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ANNUNCIO. 


IV»»»W^^%>^>»%%^<l 


Os  Redactores  dos  Armões  das  Sciendas ,  das  Artes 
e  das  Letras ,  participão  aos  ^us  Assignantes ,  Corres- 
pondentes, e  mais  pessoas  residentes  nos  dominios  por- 
tugnezes^  ou  em  paizes  estrangeiros,  que  elles  se 
encarregâo  dd  comprar  e  expedir ,  a  quem  o  desejar , 
quaesquer  livros ,  estampas ,  mappas  geographicos,  ma- 
chinas ,  modelos ,  instrumentos  de  physica,  de  cirurgia , 
e  de  chymica,  apparelhos  distillatorios,  sementes  e 
raizes  de  plantas,  productos  chymicos,  e  em  geral, 
todos  os  objectos  relativos  ás  Sciencias  e  ás  Artes,  pe- 
los preços  dos  catálogos,  e  das  fabricas ;  tudo  da  me- 
lhor qualidade ,  e  sem  defeito. 

Igualmente  se  encarregâo  de  dirigir  a  impressão  de 
qualquer  obra  escripta  em  portuguez ,  francez  ou  in- 
glez^  e  de  fazer  abrir  chs^as  em  cobre,  pedra,  pao, 
ou  de  fazer  lithographar  debuxos. 
*  N.  B.  O  importe  das  compras  e  gastos  ser4hes-ha 
pago  em  Parts. 

As  pessoas  que  desejarem  fazer  segurar  em  França  o 
importe  das  suas  encommendas ,  terão  a  bondade  de  o 
participar  aos  Redactores. 

As  cartas ,  maços ,  e  remessas  deverão  ser  dirigidas 
(  porte  pago  )  ao  Director  dos  Annaes,  do  modo  abaixo 
indicado. 

A  Monsieur  J.  D.  Mascarenhas  , 
Directeur  des  Armões  das  Sciencias  ,  das  Artes  e  das 

Letras^ 
Rue  SK  Hyacinthe ,  No.  2% ,  à  Paris. 
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LISTA  GERAL 

Das  Pessoas  que  tem  honrado^»  com  a  saa  subscripção  ^ 
o  Primeiro  Anno  da  Empreza  dos  Annaes  das  Sciea- 
ciasy  das  Artes  e  das  Letras  (i), 

SITA  MAGESTÃBE  FIDISLISSIMA  EIJtEI  ]>o  Riino  Unido  de 

PoKTuoiA ,  Bkasil  e  Algàavbs. 
SUA  ALTEZA  O  PRINCEPE  REAIi  oo  Rsnco  Uvnia. 
SUA  ALTEZA  A  PRINCEZA  REAL  do  Reino  Unido.. 


(i)  Os  nomes  e  as  ifnalificações  são  exactamente  copiados 
pelas  relações  que  temos  recebido  dos  Depósitos.  A  letra ,  ou 
letras  majusculas  que  seguem  cada  nome  ,  indício  o  Deposito , 
aonde  cada  assígnante  subscrito »  pelo  modo  seguinte  : 

(B.)  Babik  (m/)  Madrid 

(C)  Ooimbra  (M.)  MaranbSa 

(H.)  Havre  (P.)  Parts 

(I.  F.)  Ilha  dò  Fayal  (P.*»)  Peraambuca 

(I.  M)  Ilha  da  Madeira  (P.**)  Porta 

(L*)  lisboa  (R.)  Rio  de  Janeiro  ^^ 

Como  temos  por  importante  conservar  na  nossa.  Obra  os 
nomes  de  todos  os  assignantes ,  não  só  em  signal  do  nosso 
reconhecimento  ,  mas  para  que  >  em  quanto  durar  a  memoria 
d'ella ,  exista  hum  Monumento ,  em  que  se  conserve  a  lem- 
brança das  pessoas ,  que  ,  por  amor  da  pátria ,  se-  dignarão 
proteger  hnma  empreza,  só  intentada  para  utilidade  d'ella ;  con- 
tinuaremos, a  dar  em  cada  vothme  a  Csta  supplementaria  dos 


(«> 

A. 

A  AcABBiaA  RSÂL  DAS  SCIEVCIlS  DB  I^ISBOl.  (L.) 

—        fi.OT  AopSTIlf.Bp  Al*BAIÍ0  DA  SfL.TSUlA  PlIfTO  ,  .OppdBltor 

em  Fhilosopbia  ,  Bacharel  em  Medecma  y  Lente  de 
Agrícoltura  na  Real  Academia  da  Marínlia  e  Gom- 
mercio  da  cidade  do  Porto.  (F«*°) 
•—       Guarda  Mdr,  Agostinho  Feenandes  de  Vascoacbl- 
LOS.  (I.  M.) 

—  Agostinho  José  Pinto  db  Almeida.  (C.) 

—  Des.or  Agostinho  Petaa  Betancouet.  (B.) 

-^  D.or  Agostinho  Teixeiea  Pbeeiea  de  Macawabs.  (P.^) 

•—  Aillaud  ,  Mercador  de  livros*  (P.) 

—  Amano  Jk»AQuiM  DOS  Reis  ,  Negociante.  (L.) 

—  Albino  Goves-de  Aguiar.  (R.) 

—  Albxandee  Gomes  FbeeÃo*  (B.)  . 

—  Alex^xi^ae  José  Fejaaz.  (R.) 
lU."*''  HoNSEHBOE  Almeida.  (R.) 

Os  Sii.res  B.  Alonzo  Peres  ^  Mercador  de  Livros.  (P.) 

—  Ambeosio  Faustino  Andrade  ,  Boticário.  (P.**) 

—  Anastasio  Alexandrino  Lopes  Cruz.  (C) 

—  Anastasio  Feliciano  de  Bastos  Teixeira.  (R.) 


subscríptores  ao  lo.  anno ,  e  eomo  a  distancia  dos  Depósitos 
luio  permitte  que  a  Lista  de  cada  auno  seja  impressa  no  ultimo 
volume  do  mesmo  anno  ^  conforme  tinhamos  promettido  ,  d'aqui 
em  diante  ,  o  quarto  volume  de  hum  anno ,  será  acompanhado 
da  Lista  dos  assignantes  do  anno  antecedente.  D* este  modo  no 
XII  Tomo  ( 4^.  do  3<).  anno)  irá  a  Lista. dos  assignantes  do  20.^ 
no  XYI  ( 4^.  do  4^.  anno )  a  dos  assignanl^  do  3^^ ,  eic. 


(9) 
OsSnJ^  JLw»RÉ  Ahtoxio  Gokbâa,   Gavalhmro  da  Ordem  de 
Chrislo ;  Professor  Regio.de  Rhetorica.  (?.**} 

—  AxD&á  Bama  y  Presbítero.  (M>) 

—  Andbí  Duaiiu  ,  Negociante,  (L.) 

—  Ahoilo  Fbbkeiua  Biiriz.  fG.) 

—  Ahohtmo  ,  Doutor  em  MedecÍBair  (Lb) 

—  Ahontmo.  (P.**) 

—  Akohtmo.  (B.) 

—  AiroMTMos  y  Ires.  (R*) 

Os  Sn.rei  Ahsmlmo  José    Vietoa  «b    HtUào ,  Offieial  de  Fa- 

xenda.  ih*) 

—  D.or  AMTONto  d'Abbxv  ab  Lnt a  db  M obabs.  (G.) 

D.O»  AHTOIflO  DE  AUBBlML.  (P.*^ 

-~       D.W  AKTomo  BB  A&MBiDA  Ca&das  ,  Lcnte  de  Mede- 

cina.  (L.) 
-*      AiíTovio  d'Ab4wo  Tbatassos  f  Offickl  da  Secretaria 

d'Estado  dos  ITegooios  da  Fazenda.  (L.) 

—  Fr.  Aktonio  D'AaBABi»A.  (R*) 

-—  D.or  António  Avgvsto  ,  JuIb  de  Fora  da  Bahia.  (B.) 

—  António  Babboba  UB* Auan>A.(C.) 

—  Coronel  António  ftBBNAaao  Pbbbiba  do  Laoo.  (H.) 

—  António  Gatado  db  Fi4oeibbdo.  (P.*^  * 

—  D.  António  do  Cabmo  ,  Cónego  de  Cvom.  (L.) 

—  António  da  Qosta.  (R.) 

-—  António  da  Costa  Lámabao.i  (L.) 

—'  António  da  Cbuz  Alvbs  Bkaoa.  (B.) 

—  D.or  António  Elisbu  Paula  db  Bduiõbs  (L.) 

—  António  Estbtbs.  (R.) 

**  António  db  Fabia  Lobo  Mslu>.  (B.) 

^-  António  Fblisbbbto  da  Costa.  (R.) 

—  D.o>^  António  Fbrnandbs  Fobtdna.  (P.**) 

—  António  Fbbnandbs  da-Siuta  Yiu.A8«Boas.  (C.) 
"—  António  Febbbua  Bomauio.  (C) 


(    TO   ) 

Os  Sn-Te»  IffTovro  Fb w»e  Soaeks  i)'Aim»ii>E  Baiuviobk.  (R.) 

—  Amtonio  Fobtvitâto  Mabtiiib  da  Ciuí.  (C.) 

—  Aktonio  Faajvcibco  Macbâdq  ,  e  Gompanhia ,  Nego- 

ciantes. (L.) 
•^      B/*  ÀKTOHio  Gomis  PnBS.'(M.) 

—  Antohio  GOVÇAI.TI8  GviKABABS ,  Hercsdor  de  Li- 

vros. (P/*; 

—  AiTToirio  Joaquim  d'Abrbv.  (B.) 

—  António  Joaquim  db  Gaeyalho  ,  Negociante.  (C.) 

—  António  Joaqoim  db  Cabtalho  ,  Negociante.  (P.**) 

—  Chefe  de  Divisão  António  Joaquim  db  OLinnA.  (M .) 

—  António  Joaqnim  dos  Rsis.  (l.) 

—  António  Joaquim  da  Simta  Gambs.  (R.) 

T-  D.or  António  Josi  d' Almeida  ,  Medico  em^Mafra.  (L.> 

—  António  Josá  d'Aeauio.  (R.) 

—  António  ^sá  Bamozo  ,  Presbjtero  secolar.  (M.) 

—  ANtoNio  Josá  Cabeal  db  Hbllo  Pinto.  (L.) 

—  D,or  António  Josá  de  Gabtalno  b  sa  ,  Corregedor  dà 

Comarca  de  Mirandaw  (L.) 
— -      António  Josá  Dia»  de  Caetalio  (R.) 
— *      António  José  de  Faeia  ^  Es-geral  da  Congregaçio  de 

S.  Joio  Evangelista.  (P^^) 

—  António  Josi  Gomes  Moebiea.  (r.) 

—  António  Josá  Gonçalves  Seeea  ,  Negrocianle.  (L.) 
" —  Conselheiro  António  Josá  GorÃo.  fL.) 

—  António  Josá  das  NNvbs  Mello.  (C.) 

—  António  Josá  Pedeoso  db  Almeida.  (L.) 

—  António  Josá  Pinto.  (R.) 

—  António  Josá  Rodrigubs  d*Almeida  Fbebbiea.  {U} 

—  António  Josá  db  Sousa.  (1,  M.) 

—  António  Machado  Beaoa.  (P.) 

—  D.  António  Manoel  de  Menezes.  (L.) 

—  D.or  António  Mai^a  ns  Castbo.  (L.) 


(ti ) 

Ot  Sfl.ni  AfTOIOO  MABQVtt  DK  $.  Pàio.  (E.) 

•^  B.**  Àrromo  1I4Bqui«  di  Sooí4  Allao,  (P.**) 

<->  Anomo  Míibtiiib  Piubiibo.  (R.) 

—  Asrrowio  Makciavo  d*Axbyboo.  (L.) 

—  D,o'  Airroirio  Mazimiiio  Ditlac.  (L.) 

—  Àaroino  UAhkWkjk  Fbbieb  Tbiabb  o'Auuiva.  (C) 
^  Amtovio  db  Mbvbbbs.  (R.) 

<-"      Airroiiio  MoBBnA  Dub  ,  Adinniittr«dor  do  Terreii^ 
PnliUco  d«  LuboB.  (L.) 

«—         D.^  AjTTOVIO  BB  MOOBA  CuBTO.  (P.**) 

—  Anoirio  Pbbbo  oa  Suta  Pbpbobo.  (L.) 

—  D*or  Abtovio  Pbisoto  ob  Aubb»a.  (L.) 

—  AirroHio  Pbbbua  Pimto.  (R.) 

—  Aaromo  Pinsbibo  bb  AiBtiao  ■  SaTA*  (C) 

—  Anovfo  PiUTO  »B  M BV90VÇA  Abbabb,  (C) 

—         AlTTOVlO  Plim»  BB  MBf^QlTA.  (R.) 

—  RrígBdairo  Amoirio  Ribbibo  PAUAmu.  (L.) 
-~  AirroPio  Ribbibo  Pbbbiba  Bf^AuniBA.  (L.) 
~-  Ainomo  Robbbto  ob  Abaojo  b  Gviiba.  (C) 

—  Abtohio  BooBlaoBB  OB  SovBA,   Cónego   de  fl»  Joio 

EvBiigcUfU.  (P.**) 

— *        AWIORIO  RoDBieOBB  TOBCAVO.  (L.) 

—  Dct.or  Ainomo  Robbioobb  Vbuobo.  (R.) 
*»        AwToliio  Sabivo  d 4  Rocamu.A.  (C) 

Es."*  AnoBio  BB   5A1.DAVBA    DA    Gama,    Mioiitro  Piesipo- 
tMOBrío  de  8.  M.  F.  obb  Peterthorgo.  (P.) 

Ob  So«>^  AvTOBio  BB  S.  Paio.  (L.) 

^  Pr.  AvToiíio  BB  Sahta  Baibaba  ,  Agoflíaho  Descalço . 
RBchBrel  em  MBtbeiMtícB ,  e  Piofinoer  R^io  de 
PhíloBopbiB  no  Peno.  (P.**) 

—  Anomo  bob  Sabtob  Cobuo.  (C) 

^      Ve$.^  Ainomo  bob  Sabtob  LsaIi,  (P.**) 
•^     AilToino  BA  SOíTbiba  Pino.  (P.^ 


(  ia  ) 

Ò8  Sii.i^  Antokio  Sivòis  BE  OLivEi&Ây  Negocúnte;  (L.) 

—  AifTOKio  DE  SousÂ  Coutinho.  (L.) 

— >      António  de  Sousa  e  Silva,  Negociante.  (P.**) 

—  António  de  Sousa  Vieira.  (B.) 

•—      António  Tavaees  de  Moraes  da  Cunha  CabhaIi.  (C«} 

—  António  Teixeira  de  S.  Paio.  (C.) 

—  ,  António  Thomas  de  Negreiros.  (B.) 
— •       Aquilino  Delgado.  (R.) 

—  Cavalheiro  d' Araújo  Carneiro.  (P.) 

B.  3 

Os  SnJ^  ISaltIiasar  P»nto  dos  Reis.  (R.)  | 

—  Barão  ve  Sani^  AirAtRo  (P.) 

—  Bartholomeo  Caetano  de  Aaaujo.  (R.) 

—  D.<w  BtixERiiANir.  (L.) 

—  Bento  Gomes  Delgado.  (P.'*) 

—  Bento  GuilleriMe  bnioLofeVPER  ,  t^gociáitte.  (L.) 

<-*      BbMyo  Joéi  DA  SnvA ,  (Srúrgiio  da  ReIáç3o  do  Portow 

*—      Fr.  Bento  de  Nossa  Senhor  a,  Motige  Betiedictino.(L.) 

—  D.<"f  í^ittú  PihiEíEA  DO  Carmo.  (L.) 

'—       Bento  Romão  I^e  Sa  Vianna  ,  Negociante.  (L.) 
— -      D.  Bernardino  Rfvadavia.  (P.) 

—  Fr.  Bbenardo  de  S.  Joaquim  Leite  ,  Monge  Benedic- 

tino.  (C) 
-^      D.ot  Bernardo  Josi  Abrantes.  (L.) 

—  Bernardo  Josi  Borges.  (R.) 

—  Bernardo  Josá  Lopes  Pato.  (L.) 

—  Bernardo  losá  de  OltvBiba  Teixeira  Cabra&  ,  Direc- 

tor do  CoUegio  de  S.  Gregório.  (L.) 

—  Bernardo  Mabu  bíb  MoAabs«  (F.^) 


Os  Sb.1*«  AlTTOHIO  Makqvks  Dl  S.  Pàio.  (R.) 

—  B,**  Ahtohto  Marques  de  Sousa  AllIo,  (P.**) 

—  António  Martins  Pinheiro.  (R.) 

—  António  Marciano  d' Azevedo.  (L.) 

—  D-or  Antoniq  Maximino  Dulac.  (L.) 

—  António  Malafata  Freire  Telles  d^Almeida.  (C) 

—  António  de  Menezes.  (R.) 

^-      António  Moreira  Dias,  Administrador  do  Terreiro 
Poi>lico  de  Lisboa.  (L.) 

—  D.w  António  de  Moura  Curto.  (P.**) 

—  António  Pedro  da  Silva  Pedrozo.  (L.) 

—  D,ot  António  Peixoto  de  Almeida.  (L.) 

—  António  Pereira  Pinto.  (R.) 

—  António  Pinsbiro  db  Azsvsoo  i  Silvaí  (C) 

—  António  Pinto  de  Mendonça  Arrabs»  (G.) 
-—      António  Pinto  de  Mesquita.  (B.) 

—  Brigadeiro  António  Ribiiro  PalhárbS.  (L.) 

—  António  Ribeiro  Pereira  i/Almeida.  (l.) 
-—      António  Roberto  de  Araújo  b  Gunbà.  (C) 

—  António  RodrIoubs  dr  Souza,   Cónego   de  S.  Joio 

EvangelisU.  (P.*") 

—  António  Rodrigues  Toscano.  (L.) 

—  Des.or  António  Rodrigues  Velloxo.  (E.) 

—  António  Sabino  da  Rocvbx.i.a.  (G.) 

Es."*  António   de   Saldanha    da    Gama^    Ministro  Plenipo- 

tenciarío  de  S.  M.  F.  em  Fetersborgo.  (P.) 
Os  &•*«•  António  de  S.  Paio.  (L.) 

—  Fr.  António  de  Santa  Barbara  ,  Agostinho  Descalço  , 

Bacharel  em  Mathematíca ,  e  Professor  Regiq  de 
Philosophia  no  Porto.  (P.^) 

—  Anignio  dos  Santos  Coblho.  (C) 

—  Des.or  António  dos  Santos  Leal.  (p.**) 
^      Aktonio  da  SuiTiira  Pi  mco.  (P/^ 


(ia) 

Ò«  Sll.r«»   AltTOlflO  SiMÔBS  DB  OtlVEIEA  ,  NcgOCWIllCÍ  (L.) 

Ahtokio  se  Sousa  Coutinho.  (L.) 

—  AwTOKXo  DE  Sousa  e  Silva  ,  Ncgocianlc.  (P.**) 

—  António  de  Sousa  Vieira.  (B.) 

—  António  Tavares  de  Moraes  da  Cunha  Cabral.  (C*) 

—  António  Teixeira  de  S.  Paio.  (C.) 

—  António  Thomas  de  Negreiros.  (B.) 
.*  Aquilino  Delgado.  (R.) 
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—  Cavalheiro  d' Araújo  Carneiro.  (F.) 


B. 


Os  Sn.wi  'BaltUasar  ÇkiíTo  dos  Reis.  (R.)  i 

—  Barão  dh  Bavtò  Amaro  (P.) 

—  Bartrolombo  Caetano  de  Aaaujo.  (R.) 

—         B.^  BELLERHAl^lf  •  (L.) 

—  Bento  Ooves  DttOADo.  (P.**) 

—  Bento  Ouilleriíe  Klin oloe»íee  ,  tí^gociáiitc.  (L.) 

—  BeItto  José  d^  Silva  ,  CirúrgiSo  da  Relação  do  Portau 

(P.-) 
*—      Fr.  Bento  de  Nossa  Senhor  a,  Motigè  Bèhedictíno.{L.) 

—  D.^Beiho  PibiEíRA  DO  Carmo.  (L.) 

—  Bento  RomÃo  De  SÁ  Vianna  ,  Negociante.  (L.) 

—  D.  Bernardino  RrVADAvíA.  (P.) 

—  Fr.  BiRNARDo  DE  S.  Joaquim  Léitê  ,  tfònge  Bcncdic- 

tino.  (C.) 

—  D.«  Berii ARDO  Josi  Abrantes.  (L.) 
i—      Bernardo  Jos4  Borges.  (R.) 

—  Bernardo  Josi  Lopes  Pito.  (L.) 

—  Bernardo  losi  de  OtivfcrtA  Tbíxeira  Caeral  ^  Direc- 

tor  do  GoUegiò  de  S.  Gregório.  (L.) 

—  Bernardo  IÍaria  i»e  Hoíaesa  (P.**) 


OtSn.rci  BlAffilSoMMcuo,  Cavalheiro  da  Ordem  de  Cbrísto, 
e  da  Torre,  e  Espada.  (P.**) 

—  BBKNAaDo  Faltakt  ,  Negociante,  (Lj 

—  BiBKAUH)   DB  Sbha,  Preposito  Ãtí  Congregação   do 

Oratório  ,  em  Vizen.  (C.) 

—  BiBSTEB  ,  Negociante.  (L.) 
b."^    Bispo  Capbllao  Mòb.  (R.) 

—  Bispo  db  Aybiko.  (C.) 

—  Bispo  Gokdb  db  Aboánil  ^Reformador  Reitor  da  Uni- 

versidade de  Coimbra.  (C.) 

—  Bispo  db  S.  Thomí  D.  Bâbtvolombu  dos  Mabttiibs.  (B.) 

—  Bispo  db  Pivhbl.  (L.) 

c. 

Os  Sn.ret  Gabtako  Albxandkb  dâ  Fonmca  Pinto,  (C.) 

—  Cabtavo  Rodbigubs  db  Macbdo.  (C.) 

CAHDinO  JoSá  DE^AbAUJO  VU9NA.  (G.) 

—  Capitic^  Mòr  db  MbzIo-fbio.  (P.**) 

—  Capitão  Mòr  db  Vieura.  (P.**) 

—  Cajoos  da  Motta  Fbbitas  E"  Bmnro.  (P.***) 

—  D.w  Cabi4>8  Vibiba  db  Fioubibbdo.  (P.**) 

—  I>es«or  Glatoio  José  Perbiba  da  Costa.  (R.) 

—  D.or  Glbmbntb  Josá  Dias.  (L.) 

O  COLLBOIO  DA  SAPIBVCIA    DE   GoilfBEA.    (C.) 

o  COUBGIO  DB  S.  JEEONIMO  DE  COIMBBA.  (C.) 

&."••     Conde  de  Amabante.  (P.«») 

—  Conde  db  Bauacena.  (L.) 

—         CONDB  DA  CVNNA.  (L.) 

—  Conde  de  Funchal  ,  Embaixador  de  S.  M.  F.  janto  de 

S,  M.  C.  (P.) 

—  Conde  de  Palma.  (B.) 

—  CoNDB  DB  pAunuA,  MíoísUto    SecTetarío   d'£slad» 


f  i6) 
OfSn.'c*  FnarAir»o  RomIo  dá  ComA  b^Atáur  Ttm.  (L  ) 

».         FlÍBHAHDO  YASQUBS  Há  CuHIA   SÁ  S  MIÍLLO.  (C.) 

-i-      Fu>ftsirGio  Altki  Dt  Magsbo  PsmEttA*  (R.) 

—  FxoEBircio  Airrovio  Bamisto.  (R») 

—  D.or  Faança  e  Rocha.  (B.) 

-*       D.  Francisco  db  Aimbiba  Tortuoai.  (L.) 

—  ,D.or  Fbaitcibco  Altis  9A  SlLTi.  (L.) 

—  FbaVCISCO    AvtOMIO    DE   AjBltEIDA'DE    MOIABS    PKSSA- 

VBA.  (L.) 

—  FiAMcisco  Aktokio  de  CAmyAiJio.-(C.) 

*—       FBAircisc9  ÀHTOfrro  Chichobbo  da  Gama  liOto.  (C.) 

—  FBAircnco  Airroirio  FsiiBBfiiA  ,  Negociante.  (L.) 
-*-       Fbavcisco  Aktonio  Mabqvbs  Gibaldes.  (R.) 

—  FrAITCISCO  AvIONIO  DB  RB9BHDB.   (G.) 

—  Fbancisco  Antovio  Vibiba  -DB  Cakvalso.  (L.) 

*—      Francisco  de  Assis  ,   Cavalheiro  da  Ordem  Real  da 

Legião  de  Honra,  Capitão  na  Legião  de  Norte.  (P.) 

Ez."^    Tenente  General  Fkancxsco  de  Bobja  Gabçao  Sto- 

KLBB.  (P.) 

OsSn.r«*  Fbancisco  Caetano  de  Souza  Quadbo.  (B.)  . 

—  Francisco  Cardozo  Taybira.  (P.) 

'  -  —       Francisco  Clamopin  Durand  ,  Boticário.  (P.**) 

1»,     Francisco  Corría  da  Conceição  ,  Cirurgião  mòr  no 
'Maranhão.  (M.) 

—  Des.*'  Francisco  Duarte  Coelho.  (P.) 

-«>       Fr.  Francisco  F&bibb  de  Carvai.mo  Figueiredo.  (C.) 

—  D.or  Francisco  Gomes  da  Silva  ,  Primeiro  Medico 

do  EBercito.  (P.^o) 

—  B.'*  Francisco  Ignacio  Pereira  RubxIo.  (P.**) 

—  D.o^  Francisco  Ignacio  dos  Santos  Cruz.  (I .) 
"-^      Francisco  Ioaquim  de  Lima  (R.) 

— -       D.or  Francisco  José  d' Almeida.  (L.) 

—  Tenente  Francisco  José  da  Costa.  (M.) 


(  '7  ) 
bs  Sn.'^  FtAircisoo  José  Maria  de  Brito  ,  Enviado  ^xtraordí^ 
DaríodeS.M.F.  junto  d'£lReí  dosFaizes  Baixos.  (P.) 

— -  Licenciado  ,  Frahcisco  Jasé  FijiBiaA.  (P.^) 

—  Francisco  José  Rodrigues  ,  íilho«  (R.) 
-i^  Francisco  José  de  Sa.  (C.) 

—  Francisco  José  de  S.  Paio.  (C.) 

—  D.oí"  Francisco  de  Lemos  Betancourt.  (L.) 

—  Francisco  de  Lemos  Farir  Pbàeira  Guittihbo.  (R.) 

—  Des.^^  Francisco  Lourenço  d*JUmbida.  (B.) 

—  Francisco  Luiz  Saturnino  Veiga.  (R.) 
*—  Francisco  Manoel  de  Campos.  (C.) 

-—  Francisco  Manoel  de  Goutea  Pinto.  (G.) 

•—  "D.  Francisco  de  Mello  Manoel.  (L.) 

—  Francisco  Mendonça  Nogueira.  (L.) 

-^  Francisco  Miguel  dos  Santos  Mendes.  (L.) 

•—  Francisco  de  Paula  Delgado.  (C.)  ^ 

—  Francisco  de  Paula  Travassos.  (L.) 

—  Fr.  Francisco  Paulino.  (P.**) 

—  Francisco  Pedro  de  Souza.  (L.) 

—  B.**  Francisco  Pedko  de  Viterbo.  (P.**) 
-—  Francisco  Pereira*  (€.} 

—  Coronel  Francisco  Pereira  Ferraz  SAamirTo.  (P**) 
«-  Francisco  Perfeito  Pereira  Pinto  de  Moura.  (?•**) 

—  D.or  Francisco  Saraiva  Coíraça.  (P.***) 

—  D.OT  Francisco  Soahes  Franco.  (C.) 
*—  Commendador  Francisco  Sodré.  (P.) 

-~  Tenente  Coronel  Francisco  do  Vale  Porto.  (M.) 

»-  Francisco  Vicente  Vianna.  (B.) 

-^  Francisco  Vieira  Gularte.  (R.) 

-—  Francisco  Xavier  db  Carvalao.  (L.) 

-^  Francisco  Xavier  Riieiro  da  Fonseca.  (M.) 

—  Frederico  Silveira  db  Aaawo.  (RO 

Tom.  XI.  P.  IS  a  fc 


G. 

O»  Sn.r«*  D*o'  GiiRisi*  Borges  ha  Gama.  (G.) 
.—       Gabriel  David  Hintré  ,  Negociante.  (L.) 

—  Gaspar  José  Ribeiro  ,  Thesooreiro  da  Policia*  (I*.) 
-—       Gaspar  de  Sousa  Quevedo  Pizarro.  (P.^) 

—  GiRALDO  Leite  Bastos.  (R.) 

—  Coronel  Gokçalo  Christovao.  (  P.**) 

—         CrOURDOK.    (H.) 

•—       D.or  Gregório  José  de  Seixas.  (L.) 

-—       D.or  Gregório  Tbaumaturgo  dos  SàHTOS.  (L,) 

—  Guilherme  Strbets.  (L.) 

•—       Gqimaraens  ,  Negociante.  (P.) 

H- 

Os  Sn.i^cfl  Henrique  Monier  ,  Negociante.  (L.) 

—  Hermano  Braancamp  do  Sobral.  (L.) 
•—       HioiNo  José  Nunes  Carneiro.  (R.) 

—  Coronel  Honoaio  José  Teixeira.  (M.) 

I. 

Os  Sn.reB  IcNAcio  Alves  Pinto.  (R.) 

— -      B.oi^  Ignacio  António  da  Fonseca  Bvnavides.  (L.) 
-^       Ignacio  António  da  Silva  Lisboa  ,  Negociante.  (M.) 

—  D.  Ignacio  Castello  Branco  Munhoz.  (L.) 

—  Ignacio  José  d>  S.  Paio.  (L.) 

Ex."*    Vice  Almirante  Ignacio  da  Costa  Quintella.  (R») 
Os  Sn.res  B.or  Ignacio- Pedro  Rosado.  (L.) 

—  Ignacio  Rigaud.  (B.) 

—  Ignacio  Wavzeler  ,  Negociante.  (P***) 

J. 

O  Sn.i^  J.  PA  GOftTA  FSR&IIRA.  (H.) 


th  Sn-wf  Jacinto  bí  Costa  Ferrkika  ,  Delegado  do  CSrurgiio- 
Mòr  em  Libboa^  (L.) 

—  Jacinto  Furtado.  (R.) 

—  Jacinto  da  Silva  Pereira.  (P,««) 

—  Jacome  Ratton.  (P.) 

—  Januário  Bireiro  Carnbi|io  ,  Boticário.  (?.»•) 

—  Januário  Saldanhíl  Machado.  (L.) 

—  JEBONIMO  Alves  dr  Moura.  (R.) 

•—  Fr.  Jerónimo  de  Belém  Silveira.  (L.) 

—  Jerónimo  Christino  da  Fonseca,  Negociante.  (P.*») 

—  Jerónimo  da  Costa  Rerello  ,  Abbade  de  Fonte-boa. 

—  Jerónimo  José  se  Mello.  (C.) 

—  Jerónimo  Lourenço  de  Araújo.  (B.) 

—  .  Jerónimo  José  Rodrigues  ,  Arcediago  de  Barrozo.fP.**) 

—  Jerónimo  Vaz  Vieira  de  Mello.  (L.) 

—  JoAo  Apfonso  de  Moraes.  (R  ) 

—  JoAO  Alberto  Pereira  de  Azevedo.  (C.) 

—  JoAO  António  Alves  y  Boticário.  (Ii.) 

—  JoAo  Antqnio  de  Abaujo  de  Azevedo.  (R.J 

—  JoAo  António  Carreira,  Boticário.  (L.) 

—  JoAO  António  Chaves.  (B.) 

—  JoAo  António  Chuva.  (B.) 

—  JoAO  António  de  Leiroz  Seixas  Castello  Bra9G0.  (L.) 

—  Joao  António  de  Medeiros  (R.) 

—  Joio  António  Valente  de  Moraes.  (L.) 

—  JoAO  Bernardo  Falcão.  (P.) 

—  Coininendador  João  Betan  ourt.  (I.  M.) 

—  Joio  Brown  ,  Negociaute.  (P."*) 

—  Joio  Carlos  Fiao.  (R.) 

—  Des.oi"  JoAO  DA  Costa  Carneiro.  (B.) 

—  JoAO  Evangelista  de  Carvalho  Vallé.  (p,**) 

—  JOAO  EVANGIUSXA  GWJIBEIRO.  ÇL.) 
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(ào) 

O»  Íú.T^  Tolo  ttiTCHEU  ,  Negociante.  (L.) 

—  Joio  FlOREKCIO  Muzzi.  (K.) 

—  D.or  Joio  Fbascisco  d*Oliveiiia  TeRKàhdés  ,  Medico 

em  Norfolk  (  Virgínia).  (P.) 
*-       Joio  Gomes  de  Freitas.  (L.) 
— •       Joio  Gomes  da  Silva.  (B.) 
Joio  GoKÇALVES  d'Olaia  Vianna.  (L.) 

Joio  GOKÇALVES  DA   SlLVA.  (B.) 

—  Des.®*"  Joio  Homem  de  Carvalho.  (B.) 
jblo  José  Barboza  de  Bocage.  (L.) 

—  B.or  Joio  José  Claudino  ,  Mesejana.  (L.) 

—  Joio  José  da  Costa,  Medico  do  partido  da  Cidade  de 

Braga.  (P.*'») 
Joio  José  Duarte  da  Fokseca.  (R.) 

—  Joio  José  Maria  de  Brito.  (R.) 
f      Joio  Lourenço  da  Cruz.  (L.) 

Joio  Luiz  da  Fonseca.  (L.) 

Joio  Luiz  Nogueira.  (L.) 

—  Joio  Manoel  Vieira  da  Fonseca.  (B.) 
Joio  DE  Mello  Pereira  de  Sampaio.  (C) 

—  Joio  Nepomuceno  Bertrand.  (P.) 

D.or  Joio  DE  Oliveira  Vidal  ,  Lente  substituto  de 

Cânones.  (C.) 
R."»     Joio  Paulo  de  Azevedo  ,  Prior  do  Seixo  do  Hervedal. 

(C.) 
Os  Sn.«*  Joio  Paulo  dos  Santos  Barreto.  (R.) 

—  Joio  Pedro  Corrêa  de  Campos.  (C.) 

Joio  Pedro  Quin  ,  Encarregado  dos  Negócios  de  S. 

M.  F.  na  Corte  de  Florença.  (P.) 

Joio  Pereira  da  Costa  S.  Paio.  (R.) 

Joio  Pereira  Ramos.  (R.) 

Coronel  Joio  Pinheiro  de  âraoao.  (P,** 

p.or  Joio  Ramos  de  Aaaujo.  (B.) 


( »« ) 

Os  Sn.res  joAO  dá  Rocha  e  Sovza  ,  Negociante.  (P.*^) 

—  Des.o'  Joio  Rodrigues  de  Brito^  (L.) 

-^  Joio  Rodrigues  PeReika  de  Almeida.  (R.) 

—  JoAO  dos  Santos  Fereiea.  (B.) 

—  Joio  DE  Sequeira  Oliva  de  Souza  Cabral»  (C) 
— -  Joio  Seteriano  Marcial  da  Costa.  (R.) 

-—  Joio  DA  Silva  Feijó.  (R.) 

—  Capitão  Mòr  Joio  da  Silva  Parrsiros.  (B.) 
— -  Prior  JoAp  Silvério  de  Lima.  (L.) 

—  Joio  Soares  Lisboa.  (R.) 
-^  Joio  S0ARE9  QA  Silva.  (R.) 

-—  Ajudante  de  ordens  Joio  de  Souza  Qubykdo  PizARite*. 
(M.) 

—  Joio  Stanley  ,  Negocianle.  (L.) 

—  Joio  Victor  Soeiro.  (L.) 

— -  Conselheiro  Joaquim  Alberto  Jorge.  (E.) 

—  B.*'  Joaquim  de  Almeida.  (P.**)  • 

—  Des.oi^  Joaquim  Anselmo  Alves  Branco.  (B.) 

—  Joaquim  António  de  Sa.  (P^***) 
— -  Joaquim  Baptista.  (C.) 

—  Joaquim  de  Castro  da  Fonseca  e  Souza.  (P.^) 
— -  'Joaquim  da  Costa  Bandeira.  (L.) 

—  Joaquim  EstevIo  Rodrigues  de  Oliveira.  (C.) 

—  Joaquim  e  Ferreira  ,  Negociantes.  (L.) 
-^  Joaquim  Gonçalves  Ledo.  (R.) 

—  Capitão  de  Mar  e  Guerra  Joaquim  Ignacio  Lobq,  (B.) 

—  Joaquim  Ignacio  da  Silva  Pereira.  (B.) 
*-  Joaquim  José  FalcIo.  (L.} 

— -  Joaquim  José  Leite.  (L.) 

—  Alferes  Joaquim  José  da  Natividade.  (P.**) 

—  Tenente  da  Marinha  Joaquim  José  Pinto  Fojctes.  (C.) 
-—  Joaquim  José  de  Sequeira.  (H.) 

—  Joaquim  José  Tristão.  (L.) 


( " ) 

ÒB  Sn.ret  JoAQvTM  l^nSTiviÁKo ,  Professo  na  Ordem  de  Chrísto,. 
e  Abbâde  de  Fejoz.  (P.*") 

—  Joaquim  Labcbbr.  (C.) 

—  Des.or  Joaquim  DEMáGALBAEd.  (P.**) 

—  Alferes  Joaquim  Manoel  Mafra.  (M.) 

•^-^  Joaquim  Navarro  de  Andrade,  Cavalheiro  professo  na 
Ordem  de  t^hristo  ,  Lente  na  faculdade  de  Mede- 
cina  ,  na  Universidade  de  toimbra  ,  Deputado  da 
Junta  da  Real  Directoria  dos  Estudos  ,  e  Director 
Literário  da  Academia  Real  da  Marinha  e  Commer- 
cio  da  Cidade  do  Porto.  (P.**) 
•-*       Joaquim  Paes  de  Sa  (L.) 

•—       Major  Joaquim  Pedro  Cardozo  Cazado  Giracdes»  (P.) 
'^—       Joaquim  Pereira  de  Almeida,  Negociante.  (L.) 
"^-       Joaquim  Pereira  Annes  de  Carvalho.  (L.) 
— -       Joaquim  da  Rocha  Mazarim.  (R.) 

—  Joaquim  dos  Santos  Pereira  ,  Negociante.  (L.) 

•^  Commendador  Joaquim  Severino  Gomes  ,  Secretario 
da  Legação  Portugueza  em  Madrid.  (M.^)  . 

*-  Joaquim  Tbomas  Yalladares  ,  Medico  em  Trancoso. 
(L.) 

—  JoAQUm  DE  Vasconcellos.  (L.) 

—  Beneficiado  Joaquim  da  Veiga.  (L.) 

—  D.or  JuAQuiM  Xavier  da  Silva.  (L.) 

— -  Des-<'<'  José  db  Abubd  Bacslar  Chit borro*  (L.) 

—  Des.oí"  José  Accursio  das  Neves.  (L.) 
**  José  de  Almeida  Coelho.  (C.) 

—  José  Alves  Ferreira.  (H.) 

•"*-       José  Amado  Grehon  ,  Secretario  da  Legação  porta* 

gueza  nos  Estados  TTnidos.  (V.) 
ta—       José  António  de  Almeida  Mattos.  (L.) 
•—       D.o>  José  António  Barbosa  de  Araújo.  (L.) 
— .      D,0T  josá  António  £&«£Sto  de  Gicere».  (L  ) 


(>5  ) 
Os  Sn.r«s  josB  Aktonio  Gonçalves  ,  19'egociante.  (L.) 

—  José  António  Martins.  (L.) 

—  José  António  d'Oliveira  e  Silva.  (R.) 

—  José  Basílio  Rademaker,  Oflicial  da  Secretaria  d'£8- 

tado  dos   Negócios  Estrangeiros  e  da  Guerra  de 
Portugal.  (P.) 

—  Des.oi^  José  Bonifácio  de  Andrade.  (L.) 

—  José  Caetano  de  Barros.  (R.) 

—  José  Caetano  Gomes.  (R.) 

-—       José  Caetano  Pebeira  de  Amorim.  (P.*^)^ 

—  José  Caetano  da  Silva.  (C.) 
-T-       José  de  Christo  Moreira.  (R.) 

—  ^JosÉ  Copertino  da  Fonseca  e  Brito.  (P*^} 
— -       José  Corrêa  Picanço.  (R.)  , 

—  José  da  Costa  Aravjo   (R.) 

—  José  Dias  da  fonsbca.  (B.) 

—  José  d'£spie  ,  Negociante.  (L^ 

—  Fr.  José  Ferreira.  (P.**») 

-—       José  Ferreira  ,  Administrador  da  Fabrica  de  Porta*" 
legre.  (L.) 

—  José  Ferreira  Camello  Botelho.  (P.*°) 

—  José  Ferreira  da  Silva  ,  Negociante.  (P.*°  ) 

—  José  Fradesso  Bello.  (L.) 

—  Capitão  José  Francisco  Gonçalves  da  Silva.  (M.) 

—  José  Francisco  de  Matos ^  Negociante.  (L.) 

Cx."*    D.  José  Francisco  de  Noronha  ,  Conde  de  Torrai va  e 
de  Talara ,  Grande  de  Hespanha  de  primeira  Classe. 
(M.*) 
'Os  Sn.rei  B.or  Jqsé  Francisco  Sodtto  da  Silveira.  (M.) 

—  José  da  Gama  Machado.  (P.) 

—  B.or  José  Gomes  Brique  Lami.  (P.**) 

—  Alcaide  Mòr  José  Gonçalves  da  Silva.  (M.) 
•*      José  Hinri^qis  Sscgo  di  Albvqverq^k*  (C  ) 


Òi-Sn.re»  Josi  Hewmqtjes  Soabes,  Negociante.  (P.*") 

*—  José  Homem  de  Figoeiredo  Freire.  (C.) 

—  Marechal  de  Campo  José  Ignacto  Accioivoli  (B.) 
-—  Jo&É  iGKàcio  Mendes.  (L.) 

— -  D.o''  José  Igkacio  Pereira  de  Rahadob.  (L.) 

—  José  Ignacio  d\  Roza  e  Costa.  (H.) 

—  Fr.  José  Joio  Teixeira  b  Costa  ,  Monge  Benedictino. 

t'—       José  Joaquim  de  Almeida  Corrêa  de  Lacerda,  Desem- 
bargador da  Relação  e  Casa  do  Porto  ,  Corregedor 
da  I »,  vara  do  Cível ,  e  Delegado   do   Intendente 
Geral  da  Policia.  (P.»«) 
»*       José  Joaquim  Carneiro,  Negociante.  P.'*) 
«<—       José  Joaquim  de  Carvalho  ,  Negociante.  (L.) 
*—       Josís  Joaquim  de  Carvalho  Sequeira, Negociante.  (P.**) 
•—       D."»"  José  Joaquim  Durão,  Medico  em   Torres  Ve- 
dras. X.) 
•—       D.oi"  José  Joaquim  Ferreira  db  Moura.  (L.) 

—  Jí  SÉ  Joaquim  de  Gouvea.  (C.) 

— -       D,  José  Joaquim  de  Mora  ,  Editor  da  Cbronica  Scien* 

tifica  de  Madrid.  (M.**) 
— ->       Capitão  José  Joaquim  de  Moura.  (M.) 

—  jyoT  José  Joaquim  Pereira  de  Carvalho.  (R,) 
•*-       José  Joaquim  Pereira  Rerello.  (P.**  ) 

f—  José  Joaquim  Rebbllo.  (P.^) 

— «  D.*  r  José  Joaquim  dos  Reis.  (L.) 

*—  José  Joaquim  da  Silva  Reis  ,  Negociante.  (L,) 

-—  José  Libanio  de  Sousa.  (C.) 

—  José  Luiz  de  Andrade  ,  Negociante.  (P.'°) 

^  mo    j)^  j^3^  |^ui2  |)£  Souza  Botelho  Mourão  ,  Embaixador 

de  S.  M.  F.  janto  de  S.  M.  C.  (M.*^) 
O  Sn'.     D.or  José  db  Màobdq  Ribeiro.  (P**^) 


(  a5  ) 
OsSn..'^  D.oi'  José  Manoel  de  Alueidá  Arávjo  Gorría  db 
Lacerda  ,  Jaiz  de   Fora  do  Fundão.  (P*'°} 

—  B.oi*  José  Manoel  Dias  de  Caktalro.  (L.)  ^ 
•^       José  Maeia  de  Almeida  e  Souza.  (C.) 

—  José  Makia  d' Antas  Peeeira.  (R.) 
•^       José  Maria  Grande  b  Cíldeira.  (C.) 

—  José  Maria  de  Oliveira  ,  NegociaDte.  (L.) 

-^       D.or  José  Maria  Ozorio  Cabral,  Juiz  de  Fora  da  IlIiB 

do  Fãyal.  (T.  F.) 
-«      José  Maria  de  Vasconcellos  Mascarenhas.  (L.) 

—  José  Martins  ,  Negociante.  (LJ 

—  José  Martins  Pomares.  (L.) 

—  José  Mendes  Braga  ,  Negociante.  (P.**) 

—  José  Miguel  do  Reboivbdo,  Negociante.  (L.) 
-*       D^or  José  de  Moura  ,  Medico  em  Abrantes.  (L.) 
•»       José  Nicolao  da  Costa.  (L.) 

*—       José  Nunes  de  Souza.  (R.) 

•^       Des.or XosÉ  DE  Oliveira  Pinto  Botelho  Mosqueira. (R.) 

—  José  Pedro  da  Costa  Lima.  (L.) 
^«       José  Pedro  Dias.  (L.) 

Des.or  José  Pedro  Quintblla.  (L.) 
José  Peixoto  Machado  ,  Negociante.  (P<**) 
José  Peixoto  Sarmento.  (P.**) 
B.*^  José  Pereira  Barboxa.  (P.**) 
'  D.or  José  Pereira  de  Castro  ,  Medico  em  Odivellat « 

licenciado  José  Pereira  Ramos.  (P**^) 

José  Pimentel  Freire.  (P.) 

D.o'  José  Pinheiro  de  Freitas  Soabxs.  (l.) 

Coronel  José  Rodriguxs.  (!.  F.) 

José  Rodrigues  de  Figueiredo.   (B.) 

José  dx  Sa  Ferreira  Santos  Valle.  (C.) 

Tenente  José  dos  Santos  Montsiro,  (M«) 


Oí  Sn.i««  TosI  9A  Stlvè.  Attaide  hl  Costa  Porto  Cakriieo.  (CJ^ 

—  JosB  DA  Silva  Pinheibo  ,  Boticário.  (L.) 

—  José  db  Souza  Oliveira  Júnior.  (L.) 

—  Cavalheiro  José  Tavares  da  Silva.  (M.) 

—  José  Taveira.  Pimentel.  (P.**) 

—  José  Vicente  da  Fonseca.  (P.'*) 

-—  José  Yictoeino  dos  Santos  b  Sooza.  (R.) 

—  Julião  Guulot*  (P.) 


L. 


Os  Sn.i*^  Lazaro  Cardozo  Amado.  (L.)  , 

—  L.  F.  Serpa  ,  Negociante.  (P  ) 

A        Legação  Portuguezà  em  Londres.  (P.) 
OsSn.1^  Leonardo  Pinheiro  de  Yasconcellos.  (R.) 

—  Leonardo  Severo  Xavier  Perkira.  (L.) 
Livraria    da  Congregação  do  Oratório  do  Porto.  (P.**) 
Livraria    da  Congregação  do  Oratório  de  Estremoz.  (L.) 
Livraria    dos  Monges  Benedigtinos  de  TibIbs.  (P.*') 
Livraria    do  Mosteiro  de  Alcobaça.  (L.) 

Livraria    do  Mosteiro  de  Santa  Cruz  d?  Coimbra.  (C) 
Livraria    do  Mosteiro  de  S.  RomÃo  de  Yianna.  (L.) 
Livraria    do  Mosteiro  de  S.  VicbntIí  ob  Fora  de  Lisboa.  (L.) 
Livraria    Real  Publica  de  Lisboa.  (L.) 
Livraria    dos  Religiosos  Bbnbdictinos  de  Poitdsrada.  (P.*^) 
Livraria    dos  Religiosos  de  S.  Francisco  do  Porto.  (P.'*) 
Os  SuJ^  Lourenço  Borges  Monteiro.  (L.) 

—  Lourenço  Caetano  de  Azevedo.  (R.) 

—  D.oi*  Lourenço  José  Moniz  ,  Medico  na  Ilha  de  Ma- 

deira. (P.) 

—  Cavalheiro  de  Lugo.  (P.) 

—  Luiz  António  da  Cruz.  (L.) 

—  Lun  António  Freire  db  Carvauio  Fioobuxdo*  (C) 


(37) 

Os  Sn.^e»  Thesoureiro  Mor ,  Luii  AwToino  Lopes.  (I.  M.) 

—  Lvi2  Barba.  Alardo  de  Menezes.  (R.) 

—  Luiz  Caetano  de  Souza  ,  Negociante.  (P.**) 

—  Sargento  If òr ,  Luiz  Clavdio  de  Outeiba  Pimbutil. 

(P.«-) 
•—       Luiz  Fortunato  db  Souza*  (C.) 
-—       Coronel  Luiz  Gomes  de  Carvalho.  (P.**^) 
— -       D.or  Luiz  Gomes  de  Souza  Telles  ,  Corregedor  Bá 
Ilha  de  Madeira.  (I.  M.) 

—  Luiz  Gomes  Ringo.  (R.) 

—  Luiz  Gonzaga  da  Silta  ,  Medico  em  Santarém.  (L.) 

—  D.or  Luiz  Henriques.  (P.**) 

—  Luiz  Herculano  de  Carvalho  ,  Boticário.  (L.) 

—  Licenciado  Luiz  Ignacio  de  Saldanha.  (P.**) 

—  D.or  Luiz  Josi  da  Silva  ('ragozo.  (L.) 

•—  Luiz  Lorzs  de  Calheiros  e  Menezes.  (P.**) 

—  Luiz  Magno  dos  Santos  Pio  Balcão.  (R.) 

—  Des.<>r  Luiz  Manoel  de  Moura  Cabral.  (B.) 

—  Luiz  Mendes  de  Abranches.  (L.) 

—  R.^^  Luiz  de  Moura  Mendonça,  Abbade  de  S.  Thiago 

d' Anus.  (P.»») 
— -       Luiz  DA  Silva  MosiNho  de  Albuquerque.  (L.) 
•—       Luiz  Pinto  de  Souza  e  menezes.  (P.***) 

—  Luiz  Ribeiro  de  Almeida  e  Vascongillos.  (C.) 

—  Luiz  Wanzblzr.  (P.**) 
— ^      LuUN.  (R.) 

M. 

Os  Sn.r«s  Manoel  Alberto  da  Cunha.  (C.) 

—  Des.o»*  Manoel  de  Albuquerque.  (P.*^) 

—  Manoel  Alves  de  Mello.  (L.) 

—  Manoel  Alves  Pinto  Vilar  ,  Negociante.  (P.*") 

—  D.or  Makoxl  Alves  do  Rio.  (L.) 


(48) 
OsSn.res  m^nosz.  António  Biás.  (P.**) 

—  Manoel  António  Pimentel  e  Gást&o.  (P.**) 

—  Manoel  António  Pinto  so  Sobral.  (P.***) 

•^       Manoel  António  doS  Santos  ,  Boticário  em  Norfolk 
(  Virgínia ).  (P.) 

—  Manoel  António  Velez  Caldeira.  (L.) 

— -       Manoel  Barata  de  Líbia  Henriques  da  Fonseca  Ak- 

NAtJLT.  (C.) 

—  Manoel  Bento  Dias  Ferreira  ,  Negociante.  (L.) 

—  Manoel  Bernardo  de  Brito  Praxe,  Negociante*  (L.) 

—  Manoel  Bernardo  Pinto  da  Veiga.  (R.) 

—  P.e  Manoel  Cardozo  Cortez.  (P.*®) 
— -  Manoel  de  Castro.  (M.^) 

■»-       Manoel  Cláudio  Vidal.  (L  M.) 

—  Manoel  Cordeiro  da  Silva  ,  Cavalheiro  da  Ordem  R. 

da  Legião  de  Honra ,  Capitão  de  Infanteria.  (P.) 
— *      Manoel  Corría  ,  Presbytero  secular.  (M.) 

—  Capitão  Manoel  da  Cunha.  (M,) 

—  Manoel  Domingos.  (C.) 

—  Manoel  Garcia  Monteiro  e  Costa.  (C.) 

—  Manoel  Gomes  Costa  ,  Arcediago  da  Cathedral  de 

Coimbra  ,  e  Vigário  Geral  do  Bispado.  (C.) 

—  Manoel  Gomes  da  Fonseca.  (C.) 

. —  Tei^ente  Coronel  Manoel  Ignacio  da  Cunha  e  Menezes. 
(B.) 

—  Manoel  Ignacio  de  S.  Paio.  (R.) 

—  Manoel  Jerónimo  Nogueira,  (L.) 
*—  Manoel  João  dos  Reis.  (B.) 

—  Manoel  Joaquim  Dias  e  S.  Paio.  (R.) 

—  Manoel  Joaquim  da  Fonseca.  (B.) 

—  D.or  Manoel  Joaquim  Henriques  de  Paiva.  (B.) 
-—  Manoel  José  de  Carvalho.  (B.)  % 

«^      Cónego  Mànoeii  José  Coutinho.  (C.) 


Os  SnJ^  Conexo  tfiWoBt  José  Guedes.  (B.)    ' 

—  BlAiTOEL  José  Machado.  (B.) 

—  D.oi"  Makoei.  José  Mourão  de  Carvalho •  (C.) 

—  Masoel  Josi  DA  SiLTA  Serya  ,  Negociante.  (L.) 
-i-  Manoel  Joss  de  Souza  França.  (R.) 

—  Mahoel  Leite  de  Yasconcellos  Gardozo  Pereira. 

—  Manoel  Lopes  de  Albuquerque.  (P.*^) 

^-  Conselheiro  Manoel  Luiz  Alyes  de  Carvalho.  (P.) 

—  Manoel  Maria  Holbeche.  (L.) 
*—  Manoel  Maria  de  Mello.  (C.) 

—  Des.o'  Manoel  Marinho.  (P.**) 

—  Manoel  Martins  Bandeira.  (C.) 
^-  Manoel  Monteiro.  (R.) 

— •       Manoel  Iíigolao  de  Abreu  Magalhães.  (L.) 

—  Manoel  de  Oliveira.  (B.) 

—  D.oi*  Manoel  Pedro  Gomes  de  Carvalho.  (L.) 

—  Manoel  Pereira.  (R.) 

— -  Manoel  Pereira  da  Silva  Vi anna.  (R.) 

—  Manoel  Policarpo  da  Silva.  (L.) 
— -  Manoel  Ribeiro  de  Abaujo.  (L.) 

—  Manoel  Ribeiro  Guimarães  j  Negociante.  (L.) 

— -  Manoel  Rodrigues  Gameiro  Pessoa  ,  Secretario  d« 

Embaixada  em  Paris.  (P.) 
-*       Manoel  Rodrigues  de  Macedo.  (B.) 

— -       B.*'  Manoel  Rodrigues  de  Oliveira,  (M.) 

—  Manoel  da  Silva  Friandes.  (B.) 
-—       Manoel  da  Silva  Porto.  (R.) 

«-      D.or  Manoel  da  Silveira  Roobigubs  ,  Medico  no  Rí^ 
dt  Janeiro.  (P.) 

—  Manoel  Thomaz  Peixoto.  (B«) 

—  Manoel  Vieira  de  Albuquerque  Tovab.  (R.) 

-—        MAUOIIi  YlIXAA  DA  SlLVA.  (R-) 


o  Sn.r     MAECÚ8  Gáitaií»  db  Abrev  (B.) 
As  Sn.i***  D.  Maria  Josb  Sacoto  Ekserrabodes.  (P.) 

—  D.  Maria  Lviea  de  Atatdb  Mara\er  e  Siltá,  (P.) 
Os  SbJ^*  Mariano  de  Lemos  Carvalho  e  Souza.  (L.) 

—  Marino  Miguel  Franzini  ,  Tenente  Coronel  da  Bri-» 

gada  Real  da  Marinha ,  Inspector  da  Real  Cordoa-» 
ria.  (L.) 
£z."^    Marquez  dr  Abrantes  D.  José.  (L.) 

—  Marquez  de  Marialya  ,  Embaixador  de  S.  M.  F.  junto 

a  S.  M.  C."»*  (P.) 
•—       Marquez  de  Ponte  de  Lima.  (L.) 

—  Marquez  de  Villa  PANàs.  (M.*) 
Os  Sn.res  Marreco  ,  Negociante.  (P.) 

—  Martinho  Pinto  de  Miranda  Monte  Neobo.  (P.**) 

—  Martinho  Guezado  Villas  Boas  e  Leina.  (C.) 

—  Matbeus  Pereira  de  Almeida.  (L  } 

£x."*     Tenente  General  Matbias  José  Dias  Azbdo.  (L.) 
OsSn.^e»  Matrias  da'Silya  Pinto.  (R.) 

—  Coronel  Maximiano  José  da  Serba.  (L.) 
•—      V  Mestre  Escbola  da  Si  do  Porto.  (P.**)  ■ 

—  Miguel  António  Trangozo.  (L.) 

—  Miguel  Gomes  de  Almeida  ,  Negociante.  (L.) 
-—       Miguel  Jcsé  de  Oliveira  Pinto.    (R.) 

—  Miguel  Lourenço  Peres.  (L.) 

—  Miguel  Osório  Cabral.  (C.) 

£1."*^     D.  Miguel  Pcrziba  Foajaz  ,  Seeretarío  d'£stado  dos 
Negócios  Estrangeiros ,  da  Guerra  e  da  Marinba  em 
Portugal.  (P.) 
Ill,""     Monsenhor  Miranda.  (R) 
Mosteiro  dos  Cohsgos  Reokamtes  oe  S.  AoosriMao  do  Posto. 

(P.-) 
Mosteiro   de  Santa  Cruz  de  Coimbra.  (C.) 
OSn.r     D.or  Mourão.  (L.) 


(5f  ) 

N. 

OsSn.'«*  D.o'  NicoiAo  Caetano  Pitta.  (P.) 

NlGOLAO  GOSLBO  MSSSBDER.  (R.) 


p. 


Os  SnJ^  Paes  pc  Sa  (L.) 

— •      Tenente  Coronel  Paulo  Dias.  (I.  M») 

•—      Paulo  Fernandes  Vianna,  Intendente  Geral  da  Policia 

da  Corte  e  Reino  do  Brasil.  (P.) 
-—       Paulo  José  Branco.  (R.) 

—  Paulo  José  de  Mello.  (B.) 

—  Paulo  Lopes  Cootinbo.  (R.) 
mmm       Pedro  António  Teixeira.  (R.) 
**«       Pedro  de  Araújo  e  Lima.  (C.) 
-»       Pedro  Betamio.  (B.) 

—  Pedro  da  Fonseca  SerrÃo  Velozo.  (L.) 

—  Capitão  Pedro  Francisco  de  Castro,  (fi.) 

—  Pedro  Joaquim.  (R.) 

■^       P^DRo  José  Caupers.  (L.) 
Cx.*"^    Pedro  de  Mello  Bretner  ,  Embaixador  do  S.  M.  F» 
junto  de  S.  S.  (R.) 
Os  Sn.re»  Pedro  do  Nascimento.  (L.) 

-^       Pedro  Rodrigdes  Bandeira.  (B.) 

—  Fr.  Pedro  de  SM  Marianka.  (R.) 
•»       Pedro  de  Souza  Canavarro.  (L.) 

—  Pedro  de  Souza  Pinto  de  Barros  FalgIo  ArAv/o  i 

Cachâpus.  (C.) 

—  D.'"'  Pereira.  (R.) 

••-       Pilver,  Negociante  em  Lisboa.  (P.) 
«-»      P.<^  Preposito  da  Congregação  do  Oratório  do  £5*« 
nano  Sakto  d«  Lisboa.  (L.) 


(30 
Os  Sn.<'es  p.e  1>bioil  de  S.  João  da  PaAçA  ^  de  Lisboa.  (L.) 
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RESENHA  ANALYTIGA, 
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CONSIDERAÇÕES 


Sóbrà  a  utilidade  das  Sociedades  de  Agricultura. 


XlE  huma  verdade  mil  vezes  repetida,  mas  nunca 
sobejamente  inculcada  ás  Nações ,  e  a  seus  Governos » 
que  a  medida  da  sua  prosperidade  he  o  estado  da 
industria  yC  particularmente  da  industria  agrícola.  A 
agricultura  he  a  base  sobre  que  se  estriba  a  solida 
riqueza  dos  povos,  credora  dos  maiores  desvelos, 
tanto  por  ser  o  manancial  da  abundância ,  o  emprego 
do  maior  numero  dos  cidadãos,  a  mais  firme  garantia 
do  socego  interno ,  da  morigeraçâo ,  e  da  bem  fun- 
dada esperança  de  hum  augmento  successivo  de  po- 
pulação, como  porque  nenhum  outro  género  de 
industria  he  tão  independente  das  relações  variáveis 
das  Nações  entt^  si ,  e  dos  acontecimentos  fortuitos , 
e  imprevistos ,  a  que  dão  lugar  as  revoluções  politicas 
dos  povos.  Cousa  alguma  he ,  por  tanto  ,  mais  digna 
da  attenção  dos  homens  amantes  da  pátria ,  como  os 
meios  de  proteger,  animar  e  aperfeiçoar  huma  arte , 
sobre  a  qual  deve  fuudar*se  a  publica  prosperidade* 
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Estamos  persuadidos  que  hum  dos  meios  mais  e(^ 
jicazes  para  obter  hum  (im  tão  desejável »  he  d  esta- 
belecimento  das  Sociedades  agronómicas,  e  espera- 
IDOS  fazer  aos  nossos  leitores  evidente  esta  verdade  , 
expondo  nas  reflexões  seguintes  as  vantajens  de  taes 
estabelecimentos »  a  sua  utilidade  em  geral ,  e  maior- 
mente  nos  paizes  em  que » por  huma  serie  de  causas 
estranhas  ao  presente  exame ,  a  agricultura  se  acha 
em  hum  estado  de  atrazamento  verdadeiramente  las* 
timoso. 

Ser-nos*ha  fácil  mostrar,  i^.  Que  para  adiantar  a 
agricultura  he  preciso  dar-lhe  o  grão  devido  de  es- 
tima na  opinião  publica,  e  que  para  obter  este  (im 
são  as  Sociedades  agronómicas  o  mais  próprio  meio. 
íà9.  Que  são  igualmente  o  meio  mais  adequado  para 
propagar  os  conhecimentos  da  arte  rural,, e  para  os 
generalizar  na  classe  dos  cultivadores.  3^.  Que  as  So* 
ciedades  de  agricultura  podem  ,  melhor  que  os  parti* 
culares ,  'uaturalisar  no  paiz  plantas ,  ou  animaes  de 
conhecidas  vantajens.  4^.  Que  nem  os  Governos , 
obrando  immediatámente ,  nem  as  luzes  e  o  zelo  de 
particulares  isolados  podem  substituir  com  vantajeoi 
estas  associações. 

lO.  A  satisfação  das  necessidades  absolutas  e  natu- 
raés ,  he  o  primeiro  estimulo  que  anima  os  homens 
ao  trabalho;  e  tanto  menor  he  o  numero  doestas ^ 
tanto  menor  he  nelles  a  industria  e  a  actividade. 
Porém^alem  d*este  motor  primitivo^o  homem  no  estada 
de  civilisação  tem^  por  huma  parte ,  precisões  da 
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opiniãO|e  hábitos  de  commodidade  que  satisfazeryepor 
outra  y  o  deseio  de  figurar  na  sociedade ,  de  huma 
maneira  decorosa.  Este  ultimo  desejo  he  tào  decidido , 
na  pluralidade  dos  homens,  que  muitas  vezes  chega 
a  ser  o  principal  alvo  dos  seus  trabalhos ,  e  sempre 
entra  como  grande  elemento  nos  seus  cálculos  de 
adiantamento.  O  homem ,  que  se  reputa  em  huma 
condição  infiiíia ,  deseja  sempre  elevar-se ,  occupar 
hum  lugar  mais  apparente  ,  huma  condição,  a  seu  ver, 
mais  nobre  ,  e  só  permanece  na  inferior ,  se  a  escassez 
de  seus  meios  lhe  veda  a  mais  alta.  He  nesta  classe , 
emqueelle  deseja  introduzir-se ,  he  nesta  occupaçào, 
objecto  da  sua  ambição,  que  elle  emprega  as  suas 
afTeiçôes ;  e. desprezando  em  si  n^esmo  a  profissão ,  que 
só  pór  necessidade  exerce ,  não  se  desvela  em  adiantá- 
la  y  não  tira  gloria  de  ser  perfeito  nella  ,  pratica-a  sem 
discernimento,  sem  que  a  simpleíique » nem  a  melhoi'e  ; 
e  se  he  verdade  inçgavel  quQ 

Quem  vSS^o  ooáheee  a  arte  nio  a  estima  ,  - 

não  he  menos  certo ,  que  quem  não  estima  huma  arte» 
não  se  esmera  em  profundá-la ,  e  insti*uir-se  nella.  A 
estimação  que  o  publico  faz  d'este,  ou  d*aquelleramo 
de  talento  ou  de  industria ,  he  quem  vai  despertar  o 
génio  e  a  actividade ,  sem  ella  estéreis,  e  torná-los 
productivos.  A  historia  dos  diííerentes  povos  e  das 
epochas  diversas,  he  huma  prova  convincente  d*esta 
verdade.  Por  muito  tempo  a  Agricultura  foi  reputada 
hum  emprego  rude,  huma  arte  incapaz  de  occupai* 
o  homem  de  talento ,  e  só  própria  para  ser  exercitada 
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por  camponezes  grosseiros ,  sem  consideração » e  sem 
conhecimentos ;  ao  mesmo  passo  que  as  artes  de  laxo , 
a  escnlptora ,  a  pintara ,  etc.  erão  consideradas  como 
artes  dignas  da  attençào  dos  poderosos ,  dos  homens 
de  saber  e  de  gosto  :  assim  também ,  no  tempo  em 
que  a  esculptura ,  a  pintara ,  etc.  produzirão  obras  pri- 
mas inimitáveis  y*a  agtícultura  jazia  limitada  a  practicas 
grosseiras  » mesquinha  nos  seus  processos ,  e  diminuta  , 
por  cons^uinte ,  nas  suas  producções.  Os  agricultores , 
abandonados  aos  seus  próprios  recursos,  sem  com- 
mnnicação  de  observações  entre  si ,  considerados  como 
huma  classe  abjecta,  e  até ,  em  desprezo  da  humani- 
dade, privados  em  muitos  paizes  da  liberdade,  não 
tinhão  nem  o  desejo,  nem  o  valor  de  pensar,  e  con- 
fundidos quasi  com  os  brutos,  de  cujas  forças  se  au-' 
xiliavão,  cultivavào  a  terra  com  hum  conhecimento 
tradicional ,  de  que  ignoravão  os  fundamentos ,  e  còm 
huma  sciencia  pouco  acima  do.  instincto  dos  animaes. 

.  Porém ,  desde  que  a  razão  mais  esclarecida  deo  aos 
lavradores  a  estima  que  lhes  pertencia ,  sobre  tudo,  des- 
de que  homens  recommendaveis  por  saber,  por  ta- 
lentos ,  e  pela  nobre  paixão  do  amor  da  humanidade 
e  da  pátria ,  reunindo  os  seus  esforços  para  o  bem 
real  d*ella,  não  desdenharão  occupar-se  da  mais  nobre 
das  artes ,  antes  fizerão  doesta  o  objecto  de  profundas 
e  assíduas  meditações ,  de  contínuos  cuidados ,  huma 
emulação  nobre  despertou  o  espirito  de  observação , 
e  a  actividade  industriosa  dos  cultores.  Desde  então  se 
operou,  na  classe  agrícola ,  huma  revolução  feliz,  que , 
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espalhando  os  principies  e  as  luzes,  centuplicou  as 
riquezas  ^e  geueralisou  a  abundância. 

Nâo  be  porém  á  influencia  de  hum  homem  só ,  que 
a  opiuiào  publica ,  a  hum  respeito  qualquer,  pode  dever 
a  soa  origem.  Por  maiores  que  sejão  os  conhecimentos 
de  hum  particular,  e  a  consideração  de. que  goze^ 
jamais  seu  nome  se  espalha  bastante  para  ser  conhe- 
cido das  classes  mais  numerosas  da  sociedade ,  e  es- 
pecialmente da  classe  agrícola ,  que,  separada  por  pro- 
fissão do  concurso  das  cidades ,  não  só  desconhece  os 
sábios ,  mas  muitas  vezes  os  homens  que  fazem  maior 
estrondo  no  mundo.  A  creação  porém  de  Sociedades 
de  agricultura ,  correspondentes  entre  si ,  e  em  relação 
immediata  com  os  cultivadores  de  seus  distrícCos ,  fa- 
zendo ver  com  evidencia  a  esta  classe  laboriosa ,  qaè 
homens  distinctos  veláo  sobre  o  seu  interesse ,  intruc- 
ção  e  progressos ,  que  estão  promptos  a  illustrar ,  e 
recompensar  o  merecimento  dos  laviadores,  cujo  tra- 
balho consegi^ir  inventar  hum  processo  útil ,  ou  I)e'- 
neficiar  hum  invento  conhecido ,  excitará  o  cultor  no 
seu  amor  próprio ,  despertará  nelle  o  desejo  de  iostruir- 
se ,  e  de  tornar-se  eminente  em  huma  profissão ,  que 
vé  honrada  e  protegida. 

a^.  Se  a  influencia  das  Sociedades  de  Agricultura 
deve  ser  grande  ,  despertando  a  actividade  e  industria 
dos  cultores,  pelo  nobre  estimulo  da  consideração  que 
lhes  atti  ahirá ,  não  será  menos  interessante ,  nem  me- 
nos influente ,  pelo  que  toca  á  propagação  dos  co- 
nhecimentos ,  e  á  comparação  e  exame  das  diflèren^es 


8  Resenha  Amãyúca 

observações,  de  cujo  exame  e  comparação  resulta 
o  desenvolvimento  das  theorías ,  e  nasce  o  aperfei- 
çoamento das  practícas^ 

M^huma  arte,  como  a  agricultura,  tão  dependente 
da  generalidade  dos  conhecimentos  natnraes ,  arte , 
que ,  sem  exagerar,  se  pode  diiter  huma  applicaçâo  de 
todos  elles ,  não  só  he  impossivel  que  o  homem , 
por  sua  condição  obrigado  a  consagrar  á  practica  diária 
a  maior  ^mrte  do  seu  tempo,  possa  ao  mesmo  passo 
adquirir  todas  as  ideiai  que  lhe  são  necessárias ,  fazer 
a  applicaçâo  dos  príncipios  diversos  á  sua  posição 
IMtiticular ,  ter  noticia  de  todos  os  methodos  e  do  sea 
efieito  còmparati^ ,  para  escolher  o  mais  conveniente 
e  económico  y  etc«  \  mas ,  se  acaso  existe,  será  ainda 
bem  raro  o  sábio  agrónomo,  que  poderá  lisongear- 
se  de  possuir  todas  as  theorías  importantes  dos  varia* 
dos  ramos  da  Agricultura ,  juntando  a  estes  conheci* 
mentos  theoreticos  ,  as  noções  de  practica,  tão  diversas 
de  paiz  a  paiz ,  de  provincia  a  provincia ,  e  até  de 
propriedade  a  propriedade.  O  conhecimento  da  na- 
tureza dos  difierentes  terrenos ;  as  influencias  das  po- 
sições, e  das  exposições  diversas ;  o  exame  dos  adubos 
mais  convenientes ,  da  sua  fabricação  mais  abundante 
e  económica»  segundo  as  localidades  ;  a  construcçào 
e  uso  dos  instrumentos ;  a  escolha  doestes  appropriada 
ao  terreno  e  á  cultura;  a  formação  e  trato  dos  vi- 
veiros; a  educação  das  arvores ; o  cultivo  das  vinhas; 
o  fabrico  próprio  dos  vinhos ;  a  escolha  ,  a  educação,  a 
QUtii(ãO|bem  como  os  meios  de  empregar  com  maiorea 
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vantajens  os  diversos  animaes,  sào  ramos  todos  de 
huma  praxe  continua ;  mas  de  quantas'  luzes  carece 
aquelle  que  pertender  dirígt-los  com  ^certo  ? 

Alem  de  que ,  entre  as  obras  pubficadas  sobre  eco- 
nomia rural,  havendo  muitas,  cujas  asserções  a  practica 
dos  agrónomos  tem  desmentido ,  outras  que  entre  ver- 
dades estimáveis  encerrão  erros  importantes,  enun- 
ciados porém  de  huma  maneira  seductora ,  he  impos- 
sivel  ao  cultor  distinguir  as  primeiras ,  das  obras  ver- 
dadeiramente clássicas ,  e  a  parte  approvada  das  segun- 
das ,  das  falsidades  illusorías  nellas  contidas.  Para 
que  a  própria  experiência  sirva  ao  particular  de  único 
guia ,  este  se  airuinará  muitas  vezes  antes  de  rectificar 
as  suas  ideias ,  ou  desanimado  pelas  perdas  experi- 
mentadas, cingir-8e*ha  á  practica  não  reflectida  do 
seu  paiz,  sem  ousar  innovar  absolutamente  nella.  Mas 
ainda  quando  fosse  assaz  feliz  o  agricultor  isolado 
para  topar  com  metbodos  realmente  vantajosos ,  e  cu- 
jos resultados  correspondessem  á  sua  esperança ,  esta 
vantajem ,  pela  falta  de  communicação  de  observações , 
seria  unicamente  sua ,  e  não  serviria  para  induzir 
outros  á  mesma  practíca ,  como  os  erros ,  no  primeiro 
caso  ,  não  seriào  geral  preservativo  contra  os  mesmos 
escolhos. 

A  estes  inconvenientes  obviarão ,  de  huma  maneira 
completta ,  as  Sociedades  de  Agricultura.  Os  conheci- 
mentos practicos  e  theoricos,  de  cuja  reunião  em  hum 
individuo  ponderámos  a  dificuldade, podem  facilmente 
achar-se  juntos  em  huma  sociedade ;  os  seus  diversos 
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memWos »  tirados  hans  da  classe  dos  homens  instruí- 
dos »  outros  d'entre  os  mais  hábeis  e  zelosos  colonos , 
formarão  hum  todo  ,  que ,  unindo  os  princípios  geraes 
ao  conhecimento  practico  das  localidades,  estará  em 
estado  de  inculcar  ao  cultivador  os  melhores  e  ms^s 
appropriados  methodos  de  cultura.  Conduzido  por 
hum  guia  seguro ,  o  particular  poderá  tentar  sem  risco 
emprezas  de  melhoramento,  cujos  resultados  paguem  os 
seus  trabalhos  e  acreditem  as  suas  practicas.  AVjuellas 
associações  recorrerá  seguro  o  lavrador,  já  .para  se 
instruir  do  melhor  partido  que  possa  tirar  de  huma 
ou  outra  circumstancia ,  já  para  obstar  a  inconvenientes 
e  males  fortuitos.  Em  relação  immediata  com  os  cul- 
tivadores, depositarias  das  observações  dos  particulares, 
as  Sociedades  de  Agricultura  poderão  espalhar  os  ver- 
dadeiros princípios ,  e  as  suas  applicações  nos  casos 
diversos,  em  instrucções  ao  alcance  do  grande  nu- 
mero dos  colonos;  e  estimulando  com  distincções  e 
prémios ,  os  passos  dados  para  a  perfeição ,  indicarão 
exemplos » mais  poderosos  no  vulgo  que  raciocínios  e 
explicações. 

30^  Hum  paiz  pode  chamar-se  tanto  mais  ricco^quanto 
he  maior  o  numero  das  suas  producções ,  que  o  livrão 
da  necessidade  de  importar  do  estrangeiro  ,  e  que  lhe 
afianção  a  abundância.  Não  ha  paiz  algum  que  não 
tenha  experimentado ,  mais  ou  menos  j  as  vantajens  da 
aclimatisação  de  vegetaes ,  ou  animaes  estrangeiros. 
A  laranja  e  a  batata  são  hoje  duas  riquezas  entre 
nós,  posto  que  a  cultura  da  segunda  não  tenha  ainda 


^ttesenha  Anafytica.  it 

úáo  todo  o  desenvolvimento  e  applicação ,  de  que  lào 
grande  partido  tirão  muitos  outros  povos  :  a  intro- 
ducçâo  dos  carneiros  merinos,  para  beneficiar  a  espécie 
dos  nossos  ianigei^os,  seria  de  huma  utilidade  incal- 
culável. Sem  a  ajuda  porém  de  hum  fundo  qualquer, 
e  sem  hum  perfeito  conhecimento  do  trato  das  plantas , 
ou  dos  animaes ,  que  procura  aclimatisar ,  o  lavrador 
não  pode  executar,  per  si  só ,  emprezas  doesta  espécie. 
Faltào*lhe  as  sementes  no  paiz ;  não  tem  a  quem  se 
dirija  para  obté-las;  faltão-Ihe  ós  meios  de  repetir 
tentativas  muitas  vezes  frustradas  :  e  d* aqui  nasce  que , 
ainda  quando  reconhece  a  possibilidade  de  melhorar 
a  sua  cultura  ou  os  seus  rebanhos ,  por  meios  seme* 
IhanteSy  se  vé  fora  de  estado  de  poder  fazé-lo<  Não 
acontece  porém  assim ,  quando  as  Sociedades  de  Agri- 
cultura j  ou  por  seus  próprios  fundos  fazem  os  pri- 
meiros ensaios  para  taes  naturalisações ,  ou  por  pré- 
mios e  soccorros  justamente  distribuidos ,  animão  os 
esforços  dos  cultores ,  e  lhes  fornecem  meios  de  et 
fectuar  tào  úteis  emprezas.  Por  esta  maneira ,  muitas 
Sociedades  aisronomicas  tem ,  em  diSerentes  paizes » 
feito  apparecer  fontes  de  abundância,  antes  desco- 
nhecidas ,  e  distríctos  antecedentemente  pobres  e  mi- 
seráveis ,  se  virão ,  por  sua  influencia ,  abundantes  e 
felizes. 

O  mesmo  que  dizemos  da  aclimatisação  de  plantas 
e  animaes  estranhos  ao  paiz,  se  applica  á  extensão 
maior  das  culturas  úteis, já  introduzidas  nelle,  e  d*a- 
quellas  que  circumstancias  occasionaes  tornão,  em  cer- 
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tos    casos  9   particularmente  interessantes.  Com  este 
ultimo   intuito   a  Sociedade  Real  e  central  de  Agri- 
cultura de  França,  para  supprir,  da  maneira  possivel , 
a  falta  de   azeites  resultante  dos  estragos   causados 
ás  oliveiras  dos  departamentos  meridionaes  pelos  fortes 
gelos  do  mez  de  Janeiro  de  1819,  publicou,  em  o  i^. 
de  Março  de  1820,  hum  Programmacom  prémios  des* 
tinados  aos  Agricultores ,  que  nos  departamentos,  em 
que   a  cultura  da  papoula  (  pa^aver  somniferum )  nào 
he  vulgar,  generclisarem  a  referida  cultura,  e  fabrico 
do  seu  óleo ,  distribuindo  medalhas  de  ouro ,  por  es- 
paço de  quatro  annos  consecutivos ,  aos  que  mais  se 
distinguirem ,  e  conferindo  no  quinto,  aos  que  maiores 
productos  tiverem  obtido,  os  dois  prémios  superiores  t 
hum  de  a:ooo  ,  e  outro  de  1:000  francos  ,  como  annun- 
ciámos  no  IX  Yol.  dos   nossos  Annaes.  Ao  mesmo 
tempo  a  referida  Sociedade  nomeou  huma  Commissão 
especial ,  composta  de  MM.  Bosc  ,  Coquebert  de  Mont-^ 
bret  e  Tessier  para  redigir  huma  Instrucçào  sobre  p 
cultivo  da  dittà  planta,  e  extracção  do  seu  olieo ;  a 
qual  foi  publicada  nos  Annaes  de  Agricultura  Fran^ 
ceza  ,  Caderno  de  Março  de  iSao. 

Esta  attenção  em  distribuir  prémios,  segundo  as 
necessidades  occurrentes  ,  este  cuidado  em  inculcar  a 
huma  parte  de  hum  paiz  hum  género  de  riqueza  de 
que  outra  tem  tirado  conhecidas  vantajens,  este  des^ 
velo  em  acompanhar  lo^  com  instrucçôes  conve^ 
mentes  tão  saudável  convite,  são  hum  bem  claro 
exemplo  das  utilidades  que  temos  ponderado  no  e&^ 
tabelecimento  das  Sociedades  agrícolas. 
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4^.  Reflectindo  na  infinidade  de  ramificações  j  a  que 
he  preciso  descer,  para  animar  o  aperfeiçoamento  dos 
diversos  ramos  de  cultura ,  quanto  estes  differem  ne- 
cessariamente a  pequenas  distancias ,  e  ainda  no  mesmo 
districto  y  segundo  os  terrenos ,  he  fácil '  ver  que  os 
Governos  se  não  podem  occupar  immediatamente 
d*este  importante  objecto.  Não  pertendemos  com  isto 
dizer,  que  dos  Governos  não  depende  o  melhoramento 
da  agricultura  :  ninguém  avançará  tão  errónea  propo* 
siçào  ;  entendemos  porém ,  que  ao  Governo  incumbem 

• 

as  medidas  geraes  ,  distribuição  dos  estímulos  e  das 
recompensas ;  mas  para  tratar  as  particularidades  ,  para 
examinar  os  processos  agrários,  e  illustrar  o  mesmo 
Governo  na  distribuição  dos  prémios  e  soccorros ,  as- 
sim como  nas  providehcias  mais  opportunas  para  o  bem 
dos  cultores ,  as  Sociedades  de  Agricultura  são  os  es- 
tabelecimentos  próprios.  A  difficuldade  de  encontrar 
em  hum  individuo  os  necessários  conhecimentos , 
quando  lhe  accrescentamos  a  absoluta  precisão  de 
huma  probidade  e  de  hum  desintei*esse  a  toda  a 
prova  9  a  inteira  izenção  de  toda  a  parcialidade , 
mostrão  claramente  quanto  a  formação  d^aquellas  So- 
ciedades he  preferível  ao  estabelecimento ,  seja  de  Pro- 
fessores de  agricultora ,  pelo  que  respeita  a  instrucção 
publica ,  seja  ao  de  Inspectores,  ou  Directores ,  pelo  que 
toca  ao  mesmo  Governo.  As  Sociedades  de  Agricultura, 
cuj(í  fim  não  pode  ser  outro  senão  o  bem  publico , 
izentas  de  interesses  privados ,  e  de  parcialidades ,  tão 
nocivas  quando  se  trata  da  avaliação  e  recompensa 
^o  merecimento  real ,  propagarão  as  sans  doutrinas 
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com  desvelo,  dístioi^irão  e  premiarão  com  justiça; 
nas  soas  representações  o  Governo  empregará  seguro 
a  sna  confiança ,  e  a  laboriosa  classe  dos  cultivadores 
as  beifi  fundadas  esperanças  de  ver ,  de  dia  em  dia  , 
melhorada  a  sua  condição. 

Não  he  menos  evidente  que,  particulares  isolados 
não  podem ,  per  si  sós ,  generalisar  os  conhecimentos 
agrícolas ,  e  produzir  o  eOeito  das  associações  de  que 
^  tratamos.  Em  primeiro  lugar  dissemos ,  que  hum  par- 
ticular não  decide  a  opinião  publica  sobre  o  grão  de 
consideração  dado  á  Agricultura,  consideração  de  que 
nos  parece  ter  feito  ver  claramente  a  necessidade, 
para  o  (irogresso  da  arte.  Em  segundo  lugar,  pelo 
que  toca  á  propagação  dos  conhecimentos,  ou  pra* 
tique  ou  escreva  o  particular,  só  a  poucos  poderá  ser 
útil ,  e  não  á  generalidade ,  a  quem  os  seus  escríptos 
serão  desconhecidos. 

Sem  poderem  preencher  o  fim  das  Sociedades  agro- 
nómicas ,  são ,  com.  tudo,  de  summa  utilidade  os  es-» 
críptoSyComo  os  exemplos  dos  homens  sábios  e  amantes 
da  pátria  e  da  agricultura  :  honra  seja  dada  áquelles » 
que  á  primeira  das  artes  consagrão  os  seus  meios , 
o  seu  tempo ,  e  os  seus  talentos.  O  agroilomo,  que  pa* 
tenteia  aos  seus  patricios  hum  invento  agrário  de^ 
conhecida  vantajem ,  não  he  menos  útil  á  pátria  que 
o  guerreiro ,  que  em  frente  do  inimigo  arrisca  os  dias 
por  defendê-la  *,  não  he  menor  a  sua  gloria ,  e  tem , 
pelo  menos ,  hum  direito  igual  a  viver  na  posteridade. 
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Se]a*nos  licito  applicar  agora  huma  parte  do  que 
temos  díttOyCom  mais  especialidade ,  á  nossa  pátria , 
e  veremos  bem  claramente,  quão  benéfica  deveria 
ser  alli  a  influencia  de  taes  estabelecimentos. 

A.  pezar  de  que  os  nossos  patrícios  illuminados, 
bem  como  os  homens  judiciosos  de  todos  os  paizes , 
tenhào  da  agricultura  e  fiua  importância ,  a  ideia  que 
a  razão  esclarecida  lhe  assigna  ,  comtudo ,  na  nação  em 
geral ^e  maiormente  na  classe  dos  cultivadores,  com 
quem  por   muito  tempo  tivemos  estreitas  relações^ 
nao  acontece  isto  mesmo.  Costumados  a  ver,  ou  na 
ociosidade ,  ou  em  empregos  de  outra  espécie ;  os  no- 
bres e  os  ríccos  dos  seus  districtos ,  os  pequeuoá  la* 
vradores  se  e^pantáo  quando   vêem  hum   individuo 
d*aquel}as  classes  occupar-se  por  si  mesmo  na  agri* 
cultura ;  cu3ta-Ihes  a  conceber  como  hum  homem  p 
qpe  pode  ^zentar-se,  quanto  a  elles ,  d'aqaeUa  penosa 
condição  y  a  çibrace  voluqtarío ,  e  não  concebem  como 
ella   pos«a    parecer  digna    de  desvelo,  e   de   hum 
estudo  segi^ido  e  applicado*   A  pouca  divisão   das 
propnedade$ ,  permittindo  a  huns  hum  luxo  ocioso  e 
inútil ,  em  quanto  condemna  outros  a  hum  trabalho 
9SSÍdao ,  empregado  em  fundos  alheios ,  tem  sem  du- 
vida sobre  isto  grande  influencia.  Porém,  sem  tratar 
questões  estranhas  ao  nosso  assumpto ,  he  facíl  ver, 
quanto  em  hum  paiz ,  onde  a  classe  cultivadora  he 
ignorante  e  abandonada »  seria  vantajoso  que  Socie* 
dades  agrícolas ,  espalhando  luzes ,  e  fomentando  re« 
lações  entre  os  cultores  com  os  cultores,  e  entre  csteg 
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e  os  liomens  recommendaveis  por  saber /^  conlie(:í'^ 
mentos ,  eaobrecessem  o  moral  do  lavrador ,  abatido 
e  apoacado. 

Mas^alem  doesta  in(laeDCÍa(  tão  poderosa  para  o  aper- 
feiçoamento de  hum  ramo  qualquer  de  industria  )  que 
as  Sociedades  de  Agricultura ,  estabelecidas  em  Por^ 
tugal ,  teriáo  necessariamente ,  ponderemos  as  vantajens 
de  outra  espécie,  que  ellas  lhe  podiâo  procurar,  re- 
movendo obstáculos » sem  ellas ,  quasi  invencíveis  para 
os  tnais  dos  cultores  do  paiz,  e  fazendo  nascer  faci* 
lidades  inappreciaveis  para  o  melhoramento  da  Agrí* 
cultura. 

Quanto  menor  he  a  abundância  de  braços  eúi 
hum  pai2 ,  tanto  mais  se  ía,t  seútir  a  necessidade  de 
supprir  por  meio  de  machinas  adequadas ,  simples  e 
económicas  os  trabalhos  manuaes.  A  nossa  pátria  ,  por 
esta  razão  9  tem  d'ellas  a  maior  urgência ,  e  desgraça- 
damente o  seu  uso  he  por  extremo  limitado.  As 
poucas  que  temos ,  estão  no  maior  estado  de  atraza^* 
mento ,  e  he  de  summa  dificuldade  para  o  particular 
o  melhorá-las.  Destituidos ,  por  huma  parte ,  de  ar- 
tifices  hal>eis  nos  campos  \  por  outra ,  privados  total** 
mente  de  modelos,  ainda  quando  hum  dos  nossos 
lavradores ,  conhecendo  as  imperfeições  de  seus  ins- 
trumentos ,  ou  a  necessidade  de  os  haver  novos  para 
esta,  ou  aquella  practica,  se  resolve  a  lançar  mão 
•d^elles  ^  isto  se  lhe  toma  quasi  impossivel.  Mão  acon- 
teceria porém  assim ,  se  existissem  depósitos  de  ma« 
delos ,  diante  dos  quaes  o  lavrador  podesse  adquirir 
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Cabal  conhecimento  das  machinas  mais  próprias  para 
os  seus  fins :  á  vista  doestes  o  artista  o  menos  hábil 
poderia  executar  hama  construcção ,  que  explicações  ^ 
e  até  estampas ,  nào  são  capazes  de  lhe  fazer  com*- 
prehender. 

No  que  acabamos  de  dizer,  falíamos  com  a  própria 
experiência.  As  pequeníssimas  correcções ,  que  hum 
dos  nossos  coUa^oradores  pertendeo  fazer  em  alguns 
instrumentos  aratorios ,  na  sua  residência  em  Portugal» 
lhe  custarão  sempre  trabalhos'  indizíveis.  Huma  pre- 
sença assídua  junto  ao  carpinteiro  e  ferreiro  que  em- 
pregava y  lhe  foi  sempre  indispensável ,  e  jamais  a  peça 
executada  ficou  conforme  ao  modelo,  que  d'ella  linha 
formado.  Isto ,  junto  á  falta  de  modelos  ,  a  que  elle 
mesmo  recorresse ,  para  rectificar  as  suas  ideias ,  e  ao 
muito  tempo  perdido  em  reiteradas  explicações  aos 
artífices ,   e  que  lhe  produzia  huma  despeza  centu* 
plicada ,  lhe  fez ,  as  mais  das  vezes ,  preferir  servir-se 
dos  instrumentos  usuaes ,  a  pezar  de  seus  defeitos ,  a 
tentar  melhoramentos  tão  dilDSceis ,  como  dispendiosos. 
A.  imperícia  do  maior  numero  dos  artífices  dos  nossos 
campos  chega  ao  ponto,  que  o  mesmo  sujeito ,  que- 
rendo y  na  Beira ,  servii*-se  da  charrua ,  usada  nas  vizi- 
nhanças  do   Tejo  9   preferio   ^andá-la   conduzir  da 
Estremadura ,  a  pezar  das  difEculdades  do  transporte  , 
aos  trabalhos  necessários  para  a  fazer  construir  na 
primeira  província. 

Quão   facilmente  as    Sociedades  agronómicas   po- 
deríào  procurar,  á  Agricultura  nacional ,  o  recurso  in- 
Tom.  XI.  P.  i«.  a  A 
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calculavel  de  collecções  de  modelas  de  instrumento» 
aperfeiçoados ,  que  pouco  lhe  custarião ,  nos  paizes  de 
onde  os  importasse ,  e  que  o  Governo ,  sem  duvida , 
izeotaria  de  todo  o  direito  nas  Alfandegas?  Quanto 
adiantaria  os  carpinteiros  e  ferreiros  dos  campos  a 
comparação  das  suas  obras  » com  aquelles  moldes ,  e 
quanto  ganharia  a  Agricultura  no  adiantamento  d*estas 
artes ,  de  que  ella  tào  immediatamente  depende  ? 

Reflectindo ,  de  novo  ,  sobre  a  utilidade  das  Socie* 
dades  agronómicas,  convenientemente  distribuídas  no 
paiz ,  formando  hum  meio  de  communicação  de  ob- 
servações y  entre  os  diversos  lavradores  de  todo  elle ; 
notaremos  que  a  falta  d*esta  communicação  faz  com 
que  os  cultores  de  hum  districto  estejào  privados  de 
riquezas,  que  estão  ás  vezes  bem  perto  d*elles,  e  de 
que  elles  ignorão  absolutamente  a  existência  na  sua' 
pátria.  O  geral .  dos  colonos  da  Estremadura ,  e  da 
Beira  alta  ignorão  v>  g.  o  trato  dado  á  oliveira ,  na  Beira 
baixa,  trato   que  dá  aos  agricultores  d*aquelle   paiz 
abundantes  colheitas  annuaes,  de  que  sabem  tirar  hum 
azeite   óptimo ,   ao  mesmo   passo  que   estes ,   ainda 
antes  do  progresso  da  enfermidade  dos  seus  olivedos , 
recolhião  apenas  colheitas  abundantes  de  dois  em  dois 
annos ,  das  quaes  extrahião  hum  péssimo  azeite ;  mas 
se  se  lhes  falia  em  colher  á  mão  a  azeitona ,  em  aban- 
donar o  uso  da  tulha  e  da  calda  de  agua  fervendo  , 
tratão  de  absurdos  e  impracticaveis  ,  methodoa  geral- 
mente executados  a  iS  léguas  d'elles.  Se  aos  cultores 
da  Beira  baixa  se  aconselha  o  uso  da   chatrua  de 
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rodas ,  para  rasgar  profundamente  as  suas  terras  (brtes 
e  de  fundo  y  vé-se  a  mesnia  estranheza  e  a  mesma 
ignorância  d*aqueUe  uso.  O  Topinanbour  (0(Helian« 
thus  tuberosus )  planta  tão  útil  para  a  formação  de 
prados  artificiaes  ,  geralmente  desusada ,  e  até  desco- 
nhecida nas  nossas  provindas ,  cresce  espontânea  nas 
hortas  e  quintaes  da  Cova  da  Beira,  conhecida  alli 
do  povo  pelo  nome  de  Patota  ou  Patarata.  De  quanta 
utilidade  seriào  pois  estabelecimentos  próprios  para 
fazer  de^apparecer  tão  graves  inconvenientes ,  e  quanto 
partido  tiraria  Portugal  de  instituições  tão  úteis ;  maior- 


«^ 


(i)  Na  míaha    reudeneía  no  Fandio  e  GoTÍlban,  ví  fre* 
quentemeate ,  nas  horUs  e  nos  quintaes ,  pés  de  Patarata 
^igorosos^  e  abondantes  em  raízes  ,  das  quaes  íiz  multai  vezes 
usOf  oa  cozidas ,  ou  cruas ,  e  em  salada ,  a  qual  ac|iaTS^  muitQ 
•gradaveL  Tive  occasiio  de  observar  que  esta  planta  he  de 
mui  íacil  propagação ,  pois  dos  olhos  existentes  nas  canas  das 
raízes  debulhadas  para   salada  ,  brotavio  pés  vigorosíssimos 
da  planta.  Ignorando  ser  este  o  vegetal  conhecido  em  França 
pelo  nome  de   Topinambour ,  tiao  reeommendado  hoje ,  como 
prado  artificial ,  jamais  o  cukivei  em  grande ,  nem  com  at-^ 
tenção  particular.  Passeando  porém  nas  vizinhanças  de  Paris  , 
vi  diversaà  leiras  occupadas  de  Patarata ,  e  então  sube  ser  esta 
planta  o  Topínambour.  Annunciamos  por  tanto  ,  com  grande 
prazer  aoa  nossos  compatriotas  o  logar  onde  ,  eom  pouco  tra- 
balho ,  pedem  fbmecer^sê  das  raízes  necessárias  para  primeiros 
ensaios,  sobre  tio  interessante  enllívo.  Nos  nossos  Anoaes^  Tom; 
III ,  pag.  a 3  da  a*.  Farte  ,  existe  huma  noticia  sobre  a  cdtura 
do  Topinanbottr  (  PataraU  on  Bstau  carvalha  ). 
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mente  quando  as  circumstancias  lhe  damâo ,  qu^  he 
forçoso  tirar  de  si  próprio  a  sua  riqueza :  meio  sem- 
pre o  mais  seguro  de  prosperidade ,  e  único  na  sua 
actual  posição. 

Lancemos  agora  os  olhos  sobre -alguns  efièitos  pro-* 
duzidos  pelas  Sociedades  agronómicas. 

Começando  a  nossa  investigação  pela  Inglaterra, 
vemos  que  á  Sociedade  de  Agricultura  y  estabelecida 
em  Edimburgo  y  no  anno  de  1755,  deve  a  marinha 
d'aquella  Potencia  o  methodo  de  curtimento ,  adoptado 
para  os  cânamos  de  Riga ,  de  que  faz  grande  uso.  As 
Memorias  da  mesma  Sociedade  mostrão  quão  ef&caz- 
mente  ella  se  occupou  em  extender  e  multiplicar  a 
cultura  das  raízes  nutrientes ,  e  dos  prados  artificiaes , 
á  qual  cultura  deo  huma  extensão  e  huma  impor- 
tância j  antes  desconhecidas.  Estes  dois  interessantes 
ramos ,  augmentando  a  faculdade  de  criações  ,  e  o 
numero  dos  rebanhos ,  tem  huma  influencia  decidida 
sobre  a  producção ;  multiplicando  os  estrumes  e  as 
raízes  para  q  cultivo  >  e  fornecendo  a  abundanda  de 
carnes ,  de  que  tanto  carecem  as  classes  pobres  dos 
paizes  y  em  que  os  gados  são  pouco  abundantes. 

Se  pouco  depois  d*esta  epocha ,  o  Poitou  e  a  Bre- 
tanha virão  viajantes  Irlandezes  estudar  e  pesquizar 
attentamente  a  sua  cultura  do  linho  e  cânamo,  e 
erguerem  na  sua  Ilha  fabricas  1  que  em  breve  rivali- 
zarão com  as  de  França ,  tecendo  linhos  cultivados  no 
paiz  \  huma  industria  tão  feliz  para  a  Irlanda  foi  obra 
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da  Sociedade  de  Agricultara  de   Dublim»  auxiliada 
pela  de  Londres,  Os  rápidos  progressos  da  agricultura ,  . 
e  do  commercio   d^aquella   Ubá ,  forâo  y  em  grande 
parte  ,  devidos  áquella  patriótica  Instituição. 

Se  a  Inglaterra  e  a  Escócia  offerecem  tanto  que 
aprender  ao  agrónomo  intelligente ;  se  em  parte  al- 
guma, os  instrumentos  aratoríos  e  a  arte  de  usar 
d*elles  y  assim  como  os  methodos  de  cultivo  dos  ve- 
getaes  ,  que  o  dima  admitte  ,  tem  chegado  a  hum  grão 
superior  de  perfeição ;  se  neste  paiz  se  tem  aclima- 
tisado  tantas  plantas  úteis ,  tantas  raças  de  animaes 
estrangeiros » )á ,  conservadas  puras ,  já ,  cruzadas  com 
as  antigas ;  que  nação  vio  formar  em  seu  seio  hum 
numero  maior  de  Associações  occupadas  na  prospe- 
ridade rural? 

Entre  os  outros  estabelecimentos  económicos,  de  que 
a  Inglaterra  abunda»  são  especialmente  dignas  de 
recommendaçào  as  suas  Assembleas  A§ricolaSj  das 
quaes  julgamos  dever  fazer  especial  menção ,  para  o 
queyextrahiremos  o  seguinte,  da  interessante  Memoria , 
de  M.  Huzard  iilbo ,  sobre  este  objecto. 

«  Em  todas  as  capitães  dos  Condados,  e  até  em 
quasi  todas  as  cidades  consideráveis  da  Gran-Bretanha , 
ha  huma  Corporação.  Esta  Corporação  ^  composta  de 
todos  os  habitantes  principaes,  tanto  proprietários  como 
negociantes ,  e  do  seio  da  qual  são  tirados  ot  Magis- 
trados ,  se  occupa  em  todos,  os  objectos ,  que  podem 
angmentar  a  riqueza  do  seu  districto,  e  o  melhora- 
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mento  dà  agricultura  he  sempre  considerado  como 
hum  d'eiles. 

^ »  Para  se  occupar  nesta  ultima  parte ,  a  Corporação 
escolhe  huma  Commissão  particular  de  Agricultura , 
ordinariamente  composta  de  hum  PrenVfento ,  pessoa 
das  mais  condecoradas  da  Corporação,  destinado  a 
grangear  a  esta  a  consideração  e  o  rejspeito ;  de  hum 
Fice-PresidefUej  especialmente  encarregado  da  direcção 
dos  trabalhos  da  Commissão  ^  de  hum  SecreUtrio  y  de 
hum  Thesoureiro ,  de  três  ou  quatro  Jiuzes  ^  e  de  hum 
numero  indeterminado  de  Membros  ConsMeiros. 

»  Esta  Commissão  occupa-se  exclusivamente  no 
'exame  dos  ramos  de  cultura,  que  mais  carecem  de 
ser  animados ,  e  no  estabelecimento  de  prémios ,  para 
os  cultores  que  os  adiantarem.  Os  fundos  para  os 
prémios  são  tirados ,  ou  das  rendas  da  cidade ,  ou  da 
eommum ;  ou  se  estas  as  não  tem  y  são  o  producto  de 
subscripçôes  individuaes  dos  membros  da  Corporação  , 
estabelecida  mi  hoc.  Âs  distiibuições  dos  premio» 
fazem-se  ordinariamente  na  primavera  e  outono. 

»  Alem  das  Corporações ,  tem-se  estabelecido ,  em 
muitos  lugares 9  associações,  compostas  somente  de 
agricultores,  e  cujo  fim  he  unicamente  o  melhora- 
mento da  cultura.  Estas  associações  tem  sido,  péla 
maior  parte ,  fundadas  poi*  Grandes  ou  por  cultores 
instruídos  e  riccos,  inspirados  pelo  amor  do  bem 
publico.  Taes  são  as  areadas  por  Lord  B^ãjord,  por 
Lord  SomervílU  ^  e  tal  he ,  a  dirigida ,  em  Norfolk* 
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shire  ,  pelo  agrónomo  Coite.  A  estas  associações  he  que 
os  inglezes  chamão  especialmente  jágricuhindSocieties, 
Sociedades  de  Agricultura.  Os  seus  fundos  provém  de 
subsanpções  espontâneas  dos  membros  que  as  com- 
põem y  e  a  sua  organisação  e  emprego  he  o  mesmo 
das  Commissôes  areadas  pelas  Corporações. 

»  As  estalagens  são  de  ordinário  os  lugares  em  que 
estas  associações  se  reúnem  e  deliberâo. 

»  No  primeiro  dos  dias  »  assignados  para  a  distri- 
buição dos  prémios  de  huma  das  mencionadas  Asso- 
ciações ,  os  Juizes  ,com  o  Presidente ,  o  Vice-Presidente, 
o  Secretario ,  o  Thesoureiro  e  a  maior  parte  dos 
membros  conselheiros ,  se  reúnem  no  lugar  indicado , 
que  de  ordinário  he  hum  campo,  ou  praça  de  mer- 
cado y  fronteiro  á  casa  de  reunião  da  Sociedade. 

»  Neste  local ,  he  que  os  Juizes ,  tendo  muitas  vezes 
por  único  abrigo  contra  as  injurías  do  tempo  ,  hum 
telheiro  provisório  aberto  por  todos  os  lados »  fazem 
o  exame  dos  concurrentes.  Alli  todas  as  discussões 
são  publicas-,  qualquer  pode  fazer  as  suas  observações» 
e  dar  o  seu  parecer  aos  Juizes.  Os  instrumentos  de 
nova  invenção  eStão  expostos  á  vista  de  todos ,  e  os 
inventores  os  põem  em  acção-  As  rezes,  que  concorrem» 
são  alli   conduzidas y  examinadas,  e  verificados    os 
documentos  que   provão  a  sua  origem ,  ou  o  modo 
por  que  tem  sido  tratadas.  Por  este  methodo  toda  a 
parcialidade , ou  injustiça,  he  impossível:  a  opinião 
geral  indica ,  desde  logo ,  o  merecimento  digno  de  re-» 
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compensa  \  e  os  Juizes  são ,  as  mais  das  vezes ,  somente 
os  seus  interpretes. 

«  O  cultivador,  testemunha  ,  nestas  assembleas  ,  do 
successo  dos  outros ,  não  pode  vê-los  sem  emulação ; 
o  interesse  ,  o  amor  próprio ,  e  até  a  inveja  ,  são  ou- 
tros tantos  estimulos  da  industria  individual ,  que 
instigão  cada  hum  a  tirar  partido  do  que  vio  e 
aprendeo  em  tão  úteis  assembleas.  » 

Não  basta  y  para  melhorar  a  agricultura  de  huma 
nação ,  que  entre  os  seus  cidadãos  haja  homens  ins* 
ti*uidos  na  agronomia ;  não  basta  que  huma  ou  outra 
sociedade  scientifica  publique  interessantes  Memorias, 
e  até  oflíèreça  gratuitamente  a  distribuição  de  úteis 
inventos;  he  necessário  que  Sociedades  exclusiva- 
mente  destinadas  a  fomentar  a  industria  agraria , 
achem  os  meios ,  e  os  pratiquem ,  de  levar  a  luz 
aos  campos y  de  instruir  os  lavradores,  cuja  ignorância » 
entre  nós,  chega  ao  ponto  de  supporem  que  possuem 
em  perfeição  a  sua  arte ,  e  que  não  carecem  nella 
de  novos  documentos  e  instrucções.  Quando  a  Aca* 
demia  Real  das  Sciencias  de  Lisboa ,  levada  do  seu 
patriotismo ,  publicou  huma  Instrucção  sobre  o  uso 
da  Gadanha  armada  ,  na  ceifa  das  searas ,  e  oíTereceo 
dar  gratuitamente  aos  lavradores  o  referido  instru- 
mento ,  apenas  quatro  ou  cinco  doestes  aproveitarão 
a  dadiva ,  e  o  resto  das  gadanhas  ficou  por  distribuir, 
sem  que  jamais  ,  em  quanto  vivemos  em  Portugal ,  vis- 
semos  ceifar  por  aquelle  modo.  Não  aconteceria  po-- 
rém  assim ,  se  em  vez  da  Academia  das  Sciencias , 
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Sociedades  agrícolas  se  occapassem  d'aquelle  objecto ; 
e  o  effeito  doestas  sería  tanto  mais  completto  e  mais 
prompto,  quanto  a  sua  organisação  tivesse  hum  ca- 
racter mais  publico  y  e  mais  popular.  Para  vencer 
hábitos  e  desarreigar  prejuízos  de  longa  antiguidade , 
he  necessarío  hum  desvelo  e  hum  trabalho  parti- 
cular e  assiduo ;  he  necessarío  fazer  chegar  a  instruc- 
çào  a  huma  tal*  publicidade ,  que  ella  vá  ter  com 
liomens  que  nem  a  buscào ,  e  que  oppostos  a  toda 
a  novidade ,  só  se  convencem  com  a  evidencia  pal- 
pável, e  produzida  por  moitas,  e  mui  conhecidas 
experiências.  Mas  voltando  ao  nosso  assumpto :  hum 
grande  exemplo  da  utilidade  das  Sociedades  agrícolas 
nos  offerece  a  Toscana. 

Quando  Leopoldo ,  aspirando  á  solida  gloria,  ten- 
tou e  conseguio  regenerar  aquella  parte  da  Itália  ,  de 
todos  os  meios  de  que  se  sérvio  foi  sem  duvida  hum 
dos  mais  poderosos  a  creaçâo  da  Sociedade  das  Geor^ 
gophãas(i)^  Verdadeiros  amantes  da  patría,  apoiados 


(i)  Qaftndo  indicamos ,  como  digna  de  imiuçio ,  alguma 
das  nteís  instituições ,  que  a  Toscana  deve  ao  Governo  do 
Gran  Duque  Leopoldo ,  lembra-nos  sempre  j  com  veneração  , 
o  Código  criminal ,  composto  por  homens  aàbios  e  virtuosos  , 
qne  este  Príncipe  tere  a  fortuna  de  saber  escolher  para  hum 
tio  importante  trabalho ,  no  qual  elles  fixerio  prudente  e 
acertada  applicaçio  dos  princípios  annunciados  por  Hon- 
tesquieu  e  Beccaria.  O  Código  criminal  da  Toscana  pode  dizer* 
se  o  primeiro  I  legislado  depois  do  meio  do  século  iS^» ,  em 
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por  hum  Soberano  animado  do  amor  dos  seus  povos  j 

4 

único  sentimento  digno  do  coração  de  bom  Monar- 
cha,  os  membros  d^aquella  Sociedade  tiverào  a  sa* 
tisfação  de  ver ,  pelos  seus  esforços  ,  mudada  inteira* 
mente  a  face  do  seu  paiz.  Os  pântanos ,  focos ,  até 
aquella  epocha ,  de  ezhalações  pestilentes  ,  e  de  conta- 

mais  harmonia  com  o  estado  actual  da  ciyilisaçâo  da  Earopa  , 
e  do  qual  não  pouco  se  aproveitarão  os  Fraucezes  na  com- 
posição do  seu  Código  penal  *,  tmas  accrescentárão  a  este  a 
desejável  instituição  do  Jury ,  que  adoptarão  dos  Ingleses  , 
e  que  ainda  he  susceptível  e  necessitada  de  melhoramentos. 
Respeitada  seja  a  memoria  do  nosso  Pascoal  Jos^  de  Mello, 
que  tanto  bem  fez  á  pátria  ,  com  o  ensino  das  sans  doutrinas , 
e  que  nos  deixou  ,  nas  suas  Instituições  criminaes  ,  as  bases  e 
principios  mais  apurados  para  huma  composição  acertada  do 
nosso  G>digo  criminal ,  Instituições ,  que  as  principaes  Univer- 
sidades e  Academias  da  Europa  conhecem  e  estimão  como 
Livro  clássico.  Muita  'honra  e  consolação  nos  íària  qualquer 
dos  nossos  illustrados  compatriotas  ,  que,  assentindo  á  rogativa 
manifestada  no  Discurso '  Preliminar  ,  pag.  35  e  36 ,  Tom.  I 
dos  Annaes  ,  nos  remettesse  huma  noticia  exacta  d'aquelle 
abalisado  publicista  e  jurisconsulto  portuguez ,  a  &ta  de  con- 
sagrarmos a  ella  bem  empregadas  paginas ,  e  a  Jazermos 
transmittir  para  as  biographiaS)  que  se  publicão,  destinada^ 
a  conservar  a  memoria  ,  e  indicar  o  merecimento  dos  grandes 
homens  :  semelhantemente  devemos  e  desejamos  praticar  á 
cerca  de  outros  sábios ,  que  também  em  nossos  dias  ^  por  saber 
e  virtudes  ,  e  pelo  proveito  que  fizerão  âo  ensino  e  progresso 
dos  conhecimentos  actuaes  em  Portugal  ^  tanto  merecerão  a 
veneração  póstera ,  em  a  nossa  pátria  :  por  exemplo ;  o  Padr» 
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glos  y  se  converterão  em  campos  abundantes ,  e  pro« 
ductivos;  a  Toscana,  cortada  por  estradas  e  canaes 
navegáveis,  ou  de  irrigação,  em  vez  das  miseráveis 
cabanas ,  asjlos  antigos  do  deleixo  e  da  indigência , 
ofièreceo  ao  observador  as  moradas  felizes  da  indus- 
tria e  da  abundância.  Graças  a  Leopoldo,  e  não- 
menos  á  Sociedade  dos  Georgophilos  l. 

A  Imperatriz  da  Rússia»  a  celebre  Catherina  se- 
gunda, deo  tanta  importância  aos  trabalhos  da  So- 
ciedade de  Agricultura,  que  creára  em  Petersbui^o, 
no  anno  de  1776,  que  determinou  que  o  sello  da  refe- 
rida Sociedade  fosse  o  mesmo  sello  do  Imperi^ 

» 

A  Suécia  e  a  Dinamarca  devem  ás  Sociedades  eco- 
nómicas ,  creadas  em  seu  seio, bem  como  á  boa  edu- 
cação de  seus  camponezes,  o  adiantamento  da  sua 
agricultura  em  hum  tão  rude  clima.  A  perfeição  dos 
seus  lanigeros ,  a  extensão  da  cultura  do  linho  e  câ- 
namo ,  a  aclimatisação  de  muitos  vegetaes  dos  paizes 
temperados,  são  outros  tantos  serviços  prestados  á 
pátria  9  por  aquellas  associações. 

As  interessantes  Memorias  da  Sociedade  Económica 


António  Pereira  de  Figueiredo ;  09  três  mathematicos  ,  Jos<^ 
Anastasio  da  Canha  ,  Miguel  Franzini «  e  íosé  Monteiro  da 
Rocha;  Fr.  Manoel  do  Cenáculo;  Fr.  Joaquim  de  S.u  Clara  ; 
António  Ribeiro  dos  Santos ,  e  outros. 

J.  D.  M.  N. 
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de  Berne,  tão  recommendavel  por  seus  proveitosos 
trabalhos ,  só  por  si,  provão  a  utilidade  que  hum  paiz 
pode  tirar  dos  estabelecimentos  d*este  género. 

* 

A  França ,  antes  da  sua  revolução ,  e  nos  annos  que. 
se  seguirão  ao  de  1*785,  vio  formar  nas  suas  provinda» 
grande  numero  de  Sociedades  de  Agiícultura ,.  ás 
quaes  deveo  reconhecidas  vantajens«  Mais  de  huma 
vez  o  Governo ,  illustrado  por  aquellas  Sociedades , 
revogou  providencias  imprudentes  e  determinações 
nocivas :  como  aconteceo  pelas  representações  ,  feitas 
ao  Parlamento  de  Ruão  pela  Sociedade  de  Agricultura 
.d*aquella  cidade,  sobre  a  depredação  dos  rendeiros  do 
fisco;  pelas  da  Sociedade  de  Agricultura  de  Metz, 
a  qual,  em  1769,  obteve  do  correspondente  Parla- 
mento hum  decreto  favorável  ás  permutas,  e  pelas 
da  Sociedade  de  Toulouse ,  em  virtude  das  quaes  foi 
revogada  a  prohibição  imprudente  do  consumo  das 
vitellas. 

Os  trabalhos  da  Sociedade  de  Bourg ,  sobre  as  ar- 
vores, e  sobre  o  desseccamento  dos  pântanos,  em 
parte  executado ;  os  das  de  Bordeaux ,  de  Montpellier, 
de  OrleanSy  etc  não  são  menos  recommendaveis , 
nem  forão ,  para  os  seus  districtos ,  de  consequências 
menos  felizes. 

A  Sociedade  de  Paris,  naquella  epocha,  SiC  deve 
a  extensão  da  cultura  dos  prados ;  o  estabelecimento 
dos  Comidos  agrícolas ,  instituição  tão  útil ,  como 
respeitável  \  providencias  efficazes  pai*a  a  policia  rural  \ 
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mudanças  importantíssimas  na  distribuição  dos  im- 
postos ,  e  outras  de  grande  utilidade. 

Se  quizessemos  considerar  os  effeitos  produzidos  na 
mesma  França,  depois  da  Revolução,  pelas  Sociedades 
de  Agricultura ,  nella  restabelecidas  ,  e  pelas  que  se 
creárão  de  novo,  veríamos  que  ellas  tem  sido  hum 
dos  grandes  meios ,  pelos  quaes  esta  nação  tem  cres- 
cido tanto  em  industria  e  perfeição  agrícola.  Mas  a 
enumeração  dos  trabalhos  doestas  Sociedades,  reunidos 
em  suas  Memorias ,  e  em  parte  publicados  nos  Annaes 
da  Agrícultura  Franceza ,  he  nimiamente  extensa,  para 
que  a  possamos  comprehender  na  curta  extensão 
d' este  escrípto. 

Não  deixaremos  porém  de  mencionar  as  illustres 
Sociedades  Económicas  de  Murcia ,  Saragoça ,  Sant- 
ander ,  Valhadolid  e  Madríd ,  estabelecidas  pelo  pa- 
ternal cuidado  do  virtuoso  Garios  m^.,  e  que  tem 
feito  consideráveis  serviços  á  agrícultura  hespanhola* 
Ha  pouco ,  a  Sociedade  dos  Amigos  dei  Paiz  ,  de  Va- 
lhadolid, publicou  o  trabalho  de  hum  de  seus  mem- 
bros sobre  hum  instrumento  destinado  a  facilitaras 
debulhas,  e  o  mesmo  fez  a  Sociedade  de  Madrid. 
D'estes  instrumentos,  se  nos  for  possivel  ver  hum 
modelo ,  daremos  mais  particular  noticia ,  pois  a  sua 
simplicidade  e  economia  de  construcção  parecem  oíTe- 
recer  grandes  vantajens ,  mormente  em  paizes,  como  o 
nosso ,  pouco  abundantes  em  população. 

Ainda  quando  a  Hespanha  nenhum  outro  serviço 
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dades  agronómicas.  Posfta  Portugal  ver  em  breve  cre- 
adas  em  seu  seio  tào  benéficas  Instituições,  e  por 
seo  influxo  existir  na  prosperidade ,  e  na  abundância! 

« 

á  medida  que  8Ío  necessários ,  por  hama  operação  semelhante 
á  debullia  dos  outros  le|[umes. 

A  madureza  do  fructo  patenteia-se  pela  perfeita  seccnra 
das  folhas  ,  mas  se  se  receião  geadas  fortes ,  convém  antecipar 
a  colheita. 

L«  S«  M.  A. 


<M»^»^l»<»i>»%%%li 
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DAS  AGUAS  NATURAES ,  (i) 


E  DA.  SUA  ANÁLYSE. 


I 

^»<»^^<<»»<i%^%»^ 
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JJsÉAixo  d'esta  diénominaçãò  comt>rehendemòs  todas 
lis  aguat  qtie  a  natut^M  dferece  no  estado  liquido. 

Considerações  geraes  d  cerca  da  natureza  das  aguas 

nataraes\ 

ks  aguas  cobtem  partes  mais  ou  menos  extensas 
da  saperficie  da  terra)  represadas  em  bacias , formão 
mares ,  lagos ,  lagoas  ,  pântanos;  derramadas  por  pla- 
nos declives  >  dão  origem  aos  rios ,  áK  kibeiras ,  ás 
torrentes  e  aos  regatos.  No  interior  do  globo  existem 
massas  de  agua  mais  ou  menos  consideráveis »  esta*^ 
guantes  >  ou  agitadas  por  hum  movimento  mais  ou  me^ 

• 

nos  rápido ;  algumas  d*ellas  brotào  da  superfície  da 
terra  em  nascentes ,  que  formão  ribeiras  »  jns^tos ,  Ou 
fontes.  Finalmente  ^  a  agua  q^e  se  evaporou  na  atmos* 
phera»  se  precipita  d'ella  em  forma  de  chuva  ou  de 

« 

Beve. 

Nenhuma  agua  natural   pode  considerar-se  como 

■  ii  ■      ■  ■■  I       ■■  ■"  ■  ■*■      '  ■    ■  '■— ' 

(t)  Este  Artigo  he  extrábidô  pela  imttor  parte  do  que  M.  Chc- 
irreal  p^licou  no  tamoXiy.do  Díccion.  das  Sciencias  Naturacs. 

Tom.  XI.  P.  ia.  3  A 
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agua  pura ,  isto  he ,  como  a  que  i-esulta  da  combinação 

de  I  volume  de  oxygeneo  com  a  volumes  de  hydro- 

geneo.  Toda  a  agua  natural  contêm  em   dissolução 

algumas  subsatncias,que  lhe  communicão  propriedades 

particulares. 

As  substancias  que  se  encontrão  em  dissolução  nas 
diííerentes  aguas ,  variâo  muito-, o  que  depende  ,  parte 
do  contacto  com  a  atmosphera ,  e  parte  da  natureza 
dos  corpos  a  cuja  acção  se  achào  expostas.  Vamos 
fazer  a  enumeração  de  todos  os  corpos  que  se  tem 
achado  em  dissolução  nas  aguas  naturaes. 


Ga%e$  sm 


imples%  < 


Ácidos  livres  , 

ou  em  estado 

de  saes. 


Oxygeneo. 
Azote. 

Acido  carbónico. 

—  sulphuroso. 

—  sulphurico. 

—  nitrico. 

—  hydro-sulphurico. 

—  bórico, 
silicia  ? 


AlcaUs  livres.  Soda? 


Chlorureias   e 
sidpkuretos 


IChlorureto  de  sodium. 
—        de  potassium 
Sulphi 


Sa.£S. 


ilphuréto  hydrogcnado  de  soda? 

Boraíede  soda. 

Carbonates. 

^       de  soda. 

—       de  potassa.  ^ 
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Carbonates. 

—  de  cal. 

—  de  magnesia. 

—  de  aluminia. 

—  de  protoxydo  de  ferro, 
de  protoxydo  de  manganese* 
de  ammoDta. 


SulpfuUes. 

• 


Sáss. 


Nàrates- 


de  soda. 
de  cal. 
de  magnesia^ 
de  alumiiiia* 
de  ferro* 
do  cobre, 
de  manganese» 


de  potassa. 

de  cal. 
I  de  magoesia. 

Hydrochiarates. 


Hydro-^wlphalLes. 


de  barytes  ? 
de  cal. 
de  magnesia. 
de  aluminia  7 
de  manganese? 
de  ammonia. 

de  soda. 
decai* 


E  matérias  orgânicas. 

A  agua  a  menos  impura  he  a  da  chuva ,  e  priacipal- 
mente  a  que  provêm  da  neve  derretida; pois  não  encerra 
outras  substancias  sen|o  aquellas  com  que  esteve  em 


S6  Resenha  Anafyticãé 

contacto  oa  atmosphera,  como  são,  o  oxygéneoi  d 
azote ,  o  acido  carbónico ,  e  segundo  Bergmann ,  ves* 
tigíbs  de  liydrochlorate  de  calye  acido  nítrico.  Para 
obter  a  agua  atmospherica  no  estado  da  maior  pureza 
possível ,  convejn  nscolLer.  a  ultima  que  cabe. 

É 

As  aguas  dò  interior  da  terra  ^  e  que  d*ella  sabem 
formando  nascentes  %  differem  em  quanto  á  natureza 
e  proporção  dás  substancias  nellas  dissolvidas,  e  em 
quanto  á  temperaifttrafc   Humas  são  mais  frias  que  a 
atmospbera  yC' algumas  tem  buma  temperatura  igual 
á  do  ai* ;  outras  sttbem  da  terra  quentes ,  e  até  fer- 
vendo :  as  primeiras  são  denominadas  aguas  frias  ^e 
as  segundas  aguas  quentes  ou  thermaes.    Quando  as 
aguas   subteiraneas  passão  por  terrenos  de  silicia  ^  a 
qual  não  be  susceptível  de  ser  dissolvida  pela  agua » 
esta  conserva  quati  a  pureza  da  agua  da  chuva ;  estas 
aguas  são  crystallinas ,  e  leftt  és  v^zvs  buma  frescura 
que  as  faz  mui  agradáveis  para  beber;  mas  quando 
as  aguas  se  .achão  em  circumstancias  em  que  se  im-* 
pregnão  mais.  ou  menos  de  gazes ,  de  saes,  e,  até  de 
substancias    orgânicas,  adquirem,  nesse  caso,  bum 
sabor  e  outras  prc^ríedades ,  xpie  às  distinguem  das 
naturaes  dotadas  bum  eertO  |írao  4e  j^ureza  ;  a  estas 
aguas  se  dá  o  nome  de  aguas  tnineraes*  Em  fim ,  se 
dias   tem  alguma  aeç&o  sobre  a  ecooumia  animal  , 
por  eOeito  das  substancias  que  cotrtAn  emdissoliiçl^^ » 
OQ  pela  sua  temperalui^a  j,  tQ«MM>  o  9om«»  4k  agmu 
medmmM* 

Muitas  aguas    subteiTaneas ,  privadas  de  Contactd 
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com  o  oxjgeneo ,  e  correndo  por  canaes  ou  encer- 
radas em  cavidades  que  ellas  enchem  inteiramente, 
podem  experimentar  modificações  de  duas  sortes  ^ 
quando  chegão  á  superfície  da  terra.  A  primeira  he 
relativa  á  proporção  dos  gazes  qçie  retém  em  disso- 
lução. Como  a  quantidade  e  peso  de  gaz  que  huma 
porção  de  agua  pode  absorver ,  são  tanto  mais  con-^ 
sideráveis  quanto  malis  o  gaz  se  aclia  comprimido , 
dev«  necessariamente  acontecer,  que ,  quando  huma 
agua  subterrânea  tirer  dissolvido  hum  peso  de  gaz, 
fnaior  do  que  ella  poderia  dissolver  debaixo  da  sim* 
pies  pressão  dà  atmosphera,  perderá,  ao  brotaf  da 
terra  ,  huma  porção  do  gaz,  o  qual  ^e  separa  em 
bolhões.  A  segunda  modííioaçào ,  diz  respeito  a  certos 
corpos  que  se  alterão  pelo  contacto  do  gaz  oxygeneo* 
Por  exemplo ,  os  hydrosulphates  contidos  em  diversas 
aguas  decompõem-se  ao  ar,  assim  como  o  carbor 
nate  de  protoxydo  de  ferro :  a  base  d'e$te  se  super? 
oxyda  e  se  depõe  em  estado  de  hydrate,  e  a  maiof 
parte  do  acido  carbónico  livre  se  espalha  pela  at- 
mosphera. 

As  aguas  de  poços  ou  cisternas  devem  apresentar 
•  Iodas  as  variações  que  se  encontrão  nas  aguas  nativaa ; 
porém  he  de  notar  que  os  poços  das  grandes  cidades^ 
abertos  em  terrenos  calcários  susceptíveis  de  se  sa*^ 
litrarem ,  dão  aguas  que  contém  nitrates ,  saes  que  se 
não  encontrão  nas  nascentes  ou  nos  terrenos  que  não 
são  8U8(Ceptiveis  de  se  salitrarem.  Geralmente  fatiando , 
as  aguas  de  poço  e^tao  çaiTegadas  de  sulpbate  de 
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cal ;  por  isso  precipitão  abundantemente  a  solução  de 
sabão  y  e  não  deixâo  amoUecer  os  feijões  que  nellas 
se  cozem.  Ha  todavia  aguas  de  poço  mui  boas  para 
beber ,  e  até  preferíveis  a  outras  que ,  examinadas 
pelos  reagentes ,  são  mais  puras. 

A  agua  do  mar  deve  consíderar-se  como  agua  mi- 
neral, não  só  por  conter  em  dissolução  difierentes 
espécies  de  saes ,  e  em  quantidade  não  pequena  >  mas 
porque  no  seio  da  terra  se  encontrão  aguas  que  tem 
a  maior  analogia  com  as  do  mar;  e  humas  e  outras 
são, de  quantas  se  conhecem, as  mais  impuras. 

r 

A  agua  dos  rios  e  ribeiras  que  correm  por  hum 
alveo  de  areia,  são  de  ordinário  menos  impuras  que 
as  aguas  subterrâneas ,  porque  ,  achando-se  em  con- 
tacto com  terras  lavadas  por  longo  tempo ,  estas  tem 
por  fim  perdido  toda  a  matéria  solúvel  que  encerra- 
vão ;  e  também  porque  as  aguas  fluviaes  procedem 
em  grande  parte  da  agua  das  chuvas,  que  como  )á 
dissemos  he  quasi  pura.  He  certo  que  muitas  vezes 
os  rios  e  ribeiras  recebem  substancias  que  pertence- 
rão a  entes  organisados ,  e  as  quaes  tejn  grande  dispo- 
sição a  se  decomporem;  mas  estas  substancias, rela* 
tivamente  á  massa  da  agua ,  achào-se  em  mui  pequena 
proporção  ;  e  como  os  rios  e  ribeiras  correm  sempre  na 
mesma  direcção,  lanção  nas  suas  mai^ens  parte  d'estas 
substancias  adventicias.  Se  alguma  porção  dVUas  se 
dissolve ,  he  sempre  mui  pouco  considerável ,  e  o  oxy- 
geneo  atmospherico  contido  na  agua ,  e  ajudado  pro- 
vavelmente da  luz  do  sol ,  tende  a  reduzir  a  substancia 
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orgânica  dissolvida ,  a  agua  e  a  acido  carbónico.  Fi- 
nalmente ,  se  considerarmos  que  a  presença  do  ar  se* 
oppõe  á  possibilidade  da  existência  de  certos  corpos 
nas  agaas ;  que  estas ,  submettidas  á  simples  pressão 
da  a^mosphera,  se  achão  em  circumstancias  muito 
menos  favoráveis  para  se  impregnarem  de  gaz,  do 
que  as  aguas  subterrâneas;  em  (im  se  reflectirmos 
qae  a  luz  tende  a  restituir  os  gazes  dissolvidos  nos 
fluidos  ao  seu  estado  aeriforme,  veremos  que  ha 
muitas  razões  para  que  as  aguas  dos  rios  e  das  ribeiras 
contenhão  menos  matérias  adventicias  que  as  aguas 
subterrâneas  em  geral.  As  fluviaes  contém  sempre  al- 
gum oxygeneo,  azote  e  acido  carbónico ,  mas  em 
pequena  quantidade. 

As  aguas  estagnantes  são  menos  puras  do  que  as 
de  que  acabamos  de  faUar ;  e  de  ordinário  são  tanto 
mais  impuras  quanto  menor  he  a  extensão  do  terreno 
que  cobrem,  quanto  menos  estão  expostas  á  acção 
directa  do  sol ,  e  quanto  mais  sujeitas  se  acbão  a  rece-- 
ber  grande  quantidade  de  matérias  orgânicas.  He  evi- 
dente que  huma  agua  corrente  ,  ofierecendo  no  mesmo 
lugar  huma  successão  de  partículas  de  continuo  re- 
novadas y  a  terra  por  onde  ella  passa  he ,  dentro  de 
pouco  tempo ,  privada  de  toda  a  matéria  solúvel ;  e 
he  igualmente  claro  que,  ainda  quando  substancias 
facilmente  alteráveis ,  como  çs  restos  de  entes  orga- 
nisados,  vem  a  misturar-se  com  a  agua  corrente, 
mui  poucos  signaes  dão.  da  sua  presença  ,  ainda  achan- 
do-se    em   estado   de  putrefacção.    Não    assim    em 
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quanto  ás  aguas  encharcadas  ou  estagnantes ,  as  quaes 
relera  todas  as  matérias  que  prímitivamentedissolvérào 
do  tjerreno  que  cobrem  y  e  todos  os  restos  de  animaea 
e  de  vegetaes  que  alU  forão  levados  por  huma  cansa 
qualqper,  A  putrefacçào  d'estes  restos  deve  ser  mais 
rápida  e  appareiíte  nas  aguas  estagnantes  do  qoenaa 
correntes*  porque  as  matérias  solúveis  de  que  se 
apodario  as  primeiras  não  se  derramando,  e  sendo 
mais  alteráveis  do  que  as  matérias  insolúveis  doestes 
restos  orgânicos  i  produzem  nellas  alterações  que  não 
teriào  tão  promptamente  experimentado  em  agua  cor** 
rente.  D*aqui  resulta ,  que  a  agua  estagnante  está  maia 
exposta  que  a  agiia  corrente  a  receber  as  emanações 
da  putrefacção.  He  manifesto  que ,  quanto  menor  foi: 
a  quantidade  da  agua,  menos  livremente  se  fará  a 
evaporaçâq ,  e  mais  pronunciados  serão  os  signaes  de 
podridão.  Tem-se  reconhecido  que  as  plantas  aqua*» 
^cas.  copt%*ibvem  a  restituir  á  agua  Qa  qual  vegetào  ^ 
as  boas  qualidades  que  a  presença  de  substancias 
Qi*ganicas  lhe  fez  perder ;  effeito  que  se  pode  atbíbuir 
a  absorverem  as  plfintas  huma  porção  doestas  mate* 
rias,  que  fa^em  as  vezes  de  estrume,  etamb^in  ao 
oxygeneo  que  a  acção  do  sol  extrahe  das  plantas; 
podendo  este  gax  contribuir  a  converter  as  substau-* 
ctas  orgânicas  em  agua  e  em  acido  carbónico,   • 

Par9  que  as  considerações  precedentes  se)ào  menos 
iucomplettas ,  cumpre  examinar  a  .ÍQfluencia.qi;e  a- 
atmosphera  exerce  sobre  as  aguas,  em  outros  res*« 
peitos  differentes  dos  que  até  aqui  temos  exposto,  i^. 
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aimospherai  como  reservatório  puramente  mechanico, 
contríbue  a  diminuir  nas  agvas  os  princípios  odoríferos 
que  ellas  encerrào.  Com  efleitu,  quando  as  aguas 
communicào  livremente  com  a  atmosphera ,  os  prin- 
cípios odoríferos  que  ellas  contém ,  e  que  sâo  voláteis , 
tem  huma  tensão  que  os  dispõe  a  derramar-se  pelo 
espaço  aerio  que  lhes  está  superior.  As  aguas  que  tem 
cheiro ,  tendem  mechanicamente  a  perdé*-lo ,  logo  que 
estão  expostas  ao  ar.  Por  outro  lado,  as  aguas  ab- 
sorvem huma  certa  quantidade  do  oxygeneo  atmos- 
pherico ,  o  qual  em  geral  tem  mais  tendência  a  unir- 
se  aos  elementos  dos  princípios  odoríferos  que  podem 
achar-se  nas  aguas ,  do  que  estes  elementos  tem  dis- 
posição a  ficar  unidos  entre  si ;  e  por  conseguinte  o 
oxjgeneo  tende  a  decompô-los.  Nas  aguas  que  contém 
sulphates  e  matérias  orgânicas  em  dissolução,  estas 
podem  reduzir  os  sulphates  a  sulphuretos  hydroge- 
liados,  se  a  agua  não  puder  absorver  oxygeneo  da 
atmosphera.  D'aqui  pode  tirar-se  huma  consequência , 
interessante  para  os  habitantes  dos  paízes  onde  a  na- 
tureza obriga  a  recolher  a  agua  da  chuva  para  usos 
domésticos  :  nestes  paízes  deve,  quanto  for  possível, 
evitar-se  que  as  aguas  levem  para  as  cisternas  as  ma- 
térias orgânicas  que  tiverem  arrancado  dos  telhados 
e  dos  difiereDt:'S  terrenos  por  onde  ha}ão  de  ter  pas« 
sado.  He  também  preciso  que  nas  cisternas  se  pratique 
huína  corrente  de  ar ,  como  M.  Thenard  o  aconse* 
Ibon  nas  da  Hollanda. 
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Da  classificação  das  aguas ,  segundo  {is  suas  proprie^ 
dades  e  a  natureza  dos  corpos  giw  conseruào  em 
dissohiçãO' 

As  classificações  que  se  tem  feito  das  aguas  natu-> 
raes ,  sendo  fundadas  sobi*e  o  difierejate  uso  que  d^ellas 
se  faz ,  e  não  sobre  a  sua  composição  cbymica ,  não 
as  adoptaremos  como  classificação  scientifica*. 

Tem-se  distinguido 'as  aguas  em  duas  grandes  di- 
visões :  a  primeira  comprefaende  a  da  chuva  ,  as  aguas 
doces  dos  rios ,  ribeiras ,  nascentes  e  fontes ,  que  não 
contém  senão  pequenas  quantidades  de  matérias  sa- 
linas ;deo-se  a  estas  aguas  o  nome  de  íMguas  punu  ^ 
â^uar/7oto^eiVy  etc;  mas  a  primeira  denominação  he» 
como  já  dissemos  ^  inexacta. 

Os  caracteres  que  se  tem  dado  a  esta»  aguas  são  : 
terem  hum  sabor  agradável ;  serem  limpidas ;  dissolve- 
rem o  sabão  sem  produzirem  muitos  floccos;  cozerem 
os  feijões  sem  os  endurecerem;  e  não  darem  senão 
mui  ligeiros  precipitados  com  os  nitrates  de  prata  e 
de  barytes. 

Bem  quizeramos  poder  ofièrecer  ao  leitor  resul- 
tados de  seiies  de  investigações  sobre  a  composição, 
da  agua  da  nevee  da  chuva,  e  das  aguas  dos.prin- 
cipaes  rios  conhecidos',  mas  infelizmente  não  existem 
ainda  semelhantes  trabalhos,  e  ^or  isso  nos  vemos 
constrangidos  a  colligii*  factos  espalhados ,  que  forão 
observados  por  diversos  cbjmicos ,  em  epochas  em  que 


V 
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a  arte  de  fazer  analyseâ  não  tinha  ainda  adquirido  a 
exacfão  que  hoje.  tem.  - 

Primeira  Divisão. 

■ 

Segundo  Bergmann ,  a  agua  da  neve  não  contém 

senão  hum  vestígio  de  hydrochlorate  de  cal  e  de  acido 
nítrico;  a  sua  densidade  he  de  1,0006^,  sendo  a  da 
agua  distiUada  i,ooop;  quando  a  neve  he  derretida 
sem  o  contacto  do  ar ,  não  contém  nem  ar  y  nem  acido 
carbónico.  J.  Carradori  di  Prato  julga  ter  dempus- 
trado  esta  ultima  opinião^^de  Bergmann.  Este  sábio , 
tendo  observado  que  os  peixes  não  vivem  em  agua  pri-*, 
vada  do  contacto  do  ar  atmospherico ,  menos  que  esta 
não  contenha  02^geneo  em  dissolução ,  encheo  de  neve 
pisada  huma  pequena  garrafa  de  vidro  de  collo  longo , 
que  expôz  a  huma  temperatura  de  28,75 ;  quando  a 
neve  começou  a  derreter-se,  deitou-lhe  em  cima  azeite, 
para  a  preservar  do  contacto  do  ar.  Passadas  16  ho- 
ras ,  tirou  o  azeite ,  metteo  hum  pexinho  na  gairafa  , 
e  tornou  a  cobrir  a  agua  com  huma  porção  de  azeite ; 
ò  peixe  entrou  a  agitar-se  com  violência  e  morreo 
quasi  no  momento  da  immersão.  Tendo  repetido  a 
mesma  experiência  com  agua  da  neve ,  que  tinha  sido 
exposta  ao  ar  por  espaço  da  16  horas,  hum  peixe 
viveo  nella  três  quartos  de  hora. 

J.  Carradori  observou  que  a  agua  da  neve ,  exposta 
por  16  horas  ao  ar  não  absorve  tanto  oxygeneo  como 
huma  quantidade  igual  de  agua  de  poço  exposta  ao 
ar  pelo  mesmo  espaço  de  tempo ,  depois  de  ter  sido 
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prírada  do  seu  ozygeueo  fazendo-se  nella  respirar 
peixes.  Dois  pezinhos,  mettidps  nestas  duas  sortes  de 
agua,  viverão  em  cada  huma  tempo  mui  difierente  r 
o  que  estava  na  agua  da  neve  viveo  hum  pouco  mais 
de  ti*es  quartos  de  hora ,  quando  o  outro  viveo  na 
agua  de  poço  mais  de  quati*o  horas. 

MM.  de  Humboldt  e  Gay-Lussac  extrahtrão  da  agua 
da  ne^e  hum  volume  de  ar  que  elles  avalíáo  ser 
igual  a  perto  de  ^  do  volume  da  agua.  Estes  illustres 
sábios  suspeitão  que  huma  parte  do  ar  que  elles 
obtiverão  d*esta  agua,  provinha  da  absorpçào  feita 
no  momento  da  liquefacção ;  o  certo  he ,  que  a 
quantidade  de  ar  que  elles  extrahiiâo  do  gelo  der- 
retido j  he  apenas  a  metade  da  que  obtiverão  da  agua 
da  neve.  O  ar  doesta  continha  38,7  volumes  de  oxj* 
geneOy  e  71,3  volumes  de  azote. 

A  agua  da  chuva  não  àiS^t ,  segundo  Bergmann  ^ 
da  neve  derretida  senão  por  conter  hum  pouco  mais 
hjdrochlorate  de  cal  e  acido  nitrico,  e,  alem  disso, 
ar  e  acido  carbónico.  MM.  de  Humboldt  e  Gay-Lussac 
reconhecerão  que  o  ar  extrahido  da  agua  da  chuv^ 
contém  3i  volumes  de  oxygeneo  e  69-  volumes  de 
azote.  ' 

Os  mesmos  sábios  examinarão  também  a  agua  do 
Sena,,  em  comparação  com  a  agua  da  neve  e  da 
cbuva  j  relativamente  á  quantidade  de  ar ,  e  acharão 
que  a  agua  d'este  rio  contém  perto  de  ^rr  ^^  ^^  ^^ 
lume  de  ar,  quantidade  igual  á  do  ar  contido  na  agua 
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da  neve;  reconhecerão   que   este  ar  he    composto 
de  31,9  de  oxjgeneo  e  68,  i  de  azote. 

SEGtrvDA  Divislo. 

A  segunda  divisão  comprehende  as  aguas  que  exer- 
cem sobre  o  gosto  y  e  sobre  a  economia  animal,  huma 
acção  que  não  he  própria  das  aguas  da  primeira 
divisão.  Deo-se-lhes  o  nome  de  aguas  mineraes ,  porque 
contêm  em  dissolução  corpos  compostos  ,  que  perten* 
cem  y  as  mais  das  vezes ,  á  natureza  inorgânica ;  e  de 
4tgua$  medicinaesy  porque  moitas  d*dlas  tett  eflíèrtoa 
medicamentosos  sobre  o  homem  doente  $  porém  estas 
denominações  são  insaffioieDíteS.  Primeiramente,  ha 
aguas  eomprebendidas  na  primeira  divisão  que  bon** 
tém  precisamente  os  mesmos  corpos  que  se  encontrão 
nas  da  segunda,  só  com  a  difierença  de  serem  em 
menor  quantidade  nas  primeiras.  Em  aegundo  lugar^ 
existem  aguas  mineraes  que  nunca  são  usadas  como 
medicamento  ,  pelo  menos  interiormente  ;  taes  são  as 
aguas  impregnadas  de  sub-carbonate  e  de  sulphate 
de  cal,e  as  aguas  cu  prosas  -,e  em  terceiro  lugar,  ha 
aguas ,  que  sendo  quasi  puras ,  como  o  são  as  de  Ba* 
gnolles  na  Normandia ,  tem  comtudo  acção  sobre  a 
economia  animal.  Todavia ,  a  denominação  de  aguas 
niedicinaes  não  tem  inconveniente ,  huma  vez  que  se 
restrinja  áqudlas  de  que  se  faz  uso  no  tratamento 
•das  doenças. 

As  aguas  medicinaes  e  mineraes   tem  sido   geral- 
mente divididas  em  quatro  classes;  \^*  aguas  salinas  $ 
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2°.  a&uis  acidulas ;  3^.  aguas  ferruginosas ;  e  4<>.  aguas 
sulpluireas. 

IJ^   CLASSE-    ÀGUA.S   SÀLIHAS. 

Estas  aguas  podem  conter  acido  carbónico ,  oxydo 
de  ferro,  acido  hydrosulphurico *,  mas  estes  corpos 
nunca  se  encontrão  nellas  senão  em  mui  pequena 
proporção ,  relativamente  á  das  matérias  salinas  não 
ferruginosas.  Fourcroy  distinguio  estas  aguas  em  cinco 
ordens  : 

A  primeira  comprehende  as  aguas  saturadas  de 
sulphate  de  cal:  são  insipidas,  precipitào  abundante- 
mente o  sabão»  endurecem  os  feijões-,  taes  são  as 
aguas  dos  poços  de  Paris.  Dá-se-lhes  o  nome  de  aguas 
duras  ou  de  aguas  cruas. 

O  segundo  género  comprehende  as  aguas  em  que^ 
o  sulphate  de  magnesia  he  o  principio  dominante  : 
ião  amargas  e  purgantes- 

O  terceiro,  as  aguas  em  que  o  chlorureto  de  so- 
dium  domina  :  são  05  aguas  salgadas ,  as  do  mar. 

O  quarto,  às  aguas  que  contêm  muito  sub-carbonate 
de  soda.  Chamão-se  ojgutis  alcedinas, 

O  quinto,  as  aguas  em  que  ha  muito  carbonate 
de  cal ,  são  as  aguas  térreas  ,  incnistantes. 

Doestas  aguas  humas  são  thermaes,  Outras  frias.' 
Algumas  das  primeiras,  como  as  aguas  de,  Plombièrss, 
contem  huma  pequena  porção  de  matéria  animal ,  á 
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qual  devem  o  seu  cheu*o  fétido,  e  hum  certo  macio 
saponaceo  ao  tocar,  segando  pensa  M.  Vauquelin. 
Muitas^  doestas  aguas  parecem  não  dever  senão  á  tem- 
jyenUura  as  suas  propriedades  medicinaes,  pois  só 
contém  diminuta  porção  de  substancias  estranhas. 
Outro  tanto  se  applica  ás  aguas  salinas  frias,  e  em 
geral  a  todas  as  aguas  medicinaes ,  cujo  eSeito  noti^a* 
lamento  das  doenças  he  frequentemente  devido,  ou 
á  temperatura  da  agua ,  ou  a  algumas  circumstancias 
da  localidade ,  do  regime ,  etc.  mais  que  aos  prínci- 
pios  constituentes  do  liquido. 

Não  daremos  aqui  resultado   algum  das  analjrses 
feitas  até  ao  presente,  nem  das  aguas  salinas ^  nem  das 
acidulas ,  ferruginosas  ou  sviphureaSj  porque  muitas 
doestas  anaijses  são  evidentemente  defeituosas ,  outivas 
incomplettas ,  e  ainda  nas  mais  recentes  e  feitas  pelos 
mais  hábeis  chymicos ,  existem  discordâncias ,  preci* 
sando  por  cdnseguinte  quasi  todas  de  serem  repetidas. 
Alem  do  que,  a  mesma  agua  pode  conter  diversas 
proporções  de  corpos  estranhos  em  diversos  tempos, 
lugares  e  circumstancias.  E  por   isso  achamos  ainda 
tanta  incerteza  nos  resultados  das  experiências.  M.  Mur- 
ray ,  na  sua  analyse  da  agua  do  mar ,  apontou  ainda 
outra  origem  de  erro ,  que  he ,  suppor  como  existentes 
nas  aguas  ,  combinações ,  que  são  o  resultado  das  ope* 
rações  chy micas  de  decomposição.  Por  exemplo,  di* 
elle ,  se  pela  evaporação  da  agua  do  mar ,  se  obtém 
sulphates  de  magnesia  e  de  cal  sem  sulphate  de  soda  , 
he  porque  este  sal  decompõe  o  bydrochlorate  de  cal 
e  huma  porção  do  hydrochlorate  de  magnesia. 
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II*.   CLASSE.    ÁGUAS   ACIDULAS. 

Estas  aguas  aio  tem  cbeiro  de  acUo  bydrosnl* 
phurico  ;.8ão  acidas  ao  gosto )  agitadas^  deísão  escapar 
muitas  bolhas  de  acido  carbónico;  avermelbào  a 
tiDctura  de  gyrasol ;  e  oão  contam  quantidade  notável 
de  oxydo  de  ferro.  Por  tanto ,  Jbe  a  falta  de  acido  hjr^ 
drosulphurico  e  de  oxydo  de  ferro,,  e  a  presença  do 
acido  carbónico  livre  que  carácterisio  etflas  agaia. 
Deve  porem  notar-^se ,  que  a  distincçao  jentre  as  aguas 
acidulas  e  as  sulpbureas ,  a  qual  fae  conveniente  em 
medecina « não  pode  ser  rigorosaweQte  adoptada  pelos 
chymicosy  visto  existir  «acido  carbónico  nas  ma» 
das  aguas  sulpbureas ,  e  que  o  acido  bydroaul** 
phurico  livre  que  elias  podem  conter,  lhes:  cotumu-" 
nica  bum  gosto  acido  e  a  propriedade  de  avertne^ 
Iharem  a  lin^tura  de  gyrascd.  As  aguas  acidubs  con^ 
t£m  de  ordinário  buitta  quantidade  não  pequena  de 
saes  I  e  taaabem  se  distinguem  em  quentes  e  frias% 

Hl"'   CliASSE.   ÁGUAS  FE&REAS  OU  FERRUGINOSAS. 

«  • 

Sâo  caracterísadas  por  htim  sabor  styptíco ,  e  pela 
propriedade  de  se  feterem  a^ues  ou  pirélas  pela  infu-* 
são  de  nõt  de  galha  ou  de  casCa  de  carvalho.  J/eHaá 
se  tem  feito  tiuatk*o  géneros. 

i^*.  Género.  As  que  não  contêm  senão  a  quantidade 
de  acido  carbónico  sufficiente  para  conservar  em  dis* 
solução  o  protoxydo  de  ferro. 

^^.  Generor  As  que  contém  hutna  quantidade  de 
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ttcido  carbónico  'xnuito  maior  dò  qae  fae  preciso  para 
neutralisar  as  bases  que  se  achào  em  dissolução  no 
estado  de  carbonate.  Estas  aguas  deixào  escapar^  pela 
agíteçào ,  muitas  bolhas  de  acido  carbónico ,  e  aver*- 
melhão  a  tinctura  do  gyrasoL 

Z^.  Género^  Aguas  ^em  que  o  ferro  está  dissolvido 
pelo  acido  sulphuríco. 

Podem  diBerençar*se  das  precedentes ,  por({ue ,  con^ 
centrando-as  em  hum  vaso  tapado ,  o  residuo  possue 
todas  as  propriedades  do  sulphate  de  ferro ;  quando 
as  aguas  dos  dois  géneros  precedentes  ^  sendo  concen* 
tradas  y  depõem  a  totalidade  do  seu  oxydo  de  ferro 
em  estado  de  hydrate. 

4^.  Género»  Aguas  em  que  ha  sulphate  de  ferro ,  e 
cai*bonate  de  ferro. 

* 
As  aguas  doestes  dois   últimos  géneros  são   menos 

communs  que  as  dos  dois  primeiros.  ' 

Ha  igualmente  aguas  férreas  quentes  e  frias.  He 
também  mui  digno  de  notar-se »  que  >  nas  aguas  com" 
prehendidas  pelos  autores  entre  as  fendas,  não  só 
se  encontra  ihuma  grande  diversidade  de  saes  alcali-» 
nos,  térreos  e  metallicos,  e  outras  substanciai,  mas 
que  o  ferro  ou  os  seus  saes  muitas  vezes  existem  em 
quantidade  ténue  e  insignificanteirelativamente  aos  mais 
corpos  Contidos  nellas.  Por  exemplo  j  as  aguas  de  Spa 
ede  Pyrmont^^  quaes,  segundo  Bergmann  ,  contém 
hum  grão  e  J  de  carbonate  de  ferro  por  canada ;  e  nesta 
Tom.  XL  P.  i«.  4  A 
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mesma  medida  a  de  Spa  conlém  18  poUègadas  cu- 
bicas de  acido  carbónico ,  3  H  grãos  de  carbonate  de 
cal ,  8  fs  grãos  de  carbonate  de  magnesia » 3  f  1  gr.  de 
carbonate  de  soda ,  e  ,^,  de  cblomreto  de  sodium.  A 
de  Pyrmont,  alem  de  i  \  gr.  de  carbotiate  de  ferro, 
contém  em  cada  canada  :  acido  carbónico  3*7 1  poU. 
cubicas ,  carbonate  de  cal  8  /s  grãos  ^  carbonate  de 
magnesia  19  ao  1  sulpliate  de  cal  16  ^  gr.,  sulphate  de 
magnesia  10  |  gr.,  e  cblomreto  de  sodium  a  H  Sr.  A 
apia  férrea  de  Ponde  ( Loire  inféríeure  )  em  França  9 
contêm  4  grãos  de  carbonate  de  ferra  em  cada  3d 
libras ,  as  quaes  dão  bum  resíduo  de  9a  grãos ,  com- 
posto de  saes  alcalmos  ,  térreos  ,  de  silicia ,  etc. 
Parece  pois  impróprio  denominar  férreas ,  aguas  que 
contém  tão  diminuta  porção  d'este  metal ,  cujo  cai^ 
bonate ,  em  tão  pequena  quantidade ,  he  incapaz  de 
produzir  eSeitos  sensiveis  na  economia  animal.  Até 
ha  aguas  de  fonte ,  que  ninguém  considera  como  mi-^ 
neraes,  as  quaes  contém  muito  mais  ferro  do  que  as 
que  acabamos  de  apontar. 

Nas  aguas  de  Cransac  (  Aveyron  )  que  contêm  sul* 
pbate  de  ferro ,  achou  também  M.  Vauquelin  sulphate 
de  manganese ,  sal  que  ainda  se  não  tinha  encontrado 
em  agua  alguma  natural. 

IV*.  CLASSE*  AGUAS  SVLPBVREAS« 

Tem  cheiro  de  acido  hydrosulphurico ,  e  a  pro- 
priedade de  darem  á  prata  metallica  mettida  nellas,  a 
principio  buma  côr  de  ou*o ,  e  (Jepois  huma  côr  fusca  ^ 
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precipitão  o  acetate  de  chumbo ,  assim  como  o  nitrate 
de  prata ,  tingindo-o  de  huma  cor  mais  ou  menos 
escura* 

.Segundo  as  analjses»  que  em  diversos  tempos  e  paizes 
se  tem  feito  das  aguas  sulphureas,  pareceria  deverem 
formanse  delias  três  géneros  difierentes ,  sem  attender 
á  temperatura^  a  qual  pode  ser  fria  ou  mais  elevada 
.que  a  da  atmosphera  :  mas  «quasi  todas  as  analyses 
de  aguas  solphureas  sio  inexactas,  ou  em  ratão  de 
terem  faltado  aos  seqs  autores  coahecimeptos  d^ymi- 
cos  suficientes ,  ou  por  terem  sido  tentadas  em  tempos 
em  que  a  sciencia  da  aualy^  chjmica  não  tinha 
ainda  feito  grandes  progressos.  Só  advertiremos  na 
presença  dp  aeote  que  D.  Carlos  de  Ginibemat,  sá- 
bio .  hespaohol  mui  distincto ,  descobrio  em,  varias 
aguas  sulphureas  da ,  Allemaniia ,  e  cuja  existência 
foi  reconhecida  por  MM.  Monheim  e  Reumont  nas 
âgiia5  de  Aix-ht-ChapeUe  em  quantidade  mui  notável, 
pois  que  o  azote  he  mais  da  metade  da  totalidade 
do  gaz  emittido  pela  agua.  Estes  chymicos ,  assim 
como  D.  G.  de  Gimbemat ,  julgarão  que  o  azote  estava 
em  estado  de  combinação  com  o  enxofre ,  porém  ex- 
periências mais  recentes  fazem  crer  que  o  azote  está 
só  suspendido. 

A  pezar  do  que  acabamos  de  dizei*  lobne  a  diíE- 
culdade  de  estabelecer  os  três  géneros  de  aguas  sul- 
phureas que  parecem  deduzir-se  das  analyses.,  todavia 
deve  conCessar*se  que  faoma  tal  classificação  seria 
mui  útil  :  por  isso  vamos  aipôr  as  propriedades  que 

4* 
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podem  caracterisar  cada  huma  d'e8ta8   projectadas 
divisões. 

p.  Género.  Aguas  que  contêm  acido  hydrosulphurico 
liyre,  sem  hydrosulphate  nem  sulphureto* 

Estas  aguas  >  agitadas  com  mercúrio  ,  perdem  todo 
o  enxofre,  o  qual  se  une  ao  metal,  soltando-se  o 
kjdrogeneo  que  estava  combinado  com  o  enxofre. 
Perdem  o  seu  acido  ^hydrosulphurico  fazendo-as  fer- 
ver por  pequeno  espaço  de  tempo.  Segundo  a  analyse 
das  aguas  de  Aix-la-<]!hapeUe ,  parece  que,  quando  o 
acido  *  hydrosulphurico  está  misturado  com  huma 
certa  quantidade  de  azote,  os  ácidos  nitroso  e  sul- 
phuroso ,  não  clecompõem  aquelle  acido ,  posto  que 
esta  decomposição  se  effectue  com  precipitação  do 
enxofre » quando  estes  mesmos  ácidos  são  lançados  em 
agua  distillada  que  contém  acido  hydrosulphurico 
puíx). 

U^  Grenero.  Aguas  que  contêm  hum  hydrosulphate.  . 

Estas  aguas  não  perdem  inteiramente  as  suas  pro- 
priedades sulphureas  pela  ebuUição  feita  sem  con- 
tacto do  oxygeneo.  Agitadas  com  o  mercúrio ,  só  o 
acido  hydrosulphurico  livre  que  ellas  podem  conter, 
he  que  se  une  ao  metal.  Lançando  nellas  acido  sul* 
phurico  diluido,  ou  acido  faydrochloiico  (  muriatico } 
não  se  precipita  o  enxofre  no  acto  da  mistura  d'estes 
liquidos  :  o  único  phenomeno  que  acontece  alguns 
minutos  depois ,  he  huma  ligeira  turvação  do  liquido , 
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semellaDteáque  se  observa  quando  se  dissolve  acido 
hjdrosulphttríco  em  agua  distillada  aerada. 

in*'.  Género.  Afpãos  guè  contém, hum  sulphureto  f\y- 

dragenado. 

Não  perdem  as  suas  propriedades  sulphureas  quando 
se  fazem  ferver  em  vasos  tapados.  O  acido  hydro- 
chloríco  separa  delias  acido  hydrosulphurico,  mas 
ao  mesBO  tempo  precipita  enxofre.  Agitadas  com 
mercúrio » o  sulphureto  hj.drogenado  reduz-se  a  hydro- 
sulphate  » porque  o  metal  se  apodera.de  todo  o  enxofre 
em  excesso  que  não  enlra  na  composição  do  hydrosul- 
phate.  Este  género  não  se  estriba  senão  em.  analyses 
pouco  exactas ,  e  he  mui  provável  que  a  maior  parte 
das  aguas  nelle  comprehendidaa  entrarãa.  no  género 
precedente  y  quando  tiverem  sido  mais  bem  examina- 
das ,  como  já  se  tem  verificado  a  respeito  de  algumas 
d^eUas. 

CAPITULO  lo. 
Exame  physico  das  Aguas. 

O  exame  das  aguas  deve  principiar  pelo  conheci- 
mento das  suas  propriedades  physicas. 

Cor.  Poucas  aguas  tem  còr ;  pSrque  das  substancias 
que  ellas  encerrão ,  não  ha  senão  os  sulphates  de  ferro , 
e  o  sulphate  de  cobre  que  as  podem  tingir,  os  primeiros 
de  c6r  esvei;dinhada  ou  amarella » e  o  segundo  de  côr 
azulada.  Porém  deve  notar*se  que  estes  saes  não  são 
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mui  cominuDS  nas  aguas ,  e  que  ,  em  pequena  quan*< 
tidade,  podem  existir  nellas  sem  lhes  communicar  c6r 
particular.  AlS  substancias  orgânicas  também  dào  al- 
gumas vezes  ás  águas  huma  côr  amarellada  ou  fusca  ; 
^sta  ultima  côr  resulta  frequentemente  da  acção  do 
acido  galhico  sobre  os  oxydos .  de  ferro  :  este  acido 
provém  das  cascas  ou  folhas  de  plantas ,  que  cahem 
na  agua ,  e  os  oxydos  de  ferro  procedem  do  terreno 
banhado  por  esUs  aguas. 

Transparência,  As  mais  das  aguas  são  transparentes  \ 
e  quando  o  não  são ,  isso  nasce  de  huma  causa  cuja 
operação  he  momentânea.  Por  exemplo ,  as  materías 
argillosas  ou  calcarias  que  as  aguas  agitadas  levãô 
comsigo  de  huma  terra  movediça  y  alterão  a  transpa- 
rência das  aguas ;  mas  deixando-as  repousar  logo  a 
recuperão ,  precipitando-se  as  partes  térreas.  Ha  aguas 
sulphureas  que,  sahindo  mui  limpídas  do  seio  da  terra  , 
depõem  enxofre ,  expostas  ao  ar,  e  se  tornão  leitosas. 
Ha  aguas  nativas ,  que  contém  subrcarbonates  de  ferro 
e  de  cal,  e  se  turvão  logo  que  perdem  o  acido  carbónico 
que  mantinha  em  solução  estes  saes;  em  fim ,  as  ma- 
térias urganicàs  decompondo-se  tornão  as  aguas  mais 
ou  menos  opacas;  e  as  aguas  turvas  por  esta  causa 
são  as  que  levão  mais  tempo  a  clarificar. 

Cheiro,  k  agua  pura  não  teiâ  cheiro  :  a  que  está 
mui  carregada  de  acido  caiiionico  tem  hutn  cheiro 
pungente ;  e  a  que  contém  acido  hydrosulphurico 
cheira  a  ovos*  podres.  A  agua  que  contém  matérias 
organicc3  adquire  maior  ou  menor  fétido,  quando  estas 
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substanâas  se  decompõem.  Ha  também  aguas ,  cii)o 
clieíro  paiticipa  do  das  aguas  sulphureas  e  do  cheiro 
do  ferro  metallico  húmido ,  nas  quaes  todavia ,  ainda 
a  chymica  não  ponde  descobrir  o  principio  doesta 
propriedade. 

Sabor.  Â8  aguas  que  se  approximio  da  agua  pura 
não  tem  sabor  que  se  possa  definir.  As  que  contém 
acido  hydrosulphuríco  sabem  a  enxofre ;  as  que  en* 
cerrão  acido  carbónico  livre  tem  hum  sabor  acidulo. 
As  substancias  que  influem  mais  no  sabor  das  aguas 
são  y  o  sulpfaate  de  megnesia ,  que  as  torna  amargas  ;  o 
chlorureto  de  sodium,  que  lhes  dá  hum  sabor  salgado ; 
os  saes  de  ferro ,  que  as  fazem  stjpticas ;  o  sulphate  de 
cobre ,  que  lhes  communica  hum  sabor  styptico  nau* 
seante  9  e  o  sulphate  de  aluminia ,  que  lhes  dá  hum 
gosto  assucarado  e  adstringente. 

Gravidade  especifica  das  aguas.  Para  determinar  o 
peso  especifico  de  qualquer  agua ,  toma-se  hum  frasco 
tapado  com  crystal  polido  ao  esmeril,  de  collo  es- 
treito y  e  cuja  capacidade  sefa  de  a5  a  3o  centimetros 
cúbicos.  £nche-8€  da  agua  que  sé  pertende  examinar; 
tapa-se ,  havendo  cuidado  em  não  deixar  ar  entre  a 
tampa  de  vidro  e  o  liquido ;  põe*se  em  equilíbrio  em 
huma  balança;  despeja-se;  secca-se  bem  interior* 
mente ;  tomasse  a  p6r  na  balança »  e  ajuotão-se  pesos 
até  que  o  equilibrío  se  restabeleça.  Doesta  maneira 
obtem*se  o  peso  da  agua  contida  no  firasco.  Enche- 
se  então  o  mesmo  frasco  de  agua  distillada ,  de  tem- 
peratura igual  á  da    agua  natural  que  se  examina : 
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pesa-se  com  as  mesmas  precauções  já  mencionadas 
para  a  agua  natural ,  e  divide-se  o  primeiro  peso 
pelo  segundo :  o  quociente  exprimirá  a  gravidade  espe- 
cifica da  agua  natural. 

Temperatura,  Toma*se  em  geral  a  temperatura  das 
aguas  no  momento  em  que  ellas  sahem  da  terra ;  lie 
particularmente  a  das  aguas  medicinaes  que  se  pro* 
cura  conhecer  com  exacção.  Determina-se ,  mettendo 
nellas  hum  thermometro  até  ao  cimo  da  columna  do 
mercúrio ,  e  conservando-o  alli  por  tempo  sufficiente 
até  que  o  mercúrio  nem  suba  nem  desça.  Esta  ob- 
servação deve  ser  feita  á  sombra,  e  repetir-se  ao 
mesmo  tempo  em  outro  thermometro  semelhante 
posto  ao  ar  e  também  á  sombra.  Convém  fazer  as 
observações  meia  hora  antes  do  nascer  do  sol »  duas 
horas  depois  do  meio  dia  ,  e  ao  p6r  do  sol ,  e  repett- 
las  em  diversas  estações  do  anuo ,  e  com  os  mesmos 
thermometros^ 

Finalmente ,  para  que  o  exame  phjsioo  das  aguas 
seja  completto ,  ainda  he  necessário  fazer  outt*as  ob«^ 
serváções,  relativas  á  situação  geographica  e  geognos-* 
tica  do  sitio  onde  nascem  ou  por  onde  correm  as 
aguas ;  á  uatureaa  dos  corpos  com  que  se  acbão  em 
contacto;  ao  seu  estado  de  movimento  ou  de  re^ 
manso ;  e  ao  seu  volume.  Se  rebentão  da  t^ra,  de-* 
vem  descrever-se  todos  os  phenomenos  que  apresentão 
ao  surdir  d*ella ,  e  notar  se  ha  algum  gaa  desenvol^ 
vido  y  ou  sedimento  de  matéria  sulphurea ,  calcaria , 
ailiciosa ,  férrea  ou  orgânica.  Cumpi^  também  indicar 
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quaes  são  os  entes  organisados  que  podem  viver  na 
agua  que  se  examina. 

CAPITULO  n«. 

Exame  cf^nUco  das  Aguas, 

I".  SscçZo 

Ensaio  das  aguas ^  afim  de  reconhecer  que  substan- 
cias se  achão  nellas  dissolvidas. 

Para  reconhecer  o  oxjtgeneo  e  o  azote,  Q  melhor 
meio  he  encher  hum  ballào  da  agua,  adaptar*lhe 
hum  tubo  igualmente  cheio  d'este  liquido,  e  que  deve 
ir  terminai*  debaixo  de  huma  campana  inverlida  so- 
bre mercúrio ,  e  fazer  ferver  a  agua-  (  Veja-se  mais 
adiante  o  N*'.  38. ) 

Quando  se  tiver  obtido  gaz  sufficiente ,  lava*se  com 
huma  pouca  de  potassa ;  introduz-se  em  huma  cam- 
pana estreita  e  curva  cheia  de  mercúrio,  hum  peda- 
cinho de  phosphoro,  que  se  faz  derreter,  e  depois 
faz-se  entrar,  bolha  a  bolha ,  o  gaz  obtido )  se  houver 
oxjgeneo  e  azote ,  o  phosphoro  arderá  absorvendo  o 
oxygeneoy  e  ficará  o  azote. 

Quando  o  addo  carbónico  Uvre  não  he  mui  abun- 
dante em  huma  agua  ,  distilla-se  hum  litre  d'ella  em 
huma  retorta  de  1  litre  5  dec. ,  á  qual  se  adapta  hum 
recipiente  tubulado,  de  7  a  8  decilitres;  este  leva 
hum  tubo  de  vidro,  que  vai  abrir- se  em  hum  h*asco 
de  Woulf  estreito  que  contém  agua  de  barytes ;  dis« 
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tilla-se  a  agua  ao  terça  do  seu  volume ,  pouco  mais 
ou  menos  :  se  ella  contém  acido  carbónico ,  o  pro- 
dueto  da  distillação  avermelha  a  tinctura  de  gyrasoi , 
precipita  as  aguas  de  cal  e  de  batytes ,  e  o  sub-acetate 
de  chumbo ,  que  he  o  reagente  o  mais  enérgico  para 
descobrir  o  acido  carbónico*  Estes  precipitados ,  for- 
mados sem  o  contacto  da  atmosphera,  em  frascos 
tapados ,  eíf ervescem  com  o  acido  nitrico  frouxo » 
havendo-se  primeiro  vasado  a  agua  que  os  cobre ,  e 
esta  efièrvescencia  não  he  acompanhada  de  cheiro 
mui  sensível :  se  a  agua  contém  quantidade  considerável 
de  acido  carbónico ,  nesse  caso  a  barytes  do  frasco 
de  Woulf  que  communica  com  o  baUâo »  se  precipi- 
tará copiosamente. 

Se  a  agua  contém  acido  sulphuroso  $  acido  sçlphu- 
rico,  acido  hydrochlorico »  acido  nitrico  em  estado 
livre ,  distillar-se-ha  em  hum  apparelbo  semelhante  aa 
precedente ,  quasi  até  ao  secco ,  a  não  se  manifestarem 
fumos  brancos;  nesse  caso  sustar-se-ha  immediata* 
mente  à  distillaçSo,  e  separar-se-ha  o  producto  em 
porções ,  as  quaes  servirão  aos  seguintes  ensaios.  Re- 
conhecer-se-ha  : 

A.  O  acido  sidphuroso  :  o  producto  não  formará 
precipitado  com  o  nitrate  de  barytes ,  mas  ajuntando 
chlore ,  formar-se-ha  sulphate  de  bar7tes«  Poderá 
também  reconhecer-se  o  acido  sulphuroso  neutrali-- 
sando  o  producto  da  distillação  pela  potaisa ,  e  ajun-* 
tando  depois  hum  pouco  de  snlphate  de  cobre ;  íot*, 
mar-se-ha  hum  precipitado  amarello,  o  qual  tem  a 


Resenha  Anàfytica*^  $9 

propriedade  de  se  fazer  Termelho  quando  se  aquece 
em  agua  a  ferver. 

B.  O  <iciàxi  hjrdrocKlorico :  pelo  nitrate  de  prata ,  o 
qual  dará  hum  precipitado  branco ,  insolúvel  no  acido 
nitríco. 

C  O  acido  nkrioo :  neutralisando  o  producto  pela 
potassa,  fazendo  depois  evaporar  ao  secco;  oresiduo 
fará  fundir  d  carvão* 

D.  O  acido  sidphurico :  appareceria  no  resíduo  da, 
distillação ;  reconhece-se  pela  sua  grande  acidez,  pela 
sua  causticidade ,  e  pela  propriedade  que  tem,  quando, 
se  estende  com  huma  penna  em  dma  de  papel,  de 
carbonisar  os  lugares  sobre  que  se  applica  quando 
o  papel  se  chega  ao  lume. 

O  acido  bórico  livre  depôe-se  das  aguas  que  o  con- 
tém quando  se  fazem  concentrar;  crystallisa  em  pe- 
quenas palhetas  brilhantes ,  acidas ,  que  se  dissolvem 
no  alcohol  e  que  dão  á  chamma  huma  côr  verde. 

Quanto  ao  acido  I^drostdpkurico ,  reconhecesse  fa- 
cilmente, pelo  meio  que  já  indicámos  acima* 

Quando  huma  agua  contém  silicia,  basta  fazé-Ia 
evaporar  ao  secco ,  tratando  o  resíduo  pelo  acido  hy- 
drochlcn*ico  dilnido,  fervendo;  a  silicia  dépde-se  em 
forma  de  pó  branco ,  o  qual,  derretido  com  três  vezes 
o  seu  |>eso  de  potassa ,  forma  hum  siliciate  soluve) 
em  agua,  do  qual  os  ácidos  precipitão  a  silicia  em 
forma  de  floccos  gelatinosos. 
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Cumpre  notar  que  os  ácidos  carboaico  e  hydro-- 
sulph  úrico  são  os  que  se  encontrão  mais  a  miúdo  em 
estado  livre  nas  aguas.  O  acido  sulphuroso  só  se  tem 
achado  nas  aguas  da  vizinhança  dos  volcàos;  não 
pode  achai^se  em  dissolução  com  o  oxjgeneo ,  porque 
este  o  converteria  em  acido  sulphurico.  O  acido  sul- 
phurico  livre  se  acha  também  em  algumas  aguas  na 
vizinhança  de  volcâos.:  a  agua  de  hum  lago  da  ilha 
de  Java  contém  huma  quantidade  considerável  d*elle. 
O  acido  hydrochlorico  he  n^uí  raro.  O  acido  nitrica 
parece  sé-lo  ainda  mais ;  e  a  asserção*  de  Bergmann  » 
que  afBrroa  té-lo  achado  na  agua  da  chuva ,  precisa 
ser  verificada.  O  acido  bórico  existe  em  alguns  lagosi 
da  Itália ;  muitas  aguas  contém  huma  pequena  quan- 
tidade de  silicia ,  e  algumas  em  grande  abundância  r 
taes  são  as  aguas  ferventes  da  Islândia ,  nas  quaes  a 
silicia  se  acha  combinada  com  a, soda. 

Diz-se  que  a  soda  fora  achada  em  estado  livre  em 
diOerentes  aguas ;  mas  para  que  isto  seja  possivel » he 
necessário  que  a  agua  não  contenha  nem  acido  algum 
livre, nem  sal  algum  com  base  térrea,  a  não  ser  o 
sub-carbonate  de  cal.  A.  soda  parece  conservar  em 
dissolução  varias  matérias  oif  anicas.  Para  reconhecer 
a  existência  da  soda  na  agua,  deve  evaporar-se.  esta 
até  á  exsiccação ,  sem  contacto  oom  o  acido  cai*honica , 
eapplicar  alcohol  a  Oy7g2  ao  residno;  a  soda  dissolve^ 
se,  e  reconhece-se  pela  sua  causticidade ,  e  pelapro^ 
priedade  que  tem  de  formar  com  o  acido  sulphurico». 
hum  sal  que  crystallisa  em  bellos  prismas  que  effla* 
rescem  ao  ar  secco. 
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Reconhece-se  em  geral  que  huma  agaa  contém 
chlore  ou  addo  hordroMorico ,  pelo  precipitado  insoc- 
iável em  hnm  excesso  de  acido  nítrico  que  nella  pro*- 
daz  o  nitrate  de  prata.  Pára  conhecer  a  natureía  das 
bases ,  faz-se  evaporar  a  agua  até  ao  secco ,  tratasse 
o  rêúduo  pelo  alcohol  a  0,792 ,  e  depois  por  alcohol 
a  0,875  i  o  primeiro  dissolve  os  hydroclúoraies  de  cal 
e  de  magnesia ;  o  segundo  os  chioruretos  de  potassium 
e  de  sodium;  fazem*se  evaporar  estas  duas  soluções  até 
ezsiccação ,  e  di^lve-se  de  novo, o  residuo  em  agua. 
Depois  de  ter  reconhecido  a  existência  do  acido  hydro- 
chloríco  ou  do  chlore  nestas  duas  soluções ,  por  meio 
do  nitrate  de  prata ,  deita-se  ammonia  na  primeira 
soluçào :  se  eUa  contém  magnesia  ^  forma-se  hum  pre- 
cipitado o  qual  he  solúvel  no  acido  sulphuríco ;  se 
existe  cal ,  o  acido  oxalico  deitado  no  licor  filtrado , 
forma  nelle  hum  precipitado  granuloso. 

Na  segunda  solução  deita-se  huma  dissolução  de 
platina :  se  existe  chlorareto  de  potassium ,  óbtem-se 
hum  precipitado  amarello ;  se  ao  mesmo  tempo  ha 
chlorureto  de  sodium ,  este  não  será  preci(Htado  pela 
platina :  fazendo  concentrar  o  licor,  obter-se-hão  bellos 
crystaes  em  laminas  côr  de  laranja ,  que  são  hum  sal 
duplo  de  platina  e  de  soda.  O  chlorureto  de  sodium 
encontra-se  no  maior  numero  da3  aguas  naturaes, 
assim. como  o  hjdrochlorate  de  magnesia;  o  chloru* 
reto  de  potassium  e  o  hjdrochlorate  de  caí  são  me* 
nos  frequentes. 

O  hjdrochlorate  de  anvnoma  tem  sido  poucas  vezes 
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indicado  nas  aguas »  se  bem  que  nellas  possa  formar- 
se  em  diversas  circurnstancias  \  por  exemplo ,  quando 
grande  quantidade  de  substancias  animaes  se  decom* 
pòem  nas  aguas  estagnantes  que  contém  hydrocblo- 
rates  de  cal  e  de  magnesia :  neste  caso  produz-«e  am- 
monia  e  acido  carbónico^  os  quaes  decompondo  estes 
^ydrochlorates  y  formão  hydrochlorate  de  ammoDia 
è  sub-cai*bonales  de  cal  e  de  magnesia.  Se  houvesse 
sulphate  de  cal,  prodnzir-se-hia  ao  mesmo  tempo 
sulphate  de  ammonia.  Para  reconhecer  o  bydrochlo* 
rate  de  ammonia  em  qualquer  agua ,  deve  tratar-se  o 
residuo  da  sua  evaporação  até  exsiccação ,  pelo  alcohol 
a  0,875 ,  faaer  evaporar  a  lavagem  alcolioUca  filtrada  p 
e  aquecer  o  resíduo  em  hum  pequeno  tubo  fechado ; 
o  hydrochlorate  se  sublima  :  este  sal  tem  hum  sabor 
fresco  9  precipita  a  platina  em  amarello ,  o  nitrate  de 
prata  em  branco,  e  desenvolve  ammonia  quando  se 
mistura  com  a  cal. 

Withering  annunciou  a  presença  do  fydrúcUarate  de 
alumima ;  e  Bergmann  a  dos  hydrochlorates  de  mancar 
nese  e  de  batjrtes  ;  mas  como  a  existência  doestes  saes 
nas  aguas  he  mui  duvidosa,  não  nos  occuparemos 
da  maneira  de  os  reconhecer. 

Se  as  aguas  contiverem  nitrates  de  cal  e  de  magnesia, 
o  alcohol  a  0,79^  os  terá  dissolvido  com  os  hydro* 
chlorates  das  mesmas  bases.  Para  reconhecer  o  acido 
nitrico  neste  liquido,  far-se-ha  evaporar  até  ao 
secco,  tornar-se*ha  a  dissolver  o  residuo  em  huma 
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.pouca  de  agua,  e  depcHS  fauSse-hao  os  ensaios  se- 

i^'.  Aquecendo  huma  pequeua  porção  da  solução 
ooncentrada  y  com  acido  sulphuiico  concentrado ,  des* 
envolver-se-ha  chlore  e  ácido  nitroso ; 

a^.  Precipitando  a  solução  pela  potassa  y  filtrando , 
e  faiendo  evaporar  o  licor  até  ao  secco»  obter-se-ha 
li  um  resíduo  que  farft  fundir  o  carvão ; 

3<>.  Fazendo  ferver  a  solução  com  pfaospbate  de 
prata  (i) ,  até  que  cesse  de  precipitar  o  nitrate  de  prata. 
Os  bydrochloratses  de  cal  e  de  magnesia  são  reduzidos 
a  pliosphates  insolúveis ,  e  o  acido  bydrochloríco  e 
o  oxydo  de  prata ,  a  chJorureto  de  prata  e  a  agua. 
Ha  também  buma  porção  de  pfaospbate  de  prata  que 
lie  decomposta  pelos  nitrates ;  por  isso  deve  filtrar-se 
o  licor  y  neutratisá-lo  pelo  sub-carbonate  de  potassa  (a), 
filtrar  de  novo  e  evaporar.  O  resíduo  be  nitrate  de 
potassa  pnro. 

Os  nitrates  de  cal  e  de  magnesía  não  se  acbão  nas 
nguas  tão  frequentemente  como  os  bydrocUorates. 

O  nitrate  de  potassa  não  be  commum  nas  aguas  ^ 
as    dos    poços   de  Paris   contém   buma   quantidade 

(i)  O  peso  cio  pbospbate  deve  ser  perto  de  trea  Teiet 
o  da  matéria  dissolyida. 

(a)  Se  este  precipitado  contém  cal  e  magnesía,  podemos 
estar  certos  da  ex:st^Didá  dos  nitrates  d'estas  bases  na  agoa. 
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notável  doeste  sal.  Pazendo-se  evaporar  a  ajgua  qtJC 
o  contém,  até  exsicação,  e  depois  separar  a  frio 
pelo  alcohol  a  0,792 ,  os  hydrocUorates  e  os  nitrates 
de  cal  e  de  magnesia  que  podem  achar«-se  unidos  a 
elie ;  tratando  o  residuo  pelo  alcohol  fervendo  a  0,900 , 
obtem-se  o  nitrate  de  potassa  pelo  resfriamento ,  ciys- 
tallisado  em  pequenas  agulhas ;  reconhece-se  pelo  seu 
sabor  fresco  e  picante,  pela  propriedade  de  desen* 
volver  fumos  brancos  com  o  acido  sulphurico  con* 
centrado,  sem  produzir  eSèrvescencia,  e  principalmente 
pela  propriedade  de  fazer  fundir  o  carvão. 

O  €u:ido  bórico  não  se  tem  até  agora  achado  em 
combinação  senão  com  a  soda.  Este  horate  ^  e  em 
geral  qualquer  borate  solúvel ,  reconhece-se  lançando 
acido  hydroclilorico  na  agua  concentrada  e  quente ; 
o  acido  bórico  se  depõe  pelo  resfriamento  em  peque- 
nas escamas  aystallinas. 

Se  huma  agua  contém  acido  carbónico  combinado 
com  outras  bases  differentes  da  ammonia ,  este  acido 
se  reconhece  fazendo  concentrar  a  agua  pela  ebuUi* 
ção  até  cousa  de  hum  terço  do  seu  volume  :  se  ella 
contém  carbonates  de  cal  ^  de  magnesia  ^  de  manga" 
nese ,  de  protoxydo  de  ferro  ^  os  três  primeiros  se 
deporão  em  estado  de  sub-carbonates ;  o  quarto  em 
estado  de  hydrate^  de  perozydo  de  ferro  :  então  filtra- 
se ,  lava-se  o  precipitado ,  e  depois  trata-se  pelo  acido 
hydrochloríco ,  que  o  dissolverá  inteiramente.  Verificar- 
se-ha  a  existência  , 

A.  Do  oxydo  de  ferro ,  pelo  precipitado  azul  que 
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neUe  prodasirá  o  prussiate  de  potassa;  a  côr  d*esie 
precipitado  será  de  hum  azul  tanto  mais  puro ,  quanto 
meaor  for  a  quantidade  de  manganese ,  porque  este 
melai  he  precipitado  em  branco  pelo  prussiate. 

Bk  O  oj^do  de  manganese  reconhece*  se ,  precipi- 
tando  pelo  hydrosulphate  de  ammonia,  o  que  ficar 
da  dissolução  hydrochlorica ;  o  precipitado  constará 
de  hydrosulphates  de  ferro  e  de  manganese ;  calcinar* 
se-ha  ao  rubro  em  huma  pequena  capsula  de  platina , 
depois  derreter*se-ha  o  residuo  com  oito  vezes  o  seu 
peso  de  potassa;  o  manganese  se  superoxydará ,  e 
combinando-se  com  a  potassa ,  formará  hum  composto 
verde. 

C.  A  cal  reconhece-se  fazendo  ferver  a  dissolução 
hjdrochlorica ,  separada  dos  hydrosulphates  de  ferro 
e  de  manganese  pela  filtração  ,  e  ajuntando  oxalate 
de  ammonia,  o  qual  precipitará  a  caL 

D.  k  magnesia  obtem^se,  evaporando  ao  secco  o  licor 
dò  qual  houver  sido  precipitada  a  cal ,  calcinando  o 
residuo «  e  tratando*o  pelo  acido  sulphurico.  Assim 
se  obterá  sulphate  de  magnesia  bem  caracterísado 
pelo  seu  sabor  amargo  e  adocicado ,  pela  sua  grande 
solubilidade  em  agua,  e  crystallisado  em  prismas 
alongados. 

Os  sub-carbonates  de    potassa  e   de   soda   podem 

achar-se  na  agua ,  da  qual  os  precedentes  carbonates 

forão  precipitados  pela  concentração.  Reconhecem-se 

pela   eflfervescencia    que   esta  agua    produz   oom   o 

Tom.  XI.  P.  !•.  5  A 
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acido  acético;  se  estes  fsaes  não  estio  misturados 
cora  chloruretps  e  sulpbates  de  pola^sa  e  de  soda , 
reconbecer-se-ha  a  presença  do  sab-carbonaie  dç 
potassa  por  meio  da  dissolução  d^  platina  j  e  o  sub* 
carbonate  de  soda  pelos  crystaea  efflorescentes ,  de 
sabor  alcalino ,  que  se  obterão  fezende  crjstaltisar  o 
Kcor  espontaneamente.  No  caso  de  baver  tíbloruretos 
de  potassinm  e  de  sodium ,  ou  sulpbates  de  potassa 
e  de  soda ,  seria  necessário  ^^  para  descobrir  os  sab* 
carbonates  de  que  acabamos  de  fâHar,  i^«  erapoi^ar 
o  licor  ao  secco ,  e  remover  os  cbloruretos  pelo  alco- 
boi  a  0,875 ;  a^.  tratar  o  residuo  pelo  acido  hydro<* 
chloríco ,  para  converter  os  snb^carbonales  em  cblo- 
ruretos, que  depois  se  separarião  dos  sulpbates  pelo 
alcobol  a  0,875. 

O  svh^arhonate  de  ammonia  obtem*se  de  buma  agua, 
áistíllando-a  aos  dois  terços  do  seu  volume ;  passa  no 
recipiente  com  a  agua  que  se  volatiKsa ;  lança-se  num 
excesso  de  aeido  bydrocfaioríco  sobre  este  prodncto ; 
faz-se  evaporar  ao  secco ;  o  resíduo  he  bydrocUorate 
de  ammonia. 

Os  carbonates  de  cal ,  de  maignesia^  dé  protoxjdo 
de  feiTO,  de  ammonia  t  de  soda,  se  acbão  frequente- 
mente nas  aguas.  Os  carbonates  de  manganese  e  de 
potassa  são  nellas  mui  raros. 

Os  siãphates  se  reoenbecem ,  como  o  acido  «ulph»" 
rico ,  pelo  precipitado  insoknrd  na  agua  e  em  acide 
idtncoy  que  eUfs  dão  com  o  nitimte  ou  o  hydrDddoGat^ 


ResetAa  Analjriica,  67 

de  barytes*  Para  determio^r  ^  espécies  d'eâte  género . 
de  saesy  he  necessário  concentrar  a  agua; se  ha  bum 
precipitado  de  siib*carbpnates  insolúveis ,  deverão  se- 
parar-se  pela  filtração  logo  que  cessar  de  se  formar 
sedimento ;  se  a  agua  contém  sub-carbonates  de  soda 
e  de  potassa ,  deve  deitar-se  acido  acético  no  licor 
filtrado ,  fazer  evaporar  até  exsiccaçãò ,  e  tratar  pelo 
álcobol  a  0,875  :  este  dissolverá   os  chloruretos  que 
poderão  existir »  assim  como  os  acetates  de  potassa  e 
de  soda  que  hpuverem  sido  produzidos,  no  caso  de 
conter  a  agua  carbonates  doestas  bases*  O  alcohol  não 
poderá  dissolver  nenbuoi  sulphate ,  a  não  ser  o  sul- 
pha/te  de  peroxydo  de  ferro  ,  cuja  existência  se  poderá 
ireconhec^  por  meio  do  tiitrate  de  baryl^s  e  do  prus* 
siale  depQtassa;  mas  he  dç  notar  que  este  sal  não 
existirá  nas  aguas  se  ellas  contiverem   algum  carbo- 
oaie.  Em  quanto  aos  maia  sulphates,  encontrar-se- 
hào  no  resíduo  não  dissolvido  pelo  alcohol.  He  essen- 
ciai  advertir  que ,  se  na  agua  se  tiverem  encontrado 
sub*carbonates  de  soda  ou  de  potassa,  não   podenx 
iiella  achar-se  sulphates  sepão  d*estas  mesmas  bases , 
e  a  crystallisação  os  dará  a  conhecer  \  o  sulphate  de 
potassa  crystàllisa  em  dodecahedros  y  ou  em  prismas 
curtos^  duros,  não  efflorescentes ,  que  precipitãQ  a 
platina  em  amarello ,  e  não  dão  cjbeirç  com  a  potassa; 
o  sulphate  de  soda  cryst^Ilisa  em  Ipi^os  prismos  he-* 
xahedros ,  effloresceptes ,  que  pão  precipi^ãu  a  platina. 

Se  os  outros  sulphates  existem  na  dissolução  serão 
reconheoidos : 

5  * 
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K.  O  sidphaie  de  ferro ,  pelo  precipitado  azul  qne 
dará  com  o  prassiate  de  potassa. 

B.  O  sulphate  de  cobre ,  pelo  precipitado  preto  que 
dará  com  o  acido  hydrosulphuríco ,  e  principalmente 
pela  cor  azul  que  se  manifestará  pela  addiçào  de 
ammonia  em  excesso.  Se  existisse  ao  mesmo  tempo 
sulpbate  de  protoxydo  de  feiTO  e  de  cobre ,  o  preci-' 
pitado  obtido  por  meio  do  prussiate ,  em  vez  de  ser 
azul ,  ieiia  huma  côr  tirando  sobre  o  castanbo ,  e  seria 
côr  de  castanba  se  não  houvesse  sulpbate  de  fen*o. 

C.  O  sulphate  de  magnesia  ,  precipitando  parte  da 
sedução  dos  sulphates  por  meio  do  carbonate  de  po* 
tassa  em  excesso.  Todas  as  bases  insolúveis^  excepto 
a  magnesia,  serão  precipitadas.  Filtrasse»  e  Êiz-se 
ferver  o  bcor  filtrado ,  o  qual  deporá  sub-carbonate 
de  magnesia ,  que  se  dissolverá  com  efiervescencia  no 
acido  sulphurico. 

D.  O  sulphate  de  aluminia ,  tomando  o  precipitado 
produzido  pelo  carbonate  de  potassa  na  experiência  C ; 
fazendo-o  ferver  na  agua  de  potassa  ou  de  soda ,  dis* 
solver-se-ha  a  aluminia ,  que  depois  se  precipitai*á  do 
alcali  por  meio  do  hydrochlorate  de  ammonia:  De- 
vemos advertir  que, se  o  sulphate  de  aluminia  existir 
juntamente  com  o  sulphate  de  ammonia  ou  de  po- 
tassa, a  solução  dos  sblphates  dará,  pela  evaporação 
espontânea ,  crystaes  octahedros  de  pedra  faume ,  mui 
fáceis  de  reconhecer. 

£.  O  sulphate  de  ammonia^  aquecendo  ao  rubro 
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bttma  pecpiena  porção  dos  sulpbates  exsiccados  em 
lium  tubo  de  vidi^o  \  volatilisar-se-ba  sulphite  de  am- 
moDÍa. 

F.  O  sidphate  de  càL  Este  sal  se  reconhecerá  tra- 
tando a  massa  dos  sulphates  -  por  vinte  vezes  o  seu 
peso  de  agua  >  ficando  huma  matéria  branca ,  a  qual , 
sendo  dissolvida  pela  acido  hydrochlorico  frouxo  e 
quente »  se  precipitará  pelo  nitrate  dè  barytes  e  pelo 
oxalate  de  ammonia;  este  segundo  reagente  pode 
também  patentear  o  ditto  sal  na  solução  aquosa  dos 
sulphates. 

Em  fim,  reconhecei^se-ha  nas  aguas,  a  presença 
das  maierias  azotadas  ^  pelo  precipitado  ílocculoso  que 
houver  de  manífestar-se  pela  addicào  do  chiore  e  da 
infiisão  de  galhas;  pelo  cheiro  fétido  que  as  aguas 
espontaneamente  exhalarão ,  abandonadas  na  tempe- 
ratura ordinária  ;  pelos  precipitados  ,  que  os  ácidos , 
acético,  hydrochlorico 9  etc.  poderão  produzir  nas 
aguas  alcalinas ,  precipitados  que ,  distillidos  em  hum 
tubo,  darão  os  {froductos  das  matérias  animaes.  A 
observação  attenta  pode  também  descobrir  nas  aguas 
thermaes ,  quando  esfiiào ,  hum  deposito  alouminoso 
de  natureza  orgânica. 

IP.  Secção. 

Dos  meios  de  determinar  a  quantidade  das  diversas 
siòstancias  que  se  achão  em  dissolução  nas  aguas 
naturaes. 

Primeiro  trataremos  da  analyse  das  aguas  que  não 
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dào  pelos  reagente!»  sigiiâes  de  alcalinas  nçm  de  fér- 
reas ,  e  qae  não  contém  acido  sulphuroso,  tietii  adido 
hydrosulpburíco.  Depois  passaremos  ás  aguas  alcali- 
nas ,  ás  férreas ,  e  ás  que  contém  ftcido  súlphtiroso  e 
acido  hydrosulpburíco. 

ARTIGO  K 

Dos  meios  de  determinar  a  quantidade  das  substancias 
que  se  achâo  nas  aguas  que  não  são  nem  alcalinas  , 
nem  férreas  ^  nem  sufyfhureas  ,  e  que  não  tem  acide 
sulphuroso. 

As  aguas  cnja  analyse  he  o  objecto  doeste  artigo » 
reconhecem-se  pelos  seguintes  caracteres :  i^.  concen^ 
tradas  á  sexta  parte  do  seu  volume  e  filtradas ,  não 
emittem  acido  carbónico  pela  addiçáo  do  acido  acético ; 
ao.  a  infusão  da  noz  de  galba  e  o  prussiate  de  potassa 
não  as  tingem ;  S^,  tratadas  como  se  aponta  n^,  47  , 
flão  dão  acido  sulphuroso  ^  4^«  não  cbeirão  a  acido 
hydrosulpburíco,  e  não  fazem  negro  o  mecurio  agi- 
tado neUals,  ainda  quando  se  ajunte  hum  pequeno 
excesso  de  acido  acético, 

(i)  Para  determinar  a  quantidade  de  residuo  fixo 
da  agua ,  p6r-se-ha  buma  pequena  capsula  munida 
de  huma  espátula  de  platina  em  bum  dos  pratos  de 
buma  balança ,  que  designaremos  pela  letra  a ,  com 
bum  peso  de  5o  gi  ammas :  estabelece-se  o  equilíbrio 
ajuntando  quaesquer  corpos  no  outro  prato,  ao  qual 
chamaremos  b ;  tira-se  então  o  peso  de  5o  grammas 
do  prato  a ,  e  restabelece-se  o  equilíbrio  deitando  agua 
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Ba  calcula.  QiiAndo  a  balança  estiver  equilibrada  claro 
"está  qúe  a  capsula  deve  conter  5o  graminas  de  agua. 
£xpõe-s?  a  capsula  em  hum  banho  de  areia  a  hum. 
calor  insufficteute  para  fazer  ferver  a  agua  :  faz-se 
evaporar  até  ao  secco,  havendo .  cuidado  de  mechér 
o  liquido  nò  fim  da  evaporação ,  para  obstar  á  dis- 
persão dó  resíduo  fixo,  que  pode  ser  causada  por 
hum  a  espécie  de  decrepitaç&o.  Quando  a  agua  não 
coptèm  matérias  orgânicas ,  nem  saes  ammoniacaes  ^ 
nem  Carbonates,  hydfochlorates  e  nitrates  de  cal  e 
de  magnesia ,  pode  aquecer-se  o  resíduo  até  ao  rubro » 
l>ondo  a  capsula ,  depois  de  ter  esfriado ,  no  prato  a 
da  balança ;  estabelece-se  promptamente  o  equiiibrio 
ajuntando  quaèsquer  pesos  no  prato  5.  Deitá-Ke  agua 
na  cai)sula ;  enxuga-se  bem ;  toma-se  depois  a  pôr  rio 
prato ãy  e  restabelece-se  o  equilíbrio  com  pesos  que 
representem  a  quantidade  de  matérias  fixas  contidas 
em  So  grammas  da  agua  q(ue  se  examin'a.  Se  esta  agua 
contivesse  huma  matéria  orgânica,  h^dròchlorates^ni-' 
Irates  e  sub-carbonates  de  cal  e  de  magnesia ,  ou  6aes 
ammoniacaes ,  seria  necessário  scccar  só  o  resíduo  na 
temperatura  de  loo®.  Se  os  5o  grammas  não  deixareai 
resíduo  sufficiente ,  repetii^se-ha  a  experiência  com 
mais  5o  ou  iSo  grammas  de  agua,  empregando  a 
capsula  que  sérvio  á  primeira  evaporação. 

(a)  Determinado  isto,  Yar-se-ha  evapon^r  huma 
quantidade  de  agua  sufficiente  para  se  obter  hum  re* 
biduo  de  ao  a  3o  grammas  ^  o  qual  se  fará  seccar  ao 
mesmo  ponto  que  o  resíduo  (1) :  d*este  rosiduo  hem 
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pulverisado  se  separarão  lo  graminaSy  que  se  meir- 
terão  em*huin  frasquinho  tapado  com  crystal  polido 
ao  esmeril  \  o  re^to  da  matéria  se  repartirá  em  quaa- 
tidades  de  i ,  a,  5  gi*ammas,  e  cada  huma  doestas  por- 
ções se  deitará  em  seu  frasquinho  tapado  da  mesma, 
maneira*  Cumpre  observar  e  descrever  com  cuidado 
todos  QS  pheno menos  que  se  manifestarem  no  pro-« 
gresso  da  evaporação ,  investigando,  as  causas  d'eUes. 
$e  se  formar  hum  precipitado,  a  natureza  d'elle  será 
determinada  por  outiva  experiência  feita  sobre  diversa 
porção  de  agua»  Â  evaporação  deve  ser  feita  em  huma. 
capsula  de  platina » de  prata  ou  de  porcelana  :  as  cap- 
sulas de  vidro  podem  ceder  alcali  e  silicia  á  agua  que 
pellas  se  faz  evaporar,  e  por  essa  razão  nunca  se 
devem  empregar  a  .havé-las  de  outra  matéria* 

(3)  Sobre  os  lo  grammas  do  resíduo  contido  no  frasco 
de  que  acima  falíamos,  se  lançarão  5o  grammas  de 
alcohol  a  0,79a  ,  e  agitar-se-hão  as  matérias  de  quando 
em  quando :  passadas  duas  horas  decanta-se  o  alcohol 
com  hum  pçqueno  canudo ,  e  se  não  estiver  claro , 
passa-se  por  hum  filtro  de  peso  conhecido ;  deitão-se 
então  mais  '25  gi^mmas  de  alcohol  a  o,83o  no  frasco; 
a^ta-se,e  passadas  algumas  horas ,  decanta-se  :  conti- 
nua se  este  processo  até  que  o  alcohol  cesse  de  ter 
acção  sobre  o  i^siduo.  flntào  deita-se  tudo  sobre  hum 
(iltio ,  lança-se-lhe  alcohol  em  cima  ,  deixa-se  escorrer^ 
e  secca-se  a  matéria  não  dissulvida  em  huma  tempe- 
ratura que  he  preciso  maixar,  e  que  não  deve  ser 
menor  de  «00^^ 


1 

Resenha  Analrtica*  ^S 

(4)  lQtroduz*se  esta  matéria  em  hum  pequeno  ballão 
de  vidro  y  e  trata-se  por  5o  vezes  o  seu  peso  de  agua 
sl  ferver  repartida  em  5  porções.  Separe-se  a  parte  que 
não  for  dissolvida  filtraudo-a ,  seque-se ,  e  pese-se. 

Díis  matérias  solweis  no  alcohoh 

(5)  O  alcobol  pode  conter  em  dissolução  chloruretos 
de  sodium  e  de  potassium ,  hydrocblorates  de  cal , 
de  magnesia ,  de  ammonia » nitrates  de  cal  e  de  ma- 
gnesia.  Vamos  dar  os  meios  de  determinar  a  propor- 
çõo  dos  elementos  d'estes  saes,  caso  que  se  achem 
todos  em  huma  agua  natural.  Jnntar-se-hâo  todas  as 
lavagens  alcoholicas  para  as  fazer  concentrar ,  e  depois 
se  repartirá  o  liquido  concentrado  em  três  volumes  iguaes. 

i^.  volume.  Determinação  do  chlore  ^  do  acido  hfdro^ 
chlorico  ,  da  cal  e  da  magnesia, 

(6)  Faz-se  evaporar,  para  expellir  o  alcohol ;  depois 
dissolve-se  o  residuo  em  agua  :  ajunta-se  á  solução 
hum  pouco  de  acido  nitrico  \  lança-se-lhe  hum  ex- 
cesso de  nitrate  de  prata  :  todo  o  chlore  e  o  acido 
hydrochlorico  serão  precipitados  em  estado  de  chio* 
rureto  de  prata.  Esta  operação  deverá  fazer-se  em 
hum  copo  >  e  decantar-se  o  licor,  conservando  o  preci- 
pitado, que  se  lavará  em  agua  distillada,  fazendo-o 
depois  fundir  em  huma  pequena  capsula  de  platina, 
e  tomando-lhe  o  peso  :  pelo  calculo  se  determina  a 
quantidade  de  chlore  que  este  chiorureto  representa* 

(7}  O  licor  n^.  (6)  precipitado  pelo  nitrate  de  prata , 
junto  com  a  lavagem  do  chiorureto ,  será  misturado 


tom  dilorureto  de  sodiúití ,  afim  de  separar  a  praia 
l|ae  se  Ihê  tinhft  lah^do  em  esLcesso.  Deoanta-^se  ò 
licor;  âjuota-se  a  lavagem  do  precipitado ;  netitralisa* 
se  élDClamente  pela  ammot^ia  o  y^xcesso  de  acido  que 
o  licor  contém ;  depois  detta-«e4he  oxalate  de  am- 
monia ,  para  precipitar  a  cal.  Âqaece^se  hum  pouco ; 
e  separa-se  o  oxalate  de  cal  por  meio  de  hum  filtro 
que  se  pesa*  Depois  de  ter  lavado  e  seccado  o  filtro , 
qneima-se  em  hum  cadinho  de  platina  ;  neutralisa-se 
o  resíduo  pelo  acido  sulphurico ,  e  o  peso  do  sulphate 
de  oal  secco ,  assim  obtido ,  dará  o  peso  da  cal. 

(8)  f*az-se  concentrar  a  lavagem  do  oxalate  de  cal, 
e  depois  ajunta-se-lhe ,  i^.  o  licor  do  qual  este  saL  foi 
precipitado;  ú9.  k«mii  sóluçfto  de  sub-carbon&te  de 
soda.  Faz-^se  evaporar  até  ao  secco»  para  expellir 
toda  a  ammonia.  Tratando  o  residuo  peia  agua  fria  ^ 
toão  se  dissolverá  o  sub-carbonate  de  magnesia.  Este 
sal,  lavado  e  aquecido  ao  rubro  em  hum  cadinho  de 
platina  se  reduzirá  a  magnesia  pura* 


a^.^  volutii^.  Determinação  do  ncido  fdttico. 

{g)  Expelle-se  o  alcohol ,  dissolve-se  o  residuo  em 
^gua  ,  e  ajunfca-se  phosphate  de  prata  ;  faz-se  ferver  p  e 
logo  que  %}  licor  não  contiver  mais  acido  bydrochlo* 
rico ,  filtra-se ,  concenti*a-se ,  e  depois  dístilla-se  len* 
tamente  com  acido  sulphurico ,  em  huma  pequena 
retorta  de  vidro  tubulada  e  esmerilhada,  á  qual  se 
terá  ajustado  hum  pequeno  ba&âo  igtialmente  tubu- 
lado  ao  esmeril ,  cujo  collo  deverá  ser  exactamente 
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tapado  p6lo  bico  dà  retorta ,  qi!ie  se  lhe  ajustará  com 
fricção.  D^ois  da  distillaçâo ,  neutralisâ-s^  o  prodacté 
peia  pòtassa  ,  e  faz-se  evaporar  ao  secco ;  obter*se-ha 
taitrate  de  potassa ,  cajo  peso  fará  <x>tihecer  q  do  acido 
nítrico  contido  na  agua. 

S<>.  volume.  Determinação  do  hyár^chlorate  iewnmo^ 
nia ,  e  dos  chloruretos  de  petassiam  e  de  sodkmu 


(lo)  Expelle-se  o  alcohol  da  solução;  trata-seore* 
siduo  pela  agua ;  introduz-se  o  licor  juntaisieiite  còm 
hydrate  de  barytes  lem  huma  retorta  "de  vidro  tubu«- 
lada,  que  cotfimunica  com  hum  ballão,  no  qual  se 
terá  dieitado  acido  hjrdrochloríco  dHuído:  he  preciso 
metter  oa  retorta  alguns  pedacinhos  de  vidro.  Aquecem* 
«e  as  matérias ;  a  barytes  precipitará  a  cal  e  a  magne^ 
sia  dos  nitrates  e  dos  hydrocfalorates  \  também  se 
«tpod^ará  do  acido  hydrocfalorico  que  estava  combi- 
nado .com  a  ammonià.  Esta  ultima  base  passará  para 
o  ballào ,  onde  scitá  netitnáisada  pelo  acido  hydro- 
cfalorico. Quando  o  licor  da  retorta  estivar  extrema- 
mente concentrado ,  lançar-Se-^ha  o  pròdticto  do  ballào 
em  huma  pequena  capsula  de  platina ,  e  fat-se-ha  eva- 
porar ao  secco ,  para  expellh*  o  cxòcèsô  de  acido  bydro- 
chlorico ;  pesa-se  o  residuo ,  o  qual  dará  o  peso  do 
hydrochlorate  dé  ammonia  contido  na  à(^a* 

Em  quanto  ao  licor  da  retorta ,  deverá  separar-se 
o  sedimento ,  e  depois  precipitar  d*elle  toda  a  barytes 
pelo  sulphate  de  ammonia.  Filtra-se,  precipita-se  o 
acido  sulphurico,  e  parte  ilo  acido  hydrodilorico ,  oa 


"76  Resenha  "Anafytíca, 

todo  elle,  pelo  acetate  de  cbumbo^filtrâ-se  outra  yez , 
precipita-se  o  acetate  de  chumbo  lançado  em  excesso , 
pelo  sub-carbonate  de  ammonia.  Faz-se  evaporar  ao 
secco ,  conservando  sempre  no  licor  hum  excesso  de 
acido  hjdrochioríco ;  por  este  meio  expulsáo-se  os 
ácidos  acético  e  nitrico »  e  obtem-se  hjdrochlorate  de 
ammonia  e  chioruretos  de  sodium  e  de  potassium ,  os 
quaes  se  separão  do  primeiro  pela  acção  de  huma  tem- 
peratura sufficientemente  elevada. 

(ii)  Pesâo-se  os  chioruretos  de  potassium  e  de  so- 
dium ;  dissolvem-se  em  agua ,  e  mistura-se-lhe  huma 
dissolução  de  platina ;  os  chioruretos  se  unirão  á  pia* 
tina,  e  formarão  o  chlorureto  de  potassium ,  composto 
Vouco  solúvel ;  e  o  chiorureto  de  sodium  ,  que  he  mui 
solúvel.  Faz-se  evaporar  ao  secco ,  e  applica-se  alcohol 
a  0,875 ;  só  o  segundo  composto  será  dissolvido  »  e  filr 
trando  se  separará.  Trata-se  o  chiorureto  de  potassium 
e  de  platina  que  fica  sobre  o  filtro  ,  pela  agua  hydro-* 
sulphuretada  *,  separa-se  o  sulphureto  de  platina  do 
chiorureto  de  potassium ;  trata-se  da  mesma  maneira 
o  chiorureto  de  sodium  e  de  platina  ^  depois  de  o  ter 
separado  do  alcohol ,  e  de  o  ter  depois  redissolvido  em 
agua.  Huma  vez  obtidos  os  chioruretos ,  privados  de 
platina  e  dissolvidos  na  agua ,  far-se-hão  evaporar  as 
soluções  ao  secco ;  e  aquecendo  os  residuos  até  os  der* 
i^eter,  pesar-se-hão. 

Das  matérias  dissoUfidas  pela  agua  fervendo* 

(ia)  Estas  matérias  podem  ser  :  o  boratede  soda ^06^ 
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^sutphates  de  soda  ,  de  potassa  ,  de  cal ,  de  magnésio  , 
de  ainmonia^  de  alununia ;  de  protoxydo  de  manganese, 
deperoxydo  de  cobre  ;  o  nitrate  de  potassa  e  kuma  nuf 
teria  azotada.  Mas  como  o  borate  de  soda ,  os  sul- 
phates  de  cobre  e  de  manganese ,  e  a  matéria  azotada  ^ 
são  extremamente  raros ,  não  falláremos  d'elles. 

(i3)  Far-se-ha  evaporar  a  solução  ao  secco,  tra- 
tando o  resíduo  por  vinte  vezes  o  seu  peso  de  agua 
fria;  todos  os  saes  serão  dissolvidos ,  excepto  a  maior 
parte  do  sulphate  de  cal;  separar-se-ha  esta  parte, 
pesando-a ,  e  íar-se-ha  evaporar  a  solução  ao  secco. 

Determinação  do  acido  svlphurico» 

(i4)  A]untar-se-ha  ao  residuo,  acido  sulphurico  di- 
iaidoy  cujo  acido  real  será  conhecido,  e  em  quan- 
tidade suficiente  para  decompor  o  nitrate  de  potassa. 
Concentrar^e-ha  lentamente ,  para  expulsar  o  acido 
nítrico  sem  volatilisar  o  acido  sulphurico ;  depois  pre- 
cipitasse este  ultimo  pelo  hydrochlorate  de  barytes: 
deduzindo  do  peso  do  acido  contido  neste  precipitado 
o  peso  do  acido  real  ajuntado ,  obter-se-ha  o  que 
existia  nos  sulphates  solúveis  na  agua  fria  (i3).  Comp 
o  nitrate  de  potassa  he  mui  raro  nas  aguas  naturaes, 
he  quasí  sempre  inútil  fazer  esta  operação ;  neste  casa 
precipitar-se-ha  immediatamente  pelo  hydrochlorate 
de  barytes,  a  solução  dos  sulphates  (i3). 

(i5)  O  licor  do  qual  o  acido  sulphurico  terá  sido 
precipitado,  conterá  hydrochlorates  de  barytes,  dç 
cal ,  de  magnesia ,  de  ammonia ,  de  aluminia ,  e  chlor 
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mretos  de  potassium  e  de  sodiuni :  far-se-faa  evaporar 
ao  secco ,  e  repartir-seJia  em  tre&  quantidades. 

I.r*  quantidade*  (  Determinação   do  sulphate   de  anv- 

monia ). 

(i6)  Introdazirrse-ha  em  hum  pequeno  tubo ,  e  aque- 
cida até  que  cesse  de  se  volatilisar  sal  ammoniaco » 
cortar-se-ha  a  porção  do  tubo  em  que  se  tiver  con- 
densado o  sublimado  i  pesar-se-ha  neste  estado ,  de- 
pois de  ter  separado  o  sublimado  :  a  diílerença  entre 
os  dois  pesos  será  o  do  hydrocblorate  de  ammonia.  O 
calculo  dará  a  quantidade  de  sulphate  que  este  ul- 
timo representa. 

H*.  quantidade»  (  Q/çtermixiacão  dos  sulpJuftes  de  ahi- 
minU^,  dp  cal  e  de  m^g^ff^g. ). 

'  (17)  Ajuntar^se-ha  a  quantidade  de  acido  sulphurico 
necessária  para  precipitar  toda  a  barjtes  ,  filtrando  de« 
pois;  precipitar-se4ia  a  aluminia  pelo  hydrosulphate 
de  ammonia  :  o  peso  da  aluminia  dará  o  do  seu  sul- 
phate. 

(18)  Far-se-ha  ferver,  para  expellir  o  excesso  do  hy- 
drosulphate de  ammonia ,  depois  precipita-se  a  cal  pelo 
oxalate  de  ammonia  ;  queima-se  o  oxalate  de  cal ,  e  o 
residuoy  neutralisado  pelo  acido  sulphurico,  dará  o 
peso  do  sulphate  de  cal  que  terá  sido  dissolvido  pela 
agua  fria  na  operação  n^  (i3). 

(19)  Separa]>se-ha  a  magnesia  do  licor  precipitado 
pelo  oxalate  de  ammonia  com  o  sub-carbonate  de  soda, 
seguindo  o  processo  do  n®.  (8). 
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lil*.  quantidade.  (  DeterminaçãQ  dos  sulphates  de  pó* 
tassaj  e  de  soda,  e  do  nitrate  de  potassa). 

(30)  Tratar-se-ha  esta  porção  pelo  acido  sulphuríco ,  e 
se  aquecerá  a  matéria  a  ponto  de  expelUr  todo  o  sul- 
phate  de  ammonia ;  obter-se-ha  hum  residuo  fixo  for- 
mado de  super-sulphates  de  potassa  e  de  soda,  e  de 
sulphates  de  aluminia ,  de  magnesia  e  de  cal.  Faz-se 
digerir  este  residuo  depois  de  o  ter  dissolvido  em  agua 
com  sub-carbouate  de  bafjtes ;  oblcr-ee^hão  aulpkatei  . 
neutros,  ou  ligeiramente  alcalioos  d^  potassa  e  de  soda  # 
e  bum  precipitado  de  alimÍ9Ía»  4®  s«|ib>h^  d^  h^fftes, 
e  de  sub-carboQates  de  G9)  e  4/s  magai^sia* 

(11)  Os  dois  sulphates  alcalinos  solúveis  serão  redu- 
zidos a  cbloruretosi  por  meio  do  faydrochlorate  de 
barjtes ,  e  separar-se-faa  hum  do  outro  pelo  processo 
descrípto  U9.U  0.0  peso  do  chlorureto  de  sodium  dará  a 
quantidade  do  sulphate  de  soda  $  a  peão  d^  chlorureto 
de  polassiam  dará  a  quaiilidade  de  potassa  qge  estava 
combinada  com  os  ácidos  sulpburicp  e  niti^.  Para  dí^ 
ierminar  o  peso  dosulphale  de  potassa»  basta  deduzir 
o  do  acido  sulphuriço ,  o  qual ,  na  agua  natural',  es* 
iava  unido  á  a^imoma »  á  aluminia,  á  cal ,  ^  magmç^i^ 
0  i  soda ,  da  quantidade  do  apdo  sulphuri^  achada 
pela  experiência  n».  (i4)í  a  dii&remçn  d^Fi  a  quaptid«de 
do  acido  que  estava  unido  á  potassa^  Deduaiodo  esta 
quantidade  de  potassa  da  quantidade  representada  pelo 
chlorureto  de  potassium^  a  differença  representará  q 
peso  da  potassa  que  estava  em  estado  de  nitralte,  e 
t$ltfi  peso  fará  conhecer  o  do  acido  nitrico. 
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Das  fnaierías  não  dissolvidas  na  ápia  fervendo» 

(aa) Podem  ser.compostas  de  sulphate  de  cal,  de  5iii« 
carbonates  de  cal ,  de  magnesia  ,  de  manganese  ,  de  hum 
aiomo  de  peroxydo  de  ferro  ^e  de  sUicia.  Tratar-se-ha 
pelo  acido  hydrochlorico,  que  dissolverá  tudo ,  excepto 
a  silicía. 

(^3)  Faz-se  evaporar  a  solução ,  para  d^ella  expeUir  o 
excesso  de  acido  hydrocblorico ;  precipita-se  pelo  ai- 
cohol  frouxo  o  sulphate  de  cal. 

(24}  A  solução  alcoholica  que  contêm  hydrochloratés 
de  magnesia ,  de  cal,  de  manganese  e  de  fen^o  ,  será 
evaporada ,  e  o  residuo  tratado  de  novo  pela  agua.  Pre- 
pipita-se  o  manganese  e  o  ferro  pelo  hydrosulphate  de 
ammonia'  O  precipitado  calcinado  será  formado  de 
peroxydos  de  ferro  e  de  manganese. 

(a5)  Em  quanto  á  solução  dos  hydrochlorates  de  cal 
e  de  magnesia ,  far-se-ha  evaporar  ao  secco ,  e  preci- 
pitar-se-ha#  cal  pelo  oxalate  de  ammonia ,  e  a  ma- 
gnesia pelo  sub-carbonate  de  soda. 

Aetigo  IL 
Dos  meios  de  determinar  a  quantidade  das  substancias 
que  se  achâo  nas  aguas  alcalinas,  que  não  contém  nem 
ferro,  nem  acido  sulphuroso ,  nem  acido  hjrdrosuh 
phurico> 

(a6)  Reconhecem-se  as  aguas  cuja  analyse  faz  o  ob- 
jecto d'este  artigo ,  pelos  caracteres  seguintes  :  j®.  no 
estado  natural  não  se  descobre  nellas ,  pelos  meios  in- 
dicados ná  I."  secção  doeste  capitulo ,  ferro ,  acido  sul- 


t>liiiimò  I  ném  acido  hydiMulphuríco;  2^  concentrada 
á  sexta  parte  do  seu  volume ,  e  separadas  do  sedijoientò 
que  se  precipitar,  fazem  fautna  forte  efiervescencia  coih 
os  ácidos  frouxos ,  por  exemplo » com  o  acético ;  3^.  as- 
sim coQcentradaSi  tem  hum  sabor  alcalino  mui  promiu* 
ciado.  He  quasi  sempre  ao  sub-carbonate  de  potassã 
4{ue  devem  estas  propriedades» 

(37)  Kas  aguas  que  contlm  sub^arhonatB  de  Uoáa  oti 
de  poiassu  ,  não  se  podem  encontrar  senão  úar6onaíés\, 
dSoruteioà  de  sodiam  e  depotassbun  ^  sulphàtês  de  sódã 
e  de  potássa^  siUcia  e  huma  maÈeria  orgemicfí,  pela 
razão  que  os  sub-carbonates  mencionados  decompõem 
todos  os  saes  solúveis  de  cal  ^  de  magiieSia ,  de  alu» 
mioia »  de  manganese ,  de  ferro  e  de  cobre* 

(28)  Fazem-sé  evapof af  estas  aguas  áo  secco ;  sécca- 
se  o  residtto ;  trata-se  pelo  alcohol  a  o^SSo ;  dissolvem* 
se  os  cUoruretos  de  sodium  e  de  potassium ,  e  separa* 
se  depois  hum  do  outro  pelo  processo  do  no.  (i  i)* 

(39)  Fa£*se  seccar  a  matéria  que  não  foi  dissolvida 
no  alcobol,  e  privasse  de  tudo  quanto  possa  eontar 
que  seja  solúvel  em  agua  fria.  Supponhamos  o  caso 
o  mais  compUcado ,  em  què  a  agua  tenha  dissolvido 
sttlhcarbonates  e  sulphates  de  soda  e  de  potassa;  fw^ 
se-hía  concentrar  ojicor  ^  neutraUsar  as  haiies  dos 
sub-^carbonates  pelo  acido  acético ,  evaporar  ao  áeceo , 
e  tratando  o  residiio  pelo  alcohol  a  ò^dtio ,  distelVeir- 
se-hião  os  acetates  de  potassa  e  de  soda  $  então  deit 
evaporar-se  esta  solução;  e  tratando  outra  vez  pela  agua, 
se  converterão  os  acetates  em  chlor^retos  » que  depois 
Tom.  XL  P.  iK  '  6  A 


se  sepi^arão  .peh  dissolução  de  platina  {  n^^  ii»  }i 
pelo  peso  de  cada  hum  d*eUes  se  calculará  o  dos  sub' 
car^nates  de  soda  e  de  potassa. 

*  (3o)  Dissolvem-^se  os  sulphates  de  soda  e  de  potassa 
tta  agua,  e  decompõem-se  pelo  hydrochlorate  de 
Iwrytes ;  o  sulpbate  obtido  dará  o  peso  do  acido  sul* 
phurico.  No  caso  de  se  ter  empregado  hum  excesso 
.de  hydrochlorate  de  barytes  para  precipitar  o  acido 
sulphurico ,  precipitar-se-ha  a  barytes  pela  quantidade 
de  acido  sulphurico  striçtamente  necessafia  para  este 
objecto ;  fai>se-ha  evaporar  a  solução  ao  secco ,  para 
expellir  o  acido  hydrochloríco  livre  \  tratar^e*hão  pela 
aolução.  de  platina,  os  dois  chloruretos  redissol vidos 
na  agua ,  e  ver-se-ba  se .  o  peso  das  bases  se  acha 
na  proporção  devida  para  neutralisar  a  quantidade 
de  acido  sulphurico  determinada  precedentemente. 

(3i)  Gomo  he  knui  raro  encontrar  em  huma  agua  na- 
tural, sub-carbonates ,  e  sulphates  de  soda  e  de  potassa 
juntamente ;  como  quasi  sempre  a  agua  que  se  ajunta 
ao^residuo  da  sua  evaporação  que  foi  já  tratado  pelo 
alcohol ,  não  dissolve  senão  sub-carbonate  e  sulpbate 
de  soda ,  julgamos  dever  indicar  que  processo  se  deve 
seguir  para  determinar  a  proporção  d*estes  dois  ulti» 
mos  saes.  Precipita-se  a  solução  pelo  hydrochlorate 
de  barytes;  lava-se  o  precipitado,  calcina-se  e  pesa* 
se :  consta  de  sub-carbonate  e  de  sulpbate  de  barytes ; 
Irata-se  pelo  acido  nitrico ;  dissolve-se  o  sub-carbonate 
e  fica  o  sulpbate.  O  peso  d*este  ultimo ,  lavado  e  cal- 
cinado, subtrahido  do  peso  dos  dois  saes,  dá  a  quan* 
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tidadé  de  saln^arboBate  de  barytes.  Por  meio  doestes 
dados  determina-se ,  !<>.  a  quantidade  dos  ácidos  suU 
pbufico  e  carbónico  que  forão  precipitados  pela  ba- 
lytes;  a<>.  os  pesos  aa  soda  que  elles  ileutralisavâo. 
Estes  pesos  podem  verííicar-se  ^  coUigindo  o  chlorureto 
de  sodium  que  (içou  no  licor  depois  da  precipitação 
do  earbonate  e  do  sulphate  de  barjtes ;  havendo  Com- 
lado  a  precaução  de  separar  o  bydrocblorate  de  barytes 
que  o  licor  haja  de  conten 

(3a)  O  restllo^nsoluvel  na  água  fria  (39)  pode  conter 
sub^arhcnates  de  cal ,  de  miagnesia  e  de  proioxydo  de 
^manganese,  atòhws  de  ferro  e  silicia.  Faz-se  seccar, 
*pesa<^se;  tratasse  pel6  addo  hydrochlorico  >  evapora-se 
ao  secco ,  e  tratasse  de  noyo  o  residuo  pela  agua.  A 
^êiUcia  não  será  dissolvida;  lava-se,  e  depois  calcina** 
•e.  Precipitasse  o  manganese  e  e  ferro  do  licor  fiUrado 
pelo  hydrosulphate  de  ammonia;  lava-se  o  precipi* 
lado  com  agua  que  cpntenha  hydrosulphate  de  am- 
monia,  e  depois  calcina-se.  fem  quaíito  á  cal  e  á 
magnesia  y  «eparào-se  por  meio  do  oxalate  de  ammonia 
e  do  sub-carbonate  de  soda  \  mas  só  depois  de  ter  fem 
vido  o  licor » para  expeUir  o  excesso  de  bydrosulphata 
de  ammonia  que  elle  contém. 

(33)  Quando  nas  aguas  alcalinas  houver  huma  ma« 
teria  orgânica  em  dissolução ,  plrecipita-^se esta,  ao  me- 
nos eín  parte ,  neutralisaudo  a  baâe  do  sttl^carbonate 
alcalino,  pela  addição  de  hum  acido  frouxo.  Esta 
matena  depõe-^e  debaixo  da  forma  de  floccos,  que  ao 
ar  le  íasem  pard9S ,  e  que  exhaláo  hum  forte^  cheiro 
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de  corno  qaeunado  •  qufuido  sâ^  postos  em  cçaú^d^ 

com  iium  carv&o  em  bra^« 

(34)  Varias  pe^oas  pensão  qne  a  silida  que  se  en- 
contra nas  águas  naturaes^se  acha  sempre  dissolvida 
por  hum  alcali ;  porém  nada  he  menos  verosimil , 
vistas  as  proporções  em  que  estas  substancias  ^ 
achão  nas  aguas ,  como  se  vê  pela  analyse  das  de  BI- 
kum  e  de  Geyzer ,  feita  por  Black,  Combinando  a  soda 
com  a  silicia ,  na  proporção  em  que  se  achão  nestas 
aguas  y  não  se  obtém  senão  hum  vâko*  insolúvel ,  ou 
pelo  menos ,  sobre  o  qoal  a  agua  fervendo  não  exerce 
mais  que  hnma  mui  pequena  acção.  Todavia ,  quando 
negamos  que  a  soda  seja  o  dissolvente  da  sãicía ,  re- 
conhecemos comtudo  9  que  este  alcali  dimiilae  a  ca- 
hesão  d*esta  substanciay  e  que^  por  conseguinte^  deve 
favorecer  a  acção  que  a  agua  e  o  calor  exercem  sobre 
ella. 

CoXPl£MSIITO  DOS  A&TIGOS  I  E  II. 

Dètemúfuição  ia  quantidade  das  siòstandas  Umto  tiu 
s  mais  voláteis  que  a  agua* 

(35)  Nas  aguas  que  não  são  nem  sulphureas  nem 
férreas,  e  que  pertencem  ás  aguas  comprehendidas 
DOS  dois  artigos  precedentes,  pode  haver,  alem  das 
substancias  de  que  já  temos  fallado,  carbonate  de 
ammonia,  acido  carbónico^  oxygeneo  e  azote. 

(36)  O  carbonate  de  ammonia  não  poder4  existir , 
pelo  menos  em  quantidade  notável ,  senão  em  agua  que 
não  contiver  nem  sulphales  decai ,  de  magnesia,  de 
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alumÍBÍA  t  de  peToxydo  de  cobre ,  nem  faydrocUorates 
e  nitrates  de  cal  e  de  líiaípcBia.  Fará  determinar  a 
proporção  d^efite  sal ,  dâslilla-^se  bum  litre  de  agaa  em 
bama  retorta ,  á  qual  se  terá  adarptado  bmb  ballào  que 
CMitenba  bum  pouco  de  acido  bydrochlonco.  Quando 
o  licor  estiver  reduzido  á  sexta  parte  dd  seu  volume , 
anstar-se^ka  a  distiUaçio ,  e  far^se-ha  evaporar  o  pro- 
dueto  do  baHio  até  ao  sécco.  O  resíduo  será  bydro* 
cblorate  de  ammonia  ^  cujo  peso  fará  conhecer  o  do* 
carbooate  ou  sub-carbonate  de  ammoHÍa  que  ezistiflí 
na  agua. 

iZi)  Para  deteitmuar  a  qnautidade  de  acido  carbó- 
nico que  pode  achar-se ,  tanto  no  estado  livre,  como 
combinado  com  sub-carbonates^  metter-se-ba  cousa 
de  vinte  grammasde  mercúrio  em  buma  xetorta  tabu- 
lada ,  da  capacidade  de  i  litre  e  3  decilitres )  lançar- 
se-ha  em  cima  i  Utre  de  agua ;  adaptar-se*ba  á  parte 
tnbulada  bum  tubo  direito  que  estará  mergulbado  no 
mercúrio  \  ao  bico  da  retorta  adaptar-se-ba  bum  tubo 
curvo ,  cujo  ramo  vertical  irá  terminar  em  bum  frasco 
no  qual  se  terá  deitado  buma  solução  de  bydrochlo- 
rate  de  barytes »  á  qual  se  terá  ajuntado  ammonia 
cáustica.  He  preciso  que  o  ramo  vertical  tenha  de  com- 
primento pelo  menos  Inmia  vez  e  meia  o  da  columna 
de  agua  contida  na  retorta :  deve  fe^er-se  communicar 
com  o  primeiro  frasco  ootro  iyie  contenha  também 
hjFdrocblorate  de  barytes  e  de  ammonia  :  lacrão-se  as 
iolhat»  e  £is-se  communicar  o  segundo  frasco  com 
knma  campana  invertida  sobre  o  mevcurío.  Quando 
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o  apparalho  estiver  assim  dispôs! o ,  pftrM^a  poace  a. 
poucp  em  ebuUiçào  a  agua  da  retorta ,  havendo  o  cui** 
dado  de  metter  os  frascos  em  agua  fria.  Q  acido  carbor 
nico  que  se  desenvolver  se  combinará  com  a  ammonia, 
eo  SI  b-carbonate  de  ammooia  converterá  depois  hama 
proporção  de  bydrochiorate  de  barjtes  era  sub-car- 
bonate  de  bary tes ,  que  se  precipitará.  Recebenh«e  oa 
gazes  que  se  separarem ,  na  campana  inveitida  sobre 
o  mercúrio  9  e  tiatar-se*bàOy  em  huma  campana  gra- 
duada, com  bn  ma  solução  de  potassa  cáustica ,  para 
$aber  se  contém  acido  carbónico  ;  se  pão  se  observar 
absorpçào  na  caropapa  graduada,  haverá  certeza  de 
que  todo  o  acido  carbónico  se  combinou  com  a  bar 
rytes;  e  quando  o  precipitado  não  continua  a  aug^ 
mentar  nos  .frascos,  termina-«e  a  operação.  Desarma** 
se  o  apparelho ;  deita-se  sobre  hum  filtro ,  de  peso 
conhecido ,  o  licor  dos  frascos ,  assim  como  o  sub» 
carbonate  de  barytes ,  que  se  depoz  \  se  tiver  ficado 
algum  sub-carbonate  pegado  aos  lados  dos  tubos  e 
\    .  dos '  frascos  ,  despegar-se-ha  com  as  barbas  de  huma 

penna  molhada  em  agua.  Conhecendo ,  pelos  experi- 
mentos precedentes,  a  quantidade  do  sub-carbooata 
de  ammonia  contido  na  agua ,  assim  como  a  dos  ou* 
tros  sub-carbonateSy  vep-se-ha  se  a  quantidade  de  addo 
carbónico  representada  pelo  sub-carbonate  de  barytes 
(da  qual  se  terá  subti*ahido  o  acido  carbónico  com- 
binado com  a  ammonia )  (i)  he  suflkiente  para  con«. 


"9*^ 


(i)'Pois  que  o  sub-carbonate  de  anunonía  se  separa  da  agun 
péla  ebuUiçiQ « ha  evidcnta  qo^ ,  no  sub-ç^b^aste  d^  barytes  ^ 
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Terter  es  sab*carbonate8  da  agua  em  carbonates ,  ou 
60  elJaserá  mais  que  sufficiente.  Nestò  caso,  tudo  o 
que  exceder ,  deverá  ser  considerado  como  acido  car-« 
1k>oíco  livre. 

(38)  k,  quantidade  de  oxygeneo  e  de  azote  contida  tí% 
agua  determina-se  da  maneira  segumte.  Tomasse  huoi 
pequeno  balião  de  4  s^  ^  decilitres  de  capacidade ; 
adapta-se-lhe  huma  rolha  munida  de  hum  tubo  curvo, 
próprio  a  conduzir  os  gazes  por  baixo  de  huma  cam- 
pana cheia  de  mercúrio  :  marca-se  no  coUo  do  bal- 
ião o  lugar  onde  entra  a  rolha ,  e  introduz-se  agua 
no  balião  até  esta  marca-,  pesa-se  a  agua;  enche-se 
d^eUa  o  tubo ;  ajusta-se  a  rolha  no  coUo  do  balião , 
e  mette-se  a  exti*emidade  aberta  do  tubo  debaixo 
de  huma  campana  cheia  de  mercúrio.  He  necessário 
que  a  rolha  do  apparelbo  esteja  por  algumas  horai 
em  agua\  antes  de  a  adaptar  ao  balião.  Em  quanto  á 
agua  do  tubo ,  fae  fácil  conhecer  o  peso  d*ella.  Antes  de 
a  introduzir,  pesa-se  hum  frasquinho  cheio  da  agua, 
põe-se  o  dedo  sobre  huma  extremidade  do  tubo,  e 
pela  outi*a  deita-se-lhe  a  agua  do  frasquinho  *,  toma-s« 
a  pesar  este  ,  e  subtrahindo  o  seu  peso  actual  do  que 
d*antes  tinha ,  conhecer-se-ha  o  peso  da  agua  contida 
no  tubo.  Faz-se  ferver  a  agua  do  balião ,  e  susta-se  a 
Jbperação  logo  que  não  se  desenvolve  mais  gaz  na  cam- 
pana, 9  qual  contêm  gaz  oxygeneo  e  azote ,  addo 
carbónico ,  e  huma  certa  quantidade  de  agua.  Inirodu»* 


haverá  famna  quantidade  de  acido  qoe  pertencia  ao  SQb*oarba« 
nato  de  aíninffin'Hi 
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se  na  campana  huia  pedacinho  de  potassa  tratada  peto 
alcohol^  para  absorv.er  o  addo  qarbonico;  abaiza*M 
a .  campana  na  cuva ,  até  qne  o  mercúrio  interior  es* 
te/a  de  nivel  com  o  exterior»  e  deixao-se  repousar  a$ 
matérias  por  espaço  de  a4  Horas ,  para  que  a  agua  da 
campana  possa  saturar-se  de  ar.  Passado  este  tempo , 
estando  o  mercúrio  de  nivel ,  pega-se  hnma  tira  de 
papel  sobre  todo  q  espaço  da  campana  que  está  oc- 
cupado  pela  agua,  e  observa^-se  a  altura  do  baro* 
mctrq ,  4o  thçtmometro  e  da  columna  de  agua  con* 
tida  na  campana  ;  introduz-se  hum  certo  volume  de 
gaz  em  hum  tubo  graduado ,  e  determina-se  a  propor- 
ção respectiva  dos  dois  gates ,  por  meio  do  phospboro 
ou  do  hydrogeneo.  Para  conhecer  o  volume  absoluto 
do  gaz  oxygeneo  e  do  azote ,  separados  da  agua »  dea- 
peja-se  a  campana  em  que  elles  forão  recebidos,  e 
depois  deita*se-lhe  agua  distlUada  até  á  borda  inferior 
da  tira  do  papel  que  se  pegou  com  massa ,  e  pesa-se 
esta  agua  :  o  seu  peso  dará  o  volume  dos  gazes. 
Ajuntá-se  agua  na  campana  até  á  borda  superior  da 
tira ,  e  determina-se  o  peso  doesta  segunda  quantidade. 
He  evidente  que  esta  segunda  quantidade  de  agua 
deverá  ser  subtrahida  da  que  se  fez  ferver ,  no  calculo 
que  se  fizer  do  ar  contido  na  agua  que  se  examinou. 

AaTico  III. 

« 

D^  meios  de  determinar  a  quantidade  das  matérias 

contidas  nas  ogMtas  férreas* 


(39)  O  ferro  pode  existir  nas  aguas  em  estado  de 
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carbonate  de  protoxydo ,  e  no  estado  de  sulpfaate-.em 
algumas  aguas  eucontra-se  nestes  dois  estados. 

í^o)  A  siia  quantidade  dctermlna-se  da  maneira  se* 
j|niite.  Toma-se  hum  ballâo  da  capacidade  de  cousa 
Ài  I  litre  e  a  decilitres  ^  e  lança-se-lhe  i  litre  de  agua 
ferroa  ;  adapta-se  ao  ballâo  bum  tubo  que  irá  mergu- 
lhar buma  linha  ou  duas  no  mercúrio  ;  faz-se  íerver  a 
agua ,  até  que  esteja  reduzida  a  i  ou  a  decilitres.  Então 
tira^-se  fora  o  tubo ,  e  filtra-se  a  agua :  o  ferro  que  estava 
em  estado  de  carbonate  ficará  em  cima  do  papel,  junto» 
militai  vezes,  com  sub-carbonates  de  cale  de  magne- 
sia ,  e ,  ás  vezes ,  com  sub-carbonate  de  mánganese. 

(4i)  Depois  de  pesado,  dissolve-se  o  precipitado  em 
acido  faydrocfalorico ;  precipita-se  o  ferro  e  o  mánga- 
nese pelo  fajdrosulphate  de  ammonia ;  ajunta-se  todo 
o  precipitado ,  deita-se  sobre  hum  filtro  e  lava-se  com 
iígiia  hydrosulphatada ;  depois  calcina-se ,  e  dissolve-? 
se  no  acido  hydrochloríco ,  ao  qual  se  ajuntará  hum 
pouco  de  acido  nitríco  ,  afim  de  levar  o  ferro  ao  má- 
ximo de  oxydação.  Expelle-se  o  excesso  de  acido  \ 
dilue-se  com  agua ,  e  precipita-se  o  ferro  pelo  succi* 
nate  de  ammonia.  Calcina-se  depois  o  succinate  de 
ferro ,  depois  de  o  ter  lavado  em  agua  que  contenha 
hum  poQCo  de  succinate  de  ammonia.  Pvecipita-se  o 
mánganese  por  meio  de  sub-carbonate  de  soda ,  e  cal-^ 
GÍna-se.  Oblem-se  d*esla  maneira ,  peroxgHlos  de  ferro 
e  de  mánganese ,  cufo  peso  ftrá  conhecer  a  quanti- 
dade doa  carbonates  doestes  metaes  que  continha  a  agua 
*nalysada.  ffào  existindo  mánganese ,  yeàm  separar-se 
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o  ferro  da  magnesia  e  da  cal ,  dissolvendo  estas  base» 
em  hum  excesso  de  acido  hydrochloríco ;  deitando  de- 
pois ammonia  na  soluçãp,  o  protozydo  de  ferro  será  só 
precipitado.  Em  quanto  á  cal  e  ámagnesia,  sepaiâo-se 
pelo  oxalate  de  ammonia  e  pelo  sub-carbonate  de  soda« 

(4^)  A  agua  mineral  concentrada ,  da  qual  os  sub- 
carbonates  insolúveis  forão  separados  pela  filtração  » 
pode  conter ,  i<^.  sub-carbonate  de  soda  junto  com  os 
saes  que  se  encontrão  nas  aguas  alcalinas  •  de  que 
falíamos  no  artigo  II  d*este  capitulo  \  nesse  caso ,  a 
analyse  segue  \  norma  prescripta  no  ditto  artigo ; 
a®,  hjdrochlorates  de  magnesia  e  de  cal ,  cMorureto 
de  sodium ,  e  sulphate  de  cal ;  neste  caso, a  agua  con- 
centrada nâe  pode  conter,  nem  sulphate  de  feiro,  nem 
nenhum  sulphate  mui  solúvel ,  porque  e^^ts  sulphates 
decompõem  o  hydrochlprate  de  cal :  a  analyse  faz-se 
como  fica  prescripto  no  artigo  I^'.  \  3<>.  chlorureto  de 
sodium,  hydrochlorate  de  magnesia,  sulphates  de 
soda  ,>de  potassa^de  cal,  de  magnesia,  de  aluminia^ 
de  ferro ,  de  manganese  e  de  cobre.  Vamos  occupar-. 
nos  da  ^determinação  d*estes  saes. 

(43)  Depois  de  evaporad»  ao  secco  a  agua  que  dis^ 
aolve  estes  saes ,  abstrahii^se-ha  do  resíduo  o  chio* 
.rureto  de  sodium ,  e  o  hydrochlorate  de  magnesia » 
pelo  alcòhol  a  (s83o.  Precipitasse  o  cblpre  e  ò  acido 
hydrochloríco  pelo  nitrate  de  prata ,  e  a  magnesia  pela 
potassa  9  o  peso  da  magne3ia  dará  o  do  acido  hydror» 
chloríco  que  ella  saturava ,  e  por  consegvinte ,  a  quan^ 
lidade  do  cblore  que  entra  na  composição  d*este  acido; 
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svbtráhe-se  esta  quantidade  de  chlore  da  qiie  era  re- 
presentada pelo  chlorureto  de  prata ;  a  diffei*ença  será 
o  peso  do  cblore  que  estava  combinado  com  osodium* 

(44)  No  caso  de  haver  sulphate  de  peroxydo  de  ferra, 
este  sal  se  achará  no  alcobol  :  pode  deterininar-se  o 
peso  d^ellcy  precipitando  o  ferro  pelo  hydrosnlphate  às^ 
ammonia ,  e  o  acido  pelo  nitrate  de  barytes. 

(45)  Dissolvem-se  em  agua  os  snlphates  insoluyets 
no  alcohol  a  o,83o.  Precipitase  o  cobre  pelo  acido 
hydrosulphuríco ;  íiltra-se ,  e  ajunta-se  ao  licor  filtrado 
hydrosnlphate  de  ammonia ,  o  qual  precipitará  a  alu- 
minia,e  os  oxydos  de  ferro  e  de  manganese.  Dissolve- 
se  este  precipitado  no  acido  nitrico  :  quando  o  ferro 
estiver  bem  superozydadoyprecipita-se  por  hum  excesso 
de  potassa ,  ficando  a  aluminia  na  dissolução ,  da  qual 
se  precipitará  pelo  hydrochiorate  de  ammonia*  Em 
quanto  aos  oxydos  de  manganese  e  de  ferro,  dissolvem- 
se  np  acido  hydrochloríco ,  e  separão-se  pelo  succí* 
nate  de  ammonia »  como  fica  ditto  n^.  (4i)< 

(46)  Em  quanto  aos  snlphates  de  potassa ,  de  soda , 
de  cal  e  de  magnesia ,  segair-se-hào  os  processos  indir 
cados  no  primeiro  artigo. 

ÂmTi6o  IV« 

Vos  meios  de  determinar  a  quantidade  do  acido  sulphur 
roso  e  de  addo  hydrosulphuríco  que  as  aguas  contem, 

(47)  Reconhece-se  que  huma  agua  contém  acido  sul^ 
phuroso  ,  pelo  cheiro ,  pela  propriedade  de  tingir  em 
vermelho  a  tinctora  de  gyrasol ,  e  em  fim  pela  propriíe^ 


\ 
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dade  que  tem  o  producto  d*esta  agua ,  distillada  de  per 
si  y  ou  com  acido  phosphorico ,  de  precipitar  depois  de 
ter  sido  neutralisado  pela  potassa  %  o  sulphate  de  cobre 
em  íloccos  amarellos^os  quaes,  fervidos  em  agua,  se 
transformarão  em  hum  pó  granuloso  de  huma  bella 
côr  vermelha*  Deve  fazer-se  distillar  a  agua  em  huma 
retorta  quasi  cheia  d'ella ,  recebendo  o  producto  em 
hum  pequeno  ballào  que  conterá  agua  distillada. 

(48).Reconhecida  doesta  maneira  a  existência  do  acido 
sulphuroso  na  agua,  toma-se  i  litre  doeste  liquido,  e. 
ajunta-se  acido  hydrochlorico  em  excesso ;  faz-se  fer- 
ver,  evitando ,  quanto  for  possível ,  o  contacto  do  ar  ; 
depois  ajunta-se  hydrochlorate  de  barytes ,  o  qual  pre- 
cipitará todo  o  acido  sulphurico  que  existir  na  agua : 
lava-se  o  precipitado ,  e  pesasse.  Toma-se  outro  litre 
de  agua  \  ajunta-se-lhe  chlore  em  excesso ,  o  qual  con* 
verterá  todo  o  a'cido  sulphuroso  em  acido  sulphurico ; 
precipita-se  depois  pelo  hydrochlorate  de  barytes ;  se- 
para-se  o  sulphate  de  barytes ,  e  pesasse ,  subtrahindo 
do  seu  peso  o  do  sulphate  obtido  do  primeiro  litre  de 
agua :  ter-se-ha  o  sulphate  produzido  pelo  acido  sul-, 
phuroso  que  existia  na  agua ;  basta  determinar  a  quan- 
tidade de  acido  d*este  sulphate ,  abater  hum  terço  do 
oxygeneo  que  elle  encerra ,  para  conhecer  o  peso  do 
acido  sulphuroso  contido  em  i  litre  da  agua. 

(49)  Huma  vez  que  se  tiver  reconhecido  a  existência 
do  acido  hydrosulphuríco  nas  aguas »  por  meio  dos 
Caracteres  acima  apontados ,  cumpre  determinar,  \^.  se 
este  acido  está  livre  ou  combinado  com  bumá  base  ; 
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^.  sê ,  neste  segundo  caso ,  o  hydrosulphate  ha  ou  não 
sulphuretadd. 

(5o)  Introda^-se  fanm  peso  determinado  de  agiia  em 
hama  campana  dois  terços  ou  ires  quartos  cheia  de 
mercúrio ,  fecha-se  com  hum  obturador  de  vidro » e 
põe-se  a  campana  sobre  hum  banho  de  mercúrio.  Agita- 
se  de  quando  em  quando  a  agua  com  o  mercúrio ;  se 
ha  acido  hydrosulphurico  livre ,  será  decomposto ;  o 
hjdrogeneo  se  desenvolverá  em  estado  de  gaz ,  e  o  en- 
xofre que  estava  unido  com  elle ,  combinar-çe-ha  com 
o  mercúrio,  fasendo*o  preto.  Quando  se  vir  que  o 
volume  de  gaz  cessa  de  augmeiílar ,  depois  de  agitar 
varias  vexes  a  agua  com  o  mereiírio,  notasse  o  vo- 
lume do  hydrogeneo »  marcando  ao  mesmo  tempo  a 
temperatura ,  a  pressão  da  atmosphera  e  a  das  colum^ 
nas  de  mercúrio  e  de  agua  em  cima  das  quaes  se  acha 
o  gaz.  Faz-se  passar  a  agua  para  outra  campana  cheia 
de  mercúrio ,  e  examina-se ,  se ,  pela  agitação,  ha  ainda 
emissão  da  gaz ,  e  se  o  mercúrio  eiuiegrece.  Se  estes 
dois  phenoaaenos  não  se  manifestão ,  he  prova  de  que 
todo  o  acido  hydfosulphurico  livre  foi  decomposto  \ 
então  ensaia-se  o  gaz » para  saber  se  he  hydrogeneo 
paro;  e  conhecida  a  quantidade  d*elle ,  facilmente  se 
saberá  qual  era  a  do  enxofre  que  estava  comlmado 
com  o  bf  drogeneo.  Se  a  agua  contém  acido  bydrosul* 
phurico  combinado  com  huma  base,  a  agua  que  tiver 
tido  agitada  com  o  mercúrio  conservará  ainda  as  suaa 
propriedades  sulphnreas ,  isto  he  y  tingirá  de  preto  o 
nitrate  de  prata  e  o  aoetate  de  chumbo ,  e  exhalará  o 
cheiro  de  acido  hydrosulphnrico ,  quando  se  lhe  lan- 
çar acido  sulphurico  ou  acido  hydrochlorico. 
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«  (5 1 )  Para  saber  se  o  hydrosulphate  contido  em  hama 
agua  be  sulpbaretado ,  lança*se-lbe  acido  bydrocUc^ 
tico ,  sulpburíco  on  acelico  froaxos ;  immediataínente 
o  licor  se  faz  leitoso ,  e  aqueatando-ò,  para  concentrar 
d: substancia  que  o  toma  opaco,  e  recolhendo^a  sobre 
bum  filtro ,  vér-se-ha  que  possue  todas  as  proprie* 
dades  do  enxofre ,  e  tomar-se4be-ha  o  peso. 

(52)  O  processo  do  n^.  (5o)  deo-nos  só  a  proporçâr 
do  acido  bjdrosulphuríco  livre,  mas  nâo  a  do  acido 
bydrosulpburico  que  se  acha  no  estado  salino  :  o  pro- 
cesso vfi.  (5i)  só  nos  deo  o  peso  do  enxofi^  que  se 
acbava  em  excesso  unido  ao  acido  bjdrosulphuríco. 
Falta  pois  conhecer  o  peso  do  acido  que  está  em  es- 
.tado  de  hydrosulphate.  Para  este  fim  ajonta-se  ao  licor 
bum  excesso   de  chlore  :  todo  o  acido  hydrosulphu- 
rico ,  e  o  enxofire  em  excesso  serão  convertidos  em 
acido  sulpburíco.  Precipitasse  o  acido  pelo  hydroeblo'^ 
rate  de  barjtes ,  e  pesa-se.  o  sulphate  de  barytes^  Por 
outro  lado ,  determina-se  a  quantidade  de  sulphate  de 
barytes ,  que  se  obtém  de  huma  quantidade  de.  agua 
igual   á  que  foi  submettida  á  acção   do   chlore,  ê 
abate-se  este  sulphate  do  que  se  obteve  em  primeiro 
lugar.  A  diíTerença  será  o  sulphate  produzido  á  custa 
do  acido  hydrosulpburíco  e  do  enxofre.  .'Determina'- 
ae  a  quantidade  de  enxofre  contida  no  sulphate;  e 
abate-se ,  lO,  a  quantidade  que  o  processo  (5o)  mostroa 
pertencer  ao  acido  hydrochlorico  livre  \  a^.  a  que  e 
processo  (5i)  mostrpu  estar  çm  excesso  unida  ao  acido 
bydrosulphurico  :  o  resto  representará  o  enxofi*e  do 
acido  bydrosulpburicQ  que  está  em  estado  de  sal. 


'  <5^) Feitas  estas  determinações,  fae  fácil ^  pelo  que 
«cima  temos  ditto ,  determinar  a  proporção  das  outras 
substancias  que   se  àchão  nas  aguas-  sulphureas^»  e 
que  de  ordinário  são ,  acido  carbónico ,  azote »  sul*^ 
phates  de  cal,  de  magnesia,  cblorureto  de  sodiura , 
e  carbonate  de    soda.  Estas  aguas  não  contém  saes 
fen-oginíosos,  pelo  menos  em  quantidade  notável }  não 
podem  conter  nem  acido  sulpburoso ,  nem  ozygeneo. 
(54)  Julgamos  dever  referir  aqui  algumas  expenen* 
cias   que  fizemos  recentemente-  (  diz  M.  Cbevreul  ) 
á  cerca  da  acção  do  acido  hydrosulpburico  sobre  o 
o  sub-carbonate  de  soda.  Introduzimos  gaz  acido  hj«> 
drosulphuríco  em  excesso  em  aoo  grammas  de  agua 
em  que  se  tinhão  dissolvido  3o  grammas  de  sub-car- 
bonate  de  soda   secco.   Produzio-se  hum  sedimento 
formado  de  mui  pequenos  ci^staes ,  e  não  se  desen^ 
volveo  acido  carbónico.  Vasou-se.  o  liquido  \  lavou-sè 
o  precipitado  em  agua  fria ,  e  submetteo-se  depois  i 
prensa  entre  folhas  de  papel  de  filtrar.  Suspeitando 
que  estes  ajstaes  constavão  de  carbonate  de  soda » e 
que ,  por  conseguinte ,  o  acido  hydrosulphurico  tinha 
formado  lium  hydrosulphate  com  parte  da  soda  do 
«ub-carbonate  doesta  base ,  preparámos  carbonate  dé 
soda  fazendo  passar  acido  carbónico  por  aoo  gram- 
mas de  agua  em  que  estavão  dissolvidos  3o  grammas 
de   sub-carbonate   secco  :  obtivemos   hum  deposito 
crystallinomais  abundante  que  o  da  primeira  expe- 
riência y  e  seccámo-lo  ao  mesmo  ponto  que  o  prece- 
dente. Pesámos  3  grãos  d'este  sedimento,   que  era 
com  effeito  carbpnate  de  soda^  involvido  em  hum 


pedacioho  ide  pape] ,  decomposémos  a  mateiia  «m 
huma  campana  cheia  da  mercúrio,  por  meio  de  kama 
medida  de  acido  bydrochlorico  diluído;  notou-se  o 
Yolume  do  gaz  acido  carbónica ;  6  grdos  do  mesmo 
sal  aquecido  ao  rubro  em  hum  cadinho  de  platina, 
e  depois  decompostos  na  campana  que  tinha  servido 
á  decomposição  dos  3  grãos ,  derâo  o  mesmo  volume 
de  acido  carbónico  que  se  tinha  obtido  na  primeira 
experiência.  Pòr  fim  ,  tendo  decomposto ,  i®*  3  grãos  . 
^o.  6  grãos  calcinados ,  do  sedimento  que  suppunha^ 
mos  ser  hum  carbonate ,  obtivemos  os  mesmos  re^ 
sultados  que  x:ora  o  carbonate  saturado  de  acido. 
D'aqui  se  pode  condmr  que ,  se  em  huma  agua  mi- 
•ueral  se  enoontra  acido  hydrosulphuríco  em  excesso » 
acido  carbónico  e  soda^  esta  deve  estar  em  estado  de 
carbonate  e  não  de  sub^carbonate» 

(55)  Gertifiquei-me  que ,  ajuntando  aado  carbónico 
a  hum  hjdrosulphate  saturado,  se  separa  d^elle  muito 
gaz  acido  hydrosulphuríco ;  mas  não  sei  se  seria  pos- 
sível redu2ir  todo  o hjdrosulphate  a  carbonate,  ou  se, 
ao  mesmo  tempo  que  se  forma  o  carbonate ,  se  pro- 
duziria hum  sub-hydrosulphate  indecomponi^el  pelo 
ácido  carbónico.    * 

iV.  B,  Este  Artigo ,  sendo  unicamente  destinado  a 
pessoas  versadas  na  Chymica,não  entraremos  em  maior 
individuação.  O  leitor  achará  mais  ampla  instrucção 
nos  Tratados  recentes  de  Thomson ,  de  Murray ,  de 
Thenard  ,  e  nas  Taboas  de  Berzelius. 

F.  S.  C. 
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EXPOSIÇÃO 

Dos  productos  da  Industria  nacional^  em  Parts, 

em  1819. 


<^»»%ii^^»^^%»»<^» 


( QUINTO  ARTIOa ) 

Uteusilios  dx  ferro. 

Limas  e  grosas. 

Ha  >  pouco  mais  oa  menos ,  trinta  è  cinco  aiinOà  ^ 
que  huma  Fabrica  >  em  Amboise  ^  principiou  a  fazer 
algumas  tentativas  sobre  a  fabricação  de  limas ;  já  nas 
Exposições  antecedentes  é  de  18 19,  vários  Departa- 
mentos produzirão  aqueUe  objecto,  porém  as  Gom« 
missões  julgarão  sempre  que  elle  necessitava  ser  muito 
melhorado :  em  1719  as  limas  e  grosas ,  que  se  expo* 
serão ,  f orão  experimentadas  repetidas  vezes ,  e  reco* 
nhecidas ,  em  todas  as  experiências ,  por  serem  de  excèl- 
lente  qualidade,  e  doesta  vez  M.  5r.-i^m,  d*Âmboise  , 
primeira  fabrica,  de  que  acima  falíamos,  mereceo 
huma  medalha  de  ouro ,  e  mais  sete  fabricantes  ob- 
liverão  menções  honorificas. 

M.  Contamine,  de  Paris,  obteve  igualmente  men- 
ção honorifica,  por  ter  exposto  grosas  de  diversas 
Tom.  XL  P.  iK  7  A 
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formas  e  grandezas ,  para  as»  4o8  escul|itore9  e  ettih 
túanos  ,  as  quaes  tem  a  prop  riedade  de  resistir  muito 
tempo ,  de  não  riscar  as.  spí^içr^ciqs » e  de  vergarem  , 
posto  que  sejâo  temperadas ,«  o  que  as  faz  preferíveis 
áquellas  que ,  para  o  mesmo  isso ,  os  artistas,  até  agora  , 
tiravão  da  Itália. 

Gadanhas  t3  fouces. 

A  Commissao  de  agrícultucra  e  das  Artes ,  em  1794 
e  i<}95y  tentou  promover  em  iPrança  a  fabricação  das 
fouces  e  gadanhas ,  e  {á  em  180O ,  seis  Departamentos 
fabrícavão  mui  bem  estes  iosti^umentos ;  porém  a  per- 
feição  doeste  ramo  dependia  necessariamente  do  me- 
lhoramento da  fabricação  do  aço.  Hoje  >  o  progresso 
áquelle  respeito  he  tão  grande»  que,  em  1817,  não 
sp  fubrícayão  em.  txnla  ^a  França  mais  do  que  71:000 
gftdwbaS],  por  aaao,  e  eni  idig»,  só  a  fiibríoade 
MI4v  QpfTigou  e>  Sans ,  em  Toidonse  ^  fabricou  5o:ooo  ^ 
de.  mqdo  que.  a  Commissao  enteadeo^  que,  em  breve ,. 
as»  fobricas.  nacipuaes  bastarião  para  prover  ao  con* 
somo  doestes  objectos  no  pmz. 

Os  fabricantes  de  Toulouse  >  acim^  mencionados  ^ 
obtiverão  huma  medalha  de  ouro,  pelos  excellcaites 
productos,  que.  exposerào  neste  género;  mais  cinco 
fabricantes  obtiverão  menções  honorificas. 

Serras  ejerramenia  miúda. 

O  progresso  da  fabricação  das  serras  e  ferramenta 
miúda ,  não  dependia ,  menos  que  o  das  limas  e  das 
fouces,  dos  melhoramentos  praticados  na  fabricação 
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áo  ãçorf  Em  1817 ,  MM.  Corãaux  cstabelecárâo ,  em 
Mobta^iut  y  hnma  fabiica  doeste  género ,  convidafndo 
para  trabalhar  nella  36  mestre^  e  1 2  officiaes  e^trán-' 
geiros ,  dos  paizes  vizicíhos ,  que  mais  costumavão 
fornecer  aqúellés  objectos.  Em  1816  aquelle  estabeleci* 
mento  já  contava  90  artifices  francezeis  :  esta  fabrica 
expoz  ezcellentes  serras  e  peças  de  ferramenta ,  que 
merecerão  huma  medalha  de  ouro  a  MM.  Coulaux , 
que  já,  na  antecedente  Exposição, havião  obtido  outra, 
pela  fabricação  de  armas  brancas. 

Mais^  quatro  "fabricante»  merecârão»  naquelle  ramo  > 
medalha»  de  prata ,  e  dois ,  menção  honorifica^ 

kíL^iàkÁ   BUANCÁS  £  ÁKHÁS  DE  FOGO« 

A  Commissáo  concedeo,  pela  excellente.  fabricação 
ãé  armas  brancas ,  huma  medalha  de  ouro  aos  mes-* 
mos  MM*  Coulaux.  de  que  acima  falíamos,  e  huma 
medalha  de  bronze  a  M.  Boggio ,  da  fabrica  de  Saint« 
Etienne  \  e  tanto  á  cerca  d*este  arti{;e,  como  do  de 
armas  de  fogo ,  julgou  sete  fabricantes  credores  de 
menções  honorificas. 

QuilfCALBAXIA* 

UlensiUos  de  ferro  fundido  ,e  pregos* 

M«  Baradelle  j  de  Parts ,  obteve  hetaia  orcdatlia'  àê 
prata ,  por  ter  exposto  utenttUot ,  feirametiCa  ^  pregbs , 
peças  de  machinas  t  facas ,  garfot  e  cc^heres  de'  ferro 
fttudidoitãO' perfeitos,  que  se  reconheceo  excederem 
todo ,  quanto  aC^  agora  se  tem  iiabricado  em  França , 
maus  perfeito  neste  género. 
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M.  Wwtz ,  de  Strasbourg ,  obteve  a  mesma  distinc* 
çào  y  pelos  excellentes  vasos  de  ferro  fundido  ,  da  saa 
fabrica»  esmaltados,  que  resistem  ao  fogo,  e  ás  va- 
riações de  temperatura  :  dois  fabricantes  mais  obti- 
verão ,  nestes  artigos ,  medalhas  de  bronze  >  e  cinco , 
menções  honorificas. 

Serredheria. 

Os  objectos  de  Serralheria  que  apparecérão  na  Ex- 
posição de  1819,  erão  dignos  de  grande  attenção;  ou 
fosse  pela  novidade  das  combinações  das  diversas  fe- 
chaduras e  cadeados,  ou  péla  das  formas,  ou  pela 
dos  preços  y  resultando  esta  ultima ,  em  parte ,  dos 
processos  mechanicos  ultimamente  inventados  para 
este  género  de  fabricação.  A  Commissão  distribuio,  a 
este  ramo  de  industria,  três  medalhas  de  prata,  e 
diias  menções  honorificas. 

CuteUaria. 

Quanto  aos  objectos  dé  cutellaria ,  obtiverão  mençãd 
honorifica  da  Commissão  vinte  Estabelecimentos  de 
fabricas ,  ou  fabricantes. 

Aço  poUdo' 

A  Commissão  concedeo  huma  medalha  de  prata  a- 
M.  Cordier,  de  Parts,  por  ter  conseguido  trabalhar,  a 
martello ,  a  folha  de  aço  fundido  de  toda  e  qualquer 
dimensão ,  dobrá-la  em  angulo  recto  ,  conservando  a 
aresta  perfeitamente  viva  ,  e  dai>lhe  hum  polido  per* 
feito ,  provando ,  com  tudo  isto ,  ter  levado  este  ge- 
nero  de  trabalho  a  hum  grande  grão  de  perfeição. 
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Mais  quatro  artistas  obtiverão  >  neste  género,  men- 
ções honorificas. 

Parafusos  para  madeira,  cbjectos  differentes. 

Nos  fins  de  1806,  MM.  Jappy  estabelecerão  em 
França  huma  manufactura ,  onde  se  fabricao ,  poi 
meio  de  machinas ,  toda  a  casta  de  parafusos  para 

w 

empregar  em  madeira,  porcas ,  roldanas  , lemes y.ar- 
gollas  de  sella ,  cadeados ,  e  infinitos  outros  artigos 
da  competência  das  nossas  lojas  de  ferragem.  A  Com* 
missão  achou  que  todos  os  difierentes  objectos  doesta 
fabrica  erão  de  huma  execução  perfeita ,  que  se  ven'< 
dião  por  preços  summamente  moderados ,  que  ella 
fornecia  comptettamente  a  maior  parte  das  lojas  de 
ferragens  de  Baris ,  é  que  empregava  constantemente 
de  oito  a  nove  centos  obreiros ;  por  isso ,  não  ob- 
stante ter  concedido  a  MM.  Jappj  huma  medalha 
de  ouro,  por  causa  dos  objectos  de  relojaria,  qu« 
expôz ,  coma  em  seu  lugar  veremos ,  julgou ,  com- 
ludo,  indispensavd  conceder*lhe  mais ,  pelos  artigos 
de  que  acima  falíamos ,  a .  dislincção  de  menção  ho- 
norífica. 

Tecidos  de  arame;  batta  e  chumbo  de  caçu> 

Em  tecidos  de  arame  de  ferro ,  de  latão  e  de  prata » 
concedeo  a  Commissão  a  dois  fabricantes,  medalhas 
de  prata ,  e  a  outros  dois ,  medalhas  de  bronze».  Qunnto 
á  fabricação  de  bailas  e  chumbo  de  eaça ,  obtiverão 
mais  dois  fabricantes  menções  honorificas. 
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Obras  db  ovbiybs. 

Pelo  que  toca  ás  obras  de  ourives «  a  Gonomissão 
não  julgou  senão  sobre  a  belleza  das  fÓrmgs ,  execu- 
ção e  gosto ;  por  quanto ,  os  processos  metallurgicos 
e  a  liga  tem  as  suas  leis  mui  conhecidas  e  fielmente 
executadas ;  humás  ,  pelo  interesse  dos  artistas  e  per- 
feição da  arte,  e  as  outras,  pela  vigilância  da  Au- 
toridade. 

Na  grande  quantidade  de  objectos  da  arte  de  ou- 
rives, distinguirão-se  especialmente :  bum  grande  ser- 
viço de  mesa  em  prata  dourada ,  hum  s^parelho  de 
chá  e  fauma  escreva^inha ,  tudo  do  melhor  gosto ,  ^ 
da  mais  perfeita  execução ;  por  estes  objectos  a  Com^ 
missão  concedeo  a  M.  Odioí^  de  PcírSs ,  Jbuma  meda- 
lha de  ouro;  outro  tanto  fez  a  M.  Biemuus ^ XwjíÍ^vol 
de  Paris ,  por  hum  vaso  de  prat^ ,  ornado  com  relevos 
4e  prata  dourada ;  cujo  desenho  era  bellissimo ,  e  os 
Ofnatos  cinzelados  com  a  maior  peiieiçà^  e  dispostos 
com  a  melhor  arte. 

M.  Cahier ,  de  Parts ,  obteve  huma  igual  distincção , 
por  ter  exposto  huma  grande  fonte  e  hum  apparelho , 
hum  grande  pratode  prata  com  baixos-relevos,  ehum 
agua-ás^mâosy  tudo  de  grande  perfeição  e  merecimento. 

Casquinha  de  ouro  e  pratas 

Para  que  os  objectos  de  casquinha  sejfto  verdadei- 
ramente úteis ,  he  necessário  que  p  fabricante  pre-* 
encha  quatro  condições, 
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1*.  Qiie  as  obras  saiSo  por  preços  accessivèis  ás 
pessoas  de  fortmia  nredihna. 

a*.  Que  a  execução  seja  solida,  de  modo  que  os 
iasos  dé  casquinha ,  destinados  para  conter  comida 
ou  bebida ,  não  sejàô  .susceptíveis  de  fazer  mal  á  saúde. 

3^  Que  liellés  bSo^  harja  mtiitos  foscos  e  dtttros^  or-^ 
natos  difficeis  de  se  limparem,  e  que  pára  esse  Ihá 
eiponhão  as  partes  salientes  a  serem  facilmente  usa- 
das ;  mas  preferir  antes  o  liso  e  polido ,  cujo  brilho 
se  conserva ,  sem  custo ,  nem  risco* 

4*.  Que  as  formas  sejão  beDas ,  e  que  os  objectos , 
sem  perjuisa  da  solidez ,  tsejào  leves. 

A  Commissão  estabeleceo  sobre  estas  bases  o  seu 
exame,  o  em  consequência  d'elle,  disfribtíio  írama 
medalha  de  prata  a  M.  Lév&tt  ^  de  Parts ,  mais  duas 
medalhas  de  bronze  a  outros  dois  fabricantes ,  das 
quaes  humaa M.  Christophe , de  Paits ,  pela  casquinhât 
executada  a  fiio ,  por  hum  processo ,  que  aj^resenta 
as  vantajens  de  ser  mais  prompto  e  mais  barato.  Dh\i 
fabricantes*  mais  obtiverão  menções  honorificas.' 

Bronzes  cinzelados  ,  e  Dauradura* 

A  fabricação  dos  bronzes  dourados  e  não  dourados 
forma  bum  dos  principaes  ramos  do  commerdo  de 
Paiis  :  esta'  fabricação  requer  ao  mesmb  tempo ,  bel- 
leza  de  formas,  e  solidez  de  execução. 

•  MM.  ThQfttiirre  ^òt  Parts,  obiiverâo  huma  medalha 
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de  ouro  ^  por  terem  apres^itado  na  Exposição  hnma 
mesa  redonda  e  hum  candelabro  de  malachites,  tudo 
ornado  de  bronzeado  melhor  gosto; alem  disto^ou-r 
tros  candelabros ,  dirandellas ,  pendolas ,  e  sobre  tudo , 
huma  da  maior  riqueza ;  a  Commissão  notou ,  como 
digna  de  grande  estimação ,  huma  copia  em  bronze 
da  estatua  de  Germanicus ,  quê  existe  no  Museo  de 
Parts ,  feita  com  grande  perfeição. 

Mais  cinco  artistas  obtiverão ,  por  produ^ctos  d*este 
género y  medalhas  de  prata ,  e  hum,  menção  hono- 
rifica. 

JoiAS  PB  AÇO»   CAIXAS   E  OUTEOS  OBJECTOS  PERTENCEITrBS 

A   ESTE  AAMO. 

M."*  Schey  tem  ha  muito ,  em  Paris ,  huma  fabrica' 
de  objectos  de  aço,  que  todos  os  dias  se  melhora  \ 
na  Exposição  de  que  tratamos  apparecêrào  productos 
dTesta  fabrica ,  como  differentes  enfeites  de  senhora , 
guarnições  de  espada »  tesouras  de  vella  ,  aiigollas  , 
etc.  da  mais  perfeita  execução,  e  que  merecerão  a 
M.*^  Schey  huma  medalha  de  ouro.  Outro  artista 
obteve ,  neste  ramo ,  huma  medalha  de  prata  »  e  hum 
terceiro ,  menção  honorifica. 

M.  Lemaire^de  Pai*is,foi  julgado  digno  da  meda* 
lha  de  prata ,  que  }i  tinha  obtido  na  Exposição  an- 
tecedente,  tendo ,  nesta  de  1819,  apresentado  muitas 
espécies  de  necessários y  perfeitamente  executados, 
más  particularmente  hum ,  que  a  Commissão  julgoa 
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kunla  (ibra  prima ^  não  só  pela  bella  execução  |  mas 
pela  distribuição  a  mais  bem  entendida. 

Dois  artistas  mais ,  obtiverão  menções  honorificas , 
por  exporem  obras  de  madrepérola ,  e  laminas  de 
como  para  lanternas,  perfeitamente  preparadas. 

VsaKIZ  SOBRE  MTrAL. 

M.  jittard  ,  de  quem  tantas  vezes  temos  fallado  nos 
nossos  Annaes ,  obteve  ,  pelos  seus  productos  em  o/i- 
deado  metaUico  ^  buma  medalha  de  ouro ;  mais  dois 
fabricantes  de  Parts  obtiverão  menções  honoríficas , 
pela  perfeição  de  objectos  de  metal ,  ornados  com  dif- 
ferentes  vernizes. 

MACHorÁS  •  nrsTEimvTOS  e  UTSirsnjos  de  agbictjlttjeâ. 

M.  Molard^o  mais  moço  ,  sub-director  do  Conser- 
vatório das  Artes  e  Officios  ,  organisou  hum  estabe- 
lecimento,  no  qual, debaixo  da  sua  direcção ,  se  fa- 
brícão  actualmente ,  em  Parts ,  instrumentos  agricolas , 
nos  quaes  se  achão  postos  em  execução  os  melhora- 
mentos f  que  nestes  últimos  tempos ,  se  tem  inventado , 
áquelle  respeito. 

M.  Molard  expoz  charruas  de  quatr^  construcçoea 
difierentes,  combinadas  de  modo,  que  sirvão  para 
lodos  08  casos »  que  apresenta  a  lavoura.  Esta  con- 
^trucção  varta,  conforme  a  espécie  de  trabalho  que 
te  pertende  executar ,  e  a  natureza  das  terras  em.<|ue 
elle  deve  ser  feito.  Os  meioi  empregados  nestas  coq- 
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strucçoes  são  simples  e  bem  concebidos,  e  o  todo 
he  solido.  Âa  aivecas  e  os  dentes  aâo  de  ferro  fun<« 
dido  y  as  relhas  são  da  mesma  matéria ,  com  as  pontas 
de  aço.  A  Commissão  concedeo  a  M.  Molárd  huma 
medalha  de  prata ,  e  huma  menção  honorifica  a 
M .  GuíOaume ,  de  Paris ,  por  ter  exposto  huma  char- 
rua da  sua  invenção ,  e  que  he  conhecida  pelo  nome 
de  charrua  a  la  Guillaume  ,  pela  qual  já  tinha  mere- 
cido o  premio  da  Sociedade  Real  d^Âgrícultnra , 
tendo  feito  ultimamente  naquelle  instrumento  melho- 
ramentos consideráveis. 

Alem  disso,  M.  Guillaume  expoz  também  outros 
instrumentos  aratorios ,  e  entre  elles  hum  moinho  de 
mão  9  cujas  mós ,  de  ferro  fundido ,  são  susceptíveis 
de  serem  picadas ,  ao  martello ,  como  as  de  pedra. 

M'  Crochard,  de  Stenay,  obteve  huma  medalha 
de  prata  por  ter  exposto  toneis  feitos  por  làechanis* 
mo,  o  que,  alem  de  diminuir  consideravelmente  a 
mão  de  obra (V.  Tom.  VIU,  Parte  a^  pag.  99),  dá 
as  vasilhas  de  capacidade  perfeitamente  igual ,  e  por 
isso  ,  o  meio  fácil  de  avaliar  a  quantidade  do  liquido , 
comprehendido  em  cada  huma ,  o  que  he  de  grande 
vantajem  no  commercio* 

Outro  fabricante  obteve  huma  medalha  de  broàze , 
por  ter  apresentado  rolhas  d  cortiça  perfeitas  ,  ob- 
tidas por  meio  de  machina. 

Hum  semeador  aperfeiçoado ,  hum  moinho  para 
joeirar  o  trigo ,  fazeodo  a  separação  de  toda  a  casta 
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de  grãos  9  huma  imprensa  para  expremer  o  sumo 
dós  vegetaes  e  hum  ralador  para  batatas ,  obtiverão , 
a  mais  três  fabricantes ,  mençõ,es  honoríficas. 

JtfjA«9IIIA9    ItRaPB(Ki«9    FAHA  VABAICAS  B  MBCBAJEIBBMOa 

OlFPei^EKTVS, 

M.  Calla  ,  "de  Parts ,  que  já  na  Exposição  antece- 
dente y  tinha  obtido  huma  medalha  de.  ouro ,  pela 
construcçãò  de  muitas  machinas  úteis  ás  fabrícas , 
expoz  ,  em  1849,  cardas  de  huma  grande  perfeição  :  a 
CommissâOyem  consequência dosserviços que  M.  Calla, 
com  a  perfeita  oonstrucção  das  suas  machinas ,  tem 
feito  áfi  manufacturas  de  França ,  Julgou  este  maolii* 
msta  digno  de  ser  oontado  no  numero  dos  Artistas , 
que  tem  contribuído  para  os  progressos  da  industina 
francesa  (i). 

Neste  mesmo  ramo,  a  Commissão*  julgou  digna  a 
Fabrica  de  Liancourt  da  medalha  de  bronze  9  qu^ 
já  tinha  obtido  na  Exposição  de  1802;  concedeo 
menção  honorífica  a  mais  outro  fabricante ,  e  huma 
medalha  de  prata  a  M»  DeclanUeux ,  por  ter  aperfei- 
çoado o  penie  sem  fim ,  instruiaento  de  grande  im*- 
portancia  para  a  fiação  das  lans,  cujos  filamentos 
são  de  grande  extensão. 


(i)  M.  Calla  he  o  machinista,  de  qae  os  Redactores  dos 
ànnaes  se  tem  constanteme&te  servido  para  a  execução  de 
todas  as  machinas ,  dç  que  os  seus  eorrespoudentes  de  Vor- 
tugal  e  do  Brasil  ^  lhes  tem  feito  a  hoara  de  lhes  coti£ar  a 
expedisão. 
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Instrumentos  para  tecer, 

A  perfeição  de  diversos  instrumentos ,  que  concor^ 
vem  para  a  operação  de  tecer  pannos  e  outros  estofos  t 
mereceo ,  a  hum  artista ,  huma  medalha  de  bronze  ^ 
e  a  mais  quatro ,  menções  honorificas. 

.  Tozadura  e  precha  das  pannos, 

MM*  Baron  Poupart^  Seyefine  e  CoUier  exposeria 
Jbuma  machina  para  tozar  o  panno,  chamada  let 
tondeuse ,  a  qual  he  posta  em  acção  por  hum  motor  > 
applicado  a  huma  maniveUa :  este  motor  pode  ser^  ou 
força  de  homem ,  ou  de  animal » ou  de  agua ,  ou  de 
vapor.  O  panno  toza-se  por  huma  acção  continua » 
sem  interrupção ,  e  com  summa  celeridade.  Dez  fa- 
bricantes d*Elboeuf  se  servião  eíTectivamente  d*ella  f 
com  a  maior  vantajem;  em  consequência  de  tudo 
isto»  a  Commissào  concedeo  áquelles  fabricantes  e 
artistas  huma  medalha  de  ouro. 

Concedeo  igualmente  menção  honorifica  a  outro , 
por  ter  inventado  cardos  metallicos ,  que  substituem 
os  cardos  vegetaes »  para  a  precha  das  lans. 

Machimsmos  diversos, 

M.  Caillon,  de  Paiis,  ezpoz  huma  machina  pró- 
pria para  abrir  meias  canas ,  e  aplainar  o  ferro ,  e 
obteve ,  por  isso  ,  da  Commissão ,  huma  medalha  de 
prata;  igual  premio  obteve  M.  Gaueaux,  como  in- 
ventor de  outra  machina ,  por  meio  da  qual  se  podem 


t* 
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€opUr  as  mais  diflkeis  eiculpturas.  Mais  qaatroiabrí- 
cantes  obtiverio  menções  honoríficas ,  por  terem  ex- 
posto outras  machinas  'de  saa  invenção ,  para  diversos 


Machinas  hyâfinãicas. 

1f  •  le  Baron  Caignard  obteve  hnma  medalha  de 
prata  por  ter  exposto : 

1^  Hnma  machina ,  qne  elíe  chamon  Caignardelle , 
destinada  a  condnxir  o  gas  debaixo  de  hum  liqaído 
qualquer. 

9^.  Hum  apparelho »  com  o  nome  de  machina  de 
explosão ,  em  qne  se  emprega  o  vapor  para  operar 
o  vácuo ,  e  produzir  a  ascensão  da  agua. 

3^  Hum  instrumento,  chamado  j^^reiíe ^  por  meio 
do  qual  se  pode  contar  ò  numero  de  vibrações ,  qno 
correspondem  a  hum  som  determinado. 

Mais  três  machinistas  obti  verão  menções  honori& 
cas ;  hum ,  por  haver  melhorado  as  bombas  próprias 
para  os  incêndios;  ontro  por  ter  apresentado  o  in- 
strumento da  sua  invenção»  qne  tem  por  nome  ^&r 
vanca  kgrJraiâUcaiV.  Tom.  K  dos  Âunaes, Parte  i«., 
pag.  75 ) ;  e  o  terceiro  por  ter  exposto  mangas  de 
panno  de  cftnamo ,  sem  costura ,  para  uso  das  bombas 
de  incêndio  ,  as  quas  mangas ,  sendo  mais  leves,  mais 
flexíveis  e  mais  económicas  que  as  de  couro ,  não 
tem  o  inconveniente  da  costura,  que  ás  vexes  se 
descose  no  momento  mais  importante  do  serviço. 


Relojaria. 
Relojaria  de  feérica. 

O  ramo  de  industria  designado  pelo  nome  de  Re^ 
lojaiia  de  fabrica  he  aquelle,  que  fornece  as  fabricas 
ou  movimentos  dos  relógios  d'algibeira  ou  de  parede , 
em  bruto ;  ou  simplesmente  peças  destacadas  e  pre- 
paradas para  uso  dos  relojoeiros ;  ou  finalmente  obras 
complettaSy  porém  de  qualidade  ordinária,  que  se 
vendem  {>ara  o  conimercio  >  em  partidas  m)aís  ou  me- 
nos consideráveis. 

Quatro  destas  fabricas  mais  distinctas  em  França 
lâandárão  á  Exposição  de  1819,  productos  da  sua 
industria.  MM.  Jappy,  de  quem  já  falíamos  neste 
Artigo ,  quando  tratámos  dos  pamtfusos  para  madeira  ^ 
e  cuja  fabrica  foi  fundada  ha  pouoo  mais  ou  meno^ 
quarenta  annps ,  fabrica  em  Beaucourt  (  Haut-Bhin  ) 
os  movimentos  de  relógio^  por  meio  de  macfainas  >  com 
o  que,  tem  de  tal  modo  reduzido  o  preço  dos  seus 
productos ,  que  hum  movimento  bruto  ,  que  em  outro 
tempo  custava  de  6  a  7  francos,  custa  lio)e,  na  fa- 
brica de  M.  Jappy,  de  28  soldos  até  dois  francos !  he 
huma  reducção  de  mais  de  71  por  cento  sobre  os 
preços  dos  antigos  processos.  Esta  manufactura  fabrica, 
por  mez,  de  1400  a  1600  dúzias  de  movimentos  de 
relógio,  em  brut»*  A  Commissào  concedeo  a  M.  Jappjr 

hhma  medalha  de  ouro. 

» 

M.  Pons  dirige  outra  fabrica  do  mesmo  género ,  em 
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Si^^-NiMAasd^AUermovítiSeíxiAÁuféúeuTe )  que  foi  fun- 
dlada  ha  qnasi  hum.  século ;  porém  os  seus  productos 
tíabão  cahido  em  descrédito ,  ao  tempo  em  que ,  em 
1807  t  M»  Pons  temou  a  direcção  d'eUa ,  e  pela  in- 
lelligencia  e  actividade  d'este  relojoeiro ,  e  por  bene- 
ficio daa  machinas.)  que  elle  alli  estabeleceo,  os  seus 
productos  forão  julgados  tão  vantajosos,  que  a  Gom- 
missão  designou  M.  Pons  como  hum  dos  artistas  que 
tem  concorrido  para  os  progi*essos  da  industria,  con- 
cedeo  lhe  ,  particularmente  a  elle,  huma  medalha  de 
prata ,  e  á  fabrica  que  elle  administrava  ,  outra  me- 
dalha de  prata ,  que  deve  ser  depositada  na  Casa  da 
Camará  da  dittà  villa ,  em  que  a  fabrica  se  acha  es- 
tabelecida. 

Outra  fabrica  no  Departamento  do  Doubs.,  estabe- 
lecida por  MMt  Beumier,  fabrica  também  os  movi- 
mentos em  bruto ,  pelo  preço  de  i  franco  63  cêntimos 
a  I  franco  7 1  cêntimos  cada  movimento ,  e  produz , 
pouco  mais  ou  menos ,  340  dúzias  por  mez;  a  Com- 
missão  á  vista  do  preço  e  da  bondade  doestes  pro- 
ductos ,  conoedeo  a  MM.  Beumier  huma  medalha  de 
prata. 

Finalmente  a  relojaria  de  Besançon»  resultado  de 
huma  colónia  de  relojoeiros  Suissos ,  que  o  Governo 
attrahio  a  França  em  1793,. os  q\taes serviado^se  do« 
movimentos  fabricados  nas  manufacturas  de  que  acima 
(aliámos,  montão  pouco  mais  ou  menos  3f>:ooo  re- 
lógios por  anno ,  também  apresentou  os  seus  produc- 
tos «.e  a  Gommissão ,  reconhecendo  a  bondade  d*elles| 
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concedeo  a  M.  Maiheor-Doré^  hum  dos  mais  distinctos 
d*aqueUes  fabricantes,  huma  medalha  de  prata;  e 
.querendo  provar  a  todos  os  mais  relojoeiros  de  Be- 
sançon  a  satisfação  com  que  via  os  productos  da  sua 
industria,  concedeo  a. todos  outra  medalha  de  prata » 
que  deve  ficar  depositada  na  Casa  da  Gamara  d'aqaeUa 
cidade. 

Alem  disto ,  concedeo  também  medalhas  de  bronze 
a  dois  fabricantes ,  que  dirigem  com  distíncção  manu- 
facturas de  ferramenta  de  relojoeiro ,  e  de  prepara- 
ção de  aço ,  para  moUas  de  relógio ,  de  que  exposerão 
amostras. 

Relojaria  fina  para  os  usos  cwis^ 

Pelo  nome  de  Relojaria  fina  para  os  usos  civis » 
entendeo  a  Commissão  as  peças  de  relojaria  bent 
acabadas ,  e  que  servem ,  ou  como  relógios  de  algi- 
beira ,  ou  como  relógios  para  ornato  de  casa. 

Neste  genero,quem  mais  se  distinguio  foi  M.  Bréguet^ 
de  Parts,  que  ezpoz  vinte  objectos,  cada  hum  no- 
tável ,  por  combinações  engenhosas ,  e  por  huma  per- 
feita execução.  Entre  todos  fez-se  mais  notável  huma 
composição ,  a  que  M*  Bréguet  deo  o  nome  de  pêndula 
e  retoco  ^mpathicos»  Era  hum  relógio  maritinio ,  que 
regulava  e  acertava  hum  relógio  de  algibeira. 

Nas  Exposições  antecedentes ,  M.  Bréguet  tinha  obn 
tido  huma  medalha  de  ouro:  como  Membro  daComr 
missão ,  íÁo  pottde ,  em  1819,  entrar  no  concurso. 
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•  Dois  relojoeiros  obti^rerão  medalhas  de  prata,  dois> 
medalhas  de  bronze »  e  três ,  menções  honorificas ;  does- 
tes ^  hnns,  por  terem  exposto  productos  summamente 
bem  acabados y  ou  novas  combinações  engenhosas» 
outros  9  por  terem  melhorado  partes  de  hum  relógio , 
oa  da  ferramenta  da  sua  profissão^ 

Relojaria  astronómica. 

Pelo  nome  de  relojana  astronómica  entendemos 
«qui  aquella  que  tem  por  objecto  somente  o  verda^ 
deiro  fim  doesta  arte,  quer  dizer,  dar  exactamente  a 
medida  do  tempo ,  pelos  meios  mais  simples  e  mais 
sólidos  9  de  modo  que  a  marcha  constante  da  machina 
.nàoseia  alterada,  nem  pela  variação  de  temperatura» 
nem^pelas  mudanças  de.  posição ,  nem  pelo  transporte. 

Este  ramo  importante  da  arte  de  relojoeiro  tem 
feito  grandíssimos  progressos  ultimamente  em  França , 
e  mormente  as  Composições  de  M.  BrégOet,  neste 
género,  são  de  tal  natureza  que  dão  a  este  artista  o 
primeiro  lugar  na  sua  arte ,  na  Europa^ 

Para  provar  isto ,  a  Commissão  publicou  a  marcha 
regular,  por  espaço  de  mais  ,  ou  menos  mezes ,  de  al- 
guns dos  chronometros ,  que  M.  Bréguet  apresentou  na 
Exposição ,  de  que  tratamos ;  Sobre  tudo  a  do  chrono- 
metro  de  algibeira ,  peiiencente  ao  General  Inglez 
Thomas  Brisbane.  A  Taboa ,  que  a  Commissão  injpri* 
mio  ,  he  deduzida  da&  observações  do  General .  Bris* 
bane  em  pessoa  ,  feitas  em  muitas  jornadas  em  posta , 
de  carruagem  e  a  cavallo,  desde  o  i^.  de  Junho 
Tom.  XI.  P.  !■.  »  A 
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d€  1817 » at^  16  de  Outubro  de  1818 ;  doestas  observa* 
ções  resulta  que  em  todas  eetas  viaíens ,  e  no  espaço 
de  i5   «leses   e  iiieio«  nio  variou  o   chronometro , 
«enão  bum  segundo  e  meio.  Ora  a  marcha  dos  cfaro* 
fiometrosde  Emery ,  puUicadapdio -Conde  deBruhl, 
dá ,  em  seis  mezes ,  huma  variação  total  de  a"»  5 ,  e  « 
dos  dois  chronometros  do  celebre  Inglez  Eamshaw  , 
ainda  avaliando-a  peias  mesmas  experiências ,  em  con- 
sequência das  quáes  este  celebre  relojoeiro  recebeo 
li  uma  recompensa  nacional ,  o  primeirp  atrazava  em 
Septem^bro  quasi  !i'y5,  e  o  seu  adiantamento  médio 
diurno ,  em  Janeiro  seguinte ,  era  -de  mais  de  i"^ ;  as 
variações  do  segundo  ainda  er&o  maiores  \  donde  se 
"vé  que  a  marcha   do  chronometro  de  M.  Bréguet» 
^e  que  falíamos ,  mudando  de  lugar ,  de  temperaturas 
e  de  modos  de^ser  transportado ,  he  mais  regular  que 
os  famosos  chronometros  de  Earnshaw»  cuja  variação , 
(de  mais  a  mais  ,  foi  constantemente    examinada  no 
Observatório  Real  de  Greenwich. 

Finalmente  acabou  a  Commissão  este  exame  im* 
portaute  ^  publicando  outra  taboa  de  observações  diá- 
rias, feitas  a  bordo  da  Palias,  surta  no  porto  da 
Ilha  d*Aix  y  em  hum  chronometro  de  M.  Brégúet ,  per* 
tendente*  ao  Capitão  da  Marinha  Real  Bigot 

Em  consequência  doestas  observações,  aqtielle  chro> 
•nometro  não  daria  no  Jim  de  seis  mezes  mais  do  que 
-luau  minuto  de  erro ;  ao  mesuro  passo  que  ,  por  hum 
JBiU  relBlivo  á  determinação  das  longitudes  no .  mar, 
o  Parlamento  de  Inglaterra  prqni^tteo  humarecomr 
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pensa  de  10:000  libras  sterl.  ao  artista  qàe  f  xectitasse 
i:hroDOinetros  assaz  perfeitos ,  para  darem  a  longitude , 
no  fim  de  seis  mezes ,  sem  hum  eno  de  dois  minutQs 
de  tempo ,  e  esta  recompensa  ainda  bào  teve  quem 
a  ganhasse,  em  Inglaterra. 

MM.  Berthoud  filhos  j  merecerão  os  maiores  elogios 
por  bellas  peças  de  relojaria,  que  a  Coaimisáão  jalgou 
dignas  do  nome  bem  merecido  de  BertUoud  pai, 

M.  Lepaute  obteve  huma  medalha  de  prata  por 
ter  exposto  hum  Regulador  de  huma  construcção 
solida,  e  de  huma  feliz  invenção,  parecido  com  o 
que ,  ha  muitos  ^nnos  ,  o  mesmo  artista  tinha  forne- 
cido ao  Observatório  de  Parts ,  e  que  até  hoje  tem 
sídó  de  grandíssima  regularidade. 

M.  Bourdier  qbt^ye  huma  igual  recompensa  por 
varias  producçòes  que  ezpoz,  e  particularmente  por 

huma  pêndula  astronómica ,  de  huma  execução  peir 
feita. 

M.  Pecqueur  expoz  huma  pêndula  da  sua  inven*» 
cão ,  que  marcava  ao  mesmo  tempo ,  em  dois  difie* 
rentes  mostradores,  o  tempo  médio  e  o  tempo  syderal. 
O  regulador  do  tempo  médio  era  hum  pêndulo,  em 
que  a  compensação  era  produzida  de  hum  modo  par- 
ticular ,  por  meio  do  mercúrio*  O  tempo  syderal  era 
regulado  por  meio  de  hum  piendulo  circular,  que 
batia  os  meios-segnndos  :  estes  dois  movimentos  çúínr 
municavão  entre  si,  por  meio  de  hum  systema  de  rodas, 
que  conservava  entre  elles  as  convenientes  relações 

8* 
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de  velocidade.  Por  meio  deste  artificio,  o  numero 
de  segundos,  que  o  pêndulo  syderal  adianta^  oa 
ati*aza  sobre  o  tempo  syJeral ,  he  exactamente  igual  ao 
numero  de  segundos ,  que  exprime ,  no  mesmo  ins* 
tante ,  o  adiantamento ,  ou  atrazamento  da  pêndula 
média ,  sobre  u  tempo  médio.  A  Commissão  concedeo 
aM.  Pecqueur  huma  mecalha  de  prata ,  e  confirmou 
o  direito  que  M.  Jiobin  continuava  a  ter ,  pelas  suas 
producçôes  em  relojaría^á  medalha.de  bronze,  que 
tinha  obtido ,  na  Exposição  antecedente. 

Relógios  públicos* 

^.  M.  Wagner,  de  Paris,  expoz  i<^. hum  relógio  pró- 
prio para  o  serviço  de  huma  grande  cidade,  perfei* 
ta  mente  coustruido  ;  a®,  huma  machina  pai*a  o  mo* 
vimento  de  rotação  dos  pharoes ,  em  que  se  encontrão 
muitas  ideias  úteis ,  da  sua  invenção ;  3^.  machinas 
próprias  para  adentar  com  ellas  as  rodas  maiores  e 
mais  grossas  para  os  grande  relógios  ,  com  huma  exac* 
ção  preciosa ;  a  Commissão  concedeo  a  este  habíl 
artista  huma  medalha  de  prata. 

O  mesmo  M*  Lepaute  de  que  acima  faUámos ,  expoz 
hum  grande  relógio ,  que  fabricou  porá  o  Palácio  de 
Compiegne.  A.  Commissão  achou  aquella  machina  tão 
'perfeita ,  que  declarou  >  que  ella  só  bastaria  para 
classificar  M.  Lepaute  no  numero  dos  mais  distincto^ 
rdvotíros.  , 

M.  Tiss(A,  de  Paiis,  imaginou  e  executou  hum 
machíni^o ,  por  meio  do  qual ,  hum  pequeno  relógio 


«  , 
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de  parede ,  ou  de  cima  de  mesa ,  pode  fazer  soar  as 
lioras ,  sobre  o  sino  de  hum  relógio  publico ,  e  com 
força  sofficiente,  para  serem  ouvidas  em  distancias 
€Oosideraveis«  A  Commissâo  achou  esta  invenção  não 
só  engenhosa e  simples,  mas  de  huqi  effeito  seguro , 
e  que  se  podia  applicar  com  vantajem  ás  freguezias 
dò  campo ;  em  consequência ,  concedeo  a  M.  Tissot 
kama  medalha  de  bronze. 

^  Falta-nos  ainda  tratar  dUnstrumentos  de  mathemã* 
tica  e  de  musica  ^  appajrelbos  de  economia  domestica, 
artes  e  productos  chymicos  e  alimentares ,  louça  de 
barro  e  porcelana  1,  vidros »  crystaes ,  trabalho  de  ma- 
deira,  ornatos  de  architecttira ,  tjpographia,  calco- 
graphia ,  lithographia  ,  e  em  geral  dos  produclos  de 
diversas  escholas  e  Estabelecimentos  públicos ;  e  posto 
que  o  numero  de  objectos  seja  considerável ,  faremos 
quanto  for  possível  para  concluirmos  esta  Conta  da 
Exposição  de  1819,  no  Artigo  do  volume  seguinte. 

C.  X. 
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IMPORTÂNCIA  E  BASES 


Da  Escripturáção  e  CompUtbilidade  rural* 


m/9^m^^^Ê0^^mt^V^*^^^i 


I 


Dehdo  a  agricultura  a  arte  de  tirar  de  hum  terreno 

dado   o  maior  productô  liquido  possivd ,  he  por  si 

*  •     .  •• 

mesmo  evidente  y  que  eâta  aite  repousa  inteiramente 

sobre  a  comparação  dois  meios  empregados ,  cum  oft 
productQS  recolhidos.  O  maior  ou  menor  excesso  dos 
segundos  sobre  os  primeiros  he  o  unicò  elemento  para 
a  aváliaòâo  do  estado  da  cultura »  mostrando  a  maior 
ou  menor  conveniência  dos  sjstemas.  E  como  só  por 
meio  de  huma  escripturáção  e  compt.bilidade  exacta 
e  bem  dirigida ,  se  pode  conhecer  tanto  o  valor  dos 
trabalhos,  como  o  das  producçôes;  só  esta  pode  foi*- 
necer  ao  cultivador  provas  contra,  ou  a  favor  de  hum 
methodo,  assim  como,  ao  observador  scientiíico,  bases, 
sobre  que  estribe  os  seus  raciocínios  e  "as  suas  theo- 
rias, 

s  Os  meios  que  a  Estatisca  apresentai  aos  Governos ». 
as  bases  que  lhes  mini^stra ,  para  a  redacção  de  me* 
didas  próprias  a  promover  a  prosperidade  publica  ,  a 
Escripturáção,  e  a  Comptabilidade  as  dão  ao  agricultor 
para^  adiantar  e   aperfeiçoar    a    economia   agticola. 
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Ctta  relação ,  entre  a  escripturaçào  agraria  e  a  estatisca 
4e  bum  paizylie  tão  estreita ,  que  arenoiãocle  todas 
aft  escripturações  d*este  género  ( supposta  a  sua  exis- 
tência em  todas  as  administrações  ruraes  )  formaria 
hum  corpo  completto  de  estatisca ,  pelo  que  respeita 
á  agricultara  e  seus  productos ,  e  derramaria  grande 
luz  sobre  as  demais  partes  d^aquella  sciencia.  Esta 
relação  nos  determinou ,  alem  da  utilidade  da  maté- 
ria 9  a  apresentar  aos  nossos  leitores  o  presente  traba-* 
Ibo  I  após  as  Considerações  estafisticas  ^  que  fazem  hum 
Artigo  do  Tomo  antecedente  dos  nossos  Annaes. 

« 

Para  qne  a  escripturaçào  e  comptabil  idade  rural 
possa  oífereoer  todo  o  interesse  e  utilidade  de  que 
he  susceptível,  tanto  ao  agricultor  em  particular, 
como  em  gerai  á  agricultura ,  be  necessário  que  se 
não  limite  a  hum  mero  rol,  ou  folha  de  despeza  e 
receita,  da  qual  só  se  possa  colher  huma  diSerença 
numérica ,  representativa  da  perda ,  ou  proveito  di 
huma  administração.  He,  pelo  contrario ,  indispensável 
que  esta  escripturaçào  apresente  hum  quadro  exacto 
'da  cultura  adoptada  ,  tanto  em  grosso ,  como  em  cada 
huma  das  partes ;  que  designe  o  valor  absoluto,  assim 
como  o  relativo  de  cada  hum  dos  ramos  da  admi- 
nistração*, a  influencia  de  cada  hum  d^elles  sobre  o 
todo  f  a  sua  maior  ou  menor  connezão  com  o  systema 
geral ,  a  fim  de  que  hum  tal  quadro  possa  conduzir 
o  cultivador  ao  melhoramento  do  seu  methodo,  ao 
aperfeiçoamento  de  cada  huma  das  partes  que  o 
compõem* 


'inò  Besenha  Arudyticà. 

Quando  consideramos  a  falta  de  sjstemá ,  qne 
existe  na  maior  parte  das  Escripturaçòes  dos  nossos 
lavradores ,  não  nos  admira  ver  arraigadas  tantas  prac- 
ticas  viciosas  na  cultura ,  nem  tão  pouco  determinado 
o  valor  real ,  e  a  influencia  de  cada  huma  das  ope-* 
rações  (  ainda  as  mais  communs)na  prosperidade  da 
economia  rural.  D*esta  falta  nasce  principalmente  o 
apego  aos  usos  inveterados,  e  a  exageração  ordinária 
das  despezas  e  dificuldades  de  toda  a  innovação.  O 
espirito  do  homem ,  ainda  o  mais  prespicaz ,  be  por 
sua  natureza  tão  limitado ,  que ,  sem  o  soccorro  de 
hum  calculo  reflectido  ,  sem  o  auxilio  de  disposições 
methodicas ,  e  oixlenadas ,  objectos  variados  são  para 
elle  confusos,  e  perdesse  em  hum  labyriotho  que,  posto 
que  de  si  limitado,  se  lhe  toma  incomprehensivel ^ 
sem  o  methodo ,  único  fio  próprio  para  dirigt-lo. 

Assim  como  as  luzes  geraes  da  humanidade  são  o 
resultado  daa  experiências  das  gerações  precedentes  , 
para  as  quaes  concorrerão  assim  os  aceitos  encontra- 
dos ,  como  os  en^os  commettidos  i^  luzes  que  terião  crés* 
eido  tanto  mais  depressa  ^  quanto  mais  perfeita  e  po-^ 
sitivamente  os  mencionados  en^os  e  acertos  fossem 
transDHttidos  de  geração  em  geração ;  assim  também 
na  agricultura ,  como  nas  demais  artes  e  sciencias , 
o  bòmem  ,  que  deseja  instruir-se  a  si  próprio ,  e  uti- 
lisar  aos  outi-os ,  deve  conservar  clara  e  circumstanr 
ciadamente  a  historia  fiel  de  seus  acertos ,  bem  como 
a  de  seus  en*os. 

Para  estabelecer  huma  escrípturação ,  e  comptabi^ 
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lidade  rural,  que  possua  algum  grão' de  perfeição ,  he 
prioieiro  que  tudo  necessário  ,  que  o  agticultor  teaba 
aquelle  espirito  de  ordem,  que  nâo  deixa  nada  ao 
acaso ,  que  nao  confia  á  memoria  objectos  variados , 
susceptíveis  de  apagar-se  ou  confundir-se  em  hum 
curto  lapso  de  tempo;  mas  que  coordena  as  suas  ideias," 
eque  tem  a  paciência  de  sacrificar  o  seu  tempo,  com 
constância  seguida  e  inalterável,  a  todos  os  ramos  da 
sua  profissão.  A  vida  de  agricultor  exige  absolutamente 
este  espirito  continuo  de  investigação, e  de  seguimento, 
porque  as  operações  da  cultura,  sendo  sempre  ligadas 
e  saccessivas ,  não  são  susceptíveis  de  pausas ,  nem  de 
saltos.  Â  natureza  cootínuamente  produz ,  e  contintia- 
mente  coaduna  elementos  para  novas  producçdes ; 
assim  o  agricultor,  que  tem  de  caminhar  com  ella,  não 
pode  interromper  os  seus  trabalhos ,  ou  a  sua  attenção. 

São  indispensáveis,  em  segundo  lugar, conhecimentos 
theoricos  ,  e  practícos  da  agricultura ,  por  que  jamais 
pode  determinar  com  exacção  o  valor  e  o  emprego  das 
forças,  aqueUe  qne  não  conhece  perfeitamente  o  fim 
para  que,  e  os  meios  por  que  ellas  obrào.  Donde  se  vé , 
que  O'  cultivador,  chefe  das  operações  ruraes,  deve 
sempre  ser  elle  mesmo  o  chefe  e  principal  redactor  da 
escrípturação ,  e  da  comptabilidade ,  e  que .  para  que 
este ,  ou  aquelle  de  seus  trabalhos  seja  ordenado  e 
perfeito ,  lhe  são  necessárias  noções  claras ,  unidas  á 
experiência  da  economia  rural. 

Reciprocamente  I  só  as  boas  escriptorações  e  compta- 
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bilidades  podem  formar  grandes  agricultores  practicos^ 
e  estabelecer  em  bases  solidas  os  melhoramentos  da 
agricoltiira  de  hum  paiz.  Com  effeito ,  muito  embora 
hum  homem ,  senhor  de  vastos  conhecimentos  agríco- 
las ,  e  das  sciencias  de  que  a  agricultura  depende  ^ 
pertenda ,  sem  huma  escripturaçào  dará  e  methodica  » 
dirigir  hum  estabelecimento  rural ;  jimais  poderá  ti* 
rar  d^elle  hum  partido  seguro ,  liem  attingir  á  maior 
perfeição  possível.    Poderào  facilmente  os  seus  pro*- 
duetos  ser,  sobre  hum  dado  terreno ,  superiores  aos  de 
lodos  os  outros  lavradores  seub  vizinhos ;  poderão  os 
seus  fructos  adquirir,  sobre  os  dos  mais « huma  inteira 
superioridade  ,  os  seus  gados  serem  os  melhores  e  os 
mais  bem  mantidos ,  sem  que ,  comtudo  » se  possa  con- 
cluir que  o  seu  sjstema  de  cultura  fae  o  mais  perfeito  ; 
n*hum  momento  esta  cultura ,  apparentemente  tào  pro- 
ductiva  e  tão  prospera ,  pode  parar,  pela  aniquilação 
da  força  pecuniária ,  qtie  a  animava ,  e  que  ella  não 
nutria ,  e  arrumar-se  a  si  própria  e  a  fortuna  d*aquelle 
que  a  pratica.  Nào  he  a  massa  bruta  da  producção 
que  faz  a  riqueza  agricòla ,  mas  sim  o  pjroducto  li«* 
quido  y  deduzida  toda  a  despeza.  He  com  esle  que  o 
agricultor  conta,  já  para  augmentar  seus  fundos,  j< 
para  manter-se  a  si  e  aos  seus  trabalhos.  Erros  d* esta 
natureza  são  tanto  mais  perigosos  >  quanto  ô  agricultor,  ^ 
seduzido  por  huma  perfeição  de  systema  nào  fun- 
dado no  calculo ,  e  estabelecido  só  no  valor  bruto 
da  producção ,  tem  mais  meios  externos ,  que  consa- 
gre ao  progresso  da  sua  empreza  ,  os  quaes  ,  em  razão 
da  imperfeição ,  ou  nullidade  da  sua  comptabilidade , 
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Ifae  encobrem  a  grandeza   verdadeira  do  lucro,  ou 
Iperda  da  admidistraçào  (r)« 

As  consequências  de  taès  erros  ^âo  funestissimas ,  poi5 
isso  que    corrbborâo   a  prevenção  nátiiral  a  todos  os 

(i)  Un  grand  cultivateur  qui  se  aispense  d'avoir  une  compta- 
bílite'  rígoureusement  ezacte  et  d^taillée,  me  paratt  avoti^ 
beaucoUp  de  rapport  avec  Uli  tkbriicailt,  qoi  mánofiictiire  deá 
marehandises  de  diffórents  genre^  ,  et  qui  >  saÂs  s^inquiéter  si 
elles  ne  lúi  coàtent  pak  phis  qâ'il  ne  peat  les  vendre ;  san^ 
sMnformér  qnellé  d'entre  elites  peut  lui  donner  le  pios  de  proiit| 
les  vassenUe  dans  ses  magasma  ,  et  les  vend  aa  prix.  cou- 
rant,  comme  il  peut.  Ce  iabrícant  n'arríverait  pas.^  à  coup 
súr ,  òí  toute  la  perfection  d'4coiioinie  doot  sa  manufacture 
serait  susceptible ;  ^inspection  et  le  contiròle  seraient  impar  ^ 
faits  ,  et  ce  fabiícant  serait  fortnné  si ,  au  líeu  d'augmenter  soa 
aisance  ^  il  ne  troayait  pas  la  nuoe  dana  son  établissement. 

£n  i8o3  ,  ajaut  soupçonné  ce  besoinde  comptabilité  poua 
tòute  explpitation  agrícole,  je  m'4t4is  proposé  de  soumeUre 
la  miemie  à  ce  genre  d'épurement ,  et ,  en  attendant  que 
j'eos8e  le  co^rage  de  mettre  «  poar  cela  ,  la  main  à  i^uiuyre  , 
)*avais  tenu  ,  cbaqae  jour »  une  note  exacte  de  toat  ce  qui 
avait  éXÁ  appUqué  à  mon  domaine  de  Genthod ,  sur  les  bords 
du  lac  de  Genèye. 

A  la  fin  de  Fanuée  ,  ródigeant ,  snivant  ma  eoutume  >  le 
bilan  de  roa  Tortune,,íe  m*aperçus  que  ce  domaine  ne  me 
reudait  pas  une  rente  satisfaisante.  Je  prís  alors  ipes  notes  cn 
main ,  et  entrepris  de  dresser  mpi-méme ,  k  mpn  économie  rii- 
rale,  pour  cette  année-là ,  on  grand  livre  en  parties  doubics, 
(faprès  le  príncipe  élabli  parmís  les  négocians,  que  ,pour  cet 
cfTcli  je  me  fis  ezpliqaer  du  mienx-que  je  pns« 
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lavradores,  contra  as  mais  necessárias  innovaçoe&  in^ 
Iroduzídas^na  arte  de  cultivar  a  terra.  Todos  os  Iio«» 
mensy  que  tem  vivido  entre  os  habitantes  dos  campos  ^ 
sabem    quão  profundamente  arraigados  são  os  seus. 
prejuizos  neste  ponto »  e  com  que  attenção  elles  pro- 
curão  todos  os  meios  de  atacar  e  criticar,  com  alguma 
apparenciade  fundamento,  as  mais  interessantes  iono- 
Tacões )  taes  pessoas  estão  em  estado  de  julgar   que 
effeito  tenivel  produziria  aruina  de  hum  proprietário 
innovador,em  hum  districto, aonde» de  então  em  diante^ 
aquelle  facto  seria  produzido  como  prova  contra  toda 
ó  methodo  novo ,  ainda  que  opposto  diametralmente 
ao  do  cultivador  arruinado. 

Pelo  contrario ,  se  o  agrónomo  instruido  pode  oflc- 
recer  em  hama  eseripturação  clara  e  bem  dirigida^ 
as  avultadas  vantajens  que  recolhe  do  sjstema'  me- 
Ihorado  da  sua  cultura »  se  cada  hum  dos  lavradores  ^ 
que  examina  as  suas  operações ,  acha  ao  mesmo. tempo 


Je  me  livrai  à  ce  travail »  avec  Umte  topmilitret^  qufil  (allair 
pour  Taccomplir  sans  en  bíen  connaitre  la  méthode  j  et,  après 
xxCéXre  áonaé  trois  ou  qiutre  fois  pias  de  peíne  que  ne  8'eii 
í&t  donntf  une  personne  dn  métier ,  je  parvins  k  achever  cett» 
opération  et  trouvai  ma  balance.  On  peut  s*iraaginer   quelies 
furent  mes  sensations  lorsque  ,  pour  résultat ,  j'eu8  k.  certi- 
tu4e  que  mon  fonds ,  nn  fonds  qui  reprtfsentak  «n  gros  ca* 
pitai»  m*avait  donn^  une  perte  de  a4  franci ,  au  lieu  d*aiM 
rente ;  loiu  dè  m^avoir  procure  des  bénéfices  de  cnltare....* 

^onomie  de  rAgricoltiire  de  £•  V.  B.  Grud.  $.  4o* 
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« 

tia  sua  comptabtUdade  a  prova  irrecusável  de  seus 
úteis  resultados,  este  exemplo  concorrerá  mais  para 
o  aperfeiçoamento  da  economia  rural  naquelle  dis* 
tricto ,  que  a  leitura  das  melhores  obras ,  e  a  expo- 
sição dos  mais  bem  acertados  preceitos. 

Os  preceitos  da  sciencia agrícola,  a>nda  os  mais  re- 
conhecidamente verdadeiros ,  só  podem  ser  utilmente 
applicados  ás  diversas  localidades ,  por  meio  da  escri- 
pturação  e  complabilidade  i>em  dirigida*  Em  hum 
dislricto ,  a  criação  dos  gados  he  o  ramo  mais  lucra* 
tivo/e  por  conseguinte ,  he  aos  diversos   prados  que 
convém  applicar  o  maior  numero  dos  terrenos;  em 
outra  parte,  as  cereaes  deixào  hum  proveito  maior ,  e 
devem  por  conseguinte  fazer  o  objecto  principal  da 
cultura  ;alii,  pela  vizinhança  das  fabricas,  dá  conside- 
rável interesse  o  cultivo    das  plantas  necessárias  ás 
artes ,  quando ,  em  outro  lugar,  esta  cultura  só  poderia 
dar  avultadas  perdas  ;  em  huma  localidade ,  o  preço 
commodo  da  cal  recommenda  o  seu  uso  ,  em  outro  ^ 
as  despesas ,  necessárias  para  a  obter  ,  devem  desviar 
d^elle  o  agrónomo  intelligente.  Mas  taes  conhecimeok- 
tos  só  podem  resultar  do  calculo  das  despezas  e  dos 
productos ,  isto  he  da  escripturação*  e  comptabilidade. 

Depois  do  que  temos  ditto ,  e  das  reflexões  a  que 
o  exposto  dá  lugar ,  fica  evidentemente  demonstrada 
a  necessidade  de  beni  dirigidas  escripturações  em  eco- 
nomia rural ;  e  sendo  fora  de  duvida  que  a  agricultura 
ke  a  primeira  base  da  prosperidade  das  nações,  e 
4jue  aiuelles  que  a  praticào  são  os  mais  recommendih 
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¥dsnieinl»t>s  da  sociedade,  lie  claro  qii£y:itojQteresse 
tem  o6  povos ,  e  por  conseguinte  os  bons  Governos , 
em  promovo:  aquelle  ran^o  essencial  ,do5  conheci- 
mentos agrícolas. 

Não  podemos  porém  deixar  de  dizer ,  que  a  redac- 
ção de  huma   escripturaçào  regular  e  aperfeiçoada  , 
tal  qual  deve  ser  para   procurar  as  vantajens  acima 
ponderadas ,  está  fora  do  alcance  da  maior  parte  dos 
nossos  lavradores.  São  raríssimos  os  que  estão  em  es- 
tado   de    medir  hum  terreno,  menos  ainda  os   que 
podem  calcular  hum  nivelamento  ,  poucos  os  que  pos* 
suem  os  simples  conhecimentos  de  arithmetica ,  pre- 
cisos para  dividir  proporcionalmente  hum  producto, 
ou   determinar  o  vaior  médio  de  huma  operação.  E 
que  se  pode  esperar  de   escriptuiaçôes  dirigidas  por 
homens  destituídos  dos  mais  necessários  conhecimen- 
tos ,  maiorménte  quando  se  achão  ao  alcance  nas  luzes 
alheias  raros  supplementos  á  escassez  das  proprías  ? 

A  este  inconveniente  só  se  pode  obviar  com  o  tem"- 
po  y  promovendo  assídua  e  cuidadosamente  a  instruc- 
ção  publica » e  procurando  aos  lavradores  meios  fáceis 
e  económicos  de  educar  seus  filhos.  O  desleixo,  que  por 
muito  tempo  tem  havido  de  prestar  a  esta  classe  la- 
boriosa meios  de  instrucçáo  ,  tem  perpetuado  a  igno- 
rância ,  corroborado  os  erros,  e  arraigado  os  prejuizos, 
que  só  podem  ser  atacados ,  com  vantajem  ,  pela  cul- 
tura do  entendimento;  por  este  modo  devemos  con- 
fessar que  a  agriottltura .  longe  de  poder  adiaatar-se , 
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tem  feito  muito  em  não  retroceder,  e  em  conservar* 
sé  no  estado  primitivo. 

A  applicação  do  Ensino  mutuo  aos  conhecimento! 
de  primeira  necessidade,  offierece  hum  meio  tão  fácil,  e 
económico  de  espalhar  as  luzes  e  a  cultura  do  espirito 
enti^e  as  classes  numerosas  da  sociedade ,  que  he  de 
esperar  que  a  nação  Portugueza ,  bem  como  as  mais 
nações  cultas  do  globo,  e  ainda  algumas  até  hoje  conta* 
das  enti*e  as  quasi  selvagens  ,  se  applique  a  tirar  d*este 
methodo  as  vantajens  de  que  tanto  carece.  Mas ,  para 
obter  e  accelerar  hum  êxito  tão  desejável,  não  basta 
estabelecer  escholas  nas  principaes  villas  e  cidades, 
he  preciso  creá-las  nas  Aldeias ,  ao  alcance  dos  filhos 
dos  lavradores  e  dos  jornaleiros ,  he  preciso  despertar 
o  amor  da  instrucç&o,  he  necessário  que  os  Magis- 
trados o  activem ,  que  os  Ministros  da  Religião  o 
inculquem ,  com  a  doutrina  e  com  o  exemplo ,  e  não 
deixaremos  de  lembrar  que  para  este  fim  poderíão 
concorrer  eficazmente  as  Sociedades  de  jígricultum. 
Voltando  porém  ao  nosso  assumpto ,  e  suppondo  no 
lavrador  os  conhecimentos  necessários ,  exporemos 
succinctamente  as  bases ,  em  que  nos  parece  dever  es* 
tabelecer-se  a  escripturação  e  comptabilidade  rural. 

A  escripturação  rural ,  divide-se  em  três  partes  real- 
mente diiitiDctas ,  que  convém  separar,  nos  livros  e 
registos  da  me^ma.  A  primeira  chamamos ,  Escriptu^ 
ração  de  comptabilidade  permanente  ,  a  segunda  ,  £f- 
cripturaçào  corrente  ,  a  terceira ,  Escripturação  annuaL 

A  escriptm*ação  permanente  tem .  por  objecto  a  pro^ 
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priedade  iminovel,ou  fundo  .Esta  parte  de  escrípturaçia 
coinprebende,ein  primeiro  lugar,  hum  Mappa  descrip- 
tivp  da  fazenda,  ou  fazendas,  que  compõem  o  immovel, 
sujeito  á  administração.  O  referiflo  mappa  tem  que  re-^ 
presentar  5  ptincipaes  objectos,  i^.  a  extensão  geo- 
métrica do  terreno ,  designada  pelos  seus  limites ;  i9.  a 
topographia  do  mesmo  terreno,  na  qual  sendo  possível 
devem  designar*se  as  relações  de  nivel ,  as  direcções 
e  quantidade  das  aguas ,  os  nascentes,  as  ribeiras ,  os 
pântanos,  os  abrigos ,  etc. ;  3^.  a  classificação ,  quanto 
possivel  seja  exacta  ,  das  terras  >  segundo  os  seus  prin* 
cipios  constituentes ,  á  maior  profundidade  a  que  se 
possa  attingir,  e  a  natureza  das  pedreiras;  4^.  as  di«- 
visões  arbitrarias  do  terreno ,  fundadas  no  género  de 
cultura   adoptado  na  administi*açào ;  5<>.  os  encargos 
de  todos  os  generosa  que  o  terreno,  ou  suas  diver- 
sas parles  sko  sujeitas  \  as  regalias  que  lhe  são  inhe* 
rentes ,  e  a  indicação   dos  titulos  da  acquisiçáo ,  ou 
outi*os,  donde  conste  a  extensão  dos  direitos  do  cultiva- 
dor sobre  o  fundo  que  administra.  Em  segundo  lugar, 
comprehende  hum  mappa  do  valor  da  Aizenda ,  dis- 
tribuindo proporcionalmente  as  diversas  partes  d'ella, 
no  estado  em  que  existem  ,  e  independentemente  do 
que  podem  augmentar,  pela  industria ,  ou  ãpplicação  de 
novos  capitães.  D*este  valor  do  fundo  se  deve ,  todos 
os  annos ,  calcular  o  juro ,  para  o  subtrahir  do  pro-^ 
dueto  liquido  da  administração ,  a  fim  de  vir,  por  este 
modo,  no  conhecimento  do  que  realmente  produzirão 
a   industria   e  o  capital  em  gyro.  A   este    valor  do 
fundo  se  devem  accrescentar  SQCcessivamente  todos  os 
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eapitaes en^pregados em  melhoramentos  permanentes, 
como  arroteias .  dé  matas »  plantio  ,  ou  sementeira  de 
arvores  e  arbustos,  abertura  de  valias,  construcção 
de. cômoros  e  assudesi  etc.  cup  juro,  junto  ao  do 
valor  do  fundo » no  fim  do  anno  seguinte  da  compta** 
bilidade  ^  será ,  com  eUé ,  deduzido  do  lucro  final  da 
administração. 

V 

Estas  attenções  sâo  tanto  mais  necessárias ,  quanto 
só  por  meio  d^ellas  he  qu^  o  agricultor  pode  deter- 
minar,  se  lhe  he  mais  vantajoso  augmentar  ò  valor 
«da  sua  propriedade ,  por  melhoramento  dos  terrenos 
d^ella  /ou  por  acquisição  de  novos  ten^nos ;  só  ella 
lhe  pode  mostrar  a  relação  do  producto  do  fundo , 
com  o  do  capital  em  gyro ,  e  da  industria ,  e  provar^- 
Ihe  por  este  meio  se  lhe  convém  mais  arrendar ,  ou 
fazer  valer  por  sua  conta  a  pi^opriedade ;  só  por  este 
modo  pode' saber  que  retribuição  Convém  justamente 
exigir  y  quando  se  resolva  a  passar  a  outro  a  fruição 
da  fazenda ,  e  amanho  d' ella  \  só  em  fim  hum  calculo 
semelliante   o  pode    esclarecer  a  respeito   de    hum 
preço  razoável ,  em  caso  de  venda.  Porque  ,  posto  que 
o  valor  absoluto  de  hum  terreno  seja  sempre  o  mesmo, 
no  mesmo  estado,  comtudo,  o  rendimento  d'elle  pode 
ser  maior,  ou  menor,  em  mãos  diversas,  segundo  o 
maior,  ou  menor  capital  disponivel  para  os  amanhos , 
e  a  maior,  ou  menor  intelligencia   e  actividade  do 
possuidor;  por  conseguinte ,  o  producto  do  valor  do 
fundo  deve  sempre  figurar  separado  do-<la  industria 
e  do  capital  emgjro. 

Tom.  XI.  P.  !••  9  A 
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ÍL  escriptun^çâo  corrente  abrange  o  capital  em* 
pregado  constanlemente  »  em  gados,  instrumentos , 
machinas  e  utensUia,  necessária  para  pôr  em  valor 
a  facenda.  Esta  comptabUidade  descreve  e  representn 
a  força  constantemente  empregada  na  cultura ,  forç^ 
necessária  a  todo  o  proprietário  cultivador,  é  riqaeza 
fundamental  do  cultivador  rendeiro. 

Esta  parte  da'  escripturação  exige  hum  mappa  em 
que  se  designe  cada  huma  das  rezes  do  gado  grosso  ^ 
a  sua  raça ,  o  seu  principal  destino ,  e  o  seu  valor  no 
começo  da  coinptabilidade;  assim  como  as  diversas 
espécies  de  gado  » miúdo ,  e  o  numero  de  individuos 
de  cada  sexo ;  a  idade  das  rezes ,  de  huma  e  outra 
classe  de  gados ,  deve  ser  sempre  cuidadosamente  mar- 
cada DO  mappa  respectivo-  Outro  mappa  deve  apre- 
sentar os  instrumentos ,  utensilia ,  etc.  com  a  decla- 
ração de  seu  valor  no  (im  de  cada  anno  da  comptar 
bilidade. 

A.0  capital,  obiecto  d* esta  segunda  parte  da  escri- 
pturação ,  se  deve  afieclar  hum  iuro  proporcionalmente 
mais  elevado ,  que  ao  da  |.rimeii  a ,  altendendo  a  ser 
mais  sujeito  a  riscos»  e  deteriorações  imprevistas,  e 
este  juro  deve ,  no  (im  de  cada  anno  da  comptabili- 
dade  ser  deduzido  ,  assim  como  o  do  valor  immovel', 
do  resultado  final  da  administração ,  na  qualidade  de 
producto  de  hum  capital  cstagnante.  Com  efieito^ 
ainda  que  este  capital  seja  sempre  o  mesmo,  no  mesmo 
estado  ^  a  industria ,  diiigindo  melhor  ou  peor  o  sen 
emprego   e  o  capital  disponível  para  o  custeamento 
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annaid^  favorecendo  mais  ou  meqos  o  desenvolvl- 
^mentoipor  elle  produzido ,  lhe  fazem  dar,  em  circum- 
staacias  diversas  ,  interesses  maiores  ou  menores  ,  iii* 
dependentes  do  seu  valor  absoluto ,  e  por  isso ,  estes 
interesses  devem ,  na  boa  escripturaçào ,  ser  imputados 
aos  dois  uhimos  meios,  e  nào  ao  primeiro-  A  est^, 
porém  y  se  devem  accrescentar  todos  os  novos  fundos 
consagrados  ao  augmento  dos  gados  ou  utensilia ,  e 
deduzír-se  todas  as  distracções  feitas  do  referido  ca^ 
pitai ,  para  doeste  augmento ,  ou  diminuição  ,  se  tomar 
conta  I  na  deducçào  dos  juros  do  anno  seguinte* 

O  emprego  dos  meios  do  cultivador,  no  custeamento 
da  fazenda  >  toda  a  despeza  annualmente  applicada 
aos  diversos  trabalhos ,  e  o  valor  e  destino  de  todos 
os  productos,  constituem  o  objecto  da  escripturaçào 
annual.  Nesta  parte  da  escripturaçào,  deve  especi- 
ficar-se  o  uso ,  tanto  dos  novos  capitães ,  como  da  se- 
gunda parte  da  comptabilidade.  Para  fechar  a  com- 
ptabilidade  d'esta  terceira  parte ,  reunem*se  todas  as 
despezas  de  hum  lado ,  e  de  outro  todos  os  produc^ 
tos ,  e  a  differença  doestes  ,  menos  os  juros  do  fundo, 
e  do  capital ,  objecto  da  segunda  parte ,  he  o  valor 
total  do  lucro ,  ou  perda  de  cada  anno  da  comptabir 
lidade.  Por  este  único  resultado ,  o  agricultor  vem  no 
conhecimento  dos  meios  com  que  pode  contar, para 
o  anno  futuro,  fornecidos  pela  sua  administração ,  e  do 
conceito  ,  que  deve  fazer  ,  da  reunião  das  suas  opera- 
ções. Este  resultado  final  não  he ,  porém  ,  o  único  ob-^ 
jeclo  da  comptabilidade,  nem  basta  para  esclafecer 
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,e  dirigir  o  juizo  do  lavrador;  por  quanto ,  sappondv 
que  elle  apresentou  huma  perda ,  d*aqui  se  q^nclue , 
na  verdade ,  que  a  massa  das  operações  foi  viciosa , 
masnao^que  cada  huma  «fellas  tem  defeito  ,pois  que 
idnda  quando  huma  ou  muitas  fossem  bem  entendidaa» 
e  lucrativos  os  seus  resultados  ,  a  somma  das  mal  dirí*- 
^idas  podia  absorver,  e  até  exceder»  o  producto  d^es- 
taS|  e  o  resultado  final  ser  negativo^  Do  mesmo  modo» 
se  o  resultado  íincd  apresenta  hum  lua*o  satisfactorio » 
dá  na  verdade  lugar  a  concluir,  que  a  reunião  das 
operações  foi  vantajosa ,  mas  ,  aimla  quando  huqia  ,  ou 
muitas  doestas  fossem  erradas ,  e  produzissem  perdas  , 
o  producto  das  bem  dirigidas  podia  exceder  a  parte 
absorvida  por^quellas,  e  o  resultado  final  vev  positivo. 

Deve ,  por  tanto,  a  escripturaçãò  apresentar ,  quanto 
)>ossivelsejayexactamente,a  avaliação  de  todas  as  partes 
da  administração ,  fixar  e  determinar  a  influencia  de 
cada  causa  no  resultado  final ,  para ,  por  este  meio  ,  re- 
presentar, ao  mesmo  tempo ,  o  emprego  de  cada  força , 
ie  o  resullado'd'aquelle  emprego.  Só  por  este  meio  he 
-^que  o  agricultor  coosegue  avaliar  exactamente  cada 
)ium  dos  seus  trabalhos  ,  supprimir  os  que ,  ou  produ- 
Kem  danino ,  ou  absorveui  força  em  pura  perda ,  sub- 
stituir humas  por  outj-as  operações,  de  que  vê  demons^ 
irada  a  superioridade  ,  pela  sua  própria  experiência , 
melhorar  em  fim  o  todo ,  e  cada  huma  das  partes  da 
sua  economia. 

Pelo  exame  d'cstas  annotações  parciaes  he  que  o 
Agricultor  adquire  a  certeza  de  calculo  ede  avaliação, 
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lào  necessária,  para  tentar  novas  emprezas»  sem  a  qual, 
ou  começará  operações  superiores  aos  seus  meios  ^ 
que  forçado  a  abandonar,  antes  de  concluu  as ,  llie  fa- 
rão muitas  vezes  perder  inteiramente  ioáo  o  capital 
empregado  nellas,  ou  deixará  de  tentar  ol  ras  de 
grande  utilidade ,  por  se  exagerar  a  sua  difiiculd  i  Je ,  e 
despeza* 

A  escripturação ,  na  paiie  i:elaliva  á  culfura  das.di* 
versas  partes  de  terra  e  ao  seíi   producto,  deve  ser 
por  extremo  clara  e  circumstanciada  y  só  huma  tal 
com  ptabilidade,  seguida  por  alguns  annos ,  pode  uioslrar 
convenientemente  ,  as  vantajens  e  o$  defeitos  da  espécie, 
de  alternamento  e  de  rotação  de  colbeitas  adoptada. 
Com  efièito»a  comptabilidade  de  dois  ou  ti  es  annos 
8uccesâ.vos  de  cultura   de  trigo-,  sobre  hum  terrena 
muito  fertil,  dará  hum.  resultado  muito  superior  aa 
dos  productos  do  mesmo  terreno  em  culturas  alterna- 
das ,  próprias  para  poupá-lo  ^  e  entreter  a  sua  ferti- 
lidade ,  mas ,  a  mesma  com  ptabilidade  «H^ara  os  annoa 
seguintes ,  mostrará  bem  claramente  ^  sjiiperípridade 
do  segundo  methodo  de  cultura.  Apresentámos   este 
exempla  para  fazer  bem  palpável ,  que  os  resultado^ 
de  hum ,  dois  ou  três  annos  de  esoripturaçào  dão  são 
bastantes ,  para  sobre  elles.se  estribarem  todaa  as  re- 
gras da  agricultura ,  e  para  aconselhar  aos  cultiva- 
dores a  desconfiança  de  grandes  e  desmedidos  interesse^ 
em  pouco  tempo ,  pagos  ás  vezes ,  com  a  ruina  irre-^ 
paravel  de  huma  propriedade.. 

Iito  posto  9  íulgamoft  patente  a  necessidade  dè  huma 
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esciipturação  e  comptabilidade  rural ,  peifeila  e  cir-' 
cumstaodada ,  para  o  melhoramento  particular  e  geral 
da  cultura.  O  bom  laTrador,  que  entender  os  seus  in* 
teresses «  não  deixará  de  fazer,  com  exactidão  ^  o  seu 
diaiio ,  d^onde  conste  a  descripção  de  todas  as  opera- 
ções, executadas  na  sua  cultura;  doestes  diários  reuni- 
dos formará  os  seus  mappas  hebdomadaes,  e  doestes 
os  mensaes ,  nos  quaes ,  assim  como  nos  precedentes  , 
não  esquecerá  inserir  as  observações ,  e  reflexões  im- 
portantes ,  que  as  occurencias  lhe  houverem  suggerido ; 
finalmente  ,  extrahirá  d'estes  trabalhos  parciaes  o  seu 
mappa  annual  da  comptabilidade.  Com'  igual  attenção 
terá  registos  exactos  de  seus  celleiros,  d^onde  conste  a 
entrada  e  os  diversos  empregos  de  seus  géneros.  Tudo 
o  que  diz  respeito  aos  gados,  ás  pfoducçôes  dVstes  , 
«o  seu  alimento ,  á  formação ,   destino  e  at^  eíTeitos 
dos  estrumes ,  será  tratado  com  a  mesma  regularidade* 
Sem  duvida ,  a  maior  perfeição  da  escripturação  o 
Comptabilidade  rural,  dependerá  sempre   muito  da 
sagacidade  maior  ou  menor  do  agricultor,  e  do  seu 
grão  de  aptidão  para  esta  espécie  de  trabalhos  •,  as  in- 
dividuações d*esta  mesma  escripturação  devem  também 
«er  modificadas ,  pelas  circumstancias  particularfes  do 
administrador,  pela  natureza  do  prédio,  e  pelaloca-^ 
fidade  :  parece^nos  demonstrado  que  ,  supposto  tudo  o 
mais    igual»  tanto  mais  clara,  exacta  e  circumstan^ 
ciada  for  a  comptabilidade  de  huma  administração, 
tanlo  mais  facilmente  o  agricultor  a  poderá  conduzir 
ao  melhor  estado ,  e  tirar  hum  partido  maior  e  mai» 
seguro  da  sua  cultura* 
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Sobre  o  modo  de  dirigir  este  rarao'  da  Efconomia 
rural » tem ,  em  epoclias  diversas  ,  e  em  diversos  paizes , 
escripto  muitos  homens  de  reconhecido  merecimento 
agronómico ;  mas  I,  entre  as  obras  que  conhecemos.» 
nos  parecem  mui  dignas  de  recommendar-se  as  se- 
guintes :  Tableau  annjuel  de  la  régie  ,  administration , 
et  comptabilité  des  reifenus  d' une  terre ,  etc.  de  Rey 
Deplanazu ;  Príncipes  raisannés  d'Agrícukure ;  por  A ; 
Tbaer  ;  Économie  de  Va^icukure  ;  por  E.  V.  B.  Crud. 
impressa  em  Paiis  no  anno  de  i&io.  Esta  ultima  obra 
nos  foi  inculcada ,  como  huma  das  mais  clássicas  nesta 
matéria  ,  pelo  sabia  e  t*espeitavel  Professor  de  Agro- 
nomia no  Jardim  Botânico  em  Paris»  M.  André  Thonin, 
de  cuja  inslrucçáoy  phiianthropia  » e  alé  amizade  com 
que  nos  honra ,  talvez  em  virtude  dos  laços  que  nos 
unem  ao  seu  amigo  o  Sócio  Director  dos  nossos  An- 
naes»  esperamos  tirar  conhecimentos  úteis  e  impor- 
tantes ,  que  votemos  a  bem  dos  lavradores  da  nossa 
amada  pátria. 

L*  S.  M.  Ai. 


»n^»»^%  y^mm 
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AS 

ComposÊos  pelo  MajtH'  Joaquim  Pedro  Cazado  Girai- 
des ,  e  impressos ,  em  Paris  ^por  F.  Didot. 


•MA«MM<WaW»««MMf« 


QuAjrDo ,  DO  n  Volume  dos  Annaes ,  tratando  da  Lite^ 
rotura  portuguesa  em  paizes  estrangeiros  ,  promettemos 
dar  conta  dos  differentes  Mappas,  que  o  Ma\or  Joaquim 
Pedro  Cazado  GíraUes  tinba  feito  imprimir  em  Paris, 
não  podíamos  prever  que  a  affluencia  de  matérias 
retardasse  tanto  a  execnção  d*aquella  promessa ;  po* 
rém,  se  esta  circumstancia ,  até  agora ,  nos.  tem  im- 
pedido cumprt-la ,  nem  por  is^o  nos  fez  esquecer  d^ella ; 
tudo  quanto  pode  intei^ssar  a  Naçào ,  e  fazer  conbe- 
cer  os  trabalhos  úteis  t  ou  louváveis  ,  dos  nossos  com- 
patriotas ,  be  para  nós  demasiadamente  precioso ,  para 
que  percamos  de  vista  a  occasiâo  de  o  consagrarmos 
na  nossa  obra ,  e  muito  mais ,  quando  dobradamente 
nos  achamos  ligados  a  este  dever^  pela  nossa  promessa » 
vinculo  sagrado  em  todas  as  circumstancias ,  e  muito 
mais  sagrado  no  desempenho  de  huma  empreza  pu- 
blica. 

O  i«.  dos  sobredittos  Mnppas ,  impresso  cm  i8i4, 
tem  por  titulo  :  Tablcau  des  colonies  et  possessions  anr 
elaises  dons  Us  quatre  partíes  du  monde.  Par  \e  Pa-- 
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triòte  poriugais,  O  autor  propoz-se  mostrar  á  rapidez 
com  que  a  politica  da  Inglaterra  tem  conseguido  aug- 
isentar  as  sua^  colónias,  desde  o  principio  da  revola*-. 
ção  franceza  ;  para  isto  seguia-se  naturalmente  mostrac 
o  estado  d'estas  em  1*789,  e  o  seu  progresso,  depois 
d^aqiiella  epocha  :  esta  foi  a  marcha  que  adoptou  o 
Sn^.  Giraldes,  e  conforme  os  seus  cálculos  ,  que  fun- 
dou sobre  as  obras  de  Mentelle ,  Lacroix ,  Mallisset , 
Pinkerton ,  Smith ,  Guthrie ,  Broojies  e  Peuchet ,  sobre 
as  coUecçòes  de  Tratados,  e  sobre  os  periódicos  e 
diários  do  tempo  ,  possuia  a  Inglaterra ,  em  colónias  : 

Hilh.quadr.  não  cou-  l^endimento , 

taado  a5  colónias        Almas*         em  cruzados, 
d' Africa. 

Em  1789  .....         1:025470      18.493:383      44:568:oo« 

Tinha-se  appropríado 
depois  d*aqaella 
epo«ha 596:575       19:312:750       94:080.000 

Be  que  resultava  pos- 
suir em  colónias  ,  '^ 
em  1808 1:622:045     37:806:133     i38:648:ooo 

O  autor, publicando  este  trabalho,  em  1814»  tinha^ 
procurado  dar-lhe  o  merecimento  da  occasiâo  :  no  in- 
teresse geral  da  Europa ,  jalgou-o  conveniente  em  hum 
momento ,  em  que  o  Congresso  dos  Soberanos  pare- 
cia propôr-se  a  restituir  nella  o  equilíbrio,  que  o  po- 
der colossal  da  França  tinha  de  todo  arruinado ;  e 
po  interesse  particular  de  Portugal ,  entendeo  ser  ne- 
cessário para  provar  o  nenhum  direito  que  tinha  a 
Inglaterra  a  pertender,  pelas  despezas  feitas  na  ultima 
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guerra,  indemnisações ,  de  hum  paiz,  que  mais  de-r 
pressa  deveria  requerê-las  ,  comparando  os  seus  sacri-^ 
fidos  e  as  suas  circumstaBcias»  com  os  de  outros  Esp- 
iados da  Europav 

Com  hum  exame  rápido  d^aquelles  dois  pontos  ^ 
debaixo  do  titulo  de  Observações  iiddtcionaes  ^  qox\A\xq 
o  autor  o  seu  Mappa,  cujo  objecto  he  verdadeira- 
meute  digno  de  hum  Patriota  portuguez. 

O  a®. ,  que  tem  por  titulo  :  Mappa  Geo-hydrogra- 
phico  ,  histórico  è  mercantil,  apresenta  em  hum  quadro 
resumido  a  resenha  das  particularidades  mais  inte- 
ressantes ,  pertencentes  á  parte  physica ,  topographica , 
politica,  administrativa  e  commercial  de  todos  os 
paizes  dá  Europa  e  dos  Estados-Unidos  da  America» 

Assim  I  as  longitudes  e  latitudes »  os  limites ,  a  ex- 
tensão, povoação,  íórma  de  govémô  ,  divisões  civis  e 
teiTitoriaes ,  cidades  principaes,  ordens  militares  e 
Universidades ,  religião  ,  exercito  e  marinha  ,  rios  ^ 
montanhas,  lagos,  ilhas,  possessões  ultramarinas , 
pesose  medidas,  commercio,  moedas,  producçôese 
manufacturas,  tudo  he  considerado  neste  Mappa.  Pode 
dizer-se  «jue  o  Sii'.  Giraldes  pertendeo  resumir,  em 
hum  só  quadro,  huma  grande  parte  do  interesse  de 
todo  o  Atlas  de  Lesage ;  e  pôsto  que  ,  na  execução , 
seja  permittido  desejar  mais  alguma  regularidade  ^ 
com  tudo  ,  a  sua  disposição  he  assaz  natural ,  e  o  lei^ 
tor  pode  obter  coní  facilidade ,  por  meio  dfelta,  comr 
binações  muito  importantes. 


Resenha  Andfytíca.  ;r3o 

Por  exemplo  :  <los  resultados  parciaes ,  produzidos 
pelo  Sn^  Giraldes ,  se  conclue ,  qne  a  povoação  da* 
Europa  ,  ( incluindo ,  comtudo  ,  a  Rússia  e  a'  Turquia 
da  Ásia )  monta  a  ai  1:659:000  habitantes,  e  as  for:* 
ças  militares  correspondentes ,  soldadas  pelos  diíle*^ 
i*entes  Governos  europeos  ,  a  a:86i:ooo  homenà  :  se  a 
estes  resultados  applicarmos  os  pnncipios  da  arithme* 
tica  politica ,  acharemos  que ,  nesta  parte  do  Mundo  ^ 
quasi  ii  do5  homens  tem .  por  officio  destruir-se  reci<^ 
procamente ,  e  que  ^s  paite  dos  povos  he  paga  para 
defender y  ou  oppi*imir,  proteger,  ou  assolar  as  outras 
72  partes.  Resultado  incrível,  quando  se  raedita  nelle, 
e  tão  afflictivo  para  a  humauidadls,  como  injorioso* 
aos  progressos  do  espirito  humano  ! 

Qualquer  que  seja ,  porém ,  o  grão  de  approxímação, 
que  o  autof  obteve  para  os  dados  »parciaes ,  sobre 
que  se  funda  o  {precedente  calculo ,  infelizmente  nào 
podemos  achar  exaggerada  a  relação ,  que  existe  entre 
elles  y  por  quanto ,  o  D^  Zimmermann ,  no  seu  Pro^ 
pecto  politico  do  Estado  actual  da  Europa,  tomando 
por  base  da  força  militir  d*ella  a  organisação  dos  seua 
exércitos  em  1783 ,  achou  já  então ,  que  elles  absoi> 
vião  7^  da  povoação,  e  por  consequência ,  mais  de-j^g 
dos  homens ;  proporção  muito  mais  forte,  do  que  a 
que  resulta  do  Mappa  que  examinamos  :  c  se,  partindo 
doeste  principio,  considerarmos  quanto  os  aconteci* 
Bieutos  politicos  tem  augmentado  as  forças  militares , 
nos  nossos  dias ,  a  respeito  do  que  ellas  erâo  em  1 783, 
desgraçadamente  boi  conTeBcerQraos  de  que  a  relação 
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entre  os  dados ,  que  o  Sn'.  Giraldes  nos  apresenta  r 
he  summamente  moderada. 

Muitas  notas  ejiplicativas  terminão  este  quadro ,  que. 
devia  dar  grande   trabalho  ao  seu  autor,  e  que  fax. 
honra  ao  impressor  F.  Didot,  pela  perfeição  typogia-- 
phica,  com  que  se  acha  impresso  ^  a  pezar  da  sua 
extraordinária  extensão  de  7  pés  e  meio. 

O  3<^.  Mappa  tem  por  titulo  :  Donatários  ,  Gosfemor 
dores  ,  Capitães  generaes^  Povoação  ,  Militar,  Rendi-- 
mento ,  etc.  da  Madeira  ,e  o  4^*  intitula-se  :  Statisticu 
historic^geographica  da  ííadeira  e  Porto  Santo.  O  ti-^ 
tulo  do  primeiro  d*estes  dois  Mappas  mostra  assaz  a 

•  • 

seu  conteúdo;  o  segundo  contém  quasi  o  mesmo  .  que 
o  primeiro,  porém  be  mais  alguma  cousa  accrescen-- 
tado.  Esses  doi»  Mappas  tem  ambos  huma  utilidade 
local  f  que  não  -deixa  de  oflferecer  interesse ,  pelo  que 
toca  á  parte  histórica  da  ilha.  Duas  Memorias  escrí- 
ptas  por  pessoas  muito  entendidas  da  Madeira,  for* 
necérào  ao  Sn*'.  Giraldes ,  segundo  elle  mesmo  diz , 
as  notas 'mais  interessantes  para  a  organisação  do  seu^ 
trabalho;  porém,  de  tudo  o  que  elle  comprehende, 
o  que  he  de  'huma  utilidade  mais  geral ,  he  a  resenha 
da  povoação  e  das  producções  do  paiz,  em  181 3,  que 
o  autor  faz ,  ao  que  parece ,  com  grande  exacçâo , 
procedendo  separadamente ,  por  freguezias. 

Conforme  os  sobredittos  Mappas »  a  povoação  d% 
Madeira,  naquelle  anuo,  era  composta  de  90:916 afanas, 
e  aqueUe  paiz  tinha  produzido ,  nesse  mesma  anno  » 


Resenha  Anàfyticà.  i4i 

^^:3  r4  pip^  àe  vinho ;  3:^46  moios  de  trigo ;  484  moios 
4le  centeio  ;  53a  moios  de  cevada. 

Seria  para  desejar  que  o  Sn'.  Giraldes,  não  só 
tivesse  ti*atado  com  maior  miudçza  o  artigo  da  po* 
voação  ,  distinguindo  as  idades ,  os  sexos ,  os  casamen* 
tos ,  a  propagação  e  a  mortalidade  ;  mas  que ,  em  vez 
de  noticias  curiosas,  porém  de  huma  ordem  muito 
iníenor,  tivesse  antes  enriquecido  o  seu  útil  trabalho» 
apresentando  o  estado  dos  bosques  e  matas ,  a  criação 
dos  gados ,  o  consumo  interior ,  a  exportação  e  im« 
portaçào ,  e  tantas  outras  particularidades ,  não  só  in-* 
dispensáveis  para  o  conhecimento  do  estado  presente  , 
mas  dá  maior  influencia  na  balança  da  riqueza  real 
do  paizy  e  no  calculo  das  leis  geraes  ,  que  ,  da  publi-* 
caçáo-  successiva  de  tão  preciosos  dados  podem  para 
o  futuro  deduzir-se ,  com  grande  interesse  da  admi- 
nistração publica.  £stamos  persuadidos  de  que,  huma 
pessoa  que  se  tem  mostrado  tão  amante  doeste  género 
de  indagações ,  como  o  Sn'.  Giraldes ,  e  que  ,  pela  sua 
posição  y  deve  estar  ao  alcance  de  as  adiantar ,  com 
proveito ,  naquella  Ilha  ^  não  tardará  em  dar  á  Nação » 
não  dizemos  nós  hum  Mappa  slatistico  ,  mas  huma 
stalistica  da  Madeira ;  no  que  faiia ,  a  ella  e  ao  Go- 
verno y  hum  serviço  mui  distincto ,  e  digno  do  reco* 
nhecimento  de  todos  os  bons  cidadãos* 

Porém,  de  todos  os  Mappas,  que  fazem  objecto 
doeste  nosso  exame ,  aquelle  em  que  o  autor  se  propôs 
hum  fim  mais  importante,  e  de  huma  utilidade  mais 
decidida,  foi  o  5^,  que  elle  intitulou  SUtíistica  his^ 
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toríco^geógraphica  dó  Reino  de  Portugal.  Do  titulo  S9 
conhece  facilmente  .qual  he  o  objecto  d*esta  nova  pio* 
ducçàò  do  Sn'  Giraldes  :  comtudo ,  a  parte  histórica  ^ 
que,  pelo  mesmo  titulo,  parece  dever  lazer  huma  di- 
visão do  trabalho,  na  execução,  faz  a  base  principal 
d*e\le.  A  historia  dos  Reis  e  das  Rainhas ,  com  as  par- 
ticularidades mais  notáveis  da  sua  vida  particular  e 
politica ,  e  com  os  nomes  dos  Pontiíices  e  Soberanos 
d^Hespanha ,  Inglaterra  e  França ,  e  de  alguns  homens 
distinctos  contemporâneos ,  faz  o  fundo  doeste  Mappa,  a 
que  serve,nesta  parte,de  explicação  hum  grande  numero 
de  notas ,  quasi  todas  relativas  á  genealogia  dos  nobsos 
Príncipes.  Segue-se  a  isto  huma  Taboa  dos  Grandes 
do  Reino  e  Titulares  d*elle,  com  as  datas  de  muitas 
creaçôes,  ou  extincçôes  dos  Titulos ,  nomes  dos  So-* 
beranos  que  os  crearão,  ou  extinguirão,  pessoas  ençi 
quem  tiverão  principio,  ou  acabamento. 

Concluida  assim  esta  divisão  ,  que  chamaremos  poli-*- 
tica ,  vem  a  divisão  ecclesiastica :  aqui  expoz  o  autor 
o  numero ,  nomes  e  (ireação  dos  Bispados ,  em  Por^ 
tngal ;  que  Principes  os  creárão ,  que  Pontífices  os 
confirmarão,  que  pessoas  piimeiro  os  occupárão  ;  que 
numero  de  Freguezias  compõe  cada  hum ,  e  que  nu-* 
mero  de  Cónegos  e  Dignidades  compõe  cada  Cathe-^ 
dral  :  seguem-se  a  isto  as  Ordens  Religiosas,  com 
declaração  dos  seus  titulos,  numero  de  Conventos, 
CoUegios  e  Hospícios,  e  total  dos  rendimentos  de 
cada  hum  d'eUes  :  vem  depois  as  Ordens  Militares  ^ 
com  hum  curto  resumo  da  sua  historia. 
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li  Divisão  religiosa  segiie-se  a  geographíca  :  aqai, 
Aebaixo  da  divisão  particular  das  Provincias ,  vem  os 
nomes ,  longitudes  e  latitudes  das  priucipaes  cidades , 
a  indicação  dos  rios  é  serras  mais  notáveis,  e  buma 
ideia  da  industria ,  das  principaes  producções  e  da 
povoação  de  cada  huma  das  dittas  Provincias. 

Segue-se  á  divisão  greographica  a  divisão  militar, 
na  qual,  com  bastante  miudeza  e  brevidade,  se  ex- 
põe o  estado  do  exercito ,  e  as  bases ,  para  calcular 
a  sua  despeza ;  vem  depois  a  divisão  civil ,  em  que  se 
comprehendem  os  Tribunaes  e  Repartições  adminis- 
trativas, com  a  designação  das  Comarcas,  Prove* 
dorias ,  Superintendências  ,  Juizados  de  Fora  ,  etc. 
Segue -se  á  divisão  civil  a  divisão  literária,  na  qual  o 
Sn*".  Giraldes  comprehendeo  as  Universidades ,  ^s  Aca- 
demias e  os  Estabelecimentos  de  instrucção;  acabando 
tudo  por  hum  quadro,  com  os  nomes  dós  homens 
illustres nacionaes  ,  e  separadamente,  os  dos  Membros 
da  Academia  Real  das  Sciencias. 

Huma  grande  quantidade  de  notas ,  em  todos  os  gé- 
neros ,  acaba  este  immenso  trabalho ,  que  occupa 
quatro  grandes  folhas ,  em  caracter  muito  miúdo ,  mas 
em  cuja  nitidez  de  impressão  se  conhece  a  mão  do 
babil  Didot. 

Para  que  nada  faltasse  do  que  podia  tomar  mais 
interessante  este  Mappa ,  o  seu  autor  fez-lhe  estampar, 
ao  lado,  huma  carta  geographiça  de  Portugal.  He  para 
lentir  que  o  Sn^  Giraldes ,  a  íim  de  conseguir  com- 
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plettamente  toda  a  utilidade  qae  podia  resultar  d*esta 
ideia  feliz,  não  tivesse  á  mão  os>  materiaes  necessa^ 
rios y  e  com  elles  ordenasse  huma  carta  ,  própria  para 
este  seu  trabalho  ;  com  o  que,  não  só  augmentaria 
muito  o  interesse  d'elle ,  mas  teria  evitado  autoris.ar 
com  o  seu  nome  (  certamente  contra  sua  vontade  ) 
huma  carta  geographica ,  na  qual  se  encontrão  os  erros 
mais  grosseiros,  nenhuma  exacção  na  direcção  das 
estradas,  nenhuma  na  posição  dos  lugares ,  nenhuma 
na  topographia ,  incorrecção  pasmosa  na  nomencla- 
tura e  faltas  de  huma  ordem  desconhecida  :  por  ex-^ 
emplo ,  esqueceo  ao  geograpUo  marcar  a  situação  de 
Lisboa ;  entre  esta  capital  e  Sacavém  não  ha  com* 
municação  alguma ;  a  Província  de  Alemteio  he ,  sem 
comparação,  muito  mais  montanhosa  que  a  da  Beira; 
á  excepção  do  S.  Mamede ,  Marvão ,  CastelJo  de  Vide 
e  todos  os  outros  pontos  mais  salientes  da  Serra  de 
Portalegre,  os  quaes,  assim  como  Manteigas  e  toda 
a  Serra  da  Estrella ,  se  achão  em  perfeita  planície  l 

O  que  acabamos  de  dizer,  sobeja  para  mostrar  que 
o  Sn'.  Giraldes  não  interveio  na  escolha  infeliz  d'a- 
quella  carta ,  c  que ,  a  esse  respeito  ,  não  teve  a  fortuna 
de  depositar  bem  a  sua  confiança,  Porém ,  o  que  mais 
que  tudo  he  para  notar,  he  huma  espécie  de  trian- 
gulação ,  com  que ,  no  ditto  Mappa ,  se  acha  coberta 
liuma  tira  do  paiz  ,  ao  longo  da  costa,  desde  Azeitão- 
e  Palmellà  até  ao  Cabo  de  S-  Vicente.  ílsta  circum- 
stancia  he  tanto  mais  desagradável  para  o  Sn'^.  Gi- 
raldes ,  quanto ,  sendo  elle  homem  da  profissão,  pode 
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^()ai'eccr  que  pettende  dar-nos  aquella  trianguiaçào , 
como  pesultailo  dos  trabalhos  do  D^  Ciera.  Nós  jul* 
gamos  dever  aproveitar  esta  occasiào ,  para  fazer  ao 
Sn**.  Gkraldes  o  serviço  ,  qoe  o  seu  zelo  certamente 
merece^  de  protestar  contida  huma  semelhante  ideia» 

Se  o  Sn'.  Giraldes  se  propo^esse,  para  augmentar 
o  interesse  do  seu  Mappa ,  dar  nelle  aos  seus  leitores 
aquell^  resultado ,  nãtO  lhes  teria  oflfei^cido  huma  ti4an- 
filiação  incompletta,  e  em  muitos  pontos*  imaginaria. 
Não  teria  posto  vértices  de  triângulos  em  Ferreira , 
em  Garv^ ,  e  no  Cabo  de  S.  Vicente ;  nem  teria  dei- 
;[^a()o  de  marcar  a  Atalaia ,  Monfurado ,  Mendro  > 
Aljustrel,  Almirante;  Alçaria,  Foya,  como  verda- 
deiros pontos  indispensáveis  :  alem  disso ,  teria  cóm* 
pretendido  a  Jtriang^laçáo ,  em  todo  o  seu  desenvol- 
vimento,  e  em  vez  de  parar  em  huma  linha  imagi- 
naria ,  tirada  de  Azeitão  ,  por  Palmella,  a  hum  jponto 
desconhecido  y  teria  qiarcado  a .  base  do  Montijo  a 
Batel ,  e  proseguido  para  o  Norte ,  até  á  Hermida  de 
Areias ,  e  ao  signa)  estabelecido  na  Serra  do  Cara- 
mulo. 

Nós  cremos  que  o  Mappa  geographico ,  de  que  temos 
foliado,  he  linma  copia  de  hum  Mappa  de  Portugal, 
de  Zanonif  publicado  por  Lattré  em  176a ;  e  se  nktd 
a  nossa  memoria  nos  não  engana ,  aquella  triangula-* 
çâo  imaginaria  veio  de  molde  para  hum  Mappa  geo-* 
graphico  de  Zanoni ;  por  quanto ,  he  cousa  pasmosa 
a  tentação  que  este  autor  tinha  com  inventar  trian** 
gulações  nos  paizes,  para  enfeitar  com  ellas  os  seus 
Tom,  JSf.  P.  I*.  V  10  A 
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Mapfias.  Ji  d^Anville,  em  huma  Memoria ,  impressa 

entre  as  da  Academia  das  Sciendas  de   França,  se 

admirava  do  adiantamento  em  que   se  achavào    os 

Torcoa ,  tendo  feito  determinar  triângulos  na  Ilha  de 

Chypre,  porque  Zanoni,  em  huma  Carta,  tinha  co* 

berto  o  terreno  d*aquella  Bha  com  huma  triangulação 

imaginaria ;  e  na  sua  viajem  a  Parts ,  este  mesmo  geo* 

grapho  veio  ofièrecer  ao  Embaixador  hespanhol ,  que 

então  se  achava  âesta  capital,  hum  Mappa  manus* 

cripto  da  Hespanha ,  ornado  com  huma  triangulação 

apparatosa,  o  qual  aqueUe  Mixústro  lhe  comprou  ^ 

não ,  como  elle  mesmo  disse ,  pdo  merecimento  do 

trabalho»   mas  para   que  não  se  propagassem,  por 

meio  da  sua  publicação ,  os  erros ,  gue  ^e  continha. 

Esta  ultima  anecdota,  de  que  não  podemos  duvidar, 

por  nos  ter  sido  referida  por  M.  Buache,  Membro  do 

bstituto ,  homem  distincto  da  profissão ,  e  para  assim 

o  dizer ,  testemunha  ocular ,  acaba  de  caracterisar  %. 

mania  de  Zanoni  pelas  triangulações. 

Este  geographo  incansável ,  que ,  não  contando  ot 
seus  trabalhos  manuscriptos,  publicou  hum  numero 
considerável  de  Mappas ,  dos  quaes ,  alguns  são  de  hum 
grande  desenvolvimento, buscou  sempre  recommendar» 
por  meio  de  apparencias ,  os  seus  trabalhos ,  di&far* 
çando ,  com  isto ,  a  falta  real  de  merecimento  solido  , 
e  de  exacção  de  quasi  todos.  Assim ,  escolheo  Zanoni 
constantemente  os  artistas  mais  babeis,  para  fazer  gra- 
var as  suas  cartas  geographicas ,  que  são  pela  maior 
parte,  mormente  as  de  grande  escala ,  de  huma  exe^ 
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cnção ,  DO  todo ,  sempre  bella ,  muitas  vezes  magnifica ; 
de  hnma  grande  miudeza  na  expressão  dos  accidentes , 
e  de  ham  acabado  perfeito. 

Â  sua  Carta  da  Polónia ,  em  ii4  folhas ,  para  que  o 
Pkincipe  Jablonowski  lhe  forneceo  os  materiaes  e  os 
meios  y  e  que  he  a  obra  prima  de  Zanoni ,  em  execução 
geométrica ,  deve  ao  distincto  gravador  Perrier  huma 
parte  da  sua  reputação ,  que  a  pouca  exacção  das  suas 
divisões  e  os  infinitos  erros  da  sua  nomendatura  bas- 
tarião  para  lhe  fazer  perder.  No  seu  magnifico  Mappa 
da  Turquia  ,  em  3  folhas  ,  procurou  o  autor ,  por  meio 
do  primor  e  riqueza  do  buril  do  mesmo  artista ,  co- 
brir a  falta  absoluta  de  estradas ,  tanto  no  interior, 
como  nas  fronteiras  d*aquelle  Império  \  e  a  sua  Carta 
do  curso  do  Pó ,  que  he  tão  recommendavel  pelo  bem 
acabado  da  execução  e  pela  verdade  do  buril ,  assim 
na  expressão  das  correntes  das  aguas ,  como  na  dos 
movimentos  geraes  e  ondulações  particulares  dos  ter^ 
renos ,  he  cheia  de  erros ,  que  o  mesmo  Zanoni  não 
poude  deixar  de  confessar. 

Por  tanto ,  visto  que  a  sua  Carta  de  Portugal  era 
defeituosa,  como  as  outras ,  sem  ter  a  belleza  do 
buril,  por  que  eUas  se  distinguem,  a  triangulação^ 
que  lhe  ajuntarão  ,  nesta  copia ,  foi ,  a  todos  os  res- 
peitos ,  como  diziamos ,  bem  no  gosto  do  autor. 

Aqui,  porém,  se  oflerece  naturalmente  a  questão 
seguinte  :  se  a  escolha  da  Carta  de  Zanoni ,  para  em-* 
no  Mappa  statístico^  que  examinamos,  não  foi 

10* 
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feliz  ,  qual  seria  a  que  se  deveria  ter  empregado  com 
preferencia?  Confessamos  que  a  resposta   he  diíficil : 
.    não  faltào  Mappas  de  Portugal  9  ou  só ,  ou  [mto  com 
9  península;  e  não    fallando  em  huma   quantidade 
aelles ,  que  a  especulação  do  comm^ereio  tem  repro- 
duzido y  em  diversas  epochas ,  e  que  não  dlíferem  entre 
çi ,  senão  na  grandeza  da  escala ,  e  em  aíguns  erros 
novos y  que  apresentão,  BçUirij  publicado  pdo  Venusino 
Santini ,  Jaíllot ^  em  1 7 1 6 ,  J^ffàrys  ,em  \  76^1 ,  Lopes j  em 
1778 ,  e  Mentellej  em  1799 ,  derão  á  luz  os  seus  traba-? 
lhos  a  este  respeito ;  porém,  todos  elles  estão  elieios  de 
erros  tão  grosseiros ,  que   be  tão  impossível ,  como 
inútil  especifícáJos  aqui ;  por  quanto ,  ou  seja  na  dl* 
recção  das  estradas ,  ou  na  posição  dos  lugares ;  na 
topographia  geral «  e  por  consequência ,  na  indicação 
das  vertentes  \  na  designação  dos  limites ,  ott ,  em  fim  , 
na  nomenclatura ,  que  o  viajante ,  que  possue  hum  d'a* 
quelles  Mappas ,  apenaç  ^  em  muitos  pontos ,  recoúhe* 
ccrá  o  paiz.  A  ultima  guerra ,  tãa  gloriosa  pafa  dle  , 
não  podia  deixar  de  produzir  alguns  trabalhos  mais 
exactos  neste  género ;  porém,  estes ,  sendo  concebidos 
e  executados  para  serviço  do  exercito ,  formarão  tal- 
vez Mappas  roteiros ,  ou  quando  muito,  Cartas  geogra* 
phicas  militares ,  em  que  a  topographia  çxacta  de  cei*- 
tos  pontos  mais  importantes ,  ou  a  verdadeira  direcção 
e  accidentes  de  certas  estradas  mais  necessárias ,  se 
enxeríoicm  hum  antigo  quadro  defeituoso. 

A  raiz  dVste  mal  he ,  não  possuirmos  impresso  hum 
Mappa  geograpbico  de  Portugal ,  feito  por  hum  poitu*? 
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giiéz  9  è  liuin  paizy  que ,  segundo  já  no  Volume  antece- 
dente tiyemos  oocasião  de  ponderar^  he  tão  injuslamente 
avaliado  y  e  tão  mal  conhecido ,  a  todos  os  respeitos , 
pelos  eátrangetros  y  ajunta  a  esta  desgraça  a  de  que  a 
soa  topogriapfaia  não  tem  sido  publicada,  senão  por 
ftUes. 

Aqui  o  discurso  nos  conduz  naturalmente  á  mesma 
verdade  ^já  tantas  vezes  escripta  e  lastimada  por  nós  ^ 
e  que  não  cessaremos  de  proclamar  altamente ;  o  nosso 
silencio  e  o  nosso  deleixo  são  a  causa  do  pouco  con- 
ceito, que  as  outras  nações  fazem  de  nós.  Não  he,  decla- 
mando vanmente  contra  os  estrangeiros ,  em  hum  canto 
de  Portugal,  e  em  escriptos  epbemeros,  que  ninguém 
léna  Europa,  que  os  Portuguezes  hão  de  provar-lhe 
que  tem  estro  para  a  poesia ,  talento  para  as  Sciencias 
é  aptidão  para  as  Artes ;  nesta  matéria ,  são  precisas 
provas ,  como  as  que  dava  o  philosopho  a  quem  lhe 
negava  o  movimento  3  dar  bellas  producçôes  em  todos 
os  géneros,  e  fazé-las  circular,  nos  paizes  estran- 
geiros ,  he  só  quem  pode  forçá-los  a  reconhecer  e  a 
confessar  o  merecimento,  que  elle^,  quasi  sempre  se 
obstinão  a  negamos. 

Se  he  honroso  ter  herdado  a  (^oria  brilhante  de  gran- 
des feitos  militares ,  e  de  não  pequena  reputação  literá- 
ria ,  esta  herança  impõe  o  dever  de  a  sustentar ;  e  » 
gloria  das  letras ,  mais  melindrosa  do  que  a  das  armas  ^ 
exige  os  titulos  do  merecimento  próprio  ,  para  conferir, 
na  opinião  publica,  a  huma  nação  ,  como  a  hum  índi* 
viduo,  a  reputação  de  seus  maiores.  Neste  artigo, o 
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mais ,  qae  se  pode  pertender  da  equidade  e  da  boa  ié , 
he  qiie  se  prestem  á  evidencia  das  provas ;  mas ,  em 
quanto  deixarmos  ao  arbitrio  dos  estrangeiros  i  virem 
elles  mesmos  procurá-las  entre  nós ,  por  muitas  e  mui 
cabaes  que  tenhamos  para  poder  dar-ihes  i  não  espere- 
mos obter  d*estes  huma  justiça ,  que  nós  mesmos  no6 
recusamos. 

E ,  applicando  esta  reflexão  ao^  objecto  de  que  eDa 
nasceo  y  pode  ser  que,  se  Portugal  possue ,  em  algum 
ramo,  abundância  de  bons    abalhos ,  seja  em  topogra- 
pbia  e  operações  geodésicas.  Â.  Sn.^*  D.  Maria  I  e  seu 
Augusto  Filho   ampararão  e  promoverão  successiva* 
mente  este  ramo,  a  Administração  dispendeo  com  elle 
sommas  consideráveis  ,e  com  quanto  ,  o  metbodo  de 
às  empregar  nem  sempre  fosse  o  mais  próprio  para  o 
progresso  das  emprezas ,  ou  para  a  economia  da  fazen- 
da y  assim  mesmo ,  graças  ao  zelo  de  alguns  officiaes  » 
não  só  conseguimos  a  triangulação  geral ,  que  faz  tanta 
honra  ao  Governo,  como  ao  benemérito  Geometra^ 
que  a  dirigio ,  porém  tínhamos ,  já  ha  muito ,  bastantes 
triângulos  parciaes  assaz  adiantados ,  alguns    pedaços 
avulsos  de  teiTeno  levantados  com  bastante  cuidado, 
e  Cartas  de  algumas  Províncias ,  ou  de  partes  consi- 
deráveis d*ellas  y  dignas  de  se  publicarem.  A  falta  de 
centro  commum,  em  que  estes  elementos  se  unissem, 
por  muito  tempo  não  permittío  a  esperança  de  que 
d'elles  se  podesse  tirar  partído ;  mas  a  creação  do  Ar- 
cHvo  milãar,  jCstabelecimento ,  cuja  ideia  feliz  corres- 
ponde á  do  Deposito  da  Guerra  em  França  ,  parecia 
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tirar  todas  as  duvidas  áqueUe  respeito,  e  promettia  que, 
nesta  parte,  Portugal,  nâo  só  associaria  a  gloria  dos  seus 
geómetras  á  dos  mais  distinctos  geómetras  da  Europa, 
fazendo  conhecer  os  elementos  do  importante  trabalho 
do  P'.  Ciera ;  mas  que  publicaria  huma  Carta  de  Por- 
tugal digna  d*este  nome,  para  a  qual  estamos  persua- 
didos de  que  não  IHe  faltarão  os  materíaes. 

Parece  porém ,  que  a  sorte  das  nossas  cousas  tinha 
decretado  o  contrario ,  e  fosse  qual  fosse  o  motivo ,  que 
devemos  suppòr  muito  justo, o  resultado  he,queas 
Cartas  de  Portugal ,  que  conhecemos  ,  são  construídas 
por  In^ezes ,  por  Francezes ,  por  Italianos ,  por  Hes- 
panhoes ,  e  nenhuma  por  Portugueses ;  que  o  melhor 
pedaço  de  topographia  de  Portugal,  que  vimos  im- 
presso ,  e  de  que  possuímos  bnm  exemplar  i  que  com- 
prehende  o  terreno  importante  entre  o  Zêzere  e  o  Tejo» 
foi  desenhado  e  gravado  em  Paris ,  e  deve  apparecer 
bum  dia ,  em  huma  excellente  obra  de  hum  distincto 
general  Francez*,  que  se  a  preciosa  Carta  faydrograpbica 
do  Sn'.  Franzini  se  acha  hoje  nas  mãos  de  todos  os 
capitães  de  navios  e  pilotos,  foi  o  Deposito  da  Marinha 
Franceza  quem  a  lançou  no  Commercio;  que  as  chapas 
começadas  a  abrir  em  Portugal,  por  Dupuj,  e  já  consi- 
deravelmente adiantadas,  com  grande  desvelo  e  não 
pouca  despeza  do  Governo ,  jazem  hoje  inúteis  e  nâo 
acabadas ,  em  Parts  ;  que  a  Europa  não  saberia  ainda 
agora ,  nem  se  quer  a  disposição  da  triangulação  do 
D'.  Ciera  ,  doeste  trabalho  tão  glorioso  para  a  Nação , 
tão  dispendioso  para  a  fazenda, tão  útil  para  a  sciencia  • 
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(ao  Aigno  dlo  scfu  autor,  se  acaso  Lòrd  ttòlland,  àprote}* 
tando  felizmente  hum  dos  poucos  exemplares  acabados 
â  pressa ,  e  distribuídos ,  em  buma  das  sessões  da  JSo* 
ciedade  Real  lííaritima » não  o  tivesse  feito  gravar  em 
Londres  e  conhecer  no  continente :  e  que  finalmente  p 
se  buma  nova  Carta  d*esta  triangulação  deve  appare- 
cer,  em  breve,  apresentando  /não  só  a  disposição  dos 
triângulos ,  como  a  de  Lord  Holland ,  mas  os  valores  , 
assim  dos  ângulos ,  como  dos  lados ,  este  novo  e  útil 
trabalho  ha  de  ser  publicado  em  França. 

As  teflexdes ,  qoe  de  tudo  isto  resukão  ^  são  por 
hnin  iftdo  mni  obvias  i  e  pdo  outro  mui  pouco  U- 
B0fi}efnts>y  ^ara  omsaraioft  com  «Uas  o  leitor ;  mas , 
cotisidsrattdo  «sle  ob^edto  pelo  lado  importante  da 
floria  >  'he  pára  sentir  que  deixemos  o  cuidado  de  a 
faier  conhecer  na  Europa  aos  estrangeiros ,  que  por 
'esse  mesmo  fado  ,totiião  paiia  si  huma  parte  d'ella$ 
evaíndá  pelo  lado  do  interesse,  ke  parti  lastimar,  qa^ 
ais  nações  *  estranhas  aio  só  arruinem  «  nossa  indns* 
tria  cotámiareial  e  agrícola ,  e  nas  nossas  lans ,  na 
nossa  cortiça ,  no  liòsao  assacar  nos  vendào  a  sua  inr 
dttstria  manciiactureira  9  mas  até  consigào  especular 
sobre  a  nosso  industria  literária. 

Porém,   voltando  ao  assumpto  de  que  safaimos^ 
concluiremos  ditendo  que ,  por  hum  lado ,  se  a  Carta 

« 

geogi*aphica ,  que  em  Parts  estamparão  no  Mappa  sta- 
tistico  do  Sn'.  Giraldes ,  não  he  capaz  de  preencher 
a  feliz  ideia ,  que  o  Autor  tinha  concebido ,  e  se  a 
triangulação ,  com  que  pertendérão  enriquecê-la ,  he 
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imaginaria ,  huma  e  outra  cousa  depõem  claramente 
que  forão  ambas  empre^a^daá ,  conti*a  a  vontade  do 
autor  y  o  qual ,  pelos  conhecimentos  que  possue  neste 
ramo  ,  não  podia  auíorisar  neià  huma  nem  outra )  e 
por  outi*e  lado  ,' se  no  Mappa  statistico  se  pode  desejar 
mais  alguma  miudeza  em  cousas  muito  importantes^ 
mais  alguma  exacção  a  certos  respeitos ,  e  que  algumas 
columnas ,  consagradas  a  cousas  úteis,,  mas  estranhas* 
fossem  com  preferencia  poupadas ,  para  desenvolver 
melhor  os  objectos  nefciònaes  \  comtudo ,  não  pode 
negar-se  que  esta  composição  oíFerece  mo  pequeno 
interesse;  que  devia  custar  ao  autor  mui  longo  e  im-* 
pertinente  trabalho ;  que  apresenta  em  resumo  grande 
somma  de  noticias  curiosas  e.  importantes  ;  e  que  em 
tal  escassez  de  elementos,  eomo  o  Sa^  Giraldes  havia 
necessariamente  achar,  para  a  organisação  do  seu  ti^a- 
balho  y  foi  mui  louvável  a  sua  empreza  e  mui  provei- 
toso o  seu  resultado.  A  tendência  que  o  Sn^.  Giratldes 
mostra  para  as  averiguações  statisticasr ,  em  todos  os 
Mappas  de  que  neste  Artigo  nos  temos  occupado ,  e 
o  patriotismo ,  com  que  consagra  os  seus  talentos  a 
objectos  nacionaes»  fazem  esperar  d*eUe  trâbaíbos 
ainda  muito  mais  úteis  ,  neste  ramo  impoitaute ,  em 
que  estamos  tão  atrazados* 

C.  X. 
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NOTA 

''AãàicionaL  d  Memoria  sobre  as  Aguas  Katuraes, 

Depois  de  impressa  a  Memoria  sobre  as  Aguas  na- 
taraes ,  que  vai  neste  Tomo ,  notámos  nella  algumas 
omissões ,  que  vamos  supprir ,  e  alguns  erros ,  que  Va- 
mos emendar. 

Omissões. 

Pag.  34  Entre  os  ácidos  que  se  achão  em  estado  de 
saes  9  falta  o  hydrochloríco  (  muriatico  ) ;  e 
entre  os  alcalis ,  falta  a  cal ,  achada ,  ha  pouco, 
em  huma  fonte  junto  a  Pisa ,  cuja  temperatura 
he  de  iioo  Fah.  Pielo  resfriamento  precipita-se 
em  estado  cáustico. 

Pag.  35  Jahn,  de  Berlin,  achou  nas  Aguas  de  Toe- 
plitz  huma  diminuta  porção  de  resina. 

Erros  graves. 

Pag.  36  lin.  a3  —  hum  certo  *— leia-se  — de  hum  certo 

5o-     8  j 

63  —     8  I    fundir — leia-se  —  effundir 

64  -   II   1 

FIM  DA  PARTE  PRIMEIRA. 


PARTE  SEGUNDA. 
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TRADUGÇAO 

DA  ODE  IV>.  DO  llPmo  l».  BE  fiOR/kCiO. 

IjÍ  foge  o  triste  Inverno ;  eis  surgem  rindo 

Os  estivos  Favonios: 
Rojao-se  ao  mar  co'  as  machinas  sonoras 

Os  abicados  lenbos. 
O  daro  lavradoi*  o  lar  esquiva , 

E  o  manso  gado  o  aprisco  : 
Co'  a  branca  neve  não  alveja  o  campo. 

Da  Lua  aos  frouxos  raios 
Já  Yenus  guia  os  inquietos  coros ; 

G>m  pé  ligeiro  alterno  . 
Ás  ledas  Nymphas  e  elegantes  Graças 

Batem  o  chão  macio  ; 
Dos  Cydopes  em 'quanto  na  espelunca 

JL  voz  do' coxo  Mestre 
Rebenta  y  estalla ,  zune  a  labareda. 

Os  nitidos  cabellos 
De  verde  myrto ,  de  cheirosas  flores 

Que  a  moUe  terra  oflTrece , 
Cumpre^  tf  Sexto  feli£,  coroar  agora  : 

Cumpre  immolar  nos  bosques 


4  Cutrúspondènda* 

&dtS0  cabrito  y  oa  cordeírinha  tenra 

Ao  capnpede  Fauno. 
As  Kegías  coires ,  os  humildes  colmos 

mina  igualmente  a  morte. 
J}^  rida  o  breve  espaço  as  azas  corta 

A'  prolongada  esperança. 
De  Pluto  horrendo  a  pavorosa  estancia  ^ 

Os  fabulosos  Manes 
£  a^noite  sepoldiral  já  te  ameaço. 

Máo  grado  alU  baixando , 
Mostrar  nao  saberás  c*o  incerto  dado 

O  juis  do  banquette. 


Correspondência- 


COLUMELLA, 

TRADUZIDO  POR  FERNAM  DOUVEIRA. 

( Contímutção. ) 
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CÂPrroLo  DEZÂSÊis. 

Dos  tempos  de  que  as  terras  devem  ser  estercadas,  e 

» 

como 9  com  que,  e  quanto» 


Mas  em  tanto  aqui  digamos »  qoem  qúizer  apare- 
lhar a  terra  para  semear ,  se  quer  semear  no  Outono » 
ha  de  levar  o  esterco  aa  terra  no  mez  de  Septembro , 
e  se  quer  semear  no  Verão»  pode-o  levar  em  qual* 
quer  tempo  do  Inverno ,  no  minguante  da  lua ,  e  o 
ha  de  pôr  em  montes  pequenos  compassados  pela 
terra ,  de  tal  modo  que  em .  huma  geyra  de  terra 
chãa  lance  dezouto  caixegas  de  esterco,  e  em  ladeira 
vinte  e  quatro ;  e  como  pouco  ha  disse ,  não  espalhe 
estes  montes ,  senão  quando,  semear*  Porém  se  por 
alguma  cauza  não  poder  estercar  antes  da  sémen- 
teira»  depois  ao  tempo  de  tachar,  o  pode  fazer  desta 
maneirai  Antes  de  sachar  espalhe  pela  semeada  es* 
terço  das  aves ,  ou  de  cabras  se  não  tiver  daves ,  feito 


em  pò,  e  ejpflJha  lo  Im  comi  a  mão  ^  como  quem  se- 
méa ,  e  depois  de  espalhado  sacha-lo-ha  para  que  se 
mistare  com  a  terra ,  e  cona  islo  akgrar^se-ha  a  se- 
meada. E  saibão  os  lavradores ,  qae  assim  como  sé 
esfria  a  terra,  se  não  hè  estercada ,  assim  também, 
arde »  se  lhe  lançao  esterco  sobejo ;  e  por  tanto  hè 
melhor  estercar  a  méndo ,  pouco  e  pouco  ,  que  muito 
junto.  E  mais  saibão  que  as  terras  húmidas  reque* 
rem  mais  esterco  que  as  secas ,  por  que  nas  húmidas 
o  esterco  derrete  a  dureza  que  o  frio  coalha,  e  as 
secas  por  que  a  secura  em  â  tem  quentura  ardem* 
com  o  muito  esterco ,  o  qual  também  he  quente  , 
pelo  que  hè  necessário  que  nem  lhe  falte  ,  nem  lhe 
sobeje  esta  matéria.  Finalmente  se  per  nenhum  modo 
o  lavrador  podçr  haver  «sterco,  faça  o  que  me  lem- 
bra muitas  vezes  que  vi  fazer  a  meu  tio  Marco  Co- 
lume&i ,  homem  doutíssimo  e  hom  lavrador ,  o  qual 
nas  semeadhs,  •  nas  vinhas  qoe  tinhao  terra  forte 
lançava  saibro ,  e  nas  q«e  tiahão  saibro  lançava 
terra  foite ,  e  fazia  proveito  a  humas  e  outras,  mes- 
turando  dous  contrários  e  lesAperimdo  o  forte  com  ó 
fraco.  E  também  dizia  que  não  deviamos  knçar  es- 
terco nas  vinhas ,  por  que  damna  o  sabor  do  vinho, 
mas  que  en  melhor  matéria  para  as  vinhas  darem 
firaitOy  ajmiur-lhe  terra  ao  fé  trazida  de  fora,  ou 
qualquer  outro  achego,  ainda  que  não  fosse  mais 
doqoe  matto  e  espinhos.  A  mim  também  me  parece 
que  hè  bom  remédio ,  não  havendo  outro ,  semear  as 
terras  de  Iramoço ,  e  estando  em  erva  t  cortallo ,  e 
lavrar  sobre  cUe ,  e  semear  logo ,  por  que  sem  duvida 
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isto  eaterc^k  bem  a  torra*  Senão  que  cumpre  ter  este 
aviío  9  que  nas  ten*as  fracas  cortem  esta  ervst  do  tra- 
moço  9  quando  está  na  segunda  frol ,  por  qfie  }k  he 
então  mais  rija ,  e  sustem  os  torroens  da  terra  grossa 
em  vão  >  03  quaes  assi  suspensos  estão*se  desfazendo. 

CAPrrOLO  DEZASETE. 
Dos  prados  j  e  do  proveito  deUes. 


Para  o  lavrador  poder  executar  o  que  aqui  lhe  en- 
sino» he  necessário  manter  beis  e  bestas,  sem  os 
quaes  se  não   pode  aparelhar  e  cultivar  a  terra ,  e 
para  os  manter  be  necessário  crear  não  somente  os 
géneros  de  pastos  que  acima  disse » mas  também  (éno 
e  erva ,  e  para  isto  cumpre  faâer  prados ,  aos  quaes 
os  Romanos  aiUigos  atribuiião  principal  parte  da  agri- 
cultura i  e  mais-  dizião  que  tinha  bum  grande  bem 
o  prado;,  que  facilmente  sem  despeza ,  nem  trabalho 
se  fazia,  e  por  isso  lhe  chamarão   prado,  por  que 
asinha   he   parado.    Marco   Porcio   acrescenta   mais 
estes  bens,  que  nenhuma  temperatura  lhes  faz  mal 
como  às  outras  fazendas  do  campo,  e  não   tendo 
necessidade  de  muita  despeza  dà  fruito  todos  os  anos , 
e  não  somente  hum  fruito ,  que  hè  feno  para  guar- 
dar ,  mas  também  pasto  verde  parÀ  logo  comer.  Ha 
ahy  duas  maneiras  de  prados ,  huns  são  regados ,  e 
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outros  de  Requeiro ,  por  que  a  ten*a  grossa  e  criadora 
não  ha  mester  i*egada ;  mas  antes  he  melhor  a  erva 
que  de  seu  natural  lança  a  terra  çumarenta ,  que  a 
outra  que  quazi  artíficiozamente  se  tii*a  regando  cona 
agoa  de  fora ;  a  qual  agoa  todavia  he  necessária  para 
as  terras  fracas ;  nas  quaes  ora  sejão  dnras ,  ora  sol- 
tas pode-se  fazer  nelas  prado  havendo  agoa  que    as 
regue.  O  sitio  do  prado  nem  ha  de  ser  campo  razo  e 
baixo  de  feição  que  não  possa  escoar  as  aguas ,  nem 
costa  mui  pendurada  que  as  espida  de  si,  correndo , 
sem  tomar  delias  çumo »  por  que  o  primeiro   enso- 
pado na  agua  esfria-se^e  não  dá  erva.,  e  o  segundo 
não  goza  da  virtude  do  humor ,  e  mais  se  he  muita 
a  agua ,  leva  a  nateira  e  deiza-o  estéril.  Sem  embargo 
disto  pode-se  fazer  prado  em  ladeira  não  muito  ín- 
greme ,  em  especial  se   a  terra   hè  grossa  e    forte , 
que  não  corre  facilmente,  ou  não  tem  necessidade 
de  ser  regada*  Ou  faça-se  em  campo  que  tenha  al- 
guma queda  para  oniie  escoirão  as  aguas  que  não 
faça  repreza ,  e  para  isso  ha  de  ter  regos  por  onde 
escorra  o  humor  sobejo ,  por  que  taoto  prejudica  o 
sobejo,  como  o  minguado. 


Correspondência.  9 

CAPITOLO  DEZOITO, 
De  como  se  hão  curar  os  prados  e  renovar. 


A*  cultura  dos  prados  requer  mais  cuidado  que  ti*a- 
balho.  E  o  primeiro  he  que  não  deixemos  nacer 
nelles  matto,  nem  espinhos,  nem  ervas  grandes  e 
Tijas  que  afogão  as  outras,  e  mais  não  nas  comem 
as  bestas.  Das  quaes  couzas  hnmas  havemos  de  ar- 
rancar antes  do  Inverno  no  Outono  ,  como  são  silvas  > 
mato ,  e  junco ,  e  outras  no  Verão ,  como  invidia ; 
cardos  e  ervas  espinhosas.  Também  cumpre  tercui* 
dado  que  não. entrem  porcos  no  prado,  por  que  aleku 
de  çujarem*a  erva,  foção,  e  arrancão-na.  Nem  gado 
grande ,  em  especial  bestas  ferradas ,  porque  esmagão 
a  erva ,  e  quebrão  a  terra ,  e  cortão  as  raízes.  No 
mez  de  Fevreiro  no  crescente  da  Lua  esterquem  os 
lugares  fracos  dos  prados ,  e  tirem  as  pedras  e  páos  , 
e  todas  as  couzas  que  podem  fazer  estorvo  ao  segar 
da  erva  e  lancem  todas  fora  do  prado ,  ou  as  enterre 
no  mesmo  prado,  se  são  couzas  que  podem  apo- 
drecer e  fazer-se  em  esterco.  Este  alimpar  se  faça  - 
mais  cedo  ou  mais  tarde  segundo  a  natureza  das  terras, 
e  lugares  em  que  a  erva  cresce ,  em  huns  mais  tem- 
porãa ,  e  em  outros  mais  sorodea*  Ha  hy  alguns  pra* 
dos  velhos  que  crião  musgo  com  a  muita  humidade , 
e  por  que  a  terra  delles  não  hè  lavrada ,  nem  cavada , 
crião  côdea  e  não  dão  erva :  e  para  curar  isto  aços-* 
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tamão  os  lavradores  laRçap-lbes  alguma  sesMBte  de 
qualquer  couza  sem  lavrar ,  para  que  naça  alguma 
erva ,  ou  lhe  lanção  esterco  \  porem  nenhuma  destas 
duas  couzas  aproveita  tanto  ,  como  lançar-lhe  muitas 
vezes  cinza ,  a  qual  gasta  o  musgo  e  a  humidade ,  e 
aquenta  a  terra.  Mas  tudo  isto  faz  sua  operação  de 
vagar.  Mais  efficacia  tem  lavrar  de  todo  o  prado  e  se- 
mea-lo  de  pão  >  isto  devemos  iazer  nos  prados  que  acha- 
mos feit^  y  e  B08  velhos  também  y  que  por  descuido 
estão  perdidos  feitos  pousio  >  por  que  as  taes  terras 
alem  de  se  renovarem  os  prados  dão  boas  semeada» 
por  quanto  estão  folgadas  de  muito  tempo ,  estercadas 
das  ervas  e  raizes  que  nellas  envelhecerão  e  regada^ 
de  muitas  aguas.  Assi  para  estes ,  como  para  os  que 
quizermos  fazer  de  novo  y.  lavraremos  a  terra  miuitas 
vezes  9  e  no  outono  semea-la-hemos  de  nabos  ou  ra- 
bãos ,  ou  tambeni  favas,  e  no  ano  seguinte  semear 
remos  nellas  pão  ,  e  no  terceiro  torna-la-hemos  a  lar 
vrar  muL  bem  y,  e  alimpa-lsv-hamos  das  ervas  grandes 
e  silvas  e  matto  e  arvores ,  senão  forem  arvores  ne- 
cessárias e  de  proveito.  E  assi  limpa  a  terça  e  lavrada , 
semearemos  nella  ervilhaCa,  milliãe > feno >  alfafa,  e 
qualquer  outra  semente  de  pasto  »  todas  mesturadas. 
E  depois  de  ser  assi  semeada  desfaremos  os  torroens 
com  hum  sacho,  ou  eyxada,  se  o.  sacho  não  abastar, 
e  desfeitos  os  torroens  igualaremos  a  ten^a  com  grade , 
e  se  a  grade  íiaer  alguns  montes,  toma-los-hezuos  a 
desfazer  de  feição  que  não  fique  couza  que  empece 
a  ferramenta  do  segador.  As  ervas  que  digo  se   se- 
meem  no  prado,  nãó  nas  hão  de   segar  a  primeira 
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ves  em  verdes,  &enào  depois  de  maduras,  por  que 
a  semente  delias  possa  cair  e  inçar  a  terra :  e  então 
lhe  melão  a  fouce ,  e  tirada  fora  a  erva  segada  re* 
goem  a  lerra ,  se  tem  'agoa  para  isso ,  e  se  a  terra  hè 
forte  de  maneira ,  que  se  ni^  và  com  a  agoa  «  e  des- 
cubra as  raizes  das  ervas;  porque  na  terra  solta  se 
a  corrente  da  agoa  levar  impeto ,  antes  que  as  raizes 
das  ervas  cresção ,  descobrí-las-ka ,  e  não  poderão  crés*- 
cer ,  nem  tomar  força.  Por  semelhante  rezão  no  pri- 
meiro ano  em  quanto  as  ervas  são  tenras ,  e  tem  as 
raizes  fracas ,  não  convém  que  metão  gado  nos  pra- 
dos ,  mas  se  a  erva  crecer  muito ,  seguem-na  à  fouce 
brandamente ,  por  que  o  gado  como  dantes  disse , 
estando  ainda  a  terra  molle ,  mete  as  unhas  por  ela , 
e  qoebrão*se  as  raizes ,  e  não  podem  lavrar  por  baixo 
do  ckão  y  nem  liar.  Porém  na  segundo  ano  bem  podem 
meter  gado  meudo  nos  prados  novos  depois  que  sega* 
rem  o  feno ,  e  se  a  terra  for  seca  e  lesa.  E  no  ter- 
ceiro ,  se  o  prado  for,  como  digo ,  seco ,  e  duro ,  po- 
devão  meter  gado  maior,  com  tanto  que  não  sejão 
bestas  de  ferradura.  Geralmente  em  todos  os  prados 
se  deve  ter  cuidado  que  no  mea  de  Fevreiro,  ven^ 
tando  os  ventos  do  mar ,  a  que  chamão  favoráveis 
maridos  das  plantas,  lhe  lancem  esterco  mesturado 
com  semente  de  feno ,  e  dos  pastos  sobreditos :  em 
especial  nos  lugares  fracos  e  altos ;  por  que  dahi  cor* 
rerá  para  os  baixos,  quando  chover,  ou  quando  re- 
garem. E  por  isso  também  ós  lavradores  nas  aradas 
lancem  mais  esterco  nas  partes  altas  das  ladejras  e 
tios  cabeços ,   por  que  das  partes  altas  com  a  agoa 


ia  Ccmsponãenciiu 

do  regar  coire ,  como  disse ,  para  os  baixos  »  e  com 

as  chaTas  o  melhor ,  e  mais  grosso   das  ferras  ,  e  do 

esterco  qae  lhe  lançào ,  e  por  isso  a  terra  dos  vailes 

he  mais  grossa »  por  que  nelles  faz  assento   a  nateyra 

que   os  enxurros  trazem  dos  montes  e    partes  mais 

altas. 


^<»W»M»^»l<>^l»«%<»>^^»l^%^»^  *^»i^»^^»^»<»í»<»^  ^00tmt^^tV^mi^»  I 


CAPITOLO  DEZANOVE. 


De  como  se  ha  de  colher  e  guardar  o  Seno* 


O  feno  se  deve  colher  antes  qne  se  segue  e  perca 
o  çumo  natural,  por  que  colhido  neste  estado  faz 
mais  somma  em  quantidade ,  e  he  mais  gostoso  para 
o  gado  e  bestas,  e  depois  de  colhido  e  cortado  dei- 
xem-no  jazer  no  prado  espalhado  antes  que  se  murche ; 
e  o  prado  para  isso  ha  de  estar  enxuto  sem  ser  re- 
gado alguns  dias,  antes  que  seguem.  Eslark  o  feno 
estendido  no  prado  athe  ser  murcho,  e  enxuto  do 
çamo  verde ,  mas  não  no  deixarão  secar  de  todo ,  por 
que  muito  seco  não  serve  mais  do  que  para  estrume  t 
e  verde  apodrece  e  arde.  As  vezes  acerta  de  chorer, 
quando  colhemos  o  feno;  então  deixemo-lo  estar  atfa^ 
que  se  enxugue  o  de  cima ,  e  depois  vira-lo-hemos , 
e  como  for  enxuto  dâmbalas  paites ,  ajnnta-lo-hemos 
em  paveas,  e  logo  o  ataremos  em' molhos,  e  sem 
tardar  o  recolheremos  em  caza ,  em  sobrado ,  ou  parte 
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enxuta.  E  se  por  ventura  se  nào  pode  atar  em  molhos  > 
nem  recolher  em  caza  depois  de  «enxuto  y  como  jà 
disse  9  ponha-se  em  medas  no   campo ,   bem  aper- 
tadas e  agudas,   de   feição  que  não  ejutre  a  chuva 
com  elas.  E  posto  que  não  chova,  não  deixem  de 
o   por  em  medas,  para  assi   estar  espedindo  algum 
humor,  se  o  tiver;  pelo  qual  respeito  os  lavradores 
prudentes  depois  de  o  levarem  a  caza,  antes  que  o 
concertem  em  seu  lugar ,  o  tem  primeiro  alguns  dias 
espalhado  pela  caza ,  por  que  sue ,  e  espida  de  si  a 
humidade  que  traz  do  campo.  Depois  da  sega  do  feno 
vem  logo  a  ceyfa  do  pão,  a  qual  para  a  podermos 
bem  fazer ,  he  necessário  que  aparelhemos  os  instru- 
mentos com  que  se  os  fruitos  colhem,  e  alimpão. 

CAPITOLO  VINTE. 
Do  concerto  da  eiyra- 


A  eyra  este^  em  lugar  alto  e  descoberto  aos  ventos 
e  se  for  possível,  em  lagea  de  penedo  natural  ou  la- 
vrada a  picão ,  6  se  não ,  seja  calçada  de  pedra  meuda 
e  quebrada  em  lascas ,  e  não  havendo  alguma  couza 
destas ,  seja  em  terra  maciça  e  dura ,  a  qual  se  fará 
desta  maneira*  "Raparão  primeiro  a  erva,  e  cavarão 
a  terra ,  e  mesturem-lhe  palha  limpa ,  e  molhem  tudo 
com  agoa  ruça  que  não  tenha  sal,  por  que  isto  faz 
fugir  da  eira  ratos ,  e  formigas ;  e  amassada  a  terra 
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com  a  paUia  e  agoa  mça  qee  <fisse  ^  pisem-na  mui 
bem  com  pboens,,  e  cfiJ^iiem-na  com  liuma  mò  de 
moinho ,  ou  oom  hum  oireto  de  mariofaa «  de  maneka 
que  fique  bem  igualada  e  liada  sem  gretas  nem  covas. 
Para  isto  em  algumas  parles  baixâo  as  eiras  com  bosta 
de  bois  delida  I  arrastando  por  elas  bum  grande 
vasculbo  de  feytos  molhado  naquela  bosta.  Depois 
disto  feito  deixem-na  secar  dous  ou  trez  dias  de  bom 
sol.  Outros  há  by  que  fazem  as  ^aa  nos  favaes  donde 
colherão  aquele '  auo  as  fa^as ,  por  que  íicá  a  terra 
calva  e  sem  erta » e  a  colhida  das  favas  he  temporãa. 

CAPITOLO  VINTE  HDM. 
Da  ceyfa  e  trilha  e  debulha  ih  pào. 


Tanto  que  a  semeada  for  madura ,  colhão-no  logo 
com  brevidade )  não  esperem  que  se  torre  com  os 
vapores  da  eonstdlação  estiva,  tfue  pêlo  nasckaelito 
da  camcula  aão  quentes  e  seiti  moderação  ^ «  a  tar* 
dança  nisto  íaz  ptílrda  assi  por  t|iie  às  aves  ^  e  oiàtras 
animaes  comem ^  €  dertibâo  o  qit^  podem,  ondo 
também  por  que  a  palha  «  pargana  muito  seca  que- 
bra ,  e  cahe  a  «spiga ,  e  o  grão  debulha-^e  ^ «  perde-se 
em  e^cíal,  se  fea  y^M>  rijo,  couto  he  o  dastro* 
voadas ,  que  no  tempo  dò  estio  vem  moitas  veees , 
e  faz  muito  damno.  j^elo  que  he  necessário  não  re* 
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crastinar  a  sega  de  manhâa  em  manhãa,  mas  tanto 
que  a  seara  for  toda  amarella ,  metão4he  logo  a  fouce 
antes  q«e  o  grão  endureça  e  se  faça  vermelho ,  por 
que  na  «yra  «  no  mtmte  aoaba  de  crescer  o  grão ,  se 
he  colhido  a  sen  tempo  e  maduro , «  ant^  de  seco. 
Muitos  modos  ha  de  colher  o  pão ,  mas  o  mais  acos- 
tumado faé  com  foiftce  vanredeira  Ae  bico ,  e  dentes , 
com  a  qual  cortão  a  palha,  ou  cana  do  piodomeío 
para  baixo.  Outros '  colhem  a  espiga  somente  com  for- 
quilhas ,  ou  pentes ,  mas  isto  não  serve  ^enão  onde  o 
pão  he-  ralo.  Os  que  segão   com  fouces»  e  colhem 
com  a  palha ,  apanhão  em  paveas ,  e  depois  atão  em 
feixes ,  os  quafes  levão  k  «yra ,  e  põem  em  frascaes , 
medas  athe  que  debulhem  >  havendo   bom  sol  para 
isso.   Ou  nas  terras  frias  e  chuvozas,  onde  ha  receio 
de  trovoadas ,  ou  de  chuva  por  ser  perto  do  inverno , 
metem  os   feixes  nas  ramadas ,  que  para  isso  ha  de 
haver  junto  das  eyras ,  como  em  seu  lugar  fica  dito  , 
para  dahi  debulharem ,  quando  houver  tempo  e  for 
necessário ,  como  fasem  em  algumas  paites ,  que  das 
catas  que  chamão  granjas  tirão  para  madiucar  pouco 
e  pouco,  o  que  hão  mester  para  moer.  E  onde  co- 
lhem as  espigas  não  mais  sem  palha ,  podem  lançar 
nas  tulhas  ^s  mesmas  espigas  sem  debulhar ,  por  que 
estando  enxuta» »  nellas  se  conserva  melhor  o  trigo , 
e  não  entra  com  elle  o  gorgulho ,  e  quando  cumprir 
podem  com  mangoaes  malhar  o  que  quiserem  dentro 
em  casa  ,  se  for  no  inverno  ^  e  não  tem  necessidade 
de  sol  y  nem  vento  para  alimpar ,  mas  abasta  a  ciran- 
da Y  ou  joeira ,  por  que  não  tem  mais  que  a  pargana 
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sem  palha.  Porem  onde   se   costuma  debulhar  nas 
eyras ,  que  hé  o  mais  geral ,  hxms  malhão  com  mau- 
goaes  9  em  especial  o  centeyo ,  por  que  o  mangoal  não 
quebra  a  palha,  que  he  necessária  inteira  para  col- 
mar as   cazas,   e  encher  albardas  e  enxergoens,   e 
outras  couzas :  outros  trilhão  com  trilhos,  ou  rastras 
que  quebrão  muito  a  palha  e  a  fazem  meuda ,  a  qual 
couza  hé  boa  nas  terras  onde  as  bestas  comem  palha 
como  nas  Espanhas.  Os  terceiros  d^bulhão  com  bestas. 
Estes   não  hà  duvida,   senão  que  debulhão  melhor 
com  cavalos  egoas,  ou   mulas,  que  com   bois;  por 
que  os  bois  tem  as  unhas  abertas ,  e  põem  as  pegadas 
brandas  ,  e  não  debulhão  tanto  ,  nem  tão  bem  como 
os  cavalos  ,  e  mulas ,  em  especial  se  são  ferrados.  As 
espigas  onde  se  colhem  sem  palha ,  se  as  querem  de- 
bulhar na  eyra ,  não  tem  necessidade  de  trilho  nem 
bestas,   senão   sò  mangoal,   ou   pirtego  somente  :  e 
pai*a  alimpar  ciranda  ou  joeira,  como  acima  disse. 
Mas  onde  ha  palha  mesturada,  he  necessário  vento 
e  forquilha-  E  para  isto  he  singular  vento  o  pònente  , 
a  que  chamão  favonio,  por  que  nos  mezes  do  Estio 
venta  brando  e  iguais  ^^^  he  huma  historia  esperar 
por  elle ,  porque  de  ventura  vem  então ,  que  não  he 
seu  próprio  tempo ,  e  o  lavrador  que  por  elle  espe  ^ 
rar ,  de  vagar  alimpará  seu  pão  »  e  à  ventura  de  so. 
brevir  huma  tempestade  qiie  lhe  lance  a  perder  tudo  ; 
por  tanto  assi  que  o  calcadouro  for  debulhado ,  ajun- 
tem-oo  logo ,  e  alimpem-no  com  o  primehx)  vento  que 
ventar,  posto  que  não  seja  o   melhor,  e  se  tardar 
muitp  que  não  venha  vento  al^um,  alimpem  o  pão 
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à  ciranda,  e  não  se  ponhão  à  ventura  de  por  sua 
culpa  perder  em  hum  dia  o  trabalho  de  todo  hum 
ano.  O  pão  que  se  houver  de  guardar  para  mais  que 
hum  ano ,  depois  de  limpo  ao  vento ,  torAe^se  a  alim- 
par melhor 9  e  à  joeira,  se  for  possível,  por  que 
quanto  mais  limpo ,  menos  se  come  de  gorgulho  t 
mas  se  logo  se  ha  de  gastar,  não  tem  necessidade 
de  o  tornar  a  limpar  na  eyra ,  fior  que  ao  tempo  de 
pioer  o  podem  joeirar  e  escolher ,  e  no  primeiro  ano 
não  se  corrompe  tanto  se  o  metem  no  celeiro  íóo  e 
enxuto.  Da  maneira  que  disse  do  pão ,  se  hão  de  re- 
colher os  outros  legumes  \  os  quaes  se  recolhem  tam- 
benv  huns  para  guardar ,  e  outros  para  comer  logo* 
E  este  hé  o  fim  por  que  o  lavrador  lançou  suas  se- 
mentes à  terra,  e  trabalhou  todo  o  ano  pelas  criar, 
e  curar  athe  as  trazer  aqui. 

» 


CAPirOLO  VINTE  DODS. 

Po  que  o  lavrador  pode  fazer  nos   dias  das  festas 

segundo  os  gentios. 


Por  quanto  nossos  antepassados  acostumarão  ensi- 
nar e  fazer  leis  ao  povo ,  por  onde  soubesse  o  que 
havia  de  fazer  assi  nos  dias  de  folgar ,  como  nos  de 
trabalho,  a  mim  também  me  parece  que  he  bem  dizer 
aos  lavradores  o  que  podem,  ou  não  podem  fazer 
nos  dias  de  festas :  por  que  algumas  couzas  hà ,  se-* 
Tom.  2LI.  P.  a*  a  B 
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gunao  di2  o  Poeta,  (^t|é  a  rezão  é  direitos  consinténf 
que  se  fiação  nos  taés  ^iás.*  Regar  prados  e  oatras 
herdaijès  coianeces^idáâ^,  se  tem  £as  limitados ,  ou 
apéríá' tãuito  à  seca>  nSb  he  defezo.  Pôr  alguns  ra- 
mo^  /  ou  paos  derredor  ttas  semeadas  que  padecent 
detrimento,  não  hé  defezo ,  nem  tapar  portaes  pre* 
jndiciaes  de  prezerite.. Armar  a  pássaros^  nem  por 
fogo  a  matto-,  nem  lèvár  gado  a  beber,  e  lavar,  nãa 
be  defezo.  E  o  que  dizem  os  Pontífices  que  não  he 
licito  fkzer  sebe,  nem  larvar  lãa,  não  hé  contra  o 
~  que  diz  Vergilio ,  pof  que  ellé  não  diz  senão  lavar 
as  ovelhas  para  aaude  delias ,  e  não  por  amor  da  lãa » 
por  que  ha  hi  doenças  em  que  lhes  hé  bom  lavai^m^ 
se.  O  costume  dos  antigos  também  permitia  nas  festas 
&2er  teas  de  pào  para  alumiar,  e  caodeas  de  sebo^ 
nas  fazendas  fbra  de  povoado,  cada  bum  pêra  si,  e 
não  pêra  vender.  Trabalhar  na  vinha  arrendada  , 
alimpar  os  tanques ,  e  balsas  velhas ,  rabiscar  os  pra- 
dos  segados ,  espalhar  estéreo ,  rébolhei'  o  feno,  colher 
azeitona  arrendada ,  abrir  maçans ,  peras  e  figos  para 
passar ,  fazer  queijo ,  levar  arvores  para  dispor ,  às 
costas ,  ou  em  besta  d* albarda  ,  e  não  em  carro.  Nem 
se  permitte  despolas  em  dia  de  festa,  nem  abrir  a 
terra  para  isso,  nem  decotar  as  arvores,  nem  semear, 
senão  sacrificando  primeiro  à  canicula.  Nem  se  per- 
mitte segar  fetio ,  nem  atalo ,  nem  acarretalo.  Não  per* 
mittem  as  religioens  dos  Pontífices  vendimar  nas  festas 
sem  sacrificar  primeiro  à  canicula,  nem  tosguear 
ovelhas..  Mas  he  licito  fazer  arrobe  e  fazer-  mosto 
para  isso  :  também  he  Ikito  colher  uvas  e  azeitonas , 
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lâà$  não  he  licito  cobrir  as  ovelhas  com  pelles,  como 
se  uta  faíer  para  guaixlar  a  lâa.  Nas  hortas  todo  que 
se  faz  por  respeito  da  hortaliça,  he  licito»  Nas  festas 
publicas  he  licito  enterrar  homem  mortO;.  Marco  Porcio 
Catão  disse  que  para  mulas,  cavalos  nem  asnos,  não 
faa  festa  alguma.  EUe  mesmo  permitte  jungir  bois  para 
acarretar  lenha  e  pão.  Nos  lemos  entre  os  Pontifices 
não  ser  licito  jungir  nlulas  nas  festas  deniqaes,  que 
se  faziào  nas  exéquias  dos  mortos  ,  mas  em  todas  as 
outras  festas  sim.  Aqui  tenho  por  certo  que  algumas 
pessoas  hão  de  querer  que  pois  que  comecei  a  falar 
nas  festas,  diga  também  o  costume  que  os  antigos 
uzarão  nas  lustraçoens  e  outros  sacrifícios  que  fazião 
pelos  fruitos  da  terra ,  o  que  eu  não  recuzo  ensinar, 
inas  diiatalo*-hei  para  o  escreverem  hum  livro  parti- 
cular que  tenho  na  vontade  compor  depois  que  acabar 
toda  a  disciplina  agricolar.  E  com  isto  darei  fim  a  esta 
prezente  pratica  da  lavrança  do  pão  e  legumes  para 
dizer  no  seguinte  exórdio  o^  que  os  autores  antigos 
deixarão  escrito  das  vinhas ,  e  arvores ,  e  também  o 
que  eu  per  mim  experimentando  achei. 

Adição  do  trculadadon 

O  que  fica  dito  neste  ultimo  capitolo  a  cerca  das 
obras  que  se  podem  fazer  nos  dias  das  festas ,  escreve 
Columella  conforme  as  leis  dos  sacerdotes  gentios 
pelas  quaes  se  então  governava  a  religião  dos  Romanos 
também  gentios;  mas  agora  não  se  ha  de -ter  conta 
com  couza  alguma  daquelas,  nem  com  as  obrigaçoens, 
nem  com  as  licenças ,  por  que  a  Religião  Chrístãa  vai 
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muito  differe&te  daquillo,  e  essa  devemos  guardar 
desta  maneinu  Nos  domingos  e  festas  <pie  a  Igreja 
«lawála  goaidarv  não  podem  os  agricultores  fazer 
couza  algmna  de  serviço  corporal  em  ktvoua  de  pão  , 
nem  vinho ,  nem  azeite,  nem  horta,  nem  pomar , 
cavando  nem  lavrando,  nem  sachando,  nem  monr 
dando,  nem  acarretando  às  costas,  nem  em  bestas , 
nem  em  carro ;  nem  podem  regar  a  pee ,  nem  agoar 
à  mio  horta ,  nem  prado ,  nem  vinha  nem  lavoura , 
nem  podem  tosquear  ovelhas,  nem  lavar  làa,  nem 
cardar  nem  fiar ,  nem  tecer  nem  fazer  couza  alguma 
anexa  a  estas  9  nem  serviço  algum  corpocal ,  senão  for 
dirí^do  para  serviço  e  ajuda  dos  espirítuaes  que  nas 
festas  se  fazem»  e  se  não  excuzar  fazer  com  elles, 
ou  por  seu  respeito ,  como  são  caminhar  para  ir  ouvir 
missa,  levar  os  ornamentos  para  isto  necessários  às 
costas  ou  em  bestas  ou  em  carro,  ou  para  isto  jungir 
e  albardar  as  bestas.  Também  he  licito  nos  domingos 
e  festas  enterrar  mortos ,  e  cavar  covas  para  isso ,  e 
acarretar, 'agoa  para  baptizar.  Mas  não  he  licito  levar 
à  Igreja  nem  a  outra  parte  dos  fruitos  das  quintas  e 
herdades  para  vender  nos  dias  de  festa ,  nem  fazer 
almoeda  nem  feira  sem  licença  dos  Prelados.  Nem 
sdimpar  caminhos  nem  fazer  pontes,  podendo-se  fazer 
em  outro  tempo,  e  havendo  espaço  para  isso*  Nem 
he  licito  pescar  com  redes  para  vender,  se  não  he 
pescado  que  se  vai ,  se  o  não  tomão ,  ou  cercão  logo , 
como  atum,  e  saridinha,  e  outros  que  hè  licito  cercar, 
mas  também  tirar  do  cerco ,  e  levar  para  caza  quando 
vem  chuva,  ou  tempo  contrario,  que  os  Jbz  mergu- 
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Ihar  ou  fugir.  Por  que  assi  também  por  similhante 
rezão  he  licito  nos  domingos  e  festas  recolher  pão 
da  eira  i  ou  paveas  das  segadas,  uvas  da  vendima  y 
azeitona  do  olival  e  outras  fazendas  do  campo  para 
caza  9  estando  em  perigo  dç  se  perder  por  tempestade 
supita ,  ou  fogo ,  ou  qualquer  outro  cazo  fortuito.  E 
assi  he  licito  continuar  o   caminho  começado  antes 
dá  festa,  mas  não  começalo  no  dia  delia,  senão  com 
muita  necessidade.  Também  he   licito  continuar  as 
obras,  que  depois  de  começadas  não  podem  cessar , 
aenão  com  muita  perda  do  começado,  como  são  for- 
nos de  cal ,  ou  telha ,  ou  ladrilho  ou  vidro ,  ou  ma- 
rinha, ou  lagares  de  azeite,  ou  outras  como  estas. 
E  também  he  costume  moerem  os  moinhos  de  vento , 
por  que  o  vento  não  vem  a  tempo  certo  e  às  vezes 
vem  nas  festas ,  e  não  vem  nos  dias  de  fazer ,  e  mais 
no  seu  moer  ha  pouco  trabalho  corporal  dos  homens. 
Os  de  agoa  em  especial  de  cubos ,  em  algumas  partes 
uzão    do  mesmo   costume.  Mas  não  he  licito   fazer 
audiência  indiciai  nas  festas ,  nem  tirar  inquiríçoens 
nem  fazer  escriptura  de  vendas  nem  aforamento ,  nem 
arrendamentos ,  nem  outros  contractos.  5ão  obrigados 
os  lavradores ,  e  os  christãos  todos  nos  domingos  e 
festas  ouvir  missa  na  sua  íreguezia ,  ou  onde  pode- 
rem não  desprezando  a  seu  sacerdote.  Porem  depois 
de  missa  ver  sua  fazenda  que  se  não  perca ,  e  acodir 
a  que  se  perde ,  e  defendela  ainda  que  seja  per  ar- 
mas ,   por  que  defender  o  seu  sempre  he  licito ,  e 
mais  o  exercício  das^  armas  em  si  não  he  servil ,  nem 
o  da  caça  »  e  por  tanto  ainda  que  se  facão  com  tra- 
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baiho  corporal;  nem  são  defezos  os  serviços  neees* 
saríos  para  fazer  de  comer  ,  e  outras  couzas  que  se 
não  excozão  de  fazer  cada  dia. 


Aidso  para  notar  neste,  secundo  Livro  ,  ^  nos  outros 

onde  for  necessário. 

Parece-me  necessário  avisar  os  leitores ,  em>  especial 
neste  seguodõ  livr^,  a  eerca  de  hum  vocábulo  qu€ 
nelle  usei,  por  que  se  não  cunfundão  os  rústicos, 
nem  espantem  os  discretos  não  avertidos.  O  vocábulo 
he  almude,  o  qual  dou  a  certa  medida  de  pão,  e 
legumes  y  a  que  Columella  e  os  outros  Lalinos  na 
sua  liogoa  <:liamão  modio ,  cuja  letra  parece  respoader 
aa  que  nos  chamamos  moyo ,  mas  a  quantidade  he 
mui  diferente ,  por  que  o  modio  latino  era  medida 
tão  pequena  que  se  dava  de  reção  :|^ara  hum  dia, 
a  hum  boi  ou  besta,  e  as  vetes  dous  por  dia,  como 
consta  do  terceiro  capitulo  do  livro  sexto  desta  obra. 
E  neste  segundo  Hvro  vimos ,  comoc  huma  geyra  de 
terra  leva  de  semeadura  muitos  mòyos  daqueles ,  de 
huma  semente  mais  ,  e  doutra  menos ;  de  trigo  sinco, 
ou  seis ,  de  escandia  nove  ou  dez,  e  assi  das  outras 
maisy  ou  menos  s^undo  o  que  cada  huma  requ^. 
Pelo  que  parece  claro  os  modios  latinos  serem  me- 
didas pequenas  ,  e  os  moyos  Portuguezes  são  medidas 
.  grandes ,  ou  para  melhor  falar  são  niimero  de  me^ 
dldas ,  tantas  que  abastão  para  manter  o  homem  todo 
hum  ano,  e  mais  que  ano^  e  huma  geyra  tle  terra 
não  leva  hum  moyo  destes  de  semeadura  de  semente^ 
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Bêin  meio ,  nem  quarto  de  moyo.  E  por  tanto  nao 
trasladei  modio  latmo  em  moyo  poittguez ,  mas  chitr 
mo-ihe  almude ,  por  que  assim  chamão  em  Aragão  a 
buma  medida  de  ,cevada'qiie  dao  a  hum  cavido  para 
comer  hum  dia ,  e  assim  chama  Antonio  de  Nebríxa 
bom  gramático  à  duodécima  parte  da  fanega ,  nem 
be  alqueire ,  nem  meio  alqueire ,  nem  quarta ,  nem 
ceromil ,  que  são   as  nossas  medidas  :  porque  o  ai-* 
queire  he  quarta  de  fajiega ,  e   o  meio  alqueire  hè 
outava ,  e  a  qnai^a  he  dezasesena » e  o  ceromil  he 
triutatosepa  parle  de  faaega ,  e  nenhuma  destas  con*- 
corda  com  o  modio  latino,  segundo  a  interpretaçãai 
de  Antooip  de  Nebrixa ,  homem  douto  na  lingua  la* 
tina «  que  diz  que  o  modio   latino  he  celamim ,  o^ 
almude  castelhano ,  o  qual  hè  como  disse  a  duodei- 
cima  parte  da  fanega.  E  pois  não  temos  esta  medida , 
nem  o  nome  delia ,  não  hé  inconveniente ,  mas  antes 
be  necessário  tomallo  donde  o  bà,  e  dos  mais  vezi- 
ahos,  cuia  linguagem  .he  quasi  como  a  nossa,  e  ccr* 
munica  muitos  vocábulos  com  a  ooisa*  E  não  tomei 
delaa  o  vocábulo   celamim »  que  significa  a  mesma 
medida  que  almude»  por  se  não  confuodir  coiq  o  nossp 
ceromil,  que   he   muito  mais  pequeno,  medida  d^ 
vinho,  e  não  de  pão,  nem  de  legumes. 

r 

Outra  addição  do  trasladados 

Por  qUjanto  Columella  neste  segundo  livro ,  em  <pie 
trata  da  semenleyra  do  pão  e  legumes»,  não  faz  men- 
ção do  centejo ,  o  qual  em  Portugal  be  muito  acos<- 
tumado,  por  não  deixar  os  nossos  lavradores  sem  a 


y 
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doutríiia  nesta  parte  necessária,  busquei  outros  au-* 
tores  y  e  achei  em  Plínio  huma  semente  a  que  eUe 
chama  geoàle  ne  capitolo  desaseis  do  livro  desoulo  , 
e  d^  que  serve  de  matar  a  fome,  e  que  hè  fértil , 
tanto  que  nace  em  qualquer  terra  com  cem  grãos  cada 
espiga,  e  tem  a  palha  delgada»  mas  que  faz  o  pão 
negro  e  triste ,  e  para  lhe  mitigar  o  azedume  mistu- 
rão-no  com  outro  grão ,  e  porem  ainda  assim  f^s 
mal  ao  ventre.  Estas  qualidades  que  põem  Hinio  do 
secale  parecem  ser  as  do  centeyo ,  e  em  nenhuma 
outra  semente  põem  outras  que  tanto  se  pareção  com 
^e.  Mas  nem  ainda  assim  nos  ensina  o  que  nos 
cumpre.  Pelo  que  me  foi  necessário  informar-me  dal- 
guns lavradores  da  nossa  terra  homens  entendidos  e 
tle  experiência  ;  dos  qnaes  soube  que  o  centejo  quer 
terra  solta  e  bem  estercada ,  e  a  sua  sementeira  hé 
sempre  temporãa  no  mez  de  Septembro ,  antes  que 
venfaão  os  frios ,  e  se  as  terras  são  frias  em  Agosto. 
Eu  o  vi  ja  nascido  outo  dias  por  andar  d*Agosto  na 
serra  do  Touro  perto  de  Lamego  :  quer  tempo  mais 
húmido  que  mais  seco ,  e  o  sitio  da  terra  quente. 
Homa  geyra  de  terra  leva  dous  alqueires  de  semea- 
dura ,  que  são  seis  almudes ,  ou  modios  latinos ,  por 
que  conforme  ao  que  fica  dito  acima ,  ti*ez  modios  fa* 
zem  hum  alqueire  dando  à  fanega  quatro  alqueires  , 
na  qual  ha  doze  almudes.  Isto  disse  aqui  brevemente 
do  centeyo ,  por  não  deixar  esquecida  esta  semente 
que  ajuda  a  manter  boa  parte  desta  terra. 

Acabon-se  o  segundo  livro  da  Agricultura  de  Ludo  Co* 
lumella  trasladado  pelo  Licenciado  Femam  d*01iveira. 
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Começa  o  terceiro  livro  da  Agricultura  de  Lúcio 
Junio  Moderato  Columella  trasladada  do  latim 
pelo  Licenciado  Femaxn  d'Qliyeira» 

CAPITOLO  PRIMEIRO. 

Da  díuisâo  das  ancores ,  e  que  género  de  vidonho  con- 
vem  para  cada  sitio  de  terra  ,  e  estado  ou  incUnaçáo 
do  ceo»  '  ' 


Atbe  Aqui  a  cultura  das  semeadas/ diz  o  melhor 
Poeta.  Não  me  deve  ser  estranhado ,  Pnblio  Silvino  , 
começar  este  livro  com  hum  verso  mui  celebrado, 
pois  hei  de  falar  das  couzas  de  que  elle  fala.  Segue-se 
daqui  por  diante  a  cultura  e  cuidado  das  arvores ,  a 
qaal  he  huma  grande  parte  da  re  rústica.  E  o  primeiro 
que  se  deve  saber »  he  que  hà  muitas  espécies  â*ar- 
veres  y  e  cada  huma  de  muitas  maneiras,  donde  vem 
que  cada  huma  delas  pode  ser  género  pela  variedade 
que  em  si  tem.  E  como  o  mesmo  Autor  diz ,  humas 
nacem  per  si  sem  alguém  as  semear ,  nem  pâr ;  outras 
semeão ,  ou  põem  os  homens ,  certas  em  si  trazem  cada 
huma  a  semente  do  sen  género  o  qual  ellas  per  si  se- 
meão pelo  modo  que  lhe  deu  a  natureza.  As  outras 
qoe  o  trabalho  e  industria  dos  homens  ajudão ,  são 
mais  dispostas  para  dar  fruito.  E  destas  fazemos  três 
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géneros ;  hom  de  arvores ,  como  oliveira ;  outro  ile 
matto  com  o  palmito  ,  e  o  terceiro ,  que  se  não  pode 
propriamente  chamar  arvore ,  nem  mato ,  como  a  vi^e^ 
E  todas  estas  tem  rama  de  páo  duro ,  que  não  sçca 
cada  ano ,  como  as  ervas.  Mas  de  todas ,  a  vide ,  jul- 
gamos ser  melhor,  não  somente  em  fruito,  mas  tam- 
bém na  facilidade  da  sua  prantaçào  ,  por  que  se  dà  em 
todas  as  partes  do  mundo,  e  em  todo  o  sitio  de  terras ^ 
senão  hè  nas  terras  ou  muito  frias  ou  muito  quentes 
demasiadamente-  Assi  se  dà  nos  campos  baixos,  como 
nos  montes  altos » assi  na  terra  apertada  como  na.solia, 
e  assi  na  delgada  como  na  grossa,  e  na  seca  como  na 
húmida.  Só  a  vide  mais  que  todas  as  outras  plantas 
sofre  a  destemperança  do  ar:  ora  seja  debaixo  dos  poios 
frios » ora  na  zona  tórrida,  ou  lugares  tempestuosos , 
em  todos  se  dè-  Porem  não  se  dà  todo  o  género  de 
vinha  em  toda  a  parte  ,  por  que  hum  soffre  melhor  o 
frio  y  e  qutro  a  quentura ,  e  hum  requer  o  seu  adubio 
de  huma  maneira,  e  outro  doutra.  Portanto  hè  neces- 
sário atentar  que  género  de  vidonho ,  e  em  que  parte 
quereis  prantar ;  porque ,  como  dixe ,  ha  difierença  de 
vidonhos,  e  de  postos  para  elles-  E  não  Isto  somepte» 
mas  também  outra  couza  mais  diíBcultoza  de  entender 
ha  na  cultura  das  vinhas ,  que  no  mesmo  tenitorio , 
dos  géneros  a  elle  apropriados,  hum  responde  melhor» 
e  outro  peior,  como  nos  ensina  o  \k%o^  e  experiência. 
Mas  o  prudente  vinhateiro  tenha  isto  por  certo  e  expe* 
rimentado ,  que  para  campo  e  terra  chãa ,  he  bom  o 
vidonho  que  soQre  névoas  e  geadas ,  e  ar  seco  e  ven*- 
lozo ;  para  terra  grossa  e  fértil  he  bom  o  vidonho  fra^ 
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tso  j  e  menos  fértil  de  natura ,  e  para  terra  fraca  ,  ao 
contrario  vidonho  fertO ;  para  terra  apertada  e  basta 
vidonho  forte ,  de  muita  rama ;  para  terra  solta, ,  e  ale- 
gre vidonho  raro ,  e  de  pouca  rama  e  rara ;  para  lu- 
gares húmidos  saiba  que  não  deve  pôr  nelles  vinha 
de  bago  molle  e  pouco  grão.  Alem  disto  não  deixe  de 
$aber ,  q^e  pode   muito  a  qualidade  do  ar  fria ,  ou 
quente ,  seca  ou  húmida ,  tqmpestuoza ,  e  ventoza  ,  ou 
branda  e  quieta ,  limpa  ou  vaporoza.  E  para  fria  ou 
vaporoza  buscara  pranta  temporãa  »  cujo  fruito  ama^- 
dureça  antes  do  inverno  ;  pu  pranta  de  bago  duro ,  e 
firme,  que  possa  alimpar  em  tempo  de  frio ,  e  névoa , 
e  logo  abrandar  com  as  geadas ,  como  as  outras  fazem 
com  as  calmas*  Para  onde  o  ar  for  ventozo ,  e  tem* 
pestaozo,   também  buscará  pranta  de  bago  duro  e 
firme.  E  onde  for  quente  porá  pranta  fértil  e  tenra, 
e  onde  for  seco ,  ponha  aquela  cujas  uvas  apodrecem 
com  a  chuva  e  orvalho  í  e  onde  for  humidò ,  ponha  as 
que  não  sofrem  a  secura ,  e  aonde  costuma  chover 
pedra  ,  ponha  as  qué  tem  folhas  grandes  e  duras  com 
que  possão  cubrir  e  defender  o  fruito.  Finalmente  a 
região  aprazivel  e  serena  recebe  toda  a  pranta ,  e  he 
acomodada  para  as  uvas  que  se  esbagoão ,  por  que  a$ 
não  sacode  o  vento,  nem  tempestade.  E  quem  tem 
íacdldade  para  escolher  lugar  à  sua  vontade  para  fazer 
vinha,  deve-o  escolher,  segundo  Celso  ensina,  que 
seja  terra  nem   muito   apertada ,  nem  muito   solta , 
porem  v^ais  solta   que  apertada ;  nem  moilo  fraca , 
neiQ.  muito*  viçoza,  porem  mais  chegada  a  fértil  que 
estéril ;  nem  campo  baixo ,  nem  costa  Íngreme ,  mas 
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seja  terra  alta  ^  e  chãa  quasi  campo ;  nem  seca ,  nem 
húmida,  mas  todavia  çamarenta :  seja  terra  em  qae 
nação  fontes ,  mas  não  no  mais  alta  delia ,  nem  no 
mais  baixo ,  senão  em  lagar  donde  possa  correr  para 
as  raizes ,  e  não  seja  agoa  salobre  nem  salgada  9  por 
que  não  corrompa  o  sabor  do  vinho,  e  aperte  os 
talos  e  folhas  tenras  com  ferrugem  áspera.  E  dista 
diz  Vergilio  estas  palavras :  a  terra  salgada  e  a  que  cha* 
mão  amargoza,  nem  para  sementes,  nem  vinho  he 
boa ,  nem  para  pomares.  Não  perde  a  peçonha ,  nem 
que  a  lavrem ,  nem  durem ,  não  melhora-  O  ar ,  como 
dixe ,  nem  frio  ,  nem  quente  he  bom  para  vinha,  po- 
rem mais  se  alegra  com  o  quente ,  que  com  o  frio , 
e  mais  mal  lhe  fazem  invernadas  que  serenidade ,  e 
he  mais  amiga  de  terra  seca ,  que  de  muito  chuvoza : 
folga  com  bafo  de  vento  brando,  e  refegas  rijas  íà- 
zem4he  nojo.  E  estas  são  as  mais  aprovadas  qualidades 
do  ar ,  e  da  terra  para  as  vinhas. 

CAPrrOLO  SEGUNDO. 

Das  parreiras  e  vinhas  que  se  hão  par  juntas  das 
cidades  j  e  povos  j  para  comer,  e  dos  nuutos  géneros 
que  hà  de  uvas. 


A  vinha  ou  se  põem  para  comer  /  ou  para  fazer 
vinho  \  para  comer,  se  não  houver  disso  proveito ,  bem 
se  pode  excusar;  e  não  haverá  proveito  ^enão  onde 
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a  vinha  estiver  tão  perto  do  povo ,  que  possão  os  rega- 
toens  ir  comprar  as  uvas ,  ou  os  servidores  da  quinta 
trazelas  facilmente ,  como  trazem  a  outra  iruita.  E 
havendo  esta   desposição,  as   uvas  que  para  isto  se 
devem  pôr,  são  as  temporãas,  e  tesas  e  as  ruivaes, 
e  teta  de  vaca ,  e  longaes »  e  as  que  chamão  rhodias , 
e  lybicas,  e   ceraunias.  E  não  somente  as  doces  e 
gostozas,  mas  também  fermozas  <se  devem  por  para 
yender  j  como  são  as  estefonaitas  ^  que  tem  os  caxos 
cercados  de  folhas  como  coroa,    e  as  trípedaneas, 
unciarias ,  e  cydonitas.  Item  as  que  se  podem  guardar 
para  o  inverno ,  como  são  as  venuculas ,  e  as  numi- 
sianas ,  que  de  pouco  tempo  a  esta  parte  se  experi- 
mentarão ser  boas  para  isto.  Se  a  vinha  se  põem  para 
fazer  vinho ,  ha  de  se  escolher  vidonho  que  prevaleça 
em  fruito  e  força  de  madeira ,  por  que  o  fruito  he 
necessário  para  vender »  e  dar  proveito ,  e  a  madeira 
pai^a  durar  e  ter  vigor  muitos  anos.  E  aquella  hè  me- 
lhor madeira »  que  não  abrotoa  muito  cedo,  e  espede 
asinha  a  frol ,  e  pinta  cedo ,  por  que  esta  facilmente 
reziste  ao  hio»  e  quentura  e  névoas,  e  a  uva^ desta 
não  apodrece  com  chuvas ,  nem  se  moe  com  seca.  A 
madeira  ou  pranta  desta  qualidade  devemos  escolher 
para  pôr,  posto  que  não  tome  muita  uva ,  com  tanto 
que  o  lugar  em  que  a  havemos  de  pôr,  faça  bom  vi- 
nho 3  por  que  se  não  he  posto  de  bom  vinho ,  melhor 
he  que  ponhamos  nelle  pranta  que  tome  muito ,  por 
que  o  muito  recompensa  o  preço  do  bom.  Quasi  ge- 
ralmente os  campos  dão  mais  vinho ,  mas  as  ladeiras 
o  dão  melhor.  E  havendo  ar  temperado  mais  frutiíicào 
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as  vinhas  qae  estão  de  fronte  do  Norte,  mas  de  frpnte  d0 
Sul  fazem  melhor  vinho.  E  não  hà  davida  se.não  que  bà 
alguns  vídonhos  de  tal  natureza,  que  em  huns  postos  fa* 
sem  melhor  vinho  que  em  outros.  Sò  as  amiúeas  tem. 
fama  que  onde  quer  que  forem  plantadas,  tirando  em 
lugares  muito  frios,sempre  precedem  todas  as  outras  em 
sabor  e  no  gosto  do  vinho ;  sem  embargo  que  as  castas 
delias  compai-adas  humas  a  outras  tem  mais  ou  menos 
vigor.  Destas  hà   muitas  castas  todas   debaixo  deste 
nome  amineas,  assim  chamadas  de  Amineo  terra  de 
Itália ,  onde  agora  he  Palemo ,  e  são  todas  uvas  bran- 
cas. Duas  castas  destas  conhecemos  irmãas  entre  si , 
huma  maior,  e  oulra  menor.  A  menor  abre  mais  cedo» 
e  alimpa  melhor ,  e  he  boa   para   vinha  empada  ^  e 
para  arvore.  A  maior  quer  terra  grossa,  e  a  menor 
teiTa  meàa ,  e  esta  precede  muito  a  maior,  porque 
sofre  bem  os  chuveiros  e  ventos ,  e  a  maior  perde-se 
ligeiramente  na  frol,  e   mais  ainda   nas  vinhas    que 
nas  árvores ,  pelo  que  não  he  boa  para  vinha  e  para 
arvore  escassamente ,  se  não  for  em  terra  muito  grossa 
e  húmida  >  por  que  na  meãa  não  hè  boa ,  e  na  del- 
gada não  presta.  Conhece-se  na  compridào  e  multidão 
da  vara ,  e  na  grandeza  das  folhas ,  cachos  e  bagos, 
e  os   antrenòos  das   varas  são  mais  compridos,  e  a 
gosto  das  uvas  melhor,  mas  o  fruito  da    menor  he 
maior.  E  ambas  estas  são  amineas ,  mas  também  ha 
outras  duas   a   que  chamào  gémeas ,  por  que  lanção 
os  cachos  de  dous  em  dous ;  o  vinho  destes  be  mui 
áspero  no  gosto ,  mas  também  dura  mais.  A  menor 
destas  he  muito  conhecida  do  vulgo ,  por  que  he  muito 
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acostumada  no  monte  Vesúvio  de   Campania  e  em 
Sorrento.  Folga  no  estío  com  yento  de  Poente,  mas 
agastasse  com  o  do  meio  dia.  E  como  quer  que  nas 
ditas  terrjts  se  ponha  em  vinha  »  nas  outras  de  Itália 
não  se  põem  senão  em  arvores.  Outra  casta  aminea  hà 
que  chamão  lanuda ,  que  muitos  louvão ,  não  por  que 
ela  sò  tenha  lãa  ou  lanugem,  senão  por  que  tem  mais 
que  as  outras.  Esta  he  de  bom  vinho,  mas  he  brando. 
Cria  muita  rama ,  e  por  isso  não  alimpa  bem  ;  mas 
antes  ao  amadurecer  apodrece.  Alem  do  numero  que 
referimos ,  ha  ainda  outra  so  sem  companheira  que 
se  quer  parecer  com  a  maior  das  gémeas  na  figura 
da  rama  e  da  cepa ,  senão  que  no  sabor  do  vinho  não 
Le  tão  boa,  posto  que  todavia  o  faz  muito  bom,  e 
mais  tem  outras  aventagens  em  que  a  sobrepoja ,  que 
da  mais  fruito  e  alimpa  melhor,  e   faz   os  cachos 
mab   alvadios  e  çarrados ,  e  o  bago  mais  cheio ,  e 
por  tanto  he  contada  entre  as  fertilissimas  vides.  De- 
pois das  uvas  amineas ,  o  segundo  lugar  tem  logo  as 
nomentanas ,  chamadas  assi  de  Nomento,  lugar  e  co- 
marca )unto  de  Roma.  Estas  são  segundas  na  bon- 
dade do  vinho,  mas  na  fertilidade  são  primeiras,  por 
que  os  mais  dos  anos  carregão  bem ,  e  o  que  tomão 
sempre  o  conservão  e  trazem  a  lume.  Também  ha 
duas  maneiras  de  «uvas  nomentanas ,  maior  e  menor, 
das  quaes  a  menor  he  mais  feiiil ,  e  tem  as  folhas 
*  mais  redondas  sem  farpas ,  e  a  madeira  ruiva  como 
a&  amineas ,  donde  também  se  chamão  rubellianas  » e 
assim  lhe  chamão  também  feciníaes ,  por  que  lançâo 
mais  fezes  que  as  outivas*,  porem  recompensão  este 
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damno  com  a  multidão  dos, cachos,  os  quaes  assim 
em  vinha  como  em  arvore  dão  mais  que  as  outras. 
Soffrem  bem  ventos  e  chuvas  sem  dano ,  e  espedem 
asinha  a  frol ,  e  amadurecem  cedo  sem  sentir  outra 
perda  senão  da  quentura ,  a  qual  as  aperta  e  seca  muito, 
por  que  tem  o  bago  meudo  e  a  peUe  dura.  Folgão 
muito  com  terra  grossa ,  por  que  como  quer  que  de 
seu  natural  são  secas  e  meudas,  a  grossura  da  terra 
lhes  da  idgum  çumo.  E  pela  mesma  rezão  qaerem 
terra  húmida ,  e  ar  húmido ,  ainda  que  seja  frio.  São 
estas  uvas  mui  singulares  no  monte  Albano,  e  fora 
dali  não  se  dão  tão  boas  :  como  também  fazem  as  que 
chamão  allobrogicas;  o  vinho  das  quaes  também  se 
muda  y  mudando  a  região.  São  também  muito  gabadas 
as  três  apianas  pelos  grandes  dotes  que  tem ;  tomão 
muito  vinho ,  são  idóneas  para  empa ,  e  para  arvore  , 
porem  huma  delias  he  mais  generoza  que  as  outras  p 
a  qual  tem  as  folhas  nedeas  sem  lanugem  ,  por  que  as 
outras  são  lanugentas ,  e  posto  que  nas  folhas ,  e  vara 
são  similhantes ,  são  todas  differentes  nisto ,  que  huma 
delias  envelhece  primeiro  que  as  outras.   Em  terra 
grossa  são  fertilissimas ,  e  em  terra  meãa  arrezoada-^ 
mente  tomão ,  e  são  temporãas ,  e  fazem  o  vinho  doce 
mas  não  muito  certo  para  a  cabeça ,  nem  para  os  neiv 
vos,  e  veas.  Se  as  não  colhem  cedo,  são  préa  das 
chuvas  e  ventos,  e  abelhas ;  das  quaes  por  este  respeito 
tomão  o  nome  de  apianas,  por  que  as  abelhas  em 
latim  chamão-se  apes.  Estas  são  as  mais  celebradas  uvas 
de  gosto;  porem  outras  hã ,  que  posto  que  não  sejão 
tão  boas  ,  são  todavia  an*ezoadas  ,  e  podem*se  por  no 
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Mgun^ò  lagar  aò  menos  pelo  proveito  que  dão  nàuito } 
como  são  a  bituricia  » e  a  basilica  ^  das  quaes  a  meDor 
chamâo  os  Espanhoes  coluba.  Ambas  estas  são  muito 
chegadas  aas  melhores  de  todas ,  por  que  o   vinho 
delias  soffre  guardarem-no  para  velho,  e  per  espaço 
de  anos  vem  a  ser  bom  >  e  mais  ellas  precedem  a  todas 
as  que  ategora  referi  em  fertilidade  ^  e  em  paciência , 
por  que  sofirem  fortemente  as  trovoadas  e  chuveiros 
e  frondem  comodamente  e  não  faltão  nas  terras  fracas. 
Soffrem  melhor  frios  que  humidades  ,  e  as  humidades 
melhor  que  as  securas ,  mas  nem  por  isso  se  agastão 
com  quentura.  Depois  destas  as  visulas,  e  as  alvari-" 
nhãs  menores  folgào  com  tetra   meãa;  por  que  na 
grossa  vecejão ,  e  na  delgada  não  vem  com  fruito.  São 
mais  amigas  de  vinha  empada  que  das  arvores ,  maji 
todavia  as  alvarinhas  também  se  querem  altas ,  e  são 
boas  para  latadas^  As  visulas  lanção  vara  curta » e  fo- 
lha larga ,  com  a  qual  defendem  o  fruito  da  saraiva. 
O  qual  fruito  se  logo  lho  não  colhem  ,  como  amadu^ 
rece ,  cae ,  e  se  não  cae,  apodrece  com  qualquer  chuva 
ou  humidade  do  tempo.  Uà  outras  que  chamào  hei- 
volas  t  ou  varianas ,  por  que  nem  são  bem  negras  nem 
vermelhas ,  e  chamão*lhe  hei  volas  por  que  tem  a  cor 
roxa ,  que  o  latim  chama  helvola ,  se  me  eu  não  engano. 
A  que  toma  mais  de  negro ,  funde  mais  em  vinho  ^  e  he 
mais  saboroza.  A  cor  dos  bagos  em  nenhuma  he  igual 
nem  certa ,  e  ambas  fazem  mosto  branco*  Tomão  vi« 
nho  bem  hum  ano  e  outro  não.  Dão-se  bem  nas  arvo- 
res, e  nas  vinhas  honestamente ,  e  querem  terra  meãa ; 
nem  grossa  nem  fraca ,  assi  como  as  precias  maior  f 
Tom.  XI.  P.  »•.  3  B 
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menor,  as  <iaa.es  crião  mais  rama ,  e  fazem  melhor  Vt* 
nbo,  e  amadurecem  mais  cedo^  A  uva  albuel,  dis 
Celso ,  que  be  lúais  proveitoza  nos  outeiros  que  no 
campo ,  e  nas  arvores  que  nas  vinhas ,  e  no  alto  da 
arvore  que  no  baixo.  TraK  muitas  ramas  ^  e  dà  muito 
vinho.  Os  vidonhos  Gregos  como  sào ,  maroto ,  thasio, 
sithio  y  soforcio ,  tem  bom   gosto ,  mas  nestas  nossa» 
regioens  dão  pouca  uva ,  e  bago  mcndo  e  pouco  vi- 
nho. Porem  a  inertica  negra ,  que  alguns  Gregos  cha- 
mão  amethyston  pode-se  por  no  segundo  gráo ,  por 
4ue  faz  bom  vinho ,  e  não  damnozo ,  e  por  isso  lho 
chamâo  inerticula,  por  que  hé  inerte  e  sem  força  que 
possa  embebedar ,  nem  tolher  os  nervos ,  sem  embarga 
que  o  gosto  não  he  rebotado.  Do  terceiro  gi*áo  desta» 
faz  Cetso  as  que  somente  são  louvadas  pela  fertilidade, 
como  são  as  ti^es  helvenacias ,  das  quaes  as  duas  maio» 
res  não  são  comparadas  a  menor  em  bondade  ,  e  a-* 
bastanrça  de  mosto ,  e  destas  duas  a'huma  que  os  Ia-* 
vradores  das  Gallias  chamão  amaraco ,  faz  vinho  ar- 
rezoado ,  e  a  outra  que  chamão  longa  ou  avara ,  não 
tão  bom,  nem  tanto  como  requer  a  quantidade  das 
uvas ,  que  por  moitas  prometem  muito  vinho ,  mas  não 
fundem  tanto  como  delas  se  espera.  A  mais  pequena , 
e  melhor  de  todas  trez  conhece-se  facilmente  na  folha 
que  tem  mais  redonda  que  todas,  e  he  de  mais  lou- 
vor pofque  sofre  mais  o  frio  e  a  secura ,  com  tanto  que 
não  venha  com  chuva ;  e  também  em  algumas  partes  o 
vinho  desta  he  de  mais  dura ,  e  mais  em  qualquer  terra 
por  ruim  que  seja ,    não    deixa   de  ser  fértil  e  dar 
íruito.  Â  uva  espionia  hé  de  muito  vinho ,  e  grandes 
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€achos  más  não  muitos;  assi  como  a  oleginia , e  como 
a  murgentina  e  pompeana  ^  e  como  a  numisiana,e  como 
a  venucula ,  scirpula  ^  e  esticala ,  e  como  a  fregellana 
negra ,  e  como  a  m eriça,  ^  como  a  retica,  e  como  a 
arcelaca  maior,  que  be  a  mais  copioza  de  todas  quantas 
conhecemos ,  a  qual  muitos  cuidão  que  be  alvarinha , 
mas  enganã«-se.  A  pergulana  y  e  a  irciola ,  e  a  fereola , 
ha  pouco  tempo  que  as  conhecemos ,  por  tanto  não 
me  determino  em  que  gráo  devem  ser  postas ,  por  que 
ainda  que  sei  quanto  sào  fructiferas  y  todavia  da  bon- 
dade do  seu  vinho  não  posso  julgar  nada,  por  que 
não  tenho  delle  experiência  que  abasta.  Agora  também 
achamos  huma   vide  temporãa,  que  dantes  não  co- 
nhecíamos ,  a  que  os  Gregos  chamão  draconcio,  a  qual 
em  fertihdade  e  gosto  se  pode  comparar  a  que  chamão 
arcelaca ,  e  à  basilica ,  e  à  biturica ,  e  na  bondade  do 
vinho  à  que  chamamos  amine;).  Alem  dos  sobreditos 
ha  outros   muitos  géneros  de   vidonhos,  tantos  que 
nem  o  numero ,  nem  os  nomes  se  podem  relatar,  por 
que  como  diz  o  Poeta ,  he  tão  impossível  isto  como 
contar  as  áreas  do  mar,  e  a  rezão  bè  que  cada  região 
per  todo  o  universo  tem  seus  próprios  géneros  de  vides, 
os  quaès  nomeão  cada  hum  a  seu  modo.  E  não  so- 
mente isto ,  mas  támbem  hum  mesmo  género  de  vide 
mudado  de  hum  lugar  para  outro  muda  o  nome ,  e 
as  vezes  também  a  qualidade ,  como  acima  dixemoà , 
em   tanto  que  muitas  vezes  se  não   pode  conhecer. 
Digo  que  não  somente  que  em  respeito  das  terras  es- 
palhadas pelo  universo,  mas  na  nossa  Itália  as  na- 
çoens  delia  vezinhas  huma  a  outra  discrepão  em  no- 
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mes  9  e  varião  os  vocábulos  dos  vidonhos ,  e  ura» 
delles.  Pelo  que  convém, a  quem  quizer  ensinar  esta 
arte  não  gastar  o  tempo  em  declarar  os  nomes  dá» 
Vides ,  e  uvas ,  mas  em  geral  deve  ensinar  aquiilo  que 
Celso  dis ,  e  antes  delle  tinha  dito  Marco  Catão  ,  scili- 
cet)  que  nenhum  género  de  vidonfao  se  deve  prantar 
em  parte  alguma  y  se  não  for  aprovado  por  fama  de 
gente  daquela  terra  onde  o  querem  prantar :  e  depois 
de  assi  prantado ,  se  não  der  de  si  boa  prova ,  não 
no  devem  conservar.  E  diz  Júlio  Grecino «  que  onde 
o  bom  vidonho  responder  bem^  que  esse  conservei-- 
mos»  e  senão  que  prantemos  antes  o  que  dk  mais 
fruito ,  por  que  posto  que  o  preço  do  bom  seja  maior , 
todavia  a  muita  quantidade  do  que  não  he  tão  bom 
recompensa  o  proveito ,  e  vence  o  preço  do  pouco. 
E  posto  que  disto  agora  pouco  antes  dixe  o  mesmo  , 
todavia  ainda  daqui  a  pouco  em  seu  lugar  direi  mais 
intimamente  o  meu  parecer.  Por  que  a  minha  tenção 
he  ensinar  a  fazer  vinhas  que  dem  vinho  bom,  e 
muito. 


(  Cofiúnuar-s^ha. ) 
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RESUMO 


Dos  mais  noUn^eis  descóbrimerOos  e  príncipaes  trabalhos 
nas  Sciencias  ,  no  anno  de  iSuj* 

m 

{  Concbddo  ). 


MINERALOGIA. 


Crystattographia.  M.  Lami,  alumno  da  eschola  do 
engenheiros  das  Minas  f  fez  ver  em  huma  Memoria 
ftobre  hum  novo  methodo  de  calcular  os  ângulos  dos 
crystaes ,  que  he  mui  possivel  appUcar  a  analjrse  para 
determinar  os  elementos  da  cr7stallisaçâo,que  M.  Hauy 
avalia  por  meios  puramente  geométricos. 

Entre  os  caracteres  physícos  dos  mineraes  y  a  facnl-» 
da  de  que  elles  possuem  de  conservar  por  mais  oa 
menos  tempo,  a  electricidade  que  adquirem  pela  irie- 
çào  y  he  muitas  vezes  mui  importante  poder*se  medir , 
como  o  fez  ver  M.  Haíiy  no  seu  Tratado  das  Pedras 
preciosas.  Para   este  fim  ideou  hum  pequeno  appa- 


38  Noticias  das  Sciencias^ 

relho  de  hum  uso  mui  coinmodo,e  cu|a  acção  nãot 

he  sensivelmente  alterada  pela  humidade^ 

Caracteres  chjr micos  dos  mineraes.  No  decurso  de  i8ií> 
publícáião-se  muitas  analyses  de  mineraes,  que  he 
impossível  referir  aqui.  Entie  ellas  citai*emos  a  ana^ 
lyse  que  o  D*".  Thomson  deò  nò  tomo  XIV»  pag.  8i 
dos  Annals  of  Philosophy^  das  difierentes  espécies  de 
carvão  ,  a  qual  enòerra  hum  grande  numero  de  resul- 
tados  interessantes,  especialmente  debaixo  de  hum 
ponto  de  yistá  económico.  Infelizmente  esta  analyse 
não  abrange  mais  que  as  Quatro  variedades  que  se  en-* 
contrão  nas  vizinhanças'  de  Glasgow ,  que  são  desi- 
gnadas debaixo  de  nomes  novos  ou  vulgares  no  paiz  j^ 
os  quaes  não  correspondem  de  maneira  nenhuma  ás 
nomenclaturas  scientiíicas. 

Principios  consUtuentes  ^  em  peso  ,  sobre  xoo  parles^ 


Btp««lM. 

Cttboui. 

HjrdrogmM. 

▲-aot«. 

Osygcae^ 

*• 

|0.  Caking  àoal 
o9.  Splint  coal 
30.  Cherry  coal 
4^.  Cannel  çoal 

75,a8 
■35,00 

74,45 
64,73 

4,18 

6,25 
12,40 
21,40 

15,96 

6,25 
10,22 
i3,'32 

4,58 

12,5o 

a,93 
0,00 

Novas  espécies  de  mineraes^ko  são  numerosas  as 
aovas  espécies  de  mineraes  descobertas,  no  decurso 
de  18 19.  As  seguintes  são  as  quç  vierão  ao  nosso  co- 
nhecimento : 

Necronite.  Esta  substancia  que  deve  o  seu  nome  ao 
mao  cheiro  que  exhala,  foi  descripta  pelo  D**.  Hayden , 
xio  American  ifoumàl  of  Sciences^  tom.!,  pag-  3o6. 
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Voi  achada  em  hum  calcário  primitivo  nas  vizinhanças 
de  Baltimore ,  nos  Estados-Unidos  da  America ,  eia 
massas  isoladas ,  amorpha  ou  crystalltsada ,  de  ordi- 
nário junta  com  bello  mica  pardo,  com  sulphureto 
de  ferro ,  e  tremolite  ;  os  seus  crystaes  são  rhomboi- 
daes  e  mui  semelhantes  aos  do  feld-spatho^  ou  pris- 
mas hexahedros  como  o  beiyL  A.  sua  c6r  he  branqt 
azulada  ou  clara ;  a  structura  folhada»  algumas  vezes 
opaca ,  semi-transparenie  ou  transparente ;  risca  o 
vidro y  o  carbonate  de  cal»  e  até  o  feld-spatho;  não 
he  atacada  pelos  ácidos ,  e  he  bastante  fusivel. 

A  mesma. pessoa  diz  ter  descoberto  bellos  crystaeg 
cúbicos  de  grenate ,  de  hum  quarto  de  poUegada  de 
ladoy  que  e£3orescem  ao  ar»  e  os  quaes,  posto  que 
tenhão  alguma  semelhança  com  ft  zeolithe  cubica  f 
não  possuem  todavia  nenhum  dos  caracteres  essen- 
ciaes  doesta  substancia. 

M.  J.  Smithson  publicou  nos  Annals  qf  PhiL  df 
Thomson  tom.  XIV,  pag.  g6  a  descripção  de  hum 
composto  nativo  de  sulphureto  de  chumbo  e  de  ar- 
sénico, achado  no  Valais,  em  huma  roòha  branca, 
granulosa ,  formada  de  carbonate  de  cal  e  de  magne^ 
sia  f  e  acompanhado  de  ciystaes  de  sulphureto  amit- 
rello  de  ferro ,  de  sulphureto  rubro  de  ai*senico ,  etc. 
Este  composto  tem  hum  aspecto  metallico ;  a  sua  côr 
he  escura ;  he  mui  moUe  e  frágil ;  tem  fractura  vitrea 
em  certas  direcções ,  e  tabular  em  hum  sentido  pelo 
menos*  Reduzido  a  pó  he  vermelho. 

Tu  ou  Jade  da  China.  A  natureza  doesta  pedra  de 
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que  os  Chinas  fazetn  tanto  apreço  ,  nào  he  ainda  bem 
conhecida  pelos  mineralogistas ,  dos  quaes  huns  a  coa- 
siderão  como  huma  ncphrite,  e  os  outi-os,  como 
M.  Jameson ,  julgão  ser  huma  prehnite.  Pela  descri— 
pçào  qu0  dí  d'ella  M.  Abel  na  sua  Viajem  d  China  ^ 
parece  ser  huma  prehnite,  porém  a  sua  infusibili- 
dade ,  quando  he  exposta  de  per  si  ao  maçarico ,  nâo 
concorda  oom  esta  stipposição. 

BaiystrQntiana  ou  StrQmniíç.  M.  Th.  Stc^art  Traill , 
Xio  Edinburgh  PhilosophicaJ  Journal  ^tom.  I ,  pag.  38o  , 
descreve   esta  sut)stancia  achada   por  por  elle  perto 
de  Stromness ,  nas  Orçadas ,  disseminada  cm  massas 
em  huma  ix)cha  que  o  professor  Jameson  olha  como 
intermediaria  ao  schist-ore  e  á  argilla  endurecida ,  for- 
mação grçy^vake;  tem  c6r  branca  cinzenta  por  fora, 
e  branco  amarellado  por  dentro ,  com  lustre  de  pé- 
rola; translúcida  nas  bordas 5  moHe   e  quebradiça; 
peso  specifico ,  8,708  \  faz  huma  forte  effervesccDcia 
çom  0^  ácidos ,  e  nâo  se  derrete  ao  paaçarico  ordi- 
nário. A  sua  composição  he  a  seguinte  ^  carbonate  de 
çtrontiana  68,6,  sulphate  de  baryte  ^«7,5 ,  carbonate  de 
cal  a,  6 ,  oxydq  d§  fçrro  o,  i  ^  «  w3i  dç^  perda  çm  109 
partes^ 

M.  Will.  Phillips  ,  no  Journal  of  Science  çnd  Jrts  ^ 
tom.  yil,  pàg-  95 ,  fez  conhecer  minçraloçica  e  chy- 
micamente  hum^  nova  espécie  de  mina  de  cobre  de 
Cornoajhes ,  que  M.  Sowerby  chama  na  sua  Mine-, 
ralogia  Britannica  ,  sulphureio  pardo  de  cobre  dodeca-. 
hedro.  Cryst^Uisa  çpm  efieito  dç  ordinário  em  Aoídc- 
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boide  dodecahedro ;  mas -pode  offerecer  a6  variedades 
de  forma.  Neste  respeito  esta  substancia  pouco  diSe* 
riria  do  sulpbureto  cinzento  de  M*  Haiiy ;  mas  como 
he  mais  dura,  tem  maior  gravidade  spccifica  (  4>^7^  )$ 
e  como  a  sua  fractura  e  modo  de  se  comportar^  trar 
tada  pelo  maçarico ,  difierem ,  M.  Phillips  çré  que  não 
be  buma  simples  variedade  de  faJúerSy  mas  antes 
buma  nova  espécie.  A  analjse  cbymica  confirma  até 
bum  certo  ponto  esta  opinião.  O  resultado  be^silicia 
5  partes ,  ferro  g,  !i6 ,  cobre  4S»3!ii  y  enxofre  aS,  74 1  ^ 
arsénico  n,  84. 

Franklinite.  M*  Bertbier^nos  Annales  des  Mines, 
tom.  IV f  pag,  38gy  propoz  dar  este  nome  a  bum  mi- 
neral trazido  da  America  septentrional,  preto,  metal- 
loide,  magnético  I  em  grãos  cuja  fractura  he  desigual, 
concboidal ,  pouco  duro,  e  cujo  pó  he  vermelho  es* 
curo,  e  tem  de  gravidade  especifica  4987*  Consta  de 
peroxydo  de  ferro  o,66,ozydo  rubro  de  manganese  0,1$, 
9  oxydo  de  zinco  0,17. 

Devemos  ao  mesmo  cbymico  a  descripção  e  analyse 
de  outro  mineral  zincifero  dos  Estados-Unidos  da 
America ,  e  o  qual ,  assim  como'  o  precedente ,  que 
com  elle  se  acha  misturado,  constitue  a  principal  parte 
de  hum  banco  metallifero  muito  extenso  e  mui  espesso, 
encravado  em  hum  terreno  de  grauwacke  da  Nova* 

Jersey.  He  o  zinco  oxydado  manganiíero  de  Bruce 
(  V.  Amer.  Journal ,  tom.  I  pag.  96  ).  M.  Beitbier  o 
cré  formado  de  88  parles  de  oxydo  de  zinco  e  de  ia 
de  oxydo  rubro  de  manganese. 


/ 
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A  grande  attenção  com  que  oa  mineralogi^tas'  dos 
Estados-Uoidos  estadão  ha  alguns  annos  a  Mineralo- 
gia e  a  Geologia  do  seu  paiz » lhes  faz  descobrir  a  cada 
passo  mineraes  que  d^antes  se  julga vãp  existir  só  do 
antigo  continente.  Quem  ler  o  Jornal  Americano  de 
A^.  Silliman>  achará  nelle  sobejas  provas  do  que  di* 
semos* 

GEOLOGIA  E  GEOGNOSIA. 

Já  annunciámos  os 'resultados  que  M.  de  Laplace 
deduzio  da  analjse  mathematica,  e  das  experiências 
feitas  nos  dois  hemispherios  sobre  o  comprimento 
do  pêndulo.  (  Veja-se  o  tom.  VI  dos  Annaes ,  Parle  a*. 
pag.  5a  e  53  )•  Estes  resultados  que  o  illustre  geo- 
metra  francez  olha  como  verdades  fundamentaes  da 
Geologia ,  são  copi  eílèito  admittidos  por  quasi  todos 
os  autores  de  Tratados  geraes  de  Geognosia ,  e  entre 
cUes  por  M.  d'Aubuisson ,  na  Obra  que  publicou  no 
decurso  d*este  anno  ,  e  por  M.  Greenough ,  presidente 
da  Sociedade  geológica  de  Londres,  nos  seus  Ensaios 
críticos  sobre  os  princípios  elementares  da  Geologia, 
Esta  obra  <iompõe-se  de  oito  ensaios,  i°«  sobi^  a 
Stratificação  •,  a®,  sobre  a  figura  da  Terra  j  3^.  sobre  as 
desigualdades  que  existiào  na  supei*ficie  da  terra  antes 
do  diluvio ,  e  sobre  as  causas  doestas  desigualdades ) 
40.  sobre  as  formações ;  5^.  sobre  a  ordem  da  succes* 
são  das  rochas*,  G^.  sobre  as  propriedades  das  rochas 
relativamente  ás  idades  respectivas  de  cada  huma  ; 
7<>-sobr€fa  historia  das  camadas ,  deduzida  dos  fosseis 
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qoe  ellai .  encerrão ;  e  &>.  e  ultima ,  sobre  os  veios 
metallicos.  O  talento  d'e8te  autor,  a  sua  grande  rí«- 
queza «  e  o  ardor  com  que  elle  tem  percorrido  toda 
a  Europa  paia  observar  por  seus  próprios  olhos  a  na- 
tureza, depois  de  ter  lido  e  meditado  tudo  quanto  se 
tem  escrípto  sobre  a  Geologia,  fazem  esperar  resul- 
tados mui  importantes ,  e  hum  systema  mais  bem 
coordenado  d'csta  interessante  sciencia ,  que  M.  Gree- 
nough  tanto  affeiçoa ,  e  que  tem  estudado  com  mais 
methodo  que  todos  os  que  o  precederão  nesta  in- 
vestigação. 

O  ensaio  que  M.  de  Bonnard  publicou  debaixo  do 
titulo  modí*sto  de  Considerações  d  cerca  dos  Terrenos, 
he  também  mui  digno  de  louvor,  pois  tende  a  pôr  de 
parte  as  hjpotheses,  e  a  conciliar  as  escholas  fran- 
ceza  e  alleman,  fazendo  que  se  entendào  antes  de 
discutir. 

M.  Madure ,  nas  duas  primeiras  partes  do  seu  in- 
teressante trabalho  sobre  a  formação  das  rochas ,  pro- 
cura pelo  exame  das  operações  actuaes  da  natureza* 
descobrir  quaes  ellas  forào  nos  tempos  antigos ,  pro- 
cedendo assim  do  conhecido  ao  desconhecido. 

« 

M.  Jameson  está  para  publicar  o  seu  Tratado  geral 
de  Geologia ,  do  qual  já  inserio  dois  grandes  fragmen- 
tos no  Jornal  Phih  de  Edimburgo;  hum,  sobre  as 
relações  geognosticas  do  granito ,  do  quartz  em  rocha » 
e  do  gré  encarnado ;  e  outro  sobre  agreensíone  secun* 
daria ,  a  wacke ,  etc.  A  publicação  da  obra  doeste 
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áabio  promette  derramar  giande  luz  sobre  a  sciencia  , 

e  paiticularmente  no  que   respeita  á  Escócia  y  cuja 

riqueea  mineralógica  he  bem  conhecida ,  e  que  tem 

feito  necessárias  muitas  modificações  ao  systema   de 

Wemer, 

Posto  que  a  Inglaterra  ,  a  Escócia ,  e  ainda  mais  os 
Estados-UnidoS)  sejáo  os  paizes  que  mais  se  distinguem 
ha  alguns  annos  pelas  investigações  geoguosticas ,  tam- 
bém em  França  se  preparào  varias  obras  sobre  esta 
sciencia.  Entre  ellas  citaremos  o  Mappa  geológico  da 
França  em  que  trabalha  M.  Coquebert  de  Montbrey  » 
a  Viajem  mineralógica  de  M.  Beudant  á  Hungria,  e 
as  Memoiias  de  M.  d'Aubuisson  sobre  os  Volcàos  e  o6 
Basaltes. 

« 

Palasosomiologia.  O  estudo  dos  corpos  organisados 
fosseis  que  se  encontrão  enterrados  em  profundidades 
variáveis  nas  camadas  segundarias  da  terra*  de  dia 
em  dia  se  vai  estendendo  mais,  por  quanto  melhor 
se  conhece  agora  a  sua  utilidade,  particularmente 
comparando  os  animaes  fosseis  com  as  espécies  que 
hoje  vivem. 

Por  ora  não  se  pode  ainda  admittir  como  provada 
descoberta  feita  em  Meissen ,  na  Saxonia ,  de  crânios 
de  homem ,  achados  na  formação  alluvial  antiga  que 
cobi^  certas  partes  da  AUemanha ,  e  que  contém 
restos  de  mastodonte ,  de  alce  gigantesco  e  de  ele* 
phante.  Não  assim  pelo  que  .respeita  ás  cavernas  de 
Gaylenreutb ,  nas  quaes  M.  Goldfuss  descobrio  inçou* 
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testavélmente  ossos  do  glotào  ,  e  e;ntre  elles  hum  cra«* 
nio  >  o  qual »  posto  que  mui  semelhante  ao  do  glotão 
do  norte  ,  lhe  parece  formar  huma  espécie  differente , 
que  denomina  Gido  spelasus.  Também  se  descobrio 
hum  esqueleto  quasi  inteiro  de  huma  baleia  de  70  pás » 
a  4  pés  de  profundidade  e    a  ao   abaixo  do  actual 
nivel  do  rio  Tyde   na  Escócia , em  hum  lodo  azul, 
antigo  nateiro  d'este  rio.  M.  P.  Nielle  mostrou  que  o 
castor  tinha  existido  em  Escócia ,  onde  se  acharão 
dois  esqueletos  quasi  inteiros  d'este  animal.  M.  Mareei 
de  Serres  descreveo  vários  ossos  fosseis  de  quadrúpedes 
achados  nas  vizinhanças  de  Montpellier^  dos  quaes 
muitos  lhe  parecem  ter  pertencido  a  huma  espécie 
particular  de  rhinoceronte.  Sir  E.  Home  estabeleceo 
hum  novo  género  de  animal  fóssil  de  Inglaterra ,  que 
lhe  parece  intermediário  aos  reptis  e  aos  peixes ,  e  a 
que  deo  o  nome  Ichthrosaura*,  A  Memoria  relativa  e 
este    animal   acha-se  nas  Transacções  Philosophicai 
do  anno  de  1819.  Vários  outros  geognostas  inglezes» 
e  entre  elles    MM.  Farrey  e  Smith »  emprehendério 
caracterisar  as  diOerentes  partes  das  camadas  da  se« 
gunda  e  terceira  ordem  ,  da  Inglaterra  ,  por  meio  das 
espécies  de    corpos   organisados   que   ellas  encerrão; 
M*  Defrance  mostrou  que  em  muitas  localidades  des* 
apparecem    inteiramente    os  vestigios    das    conchas 
impressas  nas  massas  de  pedra»  sem   que  se  possa 
saber  qual  seja  a  causa  d*isso.  M.  de  Blaínville  nota 
com  razão ,  que  os  corpos  organisados  fosseis  encer- 
rados em  massas  de  pedra,  vem  pelo  temuo  a  derreter- 
se,  ou  desapparecem  tio  complettamente  que  nâo 
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deixão  o  menor  vestígio ;  do  que  ^  diz  élle,,  temos 
provas  indubitáveis ,  nàp  só  nas  madreporas  e  con- 
chas,  mas  at^  nos  ossos  de  animaes  vertebrados. 
D^aqoi  condue  que  o  caracter  qoe  alguns  geognostas 
tem  <}uerido  assignar  ao  calcário  primitivo ,  de  não 
Conter  corpos  organisados,  pode  mui  bem  não  ser 
decisivo.  Na  mesma  «xcavação  em  Auteuil  junto  a 
Paris  I  onde  M.  Becquerel  achou  huma  camada  de 
Lignite  ,  com  crystaes  de  MèUiUthe ,  de  que  já  démo9 
noticia  y  encontrou  também  ossos  ,  que  M.  Blainvilíe 
}ulga  serem  apopbyses  espinhosas  de  vértebras  de 
crocodilo. 

BOTÂNICA. 

Em  huma  Memoria  inserta  no  tomo  IX  das  ^ctas 
dos  Curiosas  da  Nalureza^  o  D»".  Kieser,  que  crê  que 
a  natures&a  eiii  tudo  procede  geometricamente ,  inq^uire 
qual  deve  ser  e  qual  he  resdmente  a  forma  das  cel- 
lulas  dos  vegetaes  ^  e  pergunta  se  não  são  hezagonas 
no  maior  numero  das  plantas. 

M.  de  Gelieu ,  na  Bibh  Univ.  tomo  XI ,  pag.  257 , 
publicou  considerações  sobre  a  causa  da  ascensão  da 
seve  nos  vegetaes^das  quaes  conclue,  i^.  que  a  grande 
lei  do  equilíbrio  he  o  principio  da  vegetação ,  a  qual 
não  se  desenvolve  senão  á  medida  que  o  equilíbrio  he 
successivamente  interrompido  e  restaurado ;  a»,  que 
tudo  o  que  excita  e  facilita  a  evaporação. dos  líquidos , 
favorece  ou  causa  a  vegetação. 

M.  Knight  pertendeo  provar  que  o  phenomeno  tão 
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difficil  de  explicar ,  da  ascensão  da  hasCe  e  da  direcção 
Goatraria  da  raiz  das  plantas » era  devido  á  gravitação 
universal ;  porém  M.  Pat.  Keitb  parece-nos  ter  com-* 
batido  victoriosamente  esta  opinião  em  hum  artigo 
critico ,  que  publicou  noa  Ann,  of  PhU.  tom.  XIV » 
pag.  a5a.  M.  Knight  tinba-se  em  parte  fundado  no 
experimento  de  Dabamel ,  que  parece  provar  qiíe  as 
raizes  só  crescem  pela  suas  extremidades;  mas  M.  Keitk 
oppõe  a  estes  experimentos  outros ,  que  provào  com 
a  maior  evidencia  o  contrario. 

O  mesmo  M.  Keith  combate  a  opinião  de  Grew , 
de  Malpighi  e  de  M.  Mirbel  sobre  a  natureza  do 
epiderme  dos  vegetaes.  Em  vez  de  admittir,  como 
estes  autores ,  que  elle  fae  hum  resultado  da  acção  do 
ar  sobre  o  parench  jma ,  pensa  que  tem  o  mesmo  uso 
que  nos  animaes,  e  até  que  a  sua  analogia  com  o 
epiderme  d*estes  he  completta.  ^ 

M.  du  Petit-Thouars ,  igualmente  ^ffouto  em  cou'- 
testar  as  opiniões  geralmente  recebidas  y  quando  as  não 
julga  bem  fundadas ,  e  cujos  trabalhos  abraçào  todos 
os  ramos  da  Physiologia  vegetal »  como  he  fácil  ver 
pela  leitura  das  duas  primeiras  lições  que  publicou , 
extrahidas  do  Curso  que  deo  no  Viveiro  do  Roule , 
lendo  observado  huma  flor  monstruosa  de  verbascum  , 
na  qual  todas  as  partes  oíTerecião  maior  ou  menor 
relação  com  as  folhas ,  servio*se  d'este  exemplo  para 
estabelecer  que  a  flor  não  he  outra  cousa  mais  que 
hum  rebento.  Já  M.  du  Trochet  tinha  tirado  a  mesma 
conclusão  em  huma  Memoria  remettida  á  Sociedade 
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Philom&Uoa  em  1817,  ainda  náo  impressa ,  e  que  pá* 
rece  confirmar  a  opinião  de  M.  da  Petit-Tliouars« 
Comtudo  y  M.  Cassini ,  que  observou  bum  phenomeno 
análogo  em  huma  monstruosidade  do  Cirsium  yrice- 
phalodes ,  não  tira  d^elle  as  mesmas  consequeacias^ 
por  julgar  que  as  monstruosidades  por  metamorphose 
indicão  y  não  identidade  de  origem ,  mas  só  analogia 
dos  diflerentes  órgãos* 

M.  Ocken  deo ,  no  3^  caderno  da  sua  tsís ,  p.  44o  , 
huma  ideia  do  seu  Systema  geral  de  Botânica «  a  qual 
tem 9  pelo  menos,  à  vantajem  de  concordar  com  os 
Sjstemas  de  Mineralogia  e  de  Zoologia  já  publicados 
pelo  mesmo  sábio  philosopbo. 

M*  S.  Yale»  tratando  da  distribuição  phjrsica  da 
família  das  arvores  coniferas  na  superfície  do  globo  , 
falia  da  sua  affinidade  com  a  familia  das  Ephedra-* 
ceas»  n&  ^^^  comprehende  o  Eguisetum.  M.  Cassini 
publi<^ou  no  Journal  de  Physique  huma  sexta  Memoria 
5obre  a  numerosa  familia  das  Synanthereas ,  na  qual 
dá  caracteres  das  tribus  que  estabelece. 

A  familia  das  Gramíneas  faz  o  assumpto  de  huma 
mui  interessante  Memoria  de  M*  Turpin ,  cheia  de 
observações  novas  e  importantes.  Nella  demonstra  que 
a  inflorescencia  doesta  familia ,  assim  como  a  das  Cy- 
peraceas  y  pode  reduzií^-se  com  facilidade  á  das  outivas 
plantas  sexiferas^e  portanto  deo  a  cada  huma  das  partes 
de  que  se  compõe  a  flor  d*estas  plantas  ,  nomes  ana^ 
logos  aos  que  se  achào   admittidos  para  os   outros 
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grupos  de  vegetaes.  M.  Dapont  fes  ver  que  he  hum 
erro  coosiderar  como  caracter  doesta  familia  o  ter  a 
bainlia  das  folhas  fendida  longitudinalmente  até  a 
base^  e  mostra  que  a  este  respeito ,  podem  ser  di vi- 
as Gramíneas  em  4  secções»,  segundo  tem  a 
mais  ou  menos  fendida  •  ou  inteira. 


M.  Seringe  publicou  em  Berne  hum  mui  útil  tra- 
balho intitulado  Mohopaphia  das  Cereaes  daSwssa, 
na  c|ual ,  alem  dos  conhecimentos  botânicos  >  ha  mui- 
tas noções  úteis  agronómicas. 

Vários  novos  géneros  pertencentes  a  diversas  (ami- 
lias  tem  sido  propostos.  M.  Raffinesque  he  quem  tem 
determinado  o  maior  numero  d*elles,  em  Memorias 
insertas  no  Journal  de  P/^ysiçue  e  no  Jornal  Ameri- 
cano de  Silliman. 

As  plantas  cryptogamas  tem  sido  mui  estudadas  em 
AUemanha.  M.  Martins  publicou  huma  Memoria  ex- 
tensa sobre  a  planta  aquatipa  chamada  Chora  vuigarisj 
mui  commum  na  Europa»  e  fez  delia  hnm  género 
das  Ceramias  de  Roth ,  que  caracterisa  assim  :  Alga 
vertícãlatim  ramosa^  articuLua,  tubúUs  soUtariis  vel 
paraUetis  agpnegaiis  constam.  Semina  dupUcis  indolis ; 
alia  in  nuadas  tomaUss  gelatinoso-tunieaías  aíque  oper' 
ado   çuinçue  ad  septendobo  instructas  inclusa,  alim 
minuiissinui  j  miniáUa,  pergyros  filorum  articulaiorum 
dispersa  hursis  globidis  reticulatis  (  noa  dehiscentíbus  ) 
recôndita : 

Devemos  ao  mesmo  botamco  algumas  observações 
Tem.  jr/.  P.  !••  4  B 
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idt^e^santes  á  cevcBí  da  origem  e  do  crescimento  de 
varias  espécies  de  fucus ,  e  entre  outros  àojucus  vesi- 
ciãosns;  das  quaes  resulta  qkie  a  producção  d'esta  planta 
he  devida'  a  hum  certo  mtico ,  o  qual ,  segundo  as 
ideias  de  M.  d*Essenbecki  he  o  principio  e  a  base  de 
todos  os  vegetaes,  destituídos  de  apparelho  sexual, 
que  nascem  da  agua  ^solutamente  como  as  confer- 
vas.  M.  Ch.  F.  Hornschuch ,  em  huma  pequena  dis* 
sertação  impressa  em  Erlange  em  1818,  propoz  três 
novos  géneros  na  íamilia  dos  musgos  foliaceos ,  a  que 
deo  os  nomes  de  Foitia,  Phascwne  Sjstjrleum*  O  i^ 
tem  por  caracteres :  Stoma  o  ;  capsula  cum  pedimcido 
deciàua ;  càfyptra  magna  j  peràstens  j  vagimãa  bwah^is; 
o  1^,  :  Sionta  o ,  eapsuia  a  pedunctdo  decidtta;  cafypira 
hrew^Jiigax,'  ^aginuia  òUf€iiyis;  e  o  3o.  :  Peristoma 
simpi^*  dentibus  16  parium  brevíbus  basi  conjunetís  ; 
opercidum  cum  cohimella  connatum  persistens.  Capsula 
cuiti  apopliysi.  Fios  dioicus  terminaUs. 

ZOOLOGIA ,  ANATOMIA  e  PHYSIOLOGIA. 

Zooiogía.  Pelo  que  respeita  i  Zoologia ,  nào  entra* 
remos  em  individuação  de  trabdhos,  que  perdem 
toda  a  sua  importância  em  hum  resumido  extracto ; 
e  pelas  razões  que  já  mais  de  huma  vez  temos  dado  t 
só  referiremos  os  nomes  dos  principaes  atitores  que 
tem  adiantado  os  diíTerentes  ramos  da  Zoologia  no 
decurso  de  iBip^eos  das  obras  onde  o  leitor  curioso 
poderá  ler  os  trabalhos  d'elles. 

Èm  quanto  á  anatomia  do  homem ,  deve  citar-se  a 
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comparação  Curiosa  é  interiessante  do  crânio  de  hum 
Grego  antigo  com  o  de  hum  selvagem  Boticndo  ,  feita 
pelo  celebre  e  incansável  Bluknenbach ,  o  quàl ,  ^não 
obstante  a  sua  idade  avançada ,  ainda  prosegtié  os  seus 
úteis  trabalhos  tendentes  ao  apeiféiçoamentodé  htitnà 
sciencia  que  fá  tanto  lhe  deve.  O  D^.  Leach ,  M.  B!a* 
finesque ,  M»  Macnab>  nos  Jomaes  scientifícos  inglezes 
e  americanos  ,le  M.  Desmarest ,  nos  franceses ,  tem  pu^ 
Micado  úteis  investigações  sobre  as  familias  dos 
orangs ,  dos  morcegos ,  das  rapozas ,  das  toupeiras » 
etc.  'Em  quanto  aós  pássaros ;  MM.*  Forster  •,  Gàrih 
Niglès  e  Fleming ,  nos  lornaes  inglezes ,  tempublicado 
algumas  observações  interessantes  para  os  òmitholo* 
gistas.  A  historia  dos  reptis  tem  continuado  á  rcòeber 
additamentos  e  rectificações  pelos  trabalhos  de  MAf. 
Moreau  de  Jonnès » Say  e  Feale ,  nos  Jornaes  de  França 
e  dos  Estados*Unidos.  M.  Rafinesqiíe  descreveo  a  fa- 
migerada sepente  marinha  de  que  tanto  tem  fallado 
as  Gazetas ,  e  que  se  dizia  ter  de  6o  a  i  oo  p^s  de 
comprido ;  mas  poucos  naturalistas  dâò  òretf  tof  a 
M.  Rafinesque  neste  particular;  e  M.  filainviUe  cr8 
que  esta  enorme  serpente  sé  redui  a  hum  atuúi  de 
IO  a  ia  pés  de  comprido  l 

M.  Rafinesque  estabeleceo  bum  novo  género  de 
peixe  de  agua  doce  9  a  que  di  o  nome  de  ExogJos^ 
sum ,  género  essencíalmenle  fundado  em  huma  espécie 
de  Cyprino  descripta  por  M.  le  Sueur  debaixo  do 
nome  de  C.  maxittilÍ7tgua ;  tem  a  mandibula  inferior 
tiilobada ,  sendo  o  lo}>o  mediano  o  mais  longo. 
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M.  Say  fe^  conhecer  huma  nova  êspecíé  de  ocjtliCM? 
(  mollusco),  que  fortifica  a  opinião  de  M.  de  Blainville 
sobre  o  estado  parasito  doestes  animaes  na  concha 
em  que  se  achão.  M.  Doi*bigny  descobrio  nas  costas 
do  Oceano  animaes  vivos  nas  conchas  microscópicas 
poly thalamas  y  e  M.  Rafinesque  publicou  no  Journal 
de  Physiqm  os  caracteres  de  ii  novos  géneros  de 
molluscos. 

M.  de  Blainville ,  no  Bulletim  da  Sociedade  Philo" 
nuUioa  ^  fez  conhecer  o  animal  da  Paíella  ombracula 
de  ChemnitZy  e  mostrou  que  deve  formar  hum  ge- 
nero  vizinho  das  Lapkrsias  ,  e  mui  singular ,  se  he 
certo,  como  o  presume  M.  de  Blainville,  que  este 
traz  a  sua  concha  debaixo  do  ventre. 


M.  Bojanus  unha  provocada, francamente  o  exame 
da  sua  opinião  sobre  o  uso  dos  órgãos  chamados 
brancbias  nos  molluscos  bivalves ,  que  eUe  íulga  não 
serem  outra  cousa  mais  que  appendices  dos  ovários 
e  não  órgãos  da  respiração.  M.  de  Blainville  inserio  no 
tomo  LXXXK  pag«  io8  do  seu  Jornal ,  huma  traduc- 
ção  da  Memoria  de  M.  Bojanus ,  tirada  da  Ids  de 
M.  Ocken ,  e  combateo  esta  opinião  com  toda  a  força  , 
mas  também  com  todo  o  comedimento  devido  a 
hum  anatómico  tão  distincto.  M.  de  Blainville  tam- 
bém deo  hum  extracto  da  grande  e  útil  obra  de 
M.  de  Férussac ,  e  mostrou  de  quão  grande  interesse 
pode  vir  a  ser  quando  estiver  concluida,  para  a  Zoo- 
logia e  a  Geognosi^. 
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Os  animaes  articulados  exteriormente  teih  dado 
matéria  a  algumas  investigações^  do  D^  Leach  e  de 
.JMM«  Latreille ,  Rafinesqne ,  Savi ,  Dutrochet,  etc- 


Anatomia  e  Physiologia*  O  D^  Gordon ,  cuja  morte 
acontecida  em  i8&g  he  deplorada  pelos  sábios, tinha- 
86  convencido  que  na  espécie  humana  o  epiderme 
não  apresenta  signal  algum  de  poros  >  e  que  a  sua 
structura  não  he  nem  fibrosa  nem  laminosa ,  opinião 
que  quadra  com  a  do  professor  Rudolphi ,  de  Berlim.  O 
mesmo  anatómico ,  no  i<'.  K^*  do  Nwo  Jornal  de 
Edimburgo  ,  nega  a  existancia  da  tez  mucosa  da  pelle , 
pelo  menos  na  raça  europea  da  espécie  liumana, 
mas  julga  té-la  achado  na  raça  negra.  Esta  he  a  opi* 
nião  que  M*  Lawrence ,  na  sua  obra  recente  sobi*e  a 
Historia  natural  do  Homem,  julgou  dever  adoptar. 
M.  Rudolphi,  que  examinou  de  novo  a  questão, 
declara  positivamente  que  a 'tez  mucosa  não  existe, 
e  que  a  côr  das  differentes  raças  da  espécie  humana 
depende  só  do  epiderme.  M.  de  Blainville  não  he  do 
mesmo  parecer,  e  ha  muitos  annos  que  faz  ver  no 
seu  Curso  de  Anatomia  e  de  Physiologia  comparadas, 
que  a  matéria  colorante  da  pelle  do  homem ,  assim 
como  a  dos  outros  animaes ,  não  he  outra  cousa  mais 
que  huma  matéria-  depositada ,  hum  verdadeiro  pig* 
mento ,  inteiramente  análogo  ao  da  dioroide ,  e  que 
provém  do  tecido  vascular  que  lhe  fica  inferior ;  no 
homem  muito  branco ,  este  pigmento  não  existe ;  e 
he ,  pelo  contrario  mui  abundante  no  negro;  da  mesma 
maneira  que  nos  mammiferos  albinos ,  o  pigmento  da 
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ehoroide  não  existe,  sendo  alias  mui  abundante  no 

estado  normal  d'est^  animaes. 

...     ' 

M.  DutFOchet  pnblicoa  no  Journal  de  Phjrsique  in* 
leressantes  observações  sobre  a  stnictura  anatómica 
das  pennas  dos  pássaros  e  sobre  a  maneira  por  que  se 
reproduzem. 

M.  de  Blainville  demostrou  a  existência  de  hum 
tecido  amarello  elástico ,  o  qual  em  diversos  appare- 
Ihos  dos  animaes  vertebrados  ,  fas;  o  officio  de  liga- 
mentos elásticos  ^  e  serve  de  restaurar  as  partes  á  si- 
tuação piámitiva  da  qual  a  acção  muscular  as  tem 
desviado. 

O  professei;  iDollinger  descreveo  e  publicou  a  es- 
tampa da  membrana  dt)  olho  do  homem ,  á  qual  dá 
o  nome  de  Zonvla  2iinnii ,  situada  debaixo  do  corpo 
ciliatió.  Inclina  a  crer  que  he  muscular ,  como  já  o 
pensou  M.  Rudolphi ,  e  julga  que  a  sua  acção  he  an- 
tagonista dodoiíis;  mas  está  opinião  he  pouco  pro- 
vável. 

Sobre  a  ^geração  devem  citar-se  as  duas  Memorias 
insertas  no  Journal  de  Physique  de  i8i9,a  primeira 
dé  ALDutrochet  sobre  ó  ovo  antes  da  incubação,  e 
a  segunda  tradutida  do  D^^.  Prander  sobre  o  ovo  de* 
pois  da  incubação.  M.  de  Blainville  também  publicou 
no  SuUetim  da  Sociedade  Philomatica  j  observeiçôe^ 
curiosas  tendentes  a  estabelecer  a  grande  e  manifesta 
analogia  que  existe  entre  os  órgãos  dos  iúdividuos  dos 
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dois  sexos ,  até  nos  aminaes   piais  elevados  na  escala 
dos  entes  oi^anisadqs. 

Já  dêmos  noticia  da  Memoria  do  D'.  Prout  sobre  a 
sanguUicação ,  que  M.  de  BiainviUe  traduzio  e  inserio 
no  seu  Jornal ;  e  também  annunciámos  as  curiosas 
experiências  do  .D'.  Ure  sobre  o  cadáver  de  hum 
enforcado  (V.  Annaes  tom.  VII Parte  a",  pag.  14^). 

M..  Serre, primeiro  cirurgião  do  Hospício  da  Piedade 
em  Paris ,  fez  observações  numerosas  e  importantes 
sobre  a  ossiâcaçâo  incipiente  nos  embryões  humanos 
e  nos  dos  animaès  ,  das  quaes  julgou  poder  deduzir  o 
que  elle  chama  leis  da  osteogonia^isto  he  as  regras 
geraes  que  determinào  a  disposição  dos  pontos  prl* 
mitivos  da  ossificaçào;  regras  ou  leis  que  M.  Serre 
reduz  a  cinco. 

A  primeira  he  chamada  lei  de  Symmetría.  Conside* 
rado  o  esqueleto  no  seu  todo,  a  ossiíicaçào  dírige-se 
das  partes  lateraes  para  as  partes  medias.  No  tionco , 
por  exemplo ,  as  costellas  ossi(icão-se  priineiro  que  as 
vértebras  *,  e  as  apophyses  lateraes  das  vértebras  pri« 
meiro  ^ue  o  corpo  d'ellas.  Outro  tan^o  se  vé  no  crâ- 
nio :  o  primeiro  ponto  ósseo  apparece  ças  apophyses 
zygomaticas  dos  temporaes ;  as  azas  do  sphenoide 
ossificão-se  antes  do  seu  corpo,  etc.  D*aqui  nasce,  diz 
M.  Serre ,  a  symmetria  tão  notável  nos  animaes  ver- 
tebrados ,  nos  quaes  as  duas  metades  do  esqueleto  se 
dirigem,  por  assim  di^r,  huma  para  a  outra , indo  a 
encontrar-se  na  linha  mediana.  Por  isso  ha  dois  meios 
crânios ,  dois  meios  rachis  ,  dois  meios  pelvis ,  etc. 
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Esta  parte  mediana  do  escjueleto  ofiêrece  todaTia 
ossos  que  todos  os  anatómicos  considerarão   sempre 
como  primitivamente  simples»  taes  como  as  peças  que 
compõem  o  sterno ,  o  corpo  do  osso  byoide  ^  e   os 
C(H'pos  das  vértebras.  A.  isto  responde   M.  Serre,  ob- 
servando,  que  no  ovo  os  primemos  vestígios  da  espinha 
do  frango  se  apresentào  debaixo  da  apparencia  de  dois 
meios   rachis  ainda  membranosos ,  e  qae  estas   duai 
membranas  se  unem  tomando-se  em  cártílagem.  Af* 
firma  que  no  dia  undécimo  da  incubação  começão  a 
descobrir-se  no  corpo  de  algumas  vértebras   dorsaes 
dois  pontos  ósseos  mui  pequenos  *,  que  outro  tanto  se 
vê  no  dia  duodécimo  nas  cervicaes  e  nas  lombares ; 
que  a  juncção  d'estes  pontos  em  hum  só  corpo  não  se 
eilèctua  nas  dorsaes  e   em  algumas  cervicaes,  senão 
no  dia  decimo  terceiro  ou  decimo  quarto ,  e  que  neste 
mesmo  dia  ainda  nas  vértebras  lombares  e  nas  cau- 

» 

daes  he  mui  sensível  a  separação  dos  pontos  ósseos. 
Estas  observações  ^  feitas  em  epochas  convenientes  em 
dilTerentes  animaes  e  nos  fetos  humanos ,  derão  os 
mesmos  restdtados.  M.  Serre  explica  por  esta  lei 
muitos  casos  de  spina  bífida^ 

Até  relativamente  ao  sterno ,  produz  muitas  provas 
directas  e  outras  analógicas  a  favor  da  sua  opinião , 
posto  que ,  como  bem  observa  M.  Cuvier,  seja  esta  a 
parte  do  seu  systema  qtie  pode  ainda  soí&rer  contra* 
dicção  e  que  ezijBe  provas  mais  decisivas.  Em  quanto 
ao  osso  byoide^os  factos  que  allega  são  concludentes 
e  não  deixão  duvida  sobre  os  dois  pontos  lateraes  de 
ossificação* 
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•  A  segunda  lei  estabelecida  por  M*  Serre ,  he  a  de 
^onfugação.  Todo  o  anatómico  sabe  que  os  buracos 
que  dão  passagem  aos  nervos  da  meduUa  espinhal» 
são  formados  pela  iuncçio  de  duas  xanfraduras  nas 
partes  correspondentes  das  duas  vértebras  contíguas » 
e  que  o  âmbito  òq  buraco  resulta  da  união  doestas 
porções  de  dois  ossos.  M.  Serre  pensa  que  todos  osi. 
mais  buracos  dos  ossos  são  formados  exactamente  da 
mesma  maneira.  Assim,  os  buracos  das  apopbyses 
transvej^sas  das  vértebras  cervicaes ,  não  estão  primi- 
tivamente fechados  pela  parte  exterior  senão  por  huma 
tira  cartilaginosa  que  tem  os  seus  pontos  de  ossifi- 
cação  separados  ;  pontos  que  M.  Serre  considera  como 
huma  espécie  de  costellas  cervicaes.  Com  efièito  he 
inegável  que  o  crocodilo  e  outros  reptis  tem  naqueUe 
lugar  verdadeiras  costellas  bem  caracterisadas.  Estas 
observações  applicão-se  a  todos  os  mais  buracos ; 
porém  M.  Guvier  ainda  tem  duvida  i  cerca  do  buraco 
óptico  e  de  alguns  outros  circulares ,  que  lhe  parecem 
formados  em  annel  que  se  ossifica  successivamente , 
em  vez  de  ser  composto  de  duas  peças.  Huma  obser* 
vação  curiosa  de  M^  Serre  he  que ,  no  terceiro  mez  da 
gestação  do  feto  humano ,  a  abertura  do  ossinho  do 
ouvido  chamado  estribo  oflíerece  dob ,  e  algumas  ve- 
zes» três  pontos  de  ossificação  no  seu, âmbito. 

A  terceira  lei  he  a  de  ptnf oração  ^  a  qnal  he  huma 
ampliação  da  segunda.  M.  Serre  pensa  que  os  canaes 
ósseos  são  formados,  assim  como  os  buracos,  pela 
união  de  peças  primitivamente  separadas.  Estas  peças 
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estào  dispostas  longitudinalmente  em  torno  dos  ossos 
longos  dos  fetos  mui  novos  »  á  roda  dos  canáes  .  semi- 
circulares do  ouvido  e  do  aqueducto  de  Fallopioi 
em  huma  palavra  M.  Serre  encontra  a  mesma  dispo* 
sição  em  todos  os  ossos  furados » ou  que  tem  canaes 
prolongados. 

«  M.  Serre,  contra  a  opinião  de  vários  anatómicos 
modernos ,  considera  os  dentes  como  ossos  »  e  como 
taes  procura  applicar  a  terceira  lei  aos  canaes  den- 
tários ;  para  is  o  nota  que  a  coroa  de  cada  dente , 
e  até  a  dos  incisivos ,  consta  primitivamente  de  bum 
certo  numero  de  tul>erculos  separados.  Este  facto  diz 
M.  Cuvier ,  he  exacto ,  mas  não  pertence  á  historia  da 
ossificação  ordinária ,  pois ,  não  obstante ,  be  certo  que 
o  ranal  dentário  se  forma  por  huma  prolongapâo  da 
coroa  dirigindo-se  para  a  raiz,  e  não  pela  união  de 
peças  lateraes. 

A  quarta  e  quinta  leis  são  relativas  ás  eminências 
dos  ossos  e  ás  suas  cavidades  articulares.  M.   Serre 
observa  que  as  primeiras  são   sempre  primitivamente 
núcleos  ósseos  particulares,  e  que  as  segundas  são  re- 
sultado da  approximacão  de  duas  ou  mais  eminências, 
e  por  conseguinte  ,  de  outros  tantos  pucleos  ósseos ;  e  ^ 
prova  a  sua  proposição.,  até  relativamente   ao  mar- 
tello  do  ouvido ,  que  em  tenra  idade  está  em  estado 
de  epiphyse  ,  e  em  quanto  á  bigorna ,  ossinhe  que ,  a 
pezar  da  sua  exiguidade ,  se  encontra  primitivamente 
separado  em  duas  peças. 

Entre  as  observações  interessantes  com  que  M.  Serre 
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enriqueceo  esta  parte  do  seu  trabalho  ,  he  digna  de 
notar-se  a  que  tem  por  objecto  a  cavidade  cotyloide. 
Alem  das  ti'es  porções  de  osso  que  concon*em  a  formá- 
la,  como  confessão  todos  os  anatómicos,  M.  Serre 
descobrio  hum  quarto  osso  mui  pequeno,  situado 
entre  ds  outros,  o  qual  julga  ser  o  análogo  do  osso 
chamado  marsupial  que  se  encontra  em  certos  ani- 
mães  didelphos  articnlado  sobre  o  púbis,  e  o  qual, 
segundo  pensa  M»  Serre ,  veio  introduzir-se  no  fundo 
da  cavidade  cotyloide.  O  mesmo  autor  faz  outra  ob- 
servação análoga  a  respeito  da  cavidade  articular  do 
omoplata.  Nos  animaes  que  tem  as  claviculas  distinc- 
tas ,  esta  cavidade  he  formada ,  parte  pelo  corpo  do 
omoplata,  e  parte  pela  base  da  apophjse  coracoide, 
a  qual ,  na  infância ,  he  huma  epiphyse  distincta. 
Porém  nos  animaes  que  não  tem  claviculas  >  ha  huma 
terceira  e  pequena  epiphyse ,  que  parece  ser  o  ultimo 
vestígio  do  osso  clavicular.        , 

Esta  massa  considerável  de*  factos  interessantes  e 
variados  de  que  se  compõe  *a  Memoria  de  M.  Serre ; 
vai  provavelmente,  diz  M.  Cuvier,  suscitar  novas  é 
importantes  investigações  á  cerca  do  primeiro  desen* 
volvimento  do  corpo  animal ,  e  sobre  as  variações  que 
este  experimenta  no  tempo  próximo  á  concepção,  e 
as  quaes  não  tem  até  hoje  sido  tão  estudadas  quanto 
o  exigem  os  progressos  da  sciencia  da  vida. 

M.  Lamarck ,  a  pezar  do  enfraquecimento  total  da 
sua  vista ,  prosegue  com  huma  actividade  inalterável 
a  sua  grande  obra  sobre  os  animaes  sem  vértebras. 
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No  decurso  de  1819  publicoa  a  primeira  parte  do  seu 
yi  yolame,  onde  sobe  até  ás  primeiras  ordens  de 
moUiiscos  gasteropodes* 

MM.  Geoflfroj  Saint-Hilaire  e  F.  Cuvier  prosetsuem 
a  sua  grande  obra  da  Descrípção  dos  maminiferos 
vivos  existentes  no  Jardim  botânico  de  Parts  :  a  obra 
be  adornada  de  estampas  Ktbographadas  na  officina 
do  Conde  de  Lasteyrie  e  mui  bem  illuminadas. 

Ha  muito  tempo  que  os  naturalistas  conhecem  certos 
quadrúpedes  cujos  filhos  nascem  antes  de  ter  adqui- 
rido o  crescimento  ordinário ,  e  ainÚst'  antes  de  se  lhe 
poderem  perceber  os  membros  e  os  olhos ,  ficando  sus- 
pendidos aos  peitos  da  mãi  durante  o  resto  do  tempo 
que  os   filhos  dos  quadrúpedes  ordinários  passào  no 
útero.  Deo-se  a  estes  animaes  o  nome  de  didelphos 
ou  marsupiaes,  porque  muitos  d'eUes  tem   debaixo 
do  ventre  hum  sacco  que  encerra  as  mammas  f  no  qual 
os  filhinhos  ficào  escon&idos  até  terem  adquirido  o  de- 
vidç  desenvolvimento.  Este  sacco  tem  sido  conside- 
rado como  hum  segundo  útero ,  porém  não  existe  em 
muitas  das  espécies  d*este  género  de  animaes. 

O  maior  animal  doeste  género  he  o  kangarú,  do 
qual  varias  espécies  são  bem  conhecidas  na  America  f 
debaixo  do  nome  de  sangue  e  de  opossum ;  tem  inte- 
riormente hum  verdadeiro  útero ,  mas  de  confoimapão 
difièrente  do  das  fêmeas  dos  quadrúpedes  ordinários  \ 
communica  com  a  vagina  por  meio  de  dois  canaes 
Jateraes  em  forma  de  azas  de  cesto,  e  cm  hum  ceito 
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numero  de  espécies ,  a  glande  do  macho  he  dividida 
em  daas  pontas » qo^  parecem  próprias  a  diiígir  o  se* 
men  pelos  orífidos  d'estes  dois  canaes.  He  opinião  mai 
geral  na  America ,  que  os  filhos  dos  opossos  nascem 
atravessando  as  mammas  'da  mãi ,  ás  quaes  continuão 
a  ficar  suspendidos ;  mas  os  anatómicos  tem  rejeitado 
geralmente  esta  opinião ,  por  não  terem  descoberto 
canal  por  onde  esta  passagem  se  possa  executar.  Não 
obstante,  M.  Geofiroj  Saint-Hilaire,  depois  de  ter 
notado  que  não  existe  huma  só  observação  de  fetos 
achados  no  útero  doestes  animaes  i  e  que ,  segundo  o 
attesta  Roume  de  Saint-Laurent ,  achão-se  na  extre-* 
midade  de  cada  bico  da  mamma  bolsinhas  transpa- 
rentes cheias  de  embryões  mal  formados  ^  he  condu- 
zido a  pensar  que  pode  aqui  haver  alguma  analogia 
com  a  geração  dos  oviparos.  «  Não  seria  possível  ( per<- 
gunta  M.  GeoíEroj)  que  se  desenvolva  junto  aos  pontoa 
mammillares  hum  apparelho  de  vasos  nutriticios  aná- 
logos aos  que  formão  a  placenta»  mas  adoptados  á 
origem  da  bocca  7  » 

M.  Geoflrojr  he  portanto  de  parecer,  que, antes  de 
rejeitar  o  modo  particular  de  geração  dos  animaeft 
didçlphos ,  he  necesaario  examiná-los  de  novo  e  com 
mais  attenção.  O  mesmo  autor  cré  que  o  pouco 
desenvolvimento  dos  órgãos  sexuaes  d*estes  animaes 
procede  de  que  a  aorta  descendente  continua  quasí 
sem  diminuição  de  calibre  até  á  artéria  epigastríca , 
não  dando  senão  huma  arteriola  e  pequenas 
ções  ás  extremidades  posteriores  e  ao  útero. 
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FiDalmeDte,  em  quanio  á  cansa  d'esta  ejecção  tão 
prematura  dos  fetos  para  fora  do  útero,  pensa  M.  Geof* 
froy  que  pode  ser  attribtiida  a  não  estarem  separados 
da  vagma  por  hum  collo,os  canaes  qiie  dissecQOS  terem 
a  forma  de  azas  de  cesto ,  e^a  não  poderem  reter  o 
ovinho  humá  vez*  que  este  sahio  da  trompa  de  Fal- 
lopio. 

M.  Ameline ,  professor  de  anatomia  -em  Caen  ,  des* 
cobrío  o  modo  de  com!|>ôr  huma  certa  massa  de  pa* 
fkeiâoy  que  se   pode  modelará  vontade,    conserva  a 
férma  qué  homa  vez  se  lhe  deo  sem  ser   sujeita   a 
quebrar ,  e  que  se  pode  pintar  e  envernizar  com  toda 
a  facilidade.  Com  está  massa   construio  bum   simu* 
lacro  perfeito  da  corpo-  humano ,  no  qual  os  músculos 
e  os  príncipaes  vasos  se  podem  desprender  e  tornar 
a  fixar.  Os  ensaios  já  feitos  por  M .  Ameline  e  exami- 
nados por  juizes   competentes,  não   deixão    duvida 
sobre  a  utilidade  d*e8te  meio  de  conservar  perfeitas 
copias  das  partes  do  corpo  sans  e  doentes.  He  em  todo 
o  sentido  preferível  á  cera ,  que  he  quebradiça,  dii&cil 
de   tratar   e  pouco  própria  para  objiectos   que    tem 
de  se  desmanchar;  e  o  pao,  que  o  celebre  Fontana 
começou  a  empregar  para  obviar  este  ultimo  incon- 
veniente  ^  também  tèm  o  defeito  de  se  dilatar  e  con- 
trahir  pela  humidade  e  seccura ,  alem  de  ser  frágil ,  e 
de  ser  mui  difficil  fazer  ajustar  as  suas  diversas  partes 
separadas  buB)ias  nas  outras. 
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MEDECINA. 

Pouco  diremos  neste  lugar  relativamente  a  esta 
sciencia ,  .porque  em  todos  os  volumes  aatecedentes 
dos  Annaes  teixos  successivamente  communicado  aos 
nossos  leitores  as  noticias  as  mais  importantes  para 
a  arte  de  curar.  Agora  só  citaremos  a  obra  de  M.  Loi* 
seleur  des  Longchamps  sobre  as  plantas  usuaés ,  na 
qual  propõe  substituir  muitas  das  plantas  vulgares  da 
Europa  ás  exóticas  empregadas  na  Medecinai  fun- 
dandp  em  experiências  feitas  poi:  elle  a  opinião  que 
manifesta.  D*ellas  resulta  que  se  pode  supprir  a  ipe* 
cacuanha  por  meio  de  diversas  espécies  de  tàl^males  , 
pelo  asarum  europeum  j  pelo  plumòa§o  ^  etc. ,  mas  dá 
a  preferencia  ííos ,títl^males.  O  senepode  sersupprido 
pela  globularia  afypum  que  cresce  na  Provença ,  pela 
anagyris/cBtida  j  a  camelea  cneorum  ^  e  até  pelos  ramos 
e  folhas  de  algumas  daphnes  reputadas  até  agora  caus* 
ticas  e  hydragogas ,  e  que  M.  Loiseleur  prova  não 
serem  senão  drásticas»  íi  jalapa  substitue  outras  es- 
pécies análogas ,  e  particularmente  o  conyoli^ulus  sol-- 
dancUa  que  cresce  nas  bordas  do  mar,  a  raiz  de 
pepino  sylvestre  ou  de  São  Gregório  (  momordica 
elaterium)f  e  até  os  petalos  de  certas  roseiras,  cuja 
acção  he  comtudo  menos  enérgica*  Em  quanto  ao 
ópio  que,  nas  índias  e  no  Levante,  se  extrahe  de 
huma  variedade  de  papoula  grande  cujas  sementes  são 
brancas  e  as  capsulas  redondas ,  M.  Loiseleur  mostra 
como  se  pode  igualmente  extrabir  da  nossa  papoula 
ordinária  dos  jardins  que  tem  a  semente  preta ,  e  que 
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dá  este  ^cco  em  abundância.  Trata  também  de  ou* 

tros  narcóticos ,  como  o  sti*amonio ,  e  a  lactuca  virosa. 

M.  de  Jonnès  leo  huma  Memoria  ao  Instituto  de 
França  sobre  as  doenças  causadas  por  coiw&r  certas 
qualidades  de  peixes  e  de  marisco ,  as  quaes  particu- 
larmente  se  observào  na  America.  Faz  ver  que  esta 
qualidade  venenosa  não  procede  das  causas  a  que  se 
tem  attríbuido  ( Veja-se  o  tomo  II  dos  Annaes ,  Parte  i*. 
pag.  ii6)e  suspeita  ser  devida  a  hum  principio  vim* 
lento  y  productode  huma  doença  particular  do  animal. 
Observa  a  este  respeito^que  a  carne  da  tartaruga  adquire 
debaixo  da  zona  tórrida  huma  qualidade  venenosa , 
que  produz  pústulas  em  toda  a  superfície  do  corpo 
das  pessoas  que  d*ella  comem.  Todos  sabem  que  nos 
nossos  climas  os  mexilhões  sào  muitas  vezes  nocivos. 
Deve  notar-se ,  que  só  na  agua  do '  mar  he  que  se  ma*- 
nifesta  esta  doença  dos  peixes ;  os  de  agua  doce  nunca 
s&o  venenosos  y  e  a  agua  do  mar  de  per  si  e  em  certaá 
circumstandas ,  produz   furúnculos  em  pessoas  que 
depois  de  se  banharem  nella  não  tem  o  cuidado  de 
se  lavarem  em.  agua  doce.  Isto  aconteceo   a  M.  »de 
Jonnès  e  a  hum  amigo  seu.  Seria  mm  importante 
descobrir  caracteres  próprios  para  differençar  o  peixe 
são  do  contaminado ,  mas  para  isso  requerem-se  ex- 
periências ulteriores. 

.O  sobreditto  autor  leo  á  mesma  Sociedade  huma 
monographía  da  febre  amarella  das  Antilhas  i  e  posto 
que  M.  de  Jonnès  não  seja  medico ,  fez  observações 
interessantes.  Tudo  quanto  recentemente  se  tem  pu* 
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1>Iicado  em  França;  em  Inglaterra  e  nos  Estados- 
Unidos ,  confirma  mais  e  mais  a  opinião  de  que  esta 
tenivel  doença  não  fae  contagiosa.  Nem  hum  só  facto 
decisivo  em  contrario  tem  sido  produzido  pelos  que 
sustentao  a  opinião  opposta. 

De  alguns  outros  objectos  relativos  ás  Sdencias 
medicas ,  e  pertencentes  ao  anno  de  1819 ,  que  vierem 
á  nossa  noticia»  daremos  conta  no  tomo  Xn  doa 
Annaes, 

F.  S.  C.         ^ 
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TECHNOLOaiA. 


IXo  VI  e  VH  Volimie  doesta  nossa  Obra,  damos  conta 
do  adiantamento  que  tiverao  as  Artes  em  1818;  a 
abandancia  das  matérias  nos  tem  privado  de  tratar, 
desde  então,  dos  principaes  acontecimentos  e  inyen* 
ções  nteis ,  que  enriquecerão  este  género  de  industria 
em  i8ig ;  o  que  procuraremos  conseguir  no  presente 
Tolume. 

Desde  o  principio  d*esta  nossa  empreza^  desejamos 
pôr  em  dia  com  a  paUioaçãoda  obra  a  historia  das 
Artes  ,  a  fim  de  communicarmos  aos  nossos  leitores  , 
á  medida  que  for  apparecendo  ,  tudo  o  que  pode  in- 
fluir essencialmente  no  adiantamento  doestas;  porem 
a  massa  prodigiosa  de  processos  e  de  combinações 
novas,  que  o  desenvolvimento,  das  Sciencias  conti- 
nuamente produz ,  não  nos  tem   deixado  Conseguir 
aquelle  fim.  Agora  porém,  que  alguns  objectos  mais 
importantes  tem  sido  por  nós  já  tratados  separada- 
mente, e  que  muitos  outros  se  encontrão  indicados 
na  serie  de  Artigos  que  publicamos  sobre  a  Exposi- 
ção que  se  fez  em  Parts ,  achando-se ,  por  estas  duas 
causas  ,  aquella  massa  consideravelmente  diminuida , 
esperamos  conseguir  dar^^-neste  XI  Volume,  huma 
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ideia  'geral  dos  progressos  das  Artes  em  i8ig,  lími« 
tando-nos  especialmente  aos  que  mais  podem  ínte'» 
ressar  os  paises  para  os  quaes  escrevemos;  e  no 
Tomo  XII  faremos  o  mesmo  á  oerca  dos  que  tiverem 
tido  lugar  em  1820  ;  com  o  que  ,  no  Tom.  XIII ,  pri<^ 
meiro  do  quatio  armo  doesta  nos3a  empresa »  e  em 
todos  os  Tomos ,  que  se  lhe  seguirem ,  nos  achare- 
mos nó  caso  de  darmos  hum  Artigo  de  Technologiá  ^ 
ení  que  possamos  expor  o  que  na  matéria  tiver  ap* 
parecido^  mais  interessante ,  no  trimestre  antecedente : 
assim  alcançaremos  a  este  respeito  a  ^xacçao  qua 
sempre  nos  esmeraremos  por  obter»  em  tâdo  quanto 
for  do  particular  interesse  da  nossa  pátria* 

Para  seguirmos  a  mesma  ordem  ,  que  desde  o  prin** 
cipio  estabelecemos y  nesta   matéria^  classificaremos- 
os  objectos  j  como  pertencendo  ás  Artes  de  imitação  ; 
ás  Alies  chfmicas  e  mechanicas  ^  e  ás  Artes  económicas* 

Artes  de  nuTAçAo. 

Processo  para  piruar  sobre  vidrOé 

lá  no  VII  Volume  dos  Annaes»  Parte  1*.^  pag.  to3r 
d€mos  por  extenso  a  theoría  de  M.  Winn  sobre  a 
preparação  das  tintas  em  esmalte :  exporemos  agora 
aqui  o  processo  do  mesmo  autor  para  pintar  sobre 
^ro ;  processo  que  serve  de  continuação  interessante 
áquelle  primeiro  trabalho. 

Para  pinàir  sobre  tidro,  moem^se  as  c&res  a  agua, 

e  depois  de  as  ter  applicado  sobre  o  vidro  1  deixio* 

le  seccar  bem  1  para  le  poderem  exp6r  á  temperatura 
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raspão^se  depois  com  a  espátula ,  e  o  vidro  apresenta  i 
por  este  meio^huma  c6r  solida  e  transparente,  de- 
vida >  sem  duvida,  a  huma  porção  da  tinta  que  ab- 
sorveo. 

A.  prata,  sendo  o  principal  componente  das  tintas 
destinadas  para  pintar  em  vidro ,  M.  Winn  começa 
por  indicar  as  diversas  preparações  d'esta  matéria. 

Obtém  o  nitrate  de  prata ,  diluindo  !&  ou  3  onças  de 
acido  nitrico ,  com  três  vezes  o  seu  volume  de  agua 
distíllada ,  juntando-lke ,  pouco  a  pouco ,  prata  pura , 
dividida  em  bocados  pequenos ,  até  que  o  acido ,  bem 
que  conservado  em  huma  temperatura  elevada ,  não 
possa  dissolver  mais.  Depois  de  ter  repousado  algu- 
mas horas ,  decanta-se  o  liquido ,   e   guarda-se  em 

hum  frasco  bem  limpo. 

/ 
Preparações  de  prata.  i*.  Dissolvá*se ,  em  agua ,  sal 

commum,  e  deite-se-lhe ,  pouco  e  pouco, «gottas  de 
nitrate  de  prata,  até  que  nào  se  forme  precipitado 
algum;  por  este  meio  ,obtem-se  huma  substancia  bran- 
ca ,  pesada  >  semelhante  ao  leite  coalhado ,  que  depois 
de  secca ,  e  de  ter  sido  lavada  em  agua  quente ,  e 
exposta  á  luz ,  tomará  huma  côr  de  purpura  escura ; 
ordinariamente  esta  substancia  designa-se  pelo  nome 
de  muriate  de  prata. 

^•.  A  huma  dissolução  de  carbonate  de  soda,  em 
agua,  ajunte-se  nitrate  de  prata,  preparado,  como  fica 
dttto ;  o  precipitado  branco ,  que  se  formar ,  lave-se 
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e  seque-se ,  para  se  conservar  neste  estado ;  chama- 
se-ihe  carbonate  de  prata. 

3*.  O  carbonate  de  potassa ,  tratado ,  como  se  acaba 
de  dizer,  depõe  hum  pó  branco,  que  he  também 
carbonate  de  prata. 

4**  Dissolva-se  phosphate  de  soda  em  agua ,  e  pro-* 
ceda-se ,  como  se  indicou  em  o  n^'.  !i ;  o  precipitado 
amarelloy  que  se  obtém,  he  phosphate  de' prata» 

5*.  Metta-se  em  hum  cadinho  huma  porção  qual- 
quer de  prata,  em  folhas  delgadas,  misture-se-lhe 
enxofre  ,  e  leve-se  ao  fogo.  Logo  que  o'  enxofre  es- 
tiver consumido ,  ajunte-se-lhe  huma  nova  porção ,  e 
quando  estiver  reduzido ,  retire-se  a  prata ,  para  se 
aquecer ,  debaixo  de  huma  mufla,  até  ficar  vermelha » 
e  porphyiísá-la  depois ,  em  hum  gral. 

6*.  Mergulhe-se  huma  lamina  de  estanho ,  em  huma 
solução  de  nitrate  de  prata ,  diluida  e  aquecida  'y,  ve- 
colha*se  a  prata ,  que  adhehr  ao  estanho  em  forma 
de  pequenas  laminas  metallicas ,  lave-se  em  agua 
quente  e  porphjrise-se ,  em  hum  graL 

7*.  Repita-se  a  operação  precedente,  empregando 
hum  bocado  de  cobre ,  em  vez  de  huma  lamina  de 
estanho- 

Estas  diversas  preparações  de  prata  >  misturadas 
com  outros  ingredientes ,  nas  proporções  que  vamos 
indicar,  formão  todas  as  cores,  e  tons  diflíerentes  de 
cores ,  necessárias  para  pintar  sobre  vidro. 


de  prata  n^.  a  e  de  lacca  amarella ,  moão*se  ,  a  clea 
essencial  de  terebenthina ,  e  ajunte-se-lhes  depois  óleo 
grazo  de  terebeothiDa :  applique*se  a  côr,  em  cama- 
das delgadas. 

Do  mesmo  modo  se  procede  com  a  mistura  com- 
posta de  huma  parte  de  prata  d<>«  4»  huma  de  lacca 
amarella ,  e  meia  parte  de  argilla  branca ,  tudo  moido  ^ 
como  fica  ditto, 

Tome-se  huma  parte  de  muQate  de  prata  n^.  i , 
três  partes  de  argilla  branca ,  obtida  de  huma  dis* 
solução  de  pedra  hume,  precipitada  pelo  carbonate 
de  6oda;  três  partes  de  ozalate  de  ferro,  preparado 
por  meio  da  precipitação  de  huma  solução  filtrada 
de  sulphate  de  ferro  ,  pelo  oxalá  te  de  potassa ;  duaa 
partes  de  02Ly(tp  de  zincQ-;  môa-se  primeiro ,  a  agua » 
•  muriate  de  prata  oom  o  oxydo  de  ziáco ,  depois  , 
com  os  outros  ingredientes ,  e  applique-se  a  tinta 
hum  pouco  espessa. 

Câr  de  laranja»  Lavem*se  em  agua  e  calcinem-se , 
até  se  fazerem  vermelhas ,  huma  parte  de  prata  n^»  6» 
e  duas  partes  de  oca  amarella  e  vermelha »  mistu- 
radas em  porções  iguaes.  Tendo  moido  a  tinta ,  coma 
he  costume  y  applique^-se,  em  camada  ligeira. 

Tomem-«e  partes  iguaes  de  prata  n^.  7 ,  e  d^  oca 
amarella  e  vermelha  misturadas  em  porções  iguaes, 
como  acima  se  disse.  Se  acaso  se  pertende  pintar^ 
de  còr  de  laranja,  vidros  inteiros,  augmentao^e  as 
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profMNTçdes  da  oca.  A  intensidade  da  edr  depende  do 
grão  de  calor  do  forno  e  do  tempb  qne  o  yidro  es^ 
tiver  exposto  a  elle.  Só  a  experiência  pode  servir  de 
regra ,  para  esta  operação. 

f^ermelho.  Moão-se  e  appliquem-se ,  em  camada 
espessa  ,  partes  ignaes  de  prata  n^.  5  e  de  ozydo  es- 
curo de  ferro ,  obtido  por  meio  de  'fegulhas  de  ferro 
aquecidas ,  esfriadas  depois  com  agua',  e  reduzidas  a 
pó  subtil. 

Tratem-se  do  mesmo  modo  partes  iguaes  de  cot 
cothar  (  vitríolo  calcinado  )e  de  antimonio  de  prata, 
preparado  por  meio  da  fusão  de  huma  parte  de  prata 
e  duas  de  antimonio  cru ,  reduzindo-as  a  pó. 

Depois  proceda-se,  como  acima  se  disse,  com  huma 
mistura  composta  de  partes  iguaes  de  antimonio ,  de 
prata  e  de  oca  vermelha  e  amarella* 

Quando  se  querem  pintar  vidros  mui  grandes, 
augmentào-sct  as  proporções  do  colcothar,  e  moem- 
se  as  tintas  a  agua. 

Modo  de  appUcar  as  tintas* 

O  methodo  praticado  pela  maior  parte  dos  pin*- 
tores,  sobre  vidro,  he  desenhar  os  contornos,  com 
tiota  da  China ,  ou  com  huma  tinta  escura ,  moida 
a  essência  e  a  óleo  de  terebenthina ,  e  deixar  depois 
correr,  no  interior,  tinta  espessa ,  moida  a  agua  *,  pc* 
rém ,  este  modo  tem  o  inconveniente ,  de  que  a  tinta 
pode  passar  alem  dos  traços ,  ou  não  chegar  perfei-» 
lamente  a  elles ,  o  que  destroe  o  efieito  do  desenho. 


M*»»v     \jvaiÊ^    «*»"iiwi    ««m    xj>B>«««  f    %0   \««pwi0    \iai    MAiã,     aAVAvi«# 

tiiitas ,  Q  mais  fino  possível ,  a  óleo  essencial  de  te-' 
rebenthina ,  se  lhes  de  a  consistência « com  óleo  graxo 
de  terebenthina ,  ajuntando-lhe  hum  pouco  de  óleo 
essencial  de  alfazema ;  cobrem-se  os  traços ,  com  esta 
composiç&o ,  e  quando  (udo  está  secco  tira-se  a  tinta 
com  a  ponfa  de  huma  faca ,  nas  partes  que  não  devem 
ser  pintadas.  Assim  se  podem  executar  os  ornatos  mais 
delicados  e  os  desenhos  mais  difficeis,  com  tanta  cor- 
recção» como  pureza. 

Se  a  tinta  exige  ser  applicada  tão  espessa ,  que  não 
possão  distinguir-se  os  traços  a  travez  d^ella ,  deixe-se 
primeiro  correr ,  com  a  maior  igualdade  possivel »  e 
logo  que  seccar,  desenhem-se » em  cima,  os  contor- 
nos ,  com  vermelhão  moido  a  agua }  e  depois  apaguem*^ 
se  9  como  precedentemente. 

Alem  da  precisão ,  que,  por  meio  d*este  processo , 
se  adquire  9  o  artista  poderá  applicar  diversas  som- 
bras 9  ou  tons ,  no  mesmo  desenho ;  quando^pelo  antigo 
methodo,  que  consiste  em  deixar  correr  a  tinta,  não 
se  consegue  senão  huma  côr  uniforme. 

Deve-se  ter  cuidado »  quando  se  metterem  as  peças 
no  forno ,  em  não  misturar  as  que  tiverem  sido  pin* 
tadas  com  tintas  moidas  a  agua,  ou  moidas  a  óleo 
essencial  de  terebenthina.  He  indispensável  separá-las , 
deixá-las  seccar  convenientemente ,  e  não  as.  metter 
no  forno  I  senão  quando  este  estiver  moderadamente 
quente* 
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Dauraãura  sobre  i}idro. 

• 

Tome-se  huma  parte  de  ouro  fino » em  grãos,  e  oito, 
partes  de.  mercúrio ;  aqueça-se  primeiro  o  mercúrio , 
€  ajunte-se-lhe  o  ouro ,  tendo-se  antes  aquecido ,  até. 
ficar  vermelho.  Estando  este  dissolvido  completta-. 
mente ,  deite^se  tudo  em  agua  fria »  para  ser  bem  la- 
vado ;  depois ,  esprema-se,  por  hum  panno ,  ou  pelle 
macia;  o  mercúrio  que  sobeja,  e  que,  por  conter 
ainda  algum  ouro ,  se  guarda  para  outra  operação. 

O  residuo.,  que  fica  dentro  do  panno,  digere-se, 
em  acido  nítrico  quente,  o  qual,  apossando-se  do 
mercúrio ,  deixará  o  ouro ,  em  forma  de  hum  pó  muito 
subtil ;  este  pó  lava-se ,  secca-se  e  moe-se ,  com  f  do 
seu  peso  de  mercúrio.  Mistura-se  hum  grão  d'este  com- 
posto, com  três  grãos  do  dissolvente,  de  que  dêmos  a 
composição  no  Tom.  VII  dos  Annaes,  P.  a**.,  pag.  ii5 
{Purpura) ^e  depois  applica-se  conforme  o  costume. 

ARTES  CHYMICAS  e  MECHANICAS. 

▲ailSS  CBTMICAS. 

Areo^thsrmometro» 

M.  Henfieux  melhorou  a  união  do  areometro  com 
o  tliermometro,  e  fez  hum  areo-thermometro  muito 
mais  commodoy  e  de  huma  construcçáo  muito  mais 
perfeita ,  do  que  os  que ,  em  diversas  oepochas ,  tinhão, 
imaginado  Borie^j  Pougetj  Barthez  j  Bordier-JUarcet , 

'j  ãtontgolfiere  outros.  O  instrumento 


de  gravidade  dos  liquores  e  os  da  temperatura ,  sem 
que  seja ,  para  isso ,  necessário  tirá-lo  do  vaso ,  onde 
se  acha  mergulhado ;  por  ser  o  tubo  disposto  do  modo , 
qne ,  por  hum  lado ,  marca  a  escaUa  dos  grãos  ddr 
areometro » e  pelo  outro ,  os  do  tbermometro  de  Béaa« 
mur ;  o  que  facilila  •  com  segurança ,  o  cookecimenCO 
da  gravidade  especifica  do  liqtydo ,  sem  exp6r  o  in« 
stmmento  á  dífièrença.  de  temperatura.  M.  Hervieux 
tomou,  como  de  razão ,  por  base  de  todas  as  operai 
ções,  o  decimo  grão  do  thermometro  \  assim ,  mettendo 
o  instrumento  perpendicularmente  no  liquido,  sem 
que  toque  no  fundo  do  vaso ,  e  de  modo .  que  a  im^ 
mersâo  se  termine  inteiramente ,  antes  de  reconhecer 
O  grão,  bum  dos  lados  do  tubo  marca  o  grão  do 
areometro ,  e  o  outro  o  numerp  de  divisões  ,  acima  ou 
abaixo  do  io<^. 

M.  Hervieux  ajuntou  ao  seu  instrumento  hntna  ta* 
boa  indioitiva  do  numero  de  grãos  e  fracções  de  grão 
do  ihermomtíro  necessário  para  hum  grão ,  ou  fracção 
de  grão  do  pesarUcor  ,  co^rforme  a  força  das  aguas  ar^ 
dentes  e  espíritos.  O  ai<>  he  o  termo  mais  elevado  da 
agua  ardente  simples ;  o  ^'i^ ,  e  d^ahi  para  cima,  até 
33®  inclusivamente ,  mostrào  a  força  da  agua  ardente 
rectificada ;  34°  e  seguintes  designào  o  grão  de  alcohoL 

Os  Commissarios ,  nomeados  pela  Sociedade  d^En^^ 
couragement  para  exd  minar  o  areo-thcfrmometro  de 
M.  Hervieux, declararão,  que,  teudo-o comparado  conn 
os  areometros  de  Baumé,  Cartiere  Lanier^ 


:èm  j  o  pesaJicor  de  M«  Her* 

ensivel ;  e  pelo  que  toca  ás 

s   Commissarios  veríficárâo 

y  elevando ,  ou  abaixando  a 

tugmentando  y  ou  diminuindo 

lárão  as  taboas  summamente 

ates»  disserão   elles,  que  ha 

so  doeste  iostrumento »  certtfi- 

ente  satisfeitos  d^elle.  9 

V 

io  continua  ^  por  meio  do  vapor 
jcompressâo* 

\al  obteve  em  1816  da  Sociedade 

na  medalha  de  ouro,  por  hum 

a  inventado  ,  cuja  distiUação  con« 

meio  do  vapor  sem  compressão ; 

melhorou   ultimamente  algumas 

alambique,  de  que  hoje  tirão  og 

ss  vantajens. 

ào  d*este  apparelho  não  he  fácil ;  e 

vel ,  sem  hum  modelo ,  limitur-nos- 

luzir  as  vãmtajens  que  d*elle  resultào. 

priedade  do  alambique  de  M*  De- 

nelle ,  a  matéria  distiUavel ,  se  renova 

y  por  si  mesma ,  entrando  pela  parte 

mbi<|ue,  dentro  do  qual ,  tendo-se  di- 

itos  fios y  extremamente  delgados»  sahe 

TÍor »  despojada  de  todo  o  alcohpl  \  ci 


conUfato. 

Nelle  podem  distíUar-se  vinbqs ,  borras  de  vinho  , 
cervejas  ,  cidras ,  melasso  ,  batatas  e  fécula  de  batatas^ 
grãos  y  fructos  fermentados ,  etc. 

Eis-aqui  as  propriedades  doeste. idambique: 

i^  Pode  distiUar y  em  hnm  tempo  dado,  maior 
quantidade  de  matéria ,  que  outro  algum  alambiqae  , 
extrahindo  d*ella  toda  a  agua  ardente,  e  não  tendo 
necessidade  de  carregar  e  descan*egar  a  caldeira» 
como  acontece  aos  alambiques  ordinários. 

a*»  Produz  este  resultado,  com  huma  economia 
considerável  de  combustível  (  ordinariamente  mais 
de  metade  ). 

3*.  Não  exige  agua  alguma  ,  para  a  condensação 
dos  vapores,  ou  refrigeração  dos  liquidos  ;  por  quanto , 
a  matéria  distiltavet  he  sempre  mais  que  suficiente  ^ 
para  absorver  a  totalidade  do  calor  dos  vapores  pro- 
duzidos- 

4".  Fornece «  conforme  se  quer ,  espíritos  ,^o  mais 
^Ito  grão  de  . rectificação ,. por  .meio  ^  huma  só  e 
mesma  operação,  com  as  matérias  mais  pobres  de 
agua  ardente  ,  e  por  methodos  novos. 

5".  Pode  servir  igualmente  para  a^distillação  de 
matérias  liquidas,  ou  crassas.     ^ 

-  e*.  Fornece ,  comparativamente » productos  mais  pu^ 
ros,  que  os  alambiques  ordinários. 


77 
i  o  lugar  /  por  ter  a 
m   pouco  espaço  y  e 

vinhaça  ou  residuo 
Bateria ,  que  deve  ser 

amente  alambiques  de 

até  45o  litres  (  288  até 
lora ;  e  custa  de  três  a 

5  ( i58  até  180  canadas  ); 
iDCOS : 

I30  litres  (  73  até  86  ca* 
i  1800  francos. 

trabalhar  este  apparelho^ 
QerosnCy  próximo  a  Parts, 
icbia  exactamente  as  van- 
.omo  nas  cousas  practicas, 
r  mestre ,  procurámos  saber 
lião  os  lavradores ;  e  efiecti- 
huma  carta  de  hum  ricco 
suidor  de  hum  d*estes  appa- 
ntajens  d^aquelle  alambique; 
,  negociante  Portugqez ,  esta- 
fai f  para  onde ,  com  o  nosso 
•s  dittos  apparelhos  distillato- 
>m  o  qual  nos  di» ,  que  já  tia- 
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proprietários  d^eUeye  que  tinha  adiado  corresponder 
muito  bem  ás  suas  esperanças. 

M.  Derosne  apresentou  o  seu  alambique  na  Exposi'* 
ção  de  iSig^e  a  Commissão  propô-lo  a  ElRei ^  como 
hum  dos  artistas  que  tinhão  contribuido  para  os  pro-^ 
gre^sos  da  industria  nacional ,  e  distnboio-lhe ,  alem 
disso  y  Uuma  medalha  de  praia. 

jálambiçue  para  a  distiUação  da  agua  do  mar. 

Já  no  Tom.  I  dos  Annaes,  Parte  i".  inserimos  hum 
Artigo  sobre  as  vantaiens  da  agua  do  mar  distillada , 
para  uso  da  navegação  ,  no  qual  exposemos  a  ideia  de 
hum  alambique  y  que  M.Clément  tinha  feito  estabelecer 
na   corveta  Urania »  em    que   M.  Freycinet  sahio  de 
França » e  foi  fazer  huma  viajem  de  observação  ,  na 
qual  se  propunha ,  ao  mesmo  tempo  ,  confirmar  a  ex-* 
periencia,  qiíe  já  tinha ,  do  uso  d'aquella  agua.  O  nau* 
(ragio ,  que  infelizmente  fez  a  corveta  de  M-  Freycinet » 
demorou  a  volta  doeste  distincto  viajante  a  França  ,  e 
tem  privado  o  publico  dos  resultados  importantes  da 
sua  viajem ,  de  que  não  perdemos  o  cuidado  de  dar 
conta ,  logo  que  nos  for  possivel ;  porém ,  em  quanto 
o  não  he  ,  transcreveremos  aqui  o  que  diz  o  Journal 
qf  Science  and  ilte  Aris  ^  caderno  1 1^'* ,  á  cerca  de  hum 
alambique  estabelecido  em  Londres ,  debaixo  da  direc- 
ção de  MM.  Fraher  e   Chater ,  para  distillar   a  agua 
do  mar.  *  » 

O  apparelhp  todo  occupa  huma  snperficie  de  quatro 


ph  quadrados ,  e  consiste  em  huma  combiDação  de 
huma  fornalha ,  com  huma  grande  caldeira ,  e  fornos 
para  assar ;  alem  disto ,  difierentes  vasos  para  fazer  o 
comer» por  meio  da  agua  fervendo,  ou  do  vapor;  a 
caldeira  cerca  a  fornalha,  e  fornece  huma  grande 
guantidade  de  vapor  ;  este  vapor  dirige- se ,  conforme 
se  quer ,  ou  para  faxer  ferver  os  vasos, em  que  se  fax 
o  comer,  ou  para  os  espaços  que  os  cercão ,  aonde  se 
condensa  em  agua. 

'  Em  huina  experiência  ,  feita  por  espaço  de  doii^ 
horas ,  não  se  queimarão  senão  duas  medidas  ( hnshels) 
de  carvão  de  pedra ;  e  com  este  fogo  se  cozerão ,  ao 
tnesmo  tempo ,  a-^o  libras  de  comestível ,  e  se  obteve 
huma  quantidade  considerável  de  agua  doce* 

Heio  iã  preservar  0$  douradares  de  branue  dos  efftítm 

do  mercúrio* 

A  Academia  das  Sciencias  de  Parts  tinha  proposto 
hum  premio  de  3ooo  francos  9  estabelecido  por  hum 
dourador  de  bronzes ,  para  quem  achasse  o  meio  de 
preservar  os  douradores  dos  eíTeitos  do  mercúrio ; 
M.  SArcet  obteve  aquelle  premio  ,  por  meio  de  hum 
processo  tão  simples ,  que  M.  Chaptal,  relator  da  Com- 
inissão ,  nomeada  pela  Academia  para  este  fim  » disse, 
na  conta  que  lhe  deo  a  este  respeito  ,  que  era  pas* 
moso  que  ha  muito  tempo  não  tivesse  sido  ppsto  em 
uso* 

Consiste  pois  este  processo  em  estabelecer  huma  fop» 
tialha,  cuja  manga  4. subindo  ii^dependent^ ,  por  dentro 


pouco  mais  ou  menos ,  até  J  da  altura  d'eUa ,  introduz 
nesta  huma  corrente  de  ar  quente  tào  forte,  que, 
alimentado  constantemente  pelo  ar  exterior ,  apode- 
rando-se  de  todas  as  partículas  de  mercúrio ,  nào  as 
deixa  retroceder ,  c  as  leva  todas  comsigo.  MM.  The- 
nard ,  Vauquelin  e  Chaptal ,  encarregados  pelo  Insti- 
tuto de  examinareqoi  o  processo  de  M.  d'A.rcet ,  visi- 
tarão as  oficinas,  em  que  o  seu  apparelho  se  achava 
estabelecido ,  e  acharão  que  elle  preenchia  perfeita- 
mente os  fins,  e  que  era  do  maior  interesse  em  França , 
aonde , somente  em  Paris,  ha  mais  de  i:aoo  oficinas 
de  douradores ,  cujos  oficiaes ,  até  agora ,  no  cabo 
de  poucos  annos,  acabavão  tolhidos.  A  Sociedade  SEn- 
couragement  encarregou  igualmente  huma  Commissão 
de  examinar  o  apparelho  de  M.  d'Arcet,  e  o  relator 
fez,  dos  resultados  das  experiências ,  a  que  assistio 
a  Commissão ,  os  maiores  elogios ;  observando  igual- 
mente ,  que  o  principio  he  susceptível  de  muitas  ap- 
plicações  úteis ,  por  quanto ,  por  meio  d' elle ,  o  mesmo 
inventor  tem  conseguido  desinfectar  latrinas,  e  fazer 
que ,  nas  cozinhas,  o  cheiro  da  comida  não  saia  nunca 
fora  das  chaminés.  Alem  d'estas  duas  Gommissões, 
também  a  que  foi  nomeada  para  appreciar  o  mereci- 
mento dos  productos  da  industria  nacional ,  na  Exposi- 
ção de  1819 ,  fez  do  processo  de  M.  d*Arcet  os  devidos 
elogios  ;  e  actualmente  o  Prefeito  de  Policia  de  Paris 
não  consente  que  qualquer  mestre  dourador  estabe- 
leça huma  nóvafoiiã',  sem  adoptar  nella  huma  inven- 
ção de  tão  reconhecida  utilidade. 
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i iluminação  /por  meio  da  hiz  eléctrica 

O  Professor  Meinecke  ^  de  Halle^  produzio  huma 
bella  illuiâinaÇão  y  por  meio  da  luz  eléctrica  e  de  ar 
artificial ,  encerrado  em  tubos  de  vidro.  Como  as  fais- 
cas  eléctricas  se  propagào  infinitamente ,  já  hum  pe- 
riódico de  Allemanha ,  copiado  por  outro  de  França , 
prevê  que  talvez  seja  possível,  generalisando  o  pro- 
cesso de  M.  Meinecke  ,  conseguir  ,  por  meio  de  huma 
só  machina  eléctrica ,  illuminar  toda  huma  cidade. 

Ondeado  metaUico  applicado  ds  follias  d'estanho. 

O  celebre  processo  de  M.  AlUwd,  que  nós  fizemos  y 
desde  o  seu  principio ,  conhecer  ^  foi  importado  para 
Inglaterra ;  M .  Brunei ,  fjfue  alli  possue  a  propriedade 
dVlle  /meditando  nos  diíTerentes  eSeitos  que  d*aquellé 
processo  se  podem  conseguir ,  achou  o  meio  de  obter 
os  mesmos  resultados   sobre  a  folha  de  estanl^o,  ei 
M.  FaUet^qvLQ  ajudou  M.  Brunei  nas  suas  indagações « 
importou  para  França  este  novo  processo ,  e  dá  ac- 
tualmente ás  follias  delgadas  de  estanho ,  destinadas  ao 
aço  dos  espelhos  ,  huma  preparação  tal ,  que  se  lhes 
pode  applicar ,  com  o  mais  feliz  resultado  ,  o  processo 
do  ondeado  metallico.  Este  melhoramento  he,  por  duas 
causas  muito  vantajoso,  i*.  porque  M.  Vallet  consegue, 
por  meio  da  sua  preparação ,  elTcitos  de  crystallisaçâo 
maiores  ou  menores ,  conforme  os  fins  para  que  sáo 
destinados,  2".  porfue  a  folha  de  estanho,  em  coíi- 
sequencia  da  sua  flexibilidade,  e  da  grossura  a  que 
se  acha  reduzida ,  he  muito  mais  própria,  que  k  foHia 
Tom*  XI.  P-  a^-  6  B 


de  outra  qualquer  matéria. 

Âs  folhas ,  que  M.  Yallet  sabmetteo  ao  exame  da 
Commissão  da  Sociedade  S Encouragement  ^  tinhão 
4  pés  de  comprido ,  sobre  19  poilegadas  de  largo  , 
porém  a  grandeza  d^ellas  não  he  essencial ,  por  quanto  , 
em;  obra ,  a  união  de  duas  folhas  não  he  sensível. 

Cordas  e  pannos  incombustíveis. 

Já  no  yin  Volume ,  Parte  2'. ,  pag.  98  fizemos  men-* 
ção  dos  estofos  incombustíveis  que  MM.  Devaremie  e 
Leifosseur  apresentarão  ao  Instituto  de  França,  por 
eSelto  de  serem  cobertos  de  huma  composição  térrea : 
no  mez  de  Agosto  de  181 9  uzerão-se  experiências  na 
Casa  da  Prefeitura  de  Nantes,  em  cordas  e  pannos 
apresentados  por  MM.  DouiUard  e  Mary  :  estes  ob'* 
jectos  9  expostos  á  acção  da  chamma ,  em  posição  ver- 
tical, carbonisarão-se,  sem  inflammação,  e  somente 
no  espaço  comprebendído  dentro  da  espbera  d'acçào 
da  mesma  chamma. 

Não  obstante  o  interesse  doeste  resultado, MM.  Douil- 
lard  e  Mary  não  publicarão  o  processo ,  por  meio  dô 
qual  o  tinhão  obtido ;  e  MM.  Devarenne  e  Levasseur 
apenas  declararão  terem  empregado  para  isso  huma 
composição  térrea;  mas  nós  vimos  M.  Gay-Lussac 
repetir  diante  do  Instituto  ^  na  sessão  particular  de  6 
de  Novembro  de  1820  ,  as  mesmas  experiências,  e  con^ 
seguir  os  mesmos  resultados,  dedaranda  este  celebre 
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chymico  serem   obtidos  por  meio  do  phosphate  de 
ammonia. 

Pedaços  de  cassa  e  de  panniahoy  expostos  ao  fogo 
de  huma  vella,  carbonisárào-se ,  sem  chamma  e  sem 
calor  forte ,  e  a  ignição  cessou ,  logo  que  cessou  o 
contacto  com  a  mesma  chamma, 

Refinação  do  assacar ,  por  meio  do  carrão  animal. 

He  huma  propriedade  conhecida  de  todo  o  carvão 
a  de  modificar  os  suecos  exU^ahidos  das  plantas ,  e  de 
lhes  mudar  o  gosto  e  a  cor ;  porém ,  o  carvão  animal 
possue  em  grão  superior  estas  propriedades.  Â.  sua 
acção  sobre,  o  sueco  de  betarraba  faz  produzir  a  este 
vegetal  maior  quantidade  de  assucar  crystallisado  e 
que  tem  melhor  gosto.  O  assucar  bruto  ,  tratado  pelo 
carvão  animal ,  dá  huma  calda  menos  corada  ,  e  que 
produz  f  em  consequência,  assucar  mais  branco,  e  todos 
os  resultados  ,  por  este  meio ,  são  mais  vahtajosos ,  do 
que  pelo  antigo  processo  da  agua  de  cal. 

Â  manipulação,  porém,  d*este  processo  novo  offerecia 
difficuldades  e  inconvenientes  :  mas  conseguio-se ,  por 
ultimo  ,  simplificá-la  de  modo ,  que  o  assucar  ,  por 
este  novo  methodo ,  até  está  menos  tempo  exposto  á 
acção  do  fogo ,  do  que  por  aquelle  primeiro. 

Eis-aqui  em  summa  o  apparelho  : 

Huma  caldeira  com  huma  torneira  no  fundo ,  que 
depõe  o  liquido,  por  meio  de  hum  canudo,  em 
huma  grande  caixa  de  pao,  a  qual  possa  conter  tanto 

6* 


guarneciaa  ae  esioio  ue  lan ,  c  lapeiua  ^x^^m^  uuux» 
tampa  bem  justa, que  he  também  coberta  com  faiima 
grossa  cobertura  de  lan.  Esta  caixa  toda ,  assim  tapada  , 
e  onde  o  canudo  da  caldeira  entra  por  hum  buraco , 
serve  de  filtro,  e  tem  no  fundo  hum  canudo  ,  pelo  qual 
a  calda  filU-ada  cahe  sobre  huma  quelha ,  que  a  con- 
duz  ao  reservatório. 

Enche-se  a  caldeira  de  assucat  bruto  ,  com  a  agua 
que  se  julga  conveniente,  elogo  que  o  liquido  marca, 
pouco  mais  ou  menos ,  -jS^  no  thermomfetro  C  R-  )  > 
ajunta-se-lhe  de  8  até  i  o  por  cento  do  peso  do  as- 
♦  sucar,de  carvão  animal,  tendo  antes  mechido  bem 
a  calda,  e  continuando  a  meché-la,  até  que  a  fervura 
se  estabeleça  de  novo ;  nesse  mesmo  tempo  a/unla-se 
a  clara  e  gemmade  IO  ovos  por  cada  loo  kíl.  de  as- 
sacar, diluídas  em  dez  litres  de  agua.  Logo  que  a 
fervura  se  restabelece ,  abre-se  a  torneira ,  e  começa 
a  calda  a  passar  para  o  filtro. 

A  primeira  calda  deve  rêceber-se  em  hum  vaso 
portátil,  por  vir  sempre  alguma  cousa  turva,  mas, 
logo  que  principia  a  correr  clara ,  deixa-se  cahir  no 
reservatório. 

Toda  a  perfeição  do  processo  consiste  em  evitar 
bem  a  perda  do  calórico.  Acabada  a  operação ,  a  agua 
fervendo,  com  que  se  lava  o  filtro,  serve  para  em- 
pregar nas  refinações  seguintes. 

Se  acaso,  para  diminuir  a  viscosidade  do  assucar. 
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nora  y  tirão-se  do  togo ,  e  deixao-se  esinar. 

Se  se  pertende  dar  ao.  carvão  grande  dureza ,  deve- 
se  juntar  á  cera ,  resina ;  e  pelo  contrario ,  ajuntar- 
fie4he-ha  sebo,  ou  manteiga,  se  acaso  se  quizer  que 
elle  fique  macio. 

• 

Os  desenhos ,  feitos  com  estes  lápis  ,  diz-se  que  são 
tio  constantes,  como  se  fossem  feitos  com  tinta;  e  a 
fricção  não  os  destroe.  O  inglez ,  autor  doeste  processo  , 
pertende  que  os  lápis  de  pedra  preta ,  ou  vermelha , 
de  que  os  desenhadores  se  servem  ordinariamente, 
podem  ,  pelo  mesmo  meio ,  ser  igualmente  adoçados , 
ou  endurecidos. 

ComporUis  formadas  com  vigas. 

M.  Chassiron  publicou  huma  obra  sobre  a  legislação 
e  regulamentos  necessários  d  navegação  da^  ribeiras  e 
correntes  de  aguas  j  na  qual ,  entre  muitas  considera- 
ções úteis ,  descreve  também  as  comportas  formadas 
de  vigas ,  cujo  uso  he  muito  commum  em  HoUanda. 
A  Sociedade  di  Encouragement  de  França ,  reconhe- 
cendo a  utilida^  d'aquellas  comportas,  e  que  o  seu 
uso  não  estava  assaz  generalisado  ,  publicou  em  hum 
dos  seus  Bulletins  a  descripção  d*eilas,da  qual,  pela 
vantajem  de  que  podem  ser  nos  paizes  para  que  es- 
crevemos ,  nos  pareceo  útil  dar  aqui  o  resumo. 

Em  cada  hum  dos  dois  pontos  fronteiros  no  leito 
da  ribeira,  e  no  lugar  oiide  se  quer  construir  a  com- 
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porta  y  se   estabelece  hum  pilar  de  pedra  >  que  fica 
com  as  três  faces  introduzidas  no  interior  das  terras , 
e  apresenta  a  quarta  face  á  corrente ;  nesta  face  tem- 
se  praticado  huma  corrediça  por  onde  possào  baixar 
e  sahir  as  cabeças  das  vigas ,  que  bào  de  formar  a  com-^ 
porta :  huma  grossa  viga  ,  pousando  sobre  o  fundo  da 
corrente ,  e  encabeçada  nos  dois  pilares ,  serve  de  base 
á  comporta ,  e  na  parte  superior ,  outra  viga  também 
fixa  y  reforça  e  mantém  os  pilares  no  sentido  perpen- 
dicular. Esta  viga  superior  deve  ser  estabelecida  de 
modo ,  qne  não  embarace  a  sabida  e  entrada  das  vigas 
inoveis,  nas  corrediças  dos  pilares.  Junto  aos  dois  ex- 
tremos de  cada  viga  movei  e  ,  sobre  a  face  que  se  des- 
tina a  ficar  para  cima ,  ha  hum  annel  de  feiTo  fixo , 
por  meio  do  qual,  fazendo  uso  de  ganchos  atados  em 
cordas,  se  faz  subir  e^descer  a  viga  ,  e  na  parte  opposta 
de  cada  huma ,  isto  he ,  na  face  destinada  a  ficar  para 
baixo,    pralicào-se   duas   cavidades    proporcionadas, 
para  receber  os  anneis  da  viga  inferior.  Assim ,  descida 
a  primeira  viga  pelas  duas  corrediças ,  os  anneis  doesta 
entrão  nas  cavidades  da  segunda ,  que  repousa  sobre 
ella ;  os  da  segunda ,  nos    da  terceira ,  e  assim  suc- 
cessivamente.  Por  este  meio  se  estabelece  a  comporta 
da  altura  que  se  requer ,  varia-se  esta ,  conforme   as 
circumstancias ,  e  desmancha-se  de  todo ,  se  necessá- 
rio he ,  deixando  isempre  ás  aguas  o  espaço  necessário 
para  serem  dirigidas  conforme  a  vontade  ou  as  ne- 
cessidades do  proprietário. 

Logo  que   a  comporta  chegou ,  pela .  sobreposição 


ataca-se  a  ultima,  por  meio  de  cunhas , de  hum  lado 
e  outro  na  coirediça ,  as  vigas  inchão ,  e  a  comporta 
fica  summamente  solida.  Comtudo ,  be  necessário  que 
a  largura  do  leito  da  corrente  ,  ou ,  o  que  he  o  mesmo  , 
o  comprimento  de  cada  viga ,  nâo  exceda  3  até  4  me- 
tros  de,  porque,  se  for  maior,  será   necessário   di- 
vidi-la em  duas ,  pondo  no  meio  outi^o  pilar  de  ma- 
deira, que  se   (ixa  em   baixo,  por   meio  de    buma 
espiga ,  na  viga  que  dissemos   fazer  a  base  da  com- 
porta ,  e  em  cima  he  entalhada  e  parafusada  na  outra  y 
que   reforça  os  pilares  de  pedra.  Neste  pilar  praticào- 
se  também  corrediças  nas  duas  faces ,  que  íicão  collo- 
cadas  em  frente  dos  pilares  de  pedra ;  d*esta  disposi- 
ção resulta  que  a  lajgura  da  corrente  se  acha  dividida 
em  duas,  em  cada  buma  das  quaes  não  ha  que  fazer 
mais ,  do  que  repetir  o  mesmo  procçsso. 

O  autor  não  faz  nesta  construcçào  menção  alguma 
da  natureza  do  fundo  de  leito  do  rio ,  em  que  deve 
assentar  a  viga  ,  que  serve  de  base  á  comporta  -,  a  nós 
parece^nos  que  esta  viga  não  pode  ser  assim  coUocada , 
sem  mais  cautella ,  senão  nos  casos  em  que  o  fundo 
for  de  rocha; porém  nos  outi^os  , achamos  indispensá- 
vel que  o  terreno  seja' sustido, neste  lugar,  por  meio 
de  buma  estacada ,  ou  de  bum  muro  ^  sobre  o  qual 
repouse  a  ditta  base  da  comporta^ 

Muchina  de  vapor  para  fazer  chocolate. 
M,  Darei  fez  ai>plicação  da  machina  de  vapor  de 
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duzidas  a  ponto  pequeno ,  nem  por  isso ,  a  fricção 
lhes  faz  perder  todas  as  suas  yantajens ,  como  até 
agora  se  julgava. 

Quanto  aos  resultados  >  a  velocidade  da  bomba  he 
de  5o  a  6o  pulsações  por  minuto  y  em  razão  do  do- 
brado efleito ;  e  como  ambos  os  movimentos  de  as- 
censão e  de  descida  são  úteis ,  d'aqui  resultão ,  no 
mesmo  tempo  de  hum  minuto,  5o  a  6o  passagens  de 
cada  cylindro  sobre  a  substancia  que  tritura  :  8  onças 
e  meia  d*esta  substancia  postas  sobre  a  pedra, forão 
perfeitamente  trituradas  ,  diante  da  Commissão  ,  em 
5  minutos,  o  que  ,  nas  duas  pedras  ,  produz  ,  em  ia 
horas,  \5i  libras  de  chocolate;  o  trabalho  prolonga- 
se  muitas  vezes  até  i6  horas,  e  M.  Pelletier  obtém 
200  libras  por  dia,  não  obstante  perdas  de  tempo 
necessárias  para  tirar  a  substancia  triturada  e  pôr 
outra  nova.  A  Commissão  notou ,  que  as  duas  pedras  , 
movidas  por  esta  machina  ,  geralmente  falíando ,  pro- 
duzem o  eQeito  de  sete ,  e  que  em  consequência  , 
economisão  5  homens  por  dia;  porém  examinando  o 
grão  de  trituração  ,  calculou  (|ue ,  para  o  conseguir 
em  tamanha  perfeição ,  seria  preciso ,  fabricando  as 
aoo  libras,  empregar,  pelo  menos  i5  homens;  e  como 
só  dois  são  occupados  pela  machina ,  a  verdadeira 
economia ,  a  este  respeito  ,  para  obter  hum  resultado 
idêntico,  he  de  i3  homens.  Como  a  fornalha  geral 
aquece  as  duas  pedras ,  e  que ,  pelo  modo  ordinário , 
seria  preciso  aquecef  sete ,  d'aqui  resulta ,  que  o  com» 
bustivel  para  fazer  trabalhar  a  machina ,  em  que  M.  Pel* 
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letíer  gasta  a  francos  a5  ceíitimos ,  em  \i  boras,  be 
ainda  menos  dispendioso ,  do  que  o  que  seria  necessa* 
rio  para  aquecer  as  sete  pedras  ;  aiem  do  muito  maior 
espaço  que  o  estabelecimento  d*ellas  deveria  occupar. 
O  preço  d'esta  macbina ,  ( sem  contar  os  ornatos  >  qtle 
não  pertencem  ao  macbinismo )  vai  até  4:ooo  francos. 

Em  consequência  de  tudo ,  a  Commissão  propoz  á 
Sociedade  dar  a  M.  Daret,  para  o  animar  ,  buma  me- 
dalha de  primeira  classe ,  alem  disto ,  escrever-lhe 
felicitando-o  do  bem  que  tipba  resolvido  o  problema , 
e  publicar  no  seu  BuUetim  o  Relatório  de  que  exlra- 
himos  esta  noticia. 

Serra  circular  para  serrar  madeira,  para  folheado. 

M.Hacksj  de  Paris,  sabendo  que  em  Inglaterra  se 
usava  de  serras  circulares  pára  seirar  folbas  de  ma- 
deira ,  se  propôz  e  conseguio  inventar  buma  macbina 
para  o  mesmo  uso.  A  Commissão ,  que  a  Sociedade 
àiEncouragenient  nomeou  para  examinar  o  invento  de 
M.  Hacks ,  achou  que  elle  era  preferivel  aos  de  que 
fazem  uso ,  para  o  mesmo  fim  ,  os  Inglezes. 

A  serra  de  M.  Hacks  não  pesa  a  quarta  parte  da 
serra  ingleza ,  d* onde  resulta  menos  despeza  na  con- 
slrucçào ,  menos  emprego  de  força  motriz ,  e  buma 
rotação  muito  mais  prompta.  Cada  corte  be  menos 
grosso ,  o  que  permitte  tirar  maior  numero  de  folhas 
em  cada  poUegada :  em  buma  grossura  igual  de  fia- 
deira,  em  que  os  inglezes  obtém  8  a  9,  M.  Hacks, 
tira  ia  a  i3  folbas; 
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A  espessura  de  sete  folhas ,  obtidas  por  M.  Hacks ,  e 
medida  pela  Gommissão ,  tinha  6  linhas.  Os  dentes 
da  sua  serra  nunca  se  obstruem ,  e  por  isso  não  exi- 
gem hum  homem »  cuja  vigilância ,  nas  machinas  in- 
•glezas,  he  applicada  só  para  este  fim.  Dois  cavallos» 
trabalhando  com  a  serra  de  M.  Hacks ,  tirão  3oo  pés 
quadrados  de  folha  por  dia,  tomando  o  tempo  ne- 
cessário para  descansarem ;  as  machinas  inglezas ,  que 
produzem  o  mesmo  efieito  ,  necessitào  quasi  da  forca 
de  3  cavallos 9  porque,  alli  huma  macfaina  de  vapor, 
da  força  de  8  cavallos ,  faz  mover  três  serras. 

A  sen^a  de  M.  Hacks  poderá  ainda  produzir  resul- 
tados mais  uniformçs ,  quando  for  construida ,  como 
as  de  Inglaterra ,  com  movimentos  e  peças  de  feiro  y 
em  vez  das  de  pao ,  que  M .  Hacks ,  por  necessidade 
de  economia ,  empregou  na  sua  ,  o  que  não  pode  dei* 
xar  de  exercitar  huma  influencia  desvantajosa  sobre 
ella ,  por  causa  das  variações  de  temperatura. 

# 

Prensa  tjrpographica  ,  por  nieio  de  machina  de  vapor. 

*  M.  Kcetiig  inventou  hum  novo  systema  de  prensas 
typographicas ,  de  que  já  huma  se  acha  em  actividade 
em  Inglaterra;  os  seus  resultados  geraes  são  os  se- 
guintes :  hum  rapaz  põe  a  folha  em  branco ,  ou  a 
que  já  está  tirada  de  hum  lado ,  sobre  hum  plano 
movei  e  flexivel ;  outro  rapaz  tira  a  mesma  folha ,  logo 
que  recebeo  a  impressão;  em  cada  minuto  se  tirão 
e  retirão  i5  folhas ^  o  que  dá  900  por  hora,  se  não 
se  imprimem  senão  de  hum  só  lado.  Ora  dois  homens , 
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pelo  processo  ordinaiio ,  nào  tirào  regularmente ,  de 
hum  só  ladoy  senão  iSo  folhas  ,  por  hora  ;  logo  o  e&- 
feito  da  nova  prensa ,  comparado  com  o  da  prensa 
ordinária ,  está  como  180  para  25.  Huma  mac^ina  da 
força  de  2  cavallos  produz  este  eSeito. 

À  parte  doeste  mechanismo ,  em  que  M .  Koenig  mos- 
trou maior  engenho ,  foi   na  que  he  applicada  para 
distribuir  bem  regularmente  a  tinta  sobre  as  formas. 
Esta  tinta,  da   mesma  composição  até  agora  conhe- 
cida, he  lançada  pouco  a  pouco  ,  por  huma  tremonha, 
sobre  hum  systema  de  cylindros,  dispostos  huns  por 
cima  dos  outros,  no  mesmo  plano  vertical;  estes  cjr- 
lindros  estão  untados  com  huma  composição  de  ge- 
latina e  raelasso,o  qual,  tendo  a  propriedade  de  attrahir 
a  humidade ,  impede  a  exsiccação  da  tinta.  Esta  tinta , 
cahindo  suavemente ,  e  em  (ios  delgados  ,  no  primeiro 
cylindro,  6  sendo  comprimida  entre  este,  e  o  que, 
por  baixo ,  se  move  em  contacto  com  elle,  começa 
a  espalhar-se ,  e  assim  successivamente ,  até  que ,  dis- 
tribuida  uniformemente  ,  por  meio  d'esta  serie  de  cy- 
lindros ,  vem  cahir  put*  igual  sobre  hum  plano  movei , 
o  qual ,  chupando-a ,  a  communica  promptamente  ao 
grande  rolo ,  que  passa  por  baixo  d'elle ,  e  logo  de- 
pois por  cima  das  formas ,  as  quaes  recebendo  o  papel, 
vão  passar  com  elle  por  baixo  de  outro  cylindro  ,  que 
faz  o  effeito  da  prensa  ordinária.  Â  impressão,  por 
este  meio ,  fica  de  huma  igualdade  e  de  huma  nitides 
perfeita. 
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ARTES  ECONÓMICAS. 

Branqueamento  do  fiado  e  do  panno  de  linho. 

M.  Cleland  melhorou  o  processo  do  branqueamento 
do  linho  e  do  cânamo,  empregando  nelle  fermento 
artificial ,  procedido  da  fermentação  de  diversas  sub- 
stancias saccharinas  e  farinhosas ,  como  batatas , 
cenouras ,  e.tc.  Três  modos  propõe  o  autor  para  obter 
aquelle  melhoramento,  dos  quaes  approva,  sobre  tudo, 
o  primeiro,  de  que  vamos  dar  ideia,  cemo  mais 
vantajoso  :  em  todos  cUes  prefere  M.  Cleland  o  uso 
das  batatas  ,  como  mais  commum  e  mais  económico. 

Para  branquear  hum  tonel  ( 3:000  libras  )  de  fiado , 
ou  panno  de  linho ,  toma  o  autor  meio  tonel  de  ba- 
tatas, que  faz  ferver  em  Soo  galões  (  i:aoo  litres)  de 
agua ,  até  que  se  reduzão  a  polme  bem  ralo  e  sem 
godilhòes,  que  depois  vasa  em  huma  grande  cuba  de 
madeira.  Tendo  deixado  arrefecer  o  liquido  até  600  , 
ou  'jo^  do  thermometro  de  Fa^enAeú ,  junta-lhe  hum 
bakle  do  fermento ,  que  tem  para  isso  guardado  de 
outra  operação  antecedente. 

No  fim  de  três  ou  quatro  dias ,  conforme  a  tem- 
peratura ,  toda  a  massa  está  azeda ,  e  se  converte  em 
fermento  artificial.  Então  he  que  se  acha  prompta 
para  uso  do  branqueamento  ,  ajuntando-lhe  a  quan- 
tidade de  agua  sufficiente  para  que  o  fio ,  ou  o  tecido , 
fi![ue  perfeitamente  coberto. 

M.  Cleland  acha  que  o  processo  se  deve  fazer  em 
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huma  grande  pia .  de  pedra  j  ou  construída  de  tiioUo 
bem  bitumado. 

Põe^se  y  no  fundo ,  huma  camada  de  fio,  ou  tecido, 
em  muito  boa  ordem  ,  e  da  altura  de  hum  pé,  tendo 
primeiro  aberto  bem  os  fios  de  cada  meada,  para 
que  possão  nadar  no  liquido ;  cobre-se  depois  esta 
camada  com  o  liquido ,  e  põe-se  sobre  ella  huma 
segunda ,  e  assim  successivamente.  No  fim  de  cinco  , 
ou  seis  dias  ,  conforme  a  temperatura ,  tira-se  o  fiado , 
ou  panno  ,  da  cuba ,  e  lava-se  com  cuidado ,  para  pas- 
sar ás  operações  ordinárias  do  branqueamento^  por 
meio  dos  alcalis. 

Os  outros  dois  modos  não  diíferem  doeste ,  senão 
em  lançar  o  liquido  sobre  os  objectos  que  se  devem 
branquear ,  depois  da  fervura ,  mas  sem  esperar  os  dias 
necessários  para  a  fermentação  da  calda,  ou  em  metter 
os  mesmos  objectos  logo,  com  as  batatas  e  o  fermento, 
na  grande  caldeira ,  para  fazer  ferver  tudo  junto ;  o 
que  não  se  reduz ,  senão  a  economisar  o  tempo ,  ou 
o  combustível. 

Processo  para  afiar  e  adoçar  as  navalhas  de  barba. 

M.  Mérimée  achou  que  a  melhor  substancia,  que 
66  podia  empregar  para  amolar  e  adoçar  as  navalhas 
de  barba ,  era  hum  tritoxydo  de  ferro  crysta|lisada , 
que  os  mineralogistas  chamão  ferro  oUgista  espe* 
ímlar.  Pode  empregar-se  o  que  se  acha  nas  minas, 
porém  M.  Mérimce  ensinou  a  fazé^lo  artificial,  da  ma- 
neira seguinte. 
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Tomão-se  partes  iguaes  de  sulphate  de  ferro  ( caí-- 
parrosa  verde  )  e  de  hydrochlorate  de  soda  (  sal  com* 
mum  )y  tendo  a  prevenção  de  decrepitar  o  sal,  e  de  calei* 
nar  hum  pouco  a  caparrosa,  antes  da  operação ;  depois , 
moem-se Juntos  ligeiramente ,  afim  de  os  misturar,  e 
deitão-se  em  hum  cadinho,  ou  em  buma  cupella  mui 
chata,  que  se  aquece ,  até  Gear  cor  de  cereja.  Desen- 
volvem-se  então  muitos  vapores ,  e  logo  que  este  des- 
envolvimento cessa ,  retira-se  o  vaso ,  e  deixa-se  arre- 
fecer. Depois,  lava-se  esta  massa  ,  decanta-se  a  agua^ 
e  recolhe-se  o  residuo  ,  que  são  huns  pós  mui  finos , 
por  extremo  brilhantes,  e  côr  de  aventurina  roxa  ,  os 
quaes  se  levão  depois  ao  gral ,  para  os  reduzir  a  pó 
impalpável. 

Deve-se  ter  cuidado  em  que  o  fogo  não  seja  nem 
muito  violento ,  nem  muito  prolongado,  porque,  nesse 
caso  ,  o  pó  fica  negro ,  summamente  duro ,  e  não  pro- 
duz bom  eileito.  / 

Se  o  couro  está  macio ,  basta  apolvilhá-lo  com  esta 
composição  ,  fazendo  com  elia  huma  boneca ,  como  se 
faz  com  a  gomma  gi^axa,  e  passar  ligeiramente  a  na- 
valha sobre  elle  mais  ou  menos  tempo ,  conforme  ella 
estiver  mais  ou  menos  áspera ;  se  o  couro  não  he 
macio  ,  deve ,  nesse  caso ,  amaciar-se  com  sebo  ou  gor- 

'  dura ,  e  depois  limpá-lo  com  hum  panno ,  antes  de 
o  apolvilhar.  O  couro ,  apolvilhado  huma  vez  ,  serve , 

■  sem  nova  preparação  ,  em  quanto  se  vé  que  em  todos 
os  pontos  conserva  os  pós  •,  no  caso  conlrario ,  apolvi- 
Iha-se  de  novo.  Aconselhamos  ao  leilor  o  uso  doeste 


das  Aries  ,  ete^  9^ 

ixrocessOyde  que  lhe  podemos  assegurar  o  bom  re^      /- 
sultado. 

Revérberos  de  lanterna ,  em  barro  de  cachimbo» 

M.  Mittington,  tendo  por  muito  tempo  observado 
quaes  erão  as  matérias  mais  próprias  para  reflectir  os 
raios  de  lus  ,  reconheceo  que  a  terra  de  c€ichMbo  era 
a  que  espalhava  hum  clarão  mais  vivo  e  igual ,  o  que 
se  vé  facilmente,  pondo  hum  prato  doeste  barro  sobre 

# 

huma  luz.  Em  consequência ,  propõe  o  autor  a  fa- 
bricação de  revérberos  circulares >  ou  sejào  chatos» 
os  quaes  são  de  hum  uso  «mais  geral,  ou  côncavos  ^ 
se  se  pertender  que  a  luz  se  concentre;  ou  convexos^ 
se  pelo  contrario »  se  quizer  que  eUa  se  espalhe  sobr9 
muitQs  pontos.  Huns  e  outros  teríào ,  no  centro ,  hum 
buraco  de  3  pollegadas  de  largo »  para  dar  passagem 
ao  fumo  y  visto  deverem  ser  coUocados  sobre  a  cham* 
ma.  Estes  revérberos  são  muito  mais  fáceis  de  limpar» 
do  que  os  de  folha ;  não  se  usão  tanto  pela  continua 
fricção,  e  reflectem  huma  luz  menos  brilhante,  po-* 
rém  mais  viva  e  menos  própria  para  deslumbrar; 
alem  de  todas  estas  vantajens ,  não  custará  cada  hum 
mais  do  que  3  ou  4  soldos ,  isto  he ,  de  aS  até  35  réis. 

Autoclax^e, 

M.  Lemare  obteve  hum  privilegio  d^invenção  para 
huma  marmita,  a  que  deo  o  nome  de  Autocla\^e,  a 
qual  coze  os  alimentos ,  por  meio  do  vapor.  O  prin- 
cipio', posto  em  practica ,  para  conter  o  vapor  nestas 
marmitas ,  he  o  que  (az  a  parte  essencial  da  invenção 
Jb/h.  XL  P.  a*.  7  B 
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de  que  faOamos.  Os  apparelhos  de  vapor  sâo  ordína*» 
riamente  fechados  por  diilerentes  modos ,  porém  sem- 
pre por  meios  externos,  os  quaes  devem  resistir  á  prés* 
são  do  vapor,  que  tende  constantemente  a  deslocá- 
los  ;  o  principio  de  que  M.  Lemare  se  sérvio ,  na  con-- 
'strucção  do  seu  antodave ,  consiste  pelo  contrário , 
6m  que  a  pressão  da  vapor ,  be  a  mesma  qne  fecha 
ò  apparelho.  A  ideia  he  simplicíssima ,  e  o  resultado 
perfeito.  ^ 

He  pois  o  autoclave  hum  cylindro  de  ferro ,  ou  ^de 
cobre ;  em  huma  das  suas  bases  ha  hum  buraco  de 
forma  oVal,   cujo  eixo  maior  he  menor  qne  o  dia* 
metro  do  cylindro.   Este  buraco  he  a    bocca,  cuja 
borda  dobra  ,  toda  em  roda  ,  para  a  parte  interior  da 
Inarmita.  O  diâmetro  da  tampa  he  maior  do  qne  o  da 
l)0ccay  mas  este  excesso  he  empregado  em  formar 
buma  reborda  á  roda  da  ttiiesma  tampa ,  e  para  a 
parte  superior  d*ella ,  o  ^ue  lhe   dá  a  forma  pouco 
mais  ou  menos  de  hnma  palmatória  para  vella.  Do 
ineio  doesta  tampa,   sabe. huma  espiga  de  ferro  do 
comprimento  proximamente  de  3  poUegadas ,  a  qual  " 
acaba  em  parafuso.  Em  consequência  da  forma  oval, 
esta  tampa  entra  dentro  da  marmita  ,  e  sendo  dirigida 
por  meio  da  espiga  de  ferro,  a  reborda  praticada  na 
tampa  encaixa  na  que  a  bocca  da  marmita  tem  para 
a  parte  de  dentro ,  e  para*  que  se  conserve  naquella 
possição  i  a  espiga  que  sáhe  da  tampa  he  fixada ,  com 
huma  porca  ,  em  huma  travessa  de  ferro ,  que  passa 
por  cima  da  bocca  da  marmita. 
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D^^aqui  se  vé ,  como  dizíamos ,  a  simplicidade  do 
principio;  e  que  a  invenção  de  M.  Lemare  consiste 
principalmente  em  ter  arranjado  a  tampa  de  modo , 
que,  em  vez  de  ser  sobreposta  na  marmita,  he  pelo 
contrario  applicada  de  dentro  para  fora. 

Fechado  assim  hermeticamente  o  apparelho ,  ha  na 
mesma  tampa  hum  buraco ,  por  onde  deve  escapar* 
se  o  excesso  do  vapor  *,  o  diâmetro  doeste  buraco  he 
proporcional  ao  diâmetro  do  apparelho ;  M.  Lemare 
calculou  que  a  razão  entre  elles  devia  ser  de  2  \  Vir 
fifaa€  por  ia  poUegadas.  Neste  buraco  enlra  huma  vara 
de  latão ,  que  serve  de  válvula  para  regular  a  perdf 
do  vapor,  e  para  esse  fim,  á  medida  que  o  desenvol- 
vimento d^elle  se  augmenta ,  carrega-se  a  válvula  com 
pesos  proporcionados ,  para  não  deixar  escapar  senão 
o  que  realmente  sobeja ,  conservando  dentro  do  ap- 
parelho o  grão  de  calor,  que  con^esponde  ás  suas  di- 
mensões,  para  preencher  o  seu  (im. 

Dada  assim  huma  ideia  do  apparelho ,  eis-aqui  o 
seu  liso,  Mette-sc  dentro  do  autoclave  o  que  se  per- 
tende  cozer,  fecharse  e  põe-se  sobre  hum  fogareiro, 
com  mui  pouco  lume ;  dentro  em  mui  poucos  minu- 
tos principia  o  vapor  a  desenvolvera ,  o  que  se  co- 
nhece pelo  movimento  que  comraunica  á  válvula ;  eur 
tão  caiTCga-se ,  com  o  peso ,  e  deixa-se  ferver.  Eis-aqui 
os  resultados ,  que  nós  presenciámos ,  nas  experiên- 
cias a  que  assistimos : 

111.  Xemare  metteo  em  bum  apparelho  a  vacca  com 

7* 
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a  hortaliça  e  o  mais  necessário ,  para  fazer  a  paneUa  ; 
em  outro ,  metteo  [outro  pedaço  de  vacca ,  com  os 
temperos  que  se  requerem  para  fazer  carne  estufada , 
e  em  hum  terceiro  ,  metteo  hum  prato  de  ossos  crus  ^ 
de  differentes  qualidades ,  em  que  entravão  também 
ossos  da  perna ,  e  por  consequência  ,  dos  mais  duros. 
Poserão-se  os  apparelhos  em  3  fogareiros  differentes, 
com  muito  pouco  lume.  (O 

Passados  ao  minutos /tirou- se  do  fogo  o  apparelho 
que  continha  a  carne  estufada ;  o  que  continha  a  olha 
tirou-se  no  fim  de  35  minutos,  e  o  em  que  tinhão 
fervido  os  ossos ,  no  fim  de  5  quartos  de  hora. 

Abertos  os  apparelhos »  achou-se ,  no  da  olha ,  a 
carne  perfeitamente  cozida ,  a  hortaliça  cozida  e  não 
delida,  e  o  caldo  saborosissimo  e  puro,  porque  a 
escuma  estava  toda  pegada  ás  paredes  da  marmita  ;  a 
carne  guisada  estava  perfeita ;  e  os  ossos  tirái*ão-se 
do  apparelho  em  que  se  tinhão  cozido ,  com  a  sua 
forma  perfeita  ;  porém  ,  os  menos  duros  estavão  mol- 
les ,  como  massa ,  e  os  mais  duros  tinhão  perdido 
perfeitamente  toda  a  parte  gelatinosa,  e  conserva  vão 
somente  a  calcaria,  de  modo  que  se  desfazião  em 
pó,  entre  os  dedos.  Por  tanto,  eis-aqui  as  vantajens 
do  autoclave  ,  para  uso  da  cozinha  : 

I*.  Dá  hum  caldo  de  excellente  qualidade. 


(i)  O  fogareiro ,  em  qae  se  cozeo  a  olha  ,  e  qiie  nós  exami* 
námos  particularmente ,  nao  tinha  senão  5  carvões  accesos* 
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^  !!<•  Augmenta  consideravelmente  os  productos ,  pela 
grande  quantidade  de  gelatina  que  fornecem  os  ossos , 
sem  preparação  anterior ,  e  que ,  nas  panellas  ordiná- 
rias, se  não  extrahe. 

3*.  Coze  o  que  se  quer ,  oito ,  ou  dez  vezes  mais 
depressa ,  do  que  as  marmitas  e  casseroUas  ordinárias , 
do  que  resulta  huma  dobrada  e  mui  considerável  eco- 
nomia de  tempo  e  de  combustível. 

Para  evitar  todo  o  acontecimento  arriscado  ,  no  uso 
dos  autoclaves ,  M.  Lemare  não  vende ,  no  seu  depo- 
sito ,  apparelho  ,  que  não  tenha  sido  experimentado , 
pondo ,  sobre  a  válvula ,  o  triplo  do  peso  que  corres- 
ponde ao  apparelho ;  isto  he ,  estanco  certo  de  que 
elle  he  capaz  de  resistir  a  huma  pressão  incompara- 
velmente maior,  do  que  aquella  para  que  he  destinado* 

< 

Muitos  hospitaes  e  outros  Estabelecimentos  públi- 
cos, e  não  poucos  particulares  de  Paiis»  fazem  já  uso 
do  autodave ,  e  achão  neQe  todas  as  vantaiens ,  que 
acabamos  de  ponderar. 

Os  que  podem  conter 

ia  libras  de  carne,  cnstão    ...  8o  francos , 

«7  libras -  6o  fr. , 

5  a  6  libras    . 5a  fr., 

4  a  5  libi^as 4^  fr*  > 

3  libras Sgfr* 

No  dia  em  que  tinhamos  acabado  de  escrever  a 
presente  noticia  >  aconteceo  em  Parts  huma  desgraça , 
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que  não  devemos  deixar  em  silencio ,  pela  descon- 
fiança que  ella  pode  inspirar  de  hum  apparelhp  tãd 
útil  e  tão  económico.  O  celebre  cantor  NaUti^  tão  co« 
nhecido  em  Portugal ,  moiTeo  no  dia  i5  de  Dezembro 
pela  explosão  de  hum  autoclave.  Eis-aqui  o  facto  \ 
porém  para  o  avaliar ,  com  justiça ,  relativamente  ao 
apparelho ,  he  necessário  examinar  as  circumstancias, 

Naldi  quiz  accelerar  a  cocção  da  sua  comida ,  car« 
regou  a  valyula  com  o  peso  competente ,  e  pai  a  con- 
centrar mais  o  vapor  y  comprimio-a ,  carregando  ^  sobre 
o  peso  9  com  huma  tenaz ;  em  quanto  assim  fez  (o  quQ 
já  foi  huma  imprudência  )  o  apparelho  não  sofireo 
nada,  porque ,  segundo  dissemos ,  todos  são  provados 
com  hum  peso  triplo  d*aquelle  que  lhe  compete ; 
mas  logo  que  vio  que  a  cocção  estava  operada ,  quiz 
tomar  com  a  mão  esquerda  hum  panno ,  que  estava 
hum  pouco  distante  d^elle ,  para  tirar  o  apparelho  do 
fogareiro  \  em  consequência ,  por  hum  movimento  na* 
lurai,  mas  irreflectido,  inclinou-se  sobre  o  apparelho , 
apbiando'Se.  na  mão  direita  ,  em  que  tinha  a  tenaz ; 
este  excesso  de  compressão  impedio  totalmente  a  sa- 
bida do  vapor ,  e  a  sua  força  foi  tal ,  que  toda  a  re- 
borda d)  tampa  sé  voltou  no  sentido  contrario,  e 
a  explosão  d*ella  e  a  do  caldo,  ém  hum  tal  grão  de 
calor,  matarão  o  infeliz  Naldi.  ' 

Doesta  exposição  simples  verá  o  leitor  que  esta  des- 
graça, posto  que  deplorável,  só  prova  que  o  appa- 
relho correspondeo  exactamente  ás  precauções  com 
que  he  constiuido ,  resistindo  á  primeira  imprudência ; 
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porém  o  triste  resultado  final  he  absolutamente  de* 
vido  a  huma  ignorância ,  ou  desprezo ,  de  todas  as  leis 
pbysicas  ,  e  de  nenhuma  sorte  imputável  ao  invento* 

Processo  parafcízer  que  as  arvores  velhas  dêemfmcto. 

Em  alguns  paizes  de  França  emprega-se  hum  pro* 
cesso»  cujo'  conhecimento  merece  ser  generalisado , 
para  fazer  com  que  as  velhas  maceiras ,  ou  pereiras , 
tomem  novo  vigor,  e  dêem  excellente  íructo.  Este  pro- 
cesso consiste ,  em  cortar  todos  os  ramos  pequenos  ^ 
e  enxertar,  de  garfo  ,  todos  os  que  são  de  3  ou  4  cen- 
tímetros de  grossura.  A  arvore ,  assim  carregada  de 
cem ,  ou  cento  e  clncoenta  enxertos  ,  no  fim  de  dois 
annos,  acha-se  em  perfeito  vigor,  e  começa  a  dar' 
fructo. 

C.  X. 


«»»t»%»«»»»%^^^^t 


io4  Noticias  das  Sciencias  , 


NECROLOGIA. 

/ 

'  BrugnateUi.  K&o  podemos  dar  o  anno  passado  huma 
noticia  circumstanciada  d*este  sábio  cbjmico ,  por  nos 
faltarem  então  as  informações  necessárias  relativas  á 
sua  vida  e  obras ;  vamos  agora  reparar  aquella  omis-- 
são  involuntária. 

O  D^  Luiz  BrugnateUi  nasceo  em  Pavta  em  1761  ; 
foi  destinado  ao  commercio ,  mas  cedo  sentio  buma 
forte  inclinação  para  o  estudo  das  Sciencias  naturaes 
eda  Medecina.  Pouco  tempo  depois » foi  nomeado  de- 
monstrador y  e  depois  adjunto  a  diíTerentes  cadeiras  de 
Cbymica  da  sua  pátria;  e  por  fim,  em  1796,  subio 
á  cadeira  de  Cbymica  applicada  ás  Artes ,  a  qual  oc- 
cupou  até  á  sua  morte ,  que  aconteceo  a  a4  d®  Agosto^ 
de  1818,  tendo  58  annos  de  idade.  Em  1801  veio  a 
Paris  com  Volta* 

As  suas  obras,  e  mormente  as  Memorias  que  pu** 
blicou  no  decurso  da  sua  carreira ,  que  íoi  mui  la- 
boriosa e  activa ,  são  em  grande  numero.  Vi^nos  citar 
as  principaes  :  i^^.  huma  Dissertação  inaugural  sobre 
a  natureza  e  propriedades  dos  suecos  gástricos ,  inserta 
nos  Opusculi  scelti  di  Mitano  ,  tom.  VII  e  VIII ;  a^.  Me^ 
moria  sobre  natureza  da  coitiça,  na  qual  descobria 
acido  suberico ,  ibid^  tom.  IX;  3^  da  acção  do  gyrasol 
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sobre  as  matérias  animaes  y  etc. ,  no  Jornal  de  CreU ; 
4^'  Cartas  sobre  a  Electricidade  animal  y  o  calórico ,  a 
luz  y  e  sobre  a  reforma  da  nomenclatm'a  chjmica ,  nos 
seus  Ann*  di  Chimica^  tom.  VII  e  seguintes ;  5<>.  em 
1796  e  nos  dois  annos  seguintes  ,  publicou  na  mesma 
obra  periódica  ,  muitas  investigações  sobre  a  combus* 
tão ,  e  sobre  os  pós  fulminantes ;  6<>.  em  1800 ,  na  sua 
Memoria  sobre  os  Oxjrlurticos  ,  e  nas  suas  Observações 
galvânicas ,  insertas  nos  Ana*  di  Chimica  j  Tom.  XVIU, 
deo  alguns  passos  para  o  descobrimento  que  imuor- 
talisou  o  nome  de  Davy ;  no  mesmo  anno  publicou 
huma  Memoria  sobre  a  decomposição  dos  saes  pela 
electricidade  :  nas  Memorias  do  Instituto  Italiano  do 
mesmo  anno,acha-se  huma  d'elle  á  cerca  da  identi* 
dade  de  alguns  caracteres  novos  do  carbone  e  de 
outros  análogos  dos  metaes  ;  e  finalmente  deixou  hum 
grande  trabalho  sobre  os  cálculos  da  bexiga  minaria , 
que  foi  recentemente  publicado  por  seu  filho.  Alem 
doestes  trabalhos ,  de  que  apenas  indicamos  a  mais 
pequena  parte,  publicou  os  seus  Elementos  de  Chymicaj, 
de  que  já  se  fizerào  quatro  edições ;  huma  Pharma-' 
copeia  geral ,  que  tem  tido  cinco  edições ;  e  foi  o  único 
ou  o  principal  redactor  das  obras  periódicas  seguintes : 
Bibliotheca  fisica  d' Europa  j  desde  1788  ate  1791 ,  for- 
mando XX  vol. ;  Giomale  fisico-medico  j  e  depois 
Avencimento  delia  Medicina  e  Fisica  ^  179a  —  1796  , 
XX  vol. ;  Annali  di  Chimica^  1790  —  i8o5 ;  Commen- 
tari  Mediei^  associado  com  Brera,  1797 ,  1  yc\.\  e 
finalmente,  Giomale  di  Fisica,  Chimica e Storia nata-* 
rak^  1808—1818, 
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Watt.  Jumes  Watly  aulor  dos  importantes  aper- 
feiçoamentos nas  machinas  de  vapor,  qae  as  tornarão 
de  bum  nso  tão  geral ,  qtre  até  já  hoje  ba  quem  em 
Inglaterra  pense  em  as  applicar  à  laroura ,  nasceo  em, 
Greenock  em  i736,  e  mon*eo  na  idade  de  84  annos\ 
em  1819,  em  Heatbfíeid,  perto  de  Bkmifigbam.  Sendo 
de  huraa  constituição  delicada  dedicou-se  desde  a 
infância  a  bum  estado  assiduo ,  e  mui  cedo  mostrou 
grande  gosto  para  as  artes  ^cientificas.  De  18  annos 
de  idade  foi  posto  em  Londres  em  ca^a  de  hum  con** 
sti^uctor  de  instrumentos  de  mathematica ,  mas  a  sua 
saúde  não  Ibe  permittio  continuar  a  trabalhar  em  casa 
d*elle  mais  de  hum  anno )  de  maneira  que  pode  dizer* 
se  que  ,  não  teve  mestre.  Não  obstante  ,  na  idade  de  rx\ 
annos  foi  nomeado  constructor  de  instrumentos  de 
pbysica  da  Universidade  de  Glasgow.  Foi  neste  tempo 
que ,  tendo  sido  encarregado  de  reparar  hum  modelo 
de  machina  de  vapor ,  como  então  se  construião ,  vio 
as  modificações  de  que  esta  machina  era  susceptivel. 
A  primeira ,  que  cotisistia  em  diminuir  considerável* 
mente  a  despeia  do  combiístivel ,  aproveitando  muito 
mais  Calórico ,  conseguio-a  fazendo  passar  o  vapor 
para  bum  vaso  separado,  onde  elle  se  condensa  de 
maneira  que  a  agua  fria  não  entra  nunca  no  cjhndro 
que  contêm  o  vapor,  o  qual  por  conseguinte  nunca 
se  esfria.  Mas  este  grande  aperfeiçoamento,  nunca  tal- 
vez teria  sido  introduzido ,  se  M.  Watt ,  cujo  caracter 
era  não  só  modesto  mas  até  acanhado ,  não  houvesse 
conseguido  ter  por  sacio  o  D^.  Roebuck,  c  depois 
doeste  ,  hum  dos  maiores  fabricantes  de  Birmingham  » 
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M.  Botilton,  tão  capaz  de  apreciar  o  merecimento 
doeste  meliiorainento ,  como  de  adiantar  ao  seu  inven-< 
tor  os  fundos  necessários.  Não  foi  porém  fácil  fazer 
adoptar  a  machina  novamente  aperfeiçoada;  e  os  dois 
sócios  forào  obrigados  a  construir  á  sua  custa  a  primeira 
machina  doestas  em  Soho  ,  perto  de  Birmingham ,  paira 
fazer  ver  que  a  experiência  confirmava  o  que  M  .Watt 
tinha  annunciado.  Os  proprietários  da  mina  de  Chace*- 
Water,  que  ibrào  os  primeiros  que  se  convencerão 
das  vantagens  da  machina ,  não  quizerão  pagar  as  tre$ 
bombas  de  vapor  que  encommendárão  a  M.  Watt^ 
senão  sobre  o  beneficio  que  deviâo  fazer  pela  econo* 
miado  combustiyely  e,para  o  calcular,  ideou  ainda 
M.  Watt  hum  methodo  mui  engenhoso. 

Pouco  tempo  depois  entrou  o  uso  das  novas  ma- 
chinas  a  general isar-se ;  foi  então  que  M.  Watt  ima- 
gininou  applicá-las  aos  moinhos,  pela  conversão  do 
movimento  reciproco  em  movimento  de  rotação.  O 
primeiro  meio  que  imaginou,  tendo -lhe  sido  rou- 
bado ,  inventou  outro ,  que  ho)e  está  jgeralmenle 
em  uso ,  e  que  parece  preferível  ao  primeiro.  Desde 
esta  epocha  ,  passou  M.  Watt  a  sua  vida  na  sua  fa- 
brica ,  a  qual  veio  a  ser  para  a  Inglaterra  huma  es- 
pécie de  seminário  de  engenheiros  e  de  machinislag^ 
do  qual  sahio  o  celebre  Rennie.  Também  se  deve  a 
M.  Watt  a  invenção  da  machina  de  ^copiar  as  cartas 
por  bieío  de  hum  papel  fino  e  húmido,  e  de  dois* 
cylindros.  Alguns  annos  antes  de  morrer  ttnha*se  re- 
tirado do  commercio ,  e  cedido  a  manufactura  a  seu 
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fillio, que  he  sócio  de  M.  Boulton.  A.  Sociedade  Regia 
de  Londres,  a  Academia  das  Sciencias  de  Parts,  e 
quasi  todas  as  Sociedades  sabias  da  Europa  tinhão 
admittido  no  seu  grémio  este  iUustre  machinista ,  cujas 
luzes  não  se  limitavão  á  mechanica ,  havendo  poucas 
pessoas  possuido  tantos  conhecimento^  exactos  e  va- 
riados ;  era  dotado  de  huma  memoria  immensa ,  que 
ainda  augmentou  pelo  methodo  de  que  se  servia  para 
classificar  os  objectos  que  lhe  erao  confiados.  Não  só 
era  mui  instruído  na  Chymica  e  nos  diflferentes  ramos 
das  sciencias  physicas ,  mas  era  também  mui  versado 
na  Archeologia ,  na  Metaphysica  ,  na  Etymologia  ,  e 
fallava  muitas  das  linguas  modernas.  Era  perito  na 
Musica,  na  Architectura ,  na  Legislação,  e  não  era 
raro  ver  este  celebre  mechanista  expor  e  criticar  as 
theorías  metaphysicas.  dos  allemàes,  ou  ànaljsar  as 
beUezas  da  poesia  d*aquella  nação. 

/.  Bènédict  Preuost ,  professor  na  Faculdade  de 
Thèologia  protestante  de  Montauban  ,  membro  de  va- 
rias Sociedades  sabias ,  nasceo  a  7  *de  Agosto  de  i655 
em  Genebra ,  e  morreo  em  Montauban  a  i9  de  Junho 
de  1B19.  Desde  a  mocidade  tinha  mostrado  hum  gosto 
pronunciado  para  o  estudo  das  Sciencias  ,  e  publicou 
differentes  Memorias  sobre  a  Physica  e  a  Historia^ 
natural ,  sobre  a  carie  do  trigo,  sobre  o  orvalho ,  ètc. 

/.  Playfair ,  professor  de  Physica  na  Universidade 
de  Edimburgo,  morreo  naquella  cidade  a  30  de  Julho 
de  1819  •,  era  filho  do  D'.  James  Playfair,  autor  de  hum 
celebre  systema  de  Chronologia.  Havia  tempo  que  era 
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o  principal  director^  da  parte  scientificado  Edinburgh 
Rey^iew.  As  principaes  obras  que  publicou ,  relativas 
ás  Sciencias  Physicas ,  são  as  lllustrações  da  theoría 
da  Terra  de  Hutton,  em  180a ,  e  hum  Systema  com- 
pletto  da  Geo^aphia  antiga  e  moderna ,  alem  de  Me- 
morias interessantes  insertas  nas  Transacções  da  So- 
ciedade Real  de  Edimburgo.  Se  não  se  distinguio  por 
brilhantes  descobrimentos ,  era  pelo  menos  mui  bom 
juiz  das  invenções  alheias ,  e  expunha  as  suas  opi- 
niões com  muita  eloquência.  Hum  dos  escriptos  de 
M.  Playfair  que  gozão  de  mais  consideração,  he  o 
Discurso  preliminar  que  precede  o  Supplemento  da 
Encyclopedia  Britannica ,  n|o  só  em  razão  do  estylo , 
notável  pela  energia ,  belleza  e  liberdade ,  mas  ainda 
pela  profundidade  das  ideias. 

Faujas  de  Saint^Fonds.  Ainda  não  podemos  colli- 
gir  as  particularidades  relativas  á  vida  e  obras  d'este 
zeloso  propagador  da  Sciencia  geológica.      ' 

F.  S.  C 
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PHYSICA. 

JlIatia  muito  lempo  que  era  conhecida  a  mutua 
influencia  dos  dois  fluidos  ou  agentes ,  magnético  e 
eléctrico.  Sabia-se  que  os  conductores  electiicos  se 
magnetisavào  naturalmente  pela  electricidade  do  ar 
atmospherico  \  que  huma  descarga  eléctrica  magneti-* 
sava  huma  agulha  de  açò;  e  Ritter,  eip  i8o3»  tinha 
concluido  de  alguns  ensaios^  que  não  forão  verifica* 
dos  depois ,  ter  o  globo  terrestre  doi$  poios  eléctricos  ^ 
como  tem  meridianos  magnéticos.  Estava  reservado  a 
M.  C^.rsted  estabelecer  o  que  era  duvidoso ,  e  o  que 
elle  )á  mais  que  presentia  na  sua  obra  intitulada : 
IriifesUgação  sobre  a  identidade  das  Forças  cJyrmicas 
e  eléctricas ,  traduzida  em  francez  por  M.  Maixel  de 
Serres  e  publicada  em  1807. 

O  descobrimento  de  M.  OErsted  consiste  em  ter 
provado  por  experiências  ,  que  hum  fio  metallico  ,  em 
communicação  com  as  duas  extremidades  delium  ap- 
parelho  de  f^olta  ,  adquire  a  propriedade  mui  notauel 
de  obrar j  sem  contacto  ,e  em  distancia  maior  ou  me- 
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fior  j  sobre  huma  ^ulha  mof^n^tica.  Esrte  fio  mâtalUco 
chama-se  fio  conjuncdi^o. 

M.  OErsted  fez  as  suas  experiências  no  fim  de  1819 
e  nos  princípios  de  1820,  vias  só  ha  cousa  de  ires 
mezes  forào  conhecidas  em  Paris ,  e  logo  se  torruirào 
objecto  de  mui  curiosas  e  interessantes  experiências 
de  vários  sábios ;  entre  estes  tem  o  primeiro  lugar 
^IM.  Ampere  e  Arago,  os.quaestem  conseguido  ana- 
lysar  os  phenomenos  ,  e  estabelecer  leis  fundamentaes 
d^elltts;  A  pezar  da  opinião  de  M.  C^rsted  sobre  a 
identidade  da  electricidade  e  do  magnetismo ,  he  sin- 
gular qíie,  procurando  explicar  os  phenomenos  que 
acabava  de  observar,  adraittisse  que  a  electricidade  ne*- 
gativa  ol)rava  exclusivamente  sobre  o  polo  boreal  do 
magnete ,  e  >a  electricidade  positiva  sobre  o  seu  polo 
austral.  M.  Ampere  fez  ycr  que  isto  não  he  bem  fun- 
dado, c  demonstrou  experimentalmente  a  identidade 
dos  dois  fluidos,  provando,  \^.  que  os  dois  fios  con- 
junctivos  de  melaes  não  magnéticos  se  attrahem  e  se 
rcpellem  ,  pela  única  influencia  do  fluido  eléctrico  que 
nelles  se  achas  1^.  que  se  pode  substituir  a  hum  dos 
fios  conjunctivos  hum  magoete  ,  sem  que  a  natureza 
da  influencia  soífra  alteração;  o  que  explica  todos 
os  phenomenos  descobertos  por  M.  OErsted ;  3<>.  que 
pode  lambem  subslituir-se  ao  outro  fio  conjunctivo  hum 
segundo  magnete ,  sem  haver  mudança  nos  efl^eitos ; 
d'onde  resultào  os  phenomenos  conhecidos  da  accãe 
mutua  de  dois  magnetes/  4°.  que  a  distribuição  do 
fluido  eléctrico  no  fio  <|Oniunctivo  he  a   mesma  (i4ie 
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iMfe  planos  perpendiculares  á  linha  qoe  une  os  dois 
poios  de  hnm  magnete ,  /seguindo  curvas  fechadas  ^ 
traçadas  nestes  planos  á  roda  do  magnete. 

H.  Ampere  estabelecia  d*esta  maneira  a  identidade 
dos  dois  fluidos ,  ao  mes\no  tempo  que  M.  Arago  fa- 
zia  huma  bella  experiência ,  em  que  communicou  á 
limalha  de  ferro  o  magnetismo  pot-  meio  do  fio  con* 
]unctÍTO  direito.  Posteriormente ,  estes  dois  sábios  ma- 
gnetisárao  hum  cjlindro  de  aço ,  por  meio  de  hum 
fio  conjunctivo  disposto  em  hélice  á  roda  do  cylindro 
ou  barra  de  aço.  M*  Arago  também  observou  que  hum 
fio  conjunctivo  de  cobre  e  de  platina  he  dotado  de 
huma  virtude  magnética  mui  intensa  em  quanto  está 
em  contacto  com  os  dois  poios  da  pilha  voltaica ,  e 
que  até  conserva  esta  propriedade  por  pouco  tempo , 
depois  de  ter  cessado  de  estar  em  communicação 
com  elles.  M.  Boisgiraud  y  em  huma  experiência  feita 
com  hum  fio  conjunctivo  de  platina ,  achou  que  ,  iso- 
lado  da  pilha,  tinha  energia  sufiiciente  para  suster 
huma  agulha  de  costura. 

Hum  modo  simples  de  communicar  o  magnetismo 
a  huma  agulha  de  aço  por  meio  do  fio  conjunctivo, 
consiste  em  coUocar  a  agulha  na  parte  do  fio  con- 
junctivo que  se  dispoz  em  figura  de  hélice ,  em  parte 
do  seu  comprimento ;  ou  a  agulha  esteja  directamente 
assentada  sobre  os  fios  da  hélice ,  ou  esteja  involvida 
em  papel  y  ou  mettida  dentro  de  hum  tubo  de  vidro 
que  embarace  o  contacto  com  o  fio  conjunctivo , 
adquire  magnetismo ,  e  os  seus  poios  norte  e  sul  cor* 
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respondentes  aos  poios  sul  e  norte  do  magnete  ter*^ 
restre,  serão  determinados  pela  direcção  do  fio  (fue 
forma  a  hélice  que  sustenta  a  agulha.  Olhando  para 
o  fio  conjunctivo  em  hum  plano  vertical  ^e  na  direc-* 
ção  da  corrente  eléctrica  que  se  dirige  da  chapa  zinco 
do  apparelho  á  chapa  cobre,  o  ponto  gerador  da  he« 
lice  pode  virar-se  da  esquerda  para  a  direita  da  cor-^ 
rente ,  ou  da  direita  para  a  esquerda ;  no  primeiro 
caso  *  o  polo  5ii2  da  agulha ,  que  corresponde  ao  polo 
norte  do  magnete  terrestre,  está  situado  do  lado  da 
chapa  zinco  do  apparelho ;  no  segundo  caso ,  he  o  polo 
norte  da  agulha ,  que  está  d' este  lado. 

M.  A.rago,  seguindo  a  theoria  de  M.  Ampere »  íor^ 
xnoUy  de  hum  fio  conjunctivo  yduas  hélices  sjmmetri-^ 
casy  huma  contigua  á   outra,  as  quaes  só  diíTerem 
em  quanto '  á  direcção  em  que  o  seu  ponto  gerador 
foi  virado  á  roda  dos  seus  núcleos  oucos  :  mettendo 
liuma  agulha  dentro  de  cada  hélice ,  ambas  adquirem 
magnetismo  ao  mesmo  tempo  ,  de  maneira  que  os  po- 
ios  do  mesmo  nome  de  cada  huma  são  contiguos. 
Fazendo  passar  huma  descarga  de  garrafa  de  Leyde 
por  hum  fio  de  cobre  disposto  na  mesma  forma ,  se- 
guindo duas  hélices  symmetricas  consecutivas,M.  Arago 
observou,  que  as  agulhas  de  aço  situadas  dentro  doestas 
hélices ,  se   tormavâo  magnéticas    pela   operação  do   ^ 
fluido  eléctrico  das  machinas  ordinárias,  da  mesma  ma- 
neira que  usando-se  do  apparelho  voltaico  ou  pilha. 

M.  Ampere  inventou  três  apparelhos^para  confirmsr 
e  elucidar  as  conclusões  que   tirou   dos-  seus  expe* 
Tom.  XI.  P.  a*.  8  B 
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timenios,  expostas  em  huma  longa  Memoria  que 
jeo  á  Academia  das  Sciencias  4e  Paits.  O  piimeirò 
consta  de  hum  fio  coqjunctivo  cii-cular,  que  se  sub^ 
mette  á  acção  de  hum  apparelho  voltaico  j  e  qu.;  se 
dirige  pela  acção  do  globo  terrestre ,  em  hum  plano 
vertical  perpendicular  ao  do  meridiano  magnético.  O 
segundo  consiste  em  hum  circuito  quasi  fechado ,  de 
forma  rectangular,  que  gyra  á  roda  de  hum  eixo  hori- 
zontal ,  perpendicular  ao  plano  do  meridiano  magné- 
tico 9  e  cujo  plano  tende  a  tomar,  pela  acção  da  terra , 
huma  direcção  perpendicular  á  da  agulha  de  iucAm- 
çâo.  O  terceiro  appai^lho  fax  ver  hum  fio  con)unctivo 
disposto  em  hélice ,  cujas  extremidades  são  attrahidas 
e  repeUidas  por  huma  barra  magnética ,  como  o  se- 
rrão as  de  huma  agulha. 

Eis-aqui  as  conclusões  ou  leis ,  que  M*  Ampare  tirou 
das  suas  experiências. 

i<>.  Duas  correntes  eléctricas  attrahem-se  quando  se 
movem  parallelamente  too  mesmo  sentido ;  repellem-se 
quando  se  movem  parallelamente  em  sentido  contrario. 

a^.  Segue-se,  que ,  quando  os  fios  metallicos  que  estas 
correntes  percorrem ,  não  podem  virar-se  senão  em 
planos  parallelos ,  cada  huma  das  duas  correntes  tende 
a  forçar  a  outra  a  tornar-se*lhe  parallela  e  a  dirigir*- 
se  no  mesmo  sentido  que  ella.   . 

'  3<>.  Estas  attracções  e  repulsões  » são  absolutamente 
diSerentes  das  attracções  e  repulsões  eléctricas  ordi- 
nárias* 
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'  4^.  Todos  os  phenomenos  que  apresenta  a  acção 
mutua  de  huma  corrente  eléctrica  e  de  hum  magnete , 
descobertos  por  M.  OErsted ,  e  reduzidos  por  M.  Am* 
père  a  dois  factos  geraes ,  dependem  da  lei/  de  attrac* 
çào  e  de  repulsão  de  duas  correntes  eléctricas ,  tal 
quai  a  acabamos  de  enunciar,  admittindo  que  bum 
magnete  não  lie  outra  cousa  mais  que  huma  congerie 
de  correntes  eléctricas ,  produzidas  por  huma  acção 
das  particulas  do  aço  liumas  sobre  as  outras,  análoga 
á  dos  elementos  de  huma  pilha  voltaica ,  e  que  se  ma- 
nifestão  em  planos  perpendiculares  á  linha  que  une 
entre  si  os  dois  poios  do  magnete. 

5o.  Quando  o  magnete  se  acha  na  situação  que  elle 
tende  a  tomar  por  efieito  da  acção  do  globo  terrestre » 
estas  correntes  se  dirigem  em  sentido  opposto  ao  do 
movimento  apparente  do  sol ;  de  maneira  que,  situando* 
se.  o  magnete  na  posição  contraria ,  a  fim  de  que  os 
seus  poios  coincidão  com  os  da  terra ,  norte  com  norte 
e  sul  com  sul ,  estas  mesmas  correntes  se  achâo  no 
sentido  do  movimento  apparente  do  sol. 

^.  Os  phenomenos  conhecidos ,  da  acção  reciproca 
de  dois  magnetes ,  pertencem  á  mesma  lei. 

70,  Outro  tanto  se  applica  á  acção  que  o  globo  ter*» 
restre  exerce  sobre  hum  magnete ,  admittindo  a  ezis-* 
tencia  de  correntes  eléctricas  em  planos  perpendicu* 
lares  á  direcção  da  agulha  de  declinação,  e  que  se 
movem  de  este  o  oeste ,  inferiormente  a  esta  direcção. 

8^.  Não  ha  outra  diíferença  entre  hum  e  outro  pvlo 

8  * 
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de  hum  magnete  ,  mais  que  achar-se  hum  d*elles  á 
esquerda^e  o  outio  á  direita  das  correntes  eléctricas  que 
comniuDÍcão  ao  aço  as  propriedades  magnéticas. 

90.  Quando  Volta  provou  que  as  duas  electríci^ 
dades ,  positiva  e  negativa,  das  duas  extremidades  da 
pilha ,  se  attrahiâo  e  se  repelliào ,  observando  as  mes- 
mas leis  que  as  duas  electricidades  produzidas  por 
meios  conhecidos  antes  d'elle ,  não  tinlía  ainda ,  assim 
mesmo ,  demonstrado  complettamente  a  identidade 
dos  fluidos  postos  em  acção  pela  pilha  e  pela  fricção ; 
porém  esta  identidade  deveo  conf^iderai^se  como  pro- 
vada ,  quanto  o  pode  admittir  huma  verdade  physica, 
quando  elle  fez  ver  que  dois  corpos,  hum  electrisado 
pelo  contacto  dos  metaes,  e  o  outro  pela  fricção, 
obra  vão  hum  sobre  o  outro ,  em  todas  as  circumstan* 
stancias ,  como  se  ambos  elles  houvessem  sido  elec- 
trisados ,  ou  por  meio  da  pilha ,  ou  pela  machina  eléc- 
trica ordinária.  O  mesmo  género  de  provas  se  encontra 
hoje  ,  em  quanto  á  identidade  das  attracçôes  e  repul- 
sões das  correntes  eléctricas  e  magnéticas.  De  toda» 
as  experiências  resulta ,  que  os  fluidos ,  eléctricos  e  ma- 
gnéticos ,  obedecem  ás  mesmas  leis ,  como  ha  muito 
admittem  os  sábios;  a  única  modificação  que  se 
deve  fazer  á  theoria  ordinária  da  magnetisação ,  seria 
reconhecer  que  as  attracçôes  e  repulsões  magnéticas 
não  deyem  ser  assimilidas  ás  que  resultào  da  tensão 
eléctrica,  mas  sim  ás  que  se  observào  entre  duas 
correntes  de  electricidade. 

Na  sessão  de  3o  de  Outubro  de  1820 ,  MM.  Biot  e 
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Savart  lérão  á  Academia  das  Sciencias  do  Instituto 
buma  Memoria,  cujo  objecto  he  determiuar,  por  me* 
didas  precisas ,  as  leis  physicas ,  segundo  as  quaes  os 
fios  metállicos ,  postos  em  communicação  com  os  dois 
poios  do  apparelbo  voltaico,  obrào  sobre  os  corpos 
dotados  de  magnetismo. 

Para  este  fim,  fizerão,  com  os  mais  exactos  instrumen- 
tos, observações  ,  combinadas  com  todas  as  precauções 
que  era  de  esperar  de  tão  sábios  observadores  e  tão 
habituados  ás  mais  delicadas  operações  experimentaes. 

Por  meio  doestes  processos,  cbegárào  ao  resultado 
seguinte ,  que  exprime  rigorosamente  a  acção  que  ex- 
perimenta huma  moleçuU  de  magnetismo  austral  ou 
boreal  y  posta  em  huma  distancia  qualquer  de  hum 
fio  cjrlindrico  mui  fino  e  indefínito,  tornada  magné- 
tico pela  corrente  voltaica.  Eis-aqui  á  formula.  —Pelo 
ponto  em  que  reside  esta  molécula,  tira-se  huma  per- 
pendicular ao  axe  do  fio  :  a  força  que  solicita  a  molé- 
cula I  he  perpendicular  a  esta  linha  e  ao  axe  do  fio. 
A  sua  intensidade  he  reciproca  á  simples  distancia. 
A  natureza  da  sua  acção  he  a  mesma  que  a  de  huma 
agulha  magnética  que  se  achasse  situada  sobre  o 
contorno  do  fio ,  em  hum  sentido  determinado  e  sem- 
pre constante  relativamente  á  direcção  da  corrente 
voltaica  9  de  sorte  que  huma  molécula  de  magnetismo 
boreal  e  outra  de  magnetismo  austi^al,  senão  assim 
solicitadas  em  sentido  contrario,  posto  que  sempre 
seguindo  a  mesma  recta  determinada  pela  construcçào 
precedente* 
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Pòr  meio  d'esta  lei  das  forças ,  podem  prever-se  è 
€álciilai>se  em  números,  todos  os  movimeDtos  impri- 
midos pelo  fio  conjunctivo  ás  agulhas  magnéticas  V 
qualquer  que  seja  a  direcção  doeste  fio  relativamente 
a  ellas.  Dá  mesma  lei  se  pode  igualmente  deduzir  ^ 
pelas  leis  ordinárias  da  acção  magnética ,  o  sentido  e 
a  espécie  de  magnetismo ,  que  oÇo  conjunctivo  poderá 
imprimir  a  fios  de  aço  ou  de  (erro  que  se  acharem, 
expostos  á  sua  acção  de  huma  maneira  permanente , 
em  huma  direcção  dada ,  relativamente  ao  seu  com- 
primento. 

CHYMICA. 

MM.  J.  Stodart  e  Fdraday ,  fizerâo  mui  curiosas  e 
importantes  experiências  sobre  as  ligas  do  aço,  e  so^ 
bre  a  natureza  do  Uutz  ou  aço  da  índia ,  de  que  se 
fazem  as  mais  estimadas  armas  brancas.  Reconhe- 
cerão que  esta  superioridade  provinha  de  huma  mui 
pequena  e  variável  quantidade  de  aluminia  e  silex , 
e  conseguirão  fazer  este  aço  artificialmente.  Prose* 
guindo  os  seus  experimentos,  tentarão  fazer  varias 
ligas  de  aço  com  outros  metaes ,  e  acharão  algumas 
mui  convenientes  ;  porém  de  todas  a  melhor,  a  mais 
barata  ,  facil  e  vantajosa  ,  he  a  do  aço  com  a  prata ; 
esta ,  fundida  com  o  aço ,  na  propoi*ção  de  i  parte 
da  primeira  para  Soo  do  segundo ,  dá  huma  liga  su- 
perior em  qualidade  ao  melhor  aço  conhecido ,  excel* 
lente  para  toda  a  qualidade  de  instrumentos  cortantes  ^ 
e  que  só  he  inferior  á  liga  com  o  rhodio ,  do 
qual   raridade  e  carestia  não  permittem  o*  uso..  As 
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ligas  com  a  platina  lambem  dão  bellos  e  interessantes 
resultados.  Em  pesos  iguaes,  a  liga  com  a  platina 
recebe  o  mais  bello  polido ,  de  incomparável  pureza 
e  brilho  para  espelhos,  e  que  não  se  maréa.  Para 
instrumentos  cortantes ,  a  melhor  proporção  he  de  % 
a  3  por  cento  de  platina ;  e  a  melhor  de  todas  para 
este  objecto ,  parece  ser  a  de  i  ,  5  por  cento.  Todas  as 
ligas  dão  huma  infinidade  de  variedades  de  lavores 
damasquinados.  A  liga  com  o  rhodio ,  em  proporções 
de  I  a  !k  por  cento  d^este^he  notável  pela  dureza ;  a 
tenacidade  he  suí&ciente  para  não  quebrar  na  forja 
ou  na  temfiera.  Esta  dureza  he  tão  grande ,  que  ca- 
recerão alguns  pedaços  feitos  d'esta  liga  serem  tem- 
perados em  huma  temperatura  de  3o  grãos  Fahren- 
heit (  i7<>  cent. )  acima  da  que  exige  o  melhor  aço 
de  Bombaim ,  o  qual  todavia  requer  mais  de  '^o'^ 
Fah.  ( 'xi^  cent. )  acima  da  que  precisa  o  melhor  aço 
inglez« 

Os  mesmos  autores  annanciàa  hum  ensaio ,  que  pro- 
ximamente se  propõem  fazer ,  com  a  prata  e  o  aço 
da  índia  (  de  Bombaim  e  de  Bengala ) ,  cuja  liga  elles 
}i  inJicào  como  óptima  para  mil  usos,  e  entre  outros, 
para  matrizes  de  medalhas. 

M.  J.  L.  Lassaigne  descobria  que  o  chromate  de 
chumbo  tinge  de  huma  bella  côr.  amareUa  a  seda ,  a 
lan,  o  linho  e  o  algodão.  Porém ,  como  he  decomposto 
pela  agua  de  sabão, não  poderá  applicar-se  a  tingir 
estofos  que  exijào  ser  lavados  *,  razão  pgrque  parece 
só  próprio   para  tingir  a  seda,  Applica-se  por  hutn 
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processo   análogo  ao  do  azul  do  prussiate  de  ferra 
ou  azulrRajmoní 

O  D''.  Jahn ,  de  Berlin ,  annuncia  ter  obtido  acid^ 
succídíco  pelo  seguinte  processo.  Duas  libras  de  pão  , 
libra  e  meia  de  mel,  e  outro  tanto  do  fructo  da  Ce- 
ratonia  siligua  ,  duas  canadas  (  medida  )  de  vinagre  , 
igual  quantidade  de  espirito  de  vinho,  e  vinte  e  oito 
canadas  de  agua ,  forão  tratados  de  maneira  a  darem 
hum  licor  próprio  a  fei*mentar.  O  vinagre  produzido 
foi  saturado  pela  cal ,  e  o  acelate  evaporado  até  exsic- 
cação.  Vinte  e  quatro  onças  doeste  sal  forão  trituradas 
com  huma  onça  de  peroxydo  de  manganese,  e  foi 
distiUada  a  mistura  com  dezaseis  onças  de  acido  sul- 
pfaurico  diluido  com  treze  onças  de  agua.  Logo  que 
cessou  de  correr  acido ,  mudou-sc  o  recipiente  ,  e  aug- 
mentou-se  o  fogo.  Eutão  condensou-se  no  coUo  da 
retorta  huma  substancia  que  tinha  todos  os  caracteres 
de  acido  succinico.  Rectificada,  crystallisou  em  agulhas 
brancas  ílexiveis  ,  que  pesarão  duas  oitavas.  M.  Jahn 
diz  ter  repetido  duas  ou  trez  vezes  esta  experiência ; 
e  como  o  fructo  da  Ceratonia  siligua  não  contêm  acido 
succinico ,  conclue  que  este  acido  se  formou  durante 
a  operação^ 

O  acido  benzóico  não  tinha  até  agora  sido  achado 
senão  no  beijoim ,  no  estoraque ,  nos  bálsamos  do 
Peru  e  de  Tolu  ,  na  baunilha  ,  na  canndhi ,  e  na  ou* 
rina  de  alguns  animaes  herbivoros  ,  confo  a  cabra ,  o 
camelo,  o  cavallo  e  o rhinoceronte  ;  foi  recentemente 
descoberto  por  M.  Vogel,  crystallisado  entre  a  casca 
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e  a  amêndoa  da  fava  de  Tonka  ou  de  Tonga>  de  que 
se  usa  para  dar  hum  cheiro  agradável  ao  tabaco. 
Estes  crjstaes  derretem-se  em,  calor  moderado ,  e  for^ 
mão  hum  liquido  transparente  ,  o  qual ,  esfriando  ,  se 
consolida  em  estrellas ,  e  depois  se  prende  em  huma 
massa  solida.  Estes  ciystaes  se  sublimão  em  tempera- 
tura elevada  e  se  depõem  em  bellas  agulhas  brilhantes , 
cujo  cheiro  he  semelhante  ao  da  fava  de  Tonka.  Huma 
solução  concentrada  doestas  agulhas  em  alcohol ,  aver- 
melha o  papel  tinto  com  gyrasol,  e  toma-se  côr  de  leite 
pela  addição  da  agua.  Estas  agulhas »  quando  são  sa- 
turadas .pela  ammonia,  formão  hum  sal  que  precipita 
o  ferro,  de  côr  fusca. 

M.  Yogel  achou  também  o  acido  benzóico  no  Trifo- 
lium  meUlotus  officinalis ,  fazendo  digerir  as  flores  d*esta 
planta  em  alcohol ,  elevado  á  temperatura  fervente. 
Pelo  resfriamento  precipita-se  huma  substancia  gorda , 
e  em  poucos  dias  apparecem  crystaes  longos  de  acido 
benzóico  ,  no  liquido.  Para  separar  a  substancia  gorda , 
deve  digerir-se  tudo  em  agua  a  ferver,  e  (iltrar-se.  O 
liquido  passa  com  o  acido  pelo  filtro ,  e ,  pela  evapo- 
ração lenta  ,  obtem-se  o  acido  em  crystaes.  Pelo  que 
diz  M.  Vogel ,  a  quantidade  de  acido  benzóico  contida 
nas  flores  de  meliloto  ou  coroa  de  rei,  he  tão  conside- 
rável, que  poderá  extrahir-se  doesta  planta  com  vanp 
tajem  para  o  commercio. 

'  MM.  Meissner  e  Brandes(cujo  nome, por  equivocação 
temos  escrípto  Brande ,  nos  precedentes  tomos  )  tem-se 
feito  celebres  pelo  descobrimento  de  novas  substancias 
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alcalinas  nas  plantas  narcóticas.  O  D'.  Brandes  foi  qnem 
primeiro  descobrio  as  substancias  a  que  elle  tem  dado 
nomes  com  diversas  terminações,  primeiro  em  ine ^ 
depois  em  ium  e  por  fim  em  ia^  e  que  sào  a  Del- 
phia,  a  Daturia,  a  Hyoscianáa  e  a  Atropia  j  cu]os 
Domes  sufficientemente  indic|io  as  plantas  em  que  exis- 
tem. A  atropia  he  o  principio  activo  da  Belladona 
ãtropia.  He  de  côr  branca  brilhante ,  crystallisa  eia 
agulhas  longas ,  he  insipida  e  pouco  solúvel  na  agua 
e  no  alcohol.  Forma  saes  regulares  com  os  ácidos ,  e 
he  capaz  de  neutralisar  huma  quantidade  conside- 
rável de  acido.  O  sulphate  de  atropia  contêm  —  acido 
sulphurico  36,5ti ,  atropia  38,93,  agua  34>^5yem  loo 
partes.  Misturando-se  a  atropia  e  a  potassa,  e  expondo- 
se  a  hum  fogo  rubro ,  as  cinzas ,  misturadas  com  mu* 
liate  de  fen^o ,  apresentão  huma  côr  vermelha. 

A  t^oscianúa^  extrabida  do  Hjrosciamus  nigeniiM  se 
altera  nas  mais  elevadas  temperaturas  -,  crystallisa  em 
longos  prismas ,  e  saturando-a  com  acido  sulphurico , 
e  particularmente,  ^com  acido  nítrico  ,  forma  saes  mui 
caracterisados. 

O  exame  d*estes  princípios  alcalinos  das  plantas  nar- 
cóticas ,  exige  grande  circumspecçào.  O  vapor  he  mui 
nocivo  aos  olhos ,  e  o  menor  fragmento  posto  sobre  4 
lingua ,  he  perigosissimo.  A  datwria  ^  extrabida  das  se- 
mentes do  Z>aíura 5&ramomii/?i,  acha-se  combinada  coia 
o  acido  malico. 
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BOTÂNICA.     X 

M.  de  Caadolle  fez  conhecer  a  singular  duração  de 
liuma  planta  gorda  ,  o  Semper-vivum  ciliatum  ,  que  flo  • 
resceo  depois  de  ter  estado  fechada  mais  de  anno  e 
meio  no  hervario ,  e  alé  produzio  novas  hastes. 

O  mesmo  autor  communicou  hum  facto  curioso 
de  vegetação  suspendida  por  espaço  de  ai  úiezes  eo^ 
arvores  fiructiferas  (  maceir^s  }  as  quaes ,  preparadas 
debaixo  da  direcção  do  celebre  Thouin ,  e  mandadas 
por  elle  a  M.  Demidoff ,  a  Moscou  ,  ficarão  encaixo- 
tadas todo  o  i^fendo  tempo ,  e  não  obstante ,  plantadas 
depois»  pegarão  e  derão  bom  fiiicto.  Estas  arvore* 
zínhas  levavào  todas  as  partes  subterrâneas  involvida^ 
em  huma  massa  de  terra ,  bosta  de  boi  e  agua ,  em 
que  forão  ,  por  vezes ,  mergulhadas »  sendo  então  ex-* 
postas  ao  ar ,  e  depois  de  seccas  forão  encaixotada^ 
com  musgo  e  feno  secco. 

M.  William  Macnab  íez  conhecer  hum  facto  igual- 
mente cuiiosoy  qual  he  o  ter  vegetado,  por  tempo 
de  oito  mezes  consecutivos ,  huma  planta  do  género 
Ficus  austraUs,  na  estufa  do  jardim  botânico  de  Edim- 
burgo ,  estando  suspendida  no  ar ,  sem  terra  alguma  , 
e  só  havendo  o  cuidado  de  regar  as  folhas  com  agua 
duas  vezes  por  dia.  Não  só  esta  planta ,  suspendida 
assim  a  huma  latada ,  está  tão  vigorosa  como  as  qut 
se  conservarão  em  vasos ,  mas  » depois  de  assim  sus« 
pendida ,  deo  dois  bettissimos  figos  t  o  que  não  acoQ^ 
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teceo  a  nenhuma  das  outras  figueiras  da  mesma  es^ 
tufa. 

Sir  G.  S.  Mackenzie  fez  conhecer  huma  mudança 
súbita  no  habito  de  huma  planta  exótica,  do  Cabo 
de  Boa*£sperança ,  e  do  género  Tritoma  media ,  cuja 
florescência ,  fazendo-se  a  principio  em  Escócia  na  en- 
<trada  do  inverno ,  veio  depois  a  ter  lugar  no  mez 
•de  Maio« 

SaENQAS  MEDICA.S. 

O  D.'  Coindet ,  de  Genebra ,  propoz  ha  pouco  o 
iode  como  remédio  egrégio  contra  as  papeiras  ,  tão  com- 
muns  na  Saboja ,  e  as  qiiaes  at^  agora  passa  vão  por 
quasi  incuráveis.  O  uso  da  esponja  queimada  no  hi*on- 
chocele  ,  algumas  vezes  tem  aproveitado  ,  o  que  parece 
devido  á  pequena  porção  de  iode  que  ella  contém. 
A  introducção  da  esponja  ,  como  remédio  ,  deve-se  a 
Âiiiâud  de  Villeneuve ,  que  primeiro  a  propoz  contra 
a  referida  doença;  mas  alem  de  ser  pouco  elHcaz^ 
gi^aves  inconvenientes  resultão  do  seu  uso  »  ainda  com- 
binando-a  com  amargos  e  tónicos  diversos ;  taes  são 
as  affecçôes  espasmódicas  do  estômago ,  e  outros  mãos 
eíTeitoSyde  que  he  isento  o  iode. 

Alem  da  sua  utilidade  contra  o  bronchocele  ,  o  iode 
obra  como  tónico  ;  dá  tom  ao  estômago ,  excita  o  ap- 
petite ,  sem  ter  efieito  algum  purgante ,  diurético  nem 
diaphoretico ;  tem  porém  notável  acção  sobre  o  sys- 
tema  reproductor ,  e  particularmente  sobre  o  útero. 
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Dado  em  dose  sufficiente  ^  e  continuado ,  he  hum  dos 
mais  poderosos  emmenagogos. 

O  D^  Coindet  dá-o  em  estado  de  hjrdriodate  de  po^ 
tassa  ^  que  he  hum  sal  deliquescente ,  na  proporção 
de  48  grãos  y  dissolvidos  em  huma  onça  de  agua  dis- 
tillada.  Também  faz  esta  solução  maio  saturada  de 
iode ,  formando  hum  hydriodate  de  potassa  iodureíado; 
a  qual  he  mais  activa  que  a  primeira ,  e  mais  effica^ 
ém  papeiras  mui  duras »  volumosas  e  antigas. 

Em  fim,dá  o  iode  em  solução  em  ether  ou  em  espirito 
de  vinho  ,  o  qual ,  quanto  mais  he  concentrado,  maior 
porção  de  iode  dissolve.  A  preparação  de  que  elle  usa , 
debaixo  do  nome  de  tinctura  de  iode  ^  he  a  mais  con* 
veniente  e  facíl  de  preparar ;  consiste  em  38  grãos  de, 
iode  dissolvidos  em  huma  onça  de  alcohol  a  35o.  £;sta 
preparação  deve  ser  feita  de  fresco ,  porque  com  o 
tempo  depõe  crystaes  de  iode  ,  e  pela  absorpção  de 
hydrogeneo  do  alcohol  converte-se  em  €u:ido  hydriodico 
ioduretado  ,  remédio  também  mui  activo ,  mas  que  o 
pode  «er  demais ,  em  alguns  casos  cm  que  o  medico 
não  quer  empregar  medicamento  tão  enérgico.  A  dose 
de  qualquer  doestas  preparações  he ,  a  principio^  de  dez 
gottas ,  três  vezes  ao  dia  ,  passando  na  segunda  semana 
a  quinze  ,e  depois  a  vinte ,  que  he  a  mais  forte  dose 
que  o  D'.  Coindet  tem  administrado. 

O  iode  y  como  se  sabe » acha-se  principalmente  no 
sargaço  ( Fucus  vesiculosus ) ,  e  goza  da  singular  proprie- 
dade de  formar  hum  acido,  tanto  com  o  oxygeneo  como 
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tom  o  hjdrogeneo ,  sendo  mui  pouco  solliveis  em  dgafl 
os  saes  formados  pela  primeira  doestas  combinações. 
Em  estado  de  gaz,  o  iode  arde  com  huma  chamma 
de  bella  cor  roxa ,  propriedade  a  que  deve  o  seu  nome. 

Russel  iá  tinha  aconselhado  contra  a  papeira>  debaixo 
do  nome  de  Ethiope  vegetal^  o  Facus  vesicubsus  que 
he  huma  das  plantas  que  contém  iode,  segundo  )á 
dissemos  quando  dêmos  conta  da  Memoria  de  M.  Fyfe^ 
(  V.  Annaes  Tom.  VIII,  Parte  2«.,  pag,  iSq,  e  Tom, 
XK,  Parte  a*.,  pag.  i5o). 

ARTES  CHYMICAS. 

Com  muita  satisfação  recebemos  de  Portugal  amos-- 
trás  de  excellentes  sabonetes  transparentes ,  fabricados 
pelo  Sn.'  Theotonio  José  d'01iyeira  Velho,  de  Thomar, 
os  quaes  são  em  tudo  iguaes  aos  melhores  que  se 
fabricão  em  Londres  e  em  Paris  ^  e  que  nos  consta 
sahirem  por  preço  mais  commodo.  O  processo  do  au- 
tor, he  não  só  digno  de  muito  louvor,  mas  até  pro- 
mette  grandes  vantagens  ao  paÍL,  pois  he  indubitável 
que  deve  inlroduzir  grandes  aperfeiçoamentos  no  im^ 
portante  ramo  das  saboarías,  até  ao  presente  tão 
atrazadas  em  Portugal ,  e  cujos  processos  tanto  mere- 
cem ser  promovidos. 

F.  S.  C. 
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NOTA 

Sobre  a  cultura  da  Tetragonia  nos  paizes  poituguezes. 


%^w^^m^^^^t 


No  Tomo  VII  dos  Annaes  Parte  i*. ,  pag.  53 ,  tendo 
dado  huma  ideia  da  utilidade  que  resultaria  nos  Do- 
nuoios  portuguezes  da  cultura  da  Teti*agonia  ,  e  indi* 
cado  o  processo  d'esta  cultura,  dissemos  que  enviá- 
vamos para  o  Rio  de  Janeiro,  ao  Sn'.  Ezechiel  d* Aquino 
Cezar  d^ Azevedo ,  e  para  Lisboa ,  ao  Sn'.  Sebastião 
Francisco  de  Mendo  Trigozo,  huma  pequena  porção 
de  semente  da  Tetragonia ,  e  lhes  rogávamos  que  a 
fizessem  semear,  a  fim  de  introduzir  no  paiz  a  cultura  > 
e  útil  uso  d'ella. 

Estes  nossos  dois  correspondentes ,  com  o  zelo  e 
patriotismo  que  os  caracterisa,  não  perderão  tempo 
em  satisfazer  áquella  recommendação  ;  e  nós  entende- 
mos que  não  será  sem  interesse  publicarmos  aqui  os 
diflerentes  resultados  obtidos  por  ambos. 

Em  a9  de  Maio  de  1820  nos  escrevia  de  Lisboa  o 
Sn'.  Sebastião  Francisco  de  Mendo  Trigozo,  o  seguinte  : 
K  Recebi  a  Telragonia ,  que  distribui  logo ;  nesta  distri* 
buiçào  entrou  o  Sn'.  Brotero »  creio  porém ,  que  o 
nosso  paiz ,  011  ao  menos ,  os  arredores  de  Lisboa ,  não 
lhe  são  muito  próprios.  Fundo-me  para  dizer  isto , 
tm  que  o  Sn'.  Brotero  me  respondeo ,  que  estimava 
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tanto  mais  as  sementes  que  eu  lhe  mandava  |.  que  nãd 
tinha  pé  nenhum  no  Jardim  botânico  da  Ajuda ,  tendo-* 
a  já  tido  y  e  seccando-se-lhe  toda  :  a  que  eAi  semeei , 
outra  que  vi  hontem  na  Luz ,  na  horta  do  Sn^.  Her- 
mano Braancamp  (  a  quem  a  tinha  dado )  nasceo  mal, 
e  está  muito  pequena.  Talvez  isto  proceda ,  não  tanto 
do  clima ,  que  não  vejo  porque  lhe  ha  de  ser  con- 
trario ,  mas  sim  do  terreno ,  que  no  contorno  de  Lis- 
boa ,  tem  muitas  particulas  calcarias ,  que  são  nocivas 
a  algumas  plantas :  por  isso  me  airependo  de  a  aáo 
ter  mandado  para  alguma  parte  mais  distante »  por 
exemplo ,  Loires ,  onde  já  não  ha  este  inconveniente. » 

Em  !i8  de  Septembro  do  mesmo  anno  nos  avisava 
do  Rio  de  Janeiro  o  Sn^  Ezechiel  d' Aquino  ;  «  Com 
efleito  a  Tetragonia  aqui  nasceo  y  e  vegetou  tão  vigo- 
rosamente, como  talvez  o  não  faça  no  seu  próprio 
l^aiz :  ella  extendeo  os  seus  ramos  immensos  no  diâ- 
metro do  IO  e  mais  palmos ;  chegando  a  reproduztr- 
se  pelas  suas  raizes  na  extensão  de  5  palmos  em  cir- 
culo do  tronco  principal :  tem  já  sementes »  mas  não 
maduras,  e  tendo-se  semeado  em  dias  de  Ahril,  hoje 
ainda  está  tão  viçosa  ,  que  nenhuma  esperança  dá  de 
fenecer :  varias  pessoas  já  se  tem  utilisado  d'ella  para 
a  mesa,  e  eu  sou  hum  d'eUes  :  agora  tenho  nova 
plantação ,  feita  em  Junho ,  e  no  presente  mez ,  para 
experimentar  se  será  de  todo  o  anno  \  posto  que  lhe- 
receio  o  calor  dos  mezes  de  Janeiro ,  e  Fevereiro  ^ 
que  não  ha  planta  mimosa  que  lhe  resista. » 

Os  Redactoues. 
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RESUMO 

Das  Observações  Meteorológicas  feitas  em  Lisboa  pelo 
Sn^.  Marino  Miguel  Franzini.  (i) 

iV.  B,  Ás  observações  são  feitas  em  Lisboa ,  no  alto  de  S. 
Pedro  de  Alcântara,  elevado  33a  palmos  (73  metros  )  sobre  o 
uivei  do  Tejo ,  na  Latit.  de  38  %  4^'- 

As  alturas  do  barómetro  denotão  pollegadas  inglezas  ,  e  seus 
decimaes ,  e  vão  reduzidas  á  temperatura  media  de  Lisboa  ,  oa 
de  63o  do  thermometro  de  Fabrenheit. 

O  thermometro  he  observado  ao  ar  livre ,  pelas  7**  da  manhas, 
a^  da  tarde  ^  e  1.1^  da  àoite. 

O  barómetro  ás  9^  da  manhan  ,  3^  da   tarde ,  e  1 1  '^  da  noite. 

O  bygrometro  he  de  barba  de  baleia ,  marcando  i  ooo  a  hu- 
midade máxima ;  observa-se  ás  8 '  da  manhan ,  3''  da  tarde  ,  e 
1 1^  da  noite. 

O  médio  he  deduzido  dasomma  de  todas  as  observações  diárias. 

Os  algarismos  postos  sobre  as  iniciaes  dos  ventos  denotão , 

I  Vento  fresco.         3  Ven^to  muito  forte.         Y.  Variável, 
a  Vento  forte.  4  Tempestade.  B.  Bonança. 

Abreviatobas. 


Age. 

Aguaceiros 

Nub. 

Nublado 

At. 

.  Atmosphera 

Qt. 

Quente 

Cl. 

Clara 

Sc. 

Secca 

Ciiu. 

Chuva 

T. 

Tarde 

Chuvs. 

Chuvisco 

Tep. 

Tépido 

Tr 

Frio 

Tmpd. 

Temperado 

Prsc. 

Fresca 

Tmpt. 

Temperatura 

Gr. 

Granizo 

Tps. 

Tempestade 

Humid. 

Humidade 

Trov. 

Trovoafda 

Hm. 

Húmido 

Var. 

Variável 

M. 

Manhan 

Vap. 

Vaporoso 

N. 

Noite 

Vnt. 

Ventosa. 

Nev. 

Névoa 

(i)  A  inevitável  tardança  na  remes- a  doestes  Mappas  nos 
decide  a  coUocá-los  definitivamente  neste  lugar  de  cada  tomo, 
para  evitar  que  haja  ,  para  o  fttturo  ^  a  menor  demora  na  publi- 
cação dos  Annaes.  Os  RiDACToats. 

Tom.  XL  P.  a«.  9  B 
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Ntimero  de 
dkts  em  qoe 
ventou  do 


N. 
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s.-o. 
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Bonança  

Variáveis  

Di^emotte     j  N.»aN.-0.»  i  a  4;  ia  a  i4,i7a20 

ventou  nioJo)  S' V  ^®«       ^   ^         o         / 
^        I.  N.-E.  *  a  8  —  S.-O. « a  !i3  ^.e  a4 

Numero  dos  dias  ventosos i4 


Numero  de 
dias 


claros  ••.......  21 

id,  altern.  com  nuvens.    •     •  8 

[nublados » 

id.  com  alguma  chuva.     •     .  » 

|de  chuva.     .     • » 

id,  de  aguaceiros  e  clarões.    .  » 

de  trov.  oom  alguma  chuva  •    . 


1 
II 


65»  6 
76,8 
Cu  ,6 


Dias  de  calor  notável  5  a  g,  a i  ^  aa ,  a6  a  ag 
Tmpt.  med.  das  Urdes  doestes  dias  83« 

O«:illaçao  do  j'^']?^'-  ™«*-  *»  7  **  ^- 

therm.  I      .  / 

l     ia.  II     n. 

ÍHumid.  med.  ás  8  ^  m. 
id.  3      t. 

id,  1 1      n. 

^Id,  do  barom.íDescida  da  manban  . 

I^Ascensão  da  noite  •    • 

Plnvimetro.  — Em  cada  palmo  quadrado  de  superfície  cahi- 
rao  0,07  canadas  de  agua  da  chuva ;  na  totalidade  do  mez. 
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.Variáveis i 


41 
ai 

i 
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8i 
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Dias  em 
ventou 


ÍJN.»    ...    a    23 
N.-0.3.    •     .    a    I ;  i2a  i4;^i  a2i3 
N.-E.»  .    .  a4  a  jô 

S.-0.»  18,19,118  — O.»  ia,  i3 


Kumero  dos  dias  ventosos  ••.•••••     i: 


Numero  de 
dias 


claros 18 

id,  altem.  com  nuveas.     .     .      7 

iiib^ados á 

iiublaios  com  alguma  ckuva  .     , 
áe  trovoada  com  alguma  chuva  • 
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Dias  de  calor  notável  ay3;6aio;a8a3l;i     •     • 
Tmpt.  med.  das  hora»  quentes  doestes  diasi    8iO 

Dias  de  calor  intenso     24  a  27 

Temperatura  media  das  horas  quentes  doestes  dias 

ndotherm.    j     ^;  ^^      ^ 

ÍHamid^  med.  áa  8  **  m. 
id.  3     t. 

id.  1 1      n. 


ri 

4 
89* 


r  j  j    V  (Descida  da  manhan 

Id.  do  barom.  ^^KeiMão  da  noite  . 


69/» 

79,  5 

66,7 

59,8 
54,8 
63,  o 


OfOaS  poL 
0,008 


Plttvimetro.  —  Em  cada  palmo  quadrado  de  superficie  cahi* 
^   lio  o^aS  canada»  de  agtt«  da  chuva  ^na  totadidade  do  mez.. 


o 

00 


c 
CO 


g 

Co 

o 


ts 

O 

H 

•«< 

-^ 
Q 

O 

9 

a 


I 

5  s 

2  » 

**  S 

•  ^^ 


CS 


«J 
-< 


s 

V 


cu 


.2 


o 


«  1 


0 


I 


'4 


•   5 

Ou 

a  ^ 


<   I 


V 


*-  s  « 


o 
to 

CB 

d 

•â. 

s 


6 


73 


I  ^ 

5  Oi 

o  > 

§  « 

^  CO 

*:  e 

Qj  o 

g « 


•tf 

ca« 
B 

H 


S      CA 

>  c 


d 

s 


*aii{]iui  wd 


1 


O 

o 

ia 


o 


"O 

o 

Cf) 


o 
o 


en 


IM 


O 

pá 

H 
M 

o 


M 

n 

(A 

O 
O 

<A 

s 


•2 


d 
tâ 


a 


<q. 


o 
00 


s 


QQ         v^        fft         00         «^ 

^       <Ç       <^       ^       ^ 


« 


ã 


s  % 


o        r>       o 


O) 


o 


; 


o 

H 

U 

a 

o 
Pa 


Q 
•< 
Q 

S 


^  g   S    S    58 


m 


•1 


o 


^•- 


I  I 


0O     *^     o 

çp      çp        r-i 


CO 


J 


s 


«)    -^  ^   \g     «* 


»n      »n      V» 


^ 


Cl 


O 
O 


•tf 

<  fl 


s 


l2 

o 


o 


S    ^ 


e 
O 


I 


T 


e 

CO 
OD 


ê 


<F 


00 


li 


g  I  s 


CO 


s 


to 

CO 


è 


lè 


»»  £-•-  .9 


.5  ^  S  '2 
o  *<v 

13    fl 


Cl  g  p  *5 


V 


^        es 


ca 

Oi 


CS 

00 


CS 

o 


C8 

CO 

Cl 


'saiueoioiop  sdoà  1 


I 


X 


Oi 


O 


c^ 


c^ 


o 

s 

ao 


y 


"Agosto  de  iSm.  i35 

IV  E »  1 

Numero  de       Icir ^i 

dias  em  qae    (o  ^ 

vaiiottdo         j  S-O. 3 

N.-0 8 

Bonança         2 

Variáveis 'k 


Dias  em  .que 
Tentou  ri)o  do 


(Ti.  a4,  5,  7,8,a3,a4>^,3i 
N.-p.a  i4,  i5,  i8,aa,a6 
S.-E.  áS.-0.aao,!ii 


Numero  dos  dias  ventosos     • i5 

claros •  i8 

id,  ahern.  com  iiuvens»    •    •  ^ 

Hum^o  de      J  nublados i 

^M                  ]     !</.  com  algon|ia  chuVa*     .     . '  i 

de  <:bitva » 

Mf.  de  aguaceiros,  e  clarões    •  d 

IMas  de  calor  n<^tavel     i;  3  a  9;  12;  i4  íbi  i8    •  i4 

Temp»  med.  das  tardes  d'estes  dias     .     •     •    •  80* 

Dias  de  calor  itttensD     a,  10,11 3 

Temp.  media  das  tardes  d'estes  dias  .     •    •    •  87* 

<»»«"»•  I     id.  I,     n.      *    *.    65^5 

ÍHumid.med.ás8     m.     .    .    60  ,S 
iof.  3       t.      •    .    56 ,7 

id.  II      n.     •    •    63 10 

*9  «   «  IDescidá  da    mánbao  •    •    .    o,o3o  pol. 

W-d^*>^«^-\As€énsaodaúoite    ....    0,018*^ 

Plttvimetro.  —  Em  cada  palmo  quadrado  de  superficie  cahi- 
rao  0|46  canadas  de  agua  da  chuva ,  na  totalidade  do  mes. 
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Obs.  Meteor. 


RESUMO 

DAS  OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 

nUTAS   no   OBSERVATOBIO   &E6IO   DC  PArIs* 

iV.  B»  O  Tbennometro he  o  centígrado ;  o  Barómetro  métrico^ 
6  a  elevação  d' este  he  reduzida  ao  zero  do  Thermometro. 

Abril  i8ao. 

Maior  elevação  do  mercúrio.  .     766'"**,  44  \                   (     ^^ 

Menor  ditta.    ......     74o,       87  f    ^^^  ^    \        | 

Maior  grão  de  calor.      .    .     .   +  aio,     73  l                    f      * 

Menor  ditto +    a ,      aS  ^                  I       i 

claros  .     » ai 

Dublados  •     ^     .     •     •     •  9 

de  chuva 6 

derento 3o 

Vumero  de  (   de  névoa   .......  5 

dias        I  degelo o 

de  neve o 

de  saraiva i 

de  trovoada o 

N 4 

Tí.-E. 5 

E. 5 

Dias  em  que  /  S.-E. ^ 

ventou  do     i     S.  .     . 4 

S.-0 4 

O.  .......     .  4   - 

N.-O ^ 

Thermometro  (  no      lO^       iao,o66. 
subterrâneo  |    *      «^  ia  ,066. 

ÍNo  pateò  do  x    ^^^^    ^5 
Observatório,  f  ' 

SobreoOb-í    «5^ 
«ervaWno.  )  ' 
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Maio. 


Maiér  eleraçSo  do  mercúrio  .       766"'"'9  44 

Menor  ditta ^44»       Sg  ,  ,. 

Maior  grão  de  calor.    .     .     •  +    24^^       -^^   ^  no8  dias 

Menor  ditto -f      3, 

claros i5 

Dublados 12 

de  chuva   « 16 

v..»..t^^o     I  <*«  vento 3i 

Kumero  ae    I    * 

,.  <  de  névoa a 

dias  A  A        1 

de  gelo     ••••••       o 

de  neve o 

de  saraiva  ••••••       i 

de  trovoada 6 

N. 3 

N.-E. , 

E. .  X 

Diar  em  qne  \  S.-E.    ••*...,  3 

ventou  do    1     S 5 

S.-0. „ 

O.      . 5 

N.-O a 

Tbermometrof  no     lO^     aoo,o65. 
subterrâneo  |     a    16  ,     ao  ^o8a. 

ÍNopateodol      ^^.    ^ 
Observatório.  4  ^         ' 
Sobre  o  Ob-  1   ^        5 
,  servatono*  j  ' 


ai 

a3 
6 


i3S 


06  J.  Meteor, 


JVNHO. 


Haíor  elevação  do  mercnrio  •      766** ,6o   \  /  ^5 

Mepordkta.     .....      ySo,      3;  (  ^^    I  ,1 

Maior  grão  de  calor.    •     •     .  +   3io,     00   I  I  ^^ 

ditta ^     S,      :íS)  \  5 

claros    ••»•.••     30 
nublados    ••••••      10 

de  chuTa *     ^4 

Numero  de    f  j^  neroa    ......       5 

de  gelo •       o 

de  neve      ......       o- 

de  saraiva  •-•.,.» 
de  trovoada     •     •     .     .     .       2 

H.        • I 

N.-E.     ..!....  4 

E. 5 

que  f  S--E. 1 

ventou  do    |S.  •«..»•»•  5 

s.-a 4 

o.  .    .  " lè 

N.-O. <x 

Tliermometrof  no     lo^     ii<'^77» 
subterrâneo  \    a     16 ,     ia  «078» 

!lío  patco  do\  3,m»    5fl. 
(^servatono.í  * 

Sobre  oOb- 1  «^  ^^ 

servatorío.   \  *  ^ 

iVlJ^.  Repetimos  estestres  Mappas^por  haver  nos  do  Tom.  IL 
algumas  incorrecções  ,  devidas  a  terem  sido  extrabidos  de  ob* 
servações  imperfeitas  e  inexactas  ,  eni  razão  do  mnito  que  tar- 
dánio  em  publicar-se  os  Mappas  mensaes  cxrcumstanciados  de 
H.  Boavard.  Para  que  iste  não  aconteça  para  o  futuro ,  cotrti- 
nuaremos  a  dar  este  Resumo  atrazado  de  bum  trimestre.. 

FIM  DA  PARTE  S£GT7ia)A* 


i3g 


ERRATA.  DO  TOMO  X. 


m^^^^0^^fm' 


PARTE    PUIXEIRA. 


Pag.     lin» 

ERROS. 

EMENDAS. 

6  —  3o 

de  Nobreza 

da  Nobreza 

i3  —  16 

8ahe  a  marmita 

sabe  da  marmita 

8a  ^  ai 

pequeno  numero 

pequeno  0  numero 

io3  —  aa 

uso  de 

uso  da 

•116  —  19 

ingredi  débil 

ingredi  debet 

117  —  II 

quiescente 

quiescentes 

rJlATS   SEGUJIPA. 

4  -^  18 

▼iflOf 

risos 

a7  —  a8 

de  base  e  ma 

de  base  a  sua 

ag  —     7 

a«. 

3«. 

38—6 

iofaiiU« 

infiwtes 

81  —  16 

• 

plana 

planta 

83—1 

abolos 

abalos 

84—8 

a 800  mortas 

a 800  pessoas  mortas 

87  —  ai 

Mihigan 

Micbigan 

90  —  a4 

7i,5a% 

71%  5a 

119  —  aa 

e  mesma 

a  mesma 

ia4  —  17  ' 

as  mais 

os  mais 

ia5  —    4 

usou  de 

usou  do 

127  —  i3 

artigo  be 

artigo  de 

i35  —  •  8 

eamelão 

eameieão 

i5o  —  aa 

que  0  este 

que  este 

i5a  —  16 

mais 

mas. 

Alguns  outros  erros ,  que  consistem  em  letras  trocadas  ou 
desarranjadas ,  apenas  merecem  ser  notados.  Taes  sio ,  na  Parte 


tio 

i«.  p.  ai— preponderance  por  preponderância ;  p.  48«—  nilir« 
e  determiua  por  rubro  e  determina  -,  p,  6o— cenfirmar  por  con" 
firmar  ;  p.  67  —  fezem  ;ior. fazem  ;  p.  14^  —  0  applicaçio  por 
a  applicação.  £ «  na  Parte  a",  p.  19  —  ter  ter  por  ter  j  p.  53  — 
dos  velocidades />or  das  velocidades;  p.  60 —  dopoís  por  depois; 
p.  71  —  da  vapor  por  do  vapor;  p.  88  — casses  por  casos  p 
p.  ia4  *-  as  roais  poros  mais ;  p.  127 — vehicnlo  por  vehicolo; 
p.  i48  —  áetroe  por  destroe  ;  p.  164  —  sestentado  por  tas^ 
tentado ;  e  p.  i6a  -~  A  poema  por  O  poema. 

ADVERTÊNCIA. 

O  artigo  de  Economia  Politica  promettido  no  toma 
X  9  Parte  i*.  pag.  88  ,  irá ,  sendo  possivel ,  no  tomo  XII, 
e  comprebenderá  o  exame  das  ppinióes  de  M.  Malthus, 
sobre  a  População ,  refutadas  i^ecentemente  por  M.  W. 
Godwin,  cuja  obra,  traduzida  em  francês  pelo  D^v 
Constâncio » apparecerá  brevemente. 


CATALOGO 

JDas  obras  mais  notáveis  que  se  tem  publicado 
até  ao  fim  de  Septembro  de  1820 ,  em  diversas 
línguas  y  sobre  as  Sciencias  y  Artes  e  Letras  y 
com  o  preço  das  que  sào  impressas  em  França^ 
encadernadas  em  papel. 

Tf*  B.  Em  quanto  ás  encadernações,  yeja-se  a  adyertencía 
110  Catalogo. do  Tomo  III. 


^l^^^^^^^^»i»^%«^»^V^ 


OBRAS  IMPRESSAS  EM  FRAKÇA. 

Obras  j d  annunciadas  nos  catálogos  antecedentes  ,  que 
se  publicào  por  subscripçào  ,  e  de  que  sahírão  novos  vo^ 
lumes j  ou  secções : 

V»  B.   Os  números  encerrados  entre  parentheses  indicão  o 
Jbmo  dos  AnnaeSy  e  a  pagina^  ou  n^,  no  catalogo  cm  que  a  obra 
Joi  annunciada, 

Yojage  de  ãfJf.  de  Humboldt  et  A.  Bonpland^  etc.  (  VI.  Sy.) 
Tem  sabido  até  á  ai"*  secção. 

Histoíre  naturelle  des  mammijhres,  etc;  par  MM.  Saint-Hilairc 
et  CuWer.  (  V.  4  )  Sahirão  a  18».  e  i9"t  secções. 

Collectíon  Complete  ele  Mémoires  relatifs  à  1'histoire  de  Frane€^ 
etc. ;  par  M.  Fetítot  (  \I.  17. ).  Saliiião  os  Tomos  XI  e  XII  , 
«om  que  acaba  a    i^.  serie  ,  e  o  I » II ,  III  e  IV  da  a«. 


(O 

Plantes  de  ta  Ftanee^  etc,  par  Jaunle  Saint-Hilaíre.  ( tV.  i.  ) 
Sábio  a  dS^.  secção. 

Histoire  ãAn^itUrre  depuis  Vinvasioti  de  Jules-César^  etc.  i  par 
Hiyne.  (  VI.  19.  )  Sahiiio  o  Xl  e  XII  volumes. 

Histoire  natureUe  générale  et  partituUere  des  moUusques^  etc.  \ 
par  M.  le  Baron  de  Fémssac.  ( I*  p.  i*  )  Sahio  a  8*.  secçio* 

If onumens  anciens  et  modemes  de  Vlndoustan  >  etc.  ( IV.  1 1  •  ) 
Sahio  a  a 3*.  secção 

Herbier  general  de  Vamateur  ^  etc. ;  par  Mordant^Delaunay» 
(  II.  10. )  Sablrão  as   4^*.  e  49'*-  secções. 

Histoire  natureUe  des  Orangers^  etc;  par  Risso.  (  III.  3.  } 
Sahio  »  i9*.  e  ultima  secção. 

DíctioDoalre  des  Sciences  médieaJes  ^  etc. ;  ( I.  p.  8.  }  Sahio  o 
Tom*  XLVII.  ( RACI— RESO. ) 

Victoires ,  Conquátes ,  etc.  ( VI.  3 1. ).  Sahio  o  Tom.  XX. 

OEuvres  complht^  du  Chancellier  d^Aguesseau  ,  etc. ;  par  M. 
Pardessus.  ( IV.  58.  )  Sabirao  os  Tom.  XIII,  XIV,  XV  e  XVI. 

Histoire  de  VEmpire  de  Bussie «  etc. ;  par  Karamsin  (  VII.  4* ) 
Sahirao  os  Tomos  V,  VI  e  VII. 

LITERATURA  E  HISTORIA. 

I.  Géograpbie  de  VirgUe^  par  Helliez  ;  augmeutée  de  la  Géo^ 
grapMe  de  Horace ,  ou  Notice  des  lieux  dont  ii  est  parle 
dons  les  ouvrages  de  ces  poetes.  Com  4  cartas  geographicas. 
I  vol.  lao. ;  pr.  3  &•  5o  c. 


Í5) 
11.  OEuvres  completes  d*HaTw:e,Xr9Làaiies  eâ  vters  par  M.  Dam, 
de  rAcadémíe  française.  4  vol.  i8<>. ;  pr.  to  fr 

3.  QEuvres  complktes  de  Lord  i?jrn9ii ,  traduites  de  Tanglais  par 
A.  £.  de  ChastopaUi.  3  yol.  %o,  >  pr.  i8  fr. 

4*  Introduction  à  Vhísloire  d^  VEmpire  /rançais ,  ou  Essai 
surla  monarckie  de  JYapoléon,  3  vol.  8o.  ;  pr.  12  fr. 

5.  Psalmos  de  David,  vertidos  em  rfythmo  poriuguez ,  pelo 
R.'*  António  Pereira  de  Sousa  Caldas,  com  as  notas  e 
observações  de  seu  amigo  o  Tenente  general  F.  de  B, 
Garção  Stockler,  e  dados  4  luz  pelo  Sobrinho  do  defunto 
poela  traductor  António  de  Sonsa  Bías^  Cônsul  de  S.  M. 

'  r.  no  Havre.  i  vol.  8o, ;  pr.   ia  fr. 

6.  Traité  de  Véducation  publique  et  privie  dons  une  Manar' 
c/ueconstiíuiionnelle^ou  Príncipes  dé  pkilogopkie,  des  scienees^ 
de  littérature  et  de  ligislaiion ,  appliqués  au  développement 
des  facultes  de  Thomme ,  à  Tapiélioration  des  moeurs  et 
au  perfectionnement  de  Fordre  social ,  etc  ;  par  P.  H.  Su- 
zanne.  1  vol.  8°.  ;  pr.   ia  fr. 

7.  La  morale  unÍ¥erseUe  ,  ou  Les  devoirs  de  Vhonune  fondés 
sursa  nature;j>9íT  le  Baron  d'Holbacb.  3  vol;  80.;  pr.  i5  ir. 

8.  Histoire  de  la  révolutíon  qid  renversa  la  republique  ro* 
moine  et  qui  amena  VétabUssemenl  de  V empine  f  par  M. 
Naugarède.  1  vol  80. ;  pr.  12  Sr, 

9.  Voltaire.  Ediiion  en  i5  volumes  in  ia<>.  Esta  edição  com* 
prebende  as  obras  de  Voltaire  ,  menos  a  Correspondência; 
pr.  5o  fr. 

10.  Lettres  sur  V histoire  philosophique  des  langues  ^  considérées 


(  4) 

ã4iM  leurs  rapporis  avec  le  geme  des  peuples  eíles  prim^ 
cipes  physiques  de  réljrmologie,  i  toI.  ;  pr.  5  fr. 

ii.Mémoíres  p(mr  servir  à  thistoire  de  la  révolutíon  de  St^ 
Domutgue;  par  le  Lieuteoant-général  Baroo  PaiDphile  de 
de  Laçroix ,  ayec  une  carte  nouvelle  de  Tile,  ele.  a  Yoi  80.^ 
pr    i5  fr. 

II.  Gustave  Vasa ,  ou  La  Suède  délivrée;  par  M.  Baignoux  ^ 
jage  au  Tribunal  de  Tours.  3  yoI.  120.  •  pr.  j  fir.  5o  c. 

x3.Jonmal  des  Cours  puhlics  de  Jurisprudence  ^  Hisioire  et 
Belles-Lettres ;  par  une  Société  d^avocats  et  d'hommes  de 
Lettres.  Esta  obra ,  de  que  sahio  a  i*.  secção  no  mez  de 
Dezembro  de  1820  ,  contém  a  analyse  dos  Cursos  de 
Direito  natural ,  das  gentes ,  publico  e  administrativo  , 
de  Historia  do  Direito  romano ,  de  Historia ,  de  Poesia 
Iiatina  ,  de  Historia  de  França  ,  de  Historia  do  Governo 
representativo  ,  e  de  Eloquência  franceza  ,  que  se  abrirão 
em  Paris  em  1 830  e  que  hão  de  fechar-se  em  1 82 1 .  Deve 
sabir  buma  secção  cada  mez;  pr.   de  toda  a  obrado  fr. 

HATHEMAUGA,    PHYSICA,    ARTE  MILITAR,   NATJTICA, 
GEOGRAPHU  ,  TOPOGRAPHIA ,   DESENHO. 

i4.Traité  de  Topographie  ^  d^arpeniage  et  de  nwellement;  par 
L.  Puissant ,  officier  supérieur  au  Corps-Rojal  des  Ingé* 
nieurs-Géograpbes,  i  vol.  4^« ;  ?>*•  20  fr. 

iS.Histoire  critique  etmilitaire  des  guerres  de  la  révolutíon  i 
par  le  Lieutenant- General  Joroini ,  aide-de-camp  general  de 
S.  M.  TEmpereur  de  Russie.  6  vol.  80. ;  pr.  65  ír. 

i'6.  Application  de  Varithmétique  au  commerce  et  à  la  banque  í 
par  J.  B.  Juvignj.  z  voL  Ço.-  pr.  6  fr. 


«SaxeCINA,    CIRURGIA,   PHÀRMAOA,  ARTE 

VETERINÁRIA. 

1^.  Recueil  anatomique  à  Vusage  des  jeunes  gens  qui  se  dêS" 
tíhent  à  Véíuãe  de  la  chintrgie ,  de  la  médecine ,  de  la 
peiniure  èi  de  la  sculpture ;  avec  les  explicalions  suwant 
la  TMUveUe  nómenclature  méikodique  et  des  Tables  sjno* 
nymiquès  ;  par  M.  Chaussier ,  professeur  de  la  Faculte  de 
Médecine  de  Paris,  i  vol.  4^.  com  17  estampas  ;  po  10  £r. 

i^.Trailé  de  la  pkrtie  mécanique  de  Fart  du  Chirurgienr 
dehtiste  ;  par  C.  F.  Delabarre  D.  M.  a  rtÀ.  80.  com  4^  es- 
tampas ;  pr.  16  fr. 

16.  Abrégtf  pratique  des  malatUes  de  le  peou  ,  classées  d'après 
le  système  nosologíque  du  D^*.  WiUán  ,  etc. ;  par  Th.  Bate- 
man  D.  M.  Traduit  de  Tanglais  par  Guillaiime  Bertrand 
D.  M.  I  Tol.  80. ;  pr.  6  fr. 

90.  De  la  goutte  et  des  maladies  gotOteuses ;  par  1.  N.  Guílbert 
D.  M.  et  Recherches  pratiques  sur  le  rhumatisme ;  traduit 
de  Tanglais  de  James  Johnson  D.  M.  i  voL  80.  ^  pr«  5  fr* 

Si.Traitá,oa  Observations  pratiques  et  paiholagiques  êur  U 
traitement  des  maUuiies  de  la  glande  prostate;  par  Sir 
Everard  Home ,  traduit  de  Tanglaia  par  Léon  Marcbmt 
D.  M*  I  Yol.  80. ;  pr.  6  fr. 

POLITICA,  YIAJENS  ,    ÇOMMERGIO. 

aa.  G>l]ection  complete  des  ouwrages  pubtUs  sur  le  gouvèrn^ 
ment  représenkUif  ei  la  constitution  adueUe  ;  temdnéejpm^ 
une  Table  anafytique ,  ou  Cours  de  politique  constiluiion- 
nelle  ;  par  M.  Benjamin  Gomtaatf  Dépaté.  3  rol*  8^*  j  jpn 
a4  fr. 
Tom.  XI.  P.  !!•.  "  B  ' 


(«) 

«3.  Lettres  à  M.  MaWuis  sur  différens  sujeis  éPéeanemie  poU' 
tique ,  notamment  sur  ies  causes  ile  la  síagnation  générale 
du  commerce  ;  par  Jean-Baptiste  Saj.  i  vol.  8o. ;  pr.  3  fr. 

^4*  ^^J^S^  historigue  et  poUtíque  au  Montenegro  :  contenant 
rorígine  des  Monténégrins ,  peuple  autochtone  ou  aborí- 
gene, et  três  peu  coiinu  :  la  descríption  topographique  , 
pittoresque  et  statistique  du  pajs ;  Ies  mceurs  de  cette  na* 
tion,  etc. ,  omé  d'une  carte  détaiUée ,  dessinée  sur  Ies  lieuz, 
et  de  1 3  graTures  coloríées  ,  représentant  Ies  costumes  da 
pajs  }  par  M.  le  Golonel  L«  C.  Yialla  de  Sominières.  3  voL 
8®.;  pr.    i5  fr. 

aS.  Be  Téquilibre  du  pouvoir  en  funo/itf ;  traduitde  Tanglaí» 
de  Gould  Francis  Leckie.  i  toI  8o.  ;  pr.  6  fr. 

OBRAS  lAIPRESSAS  EM  PAIZES  ESTRANGEIROS. 

Ihglatirea. 

Suppl^ment  to  the  Fburih  and  Fíjíh  Edttions  of  the  Encycl&^ 
Britannica^  with  £ngravwgs.   FoL  ly  Part  II. 


Hosarum  Monographia^  or  a  Botanieal  Eistory  of  Roses,  By 
John  lindlejr  Esq.  F.  £.  S. 

Horius  suhurbanus  londinensis ,  or  a  Catalogue  of  Plants  cul- 
twaied  in  the  neighbourhood  ofLondon.  By  R.  Sweet,  F.  £•  S^ 

A  Treatise  on  Healy  Flame  and  Comhustion. 

Ei^  Familiar  Lectures  on  Astronomy  ,  intended  as  an  Inirõ^ 
ductíon  to  the  Science,  By  WlUiam  Phãlips,  F.  L.  S.  Second 
Editíon ,  correeted, 

JSfteiy  o/Brilish  índia.  By  J.  MUI.  6  vol.  8o. 

Lectures  on  the  Philosophy  ofHistory ;  accompanied  witU  ffotes 
^   mnfi  Engravings.  By  the  Rs9.  E.  Bhomfield.  4^ 


(7) 
A  Hàtofy  ofihe  fFesi  Indies,  By  the  late  Kev,  Thomas  Cokê^ 
3  voL  wUh  maps  andptaies, 

Chranologícal  Tahles  o/*  Univenal  History ,  brought  down  to 
the  end  òf  the  reign  of  George  III.  By  Major  James  BelL 
Bojrat/olio. 

Bemarks  on  the  Cow  Pox,  Bjr.  J,  Molden. 

'A  Sketch  of  the  Cfwses,  Exteni  etc.  qf  the  Contagious  Fever 
epidemic  in  Ireland  in  the  jrears  1817 — iSiQ,  wãh  the 
System  of  Management  adopied  for  Us  suppression.  By  If^ 
W.  Hasty. 

Pructical  Observations  on  Diseaseê  of  the  Bectum,  By  John 
Howship,  8o« 

VoL  II  ofthe  First  Unes  ofthe  Practíce  ofSurgery,  By  Samuel 
Cooper.  %o. 

Medicai  notes  on  Climate.  By.  —  Clarke.  í». 

'jín  Inquiry  into  certain  Brrors  relative  to  InsanUy  ^  andtheir 
consequences.  By  G.  M.  Burrows. 

Lectures  on  the  Natural  History  ofthe  Teeth.  By  L>  S.  Parmèy» 

A  freaiise  on  Uterine  Hatmorrhage.  By  D.  Stewart. 

The  Pharmacopologia.  By  T.  Paris» 

A  Treatise  on  Midwifery.  By  John  Power^ 

A  Treatite  on  Inflammation  ofthe  Mucous  membrane  ofthe 
Dings.  By  Charles  Hustings,  80. 

An  Historie  Sketch  ofthe  Causes  ^  Progress^  Extent ,  and  Mor-- 
tality  ofthe  Contagious  Fever  Epidemic  in  Ireland ,  dUring 
the  years  1817  —  18  —  19,  with  numerous  Taòlès ,  etc.  By 
irUliam  HartM  M.  M.  , 

to  * 


(O 

§a$e$  ^  mãBíwm. mm fcií  Jtg^cUom^  àhi^  oeeunmg  t^^  V^ 
Iwery  ,  Bíiscarriage ,  etc.  etc.  Mj  MtarshM  SM.  If.  D.  8o. 

Medicai  ãuritprudenct  9  a  Dissertatiaa  on  JafaníkUk  m  Uf 
reiatíóiu  to  Pfysiology  áfnd  Jumpnuk^e.  9y  WUlktm.  ãka- 
chinsan  M.  D.  F.  L.  S.  8o. 

The  Transactions  qfthe  HortíadU/ral  Soctetj/:  f}flAn4oH»  Faf% 
.    lofFolIF. 

Transactions  of  the  UUrary  Societj  qfBombeiQf  ;  wUh  Engr^'^ 

Annals  of  Oriental  Litendure»  Pari.  I,  to  be  continued  quoHerljr, 

A  New  Geological  Map  ofEn^and  and  Wales  ,  reducedjrom 
SmUh^  Map. 

A  Geologia  Map  qf  Engiand,  coíoured  ,  wUh  a  Memoir  and 
an  Index  to  the  Hills.  By  G.  jS.  Greenou^  ,  F.  R.  S.  Presi- 
denl  ofthe  Geological  Sodefy-y  oh  6  Sbeets. 

The  Jf aturai  History  ofBritísk  Quadrupeds ,  with  Figures ,  aC" 
companied  by  a  Scientijic  and  General  Description  of  ali 
the  Species  thal  are  kmown  to  mhabU  tke  Britísh  Jslès*  By  E. 
Donovan  ,F*  L.S* 


A  Geographical,  Siatistical ,  and  Sisterical  Description 

dostan  and  the  adjacent  Country.  By  fFalter  Hamilton ,  Esq» 
fFtth  Maps.  1  vof,  4°* 

Prince  Maximilian's  Traveis  in  Brasil,  4^. 

Journal  oftwo  Expeditions  beyondthe  Bluo  Moantains^  and 
into  the  Interior  qfJYew  South  fFaJíes.  ^  John  Oxley ,  Esq. 

B.  y.  40, . 

Traveis  in  various  Countries  of  the  Easê ,  beir^  a  continuatian 


(»> 

^ Mémoirs  r9laiiMg  to  European  and  Adatíe^  liitkey ,  efcip 
By  Mobert  fTalpole,  Mf.  A.  40. 

XstoHcml  Aeeauídi^IHseoveriès  and  TravtU  in  Asia,Jn>m  ihã 
eatiiesi  ages  to  the  preseni  time.  By  Bugh  Mum^ ,  F.  R.  & 
E.  3  voL  8o. 

jHI  ihê  Voyageã  round'^  ¥fbrld^  from  MageOan ,  m  tSio  , 
to  KnaeKstem  in  1820»  preparedfivm  the  original  Joumals» 
By  Captain  Samuel  Prior*  lUustratedwith  73  engravings^  i  ao, 

Journal  qfa  Tmr  tNrough  pari  qf  the  Snowy  Monge  qf  the 
Bimala  Mountains ,  and  to  the  êomreeê  qf  the  BSverê  Jumna 
and  Ganges.  By  /.  B.  Frazer ,  Esq.  Wlih  a  map ,  Bqyal  4^. 

TSu^enty  Fiews  in  the  MimaU  dãouniaíns,,  Sbiêtnttiue  ofihefore- 
going  Ihtpels.  Engraved  from  the  Original  drawings  made 
on  the  spot.  By  /•  B,  Frazer  Esq. 

ALLEMANHA. 

Mkehrieht  &ber  PortugaXÍ  und  der  Colonien ,  ele,  úa  Woticía 
sobre  Portagal  e  suas  colónias  ,  relatiTamente  á  Minera- 
logia e  Minas  do  paiz  ;  por  W.  C.  d'£schwege ,  publicado 
por  de  Zinzeu  ;  com  buma  estampa.  Brunswick.  18 19. 

Geographisch  und  Petrographisch  Charle ,  ele»  ou  Carta  geogra- 
pbica  e  petrograpbica ,  com  os  profls  e  alturas  de  Rio  de 
Janeiro  até  Villa  Ricca;  por  W.  C  d^Escbwege.  Weímar. 
1819. 

Beytrage  %ur  GescUchte  und  Kenntniss  4er  BasaUes^  etc. ;  por 
C.  Keferstein.  Halle.  1819. 

Beytrage  sur  Kenntniss  von  Italien  ,  elo. ;  por  Odelben.  a  vol. 
Grundriss  des  Geofposie  ;  por  L»  C  Scbrcíber.  Gíeien*  1820* 


(    10   ) 

Cor,  à  ílnnè%  Systema  vegetabilium  ,  editio  nova  speciehus  indã 
ab  edUione  Xf^  deteciis  aucta  ,  curante  /.  Jac,  Roener;  D. 
Jlf.  6f  /.  A.  Schidtes  Bajon.  In  8©.  rol.  ly,  1819  ,  cí  ^oL 
y,  i8ao  SUOigardas. 

Marphonamia  botânica^  sive  observatíones  circa  proportíonem  et 
evolutíonem  partium  pUtntarum ,  cum  fig,  iilhogt  Auctore  jPt.. 
Ptf<.  Cassei.  I  vol.  in  So,  Colónia  AgrippUue ,  i8qo. 

De  Planíarum  classificaíione  n/iiurali,  disquisitioniòus  anatomi- 
eis  et  pfysiologicis  stabiliemla  CammenUUio.  Auctore  Dr^ 
August.  Ft*  Schweigen  18  ao. 

'Monographia  generis  PotentíUarum ,  cum  tab.  een.  XX.  Auct 
Joh.  G»  Ch.  Lehman.  /iu4o.  Bambwgi ,  1820. 

Veber  die  produetíons  Kraft  der  Erde ,  etc. ;  por  C.  Fr.  Wemer. 
Segunda  edição  ,  8o.  Leipzig.  18 19. 

Handbuch  der  Zoologie  ;  pelo  D^.  Goldfuss  ,  professor  na  TJní- 
yersidade  de  Bonn.  Vol.  I  e  II.  Nuremberg.  1819^  i8ao. 
com  estampas  lithographadas. 

Specimen  CristaUographice  metádlãrgioB.  Auct.  S.  F.  L.  Haus^ 
mann.  GoUingee  ,  i8ao.  ^^. 

Commeniatio  de  arte  fervi  eonficienéU  veterum,  imprimis  grasco- 
rum  atque  romanorum.  Auctore  $*  F.  L.  ffausmann,  GoUin" 
goe ,  i8ao. 

Die  Charactere  der  Klassen ,  ordnungen  ,  geschlechter  und  ar- 
ten  oder  die  characteristik  des  Naturhislorischen  mineral 
Systems ;  por  Fried.  Hobs.  Dresde  1 820.  Esta  interessante 
obra  appareceo  em  Edimburgo ,  traduzida  em  inglez.. 

Gebirge  nieder  SiUesietts,  etc. ;  por  C.  de  Baumer«  1719. 


í ")   . 

fform  physiea  BeroUnenses  j  cdlecUB  ex  symbolts  virorum  doom 
torum  H,  Linkii ,  C.  Osm.  RudolpJu  ,  et  W.  Fr.  Khtgii ,  prof^ 
JBeroL  .  C.  G.  JYeesii  ab  Esenbeck  ,  praf,  Bonn, ,  Fr*  OUonis  ^ 
hortí  botanici  Regii  Berol,  insp,  adalò.  à  Chamisso  ph.  d, ,  F^» 
Hornschuchii  BoU  dem,  Gryph.  D.  A*  Schlechiendal,  M.  D. 
et  Ci,  G,  Ehrenhergu  ,  M.  Z>.  ed.  curavU  D.  Chr,  Godofr. 
Nees  ah  Esenbeck  ;  cum  tab,  asn,  XJCyiI  ^  i8ao  infol.  Esta 
.collecção  interessante  de  dissertações  relativas  a  todos  os 
ramos  da  Historia  Naturad  ,  publica-se  em  Bonn  na  loja  de 
Adolpbus  Marcus. 

Prodromi  Ftorm  Hàrgadiensis  supplemenium.   'Auclore  C»  Fr. 
Schidz,  yeobrandenburgi ,  1819. 

Commentatío  de  Açaciis  aphyllis.  Auct,  H.  Lud.   fTendlandt      * 
cum  tab.  asn.  XIV ,  £«4®-  Hannoverm  ^  i8ao. 

Bejrtrafii  xur  Zoologie :  por  H.  Kahl.  Franckfort ,  1 8)o« 
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SGIENGIAS,  DAS  ARTES» 


E  DAS  LETRAS. 


ANNAES 


DAS 


SCIENCIAS,  DAS  ARTES, 
E  DAS  LETRAS; 

POR  HUMA  SOCIEDADE  DE  PORTUGUEZE8  RESIDENTES 

EX  PARlS. 


Dcsu  arte  ae  esclarece  o  entendimento  | 
Qne  erperiendaa  fioem  repousado. 

Caxõss,  Lus,  CarU»  VJ.  JSst.  99. 
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ANNUNCIO. 
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Os  Redactores  dos  Annaes  das  Sciencias ,  das  Artes 
e  das  Letras  ,  participão  aos  seus  Assignantes  y  Corres- 
pondentes,  e  mais  pessoas  residentes  nos  domínios  por- 
tugnezesy  ou  em  paizes  estrangeiros ,  que  elles  se 
encarregào  de  comprar  e  expedir,  a  quem  o  desejar^ 
quaesquer  livros ,  estampas ,  mappas  geographicos»  ma- 
chínas ,  modelos ,  instrumentos  de  physica,  de  cirurgia  y 
e  de  chymica»  apparelhos  distiUatorios ,  sementes  e 
raízes  de  plantas ,  productos  chymicos,  e  em  geral , 
todos  os  objectos  relativos  ás  Sciencias  e  ás  Artes ,  pe- 
los preços  dos  catálogos,  e  das  fabricas  \  tudo  da  me- 
lhor qualidade  ^  e  sem  defeito. 

Igualmente  se  encarregào  de  dirigir  a  impressão  de 
qualquer  obra  escripta  em  portuguez ,  francez  ou  in- 
glez,  e  de  fazer  abrir  chapas  em  cobre ,  pedra,  pao, 
ou  de  fazer  lithographar  debuxos. 

JV.  £.  O  importe  das  compras  e  gastos  ser-lhes-ha 
pago  em  Paris. 

As  pessoas  que  desejarem  fazer  segurar  em  França  o 
importe  das  suas  encommendas, terão  a  bondade  de  o 
participar  aos  Redactores. 

As  cartas ,  maços ,  e  remessas  deverão  ser  dirigidas 
(  porte  pago  )  ao  Director  dos  Annaes ,  do  modo  abaixo 
indicado. 

A  Monsieur  J.  D.  MAscAHEirHÀS , 
Directeur  des  Annaes  das  Sciencias  j  das  Artes  e  das 

Letrjas^ 
Rue  S^  Hyacinthe ,  N^'-  ia ,  à  Paris. 
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LISTA  GERAIj 

Dm  Vhêom  que  tem  l^onradoy  cpiii  a  w^  fobi^ripQlo, 
o  Segundo  Jmo  da  Empreia  dos  Annatti  das  Sciea- 
cim  ,  das  Aitcs  e  das  Letras  (i). 


SITA  HÁGESTADE  FIDELÍSSIMA  ELREI  oo  Ebiko  Uhibo  bb 

POftTUOAL  ,  BSASIL  B  AbOABYBS. 

SUA  ALTEZA  O  PEINCEPE  REAL  BO  Ebiko  Uvibo. 
SUA  ALTEZA  A  PEINGEZA  BEAL  so  Bbiko  Uhido. 

A. 

A         ACADBMIA  RBAL  OAf  SciBHCUi.  (L.) 
Os  SfU*^  ADMIVISnADOBBS  DA  AsSBMBLBA  POBTVOVBSA.  (L.) 

—      Dt^v  AeeSTiKHo  Auaho  da  Sutsiba  Pimo ,  Opposkor 

em  Pbiiosophia.  (P.^) 
— -       AeoSTiiiHo  Faamcisco  Lopbs.  (L.) 

^  j        — 

(i)  Of  nomes  e  as  qualificações  s2o  exactamente  copiados 
pelas  relações  qne  temos  recebido  dos  Depósitos»  A  letra,  ou 
letras  majnscnias  que  seguem  cada  nome,  indicio  o  Deposito^ 
aonde  cada  assignante  sabscrewo  >  pdo  modo  segoinie : 

(C.)  Coimbra  (L.)  LisBoa 

(B.)  Havre  (P.)  Paris 

(I.  F.)  Ilha  do  Fajal  (P.**)  Porto 

(I.  M.)  Ilha  da  Madeira  (R.)  Rio  de  laneíro. 

As  relações  dos  Depósitos  da  Bahia  e  Maraiibio  ainda  nio 
chegArio. 
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05  Sn*!^  Guarda  Mor ,  Agostinho  FsekàKdes  os  VA.8CMrcR^ 

LOSi  (I*  M«) 
w-       A1U.AVD  y  Mercador  de  Livros,  (p^ 

•  *  — '*  '  Albino  fcoirés-DE  Aouiâb.  (R.) 

~]H.^*   ^MoHáBVBoa  Almeida.  (R«)  % 

Os  Sn-1^  Ambeosio  Faustino  de  AiA)rad£^  (P.  ) 

—  Anastasio  Alexandrino  Lopes  da  Cruz.  (G.) 
•—       Andrí  Dvrieu  ,  Negociante.  (L.) 

.  -*-      D*«r  AiriONio  d^Almeida.  (?•*•) 
*-«      D.or  António  d' Almeida  Caldas  » Lente  de  Medecina  ^ 

Delegado  de  Fhysico-Mdr.  {h.^ 
— -      António  Alves.»  Boticário.  (L.) 

—  António  de  Aravjo  Travassos  ,  Oflicial  de  SecreUri» 

d^Estado  dos  Negócios  da  Fazenda..  (L.) 

—  Fr.  Antonío  D'AaaAWDA ,  Mestre  de  S.- A.  R.  (R.) . 
*—    '  AifTONfo  DA  Costa.  (R.) 

«^       D.^^r  António  Elised  Paula  de  Bulbõbç.  (L*)'  . 

—  António  Eli&iario  db  MiR4in>A  de  Brito.  (R.) 
•^       António  Esteves  de  Mendonça  e  Silva.  (R.) 

•  «*-       Dm^^-x  do  Paço,  António  Feuspe  Soares  D'A]fDRADK 

Brbderode.  (R.) 
•   •.-       António  Felisberto.da  Costa.  (&.) 
**^      António  Francisco  Machado.  (L.) 

—  :  António  Joaquim.  (P*  *) 

—  António  Joaquim  de  Carvalho  ,  Negociante.  (P.**) 

—  António  Josá  d'Araujo  Campos.  (R.) 

—  António  José  Cabral  de  Meluo  (L.) 

—  V  AviANio  J.OSÉ  DB  CARvALHa  E  Sa  ,  Gorrcgedor  da  Co- 

marca de  Miranda*  (L.) 

» 

^-       António  José  de  Faria,  £x-geral  da  Congregação  de 
S.  João  Evangeliste.  (P.»'») 


(9) 
Os  Sn.i«>  Conselheiro  Antòkio  José  GuiIo.  (L.) 

—  António  José  Lopes  db  Araújo.  (R.) 

—  António  Josí  Pedroso  de  Almeida.  (L.) 

—  António  José  Pinto.  (R.) 

—  António  José  Rodrigues  de  Almeida  Ferreira.  (L.) 

—  António  José  de  Souza.  (I.  M.) 

—  António  Luiz  de  S.  Paio.  (L) 

—  D.  António  Manoel  de  Menezes.  (L.) 

—  Coronel  António  Manorl  da  Silveira  S.  Paio.  (R.) 

—  António  Marciano  de  Azevedo.  (L.) 

—  '   D.or  António  Maria'  de  Castro.  (L.) 

—  D.or  António  Marques  DE  Sousa  Allao  (P.***) 

—  António  Moreira  Dias  .Administrador  do  Terrcíro.^LO 

—  António  Pedro  da  Silva  Pcdrozo.  (L.) 

—  D.or  António  Pereira,  Medico  nã  Villa  do  Crato:  (L.) 

—  Antonío  Pereira  Pinto.  (R.) 

—  António  Pinto  de  Mendonça  Arraes.  (C.) 

—  António  Rerello  Palrarrs.  (L.) 

—  António  Aireiro  Pereira  de  Almeida  ,  Negociante.  ^I..) 

—  António  Rodrigues  de  Souza.  (P«**) 

—  António  Rodrigues  Toscano.  (L.) 

— -       Bes.or  do  Paço  António  Rodrigues  Vellozo  de  Oli- 
veira. (R.) 

—  António  Sabino  d'Arrochella.  (C.) 
£z.™*    António  de  Saldanha  da  Gama.  (P.) 

Os  Sn.r«  Fr.  António  de  Santa  Barbara  ,  Lente  de  Philoso- 
phia.  (P.«*) 

—  António  Tavares  de  Moraes  da  Cunna  C\rral.  (C.) 

—  António  Teixeira.  (R.) 

—  Cavalheiro  dk  Araújo  Carneiro  (P.) 


(    IO) 


Os  Sn.r««  B.  J.  F,  (?-«•) 

—  Balthasjlk  Pinto  sos  Rbis.  (R.) 

—  Bajlao  BB  Asei  Isa.  (R«) 

—  BakIo  db  Santo  Amabo.  (P.)  .' 

—  B.  C  DovRABo ,  ICegocíante.  (P.**) 

—  Bbnto  Gviuabmb  biNotoBrrB» ,  Negociante.  (L.) 

—  Bbnto  Pbbbiba  do  Cabmo.  (L«) 

—  Fr.  Bbnto  db  1¥ossa  SBNHOBA,Monge  BenedUtino.  (li.) 

—  D.or  Bbbn A&DiNo  António  Go«f ,  Medico,  (li.) 

— i         ]>.0r  BbBNABDO  Josi  DB  ÀBBANTBf.  (L.) 

^—       Bbbnabdo  Josb  Bobgbs.  (B.) 

* 

—  Bbbnabdo  Joei  Lovbs  Pato»  (L.) 

—  Bbbnabop  Jo8^  ok  O&ivbiba  Tbixboa  Gabbal,  Direc- 

tor do  CoUegío  de  S.  Gregório.  (U) 
'  •»      Bbbnabdo  Mabia  db  Mobabs.  (P**) 
— >      Bbbnabdo  Paltabt  ,  I^egociaate.  (L.) 

—  Bbbnabdo  db  5bna,  da  Congregação  do  Oratório  de 

Vizeu.  (C.) 

—  BiBSTEB ,  Negociante.-  (L.) 
■k.*^    BiSTo  GapbixIo  Mòb.  (R.) 

—  Bispo  db  Pinhbl.  (L.) 

O  Sn.r     Bonifácio  António  db  Uovka*  (P*^) 


C. 


Os  Sn.f^  Cabtano  Alexandbb  da  Fonseca  Pi 9T0.  (C) 
...      GiBLos  Mabtins  Pina.  ^£.) 
—       D^or  Cablos  Vieira  db  Ficubibbdo.  (P«"} 
'—      Clbmbntb  Josb  Dus.  (L.) 


( t. ) 

Os  Sn.i^  D.^^r  Gliiixhti  Josb  Dias  (L.) 

—  Coita  Paita  s  ImIo  ,  ICegociantes  de  lÂyros.  (?•**) 

-—         GVSTODIO  MAKOBI*  VllISA  Dl  AlAVJO.  (L.) 

—  Gtpriaito  Pbkiira  AI.BO.  (L.) 

£Z.">*      GOHDI  DK  FWCIAL.  (P.) 

-*  GoRDs  DB  Pàucbua,  Ministro  Seeretarío  d*CStado 
dos- Negócios  Estrangeiros  e  da  Cuerra  do  Reino 
Unido  de  Portugal ,  Brasil  e  Algarves.  (P.) 

—  CoNDz  OB  Rio  Pabdo.  (R.) 

£■•"*      GONDBSSA  DX  OtBHHAUSBH.  (L.) 

D. 

Os  Sn.Tc*  DaNiBL  António  do  Cabho.  (1^) 

—  Danin.  (P.) 

—  Dabmt.  (P.) 

— -       David  Gvione  (L.) 

^      DlOOO  KOPHB.  (P.*) 

—  Dioeo  D*OmNx;if.As»  {h  M.) 

-—  Diooo  Raton  ,  Negociante.  (L.) 

—  Domingos  GAavAtBo  db  $▲•  (R.) 

—  DoMiNoos  CaiAPOBT  ,  Negociante»  (L.) 

—  Domingos  Feancisco  Pinto  Rbis,  Negociante.  (P.)  . 

—  Domingos  Lv»  db  Abibu  Rangbl.  (R.) 

«—       Domingos  Malaqqias  db  AooiAa  Pibes  Fbjibbiba.  (P.) 
"~    .  Des.or  Domingos   Montbuo   D'Ai*BUQUBaQin{  b  Ama* 
BAL.  (L.) 

—  Goainid.or  Domingos  Pxdbo  Sooto  b  Fbbitas*  (P.**) 

—  Domingos  RiBBiao  dos  Gvima^Ibs  Pbixoto.  (R.) 

F* 
OsSn.rcs  Fantin  b  Gom?.«  ,  Mercadores  de  Livros.  (F.) 


( l^ ) 

Os  Sn.w»  F.  B.  O.  de  M.  Mechas.  (L.) 

—  'DesfiT^  Frmppe  Ferkeiba.  db  Aaaujo.  (L.) 

—  Felippe  Lefetre  ,  Negociante.  (L.) 

—  Felippe  Maeu  Babmsa  ,  Girurgiio  do  Hospital  da  Ma- 

rinha. (L.) 

—  Felippe  Neei  s>a  Gosta  Zagallo.  (L.) 

—  I)es.or  Felippe  Nbbi  da  Silva  Coutinho.  (L.) 

—  Fe&nando  Romão  da  Gosta  de  Ataíde  Tbzye.  (L.) 

—  Florêncio  António  Bae&eto.  (R,) 

—  Francisco  Agostinho  Guillobbl.  (R.) 
,     —  I>.®'  Francisco  Alybs  da  Silva.  (L.) 

—  Francisco  António  de  Almeida  Pessanha.  (?.*•) 

—  Francisco  AnItonio  Marques  Giraldes.  (R.) 

D.or  Francisco  António  Sanches  Rolão  Pbetô.  (L.) 

—  Francisco  de  Assrs ,  Cavalheiro  da  Legião  de  Honra  ^ 

Capitão  na  Legião  do  Norte.  (P.) 

—  Francisco  Barata  Godinho.  (L.)    ' 

Ex."»     Tenente  General ,  Francisco  de  '  BowA  GarçIo  Sto- 

KLER.  (P.) 

Os  Sn.>«»  Francisco  Gardosó  Taveira.  (P.) 

—  Francisco  Glamopin  Durand.  (?.**") 

—  Fbangisco  Biooo.  (P.»») 

—  Des.or  Francisco  Ditahte  Coelho.  (L.) 
*—  Francisco  Ignacio  Mendes.  (L.) 

—  Francisco  Ignacío  dos  Santos  Crcz  ,  Negociante.  (L.) 

—  Francisco  Joaquim  de  Lima.  (R.) 

—  D.orpuANcisco  José  de  Almeida.  (L.) 

—  Francisco  José  de  Castro.  (P.**) 

—  Francisco  José  Maria  de  Brito  ,  £nviado  Extraordi- 

naiío  de  S* M.  F.  junto  d^ElRci  dos  Paizes  Baixos.  (E.>. 


(  i3  ) 

Os  Sn.n*  Francisco  Josb  Rodrigues  ,  filho.  (R.) 

—  Conselheiro    Francisco    db    Lemos  Faru  Pbreiea 

Coutinho.  (R.) 
•—       D.  Francisco  db  Mello  Manoel.  (L.) 

—  Francisco  Migvbl  dos  Santos^  Mendes.  (L.) 
-—       Francisco  de  Paula  Delgado..  (G.) 

—  Francisco  de  Paula  Travassos,  (L,) 

—  CoroDel  Francisco  Pereira  dà  Silva  Sousa  Menezes. 

(L.) 

—  Franc  isco  Pbdro  db  Souza.  (L.) 

—  Francisco  db  Sa  Nogueira*  (L.) 

—  D.or  Francisco  Saraiva  Couraça.  (?.••) 

—  B.^^  Franciscp  Vieira  Gularte.  (R.) 

—  Frbdbrigo  Silvbira  db  Araújo.  (R,) 

G. 

O  Gabinbtb  Literário.  (L.) 

Os  Sn.r«*  Gabriel  Borges  da  Gama.  (C.) 

—  Gabriel  David  Himtré  ^  Negociante.  (L.)' 
»-       Da  Gama  Machado.  (P.) 

-*  Gaspar  José  Rirbiro  ,  Thesoureiro  da  Policia.  (L.) 

—  Gonçalo  CbristovÃo  Teixeira  Coelho.  (P.**) 

—  V.OT  Gregório  José  de  Seixas.  (L.) 
-^  Gregório  José  Viegas,  (r.) 

—  D.<>'  Gregório  Tbaumaturgo  dos  Santos.  (L.) 

—  Guilherme  Streets  ,  Negociante.  (L.) 

H. 

I 

Os  Sn.re*  Hbnriqub  Monibr  ,  Negociante.  (L.) 

—  Hermano  Braamcamp  do  Sobral.  (L.) 

—  Honório  Maria  Coelho.  (P.) 


(  «4 ) 

I. 

Os  Sn.Te*  lOHAcio  Alvis  Pihto  db  Alhsida..  (E.) 

—  D-or  iGHAcio  Amcomo  sá  Foitsicá  Bbvátidbs.  (L.) 

IX<Mr  laWACIO  CAtTSUO  BlAHCO  90  COOTO.  (L.) 

£z."*    Vice  Almirante  Iohacio  va  Gosta  Quihtsua.  (R.)    " 
Os  Sii.>^  loifAcio  Josí  DB  S.  Paio  (L.) 

—  loxAcio  Vav  Zbluul  ,  Sogocíante.  (P**^) 

J. 

Os  Sii.rc*  j.  DA  Costa  Fbbabiba.  (H.) 

»-      SAcnrro  da  Gosta.  Fibulola  ,  CSonurgiio  dè  Hospilal 

Militar  y  Delegado  do  Gírar|pio  Mór.  (L.) 
— -       D.or  Iàcimto  Poetado  db  Hbkdok^a.  (R.) 

—  Jagomb  Raton.  (P.) 

—  Jbaonimo  Josá  DA  Costa  Rebbllo.  (P.**) 

—  Jbbokibk)  Josi  DB  Hbllo,  Medico  em  Castéllo   de 

Vide.  (L.) 

—  Ibbokivo  losi  EoDBiGUBS ,  Arcediago  de  Barroso.  (P***) 

—  lolo  Ahtomio  d*Ajiavjo  d'Azbybdo.  (R.) 
-^      Joio  Âmoirio  Cobbâa  ,  Boticário.  (L.) 

—         lolo  ÂMTOVIO  VALBHTB  DB  MOBAES.  (L.) 

i— *      JoAO  Baftista  Canal  Mubta.  (L.) 

—  JoÃo  Bbbmaboo  Falcão.  (P.) 

•—  Commendador  Joio  Bbtancoubt.  (I.  If •) 

•~-  lolo  Cablos  Pio  Cabdoso  Castbllo-Bbanco.  (R.) 

—  lolo  Etahoblista  VAU.á.  (P.**) 

—  Joio  Fbbbbiba  da  Costa  S.  Paio.  (R.) 

—  Joio  PuTCBBB  y  Negociante.  (L.) 

—  D«9r  Joio  Fbavgisco  d^OuVaid*  Febhawnis.  (P«) 


(•5) 
0§  Sn.fM  Joio  GovfAtYis  d*Olaia  Vianha.  (L.) 
-^       D.or  jpÃo  Hsiv&iQuis  Ds  Faita.  (L.) 

—  Tolo  Josá  Baeboza  ob  Bocaob.  (L.) 

—  D.or  JoÃo  Josá  Q.AVDiiro  Mbíbiaita.  (L.) 

—  JOAO  nm  Olitbira  Vidai.  (L.) 

~-         Tolo  liOVBBlfÇO  DA  GbVS.  (L.) 

—  loÃo  Luís  DA  FOKSBCA.  (L.) 

—  TOAO  LVIS  NOOVBIBA.  (L.) 

—  JÒAo  Haszohi.  (R.) 

•—      Joio  NBPOMucBiro  Bbbtbavd.  (P.) 

—  JOAO  NVKBS  ESTBYBS.  (L.) 

—  j(Co  r «.nu»  DB  AsBTBDo  y  PiíoT  do  Scízo  do  HenredaL 

(CO 

—  JOAO  Paulo  dos  Samtos  Baaabto.  (R.) 

—  JoAO  Pbbbira  Ramos.  (R.) 

-—  JoÃo  DA  Rocia  b  Sovxa  ,  Negociante.  (P.**) 

«—  Des.or  Joio  Rodbioubs  db  Bano.  (L.) 

«—  Coauiid.or  Joio  RoDEiovas  Pbbbiba  db  àlmbida,  (R.) 

—  I>es.<'r  do  Paço  Joio  Sbtbbiavo  BCabcial  da  Gosta.  (B  .) 
«-  Joio  DA  SnyA  Fbijò.  (R.) 

—  Joio  SoABBS  Lisboa.  (R.) 

—  Joio  Stahlbt  ,  Negociante.  (L  ) 

*•       Conselheiro  Joaquim  Albibto  JoftOB.  (L.) 

—  JoAQunl  Ahtomio  âwvbs  da  Costa  f  Admiiustrador  da 

Imprensa  R^[ia.  (L.) 
— -      Joaquim  db  Castbo  da  Fovsbca  b  Sousa.  (?.>•) 

—  Joaquim  da  Costa  Bandiiba  ,  Negocitate.  (L.) 

■ 

«^      Joaquim  da  Costa  FBaaBiBA.  (H.) 

—  R.^  Joaquim  Dâmaso.  (R.) 

-^        «ÍOiqUIM  ESTAHISUO  BAâSOSAt  (R.) 


(  .6  ) 

Os  Sn-ff*  Joaquim  Ignac.io  de  Fkeitas.  (C.) 

—  Joaquim  José  Ferreira.  (L.) 

—  D.or  Joaquim  José  GalyIo.  (L.) 

—  Joaquim  José  Leite.  (L.) 

—  Joaquim  José  Pereira.  (L.) 

—  Joaquim  José  Pereira^  Rebello.  (L.) 

— -  Tenente  da  Marinha  Joaquim  José  Fikto  Pontes*  (C«) 

•—  Joaquim  José  de  Sequeira.  (H.) 

—  Joaquim  José  Tristão.  (L.) 

—  Joaquim  de  Magalhães.  (P.***) 

—  Joaquim  Nayarro  de  Andrade,   Cavalheiro  professo 

na  Ordem  de  Christo,  Lente  na  Faculdade  de  Mede- 
cina  f  na  Uniyersiàade  de  Coimbra ,  Deputado  da 
Junta  da  Real  Directoria  àos  Estudos ,  e  Director 
Literário  da  Academia  Real  da  Marinha  e  Commer- 
cio  da  Cidade  òo  Vorto.  (P.*»; 

—  Joaquim  de  Oliveira  e  Sousa  ^  Cónego  em  Leiria.  (L.) 

—  Joaquim  Paes  de  Sa.  (L.^ 

—  Joaquim  Pereira  de  Almeida  ,  Negociante.  (L.) 
— '    ■  Joaquim  Ribeiro  dos  Santos.  (L.) 

—  Joaquim  DA  Rocha  Maçarem.  (R.) 

—  Fr.  Joaquim  de  Santo  António.  (P.*®) 

'—       Des.oi*  José  de  Abreu  Bacellar  Chicborro.  (R.) 

—  Des.o'  José  Accursxo  das  Neves.  (L.) 

—  José  Alves  Ferreira.  (H.)    * 

■  * 

— ^      José  Alves  Pinto  Villar,  e  Filho ,  Negociantes.  (?.»•) 

—  '     JpsÉ  Amado  Grehon  ,  Secretario  da  Legação  Portu- 

gueza  nos  Estados-Unidos.  (P.) 
— -       José  António  Damásio.  (R.) 

—  D.or  José  António  £iussstq  9B  Gàcsabs.  (t.) 


Os Sn.re*  JosiAmoMio  Gohçíxtbs  ,  Negooiaate.  (L.)  { 

I 

—  Josá  António  M^aviNa.  (L^  '.  { 

—  JosB  /Âwromo  ds  •Mn>i»os.  (RO  I 

—  Josá  António  db  Olivbiaa  b  &n»yk,  (R*)  I 

J06B  AfOUlMAIO  FBM^ftÀ  I^B  MovâBS.  (>R.) 

«-^      losi  Bàêttao  Ramumbbb  ,  Officiftl^B  Seci«Uría  iTEs- 
tado  dos  Negócios  Estniogoivotf  eda  fiiierra.  (L.) 

«—        JOBS  CaETI^NO  BB  <BlàEBO«.'(R.) 

— -      losi  Caetano  Gomes.  (R.) 

—  Jost  DE  Gaetalbo  Ribbieo.  (R.) 

<—      loBÉ  Caa^^alho  PA  fiiLTA  B  GoKBA ,  McBtre  cscholâ  da 
Sé  do  Porto.  (?.«•) 

—  Josi  Clavdio  de  OlHteiea.  (R.) 

—  Josá  CowE^hro  ba  ?ofrsBCA  i  ^eao.  (P*^) 

—  D.or  Josá  CoEiáA^iOAirço.  (R.) 

—  '    Josá  d'£spib  ^  Negooiante.  (L.) 
— •      D.  Josá  DA  Expectação.  (P.**) 

—  JosáFEENAtiBBSBBOLmraiBA^imii^.  (R.) 
*-      Josá  Feeeeiea.  (L.)  / 

—  Josá  Feeeeiea  da  Simfa  ,  IVegociaiite.  (V.^) 

'  —       Josá  FBAi>BSto  Bbllo  y  Lente  «m  Cirargia.  (L.) 

D*^^  Josá  lONACIO  Pbeeiba  IDBREAMABO.  (L.) 

—  José  lONACtO  DA  ROOA  %  GoSTA.  (H.) 

—  D.<"  Josá  JoAt^ont  BmrÃo,  Medico  -em  Torres  lio- 

vas.  (L.) 

—  Josá  JoAQcin  DE  Cabtalbo  ,  19egociaiite/(L^) 

—  D.^^i*  Josá  Joaquim  Fbeeeieai»  IHovba.  (L#) 

—  D.or  Josá  Joaquim Pbebira dbOmitalbo.  (%.) 
-*      José  Joaquim  da  Silta  Reis,  (L.) 

Tom.  XII.  P.  !•.  a  b 


(18) 

I 
V 

V 

Os  Sn.<'«*  SoSi  LovES  Calhsikos  e  Menezes.  (F.**} 

-—  José  Lopes  Coelho  Coutinho.  (L.) 

—  José  Luiz  de  Andride  ,  Negociante.  (P.**) 

—  José  de  Ma.cedo  Ribeiro.  (P.^) 

—  D.or  José  Manoel  Dias  de  Caeyalbo.  (L.) 
-—  José  Manoel  de  Sousa  Paulino.  (P-^) 
•—  José  Mama  de^ntas  Pereira.  (R.) 

—  D.or  José  Maria  Ozorio  Cabral  ,  Juiz  de  F({ra  da  Ilha 

do  Fajal.  (I.  F.) 

—  José  Maria  de  Yasconcellos.  (L.) 

—  José  Martins  ,  Negocianle.  (L.) 

—  José  Miguel  do  Reboredo,  Negociante;  (L.) 

—  D.or  José  de  Moura.  (L-) 

—  José  Nunes  de  Souza.  (R.) 

—  Des^or  José  de  Oliveira  Finto  Botelho  Mosqumra, 

Regedor  das  Justiças.' (R.) 

— -  José  Pedro  da  Costa  Lima.  (L.) 

—  José  Pedro  Dias.  (L.) 

—  DeSiOr  José  Pedro. Quintrlla.  (L.^ 
— ^  José  Pereira  Ramos.  (P.**) 

—  José  Pimentel  Freire.  (P.) 

—  D.or  José  Pinheiro  de  Freitas  Soares.  (L.)    ' 
•—  José  Pinto  Machado.  (P-'") 

•~-  Tenente  Coronel  José  Rodrigues.  (I.  F.) 

— ^'  José  da  Silva  Pinheiro  ,  Boticarío.    (L.) 

—  José  de  Sousa  Lima.  (R.) 

—  José  Taveira  Pimentel,  (P.**) 

—  José  Vigente  ^da  Fonsec  a.  (P.**) 

—  JVUAO  GUILLOT.  (P.) 


Á.  19) 

L. 

Òs  Sn.»««  L.  F.  Se&pâ.  (P.) 

— -      Conselheiro  Lázaro  da  Silva  Feabeiia.  (L.) 
A        Ligação  Poatvgueza  em  Londres.  (P.)  ^ ' 

Os  Sn.r^  Leonardo  Severo  Xavier  Pereira.  (L.) 
•^-       LiNDENSERG ,  Negocíante.  (L.) 

Livraria    dos  Monges  Benedigtinos  de  Bostbllo*  (P**) 

—  dos  Monges  Benedigtinos  de  Rbfotos.  (P.^) 

—  dos  Monges  Bbnedictinos  de  S.  Thirio.  (P.**) 
— •      dos  Monges  Benedigtinos  de  TibIes,  (P.**  } 

—  do  MosTBiro  DE  Alcobaça.  (L.) 

— -       do  Mosteiro  de  S#  Joio  de  Ponderada.  (P.^) 

—  DO  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  Fora  de  Lisboa.  (L.) 
-^       DO  Mosteiro  da  Serra.  (P.*") 

O5  Sn.i*^  Lourenço  Caetano  de  Azevedo.  (R.) 

—  D.oi*  Lourenço  Luiz  da  SiLva  da  Silveira.  (L.) 

—  Cavalheiro  de  Lugo.  (P.) 

—  Thesoureiro  Mòr,  Luiz  António  Lorzs.  (I.  M.) 

—  Luiz  Barba  Alardo  de  Menezes.  (R.) 

—  Luiz  Gomes  de  Sousa  Telles  ,  Corregedor  na  Ilha  dá 

Madeira.  (LM.  ) 
-^      Luiz  Gonçalves  dos  Santos.  (R.) 

—  Luiz  Herculano  de  Carvalho  ,  Boticário.  (L.) 

•—      Des.or  do  Paço  Luiz  Josi  de  Carv^lbo  e  Mbuo*  (R.) 

—  D.or  Luiz  Josi  da  Silva  Fraooso.  (L.) 

—  Luiz  Magno  dos  Santos  Pio  Falcão.  (R.) 

—  Luiz  Mendes-.de  Abrancbes.  (L.) 
--      Luiz  as  Moura  Mendonça*  (PJ^) 


\ 

■  l 

(H  Sii.rM  Havoel  Agostivbò  Maiietkí.  Ti^mlmia.  Çtu)* 

—  Haá^^or  MâHOBft  mn  AxBC%vmQD«.  nr  Ij^suo.  (f '^) 
•—       MAxoVb  Alw&mi  Mbuo.  (L.) 

—  Maud*»  JJsnFB»  i>«9  R»f«  LoasA^it.  (R.) 

—  D.o**  Manoel  ▲&¥£»  >»  Sio.  (1.) 

—  Kanob^  AUVOHIO  PlMBUnii  Bft  Caakm^  ^.^) 

—  VTAltOW^  jk«TG^I«  dmtSawbob.  (f .) 

—  1C4VôM>  AicTMria  lIsBss  Caiabol A.  (1<4 

SiAiroU.  BAEATA  IMS  LiOBL  BBnM^VB»   BA  fCUSEC^  ÀE- 

-  VAULT.  (Cy 

—  IfAiroBlr  Biirro^  Urâs  Fbueebia  ,  HegociaaUi^  (L.) 

MAlfOEL  ClA1IDI#  TiOAk  (1,  M.) 

j—       Manoel  CliEiMnrrE  »«  S.  Paio  BI^ani^a.  (R.) 

•—         MANOVL  GoEEBOr  BO  NAflfeNfBNTO.    jfli.y 

—  Manoel  Garcia  Movteiko  b  CoarrA.  ^•) 

— *      Mabobl  6r0HtES  Gosta  ,  Vigafía  Geral   do    Bispado 

de  Coimbra,  (C.) 
••—      Bnfgvdeiro  Maj«dbl  1bnaoi<»  de  S^  Faio.  (R.) 
-^       Manoel  José  Fereeiha  do  Bego  Vibsra.  (R.) 
•—      Manoel  JoâÉ  Moveao  be  Caetai^o  Âimv^w^  (C.) 

—  Manoee  Jo»b  de  So«ba  FsAivf  a.  (R.) 

«-«       Manoel  Joèi  Tbfxeiea.,  L«nte  de  Anatomki  no  Ho»* 
pitai  de  S.  losé.  (L.) 

—  CoD|elheira  Manoel  Lo»  Alves  bb  Cabtaxeo.  (P.) 

—  Manoel  Maei4  Bolbscbs.  (L«) 

— -       Manoel  Ni^olaç  sk  Aeílse  MAa^aaÃEB.  (h.y 
-^       D,or  Manoel  Pedeo  Gomes  de  Carvalho.  (L,) 


í«0 

0§  Sn.rei  Makobl  PEaEiRÀ  dà  Silya  yíkVVA.  (R.) 

—  Manoel  Fivto.  (P.**) 

—  Manoel  Pinto,  (P.*») 

-^  Manoel  Pinto  Gohes  Tavaess.  (L.) 

<—  Manoel  Policaepo  da  Silya.  (L.) 

-—  Brigadeiro  Manoel  Ribbieo  db  Attkwo.  (L.) 
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MEMORIA 


Sobre  os  Adubos  e  sua  appUcação  as  terras» 


Cest  du  fumier  d'ou  procede  cette  grande  fertilité 
rechercbée  par  tous  les  ménagers  ,  JaisaDt  produire  ik 
Ia  terre  toute  abondance  de  bieos,  etc.  Theairo  de 
jigricultura  de  OUvier  de  Serres ,  ao.  Lugar  ^  Cap.  3o. 


Desejando  consagrar  á  utilidade  dos  paizes,  para 
quem  especialmente  escrevemos ,  o  nosso  trabalho ,  e 
as  paginas  dos  nossos  Annaes  >  e  sendo  hum  dos  ob- 
iectos  mais  interessantes  e  indispensáveis  para  a  agri- 
cultura os  adubos ,  meio  principal ,  e  sem  o  qual  jamais 
se  podem  obter  colheitas  abundantes ;  parece-nos  dever 
tratar  esta  matéria  com  alguma  extensão ,  e  miudeza. 
A  nossa  experiência  nos  fez  ver  quanto  hum  ramo 
tão  capital  de  economia  agraria  he  em  a  nossa  pátria 
pouco  cuidado,  e  até  pouco  conhecido,  e  he  este 
mais  hum  motivo  que  nos  convida  a  apresentar  aos 
agricolas  leitores  da  nossa  obra  a  presente  Memoria  na 
qual  exporemos  quanto  nos  parece  mais  interessante 
e  útil  nesta  matéria.  Como  porém  este  trabalho  será 
por  sua  natureza  assaz  extenso,  e  como  muitas  outras 
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matérias  se  oQerecein  á  penna  dos  nossos  collabot*adofes, 
todas  igualmente  úteis  e  instructivas »  ser-nos^-ha  ira- 
possivel  inclui-lo  todo  em  hum  volume ;  porém  nos 
volumes  successivos  publicaremos  as  secções  que  coin- 
põem  a  presente  Memoria,  tratando  neste  de  alguns  co- 
nhecimentos y  e  observações  preliminares ,  que  nos  pa- 
recem dever  preceder  o  resto  do  nosso  trabalho. 

Â  natureza  tinha^provtdo  ao  sustento  das  plantas  » 
como  ao  necessário  alimento  de  todos  os  objectos  da 
creação.  As  decomposições  successivas  das  mesmas 
plantas  y  os  residuos ,  e  até  as  emanações  da  vida  ani- 
mal ,^os.agentes  mineraes  próprios  para  facilitar  a  pre- 
paração dos  suecos  nutritivos  ,  tinhâo  por  ella  sido 
formados  ,  e  as  suas  leis ,  com  o  auxilio  do  tempo ,  os 
tinhão  espalhado  no  solo  destinado  a  ser  o  theatro  da 
vida  vegetal ,  e  animal.  Assim ,  a  rocha  viva  e  descar-- 
nada  tinha  começado  por  vestir-se  de  hum  leve  pello 
musgoso,  já  a  decomposição  doeste  tinha  fornecido 
alimento  a  huma  vegfstação  mais  activa,  e  a  final, 
sobre  o  granito  primitivo  crescião  as  hervas  ,  os  ar- 
bustos e  as  arvores.  Este  cuidado  pois  da  natureza 
bastaria  para  conservar  vestidos  de  verdura  os  valles  e 
as  montanhas,  para  procurar  sustento  aos  animaes 
dispersos,  e  perpetuar  as  espécies  organisadas.  Mas 
desde  que  o  homem  exigio  da  terra  producçòes  repe- 
tidas, abundantes  em  principios  nutiitivos,  e  por 
conseguinte  mais  carecedoras  d'elles ;  desde  que  a  terra 
produzio  sem  recolher  em  si  mesma  hutna  parte  con- 
siderável dos  elementos  da  sua  producção ,  os  suecos 
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nutrientes  começarão  a  sernella  escassos,  e  chegariào 
pomltimo  a  hum  quasi  total  esgotamento,  se  o  homem, 
por  meio  dos  adubos  ,  lhe  não  restituísse  huma  parte 
da  riqueza  que  lhe  roubara  pelas  colheitas*  Este  co- 
nhecimento he  tão  palpável ,  tão  fácil  de  attingir  pelo 
raciocínio ,  como  de  confirmar  pela  experiência ,  que 
sem  duvida,  desde   que  os  homens  cultivarão   com 

« 

permaneticia  o  mesmo  campo  ,  virão  certamente  a 
necessidade  de  lhe  restituir  por  algum  modo  a  primi* 
tiva  fecundidade.  Os  conhecimentos  mais  antigos  que 
possuímos  sobre  a  agricultura ,  mostrão  com  eSeito  , 
que  esta  verdade  foi  em  todo  o  tempo  conhecida 
pelos  cultivadores. 

Porém ,  tanto  este  principio  he  por  si  evidente  e 
simples,  tanto  a  applicação  d*elle  depende  de  huma 
infinidade  de  considerações ,  de  experimentos  e  de  in- 
telligencia.  Com  efieito,  a  todo  o  agricultor  he  patente 
a  necessidade  de  adubar  as  terras ;  mas  qual  he  o 
adubo  que  mais  convém  ao  terreno ,  qual  o  meio 
mais  económico  de  obté-lo,  qual  o  tempo,  e  o  modo 
de  empregá-lo ,  qual  o  seu  eíTeito  sobre  hum  terreno 
dado ,  e  huma  dada  cultura  :  todas  estas  questões 
igualmente  interessantes  exigem  huma  solução ,  a  qual 
só  pode  dar-se-lhes  recorrendo  aos  conhecimentos 
adquiridos  na  sciencia  agricola. 

Variando  o  estado  das  luzes ,  tem  com  elle  variado 
a  opinião  sobre  o  modo  de  adubar  as  terras«  e  á 
cerea  do  efieito  dos  diversos  adubos ;  porém ,  maior- 
mente  nos  últimos  tempos ,  os  debates  a  este  respeito ,. 
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tem  esclarecido  muito  a  opinião  dos  cultivadores.  Aos 
rápidos  progressos  da  Chymica,  (  sciencia  intimamente 
ligada  á  agronomia  )  se  devem  em  grande  parte  estes 
vantajosos  resultados;  esta  sciencia  hoje  firmada  )á 
em  princípios  sólidos ,  e  ricca  de  hum  numero  con- 
siderável de  factos  importantes ,  tem  fornecido  o  meio 
de  explicar  huma  infinidade  phenomenos  cujas  causas 
erão  anterioremente  desconhecidas ,  e  tem ,  ao  mesmo 
passo,  derramado  huma  luz  verdadeiramente  admi- 
rável sobre  as  mais  das  praclicas ,  no  assumpto  que 
tratamos.  Não  he  nossa  intenção  oflSsrecer  aos  nossos 
leitores  na  presente  Mempria  hum  extracto  das  opi- 
niões que  sobre  os  adubos  se  tem  formado  nos  di— 
versos  tempos ,  nem  ainda  huma  explicação  completta 
da  sua  acção ,  qual  esta  hoje  se  concebe ;  cingir-nos- 
hemos  ao  útil ,  contentes  de  chamar  a  attenção  dos 
cultivadores  nossos  patrícios  sobre  huma  matéria  tão 
importante ,  e  de  apresentar-lhes  alguma  cousa  practi^ 
eavel  neste  assumpto. 

Porém, como  para  tratar  dos  adubos  e  sua  applicação 
ás  terras ,  recorreremos  necessariamente  ao  conheci- 
mento  dos  seus  principios  copstituentes,  começaremos 
por  expor  o  methodo  pelo  qual  estes  principios  po- 
dem ser  determinados,  e  pelo  exame  das  proprieda- 
des de  cada  hum  d'eUes ,  e  dos  seus  compostos  mais 
commummente  encontrados  no  solo  e  mais  influentes 
sobre  a  sua  fertilidade. 

A  fertdidade  4e  hum  terreno  ou  a  sua  esterilidade 
provêm  de  duas  causas,  ou  da  posição  do  terreno, 


Resenha  jánàfytica.  «^ 

ou  da  sna  composição.  A  posição  de  hum  terreno 
pode ,  condo  todos  sabem » ser  causa  da  humidade  ex- 
cessiva do  mesmo  terreno ,  da  sua  excessiva  seccura , 
do  estrago  das  plantas  que  nelle  crescem  pelo  ímpeto 
dos  ventos  ,  pelo  frio  ou  calor,  pela  exposição  a  hum 
sol  nimiamente  ardente ,  ou  pela  falta  de  luz  em  vir- 
tude da  multiplicação  das  sombras,  etc. 

Pelo  _que  toca  á  composição,  he  de  experiência 
diária ,  que  os  diversos  terrenos ,  conforme  as  substan- 
cias que  neUes  predominão  ,  são  mais  ou  menos  aptos 
para  produzir  colheitas  abundantes,  e  vegetaes  vigo- 
rosos. 

Os  defeitos  que  provém  da  posição  de  hum  ter- 
reno podem  ser  minorados  por  vários  meios ,  que  são 
o  objecto  de  outras  partes  da  agronomia ,  porém  a  cor- 
recção dos  inconvenientes  a  conservação  e  o  augmento 
das  vantajens  de  hum  terreno  provenientes  da  sua  com- 
posição, são  o  objecto  único  dá  arte  de  adubar  as  terras. 

Isto  posto,  a  marcha  do  agricultor  qne  pertende 
por  meio  dos  adubos  augmentar  a  fertilidade  dos  seus 
campos ,  nunca  poderá  ser  segura »  em  quanto  não 
adquirir  o  conhecimento  das  substancias  que  compõem 
os  referidos  campos.  Até  então  caminhará  á  toa  e 
sem  guia ,  porém  depois  de  haver  adquirido  aquelle 
conhecimento,  a  sua  escolha  entre  os  adubos  que 
pode  empregar  será  reflectida ,  e  poderá  predizer  appro- 
ximadamente  o  resultado  das  suas  applicações. 

Hum  grande  numero  de  substancias »  quer  combi- 
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oadas ,  quer  simplesmente  mistmadas  e  confundidas  ; 
compõe  as  terras  aráveis ,  porém  muitas  d*estas  se 
encontrão  nellas  em  porções  tào.  pequenas,  que  a  sua 
influencia  na  fertilidade  das  mesmas  terras  he  nulla» 
ou  pelo  menos  pouco  conhecida  no  estado  actual  áos 
conhecimentos ;  outras  por'êm  formão  a  principal  parte 
do  terreno ,  e  tem  huma  influencia  decidida  na  sua 
fertilidade.  Quatro  terras  simplices,  ou  por  melhor 
dizer,  quatro  oxydos  met^Mcos ^  a  siUcia^^ialuininia, 
a  magnesia  e  a  cal ,  bem  como  o  oxjdo  de  ferro  , 
o  de  manganese  e  as  substancias  vegetaes  e  animaes  , 
são  as  matérias  cujas  proporções ,  e  modo  de  exis- 
tência nos  importará  conhecer  no  solo. 

Quando  hum  campo  for  homogéneo ,  isto  he,  quando 
tudo  indicar  que  a  composição  do  terreno  he  a  mesma 
em  toda  a  sua  extensão,  huma  só  analyse  será  suf- 
ficiente  para  guiar  e  esclarecer  o  cultivador  sobre  a 
natureza  do  seu  campo;  porem  tantas  forem  as  va- 
liedades  apparentes  das  terras  que  pareção  compô-lo , 
a  outras  tantas  analyses  será  necessário  proceder, 
recolhendo  nos  lugares  competentes  porções  de  terra  , 
que  ou  serão  logo  sujeitas  a  analyse,  ou  guardadas  em 
vasos  hermeticamente  fechados  até  que  se  proceda  ao 
seu  exame ,  o  qual  se  fará  pela  maneira  seguinte  : 

1®.  Tomão-se  pouco  mais  ou  menos  roo  grãos  da 
terra  que  se  pertende  ànalysar,  reduzida  a  hum  es- 
tado de  seccura  apparente ,  e  depois  de  ter  determi- 
nado exactamente  o  seu  peso ,  expõe-se  em  huma 
capsula  de  povcelana  a  hum  fogo  brando  >  ao  meno& 
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por  espaço  de  huma  hora ;  pesa-se  depois  de  fria ,  e 
a  perda  experimentada  indica  o  peso  da  agua  livre 
que  ella  continha. 

30.  Mette-se  a  ter/a,  assim  secca,  em  hum  pequeno 
balàoy  e  se  faz  ferver  sobre  ella  por  espaço  de  hum 
quarto  de  hora  huma  porção  sufficiente  de  agua  dis- 
tillada  y  (indo  o  que ,  decanta-se  e  repete-se  esta  ope- 
ração mais  algumas  vezes  com  novas  porções  de  agua , 
as  quaes  todas  juntas,  se  fazem  evaporar  até  metade 
do  seu  volume  para  serem  analjsadas  pelos  compe- 
tentes  reactivos.  Estas  aguas  contém  as  matérias  so- 
lúveis^ existentes  no  solo. 

3^'  A  presença  do  acido  sulphurico  nesta  agua  será 
reconhecida  pelo  precipitado  formado  pela  addição 
de  huma  dissolução  de  nitrate  de  barytes.  Este  pre- 
cipitado he  hum  sulphate  de  barytes  insolúvel  na 
agua  y  e  nos  ácidos  diluidos »  o  qual  depois  de  bem  la- 
vado y  e  secco  a  hum  fogo  rubro ,  dará  pelo  seu  peso 
o  do  acido  sulphurico  que  o  forma,  sendo  100  partes 
d*este  sal  compostas  de  34  de  acido  sulphurico  e  66 
de  barytes. 

4^.  A  existência  do  acido  carbónico  maniíesta-se  pela 
eServescencia  que  qualquer  acido  produz  logo  que  be 
lançado  no  liquido  em  que  elle  existe.  Quando  este 
acido,  e  o  sulphurico  existem  no  mesmo  liquido,  o 
precipitado  que  se  forma  pela  addição  da  dissolução 
do  nitrate  de  barytes  he  em  parte  sulphate,  e  em 
parte  carbonate  de  barytes»  Para  separar  estes  dois 
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saes  j  secca-se  o  precipitado  a  hum  fogo  brando ,  e 
depois  de  o  pesar,  lança-se  em  acido  hjdrochioríco 
(  muriatico )  diluido ,  o  qual  decompõe  todo  o  caii)0* 
nate  de  barytes  com  efiervescencia ,  filtra-se  de  novo  , 
pesa-se  a  matéria  insolúvel,  depois  de  lavada  e  secca, 
e  a  differença  doeste  peso  ao  do  precipitado  he  o  peso 
do  carbonate  de  barytes ,  que  se  formou ,  do  qual 
se  conclue  a  quantidade  que  havia  de  acido  carbó- 
nico,  por  isso  que  loo  partes  doeste  carbonate  con- 
tém 22  de  acido  carbónico  e  78  de  barytes. 

50.  Separados  os  ácidos  sulphurico  e  carbomco  pelos 
meios  indicados,  o  acido  hydrochlorico  será  achado 
lançando  no  liquido  huma  dissolução  de  nitrate  de 
prata,  formar-se-ha  hum  precipitado  branco  seme- 
lhante ao  leite  coalhado ,  que  será  hum  cblorureco 
de  prata ,  o  qual  se  lavará  e  seccará  a  (0^0  brando , 
e  correspondendo  a  19  partes  de  acido  hydrochlo- 
rico e  Bi  de  prata ,  dará  pelo  seu  peso  a  conhecer  o  do 
acido. 

6^.  Em  quanto  ás  bases  dos  saes  contidos  na  dis- 
solução, para  as  conhecer  e  determinar,  lançar-se-ha 
no  liquido  oxalate  de  ammonia,  em  quanto  se  formar 
precipitado.  Se  na  dissolução  houver  cal ,  esta  se  pre- 
cipitará no  estado  de  oxalate ,  o  qual  calcinado  a  fogo 
rubro  em  hum  cadinha,  e  convertido  em  sulphate 
pela  addição  de  acido  sulphurico  e  novamente  calci- 
nado ,  se  reduzirá  a  hum  sulphate  de  cal  composto 
de  47, 5  partes  de  cal ,  e  58,5  de  acido  sulphurico  ^ 
sobre  100 ,  e  assim  o  seu  peso  dará  o  da  cal» 
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.  70.  Aquece-se  depois  o  liquido  depois  de  separado  o . 
oxalate,de  cal  até  ioo<>  ( thermometro  de  Fahrenheit), 
e  sendo  necessário ,  evapora-se  em  parte ,  )unta-se 
huma  dissolução  de  carbonate  de  ammonia,  e  im* 
mediatamente  depois  huma  forte  dissolução  de  phos- 
phate  de  ammonia ,  tomando  o  cuidado  de  conservar 
sempre  no  liquido  a  ammonia  em  excesso ,  em  quanto 
se  formar  precipitado.  Este  precipitado  he  hum  phos- 
phate  triplo  de  magnesia  e  ammonia,  o  qual  lavado, 
e  calcinado  a  hum  fogo  rubro  por  espaço  de  huma 
hora ,  se  converte  em  phôsphate  de  magnesia ,  do 
qual  100  partes  contém  60  de  acido  phosphorico  e 
4o  de  magnesia. 

80.  Em  quanto  aos  idcalis  que  a  dissolução  possa 
conter,  evaporando^se  o  liquido  a  secco,  e  aquecendo- 
se  até  que  não  dé  mais  vapores ,  estes  se  obterão.  Se 
e  alcali  for  potassa  precipitará  a  dissolução  de  hydro- 
chlorate  de  platina,  o  que  não  acontecerá  se  for  soda. 

Assim  analysada  a  parte  solúvel  do  solo,  passare- 
mos ao  exame  da  parte  insolúvel ,  para  o  que  come- 
çaremos por  seccar  esta  parte  a  hum  calor  brando 
e  pesá-la ;  a  diíTerença  entre  o  seu  peso  actual  e  o 
primitivo  dará  o  peso  total  da  parte  solúvel ,  e  depois 
procederemos  na  ordem  seguinte. 

1®.  Calcine-se  a  terra  em  hum  cadinho  a  hum  fogo 
rubro  por  espaço  de  huma  hora, e  pese-se,  a  perda 
que  experimentar  será  devida  á  decomposição  da  ma- 
téria vegeto-animal  nella  contida.  Deverá  desçontar-se 
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a  quantia  de  addo  carbónico  qoe  se  desenvolverá  no 
tempo  da  calcinação  se  na  terra  existem  cal^bonates, 
o  qoe  se  terá  determinado  por  hnma  experiência 
previa- 

2^.  A  matéria  depois  de  calcinada,  mette-se  em. 
hnm  cadinho  de  prata  com  três  vezes  o  seu  peso  de 
potassa  purificada  pelo  alcohol,  e  huma  pouca  de 
agua ,  para  que  a  potassa  ataque  por  igual  toda  a  massa 
térrea.  Pôe*se  o  cadinho  sobre  hum  forno  e  applica- 
se  o  calor  pouco  a  pouco,  e  mui  brando  ao  prin- 
cipio, tendo  cuidado  de  mecher  a  matéria-,  quando 
porem  cessar  a  ebullição  eleva-se  a  temperatura  ao 
rabro ,  e  assim  se  conserva  por  tempo  de  fauma  hora. 
Se  o  mixto  tiver  experimentado  huma  fusão  perfeita , 
concluir-se-ha  qoe  a  terra  he  principalmente  súxcios^ ; 
se  pelo  contrario  ficar  granuloso  será  em  grande  parte 
aluminosa  ,  e  se  pulverulento  ,  a  terra  será  quasi  toda 
calcaria.  Se  a  massa  apresentar  huma  cor  verde  es- 
cura ou  avermelhada ,  a  presença  do  oxydo  de  ferro 
ficaria  indicada ;  se  huma  côr  verde  de  hervas ,  a  qual 
se  communicará  á  agua,  concluir-se*ha  a  presença 
do  oxydo  de  manganese. 

30.  O  cadinho  ,  depois  de  frio  e  bem  limpo ,  pôr-se- 
ha  sobre  huma  capsula  de.  porcelana,  e  lançar*se- 
Ihe-ha  agua  repetidas  vezes  até  que  a  matéria  se  se- 
pare d'elie  complettamente.  Esta  matéria  se  disso/ve 
então  em  acido  hydrochlorico ,  o  qual  no  principio 
produz  hum  precipitado  flocculoso,  que  se  dissolve 
em  hum  excesso  de  acido;   ao  depois  faz-se    huma 
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efiervescencia  devida  á  decomposição  do  carbonate  de 
potassa  formado  na  fusão.  Se  o  acido  hydrochlorico 
obrando  sobre  a  matéria  insolúvel  na  agua  não  pro- 
duzir eíTervescencia ,  esta  consistirá  em  silicia  e  alu- 
minia;  o  contrario  porém  acontecerá  se  ella  contiver 
cal.  Se  alguma  parte  da  matéria  não  for  dissolvida 
pelo  acido  hydrochlorico ,  deve  ser  de  novo  fundida 
com  a  potassa ,  e  tratada  como  a  precedente  ,  á  qual 
se  juntará. 

4^.  Se  a  dissolução  da  matéria  no  acido  hydrochlo- 
rico for  completta  >  esta  deverá  ser  evaporada  a  secco 
•  em  huma  capsula  de  porcelana  coberta  com  hum 
papel  y  mechendo  a  massa  nos  fins  da  operação  para 
facilitar  o  desenvolvimento  total  das  ultimas  porções 
do  acido  e  da  agua ,  e  tornar  uniibrme  a  exsiccação. 

50.  Quando ,  por  meio  de  fogo  brando ,  se  tiver  re- 
duzido a  massa  a  hum  pó  quasi  secco ,  deve  lançar- 
se-lhe  huma  porção  sufficiente  de  agua,  e  aquecendo 
brandamente  y  filtrar-se-ha.  O  pó  recolhido  no  filtro 
será  lavado  com  agua  quente,  até  que  as  aguas  de 
lavage  não  dêem  precipitado  algum  pela  addiçào  do 
nitrate  do  prata.  Este  pó  he  a  silicia ,  a  qual  deve  ser 
exposta  a  fogo  rubro  em  hum  cadinho  de  prata  ou 
platina ,  e  pesada  em  quanto  quente.  Se  a  silicia  não 
for  inteiramente  bi*anca,  serásignal  que  contém  algum 
outro  oxydo  metallico,  e  privar- se-ha  d*elle  fervendo- 
a  com  hum  pouco  de  acido  sulphurico ,  lavando-a  e 
seccando-a  depois;  a  dissolução  acida,  e  as  aguas  de 
lavage  devem  ser  juntas  ao  liquido  primitivo. 


1 4  Noticias  das  Sciencias  > 

6«.  Evapore-se  a  dissolução  até  que  se  reduza  à 
metade,  e  )unte-se-lhe  huma  dissolução  de  sub-car» 
bonate  de  potassa »  tendo  cuidado  de  a  feiTer  por  ai'- 
guns  minutos;  formar-se^ha  hum  precipitado  o  qual  se 
recolherá  em  hum  filtro,  e  se  lavará;  quando  toda  a 
agua  tiver  escorrido  far-se-ha  ferver  em  huma  dissolu- 
ção de  potassa  cáustica.  A  aluminia  dissolver-se^ha  na 
potassa  f  o  que  não  acontecerá  ás  demais  substancias. 

A  dissolução  da  aluminia  na  potassa ,  depois  de  dilui- 
da  para  que  esta  não  ataque  o  filtro,  deverá  ser  filtrada  , 
e  o  filtro  perfeitamente  lavado  juntando  sempre  as 
aguas  de  lavage  á  dissolução.  Isto  feito ,  a  dissolução 
será  saturada  por  hum  acido,  que  se  lançará  em 
excesso  no  liquido.  Na  dissolução  acida  se  lançará  hum 
excesso  de  carbonate  de  ammonia ,  o  qual  precipitará 
a  aluminia ;  a  aluminia  assim  precipitada  será  reco- 
líiida  em  hum  filtro,  lavada  perfeitamente,  calcinada 
e  pesada* 

7®.  O  precipitado  insolúvel  na  potassa,  consiste  em 
cal ,  magnesia  e  os  oxydos  metallicos.  Este  precipitado 
dissolver-se-ha  em  acido  sulphurico  diluido,  e  eva- 
porar-se-ha  a  dissolução  a  secco,  para  expellir  o  excesso 
de  acido.  A  matéria  será  então  dissolvida  em  agua, 
na  qual  todos  os  sulphates  ficarão  em  dissolução  ,  ex- 
cepto o  de  cal ,  que  ^  recolhido  em  hum  filtro ,  e  cal- 
cinado a  fogo  rubro ,  dará  a  cal  contida  na  terra. 

8^.  Para  separar  o  oxydo  de  ferro  dilue-se  o  liquido 
em  quantia   sufiiciente  de  agua,  lançando  na  disso- 
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lução  hum  pequeno  excesso  de  acido;  então  juntar- 
se-ha  huma  dissolução  de  carbonate  neutro  de  potassa^ 
formar-se-ha hum  precipitado,  que,  recolhido  no  filtro , 
lavado  perfeitamente  e  calcinado ,  dará  o  ozydo'  de 
feiTO  contido  na  terra. 

go.  Para  separar  o  oxydo  do  manganese ,  lançar-se- 
faa  no  liquido  bydrosulphate  de  potassa ,  bem  saturada 
pelo  acido  hydrosulphuríco ;  o  oxydo  de  manganese 
será  precipitado,  e  bem  lavado  e  calcinado  com  o 
contacto  do  ar,  para  expellir  o  acido  hydrosulphu- 
rico,  se  pesará. 

10^.  Finalmente  a  magnesia  será  precipitada  da  dis- 
solução pela  potassa  pura;  este  precipitado  bem  la- 
vado, e  secco  a  bum  calor  rubro  deve  ser  pesado 
ein  quanto  quente. 

Tal  fae  o  modo  pelo  qual  podemos  determinar  os 
principies  constituentes  de  hum  solo.  Ainda  que  este 
processo  não  seja  muito  complicado ,  comtudo  será 
fora  do  alcance  de  muitos  dos  individues ,  que  teríào 
interesse  em  praticá-lo.  Estes  comtudo  tirarão  sempre 
partido  de  se  approximar  quanto  lhes  seja  possivel 
de  hum  methodo  exacto  de  analyse ,  não  desprezando 
porém,  qualquer  parte  do  processo  de  que  possão 
lançar  mão ;  por  que ,  posto  que  mais  convenha  co- 
nhecer perfeitamente  os  principios  componentes  do 
teixeno ,  e  as  suas  proporções ,  he  comtudo  útil  o  ter , 
ao  menos  ,  hum  indicio  d'elles,  e  huma  approximação 
das  quantias  em  que  entrão  na  mesma  composição. 


i6  Éesenha  ^nafyiicã. 

Por  meio  do  methodo  exposto  se  conhecem  as  pron» 
porções  em  que  no  solo  existem  a  silicia,  a  alumima  ^ 
a  magnesia,  a  cal^osoxydos  de  ferro,  e  manganese 
e  a-  matéria  vegeto-animal ;  examinemos  actualmente 
as  príncipaes  propriedades  d*estas  substancias,  debaixo 
do  ponto  de  vista  relativo  ao  nosso  objecto,  bem  como 
as  dos  seus  compostos  mais  vulgares. 

Silicia.  Quando  y  Ipelos  meios   chymicos,  a   silicia 
tem  sido  totalmente  isolada,  e. separada  de  todas  e 
quaesquer  matérias  estranhas ,  apresenta  a  apparencia 
de  hum  pó  branco,  perfeitamente  insípido,  e  ino-* 
doro, áspero  ao  tacto, e  não  adherente  aos  dedos.  Neste 
estado  esta  substancia  he  inatacável,  pelo  fogo  ainda 
o    mais   vivo,  insolúvel  na  agua,  não  absorve  este 
fluido ,  e  até  deixa  evaporar  com  summa  facilidade 
a  porção  que  retém  entre  as  suas  molleculas;  a  sua 
suspensão  meçhanica  nelle  he  sempre  pouco*  estável  ^ 
e  o  menor  repouso   basta  para  que  se  precipite  in- 
teiramente. Do  mesmo  modo  a  agua  atravessa  com 
summa  facilidade  huma  camada  ainda  espessa  de  si- 
licia. Entre  os  ácidos,  o  ftuorico  he  o  único  que  a 
dissolve. 

À.  natureza  apresenta  a  silicia  quasi  pura  no  crystal 
de  rocha,  porém  em  quasi  todas  as  terras ,  esta  sub- 
stancia existe  em  grande  porção ,  formando  diversos 
compostos  que  participào  mais  ou  menos  das  suas 
propriedades.  As  areias  chamadas  siliciosas,cocio  as  das 
praias  do  mar ,  e  outras  semelhantes ,  conscrvão  pelo 
que  toca  á  agricultura ,  quasi  todos  os  caracteres  da 
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silicia;  assim  as  teiras  emqire  esta  espécie  de  areia 
he  domÍDante  distinguem-se ,  como  todos  sabem,  pelo 
soitò  do  seu  tecido,  mobilidade  de  suas  moUeculas, 
facilidade  em  deixar  evaporar  a  agua,  e  por  isso  ten- 
dência a  passar  a  hum  estado  de'  seccura  nocivo  á 
vegetação.  As  operações  da  lavoura  são  mui  fáceis 
nestes  teri^nos ,  e  as  plantas  estendem  nelles  as  raizes, 
sem  muito  esforço.  Â  facilidade  com  a  qual  as  areias 
siUciosas  deixão  passar  a  agua  a  travez  da  sua  massa  , 
torna  preciosa  huma  camada  de  areias  taes  soto  posta 
a  outra  de  terra  tenaz ,  e  nimiamente  húmida ,  pois 
apenas  se  tem  rompido  a  segunda ,  as  aguas  super- 
abundantes do  solo  achão  huma  sahida  fácil  a  travez 

da  primeira  (i). 

« 

Aluminia.  Esta  substancia ,  Gujo  nome  provém  do 
sal  de  que  he  extrahida  alúmen  (  pedra  hume  ) , 
apresenta-se  no  seu  estado  de  pureza ,  em  pó  branco  , 
insípido  e  inodoro ,  macio  ao  tacto  >  susceptível  de  se 
amassar  com  a  agua  ,e  de  absoipver  grande  quantidade 
d'ella,  com  a  qual  contrahe  huma  união  fortíssima, 
e  tal  que  sá  pode  ser  vencida  por  hum  intensíssimo 
calor.  Avído  de  humidade,  este  pó,  quando  he  applicado 
na  língua    ou  introduzido  no  nariz ,  se  apodera  da 

(i)  Depois  da  descoberta  do  sodiuno ,  do  poUssíum ,  do 
barium,  e  do  calciuin  ,  na  soda  ,  na  potassa ,  na  barjtes  ^  etc. 
a  silicia  tem,  como  as  outras  terras,  sido  considerada  como  hum 
oxydo  de  silicium ,  posto  que  até  ao  presente  se  não  tenha  iso- 
lado o  metal  ;  comtudo  ,  M.  Stromeyer  annnncia  ter  obtido 
huma  liga  de  ferro  e  silicium. 

Tom.  XII.  P.  I».  a  A 
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humidade  d'aquelles orgãGTSyproduzindò  huma  sensação' 
particular,  que  se  não  deve  confundir  com  o  sabor 
nem  com  o  cheiro. 

Exposta  ao  fogo ,  a  aluminia  não  se  funde ,  mas 
hum  grão  mui  intenso  de  calor  altera  consideravel- 
mente as  suas  propriedades ,  perde  pela  acção  d'eUe 
a  faculdade  de  se  amassar  com  a  agua,  toma-se  ás- 
pera ao  tacto  y  solta ,  e  pouco  ávida  de  humidade. 

A  natureza  nunca  apresenta  a  aluminia  pura  e  iso- 
lada y  mas  esta  substancia  não  he  por  isso  menos  abun- 
dante no  estado  de  combinação  *,  as  argillas  tão  com- 
muns  em  toda  a  superfície  do  globo  não  são  mais 
que  compostos  de  aluminia  ,  silicia  e  ozydo  de  ferro  ; 
muitas  pedras,  e  especialmente  as  pedras  brandas  que 
se  deíxão  cortar  e  riscar  com  facilidade  á  navalha  , 
tem  por  base  a  aluminia  (i). 

Magnesia.  k  natureza  nunca  apresenta  a  magnesia 
no  estado  de  pureza ,  mas  os  compostos  doesta  sub- 
stancia são  assaz  abundantes  nas  terras.  Quando  po- 
rém, pelos  meios  que  a  chymica  fornece,  esta  sub- 
'stancia  se  obtém  pura ,  a  sua  apparencia  he  a  de  hum 
pó  l)ranco ,  macio  ào  jtacto ,  de  hum  sabor  cáustico  , 
mudando  em  verde  a  côr  do  xarope  de  violas;  o  calor 
não  a  ataca;  não  tem  acção  sobre  o  oxygeneo  da  at- 
mosphera ,  porém  attrahe  o  gaz  acido  carbónico  do  ar 

(i)  Pela  mesrati  razão  que  a  silicia «  a  aluminia  he  consi- 
derada como  oxydo  metallico. 
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e  com  elle  se  coihbina  na  temperatura  ordinária ,  ten-^ 
dendo  sempre  a  voltar  ao  estado  de  carbonate;  ab^ 
sorve  a  agua,  mas  não  endurece  pela  seccura.  Nas 
margas  e  em  outros  compostos  naturaes,  de  que  a 
agricultura  faz  grande  uso  como  adubos ,  se  encontra 
a  magnesia  em  grande  quantidade  :  os  seus  carbonates 
assemelhão-se  muito  aos  de  cal(i)% 

.  Cal»  No  seu  estado  de  pureza  y  isto  he  no  estado  de 
cal  virgem ,  esta  substancia  tem  como  a  precedente 
kuma  cor  branca,  he  inodora , de  hum  sabor  cáustico 
e  de  huma  acção  mui  enérgica  sobre  as  substancias 
orgânicas  y  quer  vegetaes,  quer  aniniaes.  A  cal  tem 
grande  tendência  a  unir-se  com  os  ácidos,  e  he  por 
consequência  a  base  de  muitos  saes  mais  ou  menos 
abundantes  na  natureza. 

Huma  das  propriedades  mais  geralmente  conhecidas 
da  cal  y  e  que  podem  servir  para  caracterisar  esta  sub- 
stancia ,  he  o  desenvolvimento  de  calor ,  e  até  de  luz , 
que  se  observa  na  sua  combinação  com  a  agua.  Nesta 
combinação  a  agua  passa  ao  estado  concreto,  por 
isso  que  a  cal  depois  d'esta  absorpçâo  se  reduz  a  pó 
tão  árido  e  secco  como  antes  d'ella ,  e  a  união  entre 
as  duas  substancias  he  tão  intima  que  só  pode  ser 
destruída  por  hum  grão  muito  elevado  dae  calor. 

(i)  A  maguesia  he  como  a  silicia  e  a  aluminia  reputada 
linm  oxjdo  metallicoj  e  até  M.  Davy  annancía  que  o  ma* 
goestum  3e  pode  obter  do  sulphate  de  magnesia  ,  como  o  ba- 
ríiim  do  sulpbate  de  barytes. 
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Alem  da  humidade  da  atmosphera ,  a  cal  absorve  o 
acido  carbónico  contido  na  mesma,  e  volta  pouco  a 
pouco  ao  estado  de  carbonate  calcário  ,  e  só  por  meio 
de  nova  calcinação  pode  recobrar  as  propriedades  que 
a  caracterisão  no  estado  de  pureza. 

O  modo  de  obter  a  cal  he  geralmente  conhecido  , 
e  em  muitos  paizes  assaz  económico  ,  para  poder  ser 
com  vantajem  empregada  na  agricultura  como  adubo. 
Quando  a  cal  se  mistura  com  as  fibras  vegetaes  hu- 
medecidas, reage  sobre  ellas ,  dando  lugar  a  hum  com- 
posto em  grande  paite  solúvel  na  agua,  e  como  as 
mencionadas  fibras  pela  sua  decomposição  fornecem, 
gi^ande  quantidkde  de  acido  carbónico ,  a  cal  volta  por 
meio  d'elle  ao  estado  de  carbonate  calcário. 

Â  cal  he  também  susceptível  de  combinar-se  com 
as  emanações  resultantes  da  putrefacção  das  matérias 
animaes ,  neutralisando  a  influencia  nociva  doestas  ,  e 
dando  igualmente  lugar  a  hum  composto  solúvel.  A. 
cal  nos  terrenos  existe  principalmente  em  dois  estados  , 
que  são  o  de  carbonate,  e  o  de  sulphate  de  cal(i): 
trataremos  d*estes  saes  no  artigo  dos  estrumes  do  reino 
mineral. 

'  He  muitas  vezes  útil  conhecer  a  quantia  de  carbo- 
nates que  existem  em  hum  terreno ,  e  isto  se  pode 


(i)  O  sulplyite  de  cal  he  o  gesso  ^  ao  qual  depois  de  cal- 
cinado  os  fraticezes  dão  o  nome  de  pldire  ,  e  dVUe  se  servem 
eorao  de  cimento  para  edificar. 
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obter  facilmeote  pela  determinação  da  quantidade  de 
acido  carbónico  existente  ein  hunia  terra.  Para  eOec- 
tuar  esta  determinação ,  lança-se  em  bum  balão  hum 
peso  conhecido,  V.  g.  loo  grãos  da  terra  em  estado  de 
seccura  ;  ao  balão  se  adaptão,  por  meio  de  huma  rolha^ 
dois  tubos,  o  primeiro  em  forma  de  S, destinado  a  in* 
troduzir  hum  liquido  no  balão,  e  outro  que  vai  mer- 
gulhar em  hum  frasco  que  contém  huma  dissolução 
de  hydrochlorate  de  cal ,  e  ammonia  pura ;  doeste  vaso 
parte  hum  segundo  tubo  que  mergulha  em  outro 
frasco  que  contém  a  mesma  mistura.  Isto  disposto , 
lança-se  pelo  tubo  em  S  acido  hjdrochlorico  bastante 
d;luido ,  o  acido  carbónico  desenvolve-se  ,  e  vai  unii"- 
se  com  a  ammonia  nos  dois  frascos  para  formar  hum 
carbonate  de  ammonia,  o  qual ,  á  medida  que  se  forma, 
decompõe  o  hydrochlorate  de  cal,  e  dá  origem  a 
hum  carbonate  de  cal  insolúvel  y  o  qual  secco  a  fogo 
brando  dará  pelo  seu  peso  ,  o  peso  do  acido  carbó- 
nico desenvolvido ,  por  isso  que  loo  partes  d*elle  con- 
têm 56  de  cal ,  e  44  de  acido  carbónico. 

Não  he  menos  interessante  o  determinar  a  quanti- 
dade de  acido  sulphurico  existente  no  terreno,. porque, 
conhecida  a  base  com  que  está  combinado ,  por  esta 
se  pode  determinar  a  quantidade  do  sulphate.  Para 
o  conseguir,  tratar-se-ha  hum  peso  conhecido  da  ten*a 
pela  potassa  cáustica ,  em  hum  cadinho  (  como  disse- 
ipos  acima  \  dissolver-8e*ha  a  massa  na  agua .  saturar- 
se-ha  pelo  acido  hydrochlorico  puro,  e  depois  de 
evaporada  a  secco  a  dissolução ,  para  separar  a  silicia , 
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lançar-8e-ha  hydrocUorate  de  barytesv  se  houver  acida 
sulphurico  precipitar-se-ha  com  ella  em  forma  de  sul- 
phate  de  barjtes,  o  qual  depois  de  bem  lavado  e 
calcinado  y  dará  pelo  seu  peso,  o  peso  do  acido  sul- 
phurico existente  em  combinação  na  teira* 

Oxjrêo  de  ferro,  O  oxjgeneo  e  o  ferro  constituem 
pela  sua  combinação  esta  substancia ,  a  qual  varia 
segundo  a  quantidade  relativa  dos  elementos  que  a 
compõem,  formando  o  protoxydo,  o  deutoxydo  e  o  trit- 
oxjdo  de  ferro.  Estes  oxydos ,  e  especialmente  o  ter- 
ceiro, existem  abundantemente  nos  terrenos*,  a  elles 
devem  as  argillas ,  as  margas  e  muitas  pedras  as  suas 
vainas  cores.  Estes  oxydos  tem  de  commum  enti^e  si 
a  propriedade  de  absorver  o  gaz  acido  carbónico  da 
atmosphera  na  temperatura  ordinária ,  e  os  dois  pri^ 
meiros  absorvem  o  oxygeneo  húmido ,  o  que  não  acon« 
tece  ao  tritoxydo«  Os  oxydos  de  ferro  existem  muitas 
vezes  nos  teiTenos  em  estado  de  carbonates,  entãa 
quando  sobre  taes  terrenos  se  lança  hum  acido,  q 
acido  carbónico  se  desenvolve  occasionando  huma  forte 
efiervescencia.  Posto  que  os  oxydos  de  ferro  seião 
abundantes  nas  terras ,  a  sua  influencia  na  fertilidade 
d'ellas  está  longe  de  ser  determinada  y  a  sua  .acçãa 
sobre  a  vida  vegetal  he  mui  pouco  conhecida ,  e  assim  ^ 
novas  observações  são  ainda  necessárias  para  derramai; 
huma  luz  clara  nesta  matéria^ 

Oaydo.  de  maaganese.  Este  oxydo>sendo  muito  menos 
abuodai^e  no  solo,  que  os  de  ferro,  e  a  sua  influencia 
pelo  que  toca  á  fertilidade  das  terras  ^  sendo  ainda  me- 
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tios  determinada  até  hoje «  não  examinaremos  as  suas 
prapríedades. 

Substancias  vegetaes  e  animaes.  Da  quantidade  de 
matérias  vegetaes  e  animaes ,  que  o  solo  contém ,  de- 
pende em  grande  parte  a  sua  fertilidade  *,  estas  áub- 
stancias  são  propriamente  o  alimento  da  vegetação, 
e  fazem  por  conseguinte  a  base  principal  dos  adubos. 
Porém  seria  hum  erro  o  pensar ,  que  a  arte  de  adubar 
as  terras  se  reduz  simplesmente  a  augmentar  a  quantia 
de  taes  substancias  no  solo ;  por  quanto  ,  para  que  estas 
substancias  possão-  ser  absorvidas  pela  vegetação  ,  he 
necessário  que  ellas  se  achem  em  huma  determinada 
proporção,  e  em  estado  de  serem  dissolvidas  pela 
agua,  estado  no  qual  unicamente  podem  passar  aos 
órgãos  dos  vegetaes,  e  como  para  as  reduzir  a  este 
estado ,  e  entreter  na  justa  proporção ,  são  necessárias 
outras  substancias  pertencentes  á  classe  d^s  matérias 
inorgânicas ,  d*aqui  se  segue  que  a  arte  de  adubar  as 
terras  carece  de  outras  matérias  ,  alem  das  que  forne- 
cem os  vegetaes  e  os  animaes.  Nos  artigos  destinados 
aos  estrumes  animaes  e  vegetaes ,  examinaremos  com 
miudeza  estas  substancias. 

Al  silicia  e  a  alummia ,  que  acima  dittemos  serem 
as  duas  substancias  mais  abundantes  nos  terrenos  r 
formão  com  o  oxjdo  de  ferro ,  e  algumas  vezes  o  de 
manganese ,  hum  composto ,  a  que  se  chama  argilla » 
barro  ou  greda.  Este  composto  he  por  extremo  com- 
mum  ,  e  constitue  em  grande  parte  muitos  e  mui 
variados  terrenos,  e  posto  que, segundo  as  proporções 


^  Resenha  AnaJytica, 

dos  seus  prinapios  coDstituentes^y  as  saas  propriedades 
sejão  mais  ou  menos  caracterisadas,  em  grão  maior 
ou  menor  a  a¥giUa  possue  sempre  as   seguintes. 

Huma  grande  tendência  a  unir-se    com  a  agua ,  a 
formar  com  ella  huma  massa  compacta  e  dúctil ,  capaz 
de  receber,  e  conservar  quaesquer  formas;  d^aqui  o 
seu  emprego  no  fabrico  dos  vasos ,  telhas  ,  ladrilhos  , 
etc.  Â  massa  que  a  argilla'  forma  por  meio  da  agua  , 
não  deixa  infiltrar  este  liquido ,  ainda  junto  sobre  ella 
em  porções  consideráveis^  d'aqui  ainda,  a    formação 
dos  nascentes  sobre  leitos  argillosos ,  a  existência  dos 
pântanos  nos  valles  de  que  a  argilla  forma  o  assento  , 
etc.  A.  agua  retida  pela  argilla  não  he  facilmente  eva- 
porada,  nem  ainda  pelo  augmento  de  temperaturas 
tanto  assim  que,  para  a  despojar  totalmente  de  agua^  he 
necessário  hum  calor  rubro ;  a  esta  propriedade  devenx 
os  terrenos  argillosos  a  sua  quasi  permanente  humidade 
na  estação  chuvosa,  humidade  que  os  torna  frios  ,  e  que 
Qccasiona  muitas  vezes  enfermidades  perigosas  ,  e  até 
a  morte  ,  ás  plantas  que  nelles  vegetào ,  se  a  estação 
he  nimiamente  aquosa.  Quando  a  argilla  perde  a  maior 
parte  da  agua  que  a  tornava   dúctil  e  branda  ,  pela 
acção  do  ar ,  ou  do  calor  endurece ,  e  em  vez  de  soltar- 
se  em  pó  como  a  areia ,  fica  em  forma  de  massa  ou 
terrão  mais  ou  menos  duro.  Fórma-se  particularmente 
huma  crosta  d*esta  natureza ,  muito  nociva  á  vegetação 
nos  ten*enos  carregados    de  argilla,   quando   a   hum 
tempo  chuvoso  sobrevem  hum  sc^  ardente,  ou  antes 
hum  vento  secco ,  e  fofte  ;  nestes  casos  a  argilla  con- 
ti*ahindo-se.  abre  de  espaço  a  espaço  gretas  na  super  - 
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,  Ceie  do  solo.  Quando  porém  a  argilla  tem^ido  exposta 
á  acção  de  hum  fogo  violento ,  as  propriedades  acima 
mencionadas  são  consideravelmente  alteradas ,  a  duc- 
tilidade  da  argilla  amassada  com  a  agua  desapparece  > 
a  sua  adherencia  do  mesmo  modo ,  e  esta  argilla  pul- 
verísada ,  longe  de  vedar  a  passagem  á  agua ,  a  deixa 
facilmente  escapar  por  enti*e  as  suas  molleculas.  A 
esta  alteração  que  a  argilla  he  susceptivel  de  experi- 
mentar pela  acção  do  fogo ,  se  pode  attribuir  o  bom 
eflfeito  da  queima  da  camada  superior  dos  terrenos 
argillosos  y  operação  vantajosa ,  e  entre  nós  raras  vezes 
praticada. 

As  c6res  da  argilla  são  diversas,  não  só  em  razão 
das  quantidades  de  oxydo  de  ferro  que  contêm ,  e  do 
estado  de  oxydação  do  ferro ,  mas  também  pela  pre- 
sença, seja  de  matérias  bituminosas,  seja  de  substan- 
cias vegetaes  ou  animaes ,  que  com  ella  podem  achar- 
se  unidas. 

Huma  propriedade  mui  notável, e  muito  interessante 
da  argilla,  pelo  que  diz  respeito  á  agricultura,  he 
aquella  pela  qual  este  composto  attrahe  o  oxygeneo 
do  ar,  e  por  este  meio,  facilita  a  formação  de  prin- 
cípios nutritivos  das  plantas  \  he  por  meio  doesta  pro- 
priedade que  a  argilla  tirada  dos  muros  velhos »  e  dos 
antigos  entulhos ,  sendo  lançada  na  ten'a ,  produz  o 
eileito  de  hum  excellente  adubo. 

Do  que  temos  ditto  he  fácil  de  concluir,  que  os 
terrenos  inteiramente  argiUosos ,  assim  como  os  solos 
totalmente  areeotoS}  são  igualmente  impróprios  para 
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huma  Yeg^açào  prospera ,  e  que  ke  na  justa  propor- 
ção  da  argilla ,  e  da  areia  siliciosa  que  consiste  prin* 
cipalmente  a  bondade  de  bom  teiTeno. 

Toda  a  terra  que  contêm  alem  de  8o  por  loo  dè- 
ai^illa ,  especialmente  se  nella  não  existe  porção  sen- 
sível de  cal,  forma  hum  solo  tenaz,  extremamente 
difficil  de  trabalhar,  e  nelle  predominão  os  defeitos 
característicos  das  terras  argillosas ;  estes  defeitos  di- 
minuem augmentando  a  proporção  de  areia  ,  ou  exis- 
tindo huma  porção  marcada  de  cal. 

Pelo  contrario ,  todas  as  vezes  que  hum  terreno  con- 
tiver mais  de  90  por  100  de  areia  siliciosa,  será  de 
huma  producção  por  extremo  mesquinha ,  carecerá  de 
huma  porção  fortíssima  de  adubo ,  e  ainda  assiip  será 
promptamente  esgotado. 

Entre  estes  extremos  existem  infinitas  gradações 
mais  ou  menos  participantes  das  qualidades  d^elles  ^ 
e  cup  amanho  he  por  conseguinte  mais  ou  menos 
diflScil ,  e  mais  ou  menos  vantajoso. 

A  cal ,  que  unida  á  aTgilla ,  modifica  e  corrige  em 
grande  parte  os  seus  defeitos  ,  tornando-a  mais  solta  r 
menos  húmida,  ajudando  a  decomposição  dos  adubos 
e  a  formação  dos  suecos  vegetaes ,  «piando  existe  em 
excesso  nos  terrenos ,  he  também  nociva  á  vida  ve- 
getal *,  os  terrenos  essencialmente  calcários  ,  como"  v.  g^ 
os  crciosos,  não  conservão  a  humidade  ,  passào  rapi- 
damente, de  alagados  a  áridos  e  pulverulentos,  con- 
somem os   adubos,    e  transmittem   com  demasiadík 
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promptidão  os  suecos  nutritivos  aos  vegetaes.  A&' ope- 
rações da  lavoura  são  comtudo  fáceis  nestes  terrenos » 
O  que  não  acontece  nos  que  peccão  por  excesso  de 
argilla. 

Tendo  exppsto  até  agora  os  princípios  que  nos  ser* 
vtrão  de  base  no  presente  trabalho,  resta-nos  para 
complettar  esta  primeira  parte  d*elle ,  expor  o  methodo 
que  pertendemos  seguir. 

Entendemos  por  adubos  todas  ás  substancias  de 
qualquer  natureza  que  sejão ,  que  unidas  ao  solo  aug« 
mentão  a  sua  fertilidade  ,  e  existindo  estas  substancias 
em  todos  os  três  reinos  da  natureza ,  ou  d*ellas  nos  sir- 
vamos immediatamente,  ou  as  combinemos  de  antemão 
entre  si ,  o  nosso  trabalho  se  comporá  de  5  secções : 
na  I*.  trataremos  dos  estrumes  animaes  •  na  a*,  dos 
vegetaes,  na  3*.  dos  mineraes,  na  4'*  dos  esti^umes 
compostos ,  e  finalmente  na  5».  do  modo  de  applicar 
os  adubos  ao  solo« 

'    L.  S.  M.  A. 
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ZETTRES  A  M.  MALTHUSj.  etc.  ou 

Cartas  a  M.  Maltiius ,  sobre  diversos  assumptos^  de 
Economia  Politica ,  e  particularmente ,  sobre  as 
causas  da  estagnação  do  Gommercio^  Por  J.  B*  Say, 
etc.  Parts  1820. 


^^^^^^%^v 


As  cinco  cartas  que  M.  Say  dirige  a  M.  Malthus  são 
huma  nova  prova  da  obscuridade  que  reina  nas  ques- 
tões de  Economia  politica ,  á  primeira  vista  as  mais 
simples  e  fáceis  de  averiguar.  Esta  sciencia^  sendo 
tão  niodema ,  parece  que  devera  não  oílerecer  am- 
biguidade nos  termos  que  emprega »  e  que  forão  crea- 
dos  em  nossos  dias  *,  e  tendo  por  objecto  factos  con- 
tinuamente presentes  á  nossa  observação,  era  de 
presumir  que,  bama  vez  do  accordo  sobre  as  ba- 
ses fundamentaes  da  sciencia ,  não  difierissem  no- 
tavelmente os  seus  cultores  nas  condusóes  d*ellas 
derivadas.  Bem  pelo  contrario ,  e  com  pezar  o  dizemos , 
apenas  concordão  os  mais  celebres  autores  sobre  ai- 
guns  principios,  e  dissentindo  em  muitos  outi*os,  não 
he  menor  a  divergência  que  reina  em  quanto,  á  appli- 
cação  que  cada  hum  faz  de  máximas  em  apparencia 
idênticas. 

Hum  facto ,  já  muitas  vezes  observado  em  diOerentes 
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tempos  e  em  nações  diversas ,  e  ha  poucos  aaaos 
pateote  em  todas  as  praças  de  commercio,  he  o  objecto 
da  presente  discussão  entre  os  dois  mencionados  es- 
criptores.  A  grande  quantidade  de  productos  prove- 
nientes das  fabricas  da  Inglaterra  e  -das  mais  nações 
industriosas,  que  em  todos  os  mercados  do  mundo 
commercial  se  tem  amontoado  por  falta  de  extracção , 
particularmente  depois  da  ultima  paz  geral ,  he  facto 
sobre  o  qual  não  existe  a  menor  duvida.  t)'onde 
procede  esta  estagnação  1  M.  Malthas  diz  que  he  de- 
vida á  diminuição  do  numero  dos  compradores ,  ou 
á  falta  de  meios  e  de  vontade  da  parte  dos  que 
d' antes  davão  extracção  aos  diversos  productos.  M.  Say 
sustenta  qne  a  falta  de  extracção  de  huns  productos 
he  só  devida  á  falta  de  outros  productos  capazes  de 
ser  dados  em  troca. 

M.  Say  diz  que  ham  producto  não  pode  ser  com- 
prado senão  com  outro  producto;  e  M.  Malthusnão 
o  nega.  Por  '  conseguinte,  parece  incontestável  que 
quanto  mais  productos  houver  de  hum  lado,  mais 
haverá  também  do  outro  com  que  se  comprem  mu- 
tuamente; e  pela  mesma  razão, logo  que  humgenerj 
de  productos  parecer  superabundante,  he  porque 
quem  os  poderia  comprar  não  tem  que  dar  enx 
troca  ,  isto  he ,  carece  de  productos  com  que  pague. 
Esta  he  a  doutrina  de  M.  Say,  que  M.  Malthus 
diz  ser  a  mais  extravagante  ^ue  homem  algum  cor- 
dato tem  proposto  em  semelhante  assumptu.  Com- 
tudo ,  se  fizermos  menos  attenção  ás  palavras  que  ao 


r 


3  o  Resenha  AnafyticíL, 

pensamento  que  ellas  encerrão,  veremos  que  estes 
dois  autores  estão  mais  concordes  em  princípios  do 
que  parece  á  primeii*a  vista. 

Nenhum  consumidor  pode  comprar  os  objectos  de 
que  carece  senão  com  productos  ou  valores  \  logo , 
se  diminuirem  os  meios,  e  com  elles  a  vontade  de 
comprar,  he  porque  diminuirão  os  productos  ou  va- 
lores com  que  se  compra ;  por  conseguinte  concorda 
M.  Malthus  com  M.  Say,  e  a  superabundância  de 
fazendas  em  todos  os  mercados ,  não  he  absoluta ,  mas 
só  relativa  á  diminuição  das  faculdades  dos  consumi- 
dores, e  estas  consistem  em  valores  ou  productos  que 
elles  tem  de  menos  do  que  d^antes  tinhâo ,  quando 
compravão  as  remessas  que  nos  annos  antecedentes 
se  lhes  faziào  de  fazendas  próprias  ao  seu  uso,  gosto 
e  conveniência.  Como  h^e  impossível  separar  o  con^ 
sumidor  dos  seus  meios  de  adquirir,  he  manifesto  o 
erro  de  M.  Malthus ,  cujo  raciocínio  ,  se  he  fundado 
nesta  supposição ,  he  manifestamente  absurdo  ^  e  se  o 
Bão  he ,  então  concorda  inteiramente  com  o  seu 
adversário ,  por  mais  que  isso  lhe  repugne. 

M.  Say  diz  e  prova ,  que  ninguém  compra  senão  com 
o  fructo  da  sua  industria,  do  seu  capital  ou  das  suas 
terras ,  ou  com  o  fructo  do  fundo  e  industria  dos  ou- 
tros; e  ninguém  produz  senão  para  seu  próprio  uso  ,  ou 
para  trocar  pelos  productos  da  industria  alheia.  D*aqui 
se  segue  como  rigorosa  consequência ,  que ,  em  these 
gei^al ,  e  suppondo  que  não  existissem  entt*e  as  nações 
estorvos  á  producção  e  ao  commercio ,  os  productos 
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de  todos  os  palzes  em  coromuQicaçào  habitual  reci* 
proca  se  equilibraríão ,  nào  podendo  haver  mais  que 
desigualdades  passageiras  e  de  pouca  dura ,  as  quaes 
dentro  de  certo  numero  de  annos  se  compensariâo , 
e  que  teriào  por  origem  a  desigualdade  da  producção 
temtorial,  e  algumas  calamidades  accidentaes,  de  hum 
lado,  ou  lances  mui  prósperos,  do  outro.  Tal  seria,  por 
exemplo ,  o  eflíeito  de  hum  terremoto ,  de  huma  inun- 
dação ou  de  huma  doença  contagiosa  ou  epidemica , 
em  hum  paiz,  e  o  invento  de  hum  notável  meio  de 
abreviar  a  mão  d' obra  ou  de  aperfeiçoar  os  proces- 
sos da  fabricação  ou  da  agricultura  ,  em  outro. 

Por  nossa  desventura,  he  certo  que  não  vivemos  em 
hum  mundo  tal  como  o  que  acabamos  de  imaginar. 
O  globo  que  habitamos ,  oflerece  por  todos  os  lados 
a  espécie  humana  em  continua  guerra ,  rivalidade  e 
mal  entendida  opposição  de   interesses,  males  todos 
filhos  da  ignorância  dos  povos,  que  tolerão  o  desas- 
troso systema  que  hum  vil  egoismo  tem  feito  adoptar 
a  quasi  todos  os  governos,  os  quaes  parecem  ter  por 
objecto  universal ,  sacrificar  a  sociedade  inteira  a  hum 
pequeno  numero  de  individuos.  Debaixo  de  hum  syste- 
ma de  alfandegas,  gemendo  a  industria  e  a  agricultura 
sob  o  peso  de  enormissimos  impostos ,  e  opprímidos 
os  povos  por  governos  que  devorão  a  substancia  dos 
productores ,  não  he  de  estranhar  que  entre  nações , 
hoslts  até  na  paz,  e  particularmente  depois  de  gitindes 
crises,  de  catastrophes  pohticas  e  de  longas  guerras,  haja 
revoluções  commerciaes ,  e  que  se  observe  em  muitos 
mercados  grande  desigualdade  entre  as  fazendas  olíe- 
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recidas  aos  compradores  ^  e  as  qae  estes  estio  dispostos 
a  adquirir. 

M.  Malthus  diz  que  o  ponto  não  está  em  produzir 
muito ,  roas  sim  em  achar  sabida  para  o  que  se  pro- 
duz ;  o  que  he  verdade  manifesta ,  e  M.  Saj  não  o  nega 
quando  diz »  que  a  falta  de  sabida  he  synonymo  da 
falta  de  productos  próprios  a  serem  dados  em  paga- 
mento de  outros  productos.  A  única  difierença  está 
na  maneira  com  que  cada  hum  doestes  autores  enuncia 
a  sua  proposição.  O  segundo  diz ,  que  huma  prpducção 
determina  outra  proHucçào ,  ou  o  consumo  da  cousa 
produzida ,  que  he  forçosamente  paga  com  outro  pro- 
dueto;  e  por  conseguinte  sustenta  que  huma  nação 
he  tanto  mais  ricca  quanto  mais  produz ,  e  quanto 
menos  indivíduos  conta  improductivos  ou  pouco  pro- 
ductivos ,  que  consomem  destruindo ,  para  não  repro- 
duzir, e  que  gastào,  sem  proveito  futuro ,  o  que  outi*os 
produzirão.  O  primeiro  confessa  que  a  producçào  ex- 
cita a  consumir  e  a  produzir,  mas  sustenta  que  a 
precisão  determina ,  ainda  com  mais  certeza ,  a  pro- 
ducçào, e  d' aqui  conclue  que  aquillo  de  que  mais 
carecem  hoje  as  nações  industiiosas ,  e  particular- 
mente a  Inglaterra,  he  de  consumidores  improduc- 
tivos e  não  de  productores ,  he  que  o  governo  e  os 
riccos  gastem ,  e  não  que  poupem  com  o  intuito  de 
augmentar  o  fundo  productivo. 

A  gravidade  da  difierença  que  se  nota  entre  os 
resultados  d'estes  autores,  que  ambos  de  boa  {é  jul- 
gào  deduzir  consequências  rigorosas  de  principios  cer* 
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tofi  ,  DOS  (az  ver  de  quanta  importância  he  a  analyse 
stricta  de  príncipios  theorícos ,  que  á  primeira  vista 
parecem  náo  conduzir  immediatamente  a  resultados 
practicos.  Na  questão  importante  que  nos  occupa ,  pa- 
rece-nos  que  M.  Malthus  entendeo  mal  os  principios» 
e  d'elles  tirou  erróneas  consequências ;  mas ,  a  pezar 
do  muito  apreço  que  fazemos  de  M.  Say ,  não  podemos 
deixar  de  dizer ,  que  a  maneira  nimiamente  geral  e 
até  hum  certo  ponto  inexacta ,  com  que  expoz  os  seus 
principios  nesta  matéria ,  tem  obscurecido  a  verdade 
fundamental ,  dando  huma  apparencia,  não  só  de  pa- 

* 

radoxo ,  mas  até  de  erro ,  áquillo  que  he  certo  e  de*- 
monstrado.  Comtudo ,  não  pode  haver  paridade  entre 
os  erros  formaes  e  perigosos  de  M.  Malthus ,  e  a  mera 
imperfeição  ou  falta  de  rigorosa  precisão  de  certos 
principios  theoricos ,  que  se  pode  notar  nas  ideias  de 
M.  Say  relativas  á  producçào,  das  quaes  não  tirou 
consequência  alguma  falsa ,  como  fez  M.  Malthus ,  in-* 
terpretando  mal  estes  principios. 

Eis*aqui  como  se  exprime  M.  Say  em  "diversos  lu- 
gures  das  suas  obras ,  e  no  opúsculo  que  examinamos  * 
«  Só  a  producção.  he  que  dá  sahida  aos  productos. 
—  Hum  producto  creado  he  hum  mercado  aberto  para 
outro  producto.  -^  Quanto  mais  huma  nação  produz , 
mais  ricca  he.  —  Quanto  maior  he  o  numero  dos  pro- 
ductores » maior  he  o  dos  consumidores.  »  Todas  estas 
proposições  são  verdadeiras ,  consideradas  em  geri|l  $ 
mas  quando  se  trata  de  as  applicar  á  practica ,  logo  se 
vé  a  necessidade  de  as  modificar  ^  e  de  o  não  fazer 
Tom.  XII.  P.  !•.  3  A 
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em  termos  formaes  e  expressos ,  he  que  procede  a  ob-* 
scuridade  da  questão,  e  o  dizer  M.  Malthus  queM. 
Say  e  seiís  discípulos  considerào  os  productos  como 
quantidades  algébricas  e  não  relativas  ao  numero  e 
posses  dos  consumidores.  Se  com  effeito  bastasse  fa- 
bricar para  vendei%  nenhum  fabiícante  experimentaria 
a  menor  falha  no  seu  negocio »  pois  quanto  mais  fa- 
bricasse mais  venderia  iC  quanto  mais  vendesse  mais 
meios  teria  de  fabricar.  Porém ,  que  isto  não  acontece 
assim  y  nem  no  interior  de  hum  paiz ,  nem  nas  suas 
relações  commerciaes  com  os  outros  ,  he  verdade  tâo 
manifesta  que  escusa  de  provas. 

Toda  a  obscuridade  procede  de  não  distinguir  suffi-^ 
cientemente  duas  cousas ,  a  primeira ,  os  limites  de 
toda  a  producção ,  e  a  segunda ,  a  natureza  de  cada 
producto. 

Toda  a  producção  he  limitada  por  muitas  circum- 
stancias ,  e  M.  Say  o  reconhece :  taes  são »  a  extensão , 
a  natureza  e  situação  do  teiTeno ,  a  sua  população  ,  a 
natureza  e  quantidade  dos  seus  diversos  productos ;  e 

* 

estas  mesmas  circumstancías  influem  no  commercio  in- 
terior» e  no  exterior.  Alem  disso ,  a  repartição  maior  ou 
menor  das  propriedades ,  a  maior  ou  menor  abundância 
de  capitães,  as  instituições  politicas,  e  infinitas  outras 
causas  limitão  ou  desenvolvem  a  industria  de  cada  nação, 
e  até  a  de  cada  provinda  do  mesmo  estado.  D*aqui  nasce 
que  a  producção  de  hum  paiz  he  mais  precária  que 
a  de  outro ;  huma  he  mais  lenta ,  outra  mais  rápida  , 
huma  pode  » qaasiávpntade » dobrar,  e  triplicar»  outra 
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só  admitte  auffinento  lento  e  incerto.  Ete-àqui  sobejas 
causas  que  tendem  constantemente  a  destruir  o  equi* 
librio  entre  osproductos  diversos  ^  tanto  no  interior  de 
hum  paiz  >  como  de  nação  a  nação.  Toda  a  producção 
he  feita ,  não  por  hum  calculo  rigoroso  dos  productos 
que  deve  obter  em  troca ,  mas  sim  por  hum  calculo 
approxiinativo,  fundado  na  experiência  recente  de  hum 
ou  mais  annos.  Em  outras  palavras »  os  meios  de  pro'^ 
duzir  de  cada  hum ,  e  o  fructo  da  sua  industria  não 
são  ^quantidades  constantes ,  e  por  isso  aquelles  indi^* 
viduos  que  podem  augmentar  á  vontade  os  seus  p^ o* 
duetos ,  estão  expostos  a  não  ter  para  elles  extracção ; 
porém  isto  he  só  momentaneamente,  porque  o  interesse 
de  cada  productor  depressa  restabelece  a  sua  produc- 
ção no  nivel  conveniente;  mas  em  quanto  isto  não  se 
effectua,  podem  com  effeito  resultar  dalli  grandes  em* 
baraços  a  certos  productores. 

Em  quanto  á  natureza  diversa  dos  productos ,  he 
de  notar  que  huns  são  mais  necessários  que  outros , 
estes  mais  duráveis  que  aquelles^  huns  próprios  para 
iodos  os  mercados ,  outros  só  para  determinados  paizea 
e  climas  \  huns  produzem-se  em  todas  as  estações , 
outros  só  se  colhem  ou  fabricão  em  certos  tempos 
do  anno » estes  constào  de  matérias  primeiras  do  paiz , 
aquelles  fabricão-se  com  géneros  estrangeiros ;  huns 
exigem  para  a  sua  producção  grandes  capitães  fixos  ou 
mortos»  outros  mui  pouco  capital  d'esta  natureza;  certos 
productos  I  como  os  da  agricultura ,  são  lentos  em  ser 
produzidos, e  prompta mente  se   consomem»  outros. 
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^ice-rersa.  A  isto  aocrescem  as  operações  do  commcsr* 
Áo  de  especulação 9  o  qnal  ajanta  prodoctos ,  que  sabe 
mní  bem  não  se  poderem  consumir  senão  pelo  decurso, 
is  vezes  de  annos  \  e  doesta  maneira  adia- se  fireqnen* 
temente  em  hum  mercado  o  producto  de  dois  e  três 
annos    de  outra  nação,  para  ser  trocado  por-  pro- 
dnctos  de  dois  e  três  annos  futui*os  do  paiz.  D' aqui  se 
colhe,  que  existe  homa  grande  diflferença  entre  os 
prodnctos,   da  qual   resulta,  não  bastar  para  que 
hnm  producto  ache  comprador,  que  existào  producto  s 
quaesquer,  ainda  em  abundância,  mas  que  para  isso 
he  indispensável  existirem  certos  e  determinados  pro- 
duetos ,  em  certas  e  determinadas  proporções.  Suppo? 
nhamos ,  o  que  muitas  vezes  tem  acontecido ,  que  a 
Polónia  tenha  h ama  grande  colheita  de  grão,  que  be 
a  seu  principal  prodncção ;  se  nesse  n^smo  anno  não 
houver  falta  d*elle  na  Europa,  não  terá  com  que  com- 
prar os  objectos  fabricados ,  que  só  pode  pagar  com 
trigo ,  de  que  ninguém  carece.  Ifeste  caso  be  evidente 
que  não  ha  falta  de  productos ,  nem  da  parte  das  na*' 
ções  que  fornecem  a  Polónia  de  objectos  manufactu* 
rados,  nem  da  parte  da  mesma  Polónia ,  mas  a  natureza 
do  producto  trigo ,  que  não  admitte  guardar^se   por 
muito  tempo,  e  a  falta  de  precisão  d^elle,  tirão  ao  género 
o  mais  precioso  da  terra  todo  o  seu  valor.  Não  resta 
outro  recurso  á  Polónia  senão  sacrificar  huma  porção 
do  seu  capital ,  proveniente  de  lucros  anteriores ,  para 
se  fornecer  dos  objectos  indispensáveis  ,  dos  qvisíes  por 
conseguinte  só  compra  os  mais  necessmos ,  e  em  pe- 
quena quantidade. 
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Doestas  considerações  se  collige  ,  que  não  be  a  sim-* 
pies  quantidade  absoluta  nem  relativa  dos  productos 
tomados  indistinctamente^que  facilita  a  troca  reciproca 
de  todos  elles ;  e  neste  sentido ,  posto  que  a  producção 
determine  a  producção,  não  he  qualquer  producção' 
que  determina   qualquer .  outra  indistinctamente.  He 
certo  que  bum  paiz  não  pode  augmentar  a  sua  pro* 
dacçào  sem  augmetitar  a  sua  riqueza ,  e  que  todas  as 
vezes  que  este  augmento  de  producção  se  observa , 
onde  quer  que  seja,  de  hum  modo  permanente ^  he  si- 
go ai  infallivel  de  prosperidade ,  e  indica  a  existência 
necessária  do  augmento  proporcional  de  outros  pro- 
ductos com  que  esta  producção  augmentada  he  paga. 
Mas  d*aqui  não   se  segue  que  não  possão  enganar-se 
os  particulares  temporariamente  na  extensão  dada  ás 
suas  prodttcções ,  posto  que ,  a  não  serem  os  estorvos 
das  nossas  viciosas  instituições  sociaes  y  pouco  poderiáo 
durar  estes  enganos  ,  e  ainda  no  estado  presente  »  fora 
dos  casos  de  crises  extraordinárias ,   pouco  tempo 
persistem. 

Cumpre  pois  confessar  que  certos  productos  ( não 
todos,  como  dii  M.  Maltbus)  podem  em  certos  tempos 
e  lugares  achar*se  momentaneamente  em  excesso , 
não  só  em  razão  da  diminuição  absoluta  de  productos 
no  mercado ,  mas  ainda  pela  falta  de  certos  c  deter- 
minados productos  que  só  convém  ao  vendedor ;  e  até 
pode  existii*  este  excesso  de  productos  ofièrecidos, 
havendo  no  mercado  superabundância  de  outros  pro- 
ductos»  com  que  de*  ordinário  os  primeiros  se  costu* 
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mavâo  pagar,  mas  que  perderão  todo  o  seu  valor  por 
abundarem  em  todos  os  mercados.  Por  estes  princípios 
he  fácil  explicfir  o  facto  sobre  que  versa  a  questão 
da  superabundância  das  fazendas  ,  inglezas ,  francesas  , 
allemans ,  etc.  nas  quatro  partes  do  mundo  y  que  se 
manifestou  depois  da  ultima  paz  geral  e  cujos  efieitos 
ainda  se  fazem  sentir ,  e  provavelmente  acabarão  por 
mudar  inteiramente  a  direcção  da  industria  e  das 
relações  commerciaes  entre  as  nações. 

Tudo  o  que  he  humano  tem  limites ,  passados   os 
quaes  o  bem  se  torna  em  mal.  De  tudo  aquillo  de 
que  o  homem  usa  pode   abusar ,   e   hum  primeiro 
abuso  conduz  a  hum  abuso  maior ,  o  qual   não  se 
pode  desarraigar  sem  grande  difficuldade ,  e  ,  muitas 
vezes ,  sem  grave  damno  e  risco.  Isto  se  applica   ao 
physico  como  ao  moral,  aos  individuos  e  ás  nações. 
Todo  o  vigor  factício,  todo  o  desenvolvimento   de 
acção  violento ,  e  em  huma  palavra ,  todo  o  estado 
forçado,  e  produzido  por  meios  que  só   dão  energia 
momentânea  para  depois  esgotarem  as  fontes  naturaes 
d*ella ,  são  perniciosos ,  e  dentro  de  mais  ou  menos 
tempo ,  produzem  males ,  que  espantão  quem  se  deixou 
illudir  de  falsas  apparencias-  A  historia  de  todas  as 
nações  nos  offerece  innumeraveis  provas  instructivas» 
e  infelizmente  desprezadas,  da  diíTerença  que  existe 
entre  os  Estados  dotados  de  verdadeira  força ,  grandeza 
e  prosperidade, e  aquelles  cuja  força  e  riqueza  ^o  ephe** 
meras ,  apparentes  e  mal  seguras.  A  rápida  elevação  dos 
segundos  e  a  sua  decadência  ainda  mais  prompta ,  cotx-* 
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irasta  com  o  lento  progresso  e  longa  duração  dos  primei* 
ros  y  cujo  vigor  resiste  por  muito  tempo  á  decadência , 
que  cedo  ou  tarde  destroe  quanto  he  obra  de  mortaes. 

Fazendo  applicação  doestes  princípios  incontestáveis 
á  questão  que  nos  occupa  ,  diremos ,  e  M .  Say  não  o 
negará,  que  a  Inglaterra,  (  e  em  muito  menor  grão 
alguns  outros  Estados)  na   situação  forçada  em  que 
a  pôz  a  sua  ambição  nestes  vinte  e  cinco  annos ,  e  nas 
circumstancias  a  que  ella  reduzio  o  resto  do  mundo, 
por  eOeito  do  seu  systema  politico-commercial ,  devia 
necessariamente  experimentar  huma  terrível  crise  ,  ha 
muito  antevista  e  prognosticada ,  que  está  ainda  bem 
longe  de  ter  terminado,  e  cujas  consequências  pare- 
cem ainda  mais  terríveis  do  que  as  calamidades  já 
experimentadas  pelo  povo  inglez.  A  Inglaterra ,  depois 
de  haver  despojado  grande  parte  do  mundo ,  e  de  ter 
concentrado  immensos  capitães,  de  posse  de  huma 
prodigiosa  marínha  e  da  melhor  parte  do  commercio , 
vio  crescer  por  algum  tempo  o  consumo  de  todos  os 
seus  productos  de  huma  maneira  pasmosa  ,  e,  não  lhe 
faltando  os  meios  de  produzir ,  foi  rapidamente  aug- 
mentando  os  seus  productos*  Mas  ao  passo  que  ella 
proseguia  nesta  prospera  carreira ,  iá  crescendo  a  passos 
4e  gigante  a  divida  nacional  e  ião  augmentando  os  im- 
postos,  cujo  effeito  era  de  encarecer  os  productos  da  agri- 
cultura e  das  fabricas ,  de  augmentar  os  males  causados 
'  pela  nimia  desigualdade  na  repartição  da  propriedade , 
diminuindo    de  dia  em  dia  o  numero  dos  consumi- 
dores productores ,  e  augmentando  o  dos  consumidores 
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ociosos-  Isto  acontecia  no  interior  da  Gran-Bretanha. 
Vejamos  o  que  se  passava  entce  as  mais  nações,  q^uasi 
sem  excepção.  Todas  soflrêrão  grande  perda  de    oa- 
bedaes ,  e  por  conseguinte   grande  diminuição  de     ri- 
queza e  de  meios  de  produzii*  e  de  adquirir;  ponêm 
•  por  huma  melhor  divisão  da  propriedade  em  Franp^  , 
e   por  bum  melhor  emprego  dos  capitães  restantes 
em  quasi  toda  a  Europa  continental,   augmentou-se 
muito  a  agricultura  e  a  industria  fabril.  Quando  veio 
a  paz,  cessarão  para  a  In^aterra todas  as  vantajens 
que  dXé  então  tirava  da  falta  de  concurrencia  nos  mercsi-* 
dos  y  e  nos  mares  ,  onde  quasi  só  navegavão  seus  vasos  » 
soflreo   da  concurrencia  dos  productos  da  França  e 
dos  da  Âllemanha ,  sofireo  ainda  mais  do  estado  de 
empobrecimento  geral  e  progressivo  dos  povos,  que 
até  alli  consumíào  os  seus  productos  sacrificando  con- 
tinuamente porções   de   capital,   dos  quaes    muitos 
lhe  erão  indispensáveis,  ou  para  o  proseguimcnto  da 
guerra, ou  para  supprir  necessidades  urgentes, que  o 
estado  agitado  do  paiz ,  a  falta  de  braços  e  a  diSicul^ 
dade  de  communicações  interiores  tornavào  indispen- 
sáveis. Depois  de  tão  inauditos  esforços  e  sacrifícios , 
quando  se  fez  a  paz ,  cada  hum  tratou  de  poupar  e  não 
de  dispender,  cuidou  em  diminuir  os  gastos  de  luxo, 
ao  mesmo    tempo  que  a  diQusão  geral  de  todos  os 
conhecimentos  theoricos  e  practicos  em  chymica  e  em 
mechanica ,  multiplicou  em  todos  os  pontos  da  Eu-* 
ropa  as  emprezas   de  fabricação,    procurando  cada 
nação   supprir  as  suas  necessidades  pelo  trabalho    e 
industria  de  seus  cidadãos.  Não  ha  hum  só  paiz  em 
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que  isto  se  nào  obsei^e,  e  com  satisfação  e  gosto 
temos  sabido  que ,  até  no  nosso  Portugal,  debaixo  das 
mais  infaustas  circumstancias ,  ha  não  poucos  géneros 
de  fabricação  que  tem  feito  progressos ,  como  são  os 
lanifícios ,  os  tecidos  de  seda ,  a  arte  do  tintureiro , 
as  saboarias,  etc.  Em  quanto  as  nações  da  Europa 
diminuião  o  seu  consumo  de  géneros  fabricados  fora 
do  seu  território»  e  augmentavão  os  productos  das 
suas  próprias  manufacturas ,  a  Inglaterra  ,  bem  longe 
àe  augmentar ,  antes  diminuia  o  consumo  dos  pro«- 
duetos  territoriaes  e  fabricados  dos  inais  paizes ,  e  até 
a  introducção  do  trigo  foi  sujeita  a  taes  direitos ,  para 
favorecer  os  proprietários  e  rendeiros  inglezes  á  custa 
do  resto  da  nação ,  que  a  sua  importação  em  Ingla* 
terra  se  tomou  os  mais  dos  annos  impossivel. 

Estas  circumstancias,  é  outras  com  ellas  intima-* 
mente  ligadas ,  a^saK  explicão ,  a  nosso  ver ,  a  causa 
im  mediata  da  estagnação  do  commercio  da  Gran-Brc- 
tanha,  a  qual  queria  vender  cada  vez  faiais,  sçm 
querer  comprar ,  e  quasi  só  exigindo  dinheiro  em  pa^ 
gamento  dos  seus  productos ,  género  em  toda  a  parte 
mui  raro ,  porque  todas  as  transacções  commerciaes 
pelas  quaes  cada  nação  o  costumava  adquirir,  tinhão 
ha  muitos  annos  sido  interrompidas  ou  mui  limitadas , 
alem  de  outras  causas  internas  que  se  oppunhão  a 
este  emprego  da  moeda.  A.  isto  accresceo  também , 
que  a  carestia  da  fabiícaçào  em  Inglaterra  fes  que  os 
fabricantes  d*esta  nação  começarão  a  alterar  os  seus 
productos ,  dos  quat s  muitos ,  e  paiticularmente  os  de 
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algodão  e  lan  perderão  grande  parte  da  reputação  de 
boa  qualidade,qae  d^antes  tinhãocom  razão  grangeado. 

He  pois  certo  que ,  nas  circumstancias  em   que   se 
achava  a  Europa ,  foi  excessiva  a  producção  das  fa- 
bricas inglezas  relativamente  aos  meios  e  á  vontade 
de  comprar  das  outras  nações ,  e  também   relativa- 
mente ás  posses  dos  consumidores  iuglezes;  mas  he 
igualmente  certo  e  inegável ,  como  observa  com  razão 
M.  Saj,  que  se  a   Inglaterra  renunciasse   ao  regime 
prohibitivo ,  se  diminuísse  os  seus  enormes  gastos ,  se 
porhuma  melhor  repartição  da  propriedade  >  e  remo- 
vidos os  obstáculos  á  producção ,  augmentasse  o  nu* 
mero  dos  homens  laboriosos  e  diminuísse  o  dos  mal 
pagos  e  indigentes y   cresceria  em  riqueza  ,  em  povoa- 
ção ,  e  o  que  mais  ainda  importa    a    Luma  nação  » 
conseguiria  possuir  o  maior  numero  possível  de  cida- 
dãos felizes  e  independentes.  Em  huma  palavra ,  aug- 
mentaria  em  Inglaterra  todo  o  género  de  productos 
de  consumo  geral  ^  e  todos  acbariào  melhor  venda/ 
á  excepção  de  certos  artigos  de  luxo ,  que  só  convém 
a  hum  punhado  de   homens    na  sociedade.  Haveria 
alguma  mudança  na  natureza  dos  productos  ,  mas  a 
massa  total  da  producção  e  do  consumo  seria  tanto 
maior,  quanto  mais  igualmente  repartida. 

Quando  M.  Say  diz  que  a  producção  determina  a 
producção ,  expõe  hum  principio  geral ,  o  qual  para 
se  applicar  á  practica  precisa  ser  modificado.  He  ne- 
cessario  ajuntar  a  esta  proposição  a  clausula  seguinte. 
A.  creaçào  de  hum  producto  determina  a  producção 
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de   outro  ou  de  outros  equivalentes ,  quando  todos 
são  adaptados  ao  uso  dos  prodnctores  respectivos.  Isto 
fae  o  que  acontece  no  commercio   interior  de  hum 
paiz ,  no  qilal  a  extensão  e  natureza  dos  objectos  de 
consumo   são   conhecidos,  não   augmentando  senão 
gradualmente ,  huns  a  par  dos  outros ,  e  nas  devidas 
proporções.  Outro   tanto  se  verifica ,  até  hum  certo 
ponto  ,  entre  nações  diversas,  em  tempos  tranquillos,  e 
quando  o  consumo  he  pouco  variável  ou  regularmente 
progressivo.  Neste  sentido  he   que  duas  producções 
86  excitão  mutuamente,  porque  seguem  iguaes  propor- 
ções ,  determinadas  pela  reciproca  utilidade  e  conve^ 
uiencia.  Não  assim  quando  huma  grande  producçáo 
não  está  em  relação  habitual  com  outi*a ,  ou  não  tende 
a  despertar  outro  género  de  industria.  Huma  carrega- 
ção de  leques  na  Noruega ,  de  fogões  de  sala  no  Brasil , 
de  pelles  de  luxo  na  costa  de  Africa,  de  trigo  em 
Palonia ,  de  vinho  em  Hespanha  e  Portugal,  de  ferro 
na  Suécia  e  de  carvão  de  pedra  em  Inglaterra ,  por 
certo  não  excitará  neúhuma  industria ,  nem  determi- 
nará producto  algum  que  se  destine  a  ser  dado  em 
troca.    Tampouco  huma    carregação   de  livros,  em 
paizes  rudes ,  de  pêndulas ,  de  bronzes  ,  em  terras  onde 
o  luxo  he  apenas  conhecido ,  achará  sahida ,  não  por^ 
que  alli  faltem  productos ,  mas  porque  os  que  se  oífe^ 
recém  não  convém  aos  habitantes ,  que  de  boamente 
compraríão  igual  valor  de  artigos  próprios  ao  seu  uso 
e  gosto ,  más  não  cousas  que  para  elles  não  tem  prés- 
timo. 
Mas»  como  \íl  dissemos,  estas  irregularidades  são 
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de  pouca  dura ,  e  bem  depressa  o  equilíbrio  se  esta- 
belece entre  os  diversos  géneros  de  producçôes ,  que  a^ 
cada  paiz  ccnvem  dar  e  receber.  Aquelles,  que  por  cal- 
culo mal  entendido  combinarão  mal  os  seus  estabele— 
cimentos  e  fizerào  desembolsos  excessivos ,  terão  poj:* 
força  que  soflrer,  se  lhes  vier  a  faltar  a  exti^acção 
para  os  seus  prodactos ,  ou  s  ^  forem    obrigados   st 
abandonar  a  fabricação.  Estes  são  males  inevitáveis  em. 
todas  as  emprezas  humanas,  mas  tovnão-se  terríveis 
quando  fazem  parte  de  hum  systema  nacional  j  como 
acontece  em  Inglaterra.  Os  remédios  para  o  mal  são 
todos  perigosos  e  vicjentos ,  e  nenhum  que  se)a  radical 
he  practicavel  sem  causar  grave  darano  a  todos  os 
indivíduos   os  mais  opulentos  da  nação  :  por  asso  , 
todos  os  que  interessão  na  duração  do  estado  actual 
da  Inglaterra ,  procurâo  com  razão  aílastar  toda  a  re-' 
forma  radical ,  a  qual  seria  equivalente  a  huma  com- 
pletta  revolução  politica ',  mas ,  por  mais  que  facão ,  não 
podem  apontar  remédio  algum  effica^  para  males  in- 
contestáveis. Por  esta  razão  veos^s  M.  Malthus  con- 
fessar a  bum  tempo  o  muito  que  a  Inglaterra  lucrou 
pela  ultima  guerra ,  o  muito  que  perdeo  pela  paz , 
deplorar  os   males  procedidos  da  divida  nacional  e 
indicar  os  males  ainda  maiores  que»  a   seu  ver,  re- 
sultaríão  hoje  da  «ua  extincção  ,  confessar  que  os  ob- 
stáculos á  agricultura  e  ao  commerdo  livre  são  nocivos, 
e  advertir  que  se  não  poderião  remover  sem  incon- 
venientes   graves»  e  lamentar  em  Gm    o  demasiado 
desenvolvimento  da  industria,  á  qual  deve  a  Inglaterra 
a  sua  riqueza,  tão  exaltada  até  poreile  mesmo- 
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Gomo  M.  Mahbus  não  ousa  tocar  em  nenhuma  das 
causas  radicaes  do   mal,  he  forçoso   que   recorra  a 
palliati?os.  Por  isso,  attríbuindo  parte  da  estagnação 
actual  dos  productos  das  fabricas  á  diminuição  do  con- 
sumo interior^recommenda  aos  ríccos  e  ao  governo  todo 
o  género  de  gastos  improductivos ,  e  deplora  que  o 
governo  se  visse  forçado  pela  paz  a  deixar  de  pagar 
tantos  soldados  e  outros  indivíduos  não  productores 
mas  consumidores.  Para  auxiliar  as  classes  inferiores  , 
que  morrem  de  fome  por  falta  de  occupação ,  quizera 
que  os  ríccos  tivessem  maior  numero  de  criados ,  que 
edificassem    palácios,  e   emprehendessem  em  geral , 
tanio  elles  como  o  governo,  obras  de  mero  luxo, 
ou  y  pelo  menos ,  d*aquellas  que  se  não  vendem  nos 
mercados.  M.  Malthus  mostra  hoje  tanto  horror  aos 
productos  e  aos  productores ,  quanto  mostrou  no  seu 
Ensaio  sobre  a  Povoação  ao  grande  numero  de  hoccas 
na  sociedade.  Em  huma  palavra ,  todo  o  seu  ponto 
he  provar  a  grande  utilidade,  dos  consumidores  im- 
productivos ,  e  o  grande  excesso  que  hoje  ha  em  todo 
o  mundo ,  e  particularmente  em  Inglaterra ,  de  pro- 
ductores. 
• 

M.  Say  prova  sem  replica  toda  a  falsidade  d'este 
raciocinio ,  e  mostra  com  evidencia ,  que  o  consumo 
gerai  he  tanto  mais  considerável  quanto  maior  he  o 
numero  dos  productot^s  consumidores.  Com  efièito, 
todo  o  homem  que  gasta  hum  rendimento ,  para  cuja 
producção  não  contríbuio  com  trabalho  ou  industria , 
gasta  aquillo  que  outros  produzirão ,  e  que  passando 
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por  saag  mios  nào  pode  adqaiiir  maior  valor ;  e  se 
gasta  este  rendimento  improductivamente ,  em  festas  , 
bailes  e  outros  objectos  de  luxo ,  por  certo  redunda 
este  gasto  muito  menos  em  utilidade  geral  da  socie- 
dade, do  que ,  se  parte  ao  menos  d'este  rendimento 
fosse  empregado  em  produzir  cousas  úteis,  em  me- 
lhorar processos  de  agricultura ,  de  industria ,  ou  em 
favorecer  a  educação ,  as  artes,  etc.  Como  he  possí- 
vel persnadir-se  que  bum  lacaio ,  hum  soldado ,  hum 
pensionado  do  governo  sem  emprego  útil,  e  tantos  ou- 
tros ociosos,  gastem  mais  utilmente  o  seu  salário,  do  que 
se  cada  hum  d^elles  o  ganhasse  por  bum  trabalho 
útil ,  e  productivo  para  a  sociedade  de  valores  reaes ! 
Como  he  crivei  que  o  ocioso  que  desperdiça  o  que 
o  laborioso  ganhou ,  seja  mais  util  que  elle  I  Nào  be 
pelo  contrario    evidente  que,  a   nâo  existirem   estas 
sanguesugas  do  estado',  o  que  eUas  disfrutâo  e  conso- 
mem sem  proveito  futuro ,  se  repartiria  pelos  membros 
industriosos  da  sociedade ,  os  quaes  enlào  consumi- 
rião  muito  mais  do  que  bo^e  (azem ,  gozarião  de  maior 
felicidade   e  de  maior  descanso ,  e  ,  sendo   maior  o 
numero  dos  productores ,  cada  hum  trabalharia  menos 
e  ganharia  mais  do  que  hoje. 

Não  he  nossa  intenção  negar  a  utilidade  da  concen- 
tração da  riqueza   nas  mãos  de  alguns   individuos, 
particularmente  quando  os   possuidores  são  homens 
amantes  da  pátria,  da  agricultura  e  das  artes  uteís. 
He  certo  que  ha  muitas  circum&lancias  em  que  hum 
capital  he  capaz  de  operar  grandes  e  úteis  resultados, 
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dirigido  por  hum  só  dono ,  e  que  repartido  por  muitos 
pouco  bem  poderia  fazer ;  mas  estas  desigualdades  de 
fortuna  nunca  deixarão  de  existir  na  sociedade  ^  ainda 
subsistindo  as  mais  strictas   leis  de  repartição  igual 
das  successões.  Alem  de  que ,  em  todo  o  paiz  em  que 
houver   muitos   proprietários  abastados  mas  não  ex-i 
cessivamente  riccos  ,  será  muito  mais  fácil  formar  asso* 
ciaçôes  para  emprezas  grandes,  úteis  e  proveitosas,  do 
que  em  paizes  em  que  se  encontrão  fortunas  immensas 
a  par  da  miséria  geral ,  como  se  observa  em  Hespanha, 
e  se  observava  em  França ,  onde  tudo  o  que  se  nota 
verdadeiramente  gi*ande  foi  feito    pelo  governo,  isto 
he  á    custa  da   nação ,  quando  Veneza ,  Florença , 
Génova,  a  HoUanda  e  os  Estados- Unidos  nos  mostrào 
qtíanto   podem  simples   particulares   possuidores  de 
riquezas   adquiridas   pelo   seu  trabalho  e   industria. 
Parece  incrível   que  hpmens  que  tem  meditado  as 
questões  de  Economia  politica  e  que  tem  algum  co- 
nhecimento da   historia   e  da  situação  dos  diversos 
Estados  do  mundo ,  se  atrevão  a  fazer  hoje  o  elogio  do 
luxo  e  da  prodigalidade ,  e  declamem  contra  a  fruga* 
lidade  e  a  industria !  Quando  vemos  M.  Malthus  attrí- 
buir  em  grande  parte  a  estagnação  dos  productos  da 
sua  patría  ás  despezas  diminuídas  do  governo  e  dos 
ríccos ,   e  a  miséria  do   povo  inglez  ás  muitas  mil 
pessoas  que  deixarão  de  receber  soldo  do  governo , 
parece-nos  estar  ouvindo  o  Âbbade  Maury  na  Assem- 
blea  nacional  de  França  quando  prophetizava  a  mi- 
séria geral  e  a  ruína  da  agricultura ,  que  resultaria  da 
suppressão  dos  mosteiros  e  da  venda  dos  benseccle- 
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siasticos ,  e  a  impossibilidade  de  sustentar  os  muitos 

■ 

indivMuos  que  o  clero  alimentava.  O  propheta  viveo 
bastante  tempo  para  ver  plenamente  desmentida  a  sua 
propheciaye  hoje  está  reconhecido  que  as  propriedades 
do  clero  as  mais  bem  cultivadas »  derão ,  huma  vez 
repailidas  em  peqiíenas  porções ,  incomparavelmente 
maiores  productoSyC  sustentarão  huma  povoação  maior 
e  mais  farta.  Outro  tanto  aconteceria  a  M.  Malthus 
se  algum  dia,  por  huma  catastrophe  que  parece  ine- 
vitável, vier  a  melhorar  a  sorte  das  nove  decimas 
partes  da  nação  ingleza,  com  algum  perjuizo  do  decimo 
restante. 

As  três  primeiras  cartas  de  M.  Say  são  relativas  á 
mencionada  questão ;  a  quarta  diz  respeito  ás  machi- 
nas  e  outros  inventos  para  abreviar  o  trabalho,  e  nella 
prova  com  muita  clareza  ,  e  contra  M.  Owen  e  M*  Sis* 
mondí,  que  os  inconvenientes  d*ellas  são  passageiros 
e  insignificantes,  comparados  com  as  suas  vantajens. 
Funda-se  'cm  hum  principio  que  nos  parece  incontes* 
tavel,  e  vem  a  ser,  que,  quanto  menor  he  o  custo 
da  producção  em  hum  artigo ,  mais  abundante  he  o 
producto ,  mais  crescem  os  outros  productps ,  e  por 
conseguinte  a  riqueza  da  nação.  Na  quinta  e  ultima 
carta  combate  a  definição  de  riqueza  dada  por  M. 
Ricardo  e  por  M.  Malthus ,  e  mostra  que  a  ideia  de 
riqueza  he  inseparável  do  valor  das  cousas  possuídas, 
e  se  mede  pela  quantidade  de  objectos  necessários 
oq  úteis ,  que  a  troco  d*estas  cousas  se  podem  obter. 

Alguns  outros  pontos ,  ti*atados  de  passagem  nesta 
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interessante  obra  exigiriào  ser  examinados  com  miu«- 
deza,  porém  9  reservamos  para  outra  occasiào  o 
ti*atar  d^aquelles  que  não  fizerem  parte  do  artigo  em 
que  analjsamos  a  obra  recente  de  Godwin  sobre  a 
População. 

Não  podemos  terminar  este  artigo  sem  de  novo  de-* 
piorar  a  sorte  da  única  nação ,  cujo  governo  illudido 
pela  ambição  de  dominar ,  e  pela  insaciável  cobiça  de 
adquirir,  concebeo  a  louca  ideia  de  abarcar  todas  as  ri-* 
quezas  e  de  substituir  a  industria  própria  á  de  todas 
as  mais  nações.  O  fructo  de  tão  insensato  projecto  foi 
precipitar-se  em  hum  abjsmo  de  males,- de  esgotar 
as  fontes  de  riqueza  ,  de  despertar  os  mais  povos  do 
lethargo   em  que  jazião,    de  lhes  fazer  ver  os  seus 
verdadeiros  interesses ,  e  a  estrada  da  felicidade  e  da  in- 
dependência. Oxalá  que  elles  não  tardem  em  aproveitar 
tão  útil  lição,  e  que   saibão  evitar  os  erros  funestos 
que  a  instantes  de  ventura  fascinante  fizerão  succeder 
males»  cruéis   presagos    ainda    de    males    maiores  ! 
Oxalá  também  que ,  estudando  profundamente  a  im- 
portantissima  historia  dos  progressos  da  Inglaterra  no 
decurso  doestes  cincoenla  annos ,  saibão  distinguir  os 
immensos  bens ,  filhos  das  instituições  benéficas ,  dos 
conhecimentos  úteis  e  do  génio*  inventor  dos  homens , 
não  os  confundmdo  com  os  abomináveis  fructos  de 
huma  injusta  e  fallaz  politica ! 

E  volvendo  os  olhos  á  nossa  querida  pátria ,  faze- 
mos ardentes  votos ,  para  que ,  instruida  pelos  exemplos 
alheios  e  próprios ,  saiba  evitar  os  escolhos ,  e  seguir  a 
Tom.  XII.  P.  i«.  4  A. 
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carreira  segura  do  melhoramento  e  extensão  da  agri-^ 
cultata )  e  de  todo  o  geneix>  de  industria  compatível 
com  08  nossos  meios  e  precisões.  Posto'  estarmos  me- 
nos adiantados  que  algumas  das  principaes  nações  da 
Europa ,  confiamos  que  ,  entre  os  nossos  concidadãos 
sensatos  e  instruidos ,  nenhum  se  achará  que  tenha  a 
audácia  de  dizer  aos  seus  compatriotas  o  que  acaba 
de  proferir  na  tribuna  da  Gamara  dos  Deputados  de 
França  hum  membro  ^  que  infelizmente  exprime  os 
desejos  de  quasi  toda  a  classe  das  ordens  antigamente 
privilegiadas )  á  aboUção  de  cujos  privilégios  deve  a 
França  o  estado  prospero  da  sua  agricultura  e  indus- 
tria j  tão  superior  ao  que  fora  nos  tempos  mais  felizes 
anteriores  a  Revolução,  cujos  males  só  a  extincçào 
dos  estorvos  á  industria  podia  reparar. 

M.  de  Labourdonnaje ,  na  sessão  de  a8  dePevereiro 
Áo  presente  anno ,  exprímio^e  da  maneira  seguinte  : 
^  Nada  he  mais  funesto  que  a  divisão  das  proprie- 
dades. O  commerdo  e  a  industria,  que  de  dia  em 
vão  crescendo  em  prosperidade ,  ameação  de  devorar 

a  França He  preciso  paraljsar  a  influencia  da 

população  industriosa  e  commerciante  sobre  a  popu- 
lação agricola ,  e  evitar  que  se  venha  a  realisar  huma 
igualdade  agraria,  funesta  aos  estados  monarchicos, 
DOS  quaes  a  concentração  das  propriedades  he  hum 
elemenCo  necessário.  » 

Nenhuma  nação  pode  melhor  que  a  nossa  appre- 
ciar  o  horroroso  absurdo  doestas  máximas  anti-sociaes 
e  antí-monarchicas ,  e  que  só  convém  ao  bárbaro  feo- 
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dalismo.  Era   nenhuma  são  mais  patentes  e  mnlti* 
plicadas  as  provas  dos  males  causados  pela  falta  de 
industria  e  de   commercio  interior »   e  pelo  systema 
de  concentração  da  propriedade  territorial  que  tem 
reduzido  a  melhor  parte    de  Portugal  a  hum  árido 
deserto*  A  comparativa  prosperidade  e  povoação  da 
Provincia  do  Minho ,  onde  as  propriedades  são  mais 
repartidas,  e  a  industria  e  cpmmercio  muito  mais  con- 
sideráveis que  no  resto  do  Reino,  he  prova  irrecu- 
sável do  principio  fundamental,  que  todos  os  géneros 
de  industria  concorrem  para  augmentar  a  riqueza ,  e 
que  hum  Estado  he  tanto  mais  feliz  e  poderoso  ^  quanto 
maior  he  nelle  o  numero  dos  proprietários ,  ou  o  que 
vem  a  ser  o  mesmo,  quanto  menos  concentrada  está 
a  propriedade  nas  mãos  de  poucos,  e  quanto  mais 
pros^/éra  a  industria  e  o  commercio  a  par  da  agri- 
cultura ,  promovendo-se  de  mãos  dadas. 

F.  S.  C. 


i»^i%%<»^i<i%<^i 
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DO  MODO 

De  elevar  a  temperatura  por  meio  do  vapor. 


1»%»»^»*^^%»»^ 


A  agaa  qoente  tem  ham  emprego  tão  vasto ,  e  tão 
moltiplicado  na  maior  parte  das  artes ,  qae  quasí  todas 
dias  fasem  para  a  obter  hum  consumo  considerável 
de  matérias  combustíveis'  O  preço  d^estàs  matérias 
por  buma  parte ,  e  por  outra ,  a  escassez  d^ellsís  em 
muitas  localidades ,  ^o  hum  estixtvo  considerável  psLrsL 
o  proveito  que  devem  produzir  as  oficinas ;  ora  como 
todo  aquillo  que  tende  a  remover  as  despezas ,  e  as 
dificuldades  dos  processos  das  artes  be  digno  de 
muito  especial  altençào,o  emprego  do  vapor  aquoso 
para  elevar  a  temperatura  da  agua  nos  parece  mui 
digno  d^ella  debaixo  doeste  ponto  de  vista. 

Alem  da  economia  de  combustivel  que  se  obtém 
por  meio  d'esta  applicaçào ,  existe  ainda  em  virtude 
d*ella  a  vantajem  de  escu&ar  a  multiplicidade  de  cal- 
deiras metallicas ,  que  hoje  são  indispensáveis  em  toda 
a  officina  na  qual  he  necessário  elevar  a  agua  á  ebul- 
lição ,  podendo  conseguir-se  este  efieito  em  vasos  de 
pao ,  como  dornas ,  tinas,  celhas  ^  e  finalmente ,  em  todo 
o  vaso.  susceptível  de  conter  sem  inconveniente  a 
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>srgua  fervendo.  Hum  fogão  único ,  com  huma  única 
vasilha  metallica  convenientemente  construída ,  distri- 
bua o  calor  necessaiio  a  todos  os  diversos  vasos  da 
officina ,  desapparecendo  por  este  modo  a  precisão  de 
hum  local  muito  mais  vasto,  em  parte  occupado  com 
fomos  diversos  y  e  com  depósitos   de  huma  porção 
muito  maior   de   combustível,  espaço  não  pequeno 
nos  sitios  onde  os  fomos  são  alimentados  com  mato 
ou  lenha,  e  diminuindo  ao  mesmo  passo  considera- 
velmente  o  risco   dos  incêndios,   e  o  emprego  de 
tempo  em  cuidar  do  entretenimento  do  fogo ,  e  trans* 
porte  de  combustível  pai*a  os  differentes  fogões.  Se  a 
isto  juntamos  a  maior  facilidade  de  limpeza  nas  of- 
cinas,  a  ausência  do  fumo,  e  do  ar  quente  ,  e  rarefeito 
por  hum  forno  qualquer,  veremos  que  esta  applica- 
ção  do  vapor  he  hum  benefício  considerável  feito  ás 
artes  que  empregão  a  agua  quente  em  grande  quan* 
tidade  nos  seus  processos* 

Black,  pelo  anuo  de  \']to  pouco  mais  ou  menos, 
lendo  observado  que  hum  peso  conhecido  de  neve, 
exposto  em  huma  atmosphera  quente ,  gastava  em  fun- 
dir-se ,  sem  variar  de  temperatura ,  hum  espaço  de 
tempo  no  qual  hum  peso  igual  de  agua ,  e  cuja  tem- 
peratura inicial  era  a  mesma,  se  aquecia  sensivelr 
mente ,  foi  conduzido  a  supporque  a  agua  para  passar 
do  estado  solido  ao  liquido  absorvia  huma  certa  por- 
ção de  calor ,  o  qual  não  influía  sobre  a  temperatura 
da  mesma  agua,  sendo  unicaniente  empregado  em 
effectuar  a  mudança  de  estado. 
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Black  não  se  contentou  com  esta  conjectura  >  maa 
convencido  de  que  ella  era  huma  verdade ,  tratou  de 
determinar  qual  seria  a  quantidade  de  calor  absorvido 
pela  agua 9  e  tomado  latente  nesta  passagem  de  estado, 
e  extendendo  o  seu  principio  ás  passagens  de  estado 
dos  outros  corpos ,  médio  pelo  methodo  das  misturas , 
que  para  esse  Sm  inventou»  a  quantidade  de  calor 
absorvido  nas  mesmas  circumstancias  por  outros 
corpos. 

Era  provável  que  se  hum  corpo  solido ,  para  se 
tornar  liquido ,  absorve  e  toma  latente  huma  porção 
de  calor ,  bum  li  quido ,  para  passar  ao  estado  de  vapor, 
devia  apresentar  huma  absorpção  da  mesma  natn-* 
reza ;  com  efièito »  Black ,  que  tinha  observado  e  me- 
dido a  absorpção  no  primeiro  caso ,  a  observou  e 
procurou  determinar  no  segundo.  Para  este  fim  tra* 
tou  de  medir  a  quantidade  de  calor  que  a  agua  aban- 
donava quando  de  vapor  passava  ao  estado  liquido., 
quantidade ,  a  qual  ( como  he  evidente  )  he  a  mesma 
que  a  absorvida  no  caso  opposto ,  e  ajudado  de  seu 
discipulo  Watt ,  effectuou  esta  determinação. 

Porem ,  Rumford ,  pòr  meio  de  hum  apparelho  muito 
engenhoso,  tentou  as  mesmas  experiências ,  e  conseguio 
resultados  muito  mais  exactos. 

O  apparelho  de  Rumford,  consiste  em  huma  caixa  ou 
vaso  de  folhas  de  cobre  muito  delgadas ,  de  8  polle* 
gadas  de  comprido  1 4  s  de  largo  e  4  2*  de  altura  \  neste 
vaso  existe  huma  serpentina,  que  dá  quatro  volt^ 
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lioi  izontaes ,  e  que  he  destinada  a  dar  passagem  aos 
productos  gazosos  que  devem  communicar  o  seu. ca- 
lor á  agua  contida  no  vaso ;  a  entrada  d'esta  serpen- 
tina he  hum  tubo  vertical  de  i  pollegada  de  diâmetro 
e  I  de  altura,  e  que  se  eleva  no  interior  do  vaso  atá 
á  altura  de  |  de  pollegada  acima  do  fundo ,  a  outra 
extremidade  ou  sahida  da  serpentina  fica.  junto  ao 
lado  opposto  áquelle  por  onde  entra  o  vapor ,  e  he  por 
esta  abeitura  que  elle  sahe.  O  apparelho  he  susten- 
tado sobi*e  pés  delgados  de  pao  secco,ou  de  qualquer 
matéria  reconhecida  por  mao  conductor  do  calórico. 

Na  caixa  se  acha  hum  thermometro  de  reservatório 
cyiindrico ,  e  cujo  reservatório  he  da  altura  da  capa- 
cidade interior  da  caixa,  e  a  sua  haste  sahe  a  travez 
de  huma  rolha  para  a  parte  exterior,  permittindo  ler 
a  cada  momento  a  temperatura  media  do  liquido 
contido  na  referida  caixa. 

Como  Rumford  devia  determinar  as  quantidades  de 
calórico  dos  vapores  que  percorrião  a  serpentina ,  pela 
elevação  de  temperatura  da  agua  contida  na  caixa 
ou  calorimetro  que  descrevemos,  era  evidentemente 
necessário  determinar  \^>  o  calórico  absorvido  pelo  vaso 
e  paredes  da  serpentina ,  a^*  o  calórico  perdido  por  irra- 
diação e  contacto  da  superfície  exterior  do  vaso  com 
a  atmosphera. 

ti  primeira  condição  Satisfez  Rumford  ,  seja  por  ex- 
periência previa ,  seja  pelo  calculo ,  e  achou  que  as 
paredes  do  vaso  e  serpentina  juntas  á  agua  nelle  con- 


56  Resenha  Aiuãytica, 

tida,poilião  no  sen  efieito  ser  representadas  por  a-^Si 
grammas  de  agua. 

Quanto  á  segunda  difficuldade^oautora  eliminou  de 
bum  modo  muito  engenhoso.  Abaixou  no  começo  da 
sua  experiência  a  temperatura  do  seu  apparelbo  hum 
numero  determinado  de  grãos  abaixo  da  do  ar  am- 
biente,  e  neste  estado  começou  a  sua  experiência  : 
em  quanto  a  temperatura  do  apparelho  se  conservou 
inferior  á  da  atmosphera  e  corpos  vizinhos,  o  appa- 
relho recebeo  huma  quantia  de  calórico  maior  que  a 
que  perdeo  em  virtude  das  irradiações  reciprocas,  e 
do  contacto  do  ar;  mas  desde  que  o  apparelho  co- 
meçou a  exceder  em   temperatura   o   ar  ambiente  e 
corpos  vizinhos,  aconteceo  inevitavelmente  o  contrario : 
se  por  fanto  a  temperatura  no  começo  da  experiência 
foi  tanto  inferior,  quanto  no  fim  d^ella  foi  superior 
á  do  ar,  e  se  de  hum  lado  e  outro   do  estado  de 
igualdade  ,  mediou  o  mesmo  tempo ,  os  dois  efieitos , 
sendo  neste  caso  iguaes  e  oppostos ,  a  resultante  d*elle$ 
deve  ser  nuUa ,  e  escusar-se-ba  correcção.  Tal  foi  o 
modo  pelo  qual  Rumford  se    houve  nas  suas  expe- 
riências. 

Tomadas  estas  cautelas,  Rumford   adaptou    á  en- 
trada da  serpentina  o  .colo  curvo  de  hum  balão  con- 
tendo  agua  privada  de  ar  por  huma  ebullição  ante- 
cedente, e    por    meio   de   hum  forno,   cu/o   eíleilo 
iuimediato  sobre  o  calorimetro  soube  impedir  conve- 
nientemente ,  reduzio  a  vapor  a  agua  contida  no  balãu^ 
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do  qual  j  assim  como  da  agua  nelle  enceirada ,  tinha 
previamente  determinado  o  peso. 

« 

Na  epocha  competente  suspendeu  a  experiência,  e 
pesando  de  novo  o  balão,  determinou  o  peso  de  agua 
condensado  na  serpentina  no  decurso  da  experiência , 
cujos  resultados  forào  os  seguintes  : 

I".  Experiência,  Temperatura  do  ar  16,1 1 1 1 ,  Tem- 
peratura da  agua  no  principio  da  experiência  12,7778, 
Temperatura  da  agua  no  fim  da  experiência  i9,72'i!2 , 
Elevação  de  temperatura  da  agua  6,944^  » Peso  do  va- 
por condensado  em  liquido  na  serpentina  29,61. 

a*.  Experiência.  Temperatura  do  ar  i6,8o55, Tem- 
peratura da  agua  no  principio  da  experiência  1490277, , 
Temperatura  da  agua  no  fim  da  experiência  \%^vii , 
Elevação  de  temperatura  de  agua  5,8334,  P^so  do  va- 
por condensado  em  liquido  na  serpentina  24,40. 

Taes  são  os  dados  obtidos  pelas  experiências  de 
Rumford  reduzidos  ao  thermometro  centígrado. 

Besta  concluir  doestas  experiências  a  quantidade  de 
grãos  de  elevação  em  temperatura,  que  hum  peso  de 
vapor  de  agua  pode  communicar  a  hum  peso  igual 
de  agua  liquida. 

Para  o  conseguir  reflectiremos ,  que  o  vapor  de  agua 
que  atravessa  a  serpentina  contribue  para  aquecer  a 
agua  do  calorímetro  por  dois  modos  diversos,  primeiro, .  * 
em  virtude  do  calórico  latente  que  abandona  para 
passar  ao  estado  liquido ,  segundo ,  pelo  calórico  qut 
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abandona  para  passar  da  temperatura  qae  tem  no 
momento  da  condensação  ^á  da  agua  contida  no  calo- 
rimetro;  visto  que  ,  ao  sahir  da  serpentina ,  a  tempera- 
tura he  igual  á  do  vaso ,  como  o  mesmo  Rumford 
o  observou. 

Ora  suppondo  que  as  observações  forão  feitas  de- 
baixo de  huma  pressão  barométrica  de  76  centímetros 
ou  !i8  poUegadas  proximamente,  a  temperatura  da 
agua  no  momento  da  condensação  será  de  loo^  (tber* 
mometro  centigrado  ). 

Como  o  augmento  successivo  de   calor  no  calorí* 
metro  pode  considerar-se  uniforme,  vistas  as  pequenas 
vaiiações  de  temperatura  que  tem  lugar  na  experiên- 
cia ,  se  representarmos  por  t  a  temperatura  inicial  da 
agua  no  calorímetro,  e  por  t'  a  temperatura  final, po- 
deremos suppor  que  a  agua,  no  decurso  da  expe- 
riência ,  da  temperatura  ioo<^  em  que  se  condensava 
descia  á  temperatura  media  ?  ( t  +  t' )»  assim  se  o  peso 
total  da  agua  formada  for  P,  e  se  representarmos  por  c 
o  calor  desenvolvido  por  hum  peso  de  agua  igual  á 
unidade  quando  esfria  a  quantidade  de  hum  grão, 
será  evidentemente  a  quantidade  de  calor  desenvol* 
vido  pelo  peso  P  de  agua,  que  de  100  grãos  passa  á 
temperatura  i  ( t  +  t' ) ,  será  digo  esta  quantidade  de 
calor  igual  a  Pc  (  looo  — x  (t  +  t' )  ). 

Ora  se  representarmos  por  c'  a  quantidade  de  calor 
que  hum  peso  do  vapor  de  agua  igual  á  unidade , 
desenvolve  no  acto  da  condensação  ficando  liquido 
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e  a  100^  de  temperalara ,  o  peso  P  de  vapor  nas  mes- 
mas circumstancias  dará  evidentemente  Pc' ,  e  por 
conseguinte  o  calor  que  o  vapor  de  agua  commu- 
nicou  ao  calorímetro  no  decurso  da  experiência  p 
em  virtude  de  ambas  as  acções  ponderadas,  será  Pc' 
+  Pc(  looo  — i(t  +  t')). 

Mas  na  nossa  hjpothese  a  elevação  de  temperatura 
do  calorímetro  foi  de  t'  —  t  grãos,  se  representarmos 
pois  a  massa  do  calorímetro  em  agua ,  comprebendido 
o  vaso  e  paredes  da  sen>entina ,  por  P' ,  a  elevação  de 
temperatura  t'  ^  t ,  que  teve  lugar  na  massa  P'  no 
decurso  da  experiência ,  será  necessariamente  corres* 
pendente  a  huma  quantidade  de  calor  igual  a  P'c  ( t'— t) ; 
mas  esta  quantidade  de  calor  foi  communicada  uni* 
camente  pelo  vapor  condensado  logo,  teremos  a  equa- 
ção P'c  ( t' —t  )=  Pc'  +  Pc(ioo*  — Ht+  t'))daqual 

,         C(  P^(t^>-t)-P(  lOOO-i-Ct^  +  t)) 

«e  tira  c  = 

Ora ,  como  todas  as  outras  quantidades  que  entrâo 
no  segundo  .membro  da  equação  são  conhecidas  pelas 
experiências,  e  como  P'  foi  pelo  mesmo  Rumford 
achado  igual  a  2781  grammas,  substituindo  na  equa- 
ção, os  dittos  valores,  teremos 
Resultado  da  primeira  experiência  .    c'  =  568,484* 
Resultado  da  segunda  experiência  .  .    c^  =  565,9o6. 
Donde  se  tira  o  valor  médio c^sr  567,195. 

O  que  quer  diser,  que  hum  peso  de  agua  em  vapor 
desenvolve  no  acto  da  condensação  huma  quantidade 


/ 
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de  calor  capaz  de  elevar  de  bum  grão  em  tempera- 
tura 4^yT94  pesos  iguaes  de  agaa. 

Esta  determinação  de  Rumford  foi  confirmada  por 
experiências  de  muitos  physicos « dos  quaes  nomeare- 
mos M.  Gay-Lussac,  cuja  autoridade  he  de  tanta 
importância ,  e  que  achou ,  pouco  mais  ou  menos »  55a 
volumes ,  em  vez  dos  566  achados  por  Rumford ,  o  que 
na  realidade  he  mui  pouca  diffei^ença  em  tào  deli* 
cados  resultados. 

Ora  se  hum  peso«v.  g.  huma  Ubra  de  agua,  eleva 
de  hum  grão  em  temperatura  55o  libras  de  aguasse 
dividirmos  55o  por  loo,  teremos  as  libras  de  agua 
cfue  huma  libra  de  vapor  condensado  pode  elevar  da 
temperatura  o<>a  too<>,  isto  he,  á  ebuUíçâo ,  qt^e se- 
rão 5, 5  libras. 

Este  importante  e  curioso  resultado  he  susceptível 
de  mui  interessantes  applicações,  de  algumas  das 
quaes  vamos  dar  huma  succincta  ideia  aos  nossos  lei- 
tores- Sendo  dada  em  huma  olhcina  huma  serie  de 
vasos  nos  quaes  se^a  necessário  elevar  a  agua ,  ou  pura 
ou  mistm^ada  com  outras  substancias  y  a  huma  tem- 
peratura que  não  exceda  a  da  agua  fervendo,  bas- 
tará collocar  no  lugar  o  mais  conveniente  da  officina 
huma  caldeira  proporcionada  com  agua,  sobreposta 
a  hum  fogão,  e  coberta  com  hum  capitel  terminado  por 
hum  tubo  que  conduza  o  vapor,e  que  lance  ramificações 
para  os  diversos  vasos.  Estes  tubos  são  munidos  de  tor- 
neiras ,  por  meio  das  quaes  o  obreiro  ou  suspenàt  ou 
permitte,  conforme  he  necessário,  a  acção  do  vapor, 
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havendo  sempre  huma  aberta  para  evitar  a  ruptura 
do  vaso. 

He  necessário  que  os  tubos  que  conduzem  o  vapor 
aos  vasos  aonde  a  agua  deve  aquecer-se,  vào  terminar 
no  fundo  dos  referidos  vasos;  único  modo  de  esta- 
belecer nelles  huma  temperatura  uniforme ,  visto  que 
os  liquidos  em  geral  só  são  bons  conductores  do  calor 
mechanicamente ,  e  pelo  movimento  das  moléculas, 
o  qual  só  pode  ter  lugar  pelo  augmento  de  tempe- 
ratura das  camadas  inferiores  que  produz  o  estabe- 
lecimento de  correntes  na  massa  fluida. 

O  resultado  económico  doesta  applicação ,  abstrahido 
o  que  )á  notámos  e  que  tem  lugar  na  matéria  dos 
vasos,  he  mui  fácil  de  calcular;  com  efieito  paraob^ 
ter  6  7  pesos  de  agua  a  loo^  de  temperatura,  bastará 
evidentemente  vapoiisar  na  caldeira  metallica  i  peso 
de  agua,  porque  o  vapor  doeste  peso  de  agua  ele- 
vará no  vaso  a  i oo®,  em  virtude  do  seu  calor  latente, 
5  i-  pesos  de  agua ,  e  fornecerá  alem  d*isto  ,  i  peso  de 
agua  a  looo,  pela  sua  própria  condensação. 

As  fabricas  de  tinturarias ,  as  distillações  em  que 
se  não  exige  temperatura  mais  alta  que  a  da  agua 
fervendo,  os  banhos  temperados  tão  úteis  para  o 
aceio  e  saúde  publica ,  e  mil  outros  estabelecimentos 
d*este  género  podem  tirar  consideráveis  vantajens 
doesta  applicação. 

Entre  outros  estabelecimentos ,  citaremos  bum  que 
especialmente  conhecemos ,  que  he  o  das  fabricas  d^ 
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Covilhan  $  aonde  nos  chamados  tintes  e  lavadouros 
de  lan  se  faz  hum  consumo  de  combustível  mui  con- 
siderável ,  combustível  que  não  he  abundante  no  paiz , 
e  que  he  recolhido  ás  costas  de  bestas ,  por  obreiros 
chamados  chamisseiros ,  em  terras  que  não  pertencem 
a  seus  amos ,  e  muitas  vezes  com  grave  per)uiso  dos 
lavradores ,  roubando-lhes  o  mato ,  e  estragando-lhes 
os  carvalhos  novos  ^  e  outras  arvores  resalvadas*  Allí 
seria  da  maior. utilidade  para  os  fabricantes,  para  a 
povoarão  ,e  para  os  lavradores  vizinhos ,  a  applicação 
simples  e  económica  do  vapor  aquoso. 

Resta-nos  dizer  que ,  o  mesmo  vapor  tem  sido  ap- 
plicado  para  aquecer  o  ar  nas  casas,  e  em  outros 
locaeSy  por  meio  de  tubos  mettidos  nas  paredes,  e 
que  círcumdão  em  vários  gyros  o  local  que  se  per- 
tende  aquecer;  porém  para  este  fim ,  pelo  que  temos 
colhido ,  a  referida  applicação  he  muito  interior  aos 
outros  9ieios  empregados  para  o  mesmo  objecto. 

f  L.  S.  M.  A. 
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AN  INQUIRY 

CONCERNING  POPULATION,  ete.  ou 

Investigação  á  cerca  da  População  e  da  faculdade  de 
multiplicação  na  espécie  humana ;  obra  destinada  a 
refutar  a  doutrina  do  Ensaio  de  M.  Malthus  sobre 
este  assumpto.  Por  W.  Godwiu.  Londres  i8ao. 


tW^^^^n^*^t^^f^^tt09^^^^%l^l*^^ 


\JvEM.  consulta  os  Annaes  das  nações  com  olhos  de 
observador,  encontíra,  entre  mil  outras  verdades  in- 
strnctivas ,  provas  repetidas  da  facilidade  com  que  os 
homens  acredítão  o  erro ,  d6  ardor  com  que  o  defen- 
dem ,  da  grande  resistência  que  oppõem  á  verdade 
quando  pela  primeira  vez  a  encarão ,  e  da  tibiez  com 
que  pugnão  por  ella ,  ainda  depois  de  convencidos.  A. 
causa  principal  de  ^um  facto  infelizmente  tão  geral « 
deriva  da  natureza  mesma  do  homem ,  o  qual  sendo 
hum  composto  de  intelligencia  e  de  paixões ,  he  sem- 
pre muito  mais  facilmente  e  com  mais  força  arras- 
tado por  estas ,  que  dirigido  pelos  dictames  da  san  e 
cordata  razão.  O  dom  de  raciocinar ,  o  mais  brilhante 
privilegio  do  homem ,  requer  grande  exercicio  e  cir- 
cumstancias  não  communs  para  $e  desenvolver ,  e 
ainda  a  pezar  de  todos  os  esforços  e  fadigas,  he  tal 
a  imperfeição  dos  conhecimentos ,  tal  a  dificuldade 
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de  observar  y  taes  as  complicações  que  difficullao  o 
estudo  de  factos  particulares,  que  o  homem  o  mais 
estudioso  j  e  de  boa  fé  dado  á  investigação  da  verdade, 
depois  de  profunda  e  árdua  contemplação ,  acaba  as 
mais  das  vezes  por  duvidar.  D*esf  arte  a  razão ,  já  tão 
repousada  e  cautelosa  quando  se  compara  com  a 
violência  e  arrojo  das  paixões,  ainda  perde  da  sua 
força  pela  incerteza  em  que  o  raciocínio  deixa  não 
poucas  vezes  o  espirito  humano.  As  paixões  são 
promptas  em  impellir,  promptissimas  em  executar , 
e  tanto  mais  dócil  achão  o  homem  >  quanto  menos  in- 
fluencia exerce  nelle  a  razão* 

Não  nos  admiremos  pois  de  ver  tantos  erros  ainda 
acreditados ,  tantos  de  novo  reproduzidos ;  não  estra- 
nhemos quão  difficíl  be  manter  verdades  ha  séculos 
demonstradas» com  que*  facilidade  vãos  sophistas  lhes 
substituem  as  mais  absurdas  opiniões,  quando  lison- 
geiào  as  paixões  e  os  interesses  dos  indivíduos  a  quem 
elles  se  dirigem.  E  como  certas  verdades  pela  sua 
evidencia ,  não  admittem  ser  contestadas  ,  estas ,  quan- 
do o  interesse  o  requer,  ou  quando'  o  espirito  está  illu- 
dido ,  primeiro  se  procurãò  obscurecer ,  para  depois  se 
poderem  atacar  com  argumentos  capciosos. 

Taes  são  as  reflexões  que  suscitou  em  nosso  espi* 
rito  a  leitura  da  Obra  de  M.  Malthus  sobre  a  Popu- 
lação ,  as  quaes  muito  mais  se  avivarão  lendo  o  ex- 
cellente  livro  em  que  M.  Godwin  refuta  aquelle  autov^ 
O  objecto  sobre  que  versa  a  questão  he  d'aquelles  que 
em  todos  os  tempos  estiverão  patentes  á  observação 


dós  homens ,  e  que  sempre  occopárão  os  govetnos  d 
os  pkilosophos>  e  sobre  o  qual,  por  consequência» 
era  de  esperar  que  houvesse  conformidade  de  opinião 
no  cabo  de  tantos  séculos  de  aturada  observação^ 
em  matéria  de  facto,  e  não  das  mais  complicadas 
por  sua  natureza.  Trata-se  de  saber  qual  he  a  mul^ 
tiplicação  natural  dos  homens  sobre  a  terra,  qual 
o  seu  progresso  e  quaes  os  seus  limites  >  para  d'aqui 
se  deduzir  se  devemos  favorecer ,  ou  obstar  ao  aug- 
mento  do  numero  dos  indivíduos  da  espécie  hu-^ 
mana* 

Alguns  autores  tinhão  ]á  vagamente  ditto>  que  a  es^ 

pecie  humana  crescia  em  numero  á  medida  que  achava 

de  que  se  alimentar,  e  houve  quem  affirmasse  que 

em  circumstancias  mui  favoráveis  podia  a  propagação 

crescer  a  ponto  de  dobrar  o  numero  dos  membros 

de  huma  sociedade ,  denU*o  de  vinte  ^, de  quinze  >  de 

dez ,  e  até  de  sete  annos*  Sem  fallar  no  jesuita  Pe- 

teau ,  que  a  tão  pouco  custo  povoou  de  gente  o  globo 

depois  do  diluvio ,  e  de  quem  Voltaire ,  com  a  sua 

inimitável  e  profunda  jocosidade  ^  diz  que  «  o  bom  do 

padre  não  sabia  que  cousa  era  fazer  filhos  e  criá-los  », 

pode  citar-se  Cumberland^  e  recentemente  o  reverendo 

M.  Townsend  na  sua  Viajem  de  Hespanha.  Este  ul-« 

timo  escriptor,  depois  de  comparar  a  espécie  humana 

ás  cabras»  aos  coelhos  e  outros  animaes,  pelo  que 

diz  respeito  á  fácil  multiplicação  da  espécie ,  faz  hum 

calculo  do  qual  resultai  que  dentro  de  139  annos  a 

descendência  de  hum  homem  com  sua  mulher ,  seria 

row.  XÍL  P.  !••  5  A 
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de  i88  indiyidttos ,  ou  94  vezes  o  numero  primitivo  ^ 
e  islo  dando  q«a^Q  fiUios  a  cada  par,  p  suppondo 
que  os  homens  casem  na  idade  de  ai  anaitxs  e  as  ma* 
Iberes  na  de  19,  e  que  haíào  de  viver  até  5o  amios. 
O  mesmo  autor  refiere  a  milagrosa  muttiplicação  do& 
Israelitas,  qiie  de  60  que  erào  quando  entrarão  no 
Egjpt9 ,  se  achavào  4^  annos  depois ,  no  paiz  de 
Gossen ,  em  numero  de  6o3:S5e  homens  em  estado  de 
tomar  as  armas ,  sem  contar  os  Levitas*  Mas  tudo  isto 
he  nada  em  comparação  de  hum  caso  citado  pelo 
mesmo  autor  ^e  extrahido  de  Feijó ,  autor  judicioso  , 
mas  cufas  obras  encerrão  não  poucos  contos  absurdos  , 
como  acontece  a  todos  os  escriptores  do  seu  tempo ,  e 
aos  da  antiguidade  ainda  os  mais  cKstíacCog.  Vamos  co* 
piar  a  passagem  de  Feijó,  citada  por  M.  Townsend. 

fc  o  padre  Feijó  conta  qne,  cm  iSyo,  ham  homem> 
e  quab*o  mulheres ,  escapados  de  hum  naufrago  y. 
aportarão  â  ilha  do»  Pinheiros,  perto  de  Madagáscar , 
onde  achando  abundância  do  bons  fructos,  por  tal 
sorte  multiplicarão,  que  eHio  em  numero  de  dozie 
mil ,  quando  os  HoUandezes  os  descobrkàp  .» 

M.  Townsend  ajunta ,  que  talvez  idgumas  pessoas 
duvidem  d'este  facto  e  o  achem  exagerado,  e  con- 
sente a  diminuir  algum  tanto  o  numei;o  dos  descenr> 
dentes  doestes  5  naufragados.  Qrà  he  [nreciso  não  tef 
noçòes  algumas  de  arithmetica ,  nem.  das  leis  à^  natu*. 
reza,  e  das  proporções  entre.os  nascimentos  e  mortes  ^ 
para  poder  repetir  como- facto ,  não  dizemos  provava  ^ 


í.i- 
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mas  simpIesmeDte  possível ,  hum  absurdo  Ião  mani- 
festo, huma  impossibilidade  mathematica^  Pelo  cal- 
culo inadmissível  de  M.  Townsend  acima  exposto, 
quatro  homens  e  quatro  mulheses  não  produziriào 
no  cabo  de  129  annos  senão  73u  indivíduos,  e  por 
certo  nao  mediarão  tantos  annos  entre  o  naufrágio 
supposto  das  5  referidas  pessoas  e  a  descoberta  da 
ilha  milagrosa  pelos  HoHandé^s.  Requer-se  &  bem 
robusta  para'  acreditar  sem^hahtes  fabulas,  e  ainda 
maior  ousadia  para  as  citar  seríatoénfe  cotno  provas 
de  hum  systema  em  nossos*  dias. 

Mas  tudo  isto  não  erão  mais  que  meras  asserções 
de  que  ninguém  fazia  grande  caso,  e  que  pessoa  ne-^ 
nhuma  sonhava  poderem  applicar-se  ao  estado  actual 
das  sociedades  cultas ,  ou  servir  de  regra  aos  homens 
que  dirigem  os  estados.  M.  Malthus  he  o  primeií^o  qúé  . 
reduzio  a  systema  a  supposta  tendência  d^a  espécie'  hu*- 
mana  a  multiplioar  excessivamente ,  e  que  tíroá  d'^a 
consequências  capazes  de  modificar  a  legislação  dos 
«stados ,  e  de  dirigir  os  particulares  nos  seus  deveres 
sociaes-  Foi  elle  ,'quem  em  1798  reduzio  a  systema 
huma  doutrina  inteiramente  nova ,  e  opposta  a  todas 
as  opiniões  até  aUi  recebidas ,  relativamente  á  poi^u- 
lação  dos  Estados.  Os  seus  princípios  ou  projiosiçõés 
fundamentaes,sãoem  pequeno  numero,  e  mui  slniplesi 
Os  argumentos  em  que  o  autor  os  esti^ba ,  são  pou'cos^, 
e  expostos  em  bk^ves  palavras*  Hé  portanto  moíftcil 
dar  huma  ideia  do  systema,  e  appr^ciar  »  seu  me*- 

redmento. 

5* 
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mana  he  ausceplivel  de  multiplicar  ei^  dobro  dentro 
de  vinte  e  cinco  >  de  vinte  y  de  quinze ,  de  dez  e  até 
de  sete  annos« 

a^.  A  experiência  da  America  septentrionsd  ha  cento 
e  cincoenta  annos  para  cá,  mostra  que  a  povoação 
tem  alli  dobrado  constantemente  em  menos  de  vinte 
e  cinco  annos  ;  e  isto  he  demonstrado  pelos  três  censos 
feitos  em  1790 ,  1800  e  1810,  dos  quaes  o  primeiro  deo 
pessoas  brancas  e livres  3:i64:i48)0  segundo  4*'3i3:84t» 
o  terceiro  5;86a:o9i  ,  augmentb  diz  M.  Malthus ,  re- 
conliecidamexitp  devido  á  simples  procreação  dos  ha- 
bitantes* 

'  M.  Malthus  confessa  que  o  território  dos  Estados- 
Unidos*  he  o  único  paiz  do  globo  antigo  e  moderno 
em  que  se  tem  observado  hum  semelhante  augmento 
de  habitantes,  e  aíCrma  que  no  resto  do  mundo  a 
população  está  quasi  universalmente  estacionaria  ha 
séculos,  e  que  se  em  alguns  paizes  cresce ,  he  mui 
lentamente,  de  maneira  a  dobrar  só  dentro  de  100 

» 

ou  de  i5o  annos. 

A  primeira  cousa  que  salta  aos  olhos  do  menos 
perspicaz  observador,  he  que,  ainda  suppondo  ver- 
dadeiro o  que  se  deduz  dos  censos  americanos,  he 
este  hum  facto  único ,  o  qual ,  fazendo  excepção ,  he 
por  M.  Malthus  convertido  em  regra,  contra  todos 
os  dictames  da  lógica.  Mas  logo  veremos  que  este 
supposto  facto  não  só  não  forma  excepção  á  lei  geral 
da  população,  mas  antes  a  corrobora* 
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M«  Grodwin  he  o  primeiro   autor  quç    atacou  nas 

suas  bases  o  Ensaiç  sobre  a  População ;  antes  d*elle 

muitos  escriptores  em  Inglaterra  o  tinhão  combatido , 

mais  pelas  consequências  a  que  elle  conduz,  do  que 

por  hum  rigoroso  exame  dos   princípios  em  que  se 

estriba.  Em  França  M.  Sismondi  na  sua  ultima  obra 

consagra  hum   capitulo  á  tefutaçào  das  opiniões  de 

M.  Malthus  á  cerca  da  população ;  mas  também  con* 

siderou  mais  o  que  dfz  respeito  ás  proporções  entre 

os  meios  de  subsistência  e  o  numero  dos  habitantes , 

que  o  principio   fundamental   da  supposta  tendência 

da  população  a   crescer  em  progressão  geométrica 

de  !i5  em  aS   annos»   pelo  menos.  Estava  reservada 

esta  gloria  a  M.  Godwin ,  cuja  primeira  obra  Da  Jus^ 

tiça  Politica^  excitou  M.    Malthus  a  escrever  o  seu 

Ensaio  sobre  a  População  em  1798;  M.  Booth ,  mathe- 

matíco  distinctOy  e  amigo   de  M.  Godwin ,   ajuntou 

huma  Memoria  á  obra  doeste  autor ,  na  qual  examina 

a  fundo  ,  e  prova  a   falsidade  das  razões  mathema- 

ticas  em  que  M.  Malthus  pertênde  fundar-se » tirando 

de  dados  gratuitos  e  puramente  hypotheticos  conclu* 

soes  practicas.  Doesta  maneira ,  prova  que  a^  taboas 

imaginarias  são  absolutamente  inapplicaveis  á  questão, 

visto  que  não  são  mais  que  inferências  de  huma  sup<* 

posição  inadmissivel.  Tal  he  a  que  serve  de  base  á 

taboa  que  Euler  calculou  a  rogos  de  Sussmilch,  autor 

bem  conhecido  de  statistica  em  Âllemanha.  Suppõe*' 

se  dois  casados ,  cada  hum  de  ao   annos  de  idade , 

e  que  a  mulher  pare  três  vezes  a  fio  gémeos ,  hum 

macho  outro  fêmea ,  que  estas  crianças  nascem  nos 
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annos  aa^,  a4^  e  a6<»  da  vida  dos  pais  ,  e  que  estes  vi- 
vem 4o  annos,  e  então  morrem;  e  finalmente,  que 
cada  par  [successivo  casa  da  mesma  idade ,  tem  o 
mesmo  numero  de  filhos  e  na  mesma  ordem  ^e  mor- 
rem da  mesma  idade.  M.  Booth  diz  com  superabun- 
dante razão ,  que  fundasrsobre  semelhantes  recreações 
arithmeticas  systemas  Irelativos  ao  progresso  real  da 
população  yhe  indigno  do  philosopho,  e  que  citar 
Euler  como  autoridade  nas  condusões  que  M.  Mal- 
thus  tira  da  sua  taboa ,  he  ao  mesmo  tempo  insultar 
a  memoria  de  tão  grande  mathematico,  e  abusar  sem 
pejo  de  huma  sciencia  exacta,  que  nunca  se  presta 
a  servir  o  erro  senão  quando  he  mal  applicada. 

A  verdade  he ,  e  Sussmilch  o  confessa ,  que  Euler 
nada  mais  fez  que  calcular,  segundo  os  dados  que  lhe 
deo  o  seu  coUega  académico ,  e  sem  se  inquietar  do 
uso  que  este  faria  da  tabòa,   que  qualquer  princi* 
piante  em  malhematica   pudera    calcular ,   tão   bem 
como  Euler.  E  o  caso  he ,  que  Sussmilch  não  tirou 
d*ella  as   condusões,  que  só  M.   Malthus  descobrio 
nesta  taboa  imaginaria ,  que  forma  huma  das  bases 
principaes  do  seu  systema.  k  segunda  prova  he,  como 
já  dissemos ,  o  augmenlo  da  população  nos  Estados- 
Unidos.  Os  mais  argumentos  consistem  em  meras  as- 
serções não  fundadas  em  factos  nem  em    principios 
demonstrados ;  e  posto'  que  huma  d*ellas  seja  do  ce- 
lebre Franklin ,  como  não  he  mais  que  asserção  não 
merece  occupar-nos. 

M*  Booth ,  não  contente  de  ter  mostrado  a  futilidade 
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de  tirar  de  cálculos  fundados  em  supposições  chymeri^ 
cas,  resultados  applicados  ao  mundo  real- ,  faz  ver  que 
ainda  nestas  imaginarias  supposições ,  e  segundo  esta 
decantada  taboa  de  Euler,  pela  qual  o  primeiro  par 
teria  no  cabo  de  3oo  annos  a^escido  ao  numero  de 
4:008:954  pessoas ,  não  existe  nem  pode  existir  aug- 
mento  da  povoação  em  progressão  geométrica ,  e  que 
isso  he  igualmente  impossivel  em  huma  colónia  re- 
cente formada  de  hum  numero  mais  ou  menos  con- 
siderável de  pares  adultos.  Alem  das  doenças  e  outros 
accidentes  de  que  se  não  faz  caso  nesta  taboa ,  basta 
leflectir  que ,  post«  que  em  diversas  epocbas  os  nú- 
meros cresção  em  huma  progressão  qualquer ,  não 
representào  estes  números  individuos  idênticos,  pois 
huns  ofièrecem  maior  ou  menor  proporção  de  crianças 
e  de  adultos ,  e  que ,  para  o  objecto  da  reproducção,  não 
se  podem  substituir  aquelles  a  estes ,  nem  os  velhos 
ás  duas  primeiras  classes. 

Vamos  examinar  o  argumento  tirado  do  notável 
augmento  da  povoação  dos  Estados-Unidos  ;  dizemos 
dos  Estados-Unidos,  porque  anteriormente  ao  anno 
de  1790  no  qual  se  fez  o  primeiro  censo,  não  existe 
hum  só  documento  authentico ,  ou  pelo  menos,  digno 
de  algum  credito»  sobre  a  povoação  da  porção  da 
America  septentrional ,  que  hoje  forma  aquella  Re- 
publica. E  ainda  este  primeiro  censo  não  tem  todo 
o  valor ,  visto  não  se  ter  neUe  sufficientemente  dis- 
tinguido os  individuos  segundo  as  suas  idades ,  como 
melhor  se  executou  nos  censos  posteriores  de  1800 
6  1810. 
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Antes  de  analysar  os  resultados  dos  três  censos 
americanos  ,  cnmpre  fazer  algumas  observações  preli* 
minares,  indispensáveis  para  a  boa  inlelligencia  da 
questão ,  expostas  e  desenvolvidas  com  muita  sagaci- 
dade por  M.  Godwin» 

Todas  as  noções  de  statistica  que  ha  hum  século  se 
tem  podido  coUigir,  concordao  em  mostrar  a  grande 
uoirormidade  das  leis  da  natureza  relativamente  &  re- 
producção  da  espécie.  A.  proporção  dos  nascimentos  e 
dos  óbitos»  o  numero  dos  machos  e  das  fêmeas,  a 
proporção  de  crianças  por  cada  casamento ,  o  numero 
de  casamentos  relativamente  ao  total  dos  habitantes , 
e  as  proporções  das  idades,  nos  estados  antigamente 
policiados,  são  factos  em  que,  quanto  mais  se  tem 
observado,  mais  conformidade  se  tem  achado  entre 
regiões ,  climas  e  povos  diversos.  A  pezar  da  grande 
imperfeição  dos  trabalhos  de  statistica  em  toda  a 
Europa,  comtudo,  aquelles  paizes  em  que  por  mais 
longo  tempo  e  com  mais  cuidado  se  tem  proseguido 
censos  e  mappas  de  população,  de  nascimentos  e  de 
óbitos ,  dão  resultados  mui  análogos  entre  si.  Alem 
de  muitas  outras  importantes  inferências ,  resulta  uni- 
formemente de  todos  estes  documentos,  que  a  espécie 
humana  tem  huma  mui  pequena  tendência  a  aug* 
meutar  de  hum  modo  regular  e  permanente.  Nos 
paizes  mais  favoravelmente  situados ,  menos  sujeitos 
a  doenças  e  a  emigração ,  onde  os  costumes  são . 
puros,  os  casamentos  mui  numerosos  e  a  fecundidade 
das  mulheres  não  inferior  á  de  qualquer  outro  clima , 
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como  na  Snecia ,  por  exemplo  ,  a  povoação  parece  po* 
der  dobrar  em  100  ou  i5o  aonos^  mas  esta  mesma 
apparencia  não  persiste  em  períodos  regulares  e  suc- 
cessivos ,  e  pode  affoutamente  affirmar^se  que  nem  a 
Suécia  y  nem  paiz  silgum  do  velho  mundo  tem  dobrado 
de  povoação  em  i5o  annos ;  e  he  ainda  mais  certo  que 
o  inundo  conhecido  não  contém  mais  gente  hoje  do 
que  ha  aooo  annos ,  e  a  muitas  pessoas  parece ,  como 
a  Montesquieu,  que  o  globo  contém  hoje  muito  menos 
povoação.  O  que  alguns  autores  tem   aflirmado ,  para 
fazer  crer  que  a  povoação  tem  dobrado  em   certos 
paizes  dentro  de  100  annos,  he  fundado  em  supputa- 
ções  gratuitas  da  povoação  dos  tempos  passados ,  e 
que  estão  em   manifesta  contradicção  com  todos  os 
dados  os  mais  bem  estabelecidos  da  arithmetica  po- 
litica. Por  exemplo ,  M.  Rickman  quer  persuadir-nos , 
que    em  Inglaterra ,  não  tendo  o  termo   médio  dos 
óbitos  variado  por  espaço  de  21   annos,  desde  1780 
a  1800  ,  havia  comtudo  neste  intervallo  crescido  a  sua 
população  de  a:535:ooo  almas!  Cousa  tão  incrível»  que 
basta  fazer  d'ella  menção  para  a  refutar.  População 
progressiva  com  mortalidade  estacionaria  denota  erro 
manifesto ,  ou  no  censo  da  povoação ,  ou  nos  regish^os 
dos  óbitos.  Os  cálculos  de  M.  Rickman  sobre  a  povoa- 
ção da  Inglaterra  desde  o  principio  do  século  passado , 
estão  igualmente  em  contradicção  eom  todos  os  elemen* 
tos  conhecidos  de  suppu tacão » seja  por  fogos  ,  ou  pelo 
termo  médio  da  vida  do  homem  y  ainda  calculando-o 
ao  alto  grão  de  33  annos/com  Price.  Em  huma  palavra , 
o  que  he  certo  e  authentico  são  as  Taboas  da  Suécia 
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começadas  por  M.  Wargentin  em  i^St  ^  prosegaídas 
de  3  em  3  annos  até  1775 ,  e  desde  entáo ,  de  cinco 
em  dnco  annos  até  ao  dia  de  hoje.  A  povoação  em 
1751  era  de  a:ai9:6ii  almas  ,  e  em  ]8o5(  antes  da  se~ 
paraçào  da  Finlândia ) ,  de  3:32o:647  ;  isto  he ,  cresceo 
de  1:091:016,  ou  de  metade  proximamente.  Como  os 
documentos  Suecos  são  os  únicos  realmente  dignos  de 
fé ,  e   continuados  por  tempo  dilatado ,  vamos    dar 
aqui  a  taboa  geral  do  augmento  da  povoação  d^aquelle 
Reino  desde  1751  até  i8o5,  não  por  cálculos  ou  sup- 
putaçõesy  mas  deduzido  de    enumerações  formaes, 
exactas ,  minuciosas ,  e  feitas  com  o  maior  cuidado ,  e 
com  distincção  de  idade  ,  de  sexo,  e  de  estado  de  sol- 
teiro ou  casado.  D^ella  se  vevi  a  irregularidade  do 
augmento. 


Amos.  I  Povoação.      Intervallo.      Aagmento 


a:i29'-6 1 1 
I:3!l5:i95 

2:367:598 
a:44o:394 
a:63o:993 
9:782:168 

3:oi3:73l 
3:j8a:i32 

3:5ao:647 


6  ainnos. 

3  — 

3  — 

12  .  — 

5  — 

i5  — 

5  — 

5  — 


93:534 

44'.4o3 

78:796 

184:598 
151:176 

261 :563 
i38:4oi 
i38:5i5 


Proporção. 


t 
1 

70 
1 

n 
1 

lõ 

1 

29 


He   de  notar    que>    de   quantos  paizes    civilisados 
conhecemos,  a  Suécia  he  talvez  o  mais  próprio  para 
faíer  a  experiência  relativa  á  lei  da  população,  pelos 
motivos  )á  apontados  acima;  e   he  bem  sabido   q^g 
desde  1781  até  i8o5  não  soflreo  calamidades  ,  peste ^ 
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nem  guerras  desastrosas  que  tivessem  podido  influir 
em  retardar  a  tendência  do  progresso  da  povoação í 
tampouco  formou  colónias ,  ou  perdeo  gente  por  emi- 
gt*açào;  e  he  bem  sabido  que  a  nação  tem  sido  em 
geral  buma  das  mais  felizes  e  bem  governadas  da 
Europa »  e  nenbuma  das  suas  revoluções  intestinas 
neste  intervallo  alterou  a  prosperidade  geral  do  povo 
sueco. 

Entre  outros  resultados  dos  *  censos  da  Suécia  vê-se 
que  naquelle  reino',  as  mulheres  em  idade  de  pro-: 
crear  são  r  àã  povoação  total ,  que  a  vigésima  parte 
d'estas  casa  annualmente,  que   os  nascimentos  an- 
nuaes  são  a  razão  de  4  Por  casamento ,  ou  7  do  nu* 
mero  total  das  mulheres  casadeiras;  em  fim  a  pro-r 
porção  da  mortalidade  das  crianças  e  dos  óbitos  em 
geral  diílère  bem  pouco  do  que  se  tem  observado  nos 
mais  paizeâ ,  assim  como  as  proporções  relativas  entre 
as  pessoas  de  hum  e  outro  sexo  e  de  diversas  idades- 
As  crianças  abaixo]  de    10  annos  formão  t,  as  mu- 
lheres casadeiras  f^as  pessoas  abaixo  de  16  annos, 
hum  pouco  menos  de  f-,  as  de  16  a  45»  hum  pouco 
menos    de   metade,  e  as   de  4^  para   cima,    hum 
pouco  mais  de  ^  da  população  total. 

He  patente  ao  homem  hum  pouco  versado  nos 
elementos  da  mathematica  que ,  para  a  povoação 
de  qualquer  paiz  poder  dobrar  em  aS  annos ,  como 
M.  Malthus  suppõe  acontecer  na  America  do  noite 
e  dever  acontecer  em  toda  a  parte  se  não  houvesse 
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obstáculos y  he  preciso  que  o  termo  médio  de  ciiançad 
por  cada  casamento  seja  de  8,  em  vez  de  4  >  suppondo 
os  casamentos  tào  frequentes  como  o  são  naquelles 
paizes  da  Europa  onde  quasi  todas  as  niulheres  ca< 
são;  6  isto  he  precisamente  o  (jiBie  suppoz  Franklin, 
quando  aífii^mou  erradamente  que  na  America  septen- 
trional  nasdão ,  termo  médio ,  8  crianças  por  cAsa- 
mento.  Em  quanto  á  idade  mais  ou  menos  adiantada 
em  que  he  costume  casar ,  está  demonstrado  que  isso 
quasi  não  faz  differença  alguma  nos  resultados.  Ou 
os   casamentos   sejão  mui  prematuros  ou   tardivos, 
sempre  a  idade  de  fecundidade  da  mulher  he  a  mesma, 
ou  se  conte  de  i5  a  4o  >  ou  de  20  a  4^9  ^  também 
está  pi*ovado » que,  quanto  mais  cedo  começa  a  mulher 
a  conceber,  mais  cedo  cessa  de  dar  filhos ,  e  estes  são 
menos  robustos  em  quanto  as  mais  não  tem  adqui- 
rido o  seu  inteiro  desenvolvimento. 

Resta  mais  huma  consideração  antes  de  applicarmos 
estes  principies  á  America  septentrional ,  para  fazer 
ver  quão  desacertado  foi  em  M.  Malthus  querer  estu- 
dar as  leis  da  povoação  em  huma  colónia ,  em  todo 
o  sentido  a  menos  própria  para  servir  de  regra,  e  por 
todos  os  princípios  constituída  e  situada  de  modo  a 
fazer  excepção. 

He  manifesto  á  mais  curta  intelligencia  o  absurdo 
de  pertender  seguir  o  progresso  da  propagação  da 
espécie  em  hum  paiz  aberto  por  todos  os  lados ,  for- 
mado  de  colónias  successivas  dto  emigrados,  cujo 
numero  se  não  conhece-,  mas-  cfue  ^  tem  elevado  em 
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muitos  annos  diversos ,  só  pela  via  do  mar  e  debaixo 
do  nome  de  passageiros ,  a  aa:ooo ,  sem  fallar  nos  que 
penetrarão  pelo  Canadá ,  e  nos  que  servem  na  marinha 
americana  da   qual  fazem  reconhecidamente  hiuna 
quarta  parte.  Hoave  anno  ( de  1818  a  1819 )  no  qual 
aflSrma  Cobbett  terem  chega<lo  mais  de  i5o:ooo  emi- 
grados» só  da   Gran-Breianha  e  Irlanda }  e  as  rela* 
çôes  que  temos  da  emigração  da  Irlanda ,  da  Escócia 
e  da  Inglaterra  justificàb  este  calculo.  Não   he  pois 
em  hum  vastissimo  continente ,  onde  hum  excellente 
governo,  vantajens   inappreciaveis ,  e  a  facilidade  de 
adquirir  terras ,   que  por  muito   tempo  se  daváo  de 
graça  y  e  que  hoje  são  ainda  no  interior  baratissimas, 
convidào  emigi*ados  de  todas   as  partes  do  mundo ; 
não  era  dizemos,  em  huma  republica  formada  de  huma 
coUuyies  omnium  gentium,  que   cumpria  estudar  os 
progressos  da  povoação.  E  como  a  maior  parte  dos 
emigrado^  são  inglezes ,  escocezes  ou  irlandezes ,  não 
ha  meio  algum  de  os  distinguir  dos  seus  antigos  com- 
patriotas. He  também  evidente  que ,  alem  do  numero 
de  individuos  que   continuamente  tem   ido  povoar  a 
America  septentrional  desde  os  primeiros  estabeleci- 
mentos que  alli  ílzerão  os  inglezes,  a   progénie  que 
d*elles  tem  nascido  não  pode  ter  parallelo  com  o  que 
se  observa  nos  Estados  antigos ,  onde  a  proporção  das 
pessoas  maiores  de  4^  he  quasi  o  dobro  do  que  hoje 
se  observa  nos  Estados-Unidos ,  sendo,  por  exemplo 
tx^  França ,  de  ^  e  na  Republica  americana  de  Y  pro- 
ximamente. Por  esta  mesma  razão  he  muito  maior  a 
proporção  das  crianças  e  das  pessoas  na  flor  da  id  de^ 
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e  por  conseguinte  deve  haver  algum  augmento  lio  ntt^ 
mero  proporcional  dos  casamentos  e  dos  nascimentos. 
Em  quanto  não  cessar  a  corrente  da  emigração ,  não 
será  possível  deduzir  conclusào  alguma  do  que  se 
passa  na  America  septentríonal  relativamente  á  popu-* 
laçáo.  He ,  para  me  servir  da  expressão  de  M.  Booth , 
bum  polypo  cujas  extremidades  não  estão  ainda  for- 
madas ^^e  no  qual  por  conseguinte  não  existem  as 
proporções  relativas  que  se  notãó  em  toda  a  sociedade 
que  se  perpetua  sem  auxilio  exterior. 

Dissemos  acima ,  que  era  necessário  que  cada  casa-' 
mento  desse  8  crianças  em  vez  de  4  >  P^i^^  s^^  possivel 
dobrar-se  a  população  em  25  annos^e  ajuntámos  que 
o  D^  Franklin  affirmára ,  que  assim  devia  acontecer 
na  America  septentríonal,  o  que  elle  attribuio,  não 
á  maior  fecundidade  das  mulheres  ( que  são  de  faça 
ingleza),  nem  á  influencia  do  clima ,  que  não  he 
superior,  nem  se  quer  igual  á  maior  parte  da  Europa, 
mas  imicamente  ao  maior  numero  de  casamentos  e  de 
casamentos  feitos  cedo.  Devemos  ajuntar  ainda ,  que 
em  todo  o  paiz  em  que  só  houver  4  crianças  por  cada 
casamento ,  estará  a  povoação  quasi  estacionaria ,  ou 
só  pode  ter  hum  augmento  insensivel  e  mui  lento» 
menos  que  se  não  descubra  meio  de  impedir  quasi  a 
metade  das  crianças  de  morrer  antes  de  chegarem  á 
idade  de  to  annos* 

Ora , infelizmente  para  a  supposição  do  D*".  Franklin, 
o  pouco  que  sabemos  com  certeza  dos  nascimentos  e 
casamentos  nos  Estados-Unidos ,  contradiz  plenamente 


^  sua  supposição.  Em  huma  Memoria  lida  eúi  1791 
á  ÍSociedade  philosophica  de  Philadelphia ,  intitulada 
Observações  sobre  tis  probabilidades  da  duração  da  vida 

humana  j  e  sobre  o  progresso  da  população,  ofierece  o 
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autor  seu  M.  W.  Barton  o  resultado  dos  registros  de  hum 
districto  do  Estado  de  Massachusets ,  durante  o  es- 
paço de  $4  Annos  consecutivos;  este  he  proximamente 
de  4  e  3*  nascimentos  por  casamento.  He  verdade  que 
o  autor,  levado  de  hum  mal  entendido  amor  da  par- 
iria fez  o  seu  calculo  tão  precipitadamente ,  que,  em 
vez  doeste  quociente ,  exactamente  obtido  dos  tiumeros 
dados  por  authenticos,  concluio  que  os  nascimentos 
erão  aos  casamentos  como  6  |:/pata  i.  M*  Malthus  foi 
quem  primeiro  advertio  neste  taanifesto  erro  de  cal* 
culo ,  tanto  mais  notável  que  elle  se  acha  por  extenso- 
e  não  em  algarismo  na  sobreditta  Memoria ;  mas  como 
se  fora  impossivel  aos  defensores  doesta  doutrina  deixar 
de  commetter  erros  graves  ,  M.  Malthus  reduz  o  quo- 
ciente a  4  k-em  vez  de  4  e  j-  proximamente.  Os  nasci-^ 
mentos  dados  para  o  calculo  são  1347  t  e  os  casamen-* 
tos  5ii  :  qualquer  pode  fazer  a  divisão.  Por  outi^ds 
factos  authenticos  apontados  por  M.  Godwin,  e  a  elle 
communicados  por   amigos  residentes    nos  Estados- 
Unidos,  vê-se  que  a  proporção  dos  nascimentos   he 
de  4  í  por  cada  casamento ,  e  que  os  casamentos  nds  • 
cidades  e  partes  mais  antigamente  povoadas  d'aquella 
Bepublica ,  diSerem  pouco  das  «proporções  da  £uropa 
civilisada.  São  mais  frequentes  os  casamentos  nos  novos 
estabelecimentos  do  interior  ,^  mas  isto  he  nH>menta- 
neo  I  e  depende  da  faculdade  de  obter  terrenos  a  troco 
Tom.  XII.  P-  i«.  6  A 
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de  mui  pouco  dinheiro  ^  da  facilidade  de  os  fas^r 
produzir  I  e  de  estabekeer  íanikias  a  pouco  custo. 
Estes  novos  eslabdecinientos  são  em  grande  parte  fei- 
«tos  por  £uropes8  chegados  de  fresco ,  e  por  coloniaa 
■que  cootinuamenle  emigrào  de  liutna  extremidade  do 
paiz  para  a  outca ,  o  qne  prova  a  diminuição  sensivel  de 
prosperidade  em  muitos  pontos  da  Republica  que  se 
^ão  despovoando.  Em  quanto  á  mortalidade  y  be  reco* 
nbecidamente  igual  á  que  «e  observa  na  Europa ,  se 
não  he  maior.  Os  esemplos  de  longevidade  são ,  se^ 
4;undo  lodos  os  viajanies,  mui  raros.. 

Olhemos  agora  para  os  censos  da  povoação  do^ 
Estados-Unidos  em  i<7go,  em  1800  e  em  1810,  com 
hum  espirito  de  analyse » e  veremos  que  provão  contra 
M.  Malthus,  e  que  a  simples  inspecção  d*elles  basta- 
ria para  convencer  de  erróneo  o  supposto  principio  da 
tendência  da  povoação  a  crescer  em  progressão  geo- 
inetrica  em  menos  de  a5  annos. 

.  Q  censo  de  1790  dá— pessoas  Jbcancas 

Jt  livres    •••1 3*i64^r49(i) 

JD'estes  y  segundo  a  mais  favcHuvel  lei  d^ 

jgaortalidade,^  quarta  parte  tinida  morridp 

ein  10  ai|nos ;  ficavão  pois  em  i^oa  •    .    1^373;  1 1 1 
O  censo  de  1800  dá 4:3taA4i 

abatendo  os  indivíduos  esistenlies  noifim  9:373:1 1 1 


de^ao  annos  ^  isto  hie  a:378: 1 1 1 » ficão    •    i  :939r73o 


(1)  SerriíaoHios  das  uIkms  tíradâs  âa  obra  de  M.  Seyheri 
isobco  a  fttUitifiadfiiS  Estados-OaMoi ,  puUieads  reoc»teaicmte. 


Ora  o  ntimero  daf  cri^mças  abaixo  de  lo  annos^ 
existentes  em  i8eo » e  por  conseguinte ,  todas  nascidas 
depois  do  censo  preeedentei  he  de  i:44i:8^o>  a 
«ste  numero  abatidp  do  excesso  necessário  da  po-* 
voação  para  haver  em  1800  o  niuneix^  acima  apontado 
de  4:3ia:84it  oade    ••••..»•    1:939:730 

dá  hum  excesso  de  adultos ,  cuja  origem 
por  certo  nào  he  efiètto  da  prooreaçào  da 
população  de  1790,  igual  a*    •    .    •    •    •      497^910 

Entre  ps  cen$03  de  i8qo  e  de  iSio  se  acha  hum  ex- 
cesso analofp  de  í^cUJiqsJ^xoi^St  ^  noi^q^e  ajppvoação 
de  1800  foi  necessf Fomente  reduzidfi  ?  I  em  10  annos  « 
gue  eoji  1810  havia  criançfis  menor^;  4^  ip  sfflpps ,  ou 
nascidas  no  intervallo,  3:016:694  f  e  que  a  pQyoaçfio  dç 
181  o  era  de  5:862:093  individues  brancos  e  livres. 

Aqui  pois  he  patente  á  primeirar  vista  hum  excesso 
em  30  annnos  de  1:108:677  adultos,  que  por  certo  não 
nascerão  de  pais  residentes  na  America  septentrional » 
e  este  numero  subtrahido  do  augmento  total  da  po«» 
pulação  da  Republica  nestes  vinte  annos ,  que  he  de 

brancos  livres    .    .    .' 3:697:945 

1:108:677 

ficará  este  reduaido  a 1:689:368 

Mas  he  fácil  ver  que  este  excelso  não  pode  ser  todo 
attribuido  á  população  anterior  dos  Estados4Jnido8 
e  que  huma  não  pequena  porção  d*eUe  he  também 
devida  directa  ou  indirectamente  á  emigração  da  -Rir* 
ropa.  Isto  he  evidente  pelas  seguintes  consideraçõest 

6* 
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lO;  Para  que  estes  1:108*^677  indlviduos  se  achassem 

,  vivos  DO  período  de  vinte  annos,  lhe  forçosamente 
necessário  que  hum  muito  maior  numero  tivesse  vindo 
aos  Estados-Unidos.  Segundo  o  que  sabemos  da  mor- 
talidade dos  emigrados  recém  chegados  á  America , 
e  particularmente  dos  inglezes  das  classes  inferiores, 
que  he  o  maior  numero,  e  cuja  intemperança  he 
Conhecida ,  e  considerando  a  continua  devastação  cau* 
sada  pela  febre  chamada  vulgarmente  amarella ,  desde 
o  anna  de  17911  não  he  por  certo  exagerado  suppor 
que*  hum  quinto ,  e  talvez  hum  quarto  do  numero 
referido,  se  deve  ajuntar  para  compensar  a  mortalidade 
dos  e*migi*ados.  Supponhamos  que  só  morresse  huma 

,  quinta  parte  dos  emigrados,  isto  reduziria  o  aug- 
mento  da  povoação  nos  aa  annos  a  1:867: 533,  em  vez 
de  2:589:368. 

ao.  Todos  estes» emigrados 9  quasi  sem  excepção, 
chegarão  na  flor  da  idade ,  e  por  conseguinte  puderão 
immédiatamente  propagar  a  espécie,  ou  trouxessem 
comsigo  suas  mulheres ,  ou  casassem  no  paiz  com 
mulheres  que  de  outro  modo  não  terião  casado,^  ou 
pelo  menos  não  o  terião  feito  tãó  cedo.  A  quantidade 
de  ciianças  provenientes  d*estes  i:33o:4i2  emigrados 
pode  calcular-se  por  huma  regra  de  três.  Se  3;i64:i4& 
indlviduos  procreárão  em  10  annos  h^stantes  crianças 
para  d^ellas  existirem  vivas  no  fim  d^elles  i:44i*«!S^o» 
quantas  devem  ter  procedido  de  i:33o:4i2  individuos 
na  ilor  da  idade »  das  que  contribuem  a  formar  o  aug- 
.knento  total  em  ao  annos  7  A  resposta  &e  606:  a36  e 
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huma  fracção  :  ora  abatendo  a  pequena  proporção 
das  crianças  mortas  entre  a  idade  de  lo  a  ao  annos, 
ficará  este  numero  reduzido  a  SjSrooo  proximamente, 
o  qual  numero  junto  a  i:33o:4ii2  dá  i:9o5:4ia,  que 
subtrafaidos  do  augmento  total  da  população  dos 
Estados-Unidos  em  ao  annos  segundo  o  censo,   ou 

de 2:697:945 

1:905:41a 

deixa o:79a:533 

para  o    augmento  em  ao  annos  proveniente  da   po^ 

pulaçào    que   existia  em  1790,    augmento  que  ainda 

nos  parece  mui  duvidoso  proceder  unicamente  d* esta 

*orígem »    e  que ,  em   todo  o   caso ,  be  insignificante 

comparado  com  a  jactanciosa  pertençào  pseudo-ma^ 

thematica  da  progressão  geométrica  de  M.  M althus ; 

pois  admittindo  que3:i64:i48  individues  tivessem  em 

ao  annos  augmentado  de  79a:533 ,  quão  distante  não 

está   este   augmento  da  duplicação  do  primeiro  nu^ 

mero ! 

• 

outras  considerações  corroborão  o  resultado  ex* 
posto  y  e  como  são  de  natureza  diversa ,  be  necessário 
expô-las  y  para  acclarar  inteiramente  a  questão. 

3^.  'Para  que  em  1800  existissem  crianças  menores 
de  \p  annos  i:44i'8ao  be  forçoso,  segundo  a  lei  da 
mortalidade,  pela  qual  be  demonstrado  que  metade 
menos  is  morrem  antes  dos  10  annos,  be  necessário 
dizemos  ,.que  nos  dez  annos ,  de  1790  a  1800 ,  tivessem 
pelo  menos  nascido  a:5oo:ooo  crianças  ou  a5o:ooo  por 
anoo.  Ora  )á  dissemos  que  a  proporção  na  Europti 


I 
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dos  mulheres  de  20  a  4^  ^^  o  quinto  da  povoação, 
e  na  America  não  he  maior,  visto  que  o  numero  das 
mulheres  antes  he  dinàinuto  ,  e  particularmente  o  era 
em  1 790',  pois  que  as  femea^  erão  por  este  censo  i  .^76:638 
e  os  maclíos  1:687:$  10;  è  também  dissemos  qaeós  nasci- 
mentos annoaes  erão  perto  de  hum  quinto  da  totali- 
dade das  femeaá  casadeiras.  O  calculo  he  pois  fácil,  e 
para  o  faíermôs  àiais  favorável  aos  defensores  da  pro- 
digiosa propagação  americana  ,.supporemos  que  o  nu- 
mero dos*  nascimentos  annuaes,  em  vez  de  ser  f  das 
fêmeas  casadeiras ,  he  4.  Por  este  calculo  terião  nasci- 
do' i58:aoa  crianças  annualmente  durante  10  annos,ou 
]t58i:o2o  em  10'  annos(6em  fracções  ),  isto  he, me- 
nos 9i7**98o  do  que  deveiiào  ter  nascido  para  poderem 
existir  vivaá  as  crianças  que  dá  o  censo  de  iSoo.  Ou 
expondo  o  argutakettto'  debaixo  de  outra  face,  dire- 
mos que,  íleem  10  annos  nascerão  i:58a:oao  de  huma 
população  de  3: 1 64: 148  indivíduos,  he  impossível  que 
em  dez  annos  existissem  i:44i:8!io,  tendo  neste  inter- 
vallo^só  morrido  i4«**2oo ,  oa  menos  de  -tí  ,  cousa  ver- 
dadeiramente milagrosa,  quando  em  frança  não  restão 
mais  de  H^  crianças  vivas    no  cabo   de   dez  annos. 
D*aqui  se  segue  que ,  por  qualquer  íado  què  se  exa- 
mine o  processo  dá  população  âo^  Estádòs-Unidos , 
hé  manifesta  a  cada  passo  a*  constante  rnfluénda  da 
ò^minna  addiçãY>  dé  >migrados  na  Aor  da  idade.  Se 
jBosse  poMiv^l  tèf  notdes  mais  oxactai  e  cirCumstan- 
ctadas  sobr^  èsCe  pKsntò ,  e^amob  certos ,  com  M.  God- 
win ,  qtre  se  reconheceria'  que  a  povoação  ^  qual  ella 
Mistia  em  i70<>>  ^f^^^s  augmentou  pelas  suas  próprias 


t>« 


Itesenha  Aruúyúca.  t*j 

faculdades  de  propagação ,  ou  se  com  effeito  cresceo , 
não  foi  este  excesso  superior  ao^  que  se  tem  observado 
na  Suécia ,  e  ein  outros  paizes  da  Europa.  Alem  de 
todas  éstfts  thtèe&  ,  o  que  prova  àem  reptica  que  a  po* 
^^  TOaçãó'nã0  l^ode  áobrâir  em  ^i  ânuos,  nem  em  muito 
'  maior  espaço  de  Dempo  nos  Estados-Unidos ,  he  que 
pelo  censo  de  i^io  as  pessoas  menoves  de  i6  annoa 
erão  em  numero  quasi  igual  au  resto  dos  háUtantes- 

Destruída  inteiramente  a  chjmeríca  progressão  get- 

^  *        métrica  ,  cahe  por  terra  todo  o  systema  com  as  suas 

^         consequências  ;  porém  cumpre  dizer  alguma  cousa  da 

^'^         outra  progressão  não  menos  absurda,  do  progresso 

que  M.  Malthus  sonhou  ser  pòssivel  para  o  augmento 

dos  alimentos  próprios  a  sustentar  o  homem.  Estes , 

diz   M.  Malthus  y    só   podem   crescer  em  progressão 

arithmetica  de  a5  em  a5   annos,  e  contônta-se  com 

a  asserção  ,  da  qual  nem  se  quer  tenta  dar  huma  só 

prova.  Eis-aqui  as  suas  palavras  dogmáticas  «  Ha  quem 

-     diga  que  eu  escrevi  hum  volume  de  quarto  para  provar 

que  a  população  cresce  em  razão  geométrica  ao  passo 

que  os  alimentos  só  augmentão  em  razão  arithmetica ; 

mas  isto  he  inexacto ,  pois  logo  que  mé  fòi  conhecido 

o  augmento   da  população  da  América,   considerei 

provada  a  primeira  proposição,  e  a  segunda  apenas 

enunciada  (i).  » 


mmÊÊ^i 


(i)  Citaremos  O  texto  inglez  ,  para  maior  satisb^o  dos  lei* 
tores  ,  qae  entenderem  esta  língna. 

«  It  has  been  saidíhat  I  have  wríUem  a  quarto  volume  ta 
ptove^ihat  populatíon  increases  inageomêiricalfãndjbodm 
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Com  muita  razão  observa  M.  Rootk ,  que  a  natureza 
não  dá  saltos ,  e  que  nem  a  população »  nem  a  agri* 
cultura  marchào  em  progressões  determinadas ,  em 
mtervallos  fixos.  Ha  terrenos  a  que » em  dous ,  três  ou 
cinco,  annos  ,  se  tem  feito  ,  por  hum  melhor  sjstema 
de  cultura ,  produzir  o  dobro ,  o  triplo  e  até  o  de* 
cuplo;  ha  immensos  terrenos  incultos,  e  a  maior 
parte  mal  cultivados ,  e  não  ha  paiz  algum  da  Europa 
nem  do  mundo ,  que  ,não  possa  produzir  alimentos 
para  hum  numero  incomparavelmente  maior  de  ha- 
bitantes do  que  hoje  possue,  A  Inglateira  poderia  in- 
dubitavelnxente  nutrir,  pelo  menos ,  4  ou  5  vezes  maÍ5 
população  que  a  actual ;  a  França ,  pelo  menos ,  o 
dobro  ou  triplo ,  a  Hespanha  5  ou  6  vezes  a  que  tem ;  e 
como  fica  demonstrado  que  o  augmento  presumível  da 
povoação  he  chymera  ,  muito  tempo  se  ha  de  passar 
antes  que  a  terra  deixe  de  bastar  aos  homens.  São 
€m  geral  os  habitantes  livres  e  desembaraçados  dos 
estóicos  que  paralysão  a  industria ,  que  faltão  á  terra  \ 
e  por  isso  todos  os  legisladores  antigos  e  moderno^ 
procurarão  com  razão  promover  a  população ,  posto 
que  os  mais  d'elles  empregassem  meios  inadequados 
para  conseguir  esse  fim ;  pois  em  vez  de  remover  o$ 
embaraços  que  sopeão  a  industria  do  homem ,  quize- 


MM  arithmeiicid  ratio  /  biã  this  is  nol  quite  írue,  Thejirsl  ofthtse 
propositions  I  consiiered  a^  proved  tíie.  moment  lhe  American, 
increase  was  related ,'  attã  the  second  proposition  as  soom  as 
^  was  enuncia^ih  ^ 

^^'òn  Population .  FoL  III,  p.  343  ,  344.  NoU< 
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rào  que  elle  propagasse  a  espécie  ,  e  que  dando  braços 
úteis  ao  Estado,  vivesse  elle  e  os  seus  na  miséria, 
servindo,  suando,  gemendo  ,e  condemnado  a  ser  mero 
instrumento  das  classes  privilegiadas,  incomparável* 
mente  menos  úteis. 

Huma  reflexão  fere  os  olhos  do  leitor,  que  pela 
primeira  vez  consulta  a  obra  de  M.  Malthus.  Vem  a 
ser ,  que ,  crescendo  no  primeiro  periodo  de  ^5  annos 
a  população  e  os  alin^entos  em  proporções  indenticas, 
isto  he  como  1:^1,  não  pode  haver  perigo  para  nação 
alguma  senão  no  segundo  periodo ,  quando  a  popu* 
lação  vindo  a  ser  como  4f  os  alimentos  serão  só  como  3. 
E  como  M.  Malthus  reconhece  que  no  mundo  antigo 
a  população  está  estacionaria ,  ou  só  cresce  mui  len- 
tamente ,  parece  que  os  funestissimos  males  de  que 
nos  ameaça  deverião  não  nos  assustar,  nem  ainda  a 
nossos  bisnetos.  Quanto  se  enganaria  o  leitor!  M.  Mal- 
thus tem  em  reserva  outro  principio  tremendo,  em 
virtude  do  qual ,  por  eíleito  de  huma  influencia  mi* 
lagrosamente  infernal,  as  calamidades  não  só  nos 
ameação  antes  de  existh^em  ,  mas  pesão  já  sobre  nossas 
cabeças  ,  ainda  estando  em  distancia  mui  grande.  A 
proposição  de  M.^  Malthus  he  tão  absurda,  ão  es- 
tranha e  incomprehensível ,  e  as  consequências  que 
d'ella  deriva  são.  tão  atrozes,  immoraes  e  anti-so- 
ciaes ,  que  he  preciso  citar  as  suas  próprias  palavras 
para  que  o  leitor  não  creia  que  alteramos  a  ideia. 
Eis-aqui  as  expressões  de  M.  Malthus. 

^  Em  todos  os  periodos  durante  o  progresso  da 
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cultara ,  desde  o  presente  tíioinento  até  que  a  temi 
toda  eslefft  cultivada  tdfntí  hum  {ardim ,  a  penúria 
d6  álílâètítes  naò  cessará  nnn<^a ,  áiráis  óu  inenos ,  de 
Se  fazer  èeutiíl*  aos  homens  (i>.  ^  E  afâilta,  que, nos 
paizes  antigamente  cultos,  grande  pisirté  da  população 
está  constantemente  ameaçada  de  morrer  de  fome* 

Se  esta  proposição  lié  vérdíadéira ,  inútil  hè  o  livros 
de  M.  lítalthús ,  inúteis  todos  os  esforços  humanos  »e. 
inteiramente  ociosa  a  questão  que  nós  occupa.  Já  sé 
Hão  trata  do  aú|;aiénto  prógrêsáWo  dò  numero  doà 
homens ;  d*éstes  xAesmos ,  poucos  ou  muitos  qúé  exis- 
teih ,  ou  doá  que  hóuveréín  de  existii^ ,  sempre  a  maior 
j)orçãò  j  isto  he  a  classe  industriosa ,  vívirá  no  es- 
tado dá  maiof  p^&núrk.  Hè  céi'to  que  M.  Malthus 
ajunta  y  que  mais  desgi^çada  áerá  ainda  e^ta  classe 
quanto  ndaís  iiumérosà  for ,  e  pór  isso  hé  qué  y  não 
podendo  deâti*uir  o  que  állé  chama  lèi  ãa  natureza  , 
a  lei  que  Coiidémna  o  maior  numero  doá  honiens  á 
^iáefia ,  (Jífiet  pelo  menos ,  por  philanthropiá ,  mino- 
'tát  lidm  pòtícó  este  mal,  poàdo  òobro  no  áúgnietito  da. 
|)0pu1àÇãd  poí*  meios  dé  qué  logo  fâllâremos. 

ite  preciso  grande  moderação,  para  responder  se- 
riamente'a  sehieihantes  proposições;  mas,  posto  quQ 


(t)  GopttmeB  9   ortgíaal  inglês. 

«  At  evety  periòd  durieg  the  progrfss  cf  etdiivatían  ^from, 
lhe  present  moment  to  lhe  Mmè  wkén  the  whole  earih  skali  be^ 
come  like  a  garden ,  lhe  distress  for  the  wanl  offood  will  be 
fMre  pr  kí» ,  èénaaáÊfy  phssàini  eh  moH^iniki^  t^d.  Hp^  3a9« 
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as  arma6  doridiculo,  talvez  melhor  que  as  da  razão , 
conviessem  para  combater  taes  doutrinas,  p)^eferimoft 
as  segundas  como  mais  irre»is(iveis ,  se  bem  qae  me* 
nos  promptas  em  seu  effeito. 

Aqniilo  de  que  M.  Maltbas  quer  fazer  hnm  prin- 
cipio ôn  lei  da  natm^eza ,  he  ihfehzmeorte  hum  facto 
observado  ha  inaitos  secuhw  em  diverso»  paizes ,  mas 
bem  longe  dé  ser  hum  effeito  necessário  t  inevitável 
das  leia  da  natureza ,  be  tkiiicaAientê  dévtdò  ás  péssi- 
mas instituições  áociaes.  A  toiselia  d^s  classes  labo* 
riosas  he  tão  pouto  ãèvídá  áo  excèsló  dé  pòpalação  ^ 
como  á  falta  de  productos  da  agricultura.  He  o  que 
vamos  demonstrar  por  diversos  argumentos ,  mas  anr 
tes  de  os  expor,  tomaremos  a  copiar  mais  huma 
phrase  do  nosso  incomparável  autor.  He  a  seguinte. 

«  A  excessiva  tendência  que  a  espécie  humana  tem 
a  multiplicar,  he  productivapatá  a  sociedade  de  males, 
em  comparação  dós  qaaes  todo  o  md  procedido  das 
instituições  humanas ,  por  mais  ilio<^ivas  e  oppressivas 
que  poss&o  ser ,  he  realmente  leve  e  sttperfieial. » 

Esta  passagem  não  necessita  de  cómmento.  Proce- 
damos ás  razões  que  demonstrão  a  insigne  falsidade 
da  proposição  acima  referida. 

I®.  O  homem  no  e&tádo  dé  sociedade  nutre-S6  quasi 
exclusiyafneíité  dè  alimentos  cuja  producçio  bê  firucto 
do  seu  trabalho  e  industria.  O  srivâge  <fue  vive  em 
fratide  parte  dos  fí*uctòs  que  a  terra  produz  sem  cuk 
tora ,  está  incomparavelmente  mais  exposto  a  carecer 
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de  alimento  que  o  horaem  ci^ilisado,  e  por  isso  nunca 
56  vio  povo  sem  agricultura  que  prosperasse  ou  crés* 
cesse  muito  em  numero. 

a^.  Como  o  homem  civilisado  não  vive  dos  fructos 
espontâneos  da  terra » mas  sim  dos  do  seu  trabalho  , 
quanto  mais  cultiva  a  terra  mais  productos  d'ella  tira. 
O  homem  não  só  consome ,  como  os  animaes ,  o  que 
a  terra  lhe  ministra ,  mas ,  bem  diverso  d*elles ,  he 
instrumento  mui  activo  de  producção.  Por  conseguinte , 
em  quanto  nãd  falta  a  terra ,  não  falta  ao  homem  a 
mãi  fecunda  que  o  deve  alimentar. 

3*^.  He  verdade  sabida  e  incontestada ,  que  o  traba- 
lho de  hum  homem  he  capaz  de  sustentar  hum  nu- 
mero maior  ou  menor  dos  seus  semelhantes.  D*aqui 
vem  bastar  o  trabalho  de  tão  poucos  braços  para  dar 
de  comer  a  toda  huma  nação.  Este  he   o  principio 
em  que  se  funda  o  estado  social,  a  diversidade  das 
occupações ,  e  o  ócio  de  que  goza  .huma  grande  parte 
da  sociedade ,  e ,  até  hum  certo  ponto ,  a  mesma  classe 
laboriosa,  áqu ai y  depois  do  tempo  dado  ao  trabalho, 
iica  ainda  vagar  para  a  recreação ,  e  para  os  deveres 
religiosos. 

4^.  He  igualmente  inegável  que,  quanto  menor  he 
a  população  relativamente  á  extensão  e  fertilidade  do 
território,  maior  he  o  numero  dos  miseráveis, e peor 
he  a  sua  condição  ;  dHsto  são  tristes  exemplos ,  a 
Hespanha ,  Portugal,  grande  parte  da  Itália ,  o  loiperií^ 
de  Marrocos,  a  Turquia,  o  Egypto,  etç. 
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S^.  Não  são  os  paizes  onde  a  natureza  he  mais 
pródiga  de  seus  dous  que  são  os  mais  povoados,  mas 
sim  aquelles  em  que  o  homem  trabalha  mais.  Sirva 
de  exemplo  dos  primeiros ,  o  México  e  toda  a  America 
hespaiihola ,  e  dos  últimos ,  a  Suissa »  a  HoUanda , 
e  muitas  províncias  da  França,  onde  a  população  he 
não  só  muito  mais  considerável ,  mas  incomparavel- 
mente mais  farta  que  onde  ella  he  escassa ,  e  o  terreno 
fértil  e  abundante* 

6^.  Em  todo  o  paiz  civilisado  e  de  huma  extensão 
proporcionada  á  população  existente ,  os  productos 
annuaes  da  agricultura ,  excepto  em  annos  de  extra- 
ordinária escassez ,  excedem  as  precisões  reaes  da 
totalidade  dos  habitantes.  Isto  bem  se  prova  pela 
abundância  que  logo  se  manifesta  quando  depois  de 
grapde  carestia ,  he  apparencias  de  pingue  colheita ; 
então  abrem-se  os  celleiros ,  baixa  o  preço  ,  e  reco- 
nhece-se  que ,  se  havia  menos  abundância ,  não  exis- 
tia falta  real  de  provisões. 

70.  Alem  disto ,  nos  annos  de  abundância  ou  ainda 
das  novidade  mediana,  ha  excesso  notável,  o  qual 
quasi  sempre  basta  para  supprir  todas  as  falhas  do 
anno  seguinte.  Por  isso  observamos  que  em  todos  os 
paizes  em  que  se  cuida  em  guardar  bem  o  grão  de 
huns  annos  para  os  outi*os ,  nunca  ha  fomes. 

8<>.  A  variedade  de  alimentos  de  que  o  homem  ci- 
vilisadu.  se  nutre,  lhe  permitte  supprir  huns  pelos 
outros ,  e  entre  elles  a  pesca  e  os  processos  para  con- 
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servar  o  pescado  são  huina  fonte  inesgotável  4e  ali-' 
mento.  A  isto  deve  a^antar^-se  o  commercio ,  e  a  fa^ 
cilidade  qne  elle  dá  em  trocar  producfcos  da  industria 
fabril  por  géneros  alimentaras. 

9^.  Se  nas  mais  das  sociedades  ha  muita  (;ente  que 
vive  escassamente  ou  em  miséria,  não  he  por  falta 
de  alimento  no  paiz»  mas  unicamente  por  falta  dê 
meios  de  ganhar  com  que  o  comprem.  D'este  modo 
pode  mui  l^em  morrer  de  fome  hum  homem  junlo  de 
hum  oelleiro  que  encerra  trigo  para  ioo:ooo. 


io<>.  Ás  razões  ^ue  tolhem  ^o  hoipem ,  que  pode  e 
quer  trabalhar,  o$  p^eiçs  de  ganhar  o  seu  sustento, 
dependem  uqiciiniente  das  ipstituiçQes  sociaes,  dos 
estorvos  $  industria,  da  desig|ial  rep^^rtiçáo  da  pro- 
priedade ,  dos  privilégios ,  dos  impostos  eicçessivos ,  etc. 

.  II o.  Se  a  facilidade  de  obter  alimento  fosse  a  causa 
determinante  da  população,  estaria  a  Europa  inun- 
dada pelos  descendentes  dos  fidalgos  e  riccos ,  a  quem 
nunca  faltou  o  sustento,  e  lá  não  existiria  hum  só 
plebeo;  a  nobreza  teria  devorado  toda  a  população 
dos  viUdes.  Justamente  o  contrario  he  q  que  se  ob- 
serva ,  e  he  d^entre  os  plebéos  q^e  sustentão  a  socie- 
dade ,  que  sabem  os  homens  que  renovão  2^  famílias 
continua[i\Qnte  expirantes  dos  grapd^s  9  e  a  qqcun , 
por  sei^m  os  verdadeiros  povoadoi^s  do  estado ,  derão 
os  Romanos  o  nome  de  proletários.  M.  Sismondi  ob- 
servou ,  a  este  respeito ,  com  o  seu  costumado  acerto , 
que  na  Suissa ,  na  Itália ,  em  Alleipanha ,  são  mui 
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raras   as   famílias  antigas  nobres  que  não  se  bajão 
inteiramente  eztinguicU^y  a  oão  terem  sido  renovadas 
por  plel)eos  enriquecidos,  os  qnaes,  por  casamento 
conservarão  os  nomes  antigos  manchando  a  pureza  dú 
illusíre  sangue  das  familias  priv.il€|;iadas ,  e  misturando- 
Ihe  sangue  vulgar  e  plebeo.  Em  Inglaterra  são  mui  pou- 
cas as  familias  da  nobreza  cuja  genealogia  possa  subir 
em  linba  recta  e  legitima  alem  de  Carlos  II.  Em  huma 
palavra ,  se  be  verdade  que  á   medida  do  alimento 
que  espontâneo  acbão  na  terra  multipUcão  os  coelbos , 
e  outros  animaes ,  não  be  isto  applicavel  ao  bomem , 
o  qual ,  no  estado  de  civilisação  be  bum  composto 
de  alguma  cousa  mais  e  mais  nobre  que  de  estômago , 
e  do  appetite  sensual,  e   be  conduzido  por  consi- 
derações mais  elevadas  das  de  que  M.  Maltbus  pa- 
rece suppô-lo  capaz.  Em  quanto  ao  appetite  sensual , 
be  constante  que  elle  be  mLui  pouco  %cijtyQ  ^nire  os 
selvages ,  e  que  a  .propagação  da  espécie  ^  objeclo 
de  que  elles  ^  oççupão  m^ito  menos  que  de  comer, 
dormir,  e  4^  procurar  ^mentos. 

Cremos  ter  demonstrado  a  falsidade  do  systema  de 
M.  Maltbus ,  e  poderíamos  terminar  aqui  este  artigo , 
mas  be  impossível  passar  em  silèqcio  os  preceitos 
moraes  e  legislativos  que  .este  ^utor  quer  .inculcar  ao 
mui^do.  Eis-aqui  o  que  eUe  pensa  dos  deveres  da 
sociedade  para  com  os  neces^tados ,  ^q»  dii^eitos  dçs 
pobres  e  dos  riccos ,  e  do  qiie  deve  iiat%er  o  governo 
para  obstar  ao  flagelk)  da  população,  e  para  impedir 
os  casamentos  e  a  multiplicação  da  espécie  bum.ana. 
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Estas  máximas  são  tão  novas ,  tao  odiosas  em  mòrftl  ^ 
tão  contrarias  ao  espirito  do  evangelho ,  do  qual  Mi 
Malthns  he  ministro,  que  he  necessário  citar  as  pro-^ 
prias  palavras  do  autor  y  para  que  nenhum  leitor  sus'' 
peite  que  acaescentamos  ao  pensamento  d^elle. 

«  Todo  o  homem  y  diz'M.  Malthus,  que  nasce  eix^ 
hum  mundo  de  que  outros  estão  já  de  posse,  seáeus 
pais  não  podem  dar-lhe  a  subsistência  que  elle  tem 
justo  direito  a  exigii*  d*elles ,  e  se  a  sociedade  não 
precisa  do  seu  trabalho,  não  tem  jus  algum  a  re- 
querer  a  menor  porção  de  sustento ,  e .  de  facto  não 
tem  que  fazer  neste  mundo.  No  gran  banquette  da 
natureza  não  ha  talher  vago  para  elle.  A  natureza  lhe 
ordena  que  se  retire ,  e  não  tarda  em  ser  ella  mesma 
o  próprio  executor  das  suas  ordens  (i).  »^ 

«  Quando  a  natureza  se  encarrega  de  governar  e 
de  castigar,  em  nosso  lugar,  seria  ambição  bemdes^ 
prezivel  querer  arrancar-lhe  das  mãos  a  Vara.  Aban^ 
donemos  pois  este  homem  á  natureza ,  para  que  ella  lhe 
inilija  a  punição  incorrida  pela  miséria.  Aprenda  este 


(x)  £is-aqui  as  palavras  do  original  : 

a  j4  man  who  is  bom  into  a  worlcL  already  possessed^  tf 
he  cannot  get  subsistence  from  his  parenls  on  ^hom  he  has  a 
Just  demand ,  and  if  the  society  do  not  want  his  labour ,  has 
no  claim  ofright  lo  the  smallest  portion  of  Jood ,  and  injàct 
has  no  business  to  be  where  he  is,  At  nature*s  mightjr  feast 
there  is  no  vacaní  coverfor  him,  She  tells  him  to  be  gone ,  and 
will  quickly  execute  her  «w/i  orders,  f^oi.  //  p»  ^^^» 
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homem ,  que  as  leis  da  natureza ,  que  são  as  leis  de 
DeoSy  o  condemoárào  /elle  e  a  sua  familia  ,  a  sofirer, 
^ue  elle  não  tem  direito  algum  á  mais  pequena 
porção  de  alimento  ,  e  que ,  se  elle  e  a  sua  familia 
são  preservados  da  fome,  só  o  devem  á, caridade  de 
afgum  compadecido  bemfeitor  (i),  »  o  qual,  obrando 
assim  j  desobedece  ás  leis  da  natureza. 

Em  outros  lugares  di^,  que  os  riccos  tem  direito' 
a  fazerem  das  suas  riquezas  o  uso  que  lhes  agrade, 
e  aconselha-lhes  ,  que  as  gastem  em  objectos  de  luxo, 
em  cavallos  de  regalo ,  em  festas  spíendidas  ,  etc.  em 
vez  de  soccorrerem  os  pobres  ,  cuja  sorte  nem  podem 
nem  devem  melhorar ,  pois  seria  desobedecer  ás  leis 
da  natureza  ,  e  augmentar  o  mal ,  excitando-os  a  ca- 
sarem; por  isso  também  quer  que  os  trabalhadores 
s^jào  pagos  escassamente ,  para  lhes  tirar  a  vontade' 
de  casarem  e  de  fazerem  filhos.  Em  fim ,  depois  de 
reconhecer  que  as  admoestações  são  baldadas  c  fazem 
mui  pouco  effeito,  propõe  huma  lei  para  a  Inglaterra, 
cujo  principio  he  applicavel  a  todos  os  mais  Estados , 
^  I  ^ —       — ■ — 

(i)  H^hen  naUtre  will  govem  and  punishfor  us,  U  is  a  verjr 
miserable  ambition  to  wish  to  snatch  tke  rodfrom  hef*  lutnds» 
To  títe  punishment  qf  Nature  therejbre  he  should  lefl  ,  the  pu- 
nishment  ofwant.  He  should  be  taught  to  know  ,  that  the  laws 
of  Nature  ,  which  are  the  laws  of  Cod,  have  Joomed  him  and 
his  family  to  suffer,  that  he  has  no  right  ofclaim  to  the  smat- 
lest  portion  offood ,  and  that ,  ifhe  and  hisfamUy  are  saved 
from  starving ,  he  will  owe  U  soleljr  to  the  ptty  qfsome  kind 
benefactor,  »    VoL  III  p,   1 8 1 . 
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cujo  objecte)  he  obstar  aos  casaoientos  e  á  (unestsi 
multiplioação  da  espécie.  E  para  mais  eosroborar  o 
efieito  da  kr ,  quer  que  lodo  o  bomem  que ,  a  pez»r 
d'ella ,  se  obstinar  a  casar»  se^a  acbaeestado  pdo  sacer- 
dote dos  perigos  a  que  se  es^põe ,  casando  sen  a  quasi 
eerteza  de  poder  ter  com  que  se  snsteatar  a  ai  e  a 
huma  familia  ,  e  do  castigo  que  o  espera  no  abandono 
^m  que  a  lei  (  proposta }  e  a  sociedade  o  deixarão  se 
cahir  em  miséria.  Eis-aqni  o  projecto  de  lei  contra 
os  pobres,  aos  quaes  se  deve  previamente  declarar 
formalmente  ,  que  nenhum  direito  tem  a  serem  sus- 
tentados pela  sociedade  9  quando  lhes  faltem  os  meios 
de  subsistência. 

Deverá  promulgar-se  hnma  lei  «  declarando ,  qiM 
Benhuma  criança  nascida  de  pais  casados  1  bum  anno 
depois  da  publicação  d^ella,  e  nenhuma  criança  iile- 
gítima  nascida  dois  annos  depois  da  mesma  data , 
terá  o  menor  direito  a  ser  soccorrida  pelos  foados 
das  parocbias.  )»  E  prosegue  dizendo ,  que  «  isto 
seria  bum  aviso  franoo,  claro  e  positivo,  sobre  o 
qual  ninguém  poderia  illudir-se. »  «  Ninguém  seria 
enganado ,  nem  ofiendido ,  e  por  conseguinte  ninguém 
teria  justo  motivo  de  se  queixar. » 

Isto  quer  dizer ,  que,  abolidas  as  leis  que  protegem 
os  pobres  em  Inglaterra,  e  tirados  os  soccorros  que 
únicos  impedem  perto  de  a;ooo;ooo  de  Inglezes  de 
morrerem  de  fome ,  por  serem  insufficientemente  pa- 
gos do  seu  tiabalho,  por  falta  de  occupação,  por 
velhice  ou  enfermidade ,  todos  os  indivíduos  que  nào 
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tíverem  meios  de  subsistir,  sào  condemnados  á  morte 
pela  lei  de  M.  Malthus;  e  até  as  crianças  antes  de 
nascer  sào  consideradas  como  snfficientemente  avisa* 
das  da  sorte  que  lhes  he  destinada ,  em  castigo  do 
delicto  commettido  por  seus  pais  em  as  terem  pro- 
creado ! ! ! 

Antes  de  fazermos  algumas  curtas  observações  sobre 
as  estranhas  doutrinas  de  M.  Malthus ,  que  deixão  a 
perder  de  vista  quanto  os  homens  nos  seus  desvarios 
tem  imaginado  de  mais  atroz  e  injusto ,  diremos  ai-  . 
guma  cousa  sobre  a  Legislação  ingleza  relativa  aos 
pobres  y  valendo-nos  para  isso  das  excellentes  obser- 
vações de  M.  Godwin  ^  as  quaes ,  alem  do  acerto ,  tem 
o  merecimento  de  serem ,  ou  novas ,  ou  pouco  vul- 
gares, até  em  Inglaterra. 

A  verdadeira  oirigem  doestas  leis  e  dos  priradros 
impostos  estabelecidos  a  favor  dos  pobres ,  foi  a  abo* 
lição  do  catholioismo ,  e  a  suppressão  dos  conventos  e 
outras  instituições  caridosas  que  d*antes  soccorrião  os 
oeoessitados.  Nào  foi  concessão  nova ,  mas  u&icamente 
knm  meio  sabstituido  ao  amtigo ,  e  b^m  calculado » 
não  para  promover  a  mendicidade  e  a  preguiça ,  mas 
«sim  para  ajudar  os  homens  laboriosos  e  desgraçados.  Se 
desde  hum  século  tem  aagmeutado  continuamente  o 
numero  tl'*elles ,  e  particularmente  nestes  ^5  annos  y  t 
se  ha  abusos  intoleráveis  no  modo  de  fazer  a  derrama 
do  imposto,  na  sua  arrecadação,  e  ainda  mais  ufa 
administração  dos  soccorros ,  esses  sào  vicios  das  in- 
stituições e  da  le^slação  ]  mas  he  constante  que  sem 
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estes  mésquixiliofi  soccorros ,  mal  distribuídos ,  a  pezar 
de  serem  tão  onerosos  para  os  proprietários  mefl6$ 
riccosy  morreria  de  miséria  grande  porção  das  classes 
industriosas  da  Inglatén-a,  não  por  faltarem  no  paiz 
vkeres  superabundantes,  não  só  para  sustentar  os 
bomens ,  mas  até  centos  de  milhares  de  cavallos  de 
luxo,  nem  por  faltarem  terras  incultas  ou  pouco  úteis 
para  o  sustento  dos  homens,  mas  porque  ,  pelo  vicio 
radical  do  systema  social  da  Inglaterra ,  a  riqueza 
está  concentrada  nas  mãos  de  poucos,  e  o  grande 
numero  he  privado  dos  meios  de  ganhar  o  pão  com 
fk  suor  do  seu  rosto  ,  como  o  podem  fazer  em  muitos 
paizes  ,  menos  riccos  ,  se  bem  que  mais  felizes  que  a 
Gran-Bretanha.  Seria  muito  para  desejar  que  alli ,  e 
em  todo  o  mundo ,  não  houvesse  precisão  de  institui- 
ções ,  e  de  fundos  para  soccorrer  os  necessitados,  e  que 
^es  leis  prevenissem  antes  a  miséria.  Mas  em  quanto  a 
oi^anisação  social  conservar  todos  os  obstáculos  que  se 
oppõem  á  livre  industria  do  homem ,  e  todas  as  causas 
que  o  fhtstrão  ilo  fructo  do  seu  trabalho,  he  da 
imperioso  dever  da  sociedade ,  do  governo ,  e  dos 
ríccos ,  que  vivem  á  casta  das  fadigas  mal  pagas  dos 
pobres,  de  os  soccorrer' pelo  menos  ,  quando  a  idade, 
as  enfermidades,  huma  mui  numerosa  familia,  a  íalta 
de  occupação,  ou  em&m  a  desgraça,  merecida  ou 
não,  os  reduzem  á  indigência.  Assim  no4o  ordena 
o  Evangelho ,  cuja  linguagem  he  bem  diversa  da  dou- 
trina do  Reverendo  M.  Malthus. 

Não  se  trata,  nem.de  promover  os  casamentos  sem 
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discernimento  y  nem  de  auxiliar  o  ócio  e  a  mendici- 
dade, nem /em  huma  palavra,  de  procurar  aug- 
mentar  a  população  sem  angmentar  os  meios  de  sub^ 
sistencia  e  de  prosperidade  das  nações.  E  com  eP- 
feito,  todas  as  tentativas  parciaes  feitas  por  governos 
ineptos  para  augmentar  a  povoação ,  tem  constante^ 
mente  sido  baldadas ,  todas  as  vezes  que  não  tiverão 
por  fundamento  o  melhoramento  da  condição  das 
classes  industriosas,  e  a  destruição  de  alguns  dos 
obstáculos  que  paralysão  a  agricultura  ,  a  industria  e 
as  mutações  da  propiiedade.  Não  ver  na  sociedade 
outi'0  mal  grave  senão  o  excesso  da  população  ,  quan- 
do esta  he  sempre  tanto  mais  infeliz  quanto'^  bé 
menor  relativamente  á  extensão  e  fertilidade  de  cada 
paiz,  he  hum  erro  que  parece  incompatível  com  a 
mais  vulgar  intellígencia  de  hum  homem  não  mente- 
capto. E  he  todavia  este  erro  que  ha  vinte  annos  tem* 
grangeado  a  M.  Mallhus  o  titulo  de  homem  profundo , 
de  philosopho  sagacíssimo,  e  até  de  amigo  da  huma* 
didade ! ! !  E  isto ,  não  só  entre  os  grandes  e  os  riccos » 
entre  os  ignorantes  que  não  reflectem ,  mas  até  entre 
homens  dlstinctos  >  e  autores  de  merecimento  real  \ 
Tanto  pode  a  illusão  do  charlatanismo  mathematico 
com  que  M.  Malthus'  soube  involver  as  proposições 
as  mais  absurdas  e  detestáveis  que  ha  secuíos  tem 
sido  ofierecidas  ao  publico. 

M.  Malthus ,  sempre  escudado  de  generalidades  inin-^ 
tilligiveis  e  inapplicaveis ,  pertende ,  que  para  ser  licita 
casar ,  he  necessário  ter  huma  quasi  certeza  de  pod^c 
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sustentar  com  o  trabalho  pessoal  a  si  e  a  huma  fã'* 
milia.  A  isto  responde  com  infinita  razão  M.  Godwin  , 
que » nesse  caso  quasi  ninguém  deveria  casar ,  pois 
ainda  o  homem  o  mais  opulento  pode  inesperadamente 
cahir  em  pobreza.  Que  quer  dizer  esta  quasi  certeza  de 
ganhar  quanto  baste  para  alimentar  a  sie  ahuma  fami- 
lia  y  a  qual  pode  ser  pouco  ou  muito  numerosa?  Quem 
pode  saber  que  desgraças,  que  doenças  o  esperào? 
Quem,  em  huma  palavra»  pode  ajuizar  do  futuro? 
Em  todo  o  caso ,  seguir-se-hia  que  nenhum  lavrador » 
obreiro  ,  ou  trabalhador  deveria  casar,  e  se  tal 
acontecesse ,  como  o  preg^  M.  IMUlthus ,  bem  depressa 
se  extinguiriào  as  nações ,  cessaria  de  haver  riccos  e 
riqueza ,  ou  os  grandes  de  hoj.e  reduzidos  a  morrer 
de  fome  no  meio  dos  seus  thçsouros,  se  veriáo 
obrigados  a  cavar  e  Lavrar  a  terra  para  comerem  o 
suado  pão  do  infeliz  villão  de  nossos  dias.  Não  que- 
remos abusar  mais  da  pa,ciencia  do  leitor,  iusistincb 
em  combater  proposíçãp  tão  manifestamenle  absurda. 

Por  huma  d*aquellas  contradicções  de  que  ^bunda 
o  Ensaio  de  M.  MaUhus ,  he  sinfj^lar  que  ao  mesmo 
tempo  que  elle  propõe  a  abolição  dos  soçcorros  aos 
pobres  para  os  dissuadir  dç  casar ,  confessa  que  com 
eJTeito  estes  soçcorros  em  Inglaterra  não  parecem  *ter 
promovido  os  casamentos.  Como  b^e  crivei  que  tão 
mesquinhos  auxilios ,  e  dados  com  formalidades  que 
tanto  humilhão  e  in(^ignão  quem  os  recebe,  e  que 
são  sempre  acompanhados  de  huma  inquisição  das 
façuldac|es  e  ganhos  da  família  necessitada ,  possàa 
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induzir  ninguém  a  casar!  Aquelles  que  depois  de  ca- 
sados tiverfto  a  desgraça  de  cahir  em  pobi^eza,  não 
tem  aatf ó  recurso  inats  que  valer-€e  do  único  auxilio 
que  se  Ibes  ofibrcce.  Quantos  centos  de  milhares  não 
tem  abandonado  a  fiaCna  >  não  ^á  mài  mas  antes  ma- 
drasta y  para  irem  habitar  as  afortunadas  e  livres  mai"- 
gens  do  Potomack  e  do  Mississipi ! 

Muitas  outras  contradicçôes  nota  M.  Godwin  na 
obra  de  M.  Malthus ,  e  muitas  outras  questões  impor- 
tantes ventila ,  de  que  nos  não  he  possivel  dar  aqui 
huma  ideia.  Terminaremos  este  artigo  ,  já  mais  extenso 
do  que  o  tinbamos  projectado ,  com  hupa  passiagem 
de  M.  Godwin ,  que  bem  caracterísa  o  caracter  da 
doutrina  de  M.  Malthus  ,  e  a  funesta  tendência  d'ella. 

«  Havia  por  certo  vicios  na  terra  antes  que  viesse 
M.  Malthus.  Homens  possuidores  em  abundância  dos 
bens  d*este  mundo ,  se  entregava  o  sem  reserva  a  todos 
os  caprichos ,  que  bem  sabiào  serem  reprovados  pelo 
maior  numero  dos  seus  semelhantes,  e  que  elles 
mesmos  mais  que  suspeitavão  serem  com  effeito  di- 
gnos de  censura.  Mas  sentião  dentro  de  si  huma  voz 
interna ,  que ,  de  accordo  com  a  palavra  escripta , 
lhes  dizia  :  «  Homem  ricco ,  alegra-te  da  tua  riqueza ; 
folgue  o  teu  coração  em  meio  da  multidão  das  tuas 
posses ;  vai  onde  te  levão  as  paixões  e  onde  te  guião 
teus  olhos ,  mas  sabe  que  ,  por  todas  as  tuas  acçõea 
te  julgará  Deos  hum  dia.  » 

«  M.  Malthus,  proscgue  M.  Godwin,  trástoiíiou 
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tudo  isto ,  e  procurou  mostrar  aos  riccos  que ,  quando 
elles  cuidavào  akandoaar-se  ao  vicio ,  provocando 
sobre  suas  cabeças  as  maldições «  talvez  silenciosas  , 
mas  entranhadas  do  publico ,  erão  realmeníe  hemfei^ 
tares  da  sociedade,  e  que  quanto  mais  desperdiçarão 
mais  úteis  erão !  » 

r 

F.  S.  C. 
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DE  LA  COLONIE 

DE  FREDERIKS-OORD, 

Et  des  moorens  de  subvenir  aux  besoins  de  findigence 
par  le  défrichenient  des  terres  vagues  et  incultes. 

Traduction  d*un  manuscril  du  general  major  Van  Deu 
Bosch,  par  le  Baron  ele  Kes^erberg,  etc»  aí^ec  mie 
priface  du  traducteur.  Impresso  em  Gand  no  anno 
de  i8sK 


\J  mais  nobre  dos  objectos ,  isto  he  a  regeneração 
phjsica  e  moral  de  milhares  de  homens  condem- 
nados  á  miséria  e  á  abjecção ,  abatidos  debaixo  do  peso 
da  desgraçassem  esperança  de tnelhor  fortuna,  desti- 
tuidos  por  conseguinte  de  emulação,  de  amor  pró- 
prio e  de  brio  ^  e  abandonados  ao  vicio ,  aò  desleixo 
e  á  immorálidade ;  tal  he  o  assumpto  da  Memoria  de 
que  vamos  dar  aos  nossos  leitores  huma  noticia  resu- 
mida. Os  seus  meios  não  a  recom.mendão  menos  que 
o  seu  objecto;  o  trabalho,  a  regularidade  de  vida 
doestes  desgraçados  he  que  devem  abrír-lhes  hum 
caminho  para  a  independência ,  que  arrancando-os  do 
abysmo  das  desgraças  fornecerá  ao  mesmo  passo  á  sua 
prale  huma  educação  própria  a  formar  cidadãos  úteis , 
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▼irtno809»  e  fidiaes,  e  em  qoanto  a  classe  indigente 
Terá  por  este  modo  inteiramente  madada  a  sua  la- 
mentável sorte «  o  estado  verá  convertidos  em  esteios 
da  sna  prosperidade,  os  que  antes  erão  pesos  que 
o  acabranhaTao  e  opprisiiãOy  a  massa  das  {Htnlucçôes 
a  somma  das  riquezas ,  e  com  ellas  a  prosperidade 
publica  Gnescerào  na  mesma  proporção. 

Pdran  o  que  a  presente  Memoria  offierece  de  mais 
interessante,  he  o  não  ser  eUa  kam  projecto,  cujos 
dementos  ainda  que  mm  bem  comhinados ,  poderiào 
ser  inldrafliente  desmentidos  na  pradica  ( tão  diversa 
ás  vexes  das  melhores  theorias)  sobre  tudo  quando 
ba  que  lutar  com  as  paixões  ou  com  os  babitos  in- 
veterados dos  bomens.  Ella  não  he  mais  que  a  expo- 
sição de  hum  plano ,  do  qual  a  experiência  comprova 
as  vantajens ;  os  seus  raciodoios  e  os  seus  cálculos 
€Stribão-se  já  sobre  factos,  e  firmão-se  sobre  obser- 
vações. Eto  Gm ,  a  Colónia  de  Frederiks-oord ,  existe , 
prospera  e  cresce. 

No  apno  de  1818  fprmou^se  na  Haya  buma  sode- 
dade ,  coip  o  objecto  de  giangear  aos  indigentes  meios 
de  subsistir  pelo  seM  trabalho  ^  esta  sociedade  fez  a 
acquisição  d^  hpma  porção  de  terrepos  inciiltos  e 
baldios,  ^  nelles  estabeleceo  huma  colónia  ppvoada 
por  indigentes ,  e  regida  pelas  leis  e  preceitos  contidos 
na  memorial  de.  que  apresentan^s  o  çxtriícto ;  esta 
coVMiia »  que  tomou  q  ncyme  de  Fredeiífcs-oord ,  em 
obsequio  do  Prinoipe  Frederico ,  segundo  filho  de  £1- 
í  dos  Paices-Baixos,  Presid^^D^e  ^^  mesma  sociedadci 
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subsiste,  efièctivamente  do  trabalho  agrícola  de  seus 
habitantes,  e  de  fiações  de  linho  e  lans  em  que  se 
empregão  as  mulheres ,  e  os  fil^ios  dos  colonos. 

O  Barãq  de  Keverberg  (raductor  da  Mçmoria  ori- 
ginal do  General  Van  den  Bosch,  membro  e  bum 
dos  fundadores  da  Sociedade  dç  Beneficência ,  co- 
meça  por  hum  prefacio  no  qual  expõe  as  vantajens 
do  methodo  empregado  e  do  systema  adoptado  pela 
sociedade  para  o  nobre  objecto  que  se  propõe,  e  se 
applica  a  refutar  os  argumentos  cgm  que  o  referido 
systema  pode  ser  atao^do. 

«  O  fim  d'esta  sociedade  ,  diz  elle  ,  não  he  applicar 
remédios  palliativos  ao  mal  que  pertende  combater, 
não  tende  a  nada  menos  que  a  extirpa  lo  radicalmente 
do  seio  do  seu  paiz  natal.  Os  n^eios  que  para  este 
fim  tem  çscoiihido ,  consistem  nps  riquezas  que  a  terra 
encerra  em  seu  seio ,  e  nos  recursos  que ,  por  assim 
dizer ,  a  mão  do  homem  sabe  tirar  do  nada. 

»  Muitos  thesouros  estão  ainda  enterrados  nas  nossas 
immensas  charnecas.  Falta  só  aproveitá-los.  A.  socie- 
dade de  Beneficência  poz  huma  parte  d'elles  ao  al- 
cance de  indigência ,  c  lhe  segurou  a  sua  posse.  No 
seu  systema  a  cultura  dos  nossos  baldios  he  destinada 
a  occupar,e  sustentar  os  homens  válidos  e  vigorcsos 
({ue  carecem  de  subsistência. 

»  Mas  as  mulheres,  e  as  crianças  com  quem  a 
natureza  repartio  menor  quantidade  de  força,  tem 
ifual  direito  a  conservar-se«  Estes  indivíduos  devem 
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elles  mesmos  fazer  valer  essa  porção  de  força, 
sagrando-íse  a  ham  trabalho  prodactivo.  EUa  os 
^'^^  á  fiação  da  lan  e  do  linho. 

»  Doesta  sorle  he  que  seis  centas  geiras  hollandezas 
de  charnecas  estéreis  tem  ,  pelos  seus  cuidados ,  sitio 
arroteadas  em  menos  de  dois  annos,  e  que  no  mesmo 
tempo,  duzentas  casas  commodas,  e  solidamente  edi- 
ficadas se  levantarão  como  por  encanto  em  hum  de- 
serto. Perto  de  mil  e  quinhentos  individuos ,  outr'ora 
apenas  soccorridos  na  sua  profunda  miséria  pela  cari« 
dade  publica ,  achão  hoje  alli  hum  asylo ,  bum  estado 
laborioso  mas  productivo ,  huma  exi&tencia  honesta  e 
independente. 

j>  Para  este  fim  estes  homens  possuem  na  verdade 
campos  férteis ,  instrumentos  aratorios ,  e  braços  vi- 
gorosos, porém  saberão  elles  aproveitar  estas  vanta-^ 
jens  ?   Estes  homens  ,  ora  chamados  para  cultivar  a 
ten*a ,  não  conhecem  nem  os  princípios  nem  as  prac- 
ticas  da  arte  de  que  depende  a  sua  subsistência  futura. 
São  alfaiates ,  sapateiros  ,  pedreiros ,  que  nunca  em  sua 
vida  pegarão  na  enxada ;  a  maior  partes  d'elles  nem 
se  quer  ezerceo  nunca  officio  ou  profissão  alguma. 
Seus  filhos ,  e  até  suas  mulheres » ignorãô  inteiramente 
o  partido  que  podem  tirar  da  roda  e  da  agulha* » 

Taes  são  as  primeiras  objecções  que  o  Barão  de 
Keverberg  julga  poderem  ser  feitas  ao  plano  da  Socíe-* 
dade ,  e  elle  as  refuta  complettamente »  mostrando  que 
a  Sociedade  começa  por  instruir  convenientemente  os 
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seus  coloDOS  de  todo  o  sexo  e  idade ,  como  consta  de 
seus  regulamentos. 

«  Este  cuidado  porém,  continua  elle,  não  seria 
bastante.  Os  colonos  até  aquella  epocha  viverão  na 
ociosidade ,  e  no  meio  das  precisões.  A.chão-se  descabi- 
dos da  sua  primitiva  dignidade,  desmoralisados  e  em- 
brutecidos* Huma  mão  compassiva  acaba  de  levantá-los 
da  abjecção  e  da  miséria.  Mas  não  serão  por  ventura 
para  temer  as  recahidas?  A.  preguiça,  a  intemperança, 
a  dissolução,  não  tomarão  ellas  acaso  a  adquirir  o 
funesto  império ,  que  por  tanto  tempo  exercerão  em 
corações  abatidos, em  entes,  que  jamais  conhecerão 
a  abundância  nem  os  meios  de  conservá-la  ? 

»  A.  estas  objecções  oppõe  o  autor  igualmente  os 
cuidados  que  a  Sociedade  toma ,  não  só  da  educação 
da  mocidade  dos  colonos ,  mas  de  cada  hum  dos  in- 
felizes que  adopta ,  e  vigia  até  no  interior  de  suas  casas , 
conduzindo-os  e  habituando-os  á  orjdem ,  á  econoiúia , 
á  temperança  e  á  limpeza.  Em  (im,  mostrando  que  a 
Sociedade  se  applica  ao  mesmo  passo ,  a  sustentar,  em- 
pregar e  civilisar  aquella  desgraçada  classe,  a  que  o 
orgulho  tem  tantas  vezes  dado  o  nome  de  Ua  ^ 
nações  (i). 


(i)  Com  effeitpjse  os  homens  que  nascem  destituídos  de 
propriedade,  e  que  no  estado  das  cousas  nio  achio  emprego, 
e  por  conseguinte  se  vêem  abandonados  á  miséria ,  e  á  des- 
graça ,  acabrunhados  do  despreao  do  resto  dos  homens  ,  se 
estes  homens  ^  digo  y  perdem  todo  o  sentimento  de  dignidade 
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O  Barão  de  KeveEiMtig  passa  depois  a  expor  as  ob-c 
servações  que  elle  mesmo  teve  occasíão  de  fazer  sobre 
o  êxito  feliz  doestes  diversos  cuidados. 

«  Na  minha  demora  em  Predeiiks-oord ,  ea  mesmo 
fíÀ  testemunha  dos  trabalhos  <}ae  os  colonos  executâo 
em  commnm ,  diz  o  autor.  A  maior  assiduidade /hum a 
allegría  notável ,  e  fauma  docilidade  perfeita  reinào  nas 
officinas.  As  crianças  qoe  neUas  se  occupão ,  rivalisâo 
com  os  homens  feitos.  Vé*se  quanto  esta  interessante 
mocidade  se  compraz  no  sentimento  das  suas  forças 
nascentes ,  e  na  sua  progressiva  aptidão  para  o  tra- 
balho. 

Visitei  grande  numero  de  familias.  Vi  as  mulheres 
tomar  allegremente  cuidado  da  limpeza  das  casas ,  e  da 
preparação  dos  alimentos.  Os  filhos  alegres  e  vestidos 
com  aceio  faziào  ao  desafio  gyrar  as  rodas  de  fiação  • 
As  mais  exallavão  a  sua  própria  ventura ,  e  a  industria 
productiva  de  sea's  filhos.  Não  vi  casa  alguma  que 
não  apresentasse  o  cunho  de  hum  trabalho  extraordi* 
narioy  espontaneamente  executado  pelos  colonos,  e 
tendo  por  objecto  o  ornato  modesto  das  habitações. 


se  por  dar  lenitivo  ao  seu  continuo  e  não  merecido  soffrl- 
mento  se  abandonio  á  dissolução ,  e  aos  excessos ,  talvez  a 
milpa  principal  do  sen  estado  pro^nba  tdas  in^tHwçdes  que , 
aoncentrando  em  poucas'  mãos  a  terra  ,  que  pelo  traballio  fae 
a  mãi  commum  que  sustenta  os  vivetítes,  condemnão  buma 
parte  d'enes  a  ge^er  na  peiraiia ,  em  quanto  ontra.  nada  n^ 
opulência. 
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As  suas  hoitas  são  modelos  de  cultura  regular,  pra- 
ticada com  gosto  9  e  até  com  desvelo.  Quasi  todas 
sko  ornadas  de  flores ,  as  quaes  rodeào  com  elegância 
as  leiras  de  plantas  nutrientes  \  e  estas  leves  giínaldas 
dispostas  sem  profusão,  não  deleitào  unicamente  a 
vista, do  espectador,  mas  tem  hum  não  sei  que  tO'" 
cante  para  o  coração  do  homem ,  que  sabe  nos  effeitos 
agradáveis  investigar  as  causas  que  os  produzem. 

Os  colonos  amão  pais  seus  a^los],  seus  campos, 
suas  hortas  j  seu  estado  j  os  colonos  amào  pois  o  traba^ 
lho  sobre  Uido  j  pois  que  d'elle  fazem  o  companheiro 
inseparável  da  sua  existência.  Neste  grão  de  civilisa- 
çào »  tão  rapidamente  obtido ,  com  custo  se  reconhe- 
cem os  homens  apenas  arrancados  ao  mais  profundo 
aviltamento. 

Será  pois  provável ,  que  tendo  contrahido  hábitos  ao 
mesmo  passo  úteis ,  e  proveitosos ,  estes  homens  con* 
sintào  em  mergulhar-se  de  iiovo  na  torpeza,  e  na 
miséria  ? 

Tão  deplorável  rccahida  não  he  para  temer,  ex- 
cepto se  circumstancias  independentes  dos  colonos  os 
arrastrarem  a  ella  contra  seu  giado. 

Procurando  as  causas  que  poderiâo  produzir  tão  fu- 
nestos effeitos  y  só  acho  tt^es  que  estejão  na  ordem  das 
cousas  possiveis  :  o  esgotamento  do  solo,  a  dureza  das 
condições  impostas  aos  colonos,  ou  grandes  e  iinpre- 
vistos  desastres*  » 
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O  autor  apresenta  como  prova  da  impossibiUdade 
da  primeira  das  causas»  o  estado  de  producção  em 
que  de  tempo  immemorial  se  conservão  porções  encra- 
vadas no  terreno  que  faz  o  domínio  da  colónia  ,  e  que 
tem  sido  menos  cuidadas ,  e  cultivadas  coni  intelligen- 
cia  muito  inferior  á  que  dirige  os  trabalhos  dos  novos 
agiícolas.  Em  tal  matéria  esta  prova  nos  parece  irre- 
cusável j  alem  de  que  he  hoje  demonstrado  em  agii- 
cultura  j  que  todo  o  solo  em  que  se  pratica  huma 
alternativa  conveniente  de  producções ,  e  se  ajuda  com 
adubos  que  a  mesma  alternativa  permitte  obter,  em 
vez  de  determinai^se  com  o  amanho  successivo ,  aug- 
menta   progressivamente  em  fertihdade  Ct). 

O  calculo  que  o  autor  faz  do  rendimento  de  cada 
casal ,  deduzido  dos  documentos  authenticos  da  Socie- 
dade, lhe  serve  para  demonstrar  que  as  condições 
pela  ditta  sociedade  impostas  aos  colonos » não  podem 
ser  causa  da  iniina  nem  do  desalento  doestes. 

Quanto  á  terçara  causa ,  o  autor  com  muita  razão 
adverte ,  que ,  neste  ponto,  a  colónia  de  Frederiks-oord 
corre  parelhas  com  todos  os  estabelecimentos  huma- 
nos os  mais  solidamente  firmados.  Fazendo  saber  alem 
disto  que ,  para  soccon*er  huma  ou  outi*a  familia ,  em. 


(i)  A  esta  regra  fazem  unicamente  excepção  as  encostas 
por  extremo  íngremes,  das  quaes  as  aguas  arrastrao  as  terras, 
as  quaes  só  são  susceptíveis  d* esta  espécie  de  melhoramento 
depois  que  por  meio  de  socalcos  se  vence  o  defeito  da  po^ 
sição. 
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caso  de  desastre  particular  e  fortuito  ;  a  Sociedade 
cultiva  por  sua  conta  certa  porção  de  terra ,  cujo  pro- 
dueto  constítue  hum  fundo  de  soccorro  para  as  ur* 
gencias  occurrentes. 

Depois  de  refutar  por  este  modo  as  objecções  pre- 
cedentes ,  o  Barão  Keverberg  trata  de  resolver  as  três 
questões  seguintes ,  i^.  poderá  por  ventura  a  Sociedade 
preencher  sempre  as  obrigações  que  contrahe?  ao. 
achará  ella  sempre  o  seu  interesse  no  emprego  que 
íaz  das  sommas  de  que  dispõe  7  Z^*  não  será  possivel 
que  o  desdento  se  insinue'  hum  dia  no  seio  da  So- 
ciedade ,  ou  que  ,ella  succumba  debaixp  de  hum  peso 
superior  ás  suas  forças? 

Pelo  que  diz  respeito  á  primeira  questão  ,  o  Barão 
Keverberg  faz  ver  que  os  fundos  de  que  a  Sociedade 
dispõe  provém  de  duas  origens,  i<>.  das  contribuições 
de  seus  membros ,  e  dos  dons  gratuitos  da^  generosi- 
dade d'elles  a  favor  da  indigência ,  e  a  respeito  doestes 
he  claro  que  a  sociedade  os  recebe  e  faz  valer  sem 
por  isso  contrahir  ónus  ou  obrigação  alguma ,  visto  que 
de  taes  fundos  só  he  responsável  a  si  mesma;  ao.  de 
empréstimos  a  que  a  sociedade  recorre  iC  que  a  onerão 
por  conseguinte  co.m  a  divida  do  capital ,  e  dos  ]  uros 
a  pagar  até  á  solução.  Porém  a  este  meio  só  recorre 
a  Sociedade  nos  casos  extraordinários  em  que  ,  ou  as 
administi*açôes  locaes ,  ou  os  estabelecimentos  de  ca- 
ridade,  ou  em  fim  particulares  benéficos  pertendem 
estabelecer  individues  na  colónia ;  neste  caso  os  con- 
tractos da  Sociedade  estão  combinados  e  delerpiina- 
Tom.  XII.  P.  iK  8  A 
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dos  de  maneira,  qae  fazendo  grande  vanta}en^  flf 
partes  contractantes,  a  mesma  sociedade  pelo  emprego 
do  capital  qae  pede,  e  pelas  condições  do  contracto 
adquire  mais  que  bastante  para  preencher  o  juro,  e 
amortisar  a  divida  principal  no  fim  de  lO  annos ,  ter- 
minando na  mesma  epocha  toda  a  retribuição  da 
parte  dos  contractantes,  e  ficando  a  estes  o  direito  de 
dispor  a  favor  da  indigência ,  do  estabelecimento  ad- 
quirido na  conformidade  dos  regulamentos  da  Socie- 
dade* 

Quanto  á  segunda  questão,  resuka  das  contas  da 
Sociedade  custar-lhe   cada   hum  casal  o   capital  de 
IODO   florins «  e   d'este    capital    recebe    ella    unica- 
mente 85  florins  annuaes  de  renda  que  os   colonos 
pagão  pelo  casal;  o  que  seria  na  Verdade  hum  juro 
pequeno  para  o  seu  capital ,  porém  se  se  reflecte  que 
o  fim  da  Sociedade  e  dos  capitães  que  eUe  emprega , 
he  o  soccorro  dos  indigentes ,  e  que  tudo  o  que  ella 
embolsa  só  tem  por  objecto  ampMcar  e  extender  os 
domínios  da  beneficência ,  he  claro ,  que  os  lucros  que 
os  colonos  tirão  dos  seus  casaes ,  são  tanto  lucros  da 
Sociedade  como  a  própria  renda  que  ella  embolsa ,  e 
como  das  contas  da  mesma  sociedade  se  colhe,  que 
cada  hum  casal  rende   ao   colono  em  termo  médio 
55a  florins, segue-se  que  o  capital  de  looo  florins  que 
custa  cada  casal,  produz  o  juro  annual  de  687  flo- 
rins, isto  he  63,7  P^^i*  100,0  que  sem  duvida  he  hum 
interesse  mui  avultado. 

Os  resultados  fdizes  nãp  s&o  certamente    próprio» 
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para  produzir  o  desalento ,  e  se  ha  gozos  de  que  o 
homem  sé  canse,  a  beneficência  e  o  patriotismo  não 
podem  ser  contados  no  numero  d'elles« 

Com  esta  sensata  reflexão ,  e  com  o  elogio  da  or« 
ganisaçào  da  administração  e  do  governo  da  Sociedade 
de  beneficíencia  y  o  Barão  de  Keverberg  responde  á 
terceira  questão. 

No  restante  da  Sua  prefação  propôe^e  o  autor  mos* 
trar  que  este  plano  de  colonisação  he  applicavel ,  e 
por  extremo  vantajoso  aos  diilerentes  paizes  da  Eu-^ 
ropa.  Funda-se  o  autor  para  estabelecer  a  possibili-^ 
dade  d'elle,  em  que  por  toda  a.paite  sé  achão  ter* 
renos  da  natureza  das  charnecas  da  Drenthe»  nas 
quaes  he  fundada  a  Colónia  de  Frederiks-oord ,  ou 
pelo  menos  de  huma  cultura  não  maia  difflcil ,  esta^ 
belecendo  como  principio ,  o  que  he  hoje  reconhe^ 
eido,  que  ,  com  mui  poucas  excepções,  todo  o  terreno 
cultivado  convenientemente ,  he  susceptivel  de  pro- 
ducção*  Para  conseguir  esta  producção  recommendà 
o  autor ,  assim  como  todos  Os  agrónomos  instruídos » 
a  formação  de  prados  e  cultivo  de  plantas  próprias 
para  nutrir,  os  gados ,  e  augmentar  por  conseguinte 
os  adubos. 

Não  seguiremos  o  autor  tio  restante  das  suas  refle« 
xões ,  que  são  todas  inspiradas  pelo  amor  da  humani*' 
dade ,  e  pelo  nobre  desejo  de  ver  melhorada  a  condição 
dos  indigentes  de  todos  os  paizes,  e  passaremos  a 
occupar-nos  da  Memoria  do  General  Van  den  Bosch. 

8  * 
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Seja-nos  permittido^pára  dar  aos  nossos  leitores  huma 
ideia  exacta  doeste  novo  e  importante  estabelecimento, 
e  do  espirito  com  que  foi  fundado,  e  he  dirigido, 
traduzir  literalmente  huma  parte  do  que  a  este  respeito 
diz  o  General  Van den Bosch ,  hum  dos  autores,  como 
já  dissemos ,  do  referido  estabelecimento. 

D  Antes  de  dar  conta  dos  trabalhos  da  Sociedade 
de  Beneficiencia ,  não  será  inútil  desenvolver  os  prin- 
cipios  segundo  os  quaes  ella  se  formou.  Em  huma 
obra  anterior  (i)  procurei  demonstrar  que  em  todos 
os  povos  ,  o  ti*abalho  he  limitado  pela  quantidade  de 
meios  alimentarios  que  tem  á  sua  disposição.  Julguei 
poder  estabelecer  a  verdade  doeste  principio  nas  se** 
guintes  considerações. 

As  terras  actualmente  em  estado  de  cultura  não 
exigem  alem  de  hum  numero  determinado  de  braços. 
Se  o  numero  dos  habitantes ,  de  que  qualquer  socie- 
dade politica  he  composta,  excede  o  numero  recla- 
mado pela  agricultura ,  o  excesso  da  povoação  só  pode 
achar  subsistência  no  exercido  de  hiima  industria 
cujos  productos  offereção  á  classe  agricpla  vantajens 
sufficientes  para  que  esta  consinta  em  ti*ocá-los  pelo 
excesso  das  suas  colheitas  sobre  o  próprio  consumo. 

4 

Mas  como   a  porção,  que    para  este   objecto  lhe 

(i)  Dissertação  do  General  Van  dea  Bosch,  sobre  a  possibi- 
lidade de  submetter  a  regras  geraes  a  administração  dos  in- 
teresses da  indigência  no  Reino  dos  Faizes-Baíxos ,  etc. 

Amsierdcan  iSiy» 
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pode  ficar  disponível,  he  limitada  pela  extensão  do 
terreno  consagrado  á  cultura ,  pela  fecundidade  do 
solo,  e  pelo  modo  de  o  cultivar,  he  evidente ,  que 
os  outros  ramos  de  industria  só  podem  fornecer 
sustento  a  hum  numero  determinado  de  indivíduos , 
e  somente  em  quanto  o  excesso  das  colheitas  lhe  pro* 
cura  para  isso  os  meios*  Se  as  necessidades  de  huma 
sociedade  excedem  esta  medida,  necessariamente 
huma  parte  da  sua  povoaçãa  se  acha  reduzida  á  In* 
digencia ,  quero  dizer,está  na  impossibilidade  de  ganhar 
pelo  trabalho  o  que  lhe  he  necessário  para  viver.  E 
tal  he  desgraçadamente  o  estado  da  maior  parte  dos 
povos  da  Europa ,  como  sufficientemente  o  provâo  os 
seguintes  factos. 

Todos  os  viveres  produzidos  pelo  solo  d^  Europa 
tem  consumo.  Não  ha  paiz  algum  assaz  fértil  para 
que  parte  dos  seus  recursos  alimentícios  possa  ficar 
nelle  sem  destino ,  e  ser  considerada  como  supérflua. 
A  terra  não  produz  gratuitamente;  e  que  interesse 
teria  o  cultivador  em  arrancar  de  seu  seio  fructos 
que  lhe  custarião  hum  trabalho  assíduo  sem  couipen* 
sacão?  Â  parte  das  colheitas  que  o  cultivador  não 
consome  por  si  mesmo ,  acha  outros  consumidores ; 
e  como  a  totalidade  dos  homens  está  mui  longe ,  no 
estado  actual  das  cousas ,  de  poder  procurai^se  hum 
sustento  sufficlente,  segue-se  evidentemente  que,  ou 
huns  consomem  alem  do  necessário,  ou  que  a  somroa 
dos  meios  alimentarios  que  a  terra  produz ,  he  infe- 
rior á  somma  das  precisões  da  povoação  que  a  habita.. 
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Ambos  estes  casos  existem  realmente. 

He  incontestável ,  que  se  as  pessoas  liccas  ou  abas- 
tadas  diminuissem  o  seu  luxo;  se  se  sustentassem 
com  alimentos  mais  substanciaes ,  e  menos  delicados; 
se .  fizessem  o  sacrifício  de  huma  paite  dos  gozos  de 
que  procurão  rodear-se,  não  lhes  seria  necessária , 
com  muita  diilèrença',  a  quantidade  de  terreno  hoje 
consagrada  ao  $eu  uso« 

Se  se  considera  quantos  campos  são  subtrahidos  ao 
cultivo  das  cereaes ,  para  sustentar  cavallos  de  regalo , 
para  fornecer  plantas  de  tinturaria  (  que  não  são  ob- 
jectos da  primeira  necessidade),  para  fazer  d'estes 
campos  jardins  de  ornato,  bosques,  passeios ,  em  huma 
palavra  paja  procurar  meios  de  lisonjear  a  sensuali- 
dade,, e  satisfazer  seus  desejos,  ficar-se-ha  sem  tra- 
balho convencido  de  que  huma  parte  considerável  de 
terreno  precioso  he  dedicada  á  satisfação  de  necessi- 
dades factícia^  f  e  que  a  mais  débil  fracção  do  género 
humano  emprega  d*elle  huma  porção  muito  superior 
á  que  lhe  fora  precisa  para  segurar  a  sua  subsistência. 
Como  porém  he  da  essência  da  ordem  social ,.  poder 
cada  hum  usar  a  seu  grado  do  que  adquirío  legal- 
mente ,  <sste  consumo  superabundante  de  huns  não 
poderia  $er  limitado  a  favor  dos  outros ,.  sem  arruinar 
inteiramente  o  edifício  social ,  e  sem  violar  diíeitos 
cuja  conservação  he  o  objecto  d^  reunião  dos  homens 
em  estados  políticos. 

Pelo  que  toca  aos  cidadãos  pobres  entre  nós ,  existe 
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desgraçadamente  hum  nnmero  considerarei  ,  doestes , 
que  não  acha  meio  de  subsistir  convenientemente  no 
que  resta  das  producções  territoriaes,  depois  que  a 
opulência  proveo  ás  suas  necessidades,  e  contentou 
os  seus  desejos;  por  que  se  houvesse  bastante  para 
todos,  cada  hum  acharia  a  sua  parte,  ou  huma  por- 
ção ficaria  precisamente  sem  emprego. 

Que  a  primeira  d*estas  supposições  não  existe  he 
hum  facto  \  e  a  segunda  não  he  admissivel  ^  como  já 
o  observámos ,  porque  haveria  absurdo  em  empregar 
tempo  e  trabalho  para  obter  productos ,  que  não  con- 
tribuirão nem  ás  necessidades  nem  aos  prazeres  da 
vida« 

Só  pode  remediar  a  miséria  que  opprime  huma 
parte  do  género  humano ,  o  emprego  dos  dois  meios 
seguintes.  He  necessai*io  em  primeiro  lugar  augmentar 
a  quantidade  de  productos  alimentícios ;  em  segundo 
lugar ,  he  preciso  tomar  medidas  para  que  este  aug- 
mento  de  subsistências  seja  proveitoso  á  indigência. 

Admittindo  a  possibilidade  de  multiplicar  por  meio 
de  estimulos ,  de  extensão  e  aperfeiçoamento  da  agri- 
cultura ,  os  f ructos  da  terra ,  ao  ponto  de  serem  sufi- 
cientes para  as  necessidades  reaes  de  todos  os  entes 
animados ,  não  se  seguiria  ainda  assim ,  que  aquelles 
que  hoje  carecem  de  subsistência ,  a  achassem  por  este 
meio.  Porque  he  possível,  e  até  provável,  que  huma 
parte  das  dasses  abastadas ,  aproveitando  as  vanta jens 
da  sua  posição,  se  apressasse    em  prevenir  o  indi« 
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^ente ,  e  o  excedesse  em  velocidade  para  se  apossar 
doestas  novas  riquezas. 

IThum  melhoramento  semelhante  na  ordem  das 
consas  ^  á  prosperidade  de  huma  classe  da  sociedade 
ganharia  sem  duvida ;  debaixo  d*este  poato  de  vista 
tudo  o  que  tende  a  reãlisá-lò  he  certamente  da  mais 
alta  importância.  He  bum  meio  próprio  para  fazer 
florescer  as  artes ,  as  sciencias ,  e  até  certo  ponto ,  para 
derramar  hum  augmento  de  prosperidade  na  socie* 
dade%  Mas  nào  he  com  este  melhoramento  que  se 
pôde  esperar  que  o  corpo  politico  seja  roubado  á  mi- 
séria' profunda  que  ataca  grande  numero  de  seus 
membros. 

Olhe-se  simplesmente  com  attenção  para  a  America 
septentrional :  alli  a  natureza  ofierece^  até  com  super- 
abundância, tudo  o  que   he  preciso,  para  adquirir 
o  necessário  pelo  trabalho.  Alli  existem  terrenos  im* 
mensos ,  que ,  tomados  productivos ,  podem  servir  para 
alimentar  mais  do  decuplo  da  povoação  actual  d*estas 
vastas  regiões ,  e  entrètaolo  húma  multidão  de  indi- 
gentes povoa  aquélle  paiz.   Será  isto  pastíioso  7  Ah ! 
Por  toda  a  parte  ha  infelizes  >  que ,  ou  seja  por  falti 
de  industria »  ou  pelas  consequências  de  antecedentes 
prodígalidades ,  de  dissolução ,  ou  de  vidos ,  ou  seja 
por  outros  motivos  menos  conderanaveis ,  cabem  em 
hum  estado  de  indigência   que  lhes  não  deixa  nem 
valor  nem  força  para  levantar-^ !  Abandonão*se  á  ca* 
rídade  publica ,  pois  tem  perdido  toda  a  energia  mor- 
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ral  y  e  contando  com  soccorros  gratuitos ,  preferem  a 
miséria  ao  trabalho. 

Izentos  de  grande  numero  das  obrigações ,  ás  quaes 
os  outros  membros  da  sociedade  deviem  submetter-se , 
os  indigentes  de  todos  os  paizes  se  resignão  com  nimia 
facilidade  a  passar  huma  vida  abjecta ,  na  qual  com- 
tudo  y  gozos  desordenados  (  fructos  de  liberalidades 
indiscretas  )  altemâo  algumas  vezes  as  mais  penosas 
privações;  seus  filhos  crescem  na  preguiça  e  na  im- 
moralidade  :  e  d'este  modo  he  que  em  toda  parte  se 
formão  y  e  propagão  raças  de  PúridSy  que  se  tomãp 
ao  mesmo  passo  fardos  ,6  origens  de  perigos  para  a 
sociedade. 

Convém  pois,  não  somente  procurar  meios  de  existir 
aos  que  d'elles  carecem  y  e  impedir  que  a  classe 
abastada  e  industriosa  se  não  assenhoree  primeiro 
d*elles ;  mas  ao  mesmo  pas&o  he  necessário  obrigar 
por  certo  tiodo  os  indigentes  a  pâr  em  valor  estes 
recursos  por  meio  de  hum  trabalho  regular,  a  gozar 
d'elles  com  economia  e  prudência ,  e  a  entrar  hon* 
rosamente  na  sociedade  y  da  qual  no  estado  actual 
são  o  opprobríOy  e  o  flageUo. 

Teremos  occasiào  de  voltar  novamente  a  este  artigo. 
Mas  he  preciso  primeiro  acabar  de  provar  quanto  o 
plano  que  acabamos  de  indicar  merece  fixar  a  atten- 
çào  dos  governos  e  de  todos  os  amigos  da  hnmani* 
dade.  Desde  que  o  emprego  das  machinas  foi  intro- 
duzido e  multiplicado  nas  nossas  fabricas,  a  mão 
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iTobra  diminuio  necessariamente  em  valor.  He  ao  pre- 
sente necessário  hum  consumo  ao  menos  tinplicado 
de  huma  mercadoria ,  para  que  o  fabrico  d'esta  possa 
procurar  meios  de  subsistência  ao  mesmo  numero  de 
obreiros  que  antecedentemente  sustentava.  Todo  o 
consumidor  emprega  hoje  no  seu  consumo  maior 
quantia  de  matéria  prima,  e  menos  valor  de  mão 
d'obra  do  que  antes  empregava. 

Ora  estas  matérias  primas  sendo  pda  maior  parte 
productos  agrícolas  y  seguir-se-hia  dos  progressos  da 
agricultura  abandonada  ao  curso  ordinário  das  cousas, 
que  aquelles  que  actualmente  exercem  esta  arte  aug- 
mentarião  a  sua  abastança ,  e  que  por  huma  conse- 
quência necessária  doeste  augmento,  consumiiiào  mais 
mercadorias  de  toda  a  espécie. 

Mas  a  classe  obreira  da  sociedade ,  não  ganharia 
por  este  meio  o  que  perdeo  pela  introducçào  das 
machinas  nas  oficinas  do  fabricante  (i).  Porque ,  ainda 


(i)  Sem  examinar  aqui  se  esta  asserção  he  yerdadeíra 
quando  se  appHca  aos  Páizes-Baixos  ,  e  outras  nações  em  cir- 
Gumstancias  idênticas,  notaremos  que  ella  he  inteiramente 
inadmissivel  nos  Domínios  portuguezes.  O  estado  da  nossa 
industria  fabril  he  tal ,  que  ,  com  mui  poucas  excepções  ,  todas 
ai  mercadorias  nos  são  fornecidas  pelos  estrangeiros;  o  uso 
das  machinas  entre  aquelles ,  e  a  ausência  total  d'ellas  na  maior 
parte  das  nossas  oíEcinas  ytem  posto  o  nosso  fabricante  fdra 
de  estado  de  competir  com  os  estranhos  nos  mercados ,  a 
respeito   do    preço  como  da  qualidade  dos  seus  productos» 


Itesenha  Analytica.  ^  'i3 

làuma  vez ,  as  mercadorias ,  que  d*ellas  safaem ,  con* 
iém  actualmente  muito  maior  valor  de  matérias  pri- 
mas )  e  muito  menos  de  mão  ()'obra.  He  pois  preciso 
cuidar  em   crear  novos  recursos,  e  em  diri||;ir  os  que 


B^aqui  resultou  o  desalento  do  fabricante  ,  a  sua  mina  >  e  a  ex- 
tincção   das  officinas ;  o  preço  excessivo  da   mio  d' obra  fez 
faltar  ao  obreiro  o  trabalho  ,  e  buma  cansa  diametralmente 
opposta  á  que  o  autor  indica  ,  produzio  entre  nós  a  miséria. 
Nós  mesmos  tivemos  com  bem  magoa  a  occasião  de  observa- 
la ,  vivendo  junto  da  G>vilban ,  villá  onde  em  tempos  mais  prós- 
peros para  a  industria  fabril  dos  Fortuguezes  ,  do  que  os  ca* 
iamitosos  em   que  alli  residimos  ^  a  classe  obreira  vivia  na 
abundância  e  na  prosperidade,  e  onde  boje  se  vé  deserção, 
ociocídade  e  miséria.  Se  pois  a  introducçio  de  machinas  nas 
officinas  do  fabricante  ponde  ser  nociva  a  outros  paizes  ,  atre- 
vemo-nos  a  dizer  que  (lia  be  bum  dos  meios  mais  eficazes 
de  exterminar  do  nosso  a  indigência ,  e  a  ociosidade.  Seja- 
nos  licito  consagrar  aqui  o  elogio  devido  aos  Senbores  Pessoas , 
fabricantes  de  pannos  na  mesma  viUa  da  Govilban^que  souberão 
apariar-S€  do  trilbo  antigo  seguido  pelos  seus  compatriotas ,  e 
que  empregarão  capitães  avultados  na  construcção  de  excel- 
lentes   roacfainas  de  cardagem  e  fiação  ,  nas  quaes  a  economia 
de  mão  d*  obra  ,  e  a  perfeição  de  execução  be  muito  superior 
4s  obtidas  pelos  antigos  processos ;  seria  para  desejar   que 
aquelles  beneméritos  fabricantes  introduzissem  no  resto  das 
vSuas  manipulações ,  e  especialmente  nas  suas  tinturarias  ,  me- 
lhoramentos   proporciopaes  ,  para  poderem  assim  augmentar 
mais  complattamente  os  seus  interesses  próprios  ,  e  com  eUes 
os  da  nação.  He  com  so^imo  prazer  que  aqui  pagamos  aos  i 

Senhores  Pessoas  este  tribuHo  de  reconhecimento  como  Ppr-  ; 


Í34  Jiesenha  uínafytíca. 

a  agi^icultara  põe  á  nossa  djspo&ição,  de  hama''maneira  ' 
tal  y  qae  não  só  os  indigentes  que  existiâo  antes  da 
invenção  das  machinás,  achem  nelles  subsistência, 
mas  que  ao  mesmo  tempo  restituâo  a  buma  actividade 
productiva,  a  multidão  de  braços  que  desde  aquella 
epocha  se  acha  sem  emprego,  e  íóra  de  estado  de 
ganhar  cousa  alguma.  Sefa-nos  permittido  recorrer  a 
huma  supposição ,  i  ara  derramar  ainda  mais  luz  sobre 
a  solidez  do  nosso  raciocinio.  Admitta-se  por  hum 
momento ,  que  se  inventasse  huma  machina ,  por  meio 
da  qual  o  agricultor  podesse  dar  á  matéria  prima , 
producto  da  cultura,  a  forma  e  qualidades  necessárias 
para  o  seu  uso.  Seguir-se*hia ,  que  unicamente  o  agri- 
cultor poderia  subsistir  pelo  sen  trabalho.  Todo  o 
melhoramento  no  estado  da  agricultura  teria  então 
por  único  resultado  o  augmehto  de  consumo  da  parte 
do  que  exercesse  aquella  arte.  Porque  a  machina  de 
que,  por  hypothese ,  disporía  ,  applicada  aos  productos 
da  industria  rural ,  o  poria  em  huma  independência 
quasi  total  de  soccorro  alheio ,  para  obter  tudo  aquillo 
de  que  carecesse  para  viver. 

Ora  o  numero  de  homens  que  podem  subsistir  pelo 
exercicio  de  qualquer  ramo  de  industria,  distincto 
da  agricultura ,  deve  diminuir  na  mesma  propoi*cáo 

tuguezes  que  somos  ,  e  prezamos  quanto  possa  ser  utíl  ao  bem 
da  pátria  ,  e  folgaremos  por  extremo  todas  as  Tezes  que  poder- 
mos consagrar  nos  nossos  Annaes  o  nome  d*aqttelles  patrícios 
de  quem  as  artes  tiverem  entre  nós  recebido  algum  serviço^ 
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em  qae  diminue  a  quantidade  de  braços,  necessá- 
ria quando  estes  se  achão  armados  de  machinas. 
Porque  o  ciiltivador  consumirá  elle  mesmo  huma 
porção  maior  das  matérias  primas  que  recolhe,  em 
razão  do  menor  preço  que  houver  de  gastar  para  as 
fazer  pôr  em  obra ,  e  adaptar  ao  emprego  a  que  as 
destina.  Eis-aqui  por  que  razào  p  numeí'0  d^aquelles 
que  subsistem  por  meio  de  ti^abalbos  independentes 
da  agricultura,  seria  reduzido  a  nada,  no  mesmo 
momento  em  que  os  agricultores  podessem  ter  ma- 
chinas  por  meio  das  quaes  manufacturassem  as  pro- 
ducções  terrítoriaes ,  segundo  os  seus  desejos. 

Se  a  agricultura  exigisse ,  por  seu  turno ,  hum  aug- 
mento  no  emprego  de  braços ,  em  razão  directa  dos 
melhoramentos ,  e  dos  accrescimos  de  que  he  suscep- 
tível ,  haveria  compensação ;  porém  não  acontece  assim» 
Os  melhoramentos  neste  ramo  effectuão-se  pela  maior 
parte  com  o  emprego  de  cavallos,  de  instrumentos 
aratorios ,  e  de  meios  mecfaanicos  *,  de  modo  que  não 
multiplicão  consideravelmente  os  recursos  dos  homens 
que  necessitão  trabalho  para  subsistir  (i). 


(i)  Nio  podemos  neste  ponto  coníormar-nos  com  o  parecer 
do  autor,  antes  estamos  persuadidos  que  os  melhoramentos 
na  cultura  tendem  a  facilitar  o  emprego  de  braços  ,  multipli- 
cando os  géneros  de  consumo ,  e  af  vaotajeas  que  o  lavrador 
tira  do  cultivo  ,  despertando  por  conseguinte  nelle  a  vontade 
de  tentar  novas  empresas  agrarias  ,  e  procurando-lhe  os  meios 
para  o  fazer ;  ora  ,  ainda  que  os  gados  façio  huma  parte  d'estes 
serviços ,  que  OS  instrumentos ,  e  as  machinas  preenchio  outra 


I 
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O  mellionLinento  da  agricultora,  considerado  isola- 
damente, não  he  pois  |K>r  si  mesmo  hum  remedicr 
suficiente  contra  a  pobresa.  Ainda  mais ,  he  duvidoso 
(  como  acabamos  de  ver )  se  no  estado  actual  da  in- 
dustria na  Europa »  a  dasse  dos  indigentes  ganharia 
por  este  meio  hum  accrescimo  sensível  de  emprego  (r)« 

D*estas  razões  se  segue,  que  somente  nos  resta  com- 
binar por  outros  cálculos,  os  meios  de  adquirir  re- 
cursos, cuja  necessidade  se  faz  de  dia  em  dia  sentir 
mais  instantemente. 

A  natureza  d*estes  recursos  deve  ser  tal  que  reunão 
Ires  condições : 

Ptimeiramente ,  o  seu  resultado  deve  ser  augmentar 
as  prodttcções  territoriaes,  ea  massa  das  substancias 
alimentícias. 

Porque  sem  isto,  ct9mr-se'hia    risco  de  deslocar 

parte  y  fica  ainda  buma  grande  por^o  delles  que  sd  a  bra- 
ços de  bomens  pode  ser  bem  executada*  Esta  verdade  será 
fdra  de  toda  a  duvida  para  qaem  tiver  a  mínima  noção  de 
operações   agrarias. 

(i)  Qne  este  aogmento  teria  lagar,  be  o  que  nos  parece  fòr* 
de  toda  a  duvida  ,  pelo  que  acima  ponderámos  ;  ao  menos  he 
certo  que  nos  paixes  em  que  a  agricultura  tem  ido  em  suc- 
cessiva  decadência ,  por   não  poderem   seus  productos  sus- 

I  t 

tentar  a  concurrencía  estrangeira  ,  todo  o  raelhorameuto  na 
cultura  beneficiando  o  lavrador,  promoverá  o  emprega  dos* 
JomaleirQS* 
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unicamente  a  miséria ,  e  de  dotar  a  indigência  exis- 
tente, á  custa  da  classe  presentemente  trabalhadora  e 
ÍDdt»tdoia« 

He  alem  d'isto  necessário,  tomar  as  cautelas  con** 
venientes  para  assegurar  aos  nossos  indigentes  este 
excesso  de  géneros ,  do  qual  elles  devem  ser  condu- 
zidos a  gozar  em  troco  do  seu  trabalho. 

Finalmente  >  não  basta  atacar  o  mal  no  seu  principio , 
he  forçoso  ainda  combaté-lo  nos  efleitos  que ,  por  sua 
longa  duração ,  produzÍQ  na  parte  indigente  da  nação. 
A  este  respeito,  he  indispensável  forçar  de  algum 
modo  os  indigentes  ao  trabalho  e  á  economia ,  e 
que  a  raça  doestes  seja  regenerada  por  hum  melhora- 
mento moral ,  que  a  mão  caritativa  que  procura  le- 
ventá-la  do  seu  estado  de  abjecção  e  miséria  pode 
derramar  sobre  ella. 

Todas  estas  condições ,  se  me  não  engano,  se  achâo 
reunidas  e  intimamente  ligadas  entre  si,  no  estabe- 
lecimento de  colónias  agrícolas  (  para  as  quaes  as 
charnecas  baldias  da  nossa  pátria  apresentão  vastos 
terrenos  ) ,  sobre  tudo  se  se  junta  a  este  recurso ,  o  de 
hum  trabalho  fabril,  tal  como  a  fiação  e  tecelagem 
do  linho ,  e  da  lan ;  pelos  quaes  meios  os  colonos  íi- 
carâo  em  estado  de  poder  por  sua  própria  industria 
fornecer-se  de  todo  o  necessário  para  sustentação ,  e 
vestido. » 

Depois  de  expor  por  este  modo  as  causas  que  deci- 
<lirão  a  creação  da  Sociedade  de  Beneíiciencia  e  ser- 
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virão  de  base  ao  seu  systemai  o  autor  continua  a 
expor  que  os  terrenos  baldios  dos  Paizes-Baixos  são 
susceptiveis  de  adquirir  pelo  trabalho  hum,  grão  con- 
siderável de  fertilidade.  Passa  depois  a  calcular  o  ren- 
dimento annual  de  cada  porção  do  referido  terreno  , 
e  a  compará-la  com  as  urgências  de  huma  familia, 
determinando  por  este  modo  a  extensão  de  cada  casaL 
Passa  depois  a  mostrar  a  absoluta  necessidade  de  es- 
tabelecer huma  disciplina  regular  na  colónia ,  para 
dirigir  bem  as  gentes  viciadas  que  a  devem  compor, 
e  expõe  da  maneira  seguinte  o  plano  4a  Sociedade , 
que»  depois  de  sanccionado  por  ElReí ,  foi  publicado  no 
Reino  dos  Paizes*Baixos :  este  regulamento  be  da  forma 
seguinte'. 

Qualquer  habitante  dos  PaizesrEaixos ,  que  tenha 
a  fruição  de  seus  direitos  ,  e  honra ,  pode  ser  recebido 
membro  da  Sociedade »  pela  apresentação  feita  por 
qualquer  de  seus  membros. 

Toda  e  qualquer  pessoa ,  pertencente  ou  não  a  So- 
ciedade,  pode  subscrever  por  huma  quantia  qualquer 
de  panno  ,  que  a  Sociedade  lhe  entregará,  do  producto 
da  industria  que  os  indigentes  exercem  debaixo  da 
sua  direcção  e  vigilância. 

Todo  o  membro  da  Sociedade  tem  a  liberdade  de 
a  deixar, logo  que  lhe  agrade,  ficando  livre  para  o 
futuro  de  toda  a  obrigação  com  ella  contrahida. 

O  emprego  dos  fundos  que  a  Sociedade  obtém  por 
meio   das   contribuições ,  dos  dons ,  ou  de  qualquer 
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outra  maneira ,  tem  por  objecto  único  fundar  colónias 
agricolas.y  onde  a  indigência  ache  hum  abrigo  contra 
a  miséria  por  via  do  trabalho. 

Cada  Commum  que  confia  fundos  á  Sociedade  con* 
serva  direito  a  elles;  estes  fundos  devem  ser  exclu- 
sivamente empregados  em  beneficio  dos  indigentes 
tia  mesma  Commum  ,  e  os  edificios  construídos  com 
o  productò  da  sua  liberalidade ,  ficào  propriedades 
tlós  seus  estabelecimentos  de  beneficência. 

Â  insirucção  primaria,  e  o  exercício  do$  diversos 
cultos»  religiosos»  que  convém  segurar  aos  colonos, 
ficào  a  cargo  da  Sociedade.  Os  fundos  para  isso  neces- 
sários serão  pagos  por  ella  dos  fundos  de  que  dispõe. 

A  administração  dos  interesses ,  que  fazem  o  objecto 
da  Sociedade,  he  confiada  a  duas  Commissões. 

A  primeira  doestas  denominasse  Commissão  ãe  Be^ 
neficencia  :  compõe-se  de  hum  Presidente  eleito,  e 
vitalício  -,  emprego  do  que  S.  A.  R.  o  Princepe  Fre- 
derico ,  segando  filho  do  Rei ,  dignou  eucarregai>se  ; 
de  dois  assessores  ,  ajudantes  do  Presidente,  nomeados 
cada  anno,  porém  reeligiveis  indefinidamente,  e  de 
mais  nove  o^embros,  no  numero  dos  quaes  se  nomeia 
hum  Secretario. 

Esta  Commissão  divide-se  em  quatro  secções,  das 
quaes  a  primeira  he  encarregada  da  administração 
das  finanças ,  a  segunda  da  instrucção  ,  a  terceura  da 
correspondência ,  a  quarta  de  todos  os  outros  negó- 
cios da  Sociedade ,  quaesquer  que  sejào. 
Tom.  XIL  P.  !•.  9  A 
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O  primeiro  assessor  he  presidente  da  secção  de  in- 
strucção ;  o  segundo  preside  a  quarta  secção :  as  ou- 
tras duas  secções  elegem  os  seus  presidentes. 

>  Quando  a  Commissão  de  Beneficência  se  não  acha 
reunida ,  as  suas  funcções  são  exercitadas  por  huma 
Junta  f  (lue,  composta  de  membros  sobre  cuja  presença 
habitual  se  pode  contar ,  toma  o  nome  de  Commis- 
são permanente ,  e  he  presidida  pelo  segundo  assessor. 

Os  dois  assessores  são  pessoalmente  responsáveis , 
o  primeifo,  de  que  nas  determinações,  e  mais  actos 
da  Sociedade  (  actos  e  deteirminações ,  que  para  ser 
executados  devem  ser  subscríptos  por  elle )  se  não  in- 
sinue cousa  alguma  contraria  ao  Regulamento  ;  o  se* 
gundoydeque  na  execução  doestas  determinações  (  de 
que  he  especialmente  encarregado  )  os  fundos  não  $e^ 
jão  alienados  do  seu  especial  destino. 

O  Presidente  da  Commissão  de  beneficência  tem  a 
direcção  suprema  dos  negócios  da  Sociedade ,  convoca 
os  membros  da  ditta  Commissão »  e  pode  igualmente 
dissolver  as  assembleas  a  seu  grado  (i). 


(i)  Não  vemos  a  utilidade  de  hum  presidente  sem  respon- 
sabilidade ,  e  com  a  autoridade  de  convocar  e  dissolver  as- 
attnbleas  de  membros  da  .Sociedade ,  antes  nos  parece  que  se 
estb  cargo  cahisse  hum  dia  em  nUa  mios  ,  poderia  ser  mui 
tomvo  aos  negócios  da  Sociedade ,  e  talvez  mallograr  ob  seus 
bons  desejos ,  e  arruinar  os  seus  successos ,  e  projectos.  Se 
com  effoilo  as  determinações ,  e  aclos  da  Sociedade  não  tem 
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Cada  antto  sahe  hum  dos  membros  da  dítta  Gom-^ 
missão,  e  pode  ser  reeleito* 

A  segunda  Commissão  denominada  Ptscal ,  eompoe-» 
se  de  a4  membros  eleitos  pela  Sociedade  inteira,  e 
reeligiveis  por  ella  na  epocha  das  renovações  perio-^ 
dicas.  Esta  Commissão  nomeia  o  seu  Pr^sideiite,  e 
Secretario. 

S.  A..  R*  o  Princepe  òá  Or«igc  digaou^se  acekar  o 
primeiro  doestes  empregos  desde  o  anão  de  iSig. 

Esta  Commissão  recebe  e  verefica  anntialmente  as 
contas  de  receita  e  despega  da  Sociedade ;  para  este 
fim  compara  cada  despeza  com  o  documento  original 
que  a  ]ustifida{  examina  ou  manda  examinar  todos 
os  planos  e  trabalhos  executados  pela  Sociedade» 
como  tudo  o  que  por  ella. foi  feito  ou  emprehendido 
a  favor  da  indigência*,  descarrega  finalmente  a  outra 
Commissão  da  sua  responsabilidade ,  ou  determina 
quando  he  necessário  >  procedimentos  contra  os  que 
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lôgor  sem  serem  revestidos  da  assigoatura  dos  as9e88ores 
l*e8ponsaveis,  qaé  segurança  ou  que  interesse  pode  a  Sociedade 
tirar  de  buma  terceira  autoridade  que ,  dispoudo  de  seas  in* 
teresses  ,  e  dirigindo  com  autoridade  suprema  os  negócios  # 
em  tempo  algum  pode  ser  chamada  a  dar  conta  a  maneira 
pela  qual  houver  administrado  ?  ttnmà  semelbame  creaçao 
só  pode  servir  a  introduzir  desconlSauça  da  'boit  admittis- 
traçao,  e  a  desconfiaiiça  ha  a  mitià  segui^i  das  todedades 
livrei» 
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tem  coDtravindo  ás  suas  determinações ,  ou  ao  rega' 
lamento. 

O  Regulamento  não  pode  ser  modificado  sem  o 
consentimento  das  duas  Commissões ,  e  a  approvação 
da  pluralidade  dos  membros  da  Sociedade.» 

Taes  são  as  principaes  disposições  do  regulamento 
fundamental  da  Sociedade. 

O  testo  da  Memoria  do  General  van  den  Bosch  he 
empregado  pela  maior  parte  em  desenvolver  as  parti*^ 
cularidades  de  execução  do  presente  regulamento ,  co* 
meçando  pela  ordem  estabelecida  no  interior  da  co- 
lónia. A  particularidade  mais  notável  do  referido 
estabelecimento ,  e  que  nos  parece  mui  bem  combi- 
nàda,,consiste  no  estado  de  curatella  em  que  os  colonos 
são  conservados  y  até  terem  dado  á  Sociedade  provas 
suficientes  de  amor  ao  trabalho ,  de  morígeraçào  e  de 
economia^  Providencia  sem  a  qual  a  Sociedade  se 
veria  muitas  vezes  na  precisão  de  restabelecer  a  cul- 
tura dos  casaes ,  e  de  adiantar  novas  sommas  a  co- 
lonos que  as  dissiparião  de  novo. 

A  renda  exigida  por  cada  hom  dos  casaes  >  bem  como 
o  pagamento  dos  primeiros  adiantamentos  de  géneros , 
moveis  e  vestidos  que  a  Sociedade  faz  a  cada  familia 
na  sua  entrada  na  colónia ,  são  impostos  com  doçura  ^ 
e  com  equidade,  porem  de  tal  maneira  que  os 
colonos  tenhão  o  necessário  sem. supérfluo  em  quanto 
se  não  libertão  de  toda  a  divida.  O  estabelecimento 
de  escholas ,  o  culto  das  differentes  seitas ,  incluindo 
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«I  israelita ,  são  igualmente  estabelecidos  na  colónia , 
da  qual  he  banido  todo  o  sjstema  de  exclusão, 
sendo  os  filhos  educados  na  religião  de  seus  pais» 
qualquer  que  esta  seja. 

O  autor  expõe  depois  o  methodo  de  afolhamento 
adoptado  na  Colónia  de  Frederíks-oord ,  do  qual  não 
daremos  noticia  y  pois  que  estas  applicações  dos  prin- 
cipies da  agricultura  dependem  sempre  das  locali- 
dades f  e  lhes  são  relativas. 

Tão  pouco  exporemos  por  extenso  a  forma  dos  con- 
tractos da  Sociedade  com  os  estabelecimentos,  òu 
com  os  particulares  que  pertendem  estabelecer  pobres 
ou  orphãos  nas  colónias ;  todas  estas  particulaiidades  se 
acbão  na  Memoria  de  que  tratamps ,  que  merece  ser 
lida  e  meditada ,  pela  importância  do  objecto ,  e  pelo 
considerável  resultado  que  já  tem  produzido  o  plano 
nella  exposto. 

De  hum  mappa  authentico  que  se  acha  impnsso 
em  seguimento  da  referida  Memoria  se  colhe ,  que  a 
colónia  de  Frederiks-oord  se  compunha  nos  fins  de^ 
i8ig,de  336  habitantes ,  que  o  total  da  renda  d*estes 
era  de  i6:863  florins ,  e  que  até  esta  epocha  a  Socie- 
dade só  se  tinha  visto  obrigada  a  banir  da  colónia 
duas  familias ,  pela  obstinação  de  seus  vicíos ,  e  sua 
Gonducta.  Na  renda  acima  calculada  não  entra ,  nem 
'O  producto  de  duas  vaccas  por  casal ,  nem  o  das  hortas , 
nem  tampouco  os  ganhos  de  cada  colono  provindos 
de  trabalhos  feitos  para  outi^em. 
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A  Memoria  do  General  van  den  Bosch  termina  pela 
refuU^ão  de  algumas  objecções  que  se  tem  feito  á 
utilidade  da  iotroducç ão  das  Golooias  agrícolas ,  e  ul- 
timamente por  algumas  inforiQaj^ões  feitas  por  com- 
missaríos  da  Sociedade  sobre  o  estado  da  colónia ,  e 
pelo  plano  de  admissão  de  fkmilias  indigentes  e  de 
orphãos  pobres  nos  estabelecimentos  da  Sociedade. 

Taes  s&o  qs  meios  que  emprega  a  Sociedade  de  be- 
neficência da  Haja,  para  obstar  aos  maies  que  produzi 
no  corpo  social  a  miséria  de  grande  parte  de  seus 
membros;  observemos  agora  se  este  será  o  meio  o 
mais  conveniente  de  remediar  na  ilossa  pátria  à  mes* 
ma  en£ermidade« 

Pottugaiposisae  sem  duvida ,  como  os  Paises^^Saíxos» 
muitos  terrenos  incultos  e  baldios»  dos  quaes  o  tra« 
balh^  Y^oderfn  tirar  hum  grande  partido;  existem  des* 
graçadamente  em  Portugal,  como  nos  Paises-fiaixos » 
bum  numero  não  pequeno  de  cidadãos  á  quem  faltâo 
os  meios  de  subsistência;  porém  seja-nos  licito  dizer 
que,  a  pezar  de  existir  identidade  nestes  dois  pontos, 
Portmal  tem  muitos  meios  de  banir  a  indigência  do 
seu  seio  9  sem  precisar  recorrer  á  colonisação,  eaté 
Gpm    maiores   vantajens  do   que  ado^itando   aquelle 
systema. 

Sm  quanto  hum  paix  não  tem  em  suas  producções 
tcrrítoríaes  humasomma  de  alimentos  sufficienie  para 
a  nutrição  de  seus  habitantes,  cumpre  sem  duvida , 
primeiro  que  alguma  outra  cousa  j  augmentar  a  massa 


t 
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dos  productos  alimentícios;  porém  se  examinarmos 
por  que  motivo  Portugal  tem  colheitas  inferiores  ao 
seu  consumo  ^  acharemos ,  que  esta  falta  nâo  provém 
de  haver  no  paiz  poucas  terras  em  estado  de  cultu- 
ra 9  mas  de  serem  estas  por  extremo  mal  cultivadas  > 
de  fugir  o  lavrador  a  toda  a  despeza>  e  de  se  con- 
tentar antes  com  huma  producção  escassa  obtida  com 
pouca  mão  d^obra,  a  hum  emprego  maior  de  braços  ^ 
recompensado  com  huma  colheita  mais  abundante. 

Qual  he  a  razão  d*esta  preferencia?  Tal  he  a  pri- 
meira questão  que  lembra  fazer  quando  se  reflecte  no 
que  acabamos  de  expor.  A  razão  doesta  preferencia  t 
responderemos  nós  com  todos  os  lavradores  portugue 
zes :  he  porque  o  valor  dos  productos  dos  nossas  cam- 
pos não  tem  proporção  com  o  preço  da  mão  d^obra ; 
quando  nós  empregamos  huma  mão  d*obra  conside- 
rável na  cultura ,  longe  de  tirar  pela  venda  dos  nossos 
productos  o  lucro  do  capital  empregado ,  nem  as  mais 
das  vezes  chegamos  a  recolher  o  mesmo  capital»  por 
conseguinte  evitamos  quanto  possivel  o  emprego  de 
braços.  E  por  este  modo  ,em  hum  paiz  falto  de  jor** 
naleiros ,  o  iomaleiro  he  miserável ,  por  não  achar  tra- 
balho. 

Esta  verdade  he  tão  geralmente  conhecida  e  tão  altá^ 
mente  proclamada  por  toda  a  classe  agrícola  em  Por- 
tugal y  que  não  precisamos  chamar  o  calculo  em  seu 
apoio.  Tão  pouco  precisaríamos  indicar  a  causa  d*este 
abatimento  excessivo  nos  géneros  do  paiz;  a  todos  he 
bem  notório ,  que  ^  com  a  falta  de  machinas ,  e  de  me- 
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thodos  aperfeiçoados  de )  cultura  que  tem  á  sua  dis- 
posição o  lavrador  portuguèz ,  com  a  falta  de  instruc- 
ções  que  por  via  alguma  lhe  são  dadas » com  a  ialta 
de  huma  protecção,   e  de  hum  incentivo  immediata 
que  desperte  y  anime  e  vivifique  a  industria ,  he  impos- 
sível que  elle  possa   competir  com  os  lavradores   de 
paizes  mais  adiantados ,  nos  meios  ecenomicos  de  obter 
os  seus  géneros » se  a  isto  se  juntào  as  difiiculdades  ^ 
e  despezas  de  transporte  dos  mesmos  géneros  até  aos 
jnercados  de  grande  consumo ,  não  he  de  admirar , 
que  os  estrangeiros  possão  apresentar  BaqueUes  mer- 
cados os  productos  alimentícios  por  bum  preço  menor 
que  os  nadonaes.  He  com  efièito  o  que  acontece ,  e  he 
esta  falta  de  equilíbrio  que ,  reduzindo  é  pemiria  o 
lavrador,  reduz  o  jornaleiro  á  indigência. 

O  primeiro  meio  pois  de  fazer  desapparecer  a  mi- 
séria de  Portugal ,  he  bem  obvio ,  e  não  requer  nem 
associações  particulares  que  reunão  fundos  considera* 
veis^nemo  estabelecimento  de  novas  povoações  nos 
ermos  e  nas  charnecas-  Favorecer  o  agricultor ,  sega- 
rando-lhe  por  todos  os  modos  possiveis  a  fruição  di* 
latada  da  terra  que  cultiva ,  para  que  elle  a  amanhe 
com  attenção  e    com  desvelo.   Desonerá-lo  de  todo 
o  imposto  por  excesso  pesado  >  e  próprio  a  desanimar 
a  sua  industria  producliva,  Âuxiliá-lo  na  acquisíçào  de 
boas  machinas ,  e  promover  o  seu  adiantamento  na 
arte  de  tirar  partido  da  fertilidade  do  solo.  Remover 
todo  o    esto;:vo  ao  commercio  interior.  Facilitar  os 
meios  de  transporte  no  interior  do  paiz.  Em  (im ,  pàr 
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o  lavrador  portuguez  em  circumstancias  de  rivalisar 
com  o  esltangeiro ,  e  até  de  exclut-lo  de  seus  pró- 
prios mercados.  Eis-aqui,  a  nosso  ver,  o  primeiro  meio 
de  fazer  desapparecer  a  indigência.  Desde  então  o 
lavrador,  seguro  de  se  ver  recompensado ,  empregará 
afibuto  os  braços  na  cultm^a ,  a  massa  total  das  pro- 
dacções  será  augmentada,e  cada  hum  achando  em- 
prego ,  achará  meios  de  se  aprovisionar  do  necessário. 

Logo  que  o  lavrador  lie  hum  tanto  abastado ,  e  que 
por  huma  consequência  necessária ,  o  jornaleiro  tem 
o  preciso  para  a  sua  sustentação  e  o  seu  vestido  e  da 
sua  familia  ,  novos  recursos ,  novos  meios  de  subsistên- 
cia sé  achão  immediatamente  abertos  á  miséria ,  e  ao 
emprego   das  forças ;'  o  consumo  dos  productos  dn^ 
artes  cresce  com  a  commum  abundância ,  e  com  este 
consumo   se  abrem  novas   officinas.  Porém  aqui  de 
novo  nos  achamos  fornecidos   pelas  fabricas  estran- 
geiras ;  os   estofos  de  lan  nos  são  pela  maior  parte 
trazidos  por  outrem  y  os  nossos  recursos  vão  vivificar 
terras  remotas, vão  animar  braços  estranhos,  em  quanto 
os  nossos  concidadãos  sem  emprego  reclamão  a  ca- 
ridade e  a  commiseração  publica ;  as  baetas ,  os  baetòes 
os  pannos ,  as  bombazinas,  de  que  a  massa  geral  dos 
habitantes  faz  tão  grande  consumo ,  são  outros  tantos 
ramos  desconhecidos .  nas  nossas  fabricas ;  apenas  as 
povoações  vizinhas  da  Serra  da  Esti^Ua  algumas  de 
Aleoitejo,  e  Minde  na  Estremadura,  fornecem  huma 
diminuta  quantia  de   estofos   grosseiros  para  o  uso 
dos  povos. 
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Se  porém  se  activar  a  industria  fabril ,  se  se  proiri 
Ter  a  manipulação  das  matérias  primarias  no  solo  que 
as  produz ,  que  fontesf  de  abundância ,  que  emprego  cio 
forças  de   toda  a  idade  e  sexo  se  abre  subitamente 
por  caminhos  simplices  ,  óbvios  e  ordinários ! 

He  pois  a  sociedades  agronómicas  animadas  d^ 
hum  zelo  verdadeiramente  patriótico,  e  de  conheci^ 
mentos  na  agricultura,  a  sociedades  de  estimulo  de 
industria  e  artes ,  que  nós  não  cessaremos  de  convidar 
os  nossos  patrícios  amantes  da  prosperidade  publica  ^ 
doestas  sociedades  podem  resultar  á  pátria  vantajens 
incalculáveis,  e  os  mesmos  resultados  que  outros  povos 
por  circumstancias  diversas  tem  de  obter  por  meios 
mais  difficeis  e  complicados.  Não  queremos  porém 
dizer  que  não  seja  útil  estabelecer  casaes ,  e  pôr  em 
cultura  terrenos  baldios ;'  porqm  para  o  conseguir  sem 
esforço,  bastará  disti^ibnir  gratuitamente  ,  ou  mediante 
hum  pequeno  foro ,  os  referidos  baldios  aos  habitante^ 
industriosos  das  povoações  mais  vizinhas ,  izentar  estes 
novQs  colonos  de  todo  o  tributo  nos  primeiros  tempos  ^ 
e  distribuir-lhes  mesmo  alguns  soccorros ,  quando  as 
difficuldades  do  terreno  o  exiião.  Por  este  modo  se 
podem  m.ultipHcar  as  pequenas  propriedades  que  sàa 
ao  mesmo  tempo  as  que  melhor  são  cultivadas ,  e  que 
proporcionalmente  procurão  maior  producção,  e  ao 
inesmo  tempo  as  que  mais  generalisão  a  abundância ,  a 
felicidade,  e  com  ellas  os  costumes, a  moral ,  o  amor 
da  pátria  e  das  leis ,  entre  o  grande  numero  dos  cida- 
dãos. 
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EXPOSIÇÃO 

I 
% 

Dos  producios  da  Imbistría  nacional,  em  Parts» 

em  I0I9, 


\    (  SEXTO  E  ULTIMO  ARTIGO- ) 

Ihstexjkeutos  »B  MÍ-THEMATICA,  OPTICÍL  e  fhtsica* 

Instrumentos  para  medir  ângulos* 

Ha  quasi  quarenta  annos,  qoe  se  tem  successiva^ 
mente  melhorado,  em  França ,  a  construcçào  de  instru* 
mentos  para  medir  ângulos ,  melhoramentos  que  priu-» 
cipiárão  com  os  trabalhos  de  Mayer  e  de  Borda. 

O  primeiro  circulo  repetidor,  doeste  ultimo,  foi 
construído  por  L^noir-^  por  elle  e  por  Fortin  forào  feitos 
os  instrumentos ,  que  servirão  para  a  ultima  medida 
do  meridiano,  operação,  que  se  pode  dizer,  a  mais 
exacta ,  desde  a  origem  da  astronomia* 

m 

M.  Fortin  ezpoz  hum  circulo  repetidor ,  huma  bus- 

ê 

sola  destinada  para  observar  as  variações  diurnas  da 
agulha,  huma  grande  regoa  de  platina,  hum  baró- 
metro portátil,  etc.  A  Commissão  achou  todos  estes 
instrumentos  construidos  com  tal  perfeição ,  que  des« 
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tinou  a  M.  Fortin  huma  medalha  de  ouro.  Este  mesirro 
engenheiro  constroe  actualmente,  para  uso  do  Obser- 
vatório de  Paris ,  hum  circulo  astronómico  de  5  ^  péá 
'  de  diâmetro. 

Outra  medalha  de  ouro  obteve  M.  Gambejy  por  ter* 
apresentado  hum  circulo  repetidor  astronómico,  hum 
thcodolito,  hum  circulo  repetidor  de  reflexão,  hum 
comparador,  etc.  tudo  feito  com  summa  exacção  e 
elegância ,  e  debaixo  de  princípios  perfeitamente  com- 
binados ,  assim  quanto  á  construcção  e  disposição  das 
muitas  peças  de  que  era  composto  cada  instrumento , 
como  dos  machinismos ,  por  meio  dos  quaes  os  mo- 
vimentos se  operavão  em  cada  hum  d*elles. 

M.  Lenoir^  filho  e  successor  do  celebre  Lenoír, 
expoz  três  circulos  repetidores  astronómicos,  dos  quaes 
o  maior  tem  hum  metro  de  diâmetro;  dois  círculos 
geodésicos ,  hum  espelho  parabólico ,  de  sua  construc- 
ção,  destinado  para  humpharol,  e  muitos  outros  in* 
strumentos  pai*a  medir  ângulos  e  nivellar.  A  Commis- 
são  destinou  a  M.  Lenoir  huma  medalha  de  prata. 

Huma  igual  recompensa  obtiverão  MM.  Riche »  pai 
e  filho;  e  MM.  Jecher^  irmãos.  Estes  últimos ,  pelos 
productos  que  exposerào,  mostrarão  ter  adiantado 
muito  o  bom  estado  da  sua  fabrica,  em  consequeucia 
do  qual ,  )á  nas  antecedentes  Exposições ,  tinhão  mere- 
cido huma  medalha  de  bronze. 

Inslrumentos  de  Óptica. 
M.  Lerebaurs ,  de  cujos  instrumentos  já  o  Inslitutt 
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de  França  tinha  feito  os  maiores  elogios ,  em  conse-* 
quencia  de  repetidas  experiências ,  e  tinha  ditto  que , 
á  vista  da  perfeição  d^elles,  nenhum  astrónomo  francez 
teria  necessidade  ,  nem  deyia  ter  desejo  ,  de  recorrer  para 
estejim  a  artistas  estrangeiros^  concorreo  á  Exposição 
com  muitos  artigos  da  sua  bella  industria  :  a  Gom- 
missào ,  confirmando  a  opinião  do  Instituto ,  distinguie 
M.  Lerebours  com  huma  medalha  de  ouro. 

M.  Cauchoix  expoz  muitos  instrumentos  de  óptica ; 
entre  elles  huma  Comera  lúcida  ^  com  os  melhora- 
mentos de  M.  jámici;  grandes  óculos  achromaticos 
de  4^  linhas  de  abertura  e  de  4  a  5  ptfs  de  foco» 
construídos  com  oflint-glass  de  M.  d'Artigues,  hum 
spherometro,etc.:a  Commissão  destinou  a  M.  Cauchoix 
huma  medalha  de  prata.  A  mesma  distincçào  obteve 
M.  Soleilf  em  consequência  de  muitos  instrumentos 
perfeitos ,  e  entre  elles ,  óculos  prismáticos  ,  nos  quaes 
este  artista  tinha  praticado  muitos  melhoramentos. 

Mais  três  artbtas  obtiverão ,  por  este  género  de  in* 
dustria»  menções  honorificas. 

Globos  terrestres  e  celestes. 

Em  consequência  da  excellente  construcção  de  glo-. 
))os  celestes  e  terrestres ,  que  exposer&o,  obteve  hum 
artista  huma  medalha  de  bronze»  e  outro,  mençãa 

honorífica* 

•  * 

Instrumentos  diversos. 

MM.  Bréguet ,  pai  e  filho ,  de  quem  mais  de  huma, 
tez  temos  consignado  os  nomes  nos  nossos  Annaes, 
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como  beneméritos  das  Artes ,  exposerâo  instrumentos 
preciosos  :  entre  elles  bum  thermometro  metallico. 
Estes  artistas  distinctos  proposerão  -  se  remediar  a 
perda  necessária  de  tempo ,  que »  nós  tbermometros 
ordinários,  o  calónco  emprega  em  penetrar  o  tubo 
de  vidro  yC  a  massa  do  fltiido,  que  nelle  se  contém , 
de  que  resulta  a  impossibilidade  de  marcarétn  as  mu- 
danças de  temperatura  de  pouca  duração.  O  novo 
thermometro  de  M.  Bréguet,  examinado  escrupulosa- 
mente pela  Commissâo  •  marcou  variações  de  oi^  cen- 
tígrados ,  na  meskna  temperatura »  em  que  hum  bom 
thermometro  ordinário  não  marcou  senão  huma  va-* 
riaçào  de  2<>  da  mesma  natureza* 

M.  Bréguety  como  membro  da  Commissâo,  não 
poude  entrar  no  concurso  dos  prémios ,  por  esta  in* 
vençâo ,  de  certo  mui  útil  para  algumas  experiências 
physicas,  tomo,  segundo  o  leitor  tem  visto  ,  já ,  pelo 
mesmo  motivo ,  não  tinha  podido  concorrer ,  a  res** 
peito  de  outros  bellos  productos  da  sua  industria. 

Mais  seis  artistas  ^obtiverão  menções  honorificas  # 
por  causa  de  difierentes  instrumentos  de  areometria 
e  dynamometria ,  geometria  descriptiva ,  balanças ,  e 
medidas  lineares ,  sobre  fita,  coberta  de  hum  vemit 
mui  pouco  hygrometrico. 

IffSTRUXEtTTOS  DE  UíiSlCké 

M*  Chanot  expoz  rabeccas  da  sua  construcção,  ji 
conhecida  e  appredada  pelos  amantes  da  musica. 
M«  Chanot  he  discipulo  da  Eschola  poljteehnica ,  • 
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por  meio  das  suas  combinações»  tem  conseguido  dar 
ás  rabeccas  e  aos  mais  instrumentos  do  mesmo  sys- 
tema,  as  qualidades,  que  sempre  se  suppôz  que  só 
o  tempo  podia  produzir.  Modificando  as  formas  de 
todas  as  partes  d^aquelle  instrumento,  M.  Chanot 
achou  o  meio  de  produzir  sons  tão  riccos ,  tão  cheios 
e  tão  suaves,  commo  os  que  se  obtém  das  rabeccas 
velhas ;  o  que  faz  que  esta  nova  combinação  produz , 
por  dez  moedas  ,  instrumentos ,  que ,  segundo  a  opi-^ 
nião  das  professores  mais  hábeis  de  Paris,  cnstão  or-* 
dinaríamente  cem;  preço  pelo  qual  muitas  vezc;^  se 

pagão  as  rabeccas  de  autor. 

• 

A  Academia  R.  das  Sciencias  e  a  Academia  R.  da^ 
Bellas  Artes ,  tendo  ouvido  e  comparado  instrumentos 
de  M«  Chanot  com  os  do  mesmo  género,  havidos 
pelos  melhores  que  hoje  existem  em  Paris,  todos 
tocados ,  para  aquelle  fim ,  por  M.  Boucher^  cujo  me-* 
recimento,  neste  género,  he  reconhecido  por  toda  a 
Europa,  julgou  que  os  de  M.  Chanot  sustentavão» 
com  vantajem,  o  parallelo,  em  todas  as  qualidade» 
que  distinguem  as  antigas  rabeccas. 

A  Commissão  declarou  que  este  hábil  artista  tinha 
feito  hum  verdadeiro  serviço  á  musica  e  ao  commercio 
doesta  arte  em  França,  tornando-o  superior  ao  es"* 
trangeiro  i  e  até  ao  Italiano.  Alem  disso ,  destinou-lhe 
huma  medalha  de  prata* 

MM-* £rrarc{,  irmãos,  exposerão  pianos  e  harpas 
de  excellente  construcção  e  de  de  hum  beUo  eflfeito ; 


j44  RescfLia  Anafytica. 

os  instmmeatos  d'estes  artistas  são  hoje  conhecidos 
eoi  toda  a  Europa ,  pela  saa   superioridade ;    a  soa 
fabrica  he  estabelecida  em  grande ,  e  occupa  grande 
numero  de  officiaes.  A.  Commissão  concedeo-lhe  huma 
medalha  de  ouro. 

M.  Pleiffer,  de  Paris,  obteve  huma  medalha  de 
prata ,  pelos  excellentes  melhoramentos ,  que  tem  in- 
troduzido nos  pianos  rectangulares  :  e  M.  Cousineau 
conseguio  a  mesma  distincçào ,  pela  sua  harpa ,  com 
escaravelhas  de  hum  novo  modo. 

M.  BoiUeau ,  (ilho ,  obteve  huma  medalha  de  bronze « 
pela  invenção  de  hum  instrumento,  que  produz  os 
sons  da  trompa ,  em  todos  os  tons  e  em  todos  os 
modos,  sem  ser  necessário  introduzir  nelle  a  mãOi 

ApPÍLEELHOS  de   ECOKOMIÁ  DOMESTICA. 

Alampc^CLS,  fogões  j  alambiques. 

Ou  seja  em  apparelhos  para  illuminar,  ou  para 
aquecer  e  cozinhar,  ou  para  disUUar,  tem-seadian* 
tado  muito  a  industria  franceza  :  M.  Bordier-Marcet, 
de  quem  falíamos  ( Tom.  YU ,  P-  a«.  pag.  147  )  obteve 
huma  medalha  de  prata ,  pelos  excellentes  systemas  de 
pharoes  que  apresentou ;  MM.  Gagneaue  Brtmet  íovào 
premiados  com  huma  medalha  de  bix>nze ,  pelos  seus 
candieiros ,  em  que  o  azeite  se  eleva  constantemente 
até  á  luz ,  por  hum  meio  mechànico  difierente  do  de 
Corcel  j  e  M.  Caron  alcançou  menção  honorifica ,  pelos 
candieiros  da  sua  invenção,  que  elle  chamou  de  niuel 
constante* 


\ 
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Em  «pparélhos  para  aquecer  e  para  cozinhar ,  M. 
fíarelf  de  Parts ,  obteve  huma  medalha  de  prata  »  por 
ler  exposto  fogões  bém  combinados ,  em  que  a  econo* 
mia  do  combustivel  he  considerável :  mais  três  artifices 
alcançarão  menções  honorificas,  por  terem  apresentado 
fornalhas  económicas,  chaminés  de  barro,  e  outros 
objectos  do  mesmo  género ,  mui  vantajosos. 

Quanto  á  distillacão,  o  alambique  de  M.  Derosne 
de  que  dêmos  huma  ideia  no  Tom.  XI,  P.  a*. ,  pag.  ^5^ 
mereceo  a  este  hábil  machinista  huma  medalha  de 
prata ,  e  a  grande  distincção  de  ser  contado  no  nu'-' 
mero  dos  artistas,  que  tinhào  contribuído  para  os 
progressos  da  industria  nacionaL 

ÀMBS  E  ^HOnuCTOS  CBYMICOS» 

Observações  geraes* 

Mos  dez  annos  que  decorrerão  de  1780  a  1990  he 
que  os  trabalhos  chymicos  em  França  elevarão  aquella 
scíencia  ao  nivel  das  sciencias  exactas » assentando-a 
£obre  bases  invariáveis ,  e  procurando  tratá^^la  em  lin** 
guagem  methodica.  Antes  d*aquella  epocha ,  tirava  a 
França  dos  paizes  estrangeiros  quasi  toda  a  pedra  hume, 
de  tão  grande  consumo  na  tinturaria » as  sodas ,  indis'- 
pensáveis  para  as  fabricas  de  sabão  e  de  vidro »  os 
sulphates  de  cobre ,  os  de  ferro ,  o  acido  «ulphuríco 
e  huma  ii^nidade  de  outras  substancias  indispensa* 
veis  ás  artes :  hoje  fabrica  todos  estes  ol^ectos  em  tfed 
perfeição  e  abundância ,  que  pode  fornecer  d'eUt2S  as 
outras  nações* 

Tom.  Xn.  P.  i\  íQ  k 
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O  que  mais  particularmente ,  neste  género ,  se  tem 
adiantado ,  he  a  fabricação  dos  ácidos  e  dos  saes  :  a 
concurrencia  das  fabricas,  o  melhoramento  dos  pro- 
cessos e  a  diminuição  dos  preços  parecem  incríveis ;  o 
preço  do  acido  sulphunco  e  o  da  soda  estáo  hoje  , 
neste  paiz  y  reduzidos ,  pouco  mais  ou  menos »  a  i^  diy 
que  antes  erào. 

AciDOS   B  SAE5, 


t! 


Soda. 


Ldflanc  tipha  dado  o  processo  para  obter  a  soda  , 
em  virtude  da  decomposição  dosai  marinho -^ porém 
não  tinha  dado  ao  forno  reverberatorio  a  forma  conve- 
niente, que ,  mais  tarde  lhe  deo  M.  DarceuDei^ois  dVste 
importante  melhoramento,  a  fabricação  d'esta  soda , 
que   chamão  aríj/^cia/ ,  veio  a  ser  bum  objecto  mui 
considerável  da  industria  franceza,  e  depois  que  se 
reconbeceo  /  que  os  vidros  de  SairtírGobin  y  os  mais 
bellos  que  se  conhecem  na  Europa ,  erão  fabricados 
com  esta  casta  de  soda ,  cessarão  de  todo  os  prejuizos , 
que  y  no  principio,  havia  contra  ella.  Assim ,  as  fabricas 
de  soda  ai^tificial  tem-*se  multiplicado ,  e  tem  enrique- 
cido muitos  fabricantes  em  França.  Seja-nos  licito  fazer 
aqui  a  seguinte  reflexão  :  se  isto  acontece  em  hum 
paiz  pobre  de  sal,  como  a  França,  que  excellente 
ramo  de  industi*ia  não  sería  este  em  Poi*tugal ,  onde 
o  seu  estabelecimento ,  não  só  enriqueceria  os  fabri* 
cantes » mas  salvaria  as  nossas  marinhas  do  lamentável 
estado  a  que  se  aqhào  reduzidas  7  Parece-nos  que  esla 
reflexão  deve  merecer  a  attencão  do  Governo. 
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Pedra  hume^ 

Já  em  outra  occasião  dissemos  qoe  a  pedra  hume, 
fabricada  em  França ,  era  inferior  á  de  Roma; 
pela  maior  proporção  de  sulphate  de  ferro  que  con- 
tém :  porém  MM.  Roard  e  Thenard  mostrarão  que  a 
pedra  hume  podia  puri(icar*se ,  por  meio  da  crystal* 
ligação;  esta  theoria  tem  sido  provada  por  experien*- 
cias  as  mais  perfeitas ,  em  virtude  das  quaes ,  M.  Roard 
lem  feito  ver  que  a  pedra  bume  íranceza  preparada  » 
he  tão  boa  como  a  de  Roma;  e  ultimamente  o  Conde 
de  la  Boulaie-MariUac  confirmou  aquella  verdade , 
com  experiências  feitas  na  fabrica  dos  GobeUns ;  tin- 
ijrào-sei  ^  ^^^  vista,  meadinbas  de  seda ,0001  cocbe- 
nilha,  lirio  dos  tintureiros  e  pao  amarello  p  e  empre* 
gando  em  humas  tintas  a  pedra  hume  de  Romdf  e  em 
outras  a  francesa ,  purificada  por  MM.  Chaptal  e 
d^Arcet  >  em  bumas  e  outras  não  se  poude  depois  per* 
ceber  a  mais  pequena  difiei^nça. 

Acido  acético^ 

Doeste  novo  género  de  industria,  tendo  já  (aliado 
no  Tom.  III,  P.  2*.,  pag.  6:à  ,  e  mais  largamente  no 
Tom.  VI ,  P.  I*. ,  pag.  1%  dispensar-nos-hemos  de  ajun- 
tar aqui  reflexão  alguma. 

Nos  géneros  de  productos  cbymicos ,  de  que  acaba-^ 
mos  de  faJlar ,  MM.  Chaptal  filho  ^  d' Areei  e  Holker 
obtiverâo  buma  medalha  de  ouro ,  não  só  pela  belleza 
dos    que   apresentarão,    mas    pelo   muito   que    tem 

10  " 
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coDCorrído  para  diminuírem  o  preço  dos  mais  im« 
portantesy  em  consequência  da  abundância  ,  que 
d^elles  tem  introduzido  no  commercío. 

M.  MoUeratj  de  Pouillj,  obteve  também  buma  me- 
dalha  de  ouro,  pelo  acido  acético  que  expoz^de  tal 
modo  purificado,  que  os  crystaes  obtidos, d'eUe  erão 
tão  claros  ç  transparentes,  como  a  agua  para  gelada* 

Mais  três  fabricantes  obtiverão ,  nestes  ramos,  meda* 
lhas  de  prata ;  dois «  medalhas  de  bronze ,  e  três ,  men- 
ções simples. 

Tintas,  alvaiade.  > 

O  alvafiade  que  se  fabrica  hoje  em  Fratiça  ,  he  supe- 
rior ao  alvaiade  de  HoUanda.  Achava-se  na  Exposição 
hum  painel ,  que  ha  muitos  annos  está  depositado  no 
Conservatório  das  Artes  e  Officios,  do  qual  metade 
da  superfície  he  pintada  com  alvaiade  de  CUchy,  e  a 
outra  metade  com  o  de  Hollanda ;  via-se  no  primeiro 
o  branco  conservado  em  toda  a  sua  pureza,  ao  mesmo 
tempo  que  o  segundo  se  tinha  esmarellado. 

M*  Roard  obteve  huma  medalha  de  curo,  por  ter 
aperfeiçoado  este  producto ,  na  sua  fabrica  de  Clichy. 

Mais  huma  qiedalha  de  bronze  e  quatro  menções 
honorificas  forào  concedidas  a  fabricantes  e  artistas , 
pela  exposição  de  vermílhões  e  outras  tintas  ,  de  óptima 
qualidade t.e  pela  fabricação  de  pennas  de  lápis, de 
preço  muito  módico  le  muito  superiores  ás  de  Alie* 
manha. 
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Sabões. 

Homa  medalha  de  prata  e  huma  mençãa  honori- 
fica forào  concedidas  a  fabricantes  de  sabào ,  assim 
ordinário,  como  de  luxo. 

CoUa. 

M.  Rohert  obteve  huma  mçdalha  de  prata^por  ter 
exposto  colla ,  obtida  da  gelatina  ,  fabricada  pelo  pro- 
cesso de'  M.  d*Ârcety  de  que  já  temos  fallado;  esta 
espécie  de  colla  distingue-se  especialmente  ,  pela  sua 
tenacidade »  e  por  ser  pouco  hygrometrica. 

Mais  dois  fabricantes  obtiverào  também ,  neste  ramo, 
medalhas  de  prata ;  outro  obteve  huma  medalha  de 
bronze ,  e  mais  três  >  menções  honorificas. 

Lacre. 

Hum  fabricante »  de  Paiis ,  obteve  huma  medalha 
de  bronze ,  pelo  excellente  lacre ,  que  expôz  :  de  ou- 
tro fabricante  fez  a  Commissão ,  pelo  mesmo  motivo, 
mençào  honorifica . 

Productos  aumentares. 
Assacar» 

Por  muitas  vezes  temos  fallado ,  nos  nossos  Annaes, 
de  vantajem  com  que  hoje  .se  extrahe  o  assucar  de 
betarraba  em  França,  e  do  modo  por  que  elle  sustenta 
o  concurso  com  o  assucar  exótico,  depois  que  este 
he  livremenie  importado  em  abundância.  Òs  impor- 
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tantissimos  trabalhos  de  M,  Chaptal ,  neste  ramo  de 
industria,  tem  simplificado  e  apurado  de  tal  modo  os 
processos,  que  não  ha  inconveniente  em  a*er  que  a 
França  poderá,  logo  que  o  queira,  prover  ao  seu 
consumo  de  assacar,  sem  dependência  4los  estrangeiros. 

Está  demonstrado  que  o  assucar  de  betarraba  e  o  de 
canna  são  duas  substancias  idênticas  t  que  a  cultura 
d^aquella  raiz  he  vantajosa  á  do  trigo ,  que  depois  sç 
semeia,  que  os  residuos  d^ella  são  hum  ezcellente 
sustento  para  os  animaes,  que  do  melaço  se  extrahe 
huma  quantidade  considerável  de  agua  ardente  -,  assim» 
todas  as  razões  concorrem  para  recommendar  esta 
colturai  as  lavrador,  e  ao  Governo;  tonto  mais  que 
a  refinaç&o  do  assucar,  por  meio  de  carvão  animal » 
de  que  dêmos  também  noticia  no  Tom.  XI,  P«  a*. 
pag.  83 ,  facilita  e  aperfeiçoa  muito  os  resultados  d'a- 
quella  fabricação» 

O  Conde  Chaptal  enviou  á  Exposição  assucar  da 
sua  fabrica,  perfeitissimamente  crystaUisado ;  porem 
M.  Chaptal ,  como  membro  da  Commissão  ,  não  podia 
concorrer  para  os  prémios. 

M.  Lerqy  de  Chaumont  obteve  ,  neste  género  de  in- 
dustria  ,  huma  medalha  de  prata ;  outro  fabricante 
obteve  huma  de  bronze;  mais  seis  conseguirão  men- 
ções honorificas. 

Essências  e  pastilhas. 
Hum  fabricante ,  de  Parts,  mereceo  menção  simples 
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por  ter  exposto  essência  de  café ,  útil  para  os  viajantes , 
e  obtida  pelo  metbodo  de  Bourgogne  e  Herbien  >que 
elle  aperfeiçoou  :  mais  dois  obtiverào  a  mesma  honra , 
por  terem  apresentado  pastilhas  e  chocolates  perfei* 
tamente  fabricados. 

Gelatina  y  comestíveis  ,  alimentos  Uquidos, 

São  bem  conhecidos  os  trabalhos ,  a  que  se  tem 
dado  os  homens  amantes  do  bem  publico ,  para  extra- 
birem  dos  ossos  a  grande  quantidade  de  substancia 
alimentar,  que  elles  contém;  o  processo  de  os  moer 
e  ferver  o  pó,  ou  sujeitá-lo  á  acção  do  diçestor  de 
Papin,era  o  único, que  oflerecia  algum  resultado  útil, 
porém,  tão  pouco  correspondente  ao  traballi«  que 
exigia ,  que  este  processo  achava-se  quasi  abandonado. 

M.  d'Arcet,  como  já  temos  ditto ,  foi  quem  deo  a 
este  ramo  hum  verdadeiro  interesse ,  fazendo  dissolver, 
por  meio  do  acido  muriatico ,  o  phosphate  de  cal , 
que  forma ,  para  assim  o  dizer,  a  configuração  ossusa , 
deixando  somente  a  parte  gelatinosa,  que  o  mesmo 
acido  não  ataca. 

Este  processo  he  da  maior  vantajem ;  por  quanto, 
a  gelatina ,  preparada  depois ,  por  diflerentes  formas, 
serve  de  alimento ,  o  qual  está  provado  ser  nutriente , 
de  fácil  digestão  e  mui  sadio ;  d*ella  sè  faz ,  como  já 
vimos  neste  Artigo,  excellente  coHa,  e  tudo  isto,  com 
o  interesse  de  aproveitar  o  acido  moriatíco ,  de  que 
se  obtém  grande  abundância ,  pela  fabricação  da  soda 
artificial ,  e  que  serve  para  poucas  cousas ;  alem  de 
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ser  o  processo  empregado  em  huma  matéria  primeira, 
qae  até  agora  se  perdia  inteiramente. 

Neste  ramo  importante,  a  Commissão  concedeo  huma 
medalha  de  in-ata  e  outra  de  cobre. 

Fez  y  akm  disso ,  menção  ^  honorifica  de  três  fabri- 
cantes; hnm  dos  qnaes  expoz  queijos ,  como  os  de 
Hollanda ,  de  que  também  falíamos  ;e  os  outros,  com- 
mesúveis  diilèrentes  preparados  pelo  methodó  de  M. 
Appert  ^  ou  de  M.  Salmon-Maugé  ^  por  meio  de  acido 
acético ,  processo  de  que  parece  poder  resultar  huma 
nova  arte  mui  importante. 

Concedeo  também  medalhas  de  bronze  a  mais  dois 
fabricantes,  por  terem  apresentado  excellente  agua 
ardente,  extrahida  da  fécula  de  batata,  licores  feitos 
com  a  mesma  agua  ardente,  e  vínagrejs  de  óptima 
qualidade. 

Louça,  s  pomcKLAaA. 

Cadinhos  f  louça  de  fogo  e  tijoUos. 

Dois  fabricantes  obtiverão  menção  honorifica  por 
terem  exposto  cadinhos ,  e  ustensilios  de  cozinha ,  de 
barro ,  perfeitamente  fabricados ,  e  mais  três  conse» 
guirào  a  mesma  distincção»  por  apresentarem  telhas 
e  tijollos  de  dijSerentes  qualidades  e  configurações, 
não  só  recommendaveis  pela  homogeneidade  que  ti* 
nhão  conseguido  dar  ao  barro,  pela  sua  densidade, 
e  pela  igualdade  de  grossura ,  grandeza  e  forma ',  mas 
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por  serem  y  muitos  doestes  objectos ,  feitos  por  meio  de 
huma  prensa. 

Louça  ordinal  ia  e  de  pó  de  pedra. 

M.  Utzschneider ,  do  Departamento,  da  MoseUe^  foi 
julgado  digno  de  huma  medalha  de  ouro ,  não  só  pela 
qualidade  de  louça  que  apresentou ,  de  barro  mui  bem 
trabalhado ,  perfeitamente  vidrada ,  de  bellas  formas , 
e  por  preço  moderado  ,  mas,  que  imita  com  rara 
semelhança  o  porphyro,  a  agatha  e  o  jaspe. 

Outi^o  fabricante  obteve,  neste  ramo,  huma  meda* 
lha  de  prata. 

Porcelana. 

Este  ramo  importantíssimo,  que  se  naturalisou  em 
França  pelo  meio  do  século  passado ,  e  de  cujo  pro- 
gresso a  manufactura  de  Sevres ,  aperfeiçoando  todos 
os  dias  os  seus  processos  e  o  seu  trabalho,  tem  sido 
constantemente  a  causa, pelo  exemplo  que  dá,  pelos 
obreiros  que  forma  e  pela  emulação  que  produz,  a 
fabricação  de  porcelana  divide-se  hoje  em  dois  gé- 
neros distínctosde  industria,  a  saber,  a  porcelana  em 
branco ,  e  a  porcelana  ornada  de  pinturas,  ou  dourada. 

Porcelana  em  branco. 

m 

Duas  qualidades  são  indispensáveis  para  constituir 
a  boa  porcelana.  A  massa  deve  ser  preparada  de  modo 
que  seja  solida ,  isto  he ,  que  resista  aos  diversos  grãos 
de  calor ,  e  ainda  aos  choques  ordinários  no  uso  do- 
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mestiço ,  etc.  O  esmalte  deve  ter  a  qualidade  de  não 

estalar,  com  a  menor  alteração  de  temperatura. 

Alem  doestas, ha  outras  qualidades  menos  essenciaes , 
comtudo  porém ,  mais  ou  menos  importantes ,  a  saber : 
a  alvura  da  massa,  o  lizo  da  superfície,  a  ligeireza 
d^speças^a  perfeição  dos  contornos,  a  delicadeza  e 
correcção  das  arestas  ,  o  que  tudo  denota  huma  per- 
feita fabricação. 

Em  1806  )á  este  objecto  tinba  chegado  a  tal  per- 
feição em  França ,  que  de  então  para  cá  9  o  principal 
melhoramento ,  que  elle  tem  experimentado ,  he  no  va- 
lor, mormente  nos  pratos ,  que  ho)e  ,sem  diilerir  na 
qualidade  ,  custão  y  menos ;  este  importante  melhora- 
mento provêm  de  dua^  causas  essenciaes;  o  grande 
habito  adestrou  muito  mais  os  obreiros  e  regulou 
melhor  o  uso  dos  fornos ,  o  que  dá  huma  grande 
economia  de  combustível,  que  he  hum  dos  princi- 
pães  elementos  do  preço  da  porcelana. 

Neste  ramo  de  industria  M.  Nast ,  de  Paris,  obteve 
huma  medalha  de  ouro  \  mais  cinco  fabricantes  con- 
seguirão medalhas  de  prata ,  e  hum,  medalha  de  cobre. 

Porcelana  e  louça  ornada  de  pinturas  ,  ou  dourada. 

A  porcelana  e  a  louça  pode  ser  ornada ,  ou  por  meio 
da  pintura,  ou  por  meio  da  impressão. 

O  primeiro  methodo  tem  feito  progressos  conside- 
ráveis, ha  vinte  e  cinco  annos  a  esta  parte;  a  inven- 
ção de  cores  pf o prias  para  este  fim,  o  cuidado  em  as 
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preparar,  que  está  hoje  reduzido  a  hum  ramo  difie- 
i*ente  de  industria,  e  o-  modo  de  as  empregar  tem. 
chegado  a  hum  pon^o  de  perfeição  pasmoso.  O  meio 
da  impressão ,  ha  pouco  mais  ou  menos  quinze  annos 
que  se  pratica  em  França,  transportando,  porme^ 
thodos  mecha  nicos,  sobre  as  peças  os  desenhos  gra- 
vados em  cobre.  Ultimamente  M.  Legros  d'Ani^  ap- 
plicou  com  vantajem  os  processos  lithographicos  para 
dourar  a  porcelana ,  sobre  a  qual  só  podião  desenhar- 
se  ,  com  ouro ,'  traços  finos ,  que  era  necessário  encher 
depois  á  mão,  o  que  vinha  a  ser  muito  dispendioso. 
Este  artista  expoz  pratos ,  com  friso  dourado  mui  largo 
e  com  hum  desenho  mui  complicado,  tudo  obtido 
por  aquelle  processo,  de  que  resulta  que  ,huma  d'a* 
qoellas  peças,  que  dourada  á  mão,  pelo  processo 
ordinário ,  custaria ,  pelo  menos ,  dezaseis  tostões  ,  se 
executa  hoje  por  oito  vinténs. 

M.  Gonord,  de  quem  em  outros  lugares  falíamos, 
e  ainda  mais  adiante,  neste  mesmo  Artigo  fallaremos, 
expôz  bellos  ornatos  impressos  em  porcelana ,  pelo  seu 
processo  ;  M.  Legros  d^ Anisy  obteve  huma  medalha  de 
prata ,  não  só  por  ter  sido  o  primeiro  que  poz  em  uso , 
em  grande,  o  processo  da  impressão  sobre  louça,  mas 
pela  applicação  dos  processos  lithographicos  ás  dou- 
raduras  de  largo  desenho,  que  acima  dissemos. 

M.  JUorielègue ,  de  Parts ,  obteve  huma  medalha  de 
bronze ,  por  ter  exposto  tintas  para  empregar  sobre 
porcelana ,  preparadas  com  huma  perfeição  particulai\ 
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Vídeos  e  cet8ta.es. 

FiâMOs. 

k  manufactura  de  Saint-Gobin  foi  julgada  digna  de 
huma  medalha  de  ouro,  pelas  bellas  peças,  que  ex- 
poz ,  de  vidro  de  grande  pureza.  Esta  fabrica  he  ,  ha 
muito  y  considerada  como  a  primeira  manufactura  de 
vidros  da  Europa. 

A  companhia  das  manufacturas  de  Saint-Quirin, 
Monthermé  e  Circy  obteve  huma  medalha  de  prata, 
por  ter  exposto  grande  variedade  de  excellentes  vidros 
brancos  e  de  côr. 

M.  l^fèsnre,  de  Parfs ,  conseguio  huma  medalha  de 
bronze ,  pelo  seu  novo  processo  de  pôr  aço  nos  es* 
pelbosy  empregando  para  isso  muitas  folhas  pequenas 
de  estanho ,  em  vez  de  huma  grande.  (  V.  Tom.  Vil , 
P.  a*,  pag.  \ilZ). 

Quanto  aos  crystaes ,  a  França  ,que ,  em  outro  tempo, 
tirava  todos  os  seus  crystaes  de  paizes  estrangeiros, 
boje  tem  muito  mais  do  que  necessita  para  seu  con- 
sumo. As  suas  manufacturas,  neste  género,  sustentão 
o  concui^o  com  as  outras  da  Europa  ,  porém  distin- 
guem-se  especialmente  pela  belleza  das  formas  e  pela 
perfeição  do  trabalho. 

M.  Chagot  e  M^  V**  Besamaud^Charpentíer ,  de 
Parts,  obtiverão  medalheis  de  ouro  pélas  muitas,  mui 
variadas  e  mui  perfeitas  peças  de  ciystal  que  ezpose» 
rão.  Outro  fabricante  conseguio  menção  honorifica. 
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Pedras  Jakas  ,  e  objectos  diversos. 

M.  Douaúk-Wiéland ^  que  tinha  obtido  o  premio 
da  Sociedade  d^Encauragenient  pela  fabricação  das 
pedras  falsas ,  expoz  enfeites  e  foias  em  pedras  brancas 
e.de  côr,  que, na  apparencia » não  erão  inferiores  ás 
mais  bellas  pedras  preciosas  naturaes.  A  Coaamissâo 
destínou-lhe  huma  medalha  de  bronze. 

M.  Hacks  obteve  huma  medalha  de  bronze,  pelas 
folhas  obtidas  com  a  sua  serra  circular,  de  que  já 
dêmos  conta  no  Tom.  XI  ^  P.  a",  pag.  91. 

Oeitatos  oe  A&CmTBCTUaA. 

MosaicOm 

M.  Bettoni  obteve  huma  medalha  de  bronze ,  por 
ter '.exposto  hum  retrato  de  Luiz  XVIII,  huma  mesa 

redonda  e  humn  chaminé,  tudo  em  mosaico  ,  perfeita- 
mente executado. 

A  mesma  distincção  obteve  M.  Conceito  ^  por  ter 
importado ,  de  Veneza ,  hum  processo  de  mosaico ,  no- 
tável ,  pela  dtSerença  de  preço  a  qne  montão  as  obras 
feitas  por  elle.  Mais  dois  artistas  obtiverào  menções 
honorificas. 

Sculptura  e  douradura* 

M.  Hirsch^àe  Paris ,  conseguio  huma  medalha  de 
bronze » por  ter  exposto  ornatos  de  papelão ,  para  mo- 
veis e  para  guarnecer  o  interior  dos  quartos. 

M.  Beunat  obteve  menção  honorifica ,  por  ter  fabri- 
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cado  o  mesmo  objecto ,  com  buma  massa  particular^ 
da  sua  composição. 

Alabastro* 

M.  Gozzoli ,  de  Paiis  >  conseguio  menção  honorí* 
fica,  pela  perfeição  com  que  a  sua  fabrica  executa 
sculpturas  e  ornatos  de  toda  casta ,  com  alabastro  de 
Florença. 

TTPOGftAFBIA  ,  GA.LC0GR4PmA.  ,  LlTHOG&APBIA    E    ElfCA* 

DE&ITAÇÕES. 

Typofp^aplúan 

Na  Exposição  antecedente  á  de  1819  os  celebrei 
irmãos  Didút  tinhão  tido  por  Concurrentes  >  com  as  suas 
bellas  edições, as  do  famoso  ^odbm;este  concurso, 
oomtudo,  não  fez  mais  do  que  augmentar  o  valor  ás 
dos  primeiros ,  que  já  nas  Exposições  antecedentes , 
tínbão  sido  declaradas  pelas  Commissões,  as  mai$ 
bellas  producçôes  typographioas  de  todos  os  poises  e  de 
todos  os  seados :  as  que  MM.  Didot  exposerão  em  1819 
provarão ,  que  ainda  tinha  cabido  na  sna  habilidade 
levarem  a  hum  grão  mais  elevado  de  perfeição  aquelle 
género  de  industria  ,  não  só  na  parte  execotiva ,  isto 
he,  nas  edições,  mas  na  gravura  e  fundição  de  ca- 
racteres. 

M.  Didot  ( Firm^n )  tém-se  distinguido ,  ha  muito,  pela 
perfeição  a  que  tem  levado  aquelle  ultimo  ramo, 
especialmente  na  parte  que  respeita  á  imitação  da  es* 
triptura  á  mao.  Kn  Exposição,  de  que  nos  occupamos. 
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M.  F.  Didot  apresentou  a  bella  edição  do  nosso  Luiz 
de  Camões,  na  qual  a  Commissào  julgou  que  se 
contém  tudo  gitanío  conslitue  huma  obra  prima  da  curte, 

M.  Didot  (  Pierre  )  expoz  caracteres  fundidos,  por 
meio  de  hum  novo  molde,  que  contém  dezanove  le- 
tras diíTerentes,  e  com  o  qual,  hum  só  obreiro  pode 
produzir, em  hum  dia,  tantas  letras,  como  cinco,  e 
fazê-Ias  muito  melhor.  Alem  disso ,  apresentou  o  mes- 
mo artista ,  entre  muitas  edições  bellas  ,  o  seu  Boileau 
e  a  sua  Henriade  que,  no  juízo  da  Commissão,  são 
verdadeiras  obras  primas  de  tjrpographia ,  em  que ,  até 
0%ora,  não  se  produzia  nada  melhor. 

M.  Didot  (  Henrí )  fundou ,  com  o  nome  de  fundição 
poljramatjrpa ,  hum  estabelecimento  destinado  para 
fundir  caracteres,  e  no  qual ,  por  meio  de  huma  ma- 
china^  funde  simultaneamente  e  de  hum  só  jacto, 
cento ,  até  cento  e  quarenta  caracteres  mui  correctos 
em  todas  as  suas  faces  e  ângulos,  e  exactamente 
calibrados  em  todas  as  dimensões. 

A.  Commissão  concedeo  a  M.  H.  Didot  huma  me- 
dalha de  ouro,  e  julgou  cada  hum  dos  dois  irmãos 
cada  vez  mais  dignos  das  medalhas  de  ouro, que,  nas 
antecedentes  Exposições,  tinhão  obtido. 

M.  Herhan ,  de  Paris ,  creou,em  gi*ande,  os  processos 
da  stereotypagem ,  por  meio  dè  caracteres  moveis ;  os 
productos  que  expoz  ,  provarão  que  continuava  a  me- 
recer a  medalha  de  ouro  que  precedentemente  já 
tinha  conseguido. 
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No  mesmo  ramo  de  fundição  de  caracteres,  maig 
ires  artistas  obliverào  medalhas  de  bronze. 

Càlcographia. 

Temos  fallado  mais  de  huma  vez  nos  nossos  An* 
naes  do  novo  processo  de  M.  Gonord;  mas  aqUi  he 
o  lugar  de  transcrevermos  literalmente  as  palavras  da 
Commissão  a  seu  respeito ,  para  apoiarmos  tudo  o  que 
temos  ditto  d^elle. 

«  M.  Gíononi  descobiío  hum  processo,  cujo  annuncío 
surprehendeo  o  publico.  Se  acaso  se  lhe  dá  huma 
estampa  gravada  em  cobre ,  pode  servir-^se  d^ella  para 
tirar  provas ,  na  escala  que  se  quizer ;  porque  as  faz  , 
á  vontade  ,  maiores ,  ou  mais  pequenas ,  do  que  o  mo- 
delo. Para  isto  não  exige  senão  poucas  horas,  e  não 
necessita  de  outra  chapa.  Assim,  se  po%essem  á  sua 
disposição  as  chapas  de  huma  obra  em  formato , 
que  chamão  Grand-Aúas ,  como  por  exemplo ,  as  da 
Dcscripçào  do  Egjrpto^  poderia  fazer  d*ellas  huma 
edição  em  oitavo ,  e  isto ,  sem  mudar  as  chapas. 

V  A  certeza  d'este  processo  foi  provada  por  membros 
da  Commissão ,  que  M.  Gonord  admittío  na  sua  fa* 
brica,  e  fundando'*se  na  informação  que  estes  lhe 
derão,  a  Commissão  destinou  a  este  artista  huma 
medalha  de  ouro.  » 

Mais  dois  artistas  obtiverão  medalhas  de  bronze ,  e 
hum ,  menção  honorifica,  por  terem  exposto  gravm*as 
em  pao,  em  pedra  e  e/n  metaes,  perfeitamente  exe- 
cutadas. 
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MM.  Joiiberty  filhos  e  M.  Laurent  forâo  mais  huma 
vez  julgados  dignos  da  medalha  de  ouro ,  que  tinhão 
precedentemente  conseguido;  os  primeiros ,  pela  con-* 
tinuaçào  da  publicação  dâs  secções  da  sua  Galeria 
de  Florença y  o  segundo  pelas  d^.CoUecção  gradada 
dos  quadros  do  Museo  Real» 

MM.  Treuttel  e  Wuitz  obtiverâo  huma  medalha  de 
prata,  por  terem  concluido  a  publicação  da  sua  bella 
obra  sobre  Constantinopla. 

A  mesma  distincçâo  mereceo  M.  Itedouté  pela  grande 
perfeição  das  diversas  collecções  de  plantas  que  tem 
publicado,  em  preto  e  em  côr,  formando  já  tudo 
dezaseis  volumes ;  sendo  estas  ultimas  impressas  com 
huma  só  chapa ,  por  meio  de  hum  processo  particular, 
que  M-  Redouté  aperfeiçoou. 

Mais  hum  artista  obteve, neste  ramo  de  industria; 
medalha  de  bronze,  e  três ,  menção  honorifica ;  e  entre 
estes  o  General  Andreossiy  pelo  grande  numero  de 
estampas,  com  que  enríqueceo  a  sua  obra,  sobre  a 
cidade,  promontório  e  porto  de  Constantinopla,  das 
quaes  as  artes  podem  tirar  proveito. 

Lithographia. 

A  Commissão   fez   menção   honorifica  de  MM.  le 
Comte  de  Lasteyrie  e  Engehnann^  ambos  de  Parts , 
pela  introducçãoda  lithographia  em  França ,  e  pelos 
bcllos  productos  ,que  dVsta  arte  tem  publicado. 
Tom.  2UL  P.  i«.  II  A 
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Tra  livTcirM  merecério  menção  hMioriiica  pd« 
perfittçio  das  eocaideniaçôes ,  qoc  ezposerio. 

PâODVCTOS  DOS  EsTÀSBLBCDCEirTOS  PUBUCOS- 

Condniremos  este  Artigo ,  (aliando  dos  productos 
que  ezposerão  os  diflèrentes  Estabelecimentos  públicos. 

Escholas  de  Aries  e  Officios. 

Ha  em  França  duas  Escholas  de  Artes  e  Officios ,  a 
de  Chálons-sur^Mame  e  a  de  An%ers. 

Aprímeira  expoz  productos  mui  variados  ;ja  dissesros, 
neste  Artigo,  que  ella  tinha  obtido  huma  medalha  de 
onro,  pelos  bellos  moíeis ,  que  apresentara :  alem  disso , 
expoz  limas y  obras  de  serralharia,  hum  motor  de  va7 
por,  huma  bomba  para  fogo,  tudo  construido  conn 
a  maior  perfeição.  Expoz  mais  a  mesma  Eschola  bum 
par  de  pratos  de  musica  e  bum  iam-tam  em  nada  in-* 
feriores  aos  dos  Orientaes,  dos  quaes  até  agora  o 
primeiro  se  pagava  até  Soo  fr.  e  o  segundo  6000.  O 
processo  doesta  fabricação  he  igualmemente  devido  a 
M .  d*Arcet ,  a  quem  as  Artes  devem  tantos  melhora- 
mentos y  em  França. 

A  Eschola  de  Angen ,  mais  moderna  que  a  de  Chá- 
lonSy  expôz,  comtudo ,  grande  variedade  de  objectos 
de  industria,  e  obteve  menção  honorifica. 

Manufacturas  Reaes- 

A  manuf<^ctura  de  Sèures  expoz  huma  quantidade 
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infinita  de  objectos ,  entre  os  quaes  se  distingniàd , 
grandes  vasos  de  l^ellas  formas  e  ornatos ;  hum  vaso 
verde-chrome ,  ornado  pela  maneira  mais  agradável  e 
mais  ricca ,  em  ouro  e  em  platina ;  e  hum  grande 
vaso  branco ,  ornado  de  sculi>turas  em  relevo ,  e  exe- 
cutado com  a  maior  perfeição. 

A  manufactura  dos  GobeUns  expoz  >  com  os  seus 
|»*oductos    antigos ,  cinca    productos   novos ,  tecidos 

« 

e  tinctos  com  a  superioridade ,  que  as  suas  obras 
conservào  sempre. 

A  da  Savonnerie  ezt)oz  dois  tapetes  de  mui  grande 
dimensão. 

A  de  BeauAfais  expoz  igualmente  tapetes  de  huma 
execução  perfeita.  < 

A  Commissào  julgou  que  ,  se  estes  Estabelecimentos 
entrassem  em  concurso ,  teriào  merecido  todos  dis- 
tincçôes  de  huma  ordem  superior. 

Esiabeleçimenios  de  beneficência  e  de  caridade. 

Seria  mui  longo  ennumerar  os  productos  variados, 
que  os  Estabelecimentos  de  beneficência  e  de  cari- 
dade enviarão  á  Exposição ;  contentar-nos-hemos  coih 
referir  os  nomes  d^aquelles  que  ,  pelos  artigos  que  apre- 
sentarão ,  em  diversos  géneros  de  industria ,  merecerão 
menções  honorificas. 

A  Institdição  Real  dos  moços  cegos ;  a  Fabrica  de 
caridade  de  Vannes;  o  Deposito  de  mendicidade  de 
Saint-Lizier ;  o  Hospicio  de  Misericórdia  ^e  Perpinhão ; 
a  Associação  de  caridade  de  Cherboarg ;  o  Hospicio 
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de  Cberboar^,  o  de  Montebourg ;  o  de  Pontorson  ;  o 

de  Arras ;  o  de  Avrancfaes»  e  o  dos  pobres,  de  Beauvais. 

Prisões  e  casas  de  correcção. 

A  Comníissão  louvou  o  zelo  dos  Administradores , 
que  tem  estabelecido  trabalhos ,  nas  casas  de  correcção 
e  prisões;  e  julgou  dignos  de  menção  honorifica  os 
productos  de  diversos,  géneros  que  mandarão  á  ex- 
posição os  Estabelecimentos  seguintes : 

As  prisões  do  Departamento  do  Sena;  as  casas 
centities  de  Melun  e  de  Rennes ;  as  de  correcção  de 
Dourdan ;  as  de  detenção  de  Gaillon ,  de  Clairvauz  , 
de  Rouen ,  de  Montpellier ,  de  Fontevrault ,  e  a  casa 
de  refugio  deBourges. 

Tal  íqí  o   resultado  da  opinião   da    Com  missão   á 
cerca  dos  productos  com  que  os  sábios ,  os  fabricantes 
e  os  artistas  concorrerão  em  1819  para  este  triumpbo 
da  industiía  franceza.  A  extensão  com  que  )á  tratamos 
das  particularidades  d*elle,  no  i*'.  Artigo  (  Tom.  Vil} 
nos  dispensa  agora  de  as  repetirmos  neste,    o  qual 
não   poderemos   melhor    concluir,   do  que   fazendo 
.  conhecer  ao  leitor  as  expressões  com  que  Luiz  XVIII 
recebeo  a  Commissâo    e  os  fabricantes    e  artistas, 
quando,  na  salla  do  Throno ,  distribuio  os  prémios,  aos 
que  tinhào  sido  julgados  merecedores  d*elles. 

c  Senhores ,  disse  S.  Magestade  ,  folgo  com  os  sen- 
timentos que  vós  me  exprimis  em  nome  de  todos  o& 
fabricantes  do  meu  Reino.    Prezo  muito  mais  a  ex^ 
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pressão  d*estes  sentimentos ,  por  me  ser  apresentada 
por  huma  Commissão  composta  dos  homens  mais 
recommendaveis  e  mais  distinctos.  Estou  certo  que , 
com  taes  homens,  o  nosso  juizo  será  seguro.  Desde  a 
niinha  infância ,  sempre  invejei  a  prosperidade  de  que 
gozava  a  industria  de  algumas  nações  nossas  vizinhas: 
estava  guardada  para  a  minha  velhice  a  satisfação  de 
ver  eievar-se  ao  mais  alto  grão  de  gloria  a  industria 
fraiiceza,  e  não  ceder  a  outra  alguma,  nem  na  im- 
poiiiancia  dos  seus  melhoramentos ,  nem  na  das  suas 
invenções ,  h  de  não  ter,  a  este  respeito ,  cousa  alguma 
que  desejar.  Dizei  aos  meus  fabricantes  que  elles 
podem  sempre  contar  comigo ,  como  eu  contarei 
sempre  com  elles.  » 


C.  X« 
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CORRESPONDÊNCIA, 


MOTia/lS  DàS  SCIENa/lS,  DAS  ARTES,  etc. 


tom.  XÍI.  P.  a".  »  6 


CORRESPONDÊNCIA- 


TRADUCÇAO 

DA  ODE  VI*.  DO  LIVRO  Io.  DE  HORAQO. 

JlXeroigo  domador  de  vãos  imigos , 

Agrippa  esclarecido  , 
De  Vario  pode  sò  Meonio  plectro 

Descrever  dignamente 
Assombrosos  prodigios ,  que  executSo 

Teus  batalhões  invictos , 
A  voz^  com  que  o  valor  n*alma  lhe  atiças  \ 

E  os  tropheos ,  que  asseguras 
Nas  roucas  ondas ,  nos  Mavórcios  campos. 

Meu  fraco  engenho  e  arte 
Egrégio  o  louvor  teu  cantar  nSo  ousa  \  • 

O  triste  ódio  insoffrído , 
Que  o  peito  accende  do  emperrado  Achilles ; 

As  longínquas  viagens 
Do  astuto  Ulysses  >  e  o  cruel  palado 

De  Pelopis  iníquo. 
Honrado  peito  e  as  altas  Musas  vedao 

Que  tosca  Lyra  acanhe , 
De  ti ,  de  César  os  soberbos  feitos  : 

Quem  ousará  profano 
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Pihur  da  guerra  o  Deos ,  vestindo  o  bronte^ 

Que  em  tomo  resplandece  ? 
De  pò  Troiano  Meríon  tingido  ? 

Oa  o  feros  Diomedes, 
Da  inmipta  Palias  c'o  prestante  auxilio  ^ 

Aos  Numes  compararei  7 


Correspondência. 


COLUMELLA, 

TRADUZIDO  POR  FERNAM  D'OUVEIRA- 


( Continuação. ) 


CAPrrOLO  TERCEIRO. 


Que  de  todas  as  fazendas  do  campo  nenhuma  condem 
mais  ao  agricuUor  >  çue  a  vinha* 


Antes  que  comece  dizer  como  se  hão  de  prantar 
as  vinhas ,  quero  lançar  hum  fundamento  necessa&io 
para^a  pratica  que  sobre  isso  hei  de  fazer,  o  qual  he 
ponderar  e  escoldrinhar  se  a  cultvira  das  vinhas  presta 
para  enriquecer  o  senhor  da  fazenda  9  por  que  parece 
doutrina  vàa  ensinar  couza  não  aprovada»  e  muitos 
não  aprovão,mas  antes  reprovão  a  cultura  das  vinhas , 
e  hão  por  melhor  a  dos  prados ,  e  dos  pastos ,  e  mat^ 
tas  de  madeira*  Das  uveiras  houve  entre  os  autores 
diferença ;  por  que  Sasema  diz ,  que  não  he  bom  o 
lai  género  de  agricultura ,  mas  Tremelio  ao  contrario  o 
louva  muito ,  e  eu  em  seu  lugar  assim  estimarei  este 
parecer.  Porem  em  tanto  os  curiozos  da  agricultura 
•aibão  que  o  proveito  das  vinhas  hè  mui  grande, 
tanto  que  dizem  Marco  Catão  e  Marco  Varrão„  que 
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cada  geyra  de  vinha  dava  em  seu  tempo  seis  centos 
cântaros  de  vinho.  Isto  affirma  Marco  Varráo  ne  ^ri^ 
meiro  livro  da  sua  re  rústica ,  e  nào  somente  diz  que 
respondem  as  vinhas  desta  maneira  em  huma  só  Re- 
gião ,  mas  em  muitas ,  como  he  na  terra  iaventina ,  e 
na  Galiia»  que  agora  se  chama  Picena.  Porem  dei- 
xando a  felicidade  daqueles  tempos ,  também  agora 
a  comarca  Nomentana  he  illusti*e  per  fama  mui  ce- 
lebrada, em  especial  aquela  parte   que  agora  pessue 
Séneca y   barão   de   ezcellente  engenho,  e  doutrina; 
em  cujas  herdades  muitas  vezes  se  acba  cada  geyra 
de  vinha  dar  oito  pipas  de  vinho.  E  nas  nossas  ce- 
retanas  vemos  tanita  fertilidade ,  que  parece  monstro  , 
por  que  nas  vossas  huma  parreira  de  hum  so  pé  dà 
passante  de  dous  mil  cachos  de  uvas  ,  e  nas  minhas , 
Outocentas  cepas  enxertadas  dentro  em  dous  anos  en- 
chem sete  pipas ,  d.  as  primeiras  vinhas  por  cada  geyra 
dão  cem  amphoras.  Pois  os  prados ,  campos  de  pasto , 
e  mattasdé  madeyra,  se  por  cada  geyra  rendem  cem 
numos  sextercios,  havemos  que  o  fazem  bem  com 
seus  donos.  E  as   terras  de  pão   na  maior  parte  da 
Itália  mui  poucas  vezes  as  vemos  responder  a  quatorze 
por  hum.   Ora  pois  por  que  dirão   os    homens  mal 
das  vinhas  ?  As  quáes ,  diz  Grecino,  se  respondem  mal , 
que  não  he  por  sua  culpa  delias,  mas  he  por  muitas 
delles.  E  a  primeira  hé ,  que  nào  escolhem  bacelos  de 
bons  vidonhos  para  prãntar,  mas  prantão  quaesquer 
que    achão,    e  depois  de  prantados   não  nos  curão 
mais  que  quanto   a  natureza  os   ajuda  ^e  desta  ma- 
neira ou  nào  prendeni ,  ou  se  prendem ,  não  crescem ,  ^ 
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nem  dão  fruito,  por  que  lhes  não  fazem  beneficio  algum : 
e  se  o  dão  he  pouco ,  por  que  não  são  escolhidos  y  nem . 
curados.   Nem  são  bem  postos  por  que  seas  donos 
não  atentão  por  isso,  nem  lhes   parece  que  releva. 
Nem  escolhem  para  isso  terra  conveniente ,  mas  disem 
que  qualquer  tçrra  abasta ,  ainda  que  seja  a  peor  de 
todas.  Nem  tem  compridos  os  instrumentos  necessa^ 
rios  para  o  adubo  das  vinhas ,  sçndo  isto  >oouza  que 
quando  não  hè  bem  provida ,  faz  perder  muitos  joi?- 
naes « e  esgota  a  bolsa  do  senhor  da  fazenda.  No  podar 
errãò  também  muitos  que  com  cobiça ,  não  olhando 
mais  que  ao  proveito  prezente^  dei&ão  muita  vara  nas 
vinhas ,  porque  tragão  muito  fcuiio  aquele  ano ,  como 
se  não  houvessem  de  durar  mais  .que  hum  ano  :  e 
com  isto  lhe  f^zem  gastar  a  força»  de  maneira* que 
em  pouco  tempo  envelhecem  ,.e  cansào  ,  e  não  podem, 
dar  tanto  como  dantes  davao ,  e  se  lhes  não  acodem 
morrem  de  todo.  Cometendo  os  homens  estas  culpas » 
ou  muitas  delas  não  nas  querem  confessar  9  mas  antes 
se  queixão  que  rendem  bem  as  vinhas ,  as  quaes  elles 
ou  por  avareza )  ou  por  não  saber ,. ou  por  descuido 
deixão  perder.  E  porem  quem  souber ,  e  for  diligente 
colherá  de  cada  geyra ,  não  digo  segundo,  o  meu  pa* 
recer  trinta   ou  quarenta   amphoras>  mas  segundo 
Grecino,  que  hè  n^ais  moderado,  pelo  menos  vinte-: 
e  facilmente  sobrepojarà  no  crescimento  do  seu  pa- 
trimónio todos  aqueles  que  sè  abração  com  o  seu  feno 
e  ortaliça.  Isto  diz  Grecino ,  e  não  er^a ,  por  que  como 
esperto  tenteador  desta  fazenda  ,  acha  que  este  geneio 
de  agricultura  aproveita  muito,  e   assi  hé,  por  que 
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ainda  qne  as  vinhas  gastem  mais  que  as  outras  fazen- 
das y  rendem  tanto  que  tiradas  as  despesas ,  o  ganho 
Le  mais  que  das  outras ;  o  que  gastão  be  isto.  Hão 
de  mester  hum  vinheiro  cada  sete  geyras  de  vinha ,  o 
qual  ottst^  sete  ou  outo  mil  sextercios ,  e  a  terra  ou- 
tro tanto ;  e  para  se  fazer  vinho  com  seus  achegos , 
que  são  paos »  e  vimes ,  ou  juncos ,  cada  geyra  gasta 
dous  mil  sextercios ,  que  fazem  por  todos  vinte  nove 
mil.  Acrescentão-se  a  estes  outros  trez  mil  e  quatro 
centos  e  oatenta  sextercios  que  montio  as  semisses 
das  usuras  dos  primeiros  dous  anos  que  as  vinhaa 
naa  rendem.  E  lassim  desta  maneira  monta  toda  a 
soma  da  soite  principal  e  uzuras  juntamente  trinta  o 
e  dous  mil  quatro  centofre  oatenta  numtís.  Pois  pondo 
esta  somma  por  cabedal  emprestado ,  e  fazendo  e  la- 
.  vrador  conta  com  sua&  vinhas ,  como  faz  a  credor  ' 
com  seu  devedor ,  e  sendo  a  uzura  das  semisses  per- 
petua, monta  cada  ano  mil  sete  centos  e  quarenta 
numos  sextercios.  Pela  qual  conta  excede  todavia  a 
renda  de  sete  geyras ,  segundo  a  ofnnião  de  Gi^ecino , 
a  uzura  dos  trez  mil  quatro  centos  e  outenta  numos  : 
por  que  posto  que  as  vinhas  sefâo  do  peor  género  do 
mundo,  se  forem  bem  adubadas,  cada  geyra  dará 
pelo  menos  huma  pipa  de  vinho ,  e  vendendo-se  qua- 
É^enta  muas  por  trezentos  nunu>s ,  que  he  o  poais  baixo 
preço  deste  mantimento ,  fazem-se  todavia   de  sete 
pipas  dous  mil  e  cem  númos  sextercios.  E  finalmenio 
esta  somma  excede  a  uzura  das  semisses.£  mais  esta 
<onta  que  fizemos ,  he  segundo  a  estimação  de  Grecino. 
JPorem  eu  digo  que  as  vinhas  que  dão  menos  de  trei^ 


(Scrrespondcneia.  9 

pipas  por  gejra ,  que.  merecem  ser  arrancadas ,  se  he 
por  sua  culpa  delias  sendo  bem  cultivadas.  E  mais 
não  entra  na  conta  sobredita  o  que  rendem  osbacel- 
los  que  se  vendem ,  que  he  tanto ,  que  so  isso  forra 
a  despeza  da  terra ,  sendo  da  Itália ,  e  não  das  Pro- 
vincias  de  fora.  Disto  não  duvidará  quem  vir  o  modo 
que  nisso  temos  eu  e  Júlio  Attico  em  arear  bacellos  de 
raiz  para  vender.  Eu  em  cada  geyra  de  vinha  cada 
ano  ao  cavar  ponho  entre  as  cepas  vinte  mil  bacellos , 
e  elle  põem  menos  quatro  mil.  Dos  ([uaes  ou  pela  terra 
não  ser  boa ,  ou  por  culpa  do  cavador  que  os  poz , 
dado  que  se  percâo  seis  mil ,  os  dez  mil  que  ficão , 
rendem  mais  do  que  gastão ,  por  que  qualquer  vinha- 
teiro dà  por  elles  de  boamente  trez  mil  numos ,  que 
são  mais  a  terça  parte  do  que  dizemos  que  cada  geyrá 
faria  de  despeza.  Quanto  mais  que  eu  tenho  tão  bom 
cuidado »  e  diligencia  em  os  crear  e  fazer  bons  >  que  os 
vinhateiros  me  dão  seis  centos  numos  sextercios  por 
cada  milheiro.  Mas  pode  ser  que  não  fará  toda  a  pes- 
soa a  diligencia  que  eu  nisso  faço,  nem  me  crerão  a 
muita  abundância  de  vinho  que  dão  aquelas  poucas 
"vinhas  que  tenho ,  como  vos  senhor  Silvino  sabeis.  E 
por  tanto  puz  o  meão  e  corrente  preço  dos  bacellos , 
por  me  crerem  e  tomarem  meu  parecer  aquelles  que 
por  ignorância  hão  medo  e   fogem  deste  género  de 
agricultura.  Por  tanto  assi  pela  renda  dos  bacellos , 
como  pela  esperança  da  vendiina  nos  devemos  provo- 
car a  fazer  vinhas.  As  quaes  depois  que  mostramos  a 
resão  que  hà  para  as  fazer ,  agora  ensinaremos  como 
se  devem  fazer.  » 


ro 


Declaração  de  algumas  palai^as  deste  capitoUj    ter- 
ceiro,  do  U\^ro  terceiro. 

Neste  capitfdo  ficào  certos  vocábulos  cie  mo^dsts , 
e  medidas  os  quaes  deixei  na  forma  da  lingoa  latina , 
nào  por  falta  de  vo^bolos  Portogaezes ,  mas  por  que 
não  respondem  precizamente  ás  nossas  às  dos  Roma- 
nos. Por  tanto  saibào  os  leitores  que  sextercio  •  era 
huma  moeda  Romana  y  a  qnaldiz  Guilherme  Badeu  , 
que  valia  tanto  como  dez  dinheiros  de  França  ,    os 
quaes  fazem  quazi  como  meio  vintém  de  Portugal  , 
por  que  cada  hnm  dinheiro  de  França  vai  quazi  bum 
real  de  Portngal.  Digo  quazi  por  que  os  reaes  de  Por- 
tugal sào  alguma  couza  maiores  que  os  dinheiros  de 
França ,  tanto  que  hum  real  de  prata  não  vale  mais 
que  trinta  e  seis  reaes  e  dous  cejtis  de  Portugal  ,   e 
dos  dinheiros  de   França  vale  mais  de   quarenta  ,   e. 
por  esta  conta  o  sexterdo  que  vai  dez  dinheiros  db 
França  e  hum  óbolo ,  segundo  Budeu ,  não  acaba  de 
fazer  meio  vintém  de  Portugal ,  poi*èm  a  differença  be 
tão  pouca ,  que  sem  muito  erro  podemos  diler-,  que 
mil  sextercios  fazem  dez  mil  reis  pouco  menos,  e  cento 
fazem  mil  reis  pouco  menos ,  e  assi  em  todos  os  nú- 
meros contando  dez  por  hum.  Donde  vem  que  valendo 
a  pipa  de  vinho  em  tempo  de  Columella ,  como  elle 
diz  que   valia ,   trezentos    sextercios  no    mais  baixo 
preço ,  nào  valia  menos  do  que   agora ,  porque  ti*e- 
zentos  sextercios  naquelle  tempo  valião  tanto  ^ômo 
agora  trez  mil  reis ,  e  trez  mil  reis  hè  agora  o  preço 
da  pipa  de  vinho  nesta  terra,  e  não   o  mais  baixo 
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quando  hà  novidade.  E   sete  \  ou  outo  mil  sexter- 

cios  valiào  tanto  como  agora  setenta  ou  outenta  mil 

reis  y  que  então  era  6  preço  de  hum  escravo  bom  vi-^ 

nhatetro  ,  e  da  terra  de  sete  geyras.  E  deste  modo  po* 

dem  vir  em  conhecimento  do  que  valiào  os  sextercios 

Bomanos  em  respeito  das  nossas  moedas.  Também 

chamavào  os  rústicos  sexteix^io  hum  instrumento  de 

cavar,  ao  qual  por  outro  nome  também  chamavào  bi'- 

palio  y  ^orèm  esse  não  era  moeda,  nem  se  trat^  delle 

neste  capitolo.  Outro  nome  de  moedas  se  põem  aqui 

misturado  com  sextercio ,  o  qual  hé  nnmo  ,  mas  este 

he  nome  commnm  de  todas  as  moedas  e  não  significa 

alguma  delas  em  particular,  e  quando  aqui  se  ajunta 

com  sextercio,  he  como  adjectivo  com  substantivo; 

como  dizemos ,  moeda  de  dez  ou  dezena ,  moeda  de 

vinte  ou  moeda  vintena ,  assi  dizião  os  latinos  numo 

sexteròio ,  e  assl  o  põem  aqui  Columella  não  signifi- 

candooutro  preço  mais  do  que  o  preço  do  sextercio 

com  que  se  á^untà.  Uzura  aqui  significa  o  foro  que  se 

pagava  pelas  terras  em  que  faziào  vinhas ,  e  semissis 

he  também  como  adjectivo  que  declara  a  quantidade 

de  uzura ,  por  que  havia  muitas  maneiras  de  uzura , 

huma  de  meãs ,  outra  de  terço ,  outra  de  quarto ,  e 

doutras  maneiras , como  agora  hà,de  quinto,  de  sexto, 

e  de  outras ,  e  esta  semissis ,  dizem  os  legistas ,  que 

era  a  de  meãs,  masHermolao  bárbaro  diz,  que  era 

de  seis  por  cento ,  e  para  provar  seíi  parecer  allega 

com  este  passo  de  Columella ,  no  qual  a  quantidade 

da  uzura  responde  a  seis  por  cento  da  sorte  principal. 

O  qual  parecer  de  Hermolao  approva  também  Gui- 
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Iherm^  Biideu»  e  assim  o  recebem  alguns  legistas* 
Finalmente  uzura  semissis  he  aqui  hum  certo  foro  ^ 
ou  tributo  pubríco  ^ue  os  agricultores  pagavão  pelas 
terras  que  lavravão  para  os  Imperadores ,  ou  para  a 
Republica,  o  qual  devia  ser  como  agora  as  jugadas. 
Este  foro  conta  Grecino  entre  as  despesas  que  fazião 
as  vinhas  para  nos  fazer  entender  quanto  fica  forro 
tirando  as  despesas  todas.  As  medidas   de  que    faz 
aqui  menção  y  erão  cvieo,  amphora  ,  e  unm.  A  maior 
delas  he  culeo ;  esta ,  diz ,  que  levava  vinte  ampho- 
ras ,  e  a  amphora  levava  duas  umas.  E  para  sabermos 
como  estas  medidas  respondem  às  nossas  que  agora 
uzamos ,  diz  Budeu  que  dous  culeos  fasem  hum  tonel : 
donde  consta  que  o  culeo  responde  a  pipa ,  ou  bota  de 
meação,  mas  amphora  nem  uma  respondem 'aos  nossos 
almudes,  nem   alqueires,  por   que  o    culeo,  como 
dixe  ,  levava  vinte  amphoras ,  e  a  pipa  ou  bota  leva 
vintesinco  almades  ,  donde  parece  que  a  amphora  era 
maior  que  o  nosso  almude  a  quarta  parte  de  almude* 
e  a  urna  outro  tanto  maior  que  o  alqueire.  Por  esta 
maneira  fica  dedarado  o  difficaltozo  deste  capitolo; 
sp  por  ventura  alguém  o  achar   difiicultozo  por  lha 
não  trasladarmos  em  português  os  nomes  das  moedas » 
e  medidas  sobreditas. 
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CAHTOLO  QUARTO. 
Que  eouzas  da^e  atteniar  quem  ordena  fazer  vinhas. 


Quem  tem  vontade  de  fazer  vinhas ,  a  couza  qae 
mais  ha  de  guardar  hé  entregar  o  carrego  disso  a 
outrem  senão  a  si  mesino.  Nem  deve  comprar  bacello 
de  raiz  nem  outro   algum  de   parte  donde  lhe  não 
cognece  as  castas,  nem  sabe  a  terra  donde  foi  co« 
Ihido ;  ms(S  das  vinhas  perto  donde  quer  fazer  a  sua » 
escottia  as  castas  que  naquelas  partes  forem  havidas 
por  melhores  e  de  mais  proveito ,  por  que  os  bacellos 
trazidos  de  longe  e  de  terras  difiérentes  em  qualidades 
da  nossa  >  não  se  darão  bem  nella ,  em  especial  9S 
que  de  lã  vem  jà  com  raiz ,  a  que  chamão  viva  raiz. 
Os  quaes  tem  mais  este  inconveniente,  que  não  sabe- 
mos quem  os  poz ,  se  os   escolheu  de  boa  pranta  ^ 
ou  se  os  poz  a  eito  assi  como'  os  achou  :  portanto  he 
melhor  e  mais  seguro  escolhe-los  por  nossa  mão  de 
cepas  conhecidas ,  e  depozita4os  na  nossa  terra  para 
dahi  fazer  vinha  com  viva  raiz ,  ou  fazer  logo  a  vinha , 
por  que  não  he  muito  esperar  dous  anos  em  que  vem 
com  seu  fruito »  e  releva  como  dixe ,  faze-la  de  boa 
casta.  Âpos   isto  escolha  também   boa  terra  conve- 
niente para  vinhas,  a  qual  faça  cavar  com  diligencia , 
e  coúi  similhante  cuidado  faça  por  o  bacello ,  e  de- 
pois  de  posto  cura-lo ,  por  que  aqui  está  acharse  das 
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despezas  que  se  fazem  nas  vinhas ,  e  daqui  pende  o 
proveito  que  se  espera  delias.  Nas  quaes  eu  tenho 
por  mais  seguro  o  emprego  que  nos  tratos  ociozos ,  e 
por  tanto  quero  tratar  particularmente  cada  couza 
destas  que  propuz. 


CAPrrOLO  QUINTO. 

Em  que  terra  ,  e  como  se  ha  de  fazer  a  òaeelada  das 

vivias  raixes. 


A  bacelladã  ou  seminário  de  bacellos ,  onde  se  hão 
de  crear  as  vivas  raizes,  não  quer  terra  seca,  nen|. 
mnito  húmida  9  porem  todavia  çumarenta>  nem  muito 
grossa,  mas  meãa,  sem  embargo  qw  quazi  todos  os^ 
autores  dizem  que  para  isto  são  bpas  as  teitas  viço- 
zas  I  mas  a  mim  me  parece  que  nào  he  .proveito  para 
o  vinhateiro  que  dali  h^  de  fazer  a  sua  vinha ,  por 
que  posto  que  as  prontas  prendao^  e  saiãp  mais  »- 
sinha  na  terra   viçoza ,  todavia  quando  as  mudão  f 
sentem  mais  a  mudaqça ,  e  murchão  mais.  asinha  por 
quanto  são  mais  mimozas  e  tenras.  E  de  bom  pran- 
tador  he  traspor  antes  de  mà  terra  para  boa  qiie  de 
boa  para  mà  quaesquer  prantas.  Pela  qual  rezão  o 
mais  certo  he  escolher  para  este  seminário  tep^a  meãa 
çntre  boa  e  mk  >  por  que  se  houverem  de  mudar  os 
bacellos   de  viva  raiz  para  terra  fraca,  não  sentirão 
tanto  o  que  falta  dç  que  tinhão^  e  se  os  mudarem 
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parai  melhor  terra   medrarão  mais  asinha.  E  mais 
outi^st  rezão  hé  que  na  terra  fraca  a  maior  parte  dos* 
bacellos  da  semente  perece ,  e  os  que  ficão  t^rde  se 
fazem  idóneos  para  traspor:  por  tanto  a  terra  meãa' 
he  mais  apta  para  o  seminário  dos  bacellos.  k  qual 
primeiramente  ha  de   ser  aberta   com  bipalio,  que 
abre  a  terra  altura  conveniente   para  as   couzas  da 
pranta,    que  são  dous  pés  e  meio,  deixando   entre 
elles  espaços  de  três  pées,  pelos  quaes  se  possão  cu- 
rar e  concertar  os  ditos  bacettos.  Em  cada  ordem  se 
porão  seiscentos  bacellos ,  as  quaes  ordens  hão  de  ter 
duzentos  e  quarenta  pès  de  comprido  que  he  a  com- 
pridão  de  huma  geyra.  E  per  esta  conta  levará  cada ' 
geyra  vinte  e  quatro  mil  bacellos »  por  que  em  largo 
tem  a  gejra  cento  e  vinte  pés',  os  quaes  partidos  por 
trez  que  ha  de  haver  entre  ordem ,  e  ordem ,  ficàcf 
sendo  quarenta  ordens  na  largura  da  geyra ,  e  quarenta 
vej^es  seis  centos  bacellos  que  bão  de  ser  postos  em ' 
cada  ordem  fazem  vinte  quatro  mil  em  cada  geyra  de 
t^rra  para  bacellos  de  viva  raiz.  Porem  o  principal 
cuidado  que  se  nisto  deve  ter  y  he  como  jà  referi  mui- 
tas veses » a  escolha  das  boas  castas  de  vidonhos ,  por 
que  esie  hè  o  fundamento  de  toda  esta  couza. 

CAPITOLO  SEIS. 
Qual  deue  ser  o  bacéllo  ,e  de  qual  parte  da  videira. 


k  escolha  dos  bacellos  se  ha  de  fazer  em  respeito 
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de  daas  coutas »  por  qae  não  abasta  ser  de  boa  Caats  ^ 
mas  também  be  necessário  attentar  de  que  parte  da 
videira  são  coibidos.  E  nisto  se  reqaer  subtil  <x>iihe- 
cimento ,  por  qae  em  boma  mesma  videnra  ba  bmnas 
partes  mais  fiuctiferas  ^  e  outras  esleriles ,  e  outras 
que  prendem  mdbor  que  outras.  A  casta  de  videi-' 
ra  que  escolhemos  não  na   bayemos  -  de  julgar  por 
que  toda  junta  tem  muita  uva ,  por  quanto  isso  pode 
vir  da  grandeza  e  fortaleza  da  cepa,  e  pelas  muitas 
varas  que  tem.  Nem  taq^m  Ibe  cbamemos  fértil  ^ 
por  que  em  todos  os  ramos  tem  cada  hum  seu  cacho. 
Mas  diremos  que  be  fiructifera  aquéUa  que  eui  cada 
ramo  traz  muitos  cachos  ,  ou  sò  em  cada  olho  lança 
dous  ou  trez  ramos  com  fruito ,  ou  da  cepa ,  ou  ma-*- 
deira  velha  abrota  com  rama  e  fruito ,  ou  finalmente 
se  depois  do  finito  ordinário  ser  perfeito  lança  escadeas 
de  agraço  verde  ou  lança  finito  dos  netos ,  e  a  videira 
que  isto  fizer  bè  boa  para  dela  colher  bacello.  O  ba- 
ceUo  para  bom  ba  de  ser  nacido  na  vara  do  ano  pas- 
sado ,  e  não  em  madeira  velha  de  maôs  anos  que  bum  .« 
e  chamasse  bacello  quasi  macdlo ,  por  que  ba  de 
ter  cabeça  como  maço«  Pode-se  colher  em  todo  tempo 
que  se  as  vinhas  podem  podar ,  dos  quaes  tempos  se 
diríi  em  seu  lugar ,  e  deve-se  colher,  como  fica  dito^ 
de  videira  fiructifera,  e  deve-se  pór  em  terra  cama- 
renta ,  mas  não  muito  húmida.  He  antiquissima  con-* 
sideração  esta ,  que  a  videira  de  que  se  ba  de  colher  o 
bacello  vingue  toda  ou  a  maior  parte  da  fi'ol  qae  to-« 
ma ;  e  que  crie  bem  o  bago  ^  e  que  não  seja  muit9 
temporãa  nem  muito  serodea   em  amadurecer  ^  por 
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que  a  temporãa  comem-na  os  pássaros ,  e  a  serodea 
•alcanção-na  as  chuvas  com  que  apodrece  e  faz  ruim 
vinho.  O  bom  género  de  vinha  não  se  conhece  em 
hum  so  ano,  por  que  bem  pode  a  ruim  casta  dar 
muito  fruito  huma  vez  na  vida ,  como  dizem ,  ou  por 
o  ano  ser  fértil ,  ou  por  alguma  outra  cauza :  mas  co- 
nhece-se  por  espaço  de  muitos  anos ,  se  persevera  em 
sua  fertilidade.  E  posto  que  diga  muitos  anos ,  abas- 
tào  quatro  contínuos  ,  por  que  neste  espaço  de  tempo 
se  manifesta  a  generozidade  das  prantas ,  na  qual  o 
Sol  toma  as  mesmas  partes  do  zodiaco ,  pelos  mesmos 
números  por  onde  começou  o  seu  principio  fazendo 
o  circulo  do  seu  curso  por  mil  e  quatro  centos  e  ses- 
senta hum  dias  inteiros.  O  qual  circulo  chamão  os 
astrólogos  a  pacatastasin ,  que  quer  dizer  inteira  re« 
volução  9  do  curso  do  sol^ 

CAPrrOLO  SETE. 

JEm  que  se  trata  se  hà  alguns  géneros  de  vides  naturaet 

mais  fntctif eros  que  outros. 


Por  certo  tenho ,  Senhor  Silvino ,  que  ha  muito  que 
me  quereis  perguntar ,  se  hà  género  algum  de  vide  que 
naturalmente  tenha  esta  fertilidade  que  acima  disse , 
•u  se  falo  de  todos  em  geral.,  e  tan^bem  das  que 
vulgarmente,  são  havidas  por  esteriles*  Por  que  muitas 
pessoas  louvão  a  biturica ,  outros  a  espiooia ,  alguns. » 
basílica,  e  tarabem  a  arcelaca*  E  eu  não  deixo  d» 
Tom.  XII.  P.  2».  a  B 
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dar  meu  testemunho  também  por  estas  castas  f  quê* 
sem  duvida  são  de  muito  vinho,  mas  o  que  propus^ 
he  ensinar  a  prantar  vinhas*,   que   dem  nâo  menos 
vinho  que  aquellas,  e  mais. que  seja  bom,  cOmo  o 
amineo,  ou  pouco  menos.  Porem  bem  sei  que  tenho 
contida  mim  a  opinião  de  quasi  todos  os  vinhateiros  , 
os  quaes  de  muito  tempo  a  esta  parte  tem  para  si 
que  esta  casta  he  naturaknente  de  pouco  íruito.  E 
por  tanto  me  cumpre  provar  per  muitos  exemplos  que 
a  negligencia  e  pouca  prudência  dos  vinhateiros ,  quasi 
cega  com  ignorância ,  carece  da  luz  da  verdade.  Pelo 
que  não  he  inconveniente  referir  algumas  couzas  que 
podem  emendar  este*  erro  publico. 

CAJ?rrOLO  OUTAVO. 

No  qucã  diz ,  que  poàó  que  a  natureza  fizesse  huns 
vidonhos  mais  fructif eros  que  outros  nem  por  isso  fez 
outros  maninhos  de  todo* 


Se  olharmos ,  Senhor  Silvino ,  a  natureza  das  couzas 
com  olhos  do  entendimento  agudo »  acharemos ,  que 
assim  como  fez  humas  naçoens  de  gentes  e  de  alima* 
rias  mais  fecundos ,  e  mais  que  posto  que  a  humas 
desse  o  tal  dote »  nem  por  isso  o  negou  de  todo  aos 
outios.  Posto  qae  quasi  commitmmente  as  mulhere$ 
do  Egjfipto  parem  de  dous  em  dous  filhos»  nem  por 
isso  deixão  de  parir  na  Itália  de  trez  em  trez  as  mu* 
Iheres  Àlbanas  da  família  Curiacia*  £  posto  que  a 
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Alemanha  cria  exércitos  de  homens  mui  altos  nem 
por  isso  deixa  de  haver  nas  outras  naçoens  de  prin^ 
cipal  estatura.  Marco  TuUio  Cicerão  hé  testemunha 
que  Nevio  PoUiãp  cidadão  Bomano  era  mais  longo  t 

hum  péy  que  o  mais  longo  homem  que  se  podesse 
achar.  E  nos  pouco  ha  vimos  na  pompa  dos  jogos  Cir- 
censes hum  homem  Judeu  mais  alto  que  o  mais  alto 
da  Alemanha.  Pois  vindo  as  alimárias  em  Merania 
terra  de  Umbria,  os  bois  são  commummente  grandes  ^ 
e  na  Liguria- pequenos;  mas  todavia  alguns  nacemna 
Merania  pequenos ,  e  na  Liguria  ao  contrario  alguns 
grandes.  A.  índia  tem  fama  de  criar  mui   g:ande& 
alimárias  e  espantosas ,  mas  não  me  negará  ninguém  ^ 
que  não  nacem  nesta  terra  algumas  d^  mesma  maneira  > 
porque  dentro  dos  nossos  muros  vemos  aacer  alifantes. 
Tomando  aos  fruitos  da  terra  a  de  Misia>  e  Ilybia , 
dizem ^  que  são  mui  abastadas  de  pão;  mas  nem  por 
isso  falta  na  Àpulha ,  nem  em  Campanha.  Também . 
dizem  que  em  Timolo  e  em  Coricio  hà  muito  açafrão, 
e  na  Judéa,  e  na  Ârabia  cheiros  de  muita  estima; 
porem  também  a  nossa  cidade  não  carece  delles  ^  nem 
das  prantas  e  materiaes  de  que  os  fazem.  Em  muitas 
partes  da  Cidade  vemos  Casia  nacida  com  folhas  e  a 
pranta  do  encenso,  e  hortas  cheias  de  myrrha,  e  aça* 
frão  com  frol.  E  isto  nos  faz  entender  que  a  terra  da 
Itália  he  auta  para  criar  todas  as  couzas  que  de  fora 
trouxexem ,  pondo  os  homens  nisso  diligencia.  E  por 
tanto  não  duvidamos  que  assi  também  dará  os  fruitos 
que  nella  ja  são  antigos  e  naturaes ;  em  especial  vinho 
do  qual  tratamos.  Por  que  não  hà  duvida  >  senão  que  o 
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Monte  Massicoe  atenaSnrrentinae  Albãiia,eCeciii>a 
dão  o  melhor  vinho  de  todas  as  terras. 

CAPrrOLO  NOVE. 
De  como  se  farão  frwctíf eras  as  videiras  andneas. 


Pode  ser  que  as  amineas  serão  havidas  por  de  pooco 
finito,  mas  ainda  que  assim  seja,  a  industria  do  vi- 
nhateiro as  pode  ajudar.  Por  qoe  se  a  natureza  beni- 
nissima  may  de  todas  as  couzas,como  pouco  ha  disse , 
dotou  algumas  gentes ,  e  terras  de  próprios  dotes  mi- 
Ihor  que  as  outras,  nem  por  isso •  • 
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Aqui  acaba  a  versão  de  Columella  pelo  Licenciado 
Fernão  d*OUveira,  copiada  fielmente  do  Códice  N^. 
looaa  da  Bibliotheca  Real  de  Pariz ,  que  M^  Dacier 
Conservador  dos   Manuscritos  Europeos  da  mesma 
Bibliotheca  confiou  a  Francisco  Joze  Maria  de  Brito , 
Q  qual  acabou  a  copia  em  9  de  Fevreiro  de  i8i3.  No 
mesmo  Códice  se  achão  outros  fiagmentos  do  mesmo 
Author ,  todos  escritos  de  sua  m|io,  e  cheios  de  emen- 
das, como  sendo  o  primeiro  borrão.  Elles  compren- 
dem  a  historia  do  Conde  D.  Henrique,  e  de  ElRej 
D.  ASonso  Henriques  ;  no  fim  desta  diz  o  seguinte  — 
Acabourse  a  historia  da  vida  e  feitos  heróicos  dElRpy 
D.  Affonso  AnriqueSj  tirada  dos  cartórios  do  Reino , 
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pelo  Licenciado  Fernão  d'OUs^eira,  Capettão  dos  Reis 
de  Portugal  gue  reinarão  em  seu  tempo  j  Dom  Johão 

*  

o  terc^roj,  e  Dom  Sebastião  o  primeiro,  e  Dom  ^ji- 
riçue  o  prymeii^o  e  Dom 

Falhou-lhc  a  pena  para  nomear  Felipe  I<>« ;  por  onde 
se  vé  do  mesmo  Códice  (  em  que  so  se  achão  três 
capitulos  da  Historia  de  D.  Sancho  !<>.  )  como  era  in- 
suportável à  o  seu  génio  similhante  intruzão  de  Piin-*- 
cepe  estrangeiro,  por  se  acharem  vinte  capitulos  desde 

8  athe  ia  da  primeira  parte  do  livro  da  antiguidade, 
nobreza ,  liberdade ,  e  immunidade  do  Reino  de  Por- 
tugal. Os  ditos  capitulos  tem  estes  sumários ,  que  co- 
peio  para  idéa  do  plano  da  obra  (i). 

«  Capitolo  outavo  no  qual  se  prova  que  os  Porta- 
3»  guezes  não  perderão  sua  liberdade  e  reino  com  os 
3»  Leonezes. 

»  Capitolo  nove  em  que  se  mx)stra  como  Portugal 
»  não  deve  couza  alguma  a  Castella ;  nem  hà  rezão 
»  para  isso. 

»  Capitolo  dez  que  o  Reino  de  Portugal  nunca  foi 

9  Condado. 

»  Capitolo  onze ,  no  qual  diz  como  o  povo  Português* 
9  fez  D.  Affonso  Ânriques  Rey  de  Portugal ,  e  com  que 
»  solemnidade  foi  feito. 

»  Capitolo  doze  em  que  trata  da  liberdade  e  immir- 
»  nidade  do  Reino  de  Portugal.  » 

(i)  Conservámos  escrupolosamente  a  orthographia ,  tanto  do 
lisa.  de  F.  d^OUveim,  como  do  Ez."*  Sn^.  F.  J.  M.  de  Brito. 

Os  Rbdactoass. 
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CARTA 

PO  Ez«**  Sn'.  ViscovDE  pb  Sastamem  ,  aos  Hxdacto 

5EKHOJUE5  BEDACTOBES 
DOS  AmA£S  das  ScnOfCIASy  DAS  ÂaTB  B  DAS  LeTBAS, 


Não  tendo  paidido  de  Tista  o  adiantamento  do  tra- 
balho,  cQJo  annoncio  me  fiserâo  a  bonra  de  inserir 
no  volume  X^.  do  sen  interessante  Periódico ,  ainda 
a  pezar  de  me  acbar  de  passagem  por  este  paiz  para 
o  meu  destino,  comecei,  logo  depois  da  minba  cbe- 
gada  a  Paiis ,  a  investigar  a  vastissifna ,  e  preciosa  col* 
lecção  dos  Mannscríptos  da  Bibliotbeca  d^ElRei  9  onde 
tenbo  snccessivamente  achado  não  só  muitos  docu- 
mentos pertencentes  ás  rdações  Diplomáticas  de  Por- 
tugal, de  que  adiante  tratarei,  os  quaea  até  agora  não 
havia  encontrado  nos  diversos  Corpos  de  Tratados  im* 
pressos ,  nem  nos  Manuscríptos ,  que  tenho  revisto ,  e 
copiado ;  mas  até  muitos  capítulos  das  nossas  Cortes , 
e  outros  Manuscriptos  interessantes  relativos  a  Portugal, 
que,  supposto  não  interessem  directamente  o  meu  ob* 
]ecto ,  com  tudo  poderá  ser  proveitosa  a  noticia  da  soa 
e^LÍstencia^ 

Quanto  aos  primeiros,  os  principaes  são  os  seguintes : 

lo.  Huma  Tregoa  datada  de  5  de  Julho  de  i38g, 
entre  os  Reis  de  França  e  de  Castella  de  huma  parte , 
e  o  de  Inglaterra  da  outra  9  a  qual  nos  pertence  na 


Corresponãenciom  it3 

classe  dos  indirectos.  Este  documento  he  muito  in- 
teressante. 

a^.  A  BuUa  do  Papa  Pio  iP.  a  todos  os  Principes  chris- 
tãos  para  se  acharem  em  pessoa  ^  ou  mandarem  seus 
Embaixadores  a  Mantua  para  deliberarem  sobre  os 
meios  de  soccoirerem  a  christandade  contra  os  Turcos , 
e  Sarracenos ;  dada  aos  3  dos  Idos  de  Outubro  do  anno 
de  i458. 

S**.  As  Cartas  de  AUiança »  e  salvo  conducto,  que  o 
Senhor  Rei  D.  Afibnso  5^.  dá  ao  Duque  de  Bretanha  » 
e  a  seus  vassallos  por  seis  annos,  feitas  a  3t  de  Agosto 
de  i45a.  Esta  peça  he  muito  interessante  :neUa  se  cita 
.  a  paz  y  e  concórdia ,  què  de  tempos  antigos  existia  entre 
os  Senhores  Reis  de  Portugal ,  e  os  Duques  de  Bre- 
tanha ,  como  se  vé  da  mesma,  pelas  palavras  cum  muãds 
retro  scecvUs  fuerit  habita  et  celebrata  hona  pax  ami" 
cabiUs,  concórdia,  et  confctâerado  inter  clarce  memo" 
rias  principes  PortugaOice  et  AlgarhU  Reges  ^prcecèssores 
nostroSf  et  iUustres  Duees  BriUmnÍ49j  ele. 


4^.  A  renovação  da  Tregoa ,  e  Tratado  de  commer- 
cío  por  IO  annos,  entre  o  Senhor  Rei  D.  Afibnso  5^ 
e  o  Duque  de  Bretanha ,  feita  em  Lisboa  a  3  de  No- 
vembro de  1469-  Neste  Acto  se  renova ,  o  que  existio 
de  II  de  Julho  de  1459  até  1 1  de  Julho  de  1469  >  e  que 
ainda  não  pude  encontrar.     . 

5^.  Huma  ordenança  do  Duque  Francisco ,  de  Bre- 
tanha 9  mandando  aos  seus  Almirantes,  e  outras  au- 
toridades, que  publiquem  a  paz  celebrada  enti^  o 
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mesmo  Duque ,  e  ElRei  de  Portugal  :  he  datada  de 
Nantes  no  i».  de  Fevereiro  de  i4oo*  Neste  documento 
declara  o  Duque ,  que  manda  a  Portugal  hum  Ministro 
para  requerer  a  observância  da  Tregoa,  o  que  se  e^- 
fectuouy  como  vemos  pelo  documento ,  que  segue. 

6o.  Instrucções  do  mesmo  Duque  de  Bretanha  dadaâ 
a  João  Gourdel ,  seu  Secretario,  e  Enviado  a  KlRei  de 
Portugal,  o  Senhor  D.  Âfionso  5^.,  sobre  asTregoas, 
datadas  também  de  Nantes  a  a8  de  Fevereiro  de  1470. 

70.  Tregoas  entre  ElRei  de  França ,  e  o  Duque  de 
Borgonha,  em  que  h^  comprehendido  Portugal.  No 
Manuscrípto  não  se  acha  a  verdadeira  data  do  acto ; 
mas  pode-se  fixar  pelo  Pleno  Poder  d'ElRei  de  França, 
dado  a  i3  de  Janeiro  de  i47^)  P^lo  do  Duque  Fran- 
cisco ,  de  Bretanha ,  dado  em  Nantes  a  ag  do  mesmo 
mez ,  e  anno ;  e  pelo  do  Duque  de  Borgonha ,  dado 
em  Bruxellas  a  ai  de  Março  do  mesmo  anno. 

9^,  Carta  do  Duque  de  Bretanha ,  em  que  dá  poder 
ao  Senescal  de  Nantes,  e  outros  para  formarem  as 
Allianças,  e  Confederações,  que  lhes  parecer,  com 
João  de  Remigii ,  Embaixador  d*£lRei  de  Aragão : 
dada  em  Nantes  a  4  de  Agosto  de  1473 ;  cujo  docu- 
mento nos  pertence  na  classe  dos  indirectos. 

tf>.  Tratado  estipulado  entre  os  Plenipotenciários  ão 
Duque  de  Bretanha ,  e  os  d*ElRei  de  Aragão,  è  mais 
Principes ,  em  que  he  coinprehendido  Portugal ;  da- 
tado a  8  de  Agosto  de  i473. 

loo.  Ratificação  do  Duque  de  Borgonha  do  Tratado 
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de  i'i  de  Agosto  de  1473»  entre  o  mesmo  Duque,  e 
os  Reis  de  Sicília ,  incluido  o  Tratado  na  mesma  Ra- 
tifícaçãOy  que  he  datada  no  \^.  de  Novembro  de  i473; 
em  cujo  Tratado  se  comprehende  Portugal. 

Estas  negociações  são  tanto  mais  interessantes »  quão 
poucas  as  noticias ,  que  os  nossos  historiadores  nos 
transmittirão  sobre  as  nossas  transacções  Diplomáticas, 
no  tempo  do  Senhor  D.  AíTonso  5^. ,  com  os  Duques 
de  Bretanha ,  e  de  Borgonha  ,  não  sendo  mais  generosos 
em  no-las  referir  os  mesmos  escríptores  Fi'ancezes , 
sendo  neste  particular  tão  demasiadamente  mesqui- 
nhos Comines ,  Mezeray ,  e  o  mesmo  Padre  Daniel. 

A  ligação  d'estas  transacções  com  as  Memorias  ma- 
nuscríptas  de  Álvaro  Lopes ,  contemporâneo  d*aquelles 
acontecimentos ,  fará  muito  interessante  esta  parte  da 
Historia  Politica  do  Reinado  do  Senhor  D.  AQonso  5\ 

Igualmente  encontrei  na  mesma  coUecção  de  Ma- 
nuscriptos  da  Bibliotheca  d*ElRei  de  França  hum  vo- 
lume contendo  toda  a  negociação  de  M*^.  de  Jant, 
Enviado  pour  Luiz  i4  a  Portugal  em  i655.  Esta  ne- 
gociação,  snpposto  que  não  tivesse  hum  pleno  eflíeito, 
como  a  França  desejava,  he  comtudo  muito  inte- 
ressante na  Historia  Politica  do  Reinado  do  Senhor 
D*  João  4<>.;  e  M.  Flassan,  brilhante  autor  da  obra 
Histoire  générale  et  raisonnée  de  la  DiplonuxUe  fran- 
çaise  ,  publicada  em  1811  ,  a  pezar  das  suas  laboriosas 
fadigas,  e  de  ter  revisto  a  coUecção  da  mesma  Bi- 
bliotheca, como  refere  a  pag.  34  do  seu  Discurso 
Preliminar t  não  dá  d*esta  negociação  ideia  alguma. 
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Passarei  pois  a  recapitular  os  fundamentos  da  mesma» 
a  que  ajuntarei  huma  noticia  dos  documentos ,  que 
a  comprovào. 

Foi  o  primeiro  a  execução  do  Tratado  de  alliança  , 
no  que  respeitava  á  guerra  oífensivai  que  se  devia 
fazer  a  Castella,  do  lado  de  Portugal,  cuja  execução 
o  gabinete  francez  julgava  não  cumprida ,  como  sub- 
stanciou o  referido  Ministro  tanto  no  discurso  diri- 
gido  ao  Senhor  Rei  D.  João  4^.  na  sua  primeira  au- 
diência ^como  nas  suas  Notas  officiaes. 

'  O  segundo  9  pedir  explicações  definitivas  sobre  as 
promessas ,  que  o  Embaixador  Português  em  Parts  ^ 
Francisco  de  Souza  Coutinho  tinha  feito,  principal* 
mente,  quando  ElRei  de  França  se  propuzera  a  atacar 
Nápoles. 

Os  documentos,  que  alli  se  encontrão,  são  os  se* 
f  uintes : 

A  Carta  de  crensad*este  Ministro,  passada  a  aa  de 
Fevereiro  de  i655. 

A  Carta  d*ElRei  de  França  á  Senhora  D.  Luiza , 
Rainha  de  Portugal ,  á  cerca  do  mesmo  Ministro ,  da 
mesma  data. 

Huma  carta  de  M.  de  Bríenne ,  Secretario  de  Estado » 
ao  Secretario  Pedro  Vieira  da  Silva,  da  mesma  data. 

Outra  carta  do  mesmo  Ministro  ao  Marquez  de  PRza , 
que  precedentemente  havia  sido  Embaixador  de  Por- 
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tugal  em  Paits ,  e  então  Conselheiro  de  Estado ,  da 
mesma  data. 

Outra  do  Cardial  Mazarino  para  o  Senhor  Rei  D. 
João  4^-  >  do  mesmo  mez  ^  e  anno. 

Outras  do  mesmo  Cardial  á  Rainha ,  e  ao  Marques 
de  Niza ,  do  mesmo  mez ,  e  anno. 

O  discurso  feito  pgr  M.  Jant  a  ElRei ,  e  a  resposta 
de  S.  Magestade> 

A  nota  d*este  Ministro ,  appresentada  a  ElRei ,  da* 
tada  de  17  de  Abril  do  mesmo  anno. 

A  resposta  á  referida  Nota ,  dada  por  Pedro  Vieira 
da  Silva ,  do  mesmo  mez ,  e  anno ;  a  qual  he  hum 
documento  de  grande  interesse  pelos  factos ,  que  pelle 
se  expendem. 

Outi^  Nota  do  mesmo  9  dirigida  ao  ditto  Secretario, 
de  34  de  Abril ,  em  replica  á  antecedente. 

A  resposta  á  Nota  antecedente ,  datada  de  Alcântara 
a  27  de  Abril  do  mesmo  anno. 

Outra  Nota  do  mesmo  Enviado ,  a  que  se  respon* 
deo  em  Nota  datada  de  Alcântara  a  39  de  Abril ,  a 
que  se  segue  outra  do  mesmo  Ministro  de  ia  de  Maio 
do  referido  anno ,  á  qual  o  Ministério  de  S.  Magestade 
respondeo  em  1 5  do  ditto  mez. 

Outra  Nota  do  Ministro  sobre  a  noticia,  que  tinha 
de  hum  Tratado  de  Tregoa  enlre  Hespanha ,  e  Por- 
tugal, a  que  se  respondeo. 
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Segnfe-se  hum  officio  de  M.  de  Jant  ao  Cardial  Ma- 
zaiino ,  depois  do  Tratado  feito,  datado  do  i®.  de  Wo- 
vembro  do  referido  anno. 

.    Segue-se  o  primeiro  Tratado  proposto. 

Segue-se  o  Tratado  conduido  em  7  de  Septembro  da 
mesmo  anno. 


Seguem-se  os  Plenos  Poderes  do  Senhor  Rei  D.  João 
4^.9  de  !i3  de  Julho  do  mesmo  anno,  para  o  Marquez 
de  Niza,  e  para  o  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Manoel 
da  Cunha. 

Seguem-se  as  proposições  de  hum  Tratado  de  Paz 
£ntre  o  Senhor  D.  João  40. ,  e  ElRei  de  Castella ,  na 
mez  de  Julho  do  mesmo  anno  :  as  respostas  d'£lRei  e 
da  Rainha  ás  cartas  d^ElRei  Christianissimo ,  datadas 
de  i5  de  Julho  do  mesmo  anno;  e  as  respostas  dcs 
mesmos  Soberanos  ao  Cardial ,  com  a  mesma  data. 

Alem  doestes  documentos  se  achão  as  instrucções 
dadas  pelo  Ministério  francez  ao  mesmo  Ministro ,  em 
data  de  aG  de  Fevereiro,  contendo  artigos  mui  im- 
portantes; bem  como  a^  instrucções  secretas  dadas 
pelo  Cardial. 

No  mesmo  Manuscripto  se  achão  as  relações  d& 
tudo, que  o  mesmo  Enviado  passou  em  Portugal,  as 
quaes  servem  muito  para  a  historia  doesta  missão* 

De  muitos  outros  documentos ,  que  na  mesma  vas-« 
tissima  coUecção  de  Manuscriptos  deverei  provável- 
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lúente  encontrar ,  poderia  dar  noticia ,  se  o  trabalho 
da  copia  dos  antecedentes  não  houvesse  retardado  a 
"Continuação  do  exame  da  mesma  coUecção. 

Pelo  que  pertence  a  outros  docitmentos  relativos  a 
Portugal  ,  que  se  achão  na  mesma  coUecção  de  Ma- 
nuscriptos ,  transcreverei  aqui  pelos  seus  titulos ,  os  que 
Se  achão  no  volume  n<>.  lo^aSi. 

«  Resposta  do  Senhor  D.  Affonso  5o.  aos  Capítulos , 
»  que  os  Prelados  derâo  em  Cortes  no  anno  de  i455.  » 

^  Assento  dos  Grandes  de  Portugal  nas  Cortes ,  de* 
•  terminado  pelo  Senhor  D.  Âffonso  5®.  » 

«  Apontamento  dos  Prelados  d*este  Reino  nas  Cortes , 
»  que  se  fizerão  em  Dezembro  de  i56a »  sobre  as  coi- 
»  zas»  que  se  devem  tratar,  e  assentar  em  estas  coizas, 

>  e  assi  outras  lembranças  geraes^e  particulares ;  que 
»  lhes  pareceo ,  que  se  deviâo  fazer  a  ElRei  N.  S.  pêra 
»  boa  governança  destes  Reinos- » 

«  Tavoadá  de  alguns  dos  capitules  das  Cortes »  sobre 
»  que  forào  feitas  leis :  e  das  leis  que  sobre  elles  se 
)>  (izerão. » 

«  Capitulos  geraes  que  forão  appresentados  a  KlRel 
D  D.  João  N.  S.  f  30.  deste  nome ,  iS®.  Rei  de  Portugal, 
»  nas  Cortes  de  Torres  Novas  do  anno  de  iStiS ,  e  nas 

>  de  Évora  do  anno  de  i535  com  suas  respostas.  E 
» leis  que  o  dito  Senhor  fez  sobre  alguns  dos  ditos 
»  Capitulos.  As  quaes  forão  publicadas  na  cidade  de 
»  Lisboa  no  anno  1 7  do  seu  Reinado ,  e  87  de  sua 
V  idade  a  129  dias  do  mez  de  Novembro  de  i538.  »- 
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«  Memoria  das  Cortes ,  que  se  fizerão  em  a  cidade 
9  de  Évora ,  e  jaraineDto  do  Fkincipe  D.  Manoel  o 
9  anno  de  i535  a  i4  de  Junho  do  dito  anno  ,  em  Do- 
9  mingo  na  varanda,  que  dos  paços  atravessa  o  Ter 
9  reiro  ao  longo  do  laranjal.  » 

«  As  Cortes  qneforão  feitas  a  ao  de  Junho  Domingo, 
»  oito  dias  depois  do  juramento  atraz.  » 

« Memoria  das  Cortes  em  que  se  jurou  o  Príncipe 
»  D.  João ,  que  ElRei  D.  João  3^.  ordenou  em  Almeí- 
9  rim  o  anno  de  i544  pera  as  quaes  íorào  juntos  os 
»  Procuradores  das  Cidades ,  e  Villas  deste  Keino  o 
»  derradeiro  dia  de  Janeiro ,  em  que  começou  o  dito 
9  anno. » 

«  Cortes  que  se  ordenáião  na  cidade  de  Lisboa  pela 
«Rainha  D.  Catharina,  mulher  que  foi  d'£iReí  D* 
»  João  3<^. ,  Âvô  d'ElRei  D.  Sebastião  o  1^.  deste  nome  , 
»  cujo  tutor  ella  era,  sendo  elle  de  oito  annos,  e  oito 
»  mezes.  Governando  por  eUe  o  Reino  in  solidum  a 
»  mesma  Rainha. » 

«  Apontamentos ,  que  foião  ordenados  para  a  ma-^ 
»  neira,  que  havia  se  de  ter  no  concerto  da  casa,  em 
3»  que  se  fizerão  as  Cortes,  c  no  assentar  das  pessoas.  * 

«  Fala  feita  pela  Cidade  de  Lisboa  á  Rainha  D.  Ca- 
» tharina ,  mulher  d*ElRei  D.  João  o  3^. ,  quando  se 
»  queria  recolher  no  Mosteiro  de  N.  S."  da  Esperança , 
»  e  deixar  o  Regimento ,  e  Governo  do  Reino.  £  foi 
»  feita  pelo  D*^'  António  Pinheiro. » 


»  • 

1  • 


n 
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«  Razões  que  o  Estado  Ecclesiastico  deo  á  Rainha^ 
»  D.  Càtharina  para  não  deixar  o  Governo  do  Reino.  » 

«  Auto  de  como  a  Rainha  D.  Càtharina  renunciou 
»  o  Governo  destes  Reinos ,  e  o  entregarão  ao  Cardial 
n  Infante  D.  Henrique.  » 

«  Determinações  y  que  se  tomarão  por  ElRei  D.  Se- 
»  bastião  sobre  as  duvidas  que  havia  enti'e  os  prelados 
»  e  justiças  ecclesiasticas  e  seculai^s.  » 

^  Auto  do  juramento ,  que  os  três  Estados  destes 
»  Reinos  de  Portugal  fizerão  na  presença  d'ElRei  D. 
»  Henrique.  E  também  outro  que  fez  a  Cidade  de 
»  Lisboa »  outro  do  Duque  de  Bragança ,  e  outro  do 
»  Senhor  D.  António.  » 

«t  Carta  de  Éditos ,  que  ElRei  D.  Henrique  mandou 
»  fixar  nas  portas  dos  Paços  de  Almeirim  contra  o  Se- 
»  nhor  D.  António,  a  i3  de  Novembro  de  1579. » 

«  Treslado  da  carta ,  que  o  Senhor  D.  António  Piíor 
»  do  Crato  escreveo  a  ElRei  I).  Henrique  em  resposta 
)i  dos  áditos  de  Almeirim.  » 

« Juramento ,  que  se  deo  ao  Senhor  D.  António , 
>i  a  i3  de  Junho  de  1579.  » 

« Sentença ,  que  deo  ElRei  D.  Henrique  contra  o 
»  Senhor  D.  António. » 

V  Carta  do  Senhor  D.  António  aos  Lentes  da  Uni* 
» versidade  de  Coimbra  .para  a  publicarem  aos  seus 
»  ouvintes  nos  geraes.  » 

«  Sentença  que  deo  ElRei  D.  Henrique  contra  a 
»  Senhor  D.  António ,  a  a3  de  Novembro  de  1579.  * 
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«  Carta  do  Senhor  D.  António  a  ElRei  D.  Heiu4qae 
V  sobre  a  sentença  atraz. » 

«Avisos,  que  se  fizerão  ao  povo  de  Poitugal  no 
«  anno  de  1579.  * 

«  Forma  das  Procurações  para  Juramento  de  Prín- 
»  cipes. » 

«  Fala  que  Martim  Fernandes,  Çapateiro ,  e  António 
3»  Fiz  9  Oleiro ,  Misteres  da  Cidade  de  Lisboa ,  fizerão 
»  no  Mosteiro  do  Carmo  aos  Fidalgos ,  a  8  de  Maio 
»  de  1579.  » 

«  Carta  do  Senhor  D.  António  a  ElBei  D.  Henrique,  n 

»  Recado ,  que  levou  o  Bispo  Pinheiro  aos  Procura* 
»  dores  de  Cortes.  > 

«  Resposta.  » 

«  Fala  y  que  fez  o  Bispo  D.  António  Pinheiro  a  todo 
»  o  Reino ,  e  a  todos  os  Estados  estando  ElRei  D. 
»  Henrique  presente ,  em  Almeirim  ,  a  1 1  de  Janeiro 
»  de  i58o. » 

«  Resposta  que  logo  deo  Manoel  de  Souza  Pacheco  ^ 
»  Procurador  da  Cidade  de  Lisboa*  » 

<c  Procuradores  dos  Fidalgos  nas  Cortes  que  se  fize- 
»  rão  em  Lisboa  por  mandado  d'£lRei  D.  Henrique, 
»  o  I®.  de  Abril  de  1579.  • 

'  »  Recado  do  Estado. da  Nobreza ,  que  foi  enviado  aos 
>  Definidores  do  Reino  por  D.  Luiz  de  Alencastre ,  D. 
»  Manoel  de  Portugal  i  e  Martim  Cortêa  da  Silva. » 

«  Resposta  que  o  Estado  Ecclesiastico  mandou  ao^ 
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1»  Procuradores  do  Reino  pelos  Bispos  de  Guarda  >  e 
•  Portalegre.  » 

«  Trovas ,  que  em  Coimbra  (izerâo  a  Martim  Corrêa 
»  da  Silva,  indo  alli  por  Capitão  Mor  no  tempo  das 
»  altercações. » 

«  Relação  do  alevantamento  do  Senhor  D.  António 
n  por  Rei  em  Santarém ,  e  do  que  então  se  fez  em 
w  Coimbra.  » 

«Patente  em  que  vão  incorporados  os  Capitulos» 
N  que  os  três  Estados  d*estes  Reinos  appresentárão  a 
»  ElReiD.  Filippe  i<>.  nas  Cortes  de  Thomar  em  Abril 
M  de  i58i  y  e  as  respostas  que  S.  M.  então  a  elles  man- 
»  dou  dar. » 

Pelo  que  pertence  aos  documentos  antecedentes  so'^ 
bre  as  Cortes ,  alguns  d*elles  se  achào  nas  Collecções 
dos  BarbozaSi  que  existem  na  Real  Bibliotheca  do  Rio 
de  Janeiro :  alem  d*estes  achão-se  no  Manuscripto  10,248, 
da  mesma  CoUecção  da  Bibliotheca  d'ElRei  de  França, 
as  vidas  dos  Bispos  de  Coimbra  \  no  Manuscripto  io,a53 
se  acha  huma  Chronica  antiga  de  Portugal,  que  me 
proponho  a  examinar /esperando  poder  dar  conta  da 
sua  importância  no  Volume  XIII  dos  Annaes ,  bem 
como  do  Manuscripto  io,a54,  que  tem  o  titulo  His^ 
toria  chronologica  de  Portugal  até  d  morte  de  D.  João  3o> 
O  Manuscripto  io,258tem  o  titulo  Ordonnance  d  Em-' 
manuel Rqy d0 Portugal ,  i5ia.  O  Manuscrípto  io,a4o— 3 
tem  o  titulo  lielazzione  deUa  Rei^oluzione  di  Catalo^ 
gna ,  Portugallo ,  etc.  E  o  Manuscripto  8,294  contém 
To:n.  XII.  P.  JV  3  B 
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as  Obras  do  nosso  Francisco  de  Sá  de  Miranda  ,  <íiic, 
pelas  letras  dobradas » me  parece  ser  huma  copia  as- 
tiga  estimável. 

He  finalmente  o  referido»  o  que  até  agora  tenho 
encontrado  relativo  a  Portugal,  cuja  noticia  poderá 
servir  de  muito  á  curiosidade  dos  que  amào  este 
género  de  trabalho. 

Sn.»*  Redactores  dos  Ànnaes ,  etc. 

Seu  muito  obrigado  Servidor, 

Paris  i5  de  Fevereiro  de  i8ai. 

O  ViscovDB  PE  Savtaiubbc. 


x»»^^^ 
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MEMORIA 


Histórica  sobre  os  Globos  Aerostaticos. 


{  Tradutida  do  Manuscripto  original  Hespanhol  )% 


%í<^<»^«»  9im*tmm^t^^0^ 


Yjtsúz  a  mais  remota  antiguidade  os  homens ,  esti* 
mulados  pelo  vôo  dos  pássaros ,  tentarão  'elevar-se 
nos  ares  rívaiisando  com  as  aves.  Testemunha  d*esta 
verdade  he  a  fabula  de  Dédalo  e  de  seu  filho  ícaro , 
os  quaes ,  segundo  a  antiga  mythologia ,  construirão 
ambos  azas  para  se  salvarem  da  prisão  em  que  os 
tinha  encerrado  Minos ,  rei  de  Creta.  Naquelles  tem* 
pos  remotos  a  imaginação  dos  homens  attribuia  ao 
poder  dos  Deoses  o  que  parecia  impossivd  que  ho- 
mens executassem.  Os  falsos  principios  da  Physica  de 
Aristóteles  geralmente  espalhados  pela  Orecia,  não 
admittindo  que  o  ar  fosse  pesado ,  nem  reconhecendo 
as  leis  do  equilibrio  dos  corpos  que  nadão  nos  fluidos 
aeriformes ,  obstavão  com  muita  força  á  execução  do 
referido  projecto,  porque  por  semelhantes  principios, 
era  impossível  demonstrar  a  ascensão  de  hum  corpo 
pouco  denso  a  travez  de  outro  de  maior  densidade» 

A  ideia  de  huma  viajem ,  emprehendida  pelos  ho- 
mens atavessando  o  ar,  promettia  hum  espectáculo 
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tão  maravilhoso  e  tão  próprio  para  excitar  á  admira^ 
ção^que  he  fácil  conceber  que  tenha  havido  homens 
bastante  atrevidos  para  tentar  realisá-lo ;  mas  não  po** 
dendo  imitar  o  v6o  dos  pássaros ,  procurarão  outros 
meios  para  se  elevar  no  ar ,  substituindo  ao  mecha* 
nismo  do  vôo  o  dab  ascensões  aerostaticas« 

Pouco  tempo  depois  do  descobrimento  de  Galileo  e 
de  seu  discípulo  Torricelli  sobre .  a  possibilidade  de 
hum  vácuo  absoluto,  no  século  17^. ,  o  Padre  Lana 
imaginou  e  construio  hum  barquinho  de  metal  com  4 
paos  cylindricos  e  oucos  terminados  por  outros  tantos 
globos  ou  espheras  de  metal ,  igualmente  ouças :  feito 
o  vácuo  em  todo  este  apparelho ,  devia  resultar  que , 
tendo  elle  muito  menor  gi^avidade  especifica  que  o  ar, 
se  elevaria   o  barquinho,  atravessando  a  atmosphera 
terrestre*  Ó  P«  Lana  fundava  o  seu  projecto  em  não 
ser  díffidl  dar  aos  globos  dimensões  sufficientemente 
grandes  para  realisar  a  ascensão,  e   apoiava  o  seu 
raciocinio  em  hum  calculo  mui  simples.  Supponhão- 
se  os  globos  iguaes ,  e  que  R  seja  o  raio  exterior  de 
hum  d*elles,  r  o  seu  raio  interior,  e  por  conseguinte 
R  —  rserá  a  espessura  domçtal  quô  forma  o  globo  : 
seja  D  a  densidade  do  metal  e  d  a  densidade  do  ar 
na  proximidade  da  terra  :  o  peso  do  globo  vazio  será 
poisy  91.  (  R3  —  r^ ).  D  ;  sendo  ir  a  razão  do  diameti^o  á 
circumferencia- 

O  peso  do  volume  do  ar  exterior ,  que  occupará  todo 
o  globo , será  ^  ir  R^  <{,  e  neste  caso,  poder-se  ha  aug* 
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mentar  a  tal  ponto  R  ,  que  resulte  —  f  ít,  (  R3  —  r^ ). 
Dy  menor  que  f  tt  R3  ^,  ou ,  o  qu&  vem  a  ser  o  mesmo , 
(  R^  —  H  ).  D,  menor  que  R^  á;  porque  a  expressão 
R3  — r^  he  igual  a  RR*  —  rr^,  e  pela  addiçào  resultando 
Rr^  +  rR»  teremos  (  R  —  r ).  ( R*  +  r*  +  Rr)  =  R3— r^, 
pois  f  suppondo  igual  por  todas  as  partes  a  espessura 
do  metal ,  veremos  que  R  —  rserá  sempre  huma  quan- 
tidade constante.  Augmentando-se  R  ^  o  seu,  cubo  R^ 
se  augmentará  mais  rapidamente  que  o  seu  quadrado 
R>y  e  por  conseguinte ,  mais  que  Rre  r^  :  logo  poderá 
conseguir-se  que  (R^  —  r^).  D  seja  muito  menor  que 
R^  d^  ainda  quando  D  seja  maior  que  d.  Concebe-se 
pois  como ,  dando  a  R  huma  extensão  proporcionada 
ao  peso  do  deslocamento  de  hum  volume  de  ar  igual 
ao  globo ,  será  superior  ao  peso  do  mesmo  globo ,  e 
por  consequência  9  este  se  elevará  no  ar.  O  mesmo  ra- 
ciocinio  e  calculo  se  podem  applicar  aos  mais  globos 
dos  quatros  paos ,  e  a  somma  doestas  forças  de  ascensão 
elevarão  na  atmosphera  o  barquinho  de  metal;  porém 
a  pressão  do  ar  sobre  os  globos  os  achataria ,  porque 
de  necessidade  devem  ser  mui  delgados,  o  que  tor«* 
naria  o  projecto  impracticavel :  aconteceria  neste  caso 
o  mesmo  que  ás  bolhas  de  sabão ,  que  fluctuào  em 
quanto  o  ar  interior,  aquecido  pela  respiração  de  quem 
as  sopra,  tem  bastante  tensão  para  fazer  equilíbrio 
ao  ar  exterior,  rebentando  no  mesmo  instante  em  que 
a  pressão  predomina.  Se  para  remediar  este  inçou* 
veniente  se  desse  maior  espessura  aos  globos  de  metal , 
ou  se  a  travez  d'elles  se  passassem  barras  de  ferro , 
seria  preciso  que  tivessem  hum  raio  mui  considerável, 
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de  maneira  qne  a  sua  construcçào  seria  mui  difficil 

ou  quasi  impossível. 

Em  i<755  o  Padre  Gallien  escreveo  em  Avignon 
huma  pequena  obra  intitulada  :  Arte  de  na^gar  pela 
ar,  Nella  propõe  construir  hum  navio  mais  comprido 
e  largo  que  a  cidade  de  Avignon ,  e  capaz  de  conter 
hum  exercito, com  seu  trem  de  campanha,  e  as  pro- 
visões necessárias  para  huma  dilatada  via)<em.  Este 
navio  devia  estar  cheio  de  hum  ar  de  menor  gravi- 
dade especifica  que  o  exterior.  O  seu  costado  devia 
ser  tâo  alto  que  passasse  alem  dos  limites  da  atmos- 
phera  terrestre ,  para  que  o  ar  meno^  denso  do  navio 
não  communicasse  com  o  ar  exterior ,  que  devia  sostê- 
lo.  Basta  isto  ^para  mostrar  que  este  projecto  he  supe- 
rior ás  forças  humanas.  O  P.  Gallien ,  que  era  grande 
theologo,  tirou  sem  duvida  esta  ideia  da  maravilhosa 
construcçào  da  Arca  de  Noé,  a  qual  tinha '3oo  cu- 
bitos  de  comprimento,  5o  de  largura  e  mais  de  3a 
de  altura ,  que  a  analogia  entre  ella  e  o  seu  projecto 
he  grande,  com  a  única  diiTerença  de  substituir  ás 
aguas  do  diluvio ,  hum  fluido  aeriforme- 

Nos  tempos  mais  modernos,  he  a  M.  Montgolfier 
a  quem  se  deve  o  verdadeiro  invento  dos  globos  aeros* 
taticos ,  e  foi  a  casualidade  que  lhe  mostrou  a  possi- 
bilidade do '  projecto.  Sua  mulher  estando  enferma  , 
tinha  posto  huma  saia  de  cassa  a  seccar  em  cima  de 
hum  brazeiro  coberto  de  vimes ;  como^  o  fogo  era 
bastante  forte ,  o  ar  interior  se  rarefez  de  tal  modo » 
que  a  saia  se   elevou  repentinamente  até  ao  tecto. 
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M*  Montgolfier  e  sen  irmão  imitarão  depois,  em  grande, 
a  experiência  que ,  em  pequeno,  tinhão  observado  sobre 
o  brazeiro. 

Fizerào  lium  globo  de  iio  pés  de  circumferencia » 
de  panno  de  linho ,  que  cobrirão  de  papel :  pazerão  e 
fixarão  hum  fornilho  de  ferro  na  parte  inferior  do 
globo,  destinado  a  dilatar  o  ar  interior,  e  por  este 
meio  conseguirão  fazé-lo  mais  ligeiro  que  hum  volunáe 
igual  de  ar  exterior.  Demostra-se  pelo  calculo,  que  o 
ar  pode  rarefazer^se  pelo  fogo ,  augmentando  por  tal 
modo  o  volume  do  globo ,  que  este ,  junto  com  o  for- 
nilho de  ferro ,  seja  mais  ligeiro  que  hum  volume  igual 
do  mesmo  ar.  Com  eSeito ,  supponha-se  R  o  raio  do 
globo ,  d  a  densidade  do  ar  dilatado  ,  D  a  densidade 
de  toda  a  massa  de  que  se  compõe  o  globo ,  e  P  o 
peso  do  fornilho ,  teremos  f  «r  R^  lí  +  ^  se  chamamos 
p  o  peso  do  ar  deslocado  pelo  fornilho ,  e  também 
veremos  que  4  'fR^D+firRJrf+p  será  o  peso  ab- 
soluto da  matéria  de  que  se  compõe  o  globo ,  -  mais  o 
peso  do  ar  dilatado  no  interior.  Nestas  duas  equações 
vé-se  que  P  e  /^  são  quantidades  constantes ,  e  que  á 
proporção  que  R  cresce  e  que  d  diminue ,  o  peso  do 
ar  deslocado  cresce  á  proporção  mais  que  o  peso  do 
globo  e  do  fomdho  :  por  conseguinte  o  primeiro  peso 
chegará  a  ser  maior  que  o  segundo,  cfuando  o  raio  R 
for  bastantemente  grande ,  e  o  ar  exterior  se  tenha  dila- 
tado quanto  seja  sufficiente  para  isso  \  então  subirá  o 
globo  com  huma  força  proporcionada  á  difierença  das 
duas  gravidades  especificas  referidas.  M.  Montgolfier 
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e  seu  ii^mão ,  havendo  preenchido  estas  condições  no 
globo  que  consU^uirão »  o  encherão  de  ar  assim  dila- 
tado e  o  (izerào  partir  em  Annonay  em  1 782  :  o  globo 
subio  á  altura  perpendicular  de  1000  toesas »  a  qual 
foi  observada  e  calculada  por  operações  trigonomé- 
tricas feitas  no  terreno  :  estas  se  reduzem  a  medir  ao 
mesmo  tempo  com  dois  graphometros  dois  ângulos  e 
huma  base  em  terreno  bem  horizontal  ^  d* onde  resul- 
tarão dois  triângulos  >  em  cada  hum  dos  quaes  se  no- 
tará hum  lado  e  dois  ângulos  cuja  resolução  be  fácil  , 
porque  os  senos  dos  ângulos  são  proporcionaes  aos 
seus  lados  oppostos* 

Bem  depressa  se  repjetio  esta  mesma  experiência  em 
Paris  y  com  a  addição  de  se  suspender  por  baixo  do 
globo  hum  cesto  no  qual   se  metteo  hum  pequeno 
quadrúpede.  Pelas  operações   trigonométricas  vio-se 
que  o  globo  se  havia  elevado  a  huma  altura  considc* 
ravelyC  o  animal  desceo  são  e  salvo  á  superQcie  da 
terra.  Então  houve  algumas  pessoas  mais  atrevidas  que 
ousarão  subir  em  huma  barquinha  ^alimentando  elles 
mesmos  o  fogo  do  fornilho  ,  que  servia  da  força  mo- 
triz para  os  elevan  En^  fim  Pilatre  De  Rosier  e  Des- 
landes  emprehendêrão  huma  viajem  aeria  com  bum 
globo  livre ,  porque  até  então  tinha  sempre  havido  o 
cuidado  de  sujeitar  os  globos  com  cordas ,  cooio  se 
faz  aos  papagaios;  estes  viajantes  perconérão  em  17 
minutos  huma  distancia  de  4000  toesas. 

No  segundo  anno  da  Republica    franceza,    pouca 
antes  de  se  dar  a  batalha  de  Fieurus  a  1 3  de  Me&sidorj^ 
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empregou-se  hum  (festes  globos  sujeitado  com  cor- 
das y  com  o  (im  de  observar  os  movimentos  do  exer- 
cito aliiado ;  mas  esta  observação  de  pouco  sérvio , 
pois  o  ganho  da  batalha  mais  foi  devido  aos  erros 
commettidos  pelos  inimigos,  do  que  ás  observações 
feitas  pelos  officiaes  que  subirão  com  o  globo ;  como 
se  pode  ver  no  tomo  VI  da  obra  do  general  Jomini 
sobre  as  operações  militares  d*aquella  campanha. 

Em  1791 ,  estando  a  Hespanha  a  ponto  de  declarar 
a  guerra  á  Republica  franceza  ,  e  informado  o  Conde 
de  Aranda  de  que  em  Fleurus  se  tinha  empregado 
o  globo  aerostatico  acima  citado ,  julgou  que  poderia 
tirar-se  alguma  utilidade  doeste  projecto ,  creando 
para  o  serviço  do  exercito  huma  companhia  de  aeros- 
tatás.  Foi  encarregado  M.  Proust ,  então  professor  de 
Chymica  no  CoUegio  militar  de  Segóvia  y  de  construir 
bum  d'estes  globos ,  e  com  eQeito  fizerào-se  algumas 
experiências  que  não  satisfizerão  :  o  globo  era  de  cassa 
fina  e  tapada;  a  sua  forma  era  espheroidal;  tinha 
95  pés  no  seu  maior  diâmetro  e  80  no  menor,  o 
qual  terminava  em  huma  espécie  de  cone  truncado 
feito  debaieta,  de  i5  pés  de  altura  e  7  de  abertura; 
no  centro  estava  fixado  o  aquentador  ou  fornilho :. 
cercado  de  huma  espécie  de  galeria  hexagona  mui 
ligeira,  feita  de  folhas  de  madeira  com  sobrado 
forrado  de  couro  de  boi ;  esta  galeria  estava  pi*esa  por 
cordas  que  passavão  pelas  costuras  dos  pannos  do 
corpo  principal  do  globo.  Principiárão-se  as  experien* 
cias  em  Segóvia  ,  e  forão  continuadas  no  Escurial :  eu 
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fui  hom  dos  qoatro  oflk;íaes  de  artilhería  nomeados 
para  assistir  a  dias ,  e  sabi  três  vezes  do  ditto  gLoha 
á  altnra  perpendicular  de  oSo  oa  Soo  toesas ;  porém 
desde  logo  observámos  que ,  se  nos  conservávamos  m  ai 
próximos  da  terra ,  a  obliquidade  dos  raios  visuaes  era 
tão  grande  qoe  era  possivel  escapar  á  vista  do  obser- 
vador aerio  mnita  gente  que  poderia  ficar  occulta  nos 
cosenos  dos  ângulos  formados  pelas  linhas  visuaes  e 
pelo  horizonte  apparente  da  terra ,  e  que ,  se  nos  ele- 
vávamos ,  para  nos  approximar  da   vertical ,  apenas 
distinguiamos  os  objectos  na  superficie  da  terra*  Não 
obstante  y propunha-se  M-  Proust  afazer  outras  muitas 
experiências ;  mas  nào  se  emprehendérão ,  por  ter  o 
Conde  de  Aranda  sabido- repentinamente  do  ministé- 
rio,  e  o  globo  apodreceo  na  Eschola  de  artilhería 
de  Segóvia. 

Este  {^obo,  e  o  primeiro  que  sérvio  á  grande  ex-* 
periencia   de  M.   Montgolfier,  creio   que  forão  dos 
maiores  que  se  tem  construido ,  pois  aquelle  de  que 
estamos  tratando ,  deslocava  a  enorme  quantidade  de 
3985 1 6  pés  cúbicos  de  ar  atmospherico,  e  o  calculo 
para  achar  o  volume  d^elle  he  fácil ,  porque  se  reduz 
á  somma  dos  volumes  de  hum  cilindro  quasi  equi- 
lateral ,  de  hum  cone  truncado  >,e  de  huma  secção 
espherica ,  pois   tal  era  a  construcçào  particular  do 
globo,  posto  que  depois   de  cheio  de  ar   rarefeito > 
formava  hum  espheroide  quasi  perfeito ,  desvanecendo- 
se  inteiramente  oâ  ângulos  formados  pelos  sólidos  an- 
teriores.  Ora,  chamando  P  o  peso  que  este  globo 
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podia  sustentar  na  proximidade  da  terra,  V  o  seu 
volume ,  D  a  densidade  do  ar  atmospherico ,  ^  a  do 
mesmo  ar  rarefeito  pelo  calor,  e  ^  o  peso  do  panno 
do  globo ,  das  cordas ,  do  fornilho  e  galeria ,  he 
evidente  que  em  caso  de  equilibrio  teremos  P  =  VD^ 
(  y  <í  +  p\  Partindo  do  dado  exacto  determinado  por 
MM.  Biote  Aragò,  que  hum  decimetro  cubico  de  ar, 
na  temperatura  de  zero  e  na  pressão  de  76  centime- 
tros  de  mercúrio  (  38  poUegadas  ),  pesa  s  gramina 
39,36  (  19  grãos  )  segue-se  que  hum  pé  cubico  de 
ar,  na  temperatura  ordinária  de  10  a  ia  grãos  de  Réau- 
mur ,  e  na  mesma  pressão ,  pesará  proximamente  i  j 
onça :  ora  ,  o  globo ,  com  as  cordas ,  fornilho  e  galeria 
pesavào  3000  libras,  e  suppondo  agora  que  o  ar  in* 
terior  se  dilatasse  o  dobro  do  exterior,  ou, o  que  he 
o  mesmo ,  que  a  densidade  doeste  estivesse  na  razão 
de  a  :  I,  substituindo  estes  valores  pa  formula  anterior 
teremos  : 

P» 398516.  1  i—( 398516.  5  + aooolb)=  16681  Ib. 

D*onde  se  vé  que  este  globo  era  capaz  de  suspender 
á  superficie  da  terra  proximamente  167  qnintaes,  c 
que  ,  por  conseguinte  a  3oo  toesas  d'ella ,  sustentaria 
83  \  quintaes,  a  600  toesas  4^  |,  e  a  laoo,  m  |  quintaes , 
porque  a  densidade  das  camadas  de  ar  atmospherico 
segue  proximamente  a  razão  d*esta  serie  geométrica 
decrescente.  Subimos  sempre  quatro  pessoas  neste 
globo ;  duas  destinadas  a  cuidar  do  forno ,  e  as  outras 
duas  das  observações;  queimámos  sempre  palha  de 
centeio ,  levando  para  esse  fim  huma  pequena  porção 


44  Correspondência* 

'd'ella  em  pequenos  molhos  para  alimentar  o  fog» 
dm^ante  a  ascensão  ^  os  quaes  poderiào  pesar  em  tota- 
lidade huns  7  quintaes.  Portanto ,  a  força  ascensional 
era  de  160  quintaes ,  a  qual  nos  teria  elevado  a  huma 
altura  extraordinária ,  na  hypothese  que  o  ar  interior 
conservasse  a  mesma  densidade ;  porém  tivemos  cui- 
dado em  moderar  o  fogo  do  fornilho ,  para  nào  subir 
mais  do  que  convinha  para  o  objecto  das  nossas 
experiências. 

Os  globos  de  que  acabamos  de  fallar,  chamados- 
globos  á  IVfontgolfier ,  nome  do  inventor »  a  pezar  de 
serem  perigosos  e  difficeis  de  manejar^  se  conservarão 
por  muitos  annos ,  sem  nelles  se  fazer  mudança  nen^ 
melhoramento  algum.  São  perigosos ,  porque  sen4o 
preciso  empregar  o  fogo  para  a  ascensão  d^elles ,  este 
pode  facilmente  communicar-se  ao  globo  e  á  barqui- 
nha ou  galeria »  que  são  feitas  de  matérias  combustí- 
veis. São  difficeis  de  manejar,  porque  devendo ,  ora 
augmentar-se  o  fogo  para  subir  ao  ar,  ora  diminui-lo 
para  descer  á  terra ,  não  são  operações  estas  que  se 
possão  regular  por  dados  Gxos. 

Em  razão  doestes  defeitos,  teve  M.  Charles  a  ideia 
de  encher  os  globos  de  gaz  hydrogeneo ,  antigamente 
conhecido  debaixo  do  nome  de  gaz  inflammavel,  pelas 
propriedades  que  possue  de  arder  e  detonar  com  a 
gaz  oxygeneo.  A  densidade  do  gaz  hydrogeneo  he 
proximamente  ■}%  à^  do  ar  atmospherico  quando  he 
de  hum  grão  medifino  de  pureza ,  e  era  preciso  em^ 
pregar  huma  envoltm^a  pouco  pesada ,  e  impenetrável 
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ao  mesmo  gaz  hydrogeneo.  Depois  de  varias  tentativas , 
decidio-se  M*  Charles  a^servir-se  de  tafietá  coberto  de 
hum  verniz  feito  com  gomma  elástica  (  Caát-chuc ) 
dissolvida  por  meio  do  calor  em  óleo   essencial  de 
terebenthina.  O  gaz  hydrogeneo  que  se .  emprega  para 
encher  estes  globos ,  he  extrahido  da  agua  posta  em 
contacto  com  o  acido  sulphuricò  e  o  ferro»  por  ser 
mais  económico  que  o  zinco ,  nâo  obstante  ser  preciso 
empregar  huma  maior  quantidade  dê  acido ,  porque 
o  zinco  se  deixa  atacar  mais  facilmente  que  o  ferro  : 
este  deve  estar  em  estado  de  limalha,  em  fio ,  ou  em 
pregos  velhos  ou  pequenos  pedaços;  e  posto  que  o 
gaz  assim  preparado  contenha  hum  pouco  de  hydro- 
geneo carbonetado  ,  he  todavia  sufficientemente  puro 
para  o  objecto  a  que  se  destina.  O    apparelho  para 
extrahir  o  gaz  reduz-se  a  3  ou  4  grandes  pipas  postas 
a  prumo  9  tendo   cada  huma   o  seu  correspondente 
tubo  curvo  de  folha  de  Flandres  de  a  a  2  ^  poUegadas 
de  diâmetro ,  os  quaes  vão  terminar  em  outro  tubo 
de  hum  diâmetro  hum  pouco  maior,  que  conduz  o 
gaz  ao  interior  do  globo.  Deita-se   o  ferro   e  a  agua 
nas  pipas, e  vai-se  lançando  successivamente  acido  sul- 
phuricò do  commercio;  assim  se  eSectua  a  decom- 
posição da  agua  e  a  separação  do  gaz  hydrogeneo. 
Com  este  apparelho  são  precisas  3  a  4    horas  para 
encher  hum  globo  de  26  pés  de  diâmetro ,  e  são  ne* 
cessarias,  pouco  mais  ou  menos ,  laoo  libras  de  acido 
sulphuricò  do  commercio  ,  3000  libras  de  ferro  e  6000 
libras  de  agua. 
M.  Charles  construio  depois  com  estes  dados ,  hum 
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globo  de  12  pés  de  diâmetro » e  o  encheo  de  gazem 
sua  casa ,  para  o  fazer  transportar  ao  Campo  de  Marte  i 
d^onde  devia  soltar-se.  As  quatro  horas  da  manhan 
chamou  dois  mariolas  para  que  o  levassem  em  huma 
padiola^  elles,  vendo  hum  tão  enorme  volume,  assen- 
tái*ào  que  M.  Charles  queria  zombar  d*elLes ,  e  custou 
muito  trabalho  para  os  determinar  a  que  tomassem 
o  peso  ao  globo.  Qual  foi  a  admiração  d*estes  ho* 
mens  quando  conhecerão  que  o  globo,  em  vez  de 
ser  tão  pesado  como  elles  tinhão  julgado,  os  ajudava 
a  tê-lo  suspenso,  e  que  até  lhes  era  preciso  pór  al^ 
guma  força  para  lhe  não  fugir  das  mãos!  Logo  que 
chegarão  ao  Campo  de  Marte  deixou-se  subir  livre- 
mente o  globo,  o  qual  por  fim  arrebentou  a  huma 
altura  bastantemente  considerável,  porque  havendo 
predominado  a  força  elástica  do  gaz  hydrogeneo  sobre 
a  pressão  do  ar  exterior,  rompeo-se  o  equiUbrio  e 
rasgou-se  o  tafietá.  O  globo  foi  cahir,  não  tendo  ainda 
perdido  de  todo  a  sua  forma ,  em  Gronesse ,  lugar  pró- 
ximo a  Paris  :  alguns  lavradores  que  estavão  no  campo 
deitarão  a  fugir ,  crendo  que  era  o  diabo  qué  vinhsi 
sobre  elles;  correrão  a  avisar  o  cura,  todos  assom* 
brados  do  que  tinhão  visto ;  este  veio  de  cruz  alçada 
e  provido  de  agua  benta ,  para  esconjurar  o  diabo.  O 
mao  cheiro  que  lançava  o  gaz  hydrogeneo  fazia  maia 
verosímil  a  apparíção,  e  ninguém  se  atrevia  a  appro* 
ximar^se  do  f^obo ,  até  que  hum  homem  da  comitiva , 
mais  instruído  ou  menos  cobarde,  se  chegou  ao  diabo 
em  figura  de  globo ,  e  não  achou  mais  que  hum  pe- 
daço de  taíTetá;  então,  á  imitação  d^elle,  todos  os 
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mais  o  rasgarão  em  tiras »  e  voltarão  para  suas  casas 
mui  ufauos  da  victoría. 

Depois  d*esta  experiência  projectou  M.  Charles 
fazer  huma  viajem  aeria  \  mas ,  como  homem  sábio  e 
prudente,  quiz  segurar-se  d^antemão  contra  todos  os 
riscos  que  podia  correr,  tomando  todas  as  precauções 
necessárias  para  evitar  qualquer  desgraça.  Cogitou 
sobre  o  modo  de  su$pender  e  sujeitar  huma  barqui* 
nha  ligeira  ao  f^obo,  visto  que  o  taflfetá  não  podia 
resistir  seuào  ao  peso  de  algumas  libras  sem  se  rasgar, 
e  imaginou  cobrir  a  metade  da  esphera  superior  do 
globo  com  huma  rede  de  cordas  delgadas  terminada 
por  huma  cinta  de  cordas  mais  grossas ,  da  qual  pen- 
dessem ia  ou  1 4  tirantes,  que,  atados  á  barquinha  a 
sustentassem  no  ar.  D*esta  maneira  a  força  do  seu 
peso  se  exercia  sobre  toda  a  meia  esphera  superior 
do  globo  por  meio  dos  elementos  da  rede.  Calculou 
que  a  barquinha ,  tendo  hum  peso  determinado ,  o 
esforço  que  faz  cada  hum  doestes  elementos  não  equi- 
vale a  huma  onça  de  peso ,  ao  mesmo  tempo  que  por 
esta  disposição  otaSetá  pode  supportar  o  esforço  de 
varias  libras*  Assim,  empregando  este  meio  de  sus* 
pender  a  barquinha ,  o  globo  não  poderia  rasgar- 
se  como  aconteceria  ,  se  todo  o  peso  can*egasse  sobre 
poucos  pontos*  Reflectio  também  que  seria  perigoso 
empregar  o  gaz  hydrogeneo  puro ,  porque  a  electrici* 
dade  de  huma  nuvem ,  descarregando-se  sobre  o  globo , 
poderia  inflammar  o  gaz ;  fez  portanto  huma  serie  de 
txperiencias»  misturando  o  referido  gaz  com  ar  at« 
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mosphericOy  fazendo  passaria  travez  doestas  mUturaá  , 
faíscas  eléctricas ;  e  convenceo-se  que  a  mistura  com* 
posta  de  ii  partes  de  gaz  hydrogeneo  e  de  i  de  ar 
atmospheríco  nâo  se  inflamma  pela  faísca  eléctrica , 
c  que  por  conseguinte  ,  convém  que  os  globos  aeros* 
taticos  não  se  enchão  de  gaz  hydrogeneo  puro ,  mas 
sim  misturado  com  o  ar  atmospheríco »  na  referida 
proporção ^  pouco  mais.  ou  menos. 

Depois  de  ter    bem   ponderado   estas    precauções 
necessárias ,  e  de  as  ter  executado ,  elle  e  M.  Robert  se 
elevarão   no  Jardim  das  TuíUeries   em  hum    globo 
de  a6   pés  de  diâmetro  ^    o  qual  deslocava  4873  pés 
cubicos  de  ar,  e  em  poucos  minutos  percorrerão  o 
espaço  de  9  léguas  francezas :  então  desceo  M.  Robert  na 
planície  de  Neuilly ,  e  M-  Charles  se  elevou  de  novo 
com  a  rapidez  de  huma  flecha  atéá  altura  de  1750 
toesas  :  este  tinha   levado   comsigo  hum  barómetro 
para  observar  a  que  altura  subiria ,  e  deo  conta  da  sua 
viajem  á  Academia  Real  das  Sciencías.  Alguns  mem- 
bros duvidarão  que   elle  se  tivesse  elevado    a  huma 
altura  tão  extraordinária ,  e  M-  Charles ,  vendo  que  se 
suspeitava  a  sua  boa  fé ,  foi  buscar  M.  Mezières ,  o  qual 
tinha  nesta  occasiào  calculado  o  resultado  de  varias 
observações  trigonométricas  feitas  no  terreno :  a  altura 
dada  por  este  calculo ,  e  a  elevação  determinada  pelo 
barómetro  y  mui  pouco  differião;  o  que  foi  huma  con- 
firmação da  veracidade  da  relação  feita  por  M.  Charles 
á  Academia. 

Pouco  tempo  depois  doesta  ascensão   p  Duque  de 
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Oiieans ,  pai  do-  actual ,  subio  em  St.-Cloud  em  hum 
^lobo,  na  companhia  de  Pilatre  De  Rosier,  e  mais 
outras  pessoas,  k  huma  certa  altura  ^  o  globo  se  dila* 
tou  de  tal  feitio  ,  que  estava  a  ponto  de  arrebentar. 
Em  quanto  as  três  pessoas  que  iào  na  barquinha 
consultavào  sobre  o  que  devião  fazer ,  o  Duque ,  des- 
embainhando a  espada ,  deo  huma  grande  estocada  no 
globo  y  o  qual  immediatamente  começou  a  descer  r 
quando  chegarão  aterra,  o  rasgão  tinha  já  5  pés  de 
comprido.  Â  resistência  que  a  atmosphera  oppu* 
nha  á  descida  do  globo  fez  que  este  não.  descesse 
com  muita  precipitação ,  e  por  consequência ,  salva* 
rào*se  os  viajantes  aéreos  do  perigo  a  que  tinhão  es* 
tado  expostos.  Este  successo  fez  cogitar  na  maneira  de 
evitar  o  inconveniente  de  vir  a  arrebentar  o  globo,  pela 
demasiada  tensão  do  gaz ,  procurando  dar-lhe  sabida , 
quando  fosse  conveniente.  Para  conseguir  este  objecto , 
guamece-se  a  parte  superior  do  globo  de  huma 
válvula  y  ou  rolha  movediça  ,  que  se  abre  por  meio  de 
huma  corda ,  que  vem  ter  á  barquinha  ,  e ,  para  maior 
precaução ,  he  melhor  que  a  esta  válvula  estejão  presas 
duas  cordas*  Logo  que  se  observa  que  o  panno  do 
globo  começa  a  inchar  de  mais ,  abre-se  a  válvula , 
que,  deixa  escapar  huma  porção  do  gaz ,  e  impede 
assim  que  o  globo  arrebente.  Deve  haver  a  cautela 
de  que  a  válvula  não  tenha  demasiado  peso ,  porque 
nesse  caso, o  mesmo  gaz,  pelo  excesso  da  sua  força 
elástica  sobre  a  do  ar  atmospherico ,  abriria  a  referida 
válvula.  ÍL  medida  que  o  gaz  sahe,  o  peso  do  globo 
e  o  do  volume  do  ar  deslocado  diminuem,  e  o  se* 
Tom.  XIL  P.  a«.  4  B 
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gundo  em  maior  proporção  que  o  primeiro',  de  modo 
que ,  deixando  sabir  liuma  porção  bastante  de  gaz  ,  o 
peso  do  volume  do  ar  se  torna  muito  menor  que  o 
peso  do  íglobo  :  assim  a  válvula  serve  também  para 
baixar  á  terra  ,  quando  se  quer. 

ITos  globos  de  gaz  bydrogeneo,  regulâo  os    aeros* 
latas  yá  vontade  I  a  altura  a  que  querem  subir.  Para 
este  (im  levão  comsigo  na  barquinha  alguns  saccos 
cheios  de   areia.  Quando  qnerem   elevar-se,  lançào 
parte  doestes  saccos ,  e  assim  tomão  mais  leve  o  appa- 
relho  e  sobem  por  consequência  mais  alto  na  atmos* 
phera.  Quando  querem  descer,  déixào  escapar,  abríndo 
a  válvula ,  buma  pequena  porção  de  ^az » o  que  toma  o 
globo  mais  pesado,  e  o  fàz  descer,  até  ao  chão,  se  assim 
convém.  Deve  haver  a  precaução  de  conservar  sempre 
algum  làsti'o,  porque,  quando  se  abre  a  valVula  para 
descer ,  e  se  faz  assim  o  globo  mais  pesado  que  lium 
votúme  igual  de  ar ,  baixa  aqaelle  ,  pelo  elLcesso  do 
peso ,  por  conseguinte ,  o  seu  movimento  he  o  dos  cor- 
pos graves,  e  se  he  algum  tanto  retardado,  isto  só 
\ie  devido  á  resistência  do  ar :  abandonado  a  si  mesmo 
o  globo ,  adquire  tal  velocidade ,  que  ex]íK)ria  a  perigo 
imminente  o  aerostata  ,  quando  'chegasse  a  toccar  no 
chão.  EVita-se  este  violento  choque  alijando  de  an- 
temão hum  pouco  de  lastro,  reservado  para  este  caso  , 
e  continuando  a  lançá-lo ,  á  medida  que   se   chega 
perto  da  superficie  da  terra.  A  diminuição  successiva 
d'este  peso  compensa,  em  parte  ,  a  acceleraçào  da  gra- 
vidade, e  desce-se  á  terra  suavemente,  podendo-se 
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ainda  demorar  a  queda,  a  pequena  distancia  do  chão, 
se  o  sitio  em  que  o  aerostata  está  próximo  a  cahir, 
offerecesse  algum  perigo.  O  general  Meunier,  em  huma 
Memoria  inédita ,  propoz  supprir  este  lastro,  mettendo 
dentro  do  grande  globo  outro  mais  pequeno » cheio  de 
gaz  atmospherico,  meio  pelo  qual,  segundo  elle,  se 
evitaria  grande  parte  dos  riscos  que  ofièrece  o  lastro 
de  saccos  de  areia,  e  que  q  aerostata  manejaria  a 
seu  arbitrio ,  tanto  ao  subir,  como  ao  descer  :  cada 
hum  d'e$tes  globos  deveria  estar  munido  de  sua  vál- 
vula ;  e  he  evidente  que  ,  no  caso  de  querer  o  viajante 
subir ,  daria  sabida  ao  ar  atmosphehco ,  e  querendo 
descer,  deixaria  escapar  o  gaz  hjdrogeneo,  conse- 
guindo>se  muita  suavidade  nestes  movimentos ,  e  não 
se  achando  desprovido  de  lastro,  nas  occasiões  as 
mais  necessárias ;  mas  até  ao  dia  de  hoje  não  se  tem 
posto  em  practica  este  projecto. 

He ,  não  só  inútil ,  mas  perigoso,  encher  inteira- 
mente os  globos  aerostaticos  de  gaz  faydrogeneo ;  por- 
que á  medida  que  se  clevão  na  atmosphera  vão  atra- 
vessando camadas  de  ar ,  cufas  pressões  são  menores 
que  as  mais  próximas  da  superficte  da  terra ;  por 
consequência,  o  gaz  encerrado  no  i^obo  se  dilata, 
e,  a  estar  cheio,  arrebentaria  por  certo,  se  nio  se 
tomasse  promptamente  a  resolução  de  deiasar  escapar 
huma  porção  de  gaz.  Supponha*se  que  o  globo ,  na 
superficie  da  terra,  não  esteja  mais  de  meio  cheio, 
e  que ,  não  obstante ,  tenha  huma  força  ascencional 
sufficiente  para  sosler  o  viajante  e  a  barquinha ,  com 
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o  seu  lastro ,  he  evidetíte ,  que ,  á  medida  qoe  o  ^óbo 
subir ,  o  gaz  interior  se  dilatará ,  para  se  pôr  em  equi« 
librio  com  a  pressão  do  ar  exterior ;  este,  na  verdade, 
he  menos  denso,  e  por  conseguinte  mais  ligeiro ,  que 
o  peso  do  volume  do  ar  deslocado :  porém  o  volume 
do  globo  augmenta  proporcionalmente,  e  compensa 
assim  a  diminuic&o  da  densidade  do  ar.  Portanto ,  a 
força  ascensional  neste,  ar  menos  denso,  será  a  mesma 
que  a  que  tinha  no  momento  da  sua  subida.  Tampouco 
será  alterada  pela  diminuição  da  temperatura  que  se 
experimenta  ,  á  medida  que  dos  afiastamos  da  terra  , 
porque  todos  os  gazes  se  dilatão  igualmente ,  e  o  ef- 
feito  será  o  mesmo ,  tanto  no  gaz  que  está  dentro  do 
globo ,  como  no  ar  atmospherico  que  o  rodeia ;  por 
quanto ,  a  sua  temperatura  se  conservai^  como  se  fosse 
sempre  a  mesma. 

A  observação  sobre  a  inutilidade  de  encher  intei- 
ramente os  globos,  no  momento  de  subirem  ,.  foi  feita 
a  primeira  vez  por  M.  Charles ;  e  MM.  Biot  e  Gajf'- 
Lussac  se  aproveitarão  d^ella,  na  viajem  aerostatica 
e  scientifica ,  que ,  pouco  tempo  depois ,  fizerão.  Está 
viajem  teve  por  objecto  saber  se  huma  ban*a ,,  tocada 
no  iman ,  conservava  a  propriedade  magnética  em 
huma  certa  distancia  da  superfície  da  terra ;  porque  , 
M.  Robertson,  tendo  subido,  na  Rússia»  a  fim  de 
fazer  a  mesma  experiência,  sustentou  a  aíSrmativa. 
MM.  Biot  e  Gay-Lussac  elevárào-se  até  á  altura  per- 
pendicular de  quatro  mil  metros,  e  levarão  huma 
agulha  tocada  no  iman ;  a  observação  o&  conveoceo  que 
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cila  fazia  o  mesmo  numero  de  osciUações » em  hum 
tempo  dado ,  tanto  nà*  superfície  da  terra ,  como  em 
qualquer  distancia  d'ella.  D'onde  concluirão  que  o 
phenomeno  que  M,  Bobertson  tinha  observado,  tinha 
procedido  da  diminuição  de  temperatura,  que,  na- 
quelle  momento ,  reinava  na  atmosphera ,  pois  he  sa- 
bido que  hum  grande  frio  faz  perder  ás  barras  de  aço 
a  sua  intensidade  magnética. 

A  força  ascensional  de  hum  globo  he  maior  ou  me- 
nor ,  conforme  a  menor  ou  maior  quantidade  de  lastro 
que  se  leva;  e  até  se  pode  proporcionar  ao  grão  que 
~se  pertender.  MM.  Biot  e  Gay-Lussac ,  nesta  viajem  , 
determinarão  subir  com  huma  força  ascensional  mui 
débil y  e  só  suficiente  para  poder  elevá-los»  com  os 
seus  instrumentos.  Para  a  avaliarem ,  servtrão-se  de 
huma  romana  coUocada  debaixo  da  barquinha ,  e  fixa- 
da em  terra  :  tomarão  lastro,  de  modo  que  a  sua  força 
ascensional  fosse  somente  de  i  kilogramma(a  li^. ),  e 
'  entregárão-se  a  esta  força,  a  qual  os  elevou  lentamente, 
até  á  sobreditta  altura  de  4ooo  metros. 

Em  huma  segunda  viajem ,  que ,  no  mesmo  globo , 
fez  M.  Gay-Lussac ,  levantou-se  á  altura  perpendicular 
de  6977,37  metros  ( 3579  toesas )  sobre  o  nivel  de  Pads, 
ou  de  7016  metros  ( 36oo  toesas )  sobre  o  nivel  do  mar, 
que  he  a  máxima  akura  aonde  o  homem  tem  podido 
até  agora  chegar.  Esta  viajem  também  teve  hum  ob- 
jecto scientifico ,  e  M.  Gay-Lussac  levou  comsigo  hum 
recipiente  de  crystal ,  dentro  do  qual ,  por  meio  de 
huma  boa  machina  pneumática,  se  linha  praticada 
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hum  Tacão  absoluto ;  na  altura  de  6636  metros  C  34o3 
loesas ) ,  abrío  o  recipiente ,  e  Idepois  de  cheio  do  ar 
da  região  em  que  se  achava,  o  fechou  exactamente. 
Baixando  a  Parts »  analjsoo,  no  seu  laboratório  ,  este 
'    ar,  comparando -o  com  o  que  recolheo  em    bum 
dos  patcos  da   Eschola  poljtechnica ;  doesta  compa* 
ra^o  resultou ,  que  o  ar  que  se  respira  na  superfície 
da  tenra,  e  o  que  se  acha  situado  a  grandes  distancias 
d'eUa,   se  compõe  constantemente  de  79  partes  de 
gaz  azote  e  de  21  partes  de  gaz  oxygeneo ;  com  a 
única  diflferença,  que  o  ar  próximo  á  terra  he  mais 
denso,  que  o  das  regiões  elevadas,  por  causa  da  pres- 
são que  exercem  as  camadas  superiores  sobre  as  in- 
feriores. 

Pelo  que  fica  ditto  se  vé ,  que  a  força  ascensional  não 
be  mais  que  o  esforço  que  o  gjobo  faz  para  elevar- 
se ,  estando  fixado  na  superfide  da  terra :  este  esforça 
avalia-se  pela  difiêrença  dos  pesos  do  volume  de  ar 
deslocado,  e  do  peso  absoluto  do  globo.  Isto  sup- 
posto ,  facilmente  se  pode  determinar  a  máxima  altura 
o  que  pode  chegar  o  globo ,  e  eis-aqui  o  modo.  Chame- 
se  P  o  peso  do  globo ,  barquinha ,  lastro  e  tudo  o 
mais  que  o  apparelho  encerra  \  V,  o  seu  volume ;  d  a 
densidade  do  ar,  no  ponto  em  que  o  globo  está  em 
equilíbrio :  teremos  que ,  para  que  este  se  verifique , 
he  necessário  que  o  peso  P  seja  igual  ao  peso  do  ar 
que  elle  deslocar: logo,  teremos  : 

Determinando  agora  a  altura  em  que  o  ar  tem  a  den* 
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sidade  d^  pela  serie  geométrica  decrescente  das  diSe- 
rentes  densidades  das  camadas  atmosphericas ,  conhe- 
ceremos a  máxima  altura  a  que  o  globo  se  pode 
elevar;  mas  para  que  este  calculo  seja  exacto, he ne- 
cessário fazer  nelle  algumas  correcções  indispensáveis. 
Suppoz-se  que  *  o  globo  conserva  sempre  o  mesmo 
volume  e  o  mesmo  peso ,  em  todo  o  tempo  da  soa 
ascensão,  o  que  não  he  verdade;  por  quanto,  não  es- 
tando aquelle  inteiramente  cheio  de  gaz ,  diminue  de 
gravidade,  o  que  faz  variar  muito  as  condições  do 
problema.  Supponha-se  pois  que  o  globo  se  eleva  hum 
pouco  sobre  a  superfície  da  terra ,  sem  perda  alguma 
de  gaz  ,  o  seu  peso  P  será  sempre  o  mesmo  ,  porém  o 
seu  volume  augmentará,  pela  maior  extensão  do  gaz; 
chame*se  este  augmento  u,  e  J'  a  densidade  particular 
da  camada  atmospherica,  em  que  se  acha  o  globo, 
teremos  então  :  P  =  (  V  +  u ).  ^'  :  ora ,  a  densidade  d 
he  maior  que  a  densidade  d\  por  ser  esta  a  de  huma 
camada  de  ar  superior  á  primeira ;  logo ,  se  o  globo 
conservasse  o  volume  V  +  u ,  chegaria  a  huma  altura 
mais  considerável ,  do  que  com  o  volume  V;  e  como» 
i  proporção  que  o  globo  se  eleva,  augmenta  de  vo- 
lume ,  he  claro  que  a  cada  instante  adquire  huma 
força  ascensional  mais  considerável,  sempre  superior 
á  que  tinha  hum  pouco  mais  abaixo ,  posto  que ,  con- 
servando o  mesmo  peso  que  tinha ,  quando  se  achava 
na  camada  inferior.  D'este  modo ,  chegará  o  momento 
em  que  o  globo  )á  perfeitamente  cheio ,  não  tenha , 
comtudo,  chegado  a  toda  a  altura,  a  que,  pela  sua 
força  ascencional  i  pode  chegar ;  porque  o  equiliBrio 
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se  verificará  na  camada  superior :  neste  caso  ^  o  globo 
terá  adquirido  o  seu  volume ,  e  terá  chegado  ú  sna 
maior  altura ,  soppondo  que  conserva  sempre  o  pesoP. 

Já  dissemos  que ,  neste  estado ,  o  globo  corre  risco 
de  arrebentar  y  e  que  para  evitar  este  risco  ^  o  aeros- 
tatá  se  vé  obrigado  a  deixar  sahir  buma  porção  do 
gaz  y  d*onde  ,  resulta  que  ,  perdendo  o  globo  mais  ou 
menos  do  seu  peso ,  P.  variará ,  segundo  as  circum- 
stancias ,  das  quaes  resultarão  três  casos  difTerentes  : 

i^'.  Quando  a  quantidade  do  gaz»  que  se  deixou 
escapar y  he  tal,  que  o  peso  que  fica  ao  globo  he  menor 
que  o  peso  do  volume  de  ar  deslocado  no  lugar  em 
que  se  deo  sabida  ao  gaz ; 

a^*.  Quando  o  peso  do  globo  he  igual  ao  d*este  vo- 
lume de  ar, 

30.  Qaando  o  peso  do  globo  he  maior  que  o  citado 
volume  de  ar. 

No  primeiro  caso ,  fazendo  o  mesmo  raciocinio  que 
fizemos ,  quando  o  globo  tinha  o  peso  constante  P , 
ver-se-ha  que  elle  se  inchara  de  novo ,  antes  de  chegar 
á  sua  máxima  altura ;  por  quanto  ,  se  suppomos  P'  o 
peso  do  fíioho^  d  a  densidade  da  camada  atmosphe- 
rica  superior y  a  qual  não  pode  romper-se,  semhuma 
pequena   perda  de  gaz,  e  V  +  t  o  augmento  e  vo- 
lume total   do  globo,  ter-se-ha  P'=(V+  i  ).  éf  \ 
de  cuja  formula  se  infere  que  elle  chegará  a  hnma 
maior  altura ,  do  que ,  com  o  peso  constante  P.  Do 
tuesmo  modoí  se  se   deixa  escapar  outra  pequeaá 
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porção  de,gaZ|  mas  de  sorte  que  o  peso  do  globo 
se  conserve  sempre  inferior  ao  do  volume  de  ar 
deslocado,  continuará  a  subir  a  huma. maior  altura, 
e  assim  successivamente ,  até  o  numero  n  de  vezes  > 
e  em  consequência,  isto  terá  certos  limites,  coino 
vamos  ver  nos  dois  casos  seguintes. 

Quando  se  tiver  deixado  escapar  do  globo  porção 
suficiente  de  gaz,  para  que  o  seu  peso  seja  igual 
ao  do  volume  de  ar  deslocado ,  então  haverá  equili- 
brío  perfeito ,  e  o  globo  permanecerá  estacionário  na 
camada  atmospherica ,  em  que  se  dêem  estas  circum- 
stancias;  porque  nesse  caso  teremos  sempi-eP^V^* 

No  terceiro  caso ,  por  fim ,  quando  a  quantidade  do 
gaz  que  tiver  escapado  for  maior  que  o  peso  do 
volume  de  ar  deslocado,  então  o  globo  baixará,  para 
buscar  o  equilibrío,em  huma  camada  atmospherica 
inferior  *,  porém  se  se  continua  a  dar  sahida  ao  gaz , 
continuará  o  globo  também  a  baixar  até  á  terra ,  por 
que  então  teremos  sempre  P  ^  V  d. 


Os  globos  cheios  de  gaz  hydrogeneo  são  os  de  que 
se  faz  hoje  hum  uso  mais  ordinário ,  tendo-se  quasi 
'inteiramente  abandonado  os  apparelhos  de Montgolíier, 
e  não  se  havendo  até  agora  obtido  resultados  felices 
das  modificações,  que  se  tem  intentado  fazer  sobre 
elles.  Pilatre  De  Rosier  intentou  passar  de  Boulogne 
a  Inglaterra ,  e  quiz  combinar  as  forças  ascensionaes  de 
hum  globo  de  gaz  hydrogeneo ,  com  o  do  ar  dilatado 
pelo  fogo.  Imaginou  pois  servir-sc  de  dois  globos  coUo- 
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cados  hum  sobre  o  outro  y  de  modo  que  o  superior 
estava  cheio  de  gaz  hjdrogeneo ,  e  o  inferior  de  ar 
atmospheriGOyViirefeito  pelo  cali^r.  DeRosier  pereceo 
victima  do  seu  invento ;  partio  para  eçta  viajem  com 
outro  companheiro;  quando  estavão  )á  no  meip  do 
mar,  observou-se  da  praia  que  os  dois  viajantes  faaiào 
movimentos  de  grande  inquietação  :  hum  instante  de- 
pois ouvio-se  huma  forte  detonação-,  e  os  globos  des- 
cerão com  os  viajantes  :  partirão  logo  barcos  a  soe* 
corrê-los ,  porém  De  Rosier  já  estava  morto ,  e  o  coiA- 
panheiro  expirou  pouco  depois. 

.Outro  physico  italiano,  chamado  Zambeccari  tam- 
bém morreo  victima  de  algumas  tentativas  constante- 
mente desgraçadas.  Todo  Parts  foi  testemunha  da  in- 
feliz morte  da  intrépida  M."*  Blanchard :  em  outras 
occasiões  tinha  sobido  esta  aeronauta ,  levando  á  roda 
de  si ,  nas  bordas  da  barquinha ,  buns  fogos  artificiaes 
chamados  luMes  de  Bengala*  Eu  mesmo  a  vi  subir 
pela  primeira  ve«  nos  Campos  Elysjos,  e  tremi  da 
sua  sorte ;  porém ,  o  qqe  não  suqcedeo  então ,  acon- 

teceo ,  pouco  tempo  depois ,  no  jardim  de  Tiuoli»  Não 

> 

concebo  como  a  morte  desgraçada  de  De  Rosier  não 
pôz  termo  a  semelhantes  invenções ,  porque  na  verdade 
isso  he  o  mesmo  que  estabelecer  hum  fornilho  de  fogo 
debaixo  de  hum  armazém  de  pólvora. 

A  pezar  doestes  exemplos  desgraçados ,  estou  persua- 
pido  de  que  I  observendo  cuidadosamente  o  pequeno 
numero  de  precauções ,  que  acima  se  explicarão,  as 
viajens  aerostaticas  não  offerecem  hoje  o  menor  pe- 
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rigo,  paiiicularmente  se  o  viajante  tem  hum  poucQ 
de  sangue  frio  no  modo  de  conduzir  o  seu  globo» 

O  único  perigo  que  se  pode  ter  nos  globos  de  gaz 
bydrogeneo ,  he  que  ,  estando  em  buma  grande  altura » 
arrebentem,  ou  por  pouca  precaução  dos  viajantes» 
ou  por  outro  caso  fortuito  ,  e  então  chegarião  a  toccar 
a  terra  com  tal  velocidade ,  que  os  viajantes  morreríâo 
da  pancada ,  como  ass^  provarão  as  rápidas  descidas 
de  De  Rosier ,  Zambeccari  e  de  M."^  Blancbard. 

Para  prevenir  este  perigo,  ou  outro  semelhante, 
M.  Gamerin  inventou  hum  pdra-guéda^o  qual  se  abi^, 
com  pouca  diíTerença ,  como  hum  cbapeo  de  chuva , 
e  que,  pela  grande  superficte  que  apresenta  á  resis- 
tência do  ar,  he  capaz  ie  suavisar  consideravelmente 
a  queda. 

A.  resistência ,  que  oíferece  o  ar  a  hum  corpo  que 
se  move  dentro  d*elle,  he  proporcional  ab  quadrado 
da  sua  velocidade ,  de  modo  que ,  esta  resistência  he 
tanto  maior,  quanto  o  pára-quéda  atravessa  hum  es* 
paço  maior  do  meio  resistente.  Assim  acontece  que, 
se  de  hum  lado, a  velocidade  augmenta,6m  virtude 
da  gi^avidade  dos  corpos ,  do  outro,  diminue,  em  vir- 
tude da  resistência  do  ar,  e  ainda  em  maior  propor- 
ção ;  de  modo  que ,  o  aeronauta  chega  a  terra ,  como 
hum  pássaro ,  quando  encolhe  as  azas.  Para  produzir 
este  efieito ,  he  preciso  que  o  pára-qoéda  tenha,  ao  me- 
nos, 9  pés  de  raio,  o  que  produz  huma  superfície  de 
a54  pés  quadrados.  O  pára-quéda  deve  estai*  de  tal 
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modo  disposto,  que  se  abra ,  no  mesmo  instante  em  qne 
se  separe  do  globo,  ou  por  este  ter  arrebentado,  ou 
porque  se  corte  a  corda  que  sustenta  a  barquinha; 
por  quanto  ,  por  pouco  que  se  demore  em  abrír-se,  o 
viajante  adquire  no  principio  da  sua  queda  huma  ve- 
locidade tal,  que  lhe  pode  ser  mui  funesta. 

M.  Gamerin  annunciòu  ao  publico  de  Parts ,  que 
subiria ,  no  Campo  de  Marte,  em  hum  globo ,  e  que 
desceria,  deixando-se  cahir  com  hum  pára-quéda: 
chegando  ao  Campo,  teve  medo  da  sua  eropreza,e 
recusou-se  a  subir :  us  espectadores  indignárão-se,  que- 
brarão os  grandes  garrafões  que  continhào  o  acido 
sulphuríco,  e  o  apparelho  para  soltar  o  gaz  bydro* 
genêo,  e  ainda  houve  alguns  feridos;  fizerào-se  can- 
tigas em  que  se  mofava  de  M.  Gamerin ,  e  tudo  ista 
picou  de  tal  modo  a  sua  honra ,  que  depois  annun- 
ciòu novamente  que  subiria,  conforme  promettêra, 
ainda  que  soubesse,  que  para  descer,lhe  custaria  a  vida. 

Com  effeito ,  dispôz  hum  pára-quéda  de  i8  pás  de 
diâmetro ,  atado  por  varias  cordas  á  borda  do  tonel , 
e  este  suspendido  ao  globo  por  huma  corda  comprida» 
M.  Gamerin  metteo-se  no  tonel ,  e  quando  chegou  a 
certa  altura,  separou-se  do  globo  :  o  pára-quéda  iá 
aberto,  pela  resistência  do  ar,  começou  a  fazer  al- 
gumas osciUações  com  o  tonel ,  por  espaço  de  4  ou  5 
'  segundos ,  o  que  proveio  do  seu  primeiro  movimento 
de  acceleraçào ;  logo  depois ,  tomou  hum  movimento 
socegado  e  uniforme,  e  por  ultimo,  chegou á terra » 
com  hum  movimento  retardado.  O  tonel  cahio  para  o 


Correspondência.  6i 

lado  ,    e  o.  pára-quédá  cobrio  jM.  Garneiia  ;  algamas 
pessoaS(.coiTêrão  a  soccorré-lo ,  julgando  que  tivesse 
atlgum  perigo ,  porém  só  tinha  escalavrado  huma  perna» 
na  borda  do  tonel.  O  primeiro  pára-quéda  era  muito 
imperfeito,  e  pesava  mais  de  loo  libras,  o  que  con- 
tribuia^uão  só  a  accelerara  queda,  mas  a  produzir 
fortes  oscillações ,  perigosas  para  o  viajante  aéreo ,  por- 
que podiào  facilmente  arrojá-lo  fora  do  {oneL  Em 
algumas  outras  viajens  o  mesmo  aeronauta  fez  o  pára- 
queda  mais  ligeiro ,  até  pesar  somente  8o  libras ;  mas 
ultimamente  aperfeiçoou-^e  muito  mais ,  como  vamos 
ver. 

Depois  d*estas  primeiras, tentativas,  em  que  a  expe- 
riência confirma  a  exacção  das  theorias,  fizerào-se 
varias  outras  viajens  aéreas  com  pára-quédas;  porém 
quem  se  distinguio ,  quasi  exclusivamente  nellas ,  foi 
M."*  Elisa  Gamerin^  sobrinha  do  inventor  d'este  meio 
de  precaução.  Até  hoje  tem-se  aquella  viajante  ele- 
vado i4  vezes»  e  sempre  tem  descido  com  o  soccorro 
de  hum  pára-quéda  de  taffetá  simples,  que  pesa  de 
dez  a  onze  libras ,  o  qual  tem  a6  pés  de  diâmetro ,  ou 
53 1  pés  quadrados.   Em  vez  de   hum   tonel,  como 
usou  seu  tio ,  emprega  hum  cesto  de  vime ,  de  3  pés 
de  alto ,  em  forma  de  cone  truncado ,  com  huma  re- 
borda na  parte  superior,  cujo  diameti'o  maior he  de 
6  pés ,  e  o  menor  de  i  i  pé ,  para  oíferecer  mais  su- 
perficie  á  resistência  do  ar ,  e  para  que  sirva  de  apoio, 
se  acaso  pousar  na  terra ,  sobre  hum  plano  inclinado  : 
ainda  para  maior  pirecaução ,  a  parte  inferior  do  cesto 


,\ 
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he  convexa »  porque  doeste  modo,  com  o  contrapeso 
interior  do  viajante ,  toma  mais  facilmente  a  tomar 
a  sua  posição  vertical* 


disposição  e  collocação  do  cesto  e  do  pára-quéda 
he  >  com  pouca  diflerença ,  do  mesmo  modo ,   que 
acima  se  disse.  São  i6  as  cordas ,  com  que  o  pára* 
queda  está  atado  ao. cesto ,  e  tem  36  pés  de  comprido, 
e  lia  mais  a8  cordas»  de  i8  pés  de  comprido, e  que 
se  usem  no  centro,  formando ,  fauma  espécie  de  annel: 
a  este  se  ata  a  corda  ,  que  vai  passar  por  buma  roldana 
posta  na  reunião  dos  cordoes  da  rede    que   cobre  o 
globo,  e  torna  a  atar-se  no  centro  do  cesto,  de  modo 
que ,  cortando-a ,  o  pára-quéda  se  separa  no  mesmo 
instante  d'elle.  Para  maior  segurança,   o  taíFetá  do 
pára*qudéa  está  guarnecido  todo  á  roda ,  do  mesmo 
cordão,  e  cada  tirante  dos  de  36  pés  tem  dois  peque- 
nos amantilhos  formando  huma  espécie  de  triangulo. 
Estas  cordas  são  de   cânamo,  e  tem  i  i  linha    de 
diâmetro ,  e  a  corda  do  centro  tem*  de  4  &  5  linhas  • 
que  he  a  que  sustenta  o  cesto,  que  já  está  seguro 
pelas  cordas  do  pára-quéda.  Convém  deixar  a  este , 
no  centro,  hum  pequeno  buraco  i^edondo,  para  dar 
sabida  ao  'ar    que  sobejar  da   columna   resistente, 
com  o  que  se  consegue  que  não  haja  perdas  lateraes  , 
evitão-se  as  oscillações ,  e  a  posição  conserva-se  mais 
vertical.  Na  occasiâo  em  que  o  pára-quéda  se  separa 
do  globo,  achando-se  este  sdigeirado  de  hum  peso 
pouco  mais  ou  menos  de  i6o  libras,  adquire  buma 
velocidade  mui  grande ,  porque  passa  a  buscar  o  equi- 
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libríò  nas  camadas  superiores  de  ar ,  de  modo  que  ^ 
quem  da  terra  o  obserVa,  parece-lhe  que  o  viajante 
se  precipita  mais  acceleradamènte ,  do  que  na  verdade 
he ;  por  quanto ,  neste  caso ,  ha  huma  verdadeira  il- 
lusão  óptica  y  particularmente  fixando  o  espectador  a 
vista  no  cesto  e  pára-quéda. 

Gomo  a  perda  do  globo* seria  considerável ,' para 
tomar  a  obté4o  promptamente «  se  deixa  nas  pregas 
que  faz  o  tafietá  envernizado ,  pela  parte  inferior,  não 
longe  da  bocca ,  por  onde  se  enche,  huma  abertura 
de  I  pé  ou  pé  e  meio ,  e  no  centro  da  sua  superfície  , 
|>ela  parte  superior,  põe-se4he  hum  contrapeso  de 
5  eu  6  libras,  atado  a  huma  corda  de  ia  ou  1 3  pés 
de  compiido ;  d*este  modo ,  o  globo,  separado  do  cesto 
e  pára-quéda,  dá  volta,  em  razão  de  se  acbar  então 
t>  centro  de  gravidade  muito  mais  alto,  que  o  de  fi- 
gura; o  gaz  hydrogeneo  que  tende  a  elevar^e,  compri- 
ttido  ao  mesmo  tempo  pela  pressão  do  ar  exterior , 
escapa-se  pela  abertura ,  e  o  globo ,  por  este  meio , 
desce ,  poucas  horas  depois  do  viajante. 

Em  i8i6,  M*  Garnerin  fez ,  em  Parts ,  duas  viajens 
aéreas ,  e  na  sua  ascensão  do  dia  jA  de  Agosto ,  ele- 
vou-se  á  altura  perpendicular  de  aSoo  toesas,  e  em 
ambas,  desceo  por  meio  do  pára-quéda.  Esta  altura 
calculou-se  pela  descida  do  m^^rcurio ,  em  hum  baró- 
metro ,  que  levou  comsigo ,  e  o.  thermometro  de  R. 
marcava  3^  menos  de  calor,  'que  na  superfície  da 
terra.  Depois,  M*'**  Garnerin  percorreo. algumas  cortes 
da  Europa »  e  em  Madrid  não  verificou  a  sua  ascen- 
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« 

são  I  por  falta  do  chymico ,  que  devia  preparar  o  gas 
faydrogeneo ;  porque  perlendeo  obter  este,  por  meio  da 
decomposição  do  vapor  da  agiia ,  passando  por  tubos 
de  ferro  incandescentes,  methodo  muito  mais  difficil 
e  longo  y  do  que  por  meio  do  acido  sulphurico  concen- 
trado ,  da  9gua ,  e  da  oxydação  do  zinco ,  ou  do  ferro. 

Também  a  mesma  viajante  fez  as  suas  experiências 
em  Toulouse ,  Aix ,  Lyon  e  Bordeaux  \  nesta  ultima 
cidade  foi  cahir  no  Garonna ,  onde  se  teria  afogado , 
sem  o  soccoiTO  do  fluctuador^  que  levava  de  preven- 
ção no  fundo  do  cesto  ,t>^la  parte  interior.  Este  fluc- 
tuadòr  reduz-se  a  bmn  canudo  circular  ouço ,  de  3  pés 
proximamente  de  circuito,  e  de  3  pollegadas  de  ca- 
pacidade interior ,  de  modo  que  desloca  alguma  cousa 
mais  de  jde  pé  cubico  de  agua;  não  pesa  mais  que 
I  ilibra,  e  procura  huma  diminuição  de  peso  de  ao 
libras ,  quando  para  soster  buma  pessoa  por  debaixo 
dos  braços,  na  agua  doce,  bastão  7  a  8 libras ,  visto 
que  a  gravidade  especifica  do  corpo  humano ,  e  a 
da  agua,  he,  com  pouca  difrerença,a  mesma.  Este 
fluctuador  he  útil  para  todos  os  que  não  saibão  nadar, 
e  ainda  para  estes ,  se  por  ventura  lhes  convém  des- 
cansar ,  para  renovar  as  forças ;  porque  o  seu  uso  he 
mais  seguro  que  o  das  bexigas ,  que  ordinariamente 
se  empregão  para  aprender  á  nadar. 

Com  hum  globo  aerostatico ,  se  vé  pois ,  que  he  fácil 
sobir  ao  ar  \  porém  a  direcção  he  sempre  a  do  vento 
que  reina  ,  descrevendo  huma  recta  incUnada  ao  ho- 
rizonte \  de  sorte ,  que  o  viajante  não  he  senhor  de 
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determinar  a  direcção  que  mais  lhe  convêm » e  a  poder- 
seisto  verificar  y  seria  a  maior  perfeição ,  que  poderia 
€onseguir-se,nesta matéria; então  viajar-se-hia  pelo  ar, 
com  mais  vantajem ,  do  que  pela  terra ,  e  o  nome  de  00- 
rostatas  ou  areoporeistas  ,  como  outros  lhes  chamão, 
se  trocaria  pelo  de  aeronautas:  o  globo  adquiriria  hama 
velocidade  tão  considerável ,  como  a  do  mesmo  vento , 
e  sahindo  de  Parts ,  por  exemplo  ,  antes  de  !i4  horas , 
chegaria  o  viajante  a  Madrid ,  que  dista  !i8o  léguas  »  o 
que  con^esponde  proximamente  a  ia  légua  s,  por  hora» 
espaço  no  qual ,  por  mar ,  o  mais  que  se   consegue 
são  5  a  6  léguas »  e   por   terra  3  \  donde  fícão  bem 
evidentes  as  vantajens  que  resultariào  doestas  viajens 
aéreas.  Ainda  não  haveria  difficuldade  em  as  efiectuar, 
6e  aca.so  o  vento  soprasse  sempre  do  lado  conveniente. 
Se  se  quizesss  caminharem  outra  direcção ,  seria  ne- 
cessário empregar  outi*os  meios.  Já  se  pertendeo  asseme* 
Ihar  hum  globo ,  no  ar,  a  hum  barco  ,  na  agua ;  mas  a 
comparação  não  he  exacta,  porque  os  barcos  estão  em 
parte  mergulhados  na  agua ,  e  o  resto ,  no  ar ;  o  vento , 
que  enfuna  as  velas ,  combinado  com  a  resistência  ,  que 
o  barco  experimenta  na  agua^servindo  para  isto  o  leme , 
faz  que  o  barco  siga  a  diagonal  doestas  forças ,  e  que ,  em 
consequência ,  chegue  ao  ponto ,  que  o  piloto  se  propõe ; 
ao  mesmo  tempo  que  o  globo  está  todo  mergulhado  no 
ar,  cuja  densidade  he  muito  inferior  á  da  agua.  Por  esta 
cansa » todas  as  invenções  a  este  respeito ,  como  a  de  pôr 
velas ,  remos  e  lemes  nos  globos ,  tem  sido  infructuosas, 
nem  poderão  nunca  empregar-se  eom  proveito  neste 
objecto,  os  meios  tirados  da  tteoría  da  navegaçia. 
Tom.  XIL  P.  a*.  5  B 
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Outros  quizerão  assemelhar  os  globos  aos  peixes , 
dando-lhes  as  figuras. d*elles,  pondo-lhes  badanas,  etc; 
porém  y  alem  da  diíBcoldade  que  ha,  de  forçar  o  gat 
a  tomar  estas  formas ,  seria  impossível  imitar  os  mo* 
vimentos  musculares  e  rápidos  de  bum  peixe* 

Também  houve  quem  pertendesse  fixar  huma  peça 
de  artilheria  na  barquinha  doj^obo,  de  modo  que, 
atirando  tiros  na  mesma  direcção  do  vento,  por  eBeit<^ 
do  recuo ,  o  globo  podesse  seguir  huma  direcção  op- 
posta,  ou  difierente  da  do  vento,  se  assim  conviesse* 

Por  ultimo,  também  houve  quem  se  pròposesse  levar 
na  barquinha  huma  companhia  de  frecbeiros;as  frechas 
deveriào  estar  fixadas  na  barquinha ,  na  direcção  que 
se  intentasse  seguir;  disparando  successivamente  estas 
frechas ,  se  pertendia  que  este  choque  successivo  im* 
priíniria  a  direcção  desejada*  Fácil  he  de  ver  quanto 
são  ridículos  e  impracticaveis  todos  estes  meios ,  não 
fundados  em  piincipios  de  boa  physica. 

Também  não  faltou  quem  intentasse  Toar,  comoos 
pássaros;  para  isto  sertão  necessário»  humas  mui 
grandes  azas ,  a  fim  de  que  a  resistência  do  ar  podesse 
sustentar  o  peso  do  homem  :  seria  indispensável  que 
elle  tivesse  maiores  forças,  e  outra  disposição  de  corpo* 
Os  pássaros  tem  os  músculos  do  peito  summamente 
fortes ,  de  modo ,  que  podem  mover  as  azas  sem  os 
fatigar ;  porém  os  músculos  do  peito  do  homem ,  senda 
mui  débeis ,  apenas  poderiào  mover  as  enormes  azas 
que  lhe  serião  necessárias* 
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lia  3  séculos  se  disse  que  J*  B.  Dante  passara  a 
lago  do  Trasimèno,  voando  (  porém  caliio  sobre  huma 
igreja. e  quebrou  hu ma  perna.  Sabe^se  que»  no  século 
XVII  o  serralheiro  Beinier  poz  em  venda  macbinas 
para  voar  e  teve  mui  poucos  compiladores  :  posterior- 
mente a  esta  epocha » annunciou-^se  nos  papeis  públicos 

■  ■ 

que  o  P.  Elmenis  de  Malameria ,  e  o  artista^de  Vlenna 
J.  Deghén  sobifâo  ao  ar  com  azas,  o  que  fae  huma 
iaipostura ,    como    provarão    as    ridiculas    tentativas 
de  Deghen ,  em    Paris.  Hum  homem ,  que   vivia   em 
Paris  junto  do  Sena  (  Quai  Koludre)^  e  que  não  ci- 
tava em  seu  perfeito  juizo,  inventou  ,  não  ha  muitos 
annos,    huma  machina    para   voar;  confioti  a  con*- 
strucção  a  hum  hábil  artista,  e  quando  esíe  lha  apre- 
sentou j  o  inventor  pertendeo  que  para  lha  pagar  era 
necçssarío  que  primeiro  a  experimentasse ,  voando  da 
suajanella:  o  machinista  recusou-se,  mas  o  inventor, 
pondo-lhe  huma  pistolla  aos  peitos,  o  forçou  a  fazer 
a  viaiem  ,  e  foi  cahir ,  sobre  hum  barco,  no  rio,  sem 
grave  damuo,   porque  a  mesma  machina  lhe   sérvio 
em  certo  modo  de  pira-quéda*  A  pezar ,  porém ,  de 
todos  estes  exemplos ,  hoje  não  ha  quem  se  atreva  a 
emprehender  a  experiência  de  tornar  a  voar*,  e  todos 
os  que  dizem  que  voarão,  sem  exceptuar  o  P.  Kirker, 
que  pertendeo  ter  tomado  o  voo  desde  o  alto  de  huma 
torre ,  em  Roma  ,  não  (izerão  outra  cousa  mais  de  que 
servirem-se  de  pára-quédas  mais  ou  menos  perfeitos* 

Nesta  Memoria  limitci-me  só  a  tratar  das  viajens 
aerostaticas  I  que  se  tem  feito  para  adiantamento  das 
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scienciaSy  ou  que  tíverão  outro  objecto,  ou  applicacãa 
determinada,  presciudindo,  em  geral,  de  todas  as 
outras ,  que  não  oSerecem  o  mjesmo  interesse  ;  coitto 
são  aquellas  que  a  imaginação  dos  homens  creoD^ 
guiada  só  por  ideias  extravagantes  e  poucos  confiormes 
aos  principios  das  sciencias  naturaes. 

Para  maior  conricção  d'aquelles  que,  todavia,  fazem 
inúteis  projectos  sobre  este  ramo  da  physica  ^  paz  por 
extenso  os  cálculos  em  que  está  fundada  a  theoria 
da  subida  e  descida  dos  corpos ,  de  cujos  limites  he 
difficil  passar,  sem  extraviar-se  por  caminhos  ima** 
ginarios ,  que  quasi  sempre  conduzem  a  erro. 

Parts,  i5  de  Abril  de  i8io. 
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TECHNOLOGIA. 

• 

C^oifFOAXBao  que  promettemos  no  Tomo  precedente , 
daremos  neste »  ao  leitor,  huma  ideia  geral  dos  progres- 
sos das  Artes  em  i8ao;  com  o  que ,  ficando  ao  nivel 
do  estado  actual  neste  ramo ,  poderemos  acompanhar 
successivamente  a  marcha  d'ellas ,  e  dar,  nos  volumes 
seguintes ,  noticia  do  seu  adiantamento,  á  proporção 
que  elle  se  for  desenvolvendo.  Este  trabalho  será  tanto 
mais  resumido ,  neste  Tomo ,  quanto  os  Artigos ,  que 
temos  dado  á  cerca  da  Exposição  da  industria  fran- 
cesa em  i8igf  comprehendem  Já  a  maior  parte  dos 
objectos ,  cujo  adiantamento  se  publicou  em  1810. 

Artes  de  imitação. 

fdthographiã' 

O  D^  PatreUif  napolitano ,  achou  hum  meio  para 
multiplicar,  com  rapidez ,  as  impressões  lithographicas , 
especialmente  as  dos  livros.  Este  meio  consiste  em 
humedecer,  com  huma  certa  composição,  as  folhas 
dos  livros  que  se  querem  reimprimir ,  as  quaes  se  es** 
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tendem» ainda  húmidas, sobre  as  r^draslithograpliicas; 
assim ,  as  letras »  qualqo^  que  seja  a  sna  antiguidade, 
ficão  impressas  nas  pedras,  e  tendo-se-lhes  passado 
por  cima  o  rolo  da  tinta ,  pelo  modo  ordinário  ,  ser- 
vem para  produzir  bum  certo  numero  de  exemplares. 
Este  methodo  propagará  perieitamcnte  as  edições  an- 
tigas e  raras ,  por  quanto  as  copias  são ,  como  he  fácil 
de  ver,taes  quaes  o  original.  Â  invenção  do  D^.  Pa- 
trelli  consiste  somente  na  composição  com  que  hume- 
dece as  folhas  tios  livros ,  porque  o  resto  do  processo 
fae  o  mesmo  de  autograpluir* 

Gravura- 

M.  Perkim  consegnio  pôr  o  aço  no  estado  de  ser  gra*- 
vado  ao  buril ,  ainda  mais  facilmente  do  que  o  cobre  ^ 
e  por  outro  processo  igualmente  novo  torna  a  resti- 
tuii^lhe  a  sua  rijeza  ordinária ,  sem  alterar  nem  ainda 
os  traços  mais  delicados  da  gravura.  Por  este  meio , 
achando-se  gravada  huma  estampa  no  a^,e  restituido 
este  ao  seu  estado  primitivo  de  rijeza,  prepara-se hum 
rolo  9  também  de  aço ,  no  estado  macio,  e  cuja  super- 
fície seja  igual  á  extensão  da  estampa;  assim  prepa- 
rado, passa-se  o  rolo  sobre  a  chapa,  sujeito  á  acção 
de  huma  forte  prensa ,  construída  para  este  fim ,  e 
em  virtude  doesta  operação  j  o  rolo  recebe  em  relevo 
a  impressão  do  desenho ,  qjue  se   achava  gravada  na 
chapa ,  e  tendo-se-lhe  depois  dado  a  tempera  ,  fica  apto 
para  gravar,  em  virtude  da  mesma  pressão ,  a  contra- 
prova exacta  da  gravum  original,  em  tantas  chapas  de 
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cobre ,  ou  de  aço  destemperado »  quantas  se  quizerem 
submetter  á  mesma  operação. 

Processo  para  restaurar  as  medalhas  antiga^' 

O  professor  Lanoelotti^  de  Nápoles,  ensaiou  ,  com 
grande  vantajem  ,  tirar  a  ferrugem  ,  que  muitas  vezes 
toma  quasi  inintelligiveis  as  medalhas  antigas  de  prata. 
O  seu  processo  consiste  em  metter  a  medalha  em 
acido  hydrochlorico ,  depois  em  ammonia  liquida,  e' 
esfreg^*la  com  hum  panno ,  até  que  a  ferrugem  desap« 
pareça  de  todo. 

Artes  ecokoiiicàs. 
Caixas  para  fogo* 

M.  Thilorier  inventou  bumas  caixas,  que  chamou 
caixas  para  fogo ,  e  que  servem  para  aquecer  a  agua 
dos  banhos,  nas  casas  particulares  ,em  vez  dos  cylin* 
dros  ordinários.  Estas  caixas  tem  a  forma  de  hum 
parallelipipedo  achatado  \  são  de  cobre ,  e  carregadas 
de  chumbo ,  de  modo  que  possão  conservar  a  posição 
vertical  dentro  da  agua,  cujo  nível  deve  sempre  ex- 
ceder a  parte  superior  do  apparelho.  Estas  caixas  tem , 
sobre  os  cylindros  ordinários ,  a  vantajem  de  serem 
menos  pesadas ,  de  não  espalharem  no  quarto ,  nem 
cheiro  desagradável ,  nem  calor ,  de  aquecerem  muito 
mais  de  pressa ,  e  de  queimarem  menos  quantidade  de 
combustivel. 

Meio  para  melhorar  os  vinhos^ 
M«°*  GeryaiSf  de  Montpellíer^  procurou     evitar  ao 
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vinho  as  perdas  que  experimenta  na  fermentação  orcK- 
naría ,  e  conservar-lbe  a  soa  energia ,  o  seu  aroma  e 
huma  parte  do  seu  gaz.  Para  este  fim ,  o  sea  processo 
consiste  em  tapar  a  cuva  com  huma  tampa  de   paa 
bem  unida ,  e  barrada  de  roda  ,  para  que  fique   her- 
meticamente fechada.  No  centi*o  da  tampa  ha    bum 
buraco  grande ,  sobre  o  qual  se  acha  posto ,  e  iguaí- 
mente  barrado y  hum  apparelho  de  folha  de  Flandres, 
em  que  ha  huma  espécie  de  capitel ,  com  hum  grande 
refrigerante  ;  no  tubo  d'este  apparelho  ha  huma  irai* 
Tula ,  que  serre  de  chaminé  á  cuva  y  e  que  he  coberta 
por  hum  grande  tubo  de  folha  de  Flandres ,  que  vai 
entrar  no  mesmo  vaso  y  em  que  entra  o  do  apparelho. 

A  tampa  serve  i^.  para  embaraçara  acção  do  ar  at* 
mospherico  ;a^.  para  se  oppôr  á  evaporação  do  espírito 
e  do  aroma  do  vinho ,  que  o  calor  e  o  movimento  dís- 
si|>ão  \  30.  para  conservar  o  gaz  acido  carbónico  e  todas 
as  particulas  espirituosas ,  que  se  escapão  com  elle  ; 
40.  pi^a  evitar  as  alterações  acidas  e  pútridas »  que  ex- 
perímentào  os  residnos ,  pelo  efieito  do  ar. 

O  apparelho  recebe  os  vapores  da  fermentação ,  á 
proporção  que  elles  se  elevão ;  o  capitel  exercita  a  sua 
acção  refrigerante  9  e  força  o  gaz  acido  carbónico  a 
largar  os  principies  espirituosos  ,  aquosos  e  cheirosos , 
que  levava  comsigo ,  e  o  líquido  condensado  toma  a 
cahir  na  cuva  y  por  hum  pequeno  buraco  y  praticado 
no  capitel y  em  quanto  o  gaz  se  escapa» pelo  grande 
tubo  do  mesmo  capitel. 

Por  meio  d*este  novo  processo » o  mosto,  sem  risco  de 
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explosão  y  passa  por  huma  fermentação  regular ,  gra-* 
dual  e  somente  sujeita  á  acção  das  matérias  fermen* 
laveis,  que  contém ;  sem  experimentar  os  perjuizos,  que 
lhe  resultão  do  ar  livro  conserva  todo  o  aroma  e 
alcoholy  que  o  contacto  d'aquelle  lhe  extrahe  inevi- 
tavelmente. 

Ghoxa  para  evitar  a  fricção  dos  eixos  das  car^ 

ruagenSj  etc* 

Misturão-se  84  partes  de  unto  sem  sal ,  com  plom- 
bagina  reduzida  a  pó  mui  fino,  derette-se  tudo  a 
fogo  brando ,  e  meche-se  até  que  arrefeça. 

'  Huma  ligeira  camada  doesta  composição  adoça  mui 
consideravelmente  a  fricção,  ídiminue  o  calor  que 
esta  produz ,  e  dura  muito  tempo ,  de  modo  que ,  nos 
apparelhos  estáveis ,  basta  renová-la  todos  os  quinze 
ou  vinte  dias ,  e  nas  carruagens ,  só  quando  estas 
tiverem  percorrido  hum  espaço  de  cincoenta  ou  ses* 
senta  léguas* 

ARTES  CHTMICÂS  E  MECHANICAS. 

ÁILTES  CHTXICÀS. 

Propriedades  antisepíicas  do  acido  pjrro^lignoso* 

Já  mais  de  huma  vez  temos  fallado  da  applicação 
do  acido  pyro-lignoso  para  a  conservação  das  carnes : 
f  is-aqui  novas  experiências  sobre  o  mesmo  assumpto. 

Arenques  frescos ,  tendo  sido  macerados  neste  acido 
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tectificado » por  espaço  de  três  horas ,  e  depois  seccos 
á  sombra »  não  derão  signal  algum  de  putrefacção  , 
ainda  no  tempo  mais  quente.  Mas  estes  arenques 
deaenTolvendo  depois ,  sobre  o  fogo ,  bum  oheiro  e  hum 
sabor  demasiadamente  forte ,  M.  Ramsay,  autor  d'estas 
experiências,  reduzio  a  preparação  simplesmente  a 
passar  aquelle  peixe  pelo  acido ,  o  que  o  preservou 
da  corrupção  ,  sem  perjuizo  algum  do  gosto-  Hum  bo- 
cado de  vacca,  que  não  tinha  sido  salgada,  foi  met- 
tido  no  acido  e  ahi  conservado ,  por  espaço  de  huni 
minuto,  e  no  fim  de  oito  mezes,  estava  tão  fresco, 
como  no  principio. 

Quando  o  acido  pjro-lignoso ,  depois  de  ter  servido 
para  differentes  immersões ,  necessita  ser  limpo ,  con- 
segue-se  esta  operação  simplesmente ,  clarificando  -  o 
com  clara  de  ovo. 

Kittãgie  de  madeira  piai/icado* 

M.  Stolze^  boticário  em  Halle,  achou  meio  de  pu- 
i^ificar  o  vinagre  de  madeira,  distillando-o ,  depois  de 
lhe  ter  ajuntado  acido  sulphuríco ,  oxydo  de  manga- 
nese  e  sal  commum,  e  obteve  por  isso  hum  premia 
da  Sociedade  de  Gottingue.  Alem  disto,  reconheceo 
aquelle  chymico ,  que ,  esfregando  muitas  vezes  hum 
cadáver»  com  aquelle  acido ,  se  consegue  reduzi-lo  a 
múmia. 

Composição  para  soldar  peças  de  ferro  ,  em  pednS' 
Tomão-se  parles  iguaes  de  limagem  de  ferro,  enxofre 
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e  sal  ammoDiaco  em  pó;  mistum^se  tudo,  e  humedece- 
se  com  agua ,  até  tomar  a  consistência  de  almecega. 

Metkodo  novo  para  preparar  os  anitnátes* 

M.  Drapiez  ^  professor  de  cbymica  e  historia  natural , 
em  Bruxellas ,  substituio  utilmente ,  ás  matérias  vene- 
nosas ,  de  que  se  usa,  não  poucas  vezes  com  risco , 
para  preparar  os  animaes  para  as  coUecções  de  Histo- 
ria natural  y  hum  sãbâo,  composto  como  se  segue. 
Dissolve  huma  parte  de  potassa  cáustica  em  suficiente 
quantidade  de  agua  y  e  ajunta  a  esta  dissolução  huma 
parte  de  azeite  de  peixe;  tritura  tudo,  até  que  se  po- 
nha em  consistência  de  massa  forte.  Quando  este  sabão 
está  complettamente  secco ,  por  meio  de  hum  ralador, 
reduz-se  a  pó-  Com  huma  paiie  d'este  pó,  forma-se 
huma  massa  molle,  ou  sabão  liquido,  por  meio  de 
huma  quantidade  igual  de  camphora ,  dissolvida  em 
alcohol  almiscarado. 

Com  o  sabão  liquido  unta-se  por  dentro  a  pelle  do 
animal ,  depois  de  bem  despojada  das  partes  gordas,  e 
com  o  sabão  em  pó  pulverisa-se,  por  fora,  por  entre 
as  pennas ,  ou  pello,de  modo  que  fique  empregada  a 
maior  porção  possível  de  pó*  Assim  preparado ,  depo- 
sitasse em  hum  lugar  húmido ,  para  que  as  particu- 
culas  de  sabão,  amoUecendo,  se  peguem  perfeita- 
mente á  pelle,  ás  pennas,  ou  ao  pello  do  animal;  de- 
pois secca*-se. 

Este  processo  tem,  de  mais  a  mais,  a  pieferencia 
sobre  as  preparações  de  arsénico ,  de  não  sujar  as  ex- 
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tremidades   das  pennas   e  do  pello,  o  que   muitas 
«vezes  fazem  aquellas- 

Tinta  vermelha  j  maisbella  que  o  carmim* 

Quando  se  põe  a  ammonia   em  digestão ,  a  la^  R- 
de  calor  atmospherico ,  sobre  o  carmim ,  a  amino- 
nia  tom^  posse  da  matéria  colorante,  dissolve-a,  e 
não  deixa  senão  hum  residuo  de  apparencia  térrea 
e  de  hum  vermelho  descorado*  O  carmim ,  assim  dis- 
solvido, ha  muito  que.  se  emprega  pelos  artistas,    e 
produz  hum  excelleate  effeito ,  quando  a  ammonia  se 
tem  evaporado*  Porém  M*  Grotthuss  imaginou  separar, 
da  ammonia  a  matéria  colorante ,  e  conseguio  isto  per- 
feitamente ,  por  meio  do  acido  acético  concentrado  ;dis'- 
tillando  pouco  e  pouco  este  acido  na  tinctura  alcalina  , 
até  que  a  ammonia  estivesse  complettamente  saturada- 
D*esta  operação  resultou  hum  precipitado  excessiva- 
mente vivo ,  que  chegava  a  fazer  mal  aos  olhos  >  se  se 
queria  fixar  por  muito  tempo*  Foi  necessaiio  ajuntar 
alcohol  ao  liquido ,  para  lhe  diminuir  a  densidade  ; 
esta  addição  fez  logo  depor  a^ tinta,  com  toda  a  sua 
belleza*  M.  Grotthuss  decantou  o  liquido,  que  ficou 
sem  côr,  e  depois  de  ter  lavado  o  deposito  em  alcohol , 
fê-lo  seccar  em  huma  pequena  capsula.  Esta  excel- 
lente  tinta  he  particularmente  vantajosa  para  a  mi- 
niatura. 

AmareUo  de  Nápoles* 

O  amarello  de  Nápoles  fabrica-se,  mettendo  em  ham 
cadinho  huma  libra  de  antimonio,  libra  e  meia  de 
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cbumbo ,  meia  onça  de  pedra  hame  e  outra  de  sal 
marinho ,  e  fazendo  a  mistura  vermelha  ao  fogo ,  por 
espaço  de  três  horas ;  ou  também ,  tratando  do  mesmo 
modo  seis  onças  de  alvaiade ,  huma  de  antimonio  dia* 
phoretico ,  meia  onça  de  sal  ammoniaco  e  três  oitavas 
de  pedra  hume  queimada-  O  producto  he  muito  mais 
bello,  e  brilhante y  quasi  como  o  ouro,  quando  nesta 
segunda  formula  se  dobra  a  quantidade  do  antimonio 
diaphoretico  e  do  sal  ammoniaco.  Se  se  quer  fazer  a 
tinta  com  menos  despeza,  substitue-se  o  lithargjrio  ao 
alvaiade ,  e  forma-se  a  mistura  com  cinco  onças  de 
lithargyrio  porphyrisado,  duas  de  antimonio  diapho- 
retico y  e  huma  onça ,  ou  dez  oitavas ,  de  sal  ammo-* 
niaco.  Aquece-se  em  hum  cadinho ,  untado  por  dentro 
com  cré  decantado. 

Composição  para  fazer  com  que  o  couro  nào  se  em^ 
beba  de  agua, ficando  elástico* 

Já  publicámos  (  Tom.  IH  P.  a*,  pag.  54 )  huma  receita 
de  M*  Christian,  para  dar  ao  calçado  a  importante 
qualidade  de  resistir  á  humidade;  em  i8ao  publicou-. 
se  outra  receita  de  M*  Henory ,  para  dar  a  mesma  pro- 
priedade a  toda  a  casta  de  couros ,  e  que  he  de  huma 
utilidade  mais  geral*  A  receita  he  como  se  segue : 

100  libras  de  óleo  preparado ,  como  abaixo  dire- 
mos ( Processo  n^.  i  ) , 
3  L  de  gomma  elástica  (  Processo  n^*  9  ) 
10  !•  de  cera  amarella , 
i3 1*  de  espirito  de  terebenthina , 
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3 1.  de  bálsamo  do  Peru, 

a  L  de  óleo  de  tomilho  , 

6 1-  de  pez  branco. 
Derrete-se  tudo  em  hum  tacho ,  sobre  fogo  moderado 
sem  deixar  ferver ,  e  goarda-se  depoi^  a  composição 
em  frascos* 

Quando  se  quer  usar  d'ella ,  chega-se  o  frasco  perto 
do  fogo ,  para  a  derreter ,  sem  que  se  aqueça  muito  ; 
passa-se  depois ,  com  huma  esponja  molhada  na  mes- 
ma composição,  por  cima  do  couro  ou  do  calcado 
novo,  ou  usado,  que  se  quizer  tomar  inaccessivel  á 
humidade ,  ;tendo  o  cuidado  de  ò  limpar  primeira- 
mente  muito  bem.  A.   operação  convêm  fazer-se  ao 
sol ,  ou  a  certa  distancia  do  fogo,  e  logo  que  o  couro 
estiver   secco ,  deve  repetir-se  até  que  elle  se  ache 
saturado*  Doeste  modo  fica  no  estado  de  resistir  per^ 
feitamente  á  humidade,  e  com  maior  grão  de  flexi* 
bilidade. 

Processo  n9,  it 

300  hbras  de  óleo  de  linhaça , 
19  il.  de  líthargyrio* 
Ferve-se  tudo  em  fogo  brando,  por  espaço  de  muitas 
horas ,  ailé  que  o  óleo  ficpie  reduzido  aos  >• 

Ptvcesso  n9*  ^• 

7Ílibia5de  óleo  de  liidiaça  vdbo, 
I  1.  de  cera  branca, 
5-11.  de  grude»       
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.•4  ooças  de  verdete , 
4  libras  de  agua  de  foBte. 
Põe-se  tudo  sobre  fogo  brando,  em  vasilha  de  ferro , 
até  que  os  ingredientes  estejão  bem  misturados- 

Processo  para  pórtico  nos  vidros  cjrlindricos  ^  ou  esphe- 

ricos* 

A.  composição  que  se  emprega  ordinariamente  pára 
pôr  aço  DOS  vidros  cylindricos ,  ou  esphericoSy  compõe- 
se  de 

a  partes  de  mercúrio , 

I  de  bismuth , 

I  de  chumbo , 

I  de  estanho» 

Fundem-se  juntos  o  chumbo  e  o  estanho,  em  hum 
cadinho ;  ajunta-se-lhes  o  bismuth  em  pedaços  peque- 
nos ,  e  logo  que  o  estanho  está  fundido ,  deita-se  dentro 
o  mercúrio ,  que  se  tem  d^antes  purificado ;  meche-se 
bem  a  mistura ,  com  huma  barra  de  ferro  ,  escuma-se , 
e  deixa-se  esfriar  até  huma  temperatura  conveniente- 
Neste  estado ,  deixa-se  con*er  successivamente ,  e  de 
vagar,  por  toda  a  superfície  inferior  dos  vasos ,  que 
deve  estar  para  isso,  bem  limpa,  bem  secca  ,  e  alguma 
cousa  quente* 

Papel  fabricado  com  palha  ,  è  meios  de  conservar  o 

trapo,  para  o  mesmo  fim* 

M«  Séguin  achou  o  processo  seguinte  para  preparar 
a  palha,  a  fim  de  obter  d*eUa  o  papel.  Toma-se  a  pa- 
lha ,  quebrasse  ben  nas  mios  ^  e  mette-se  na  agua  \ 
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mistura-se  com  agua  de  cal  >  ou  com  soda ,  on  potassa 
cáustica ;  conserva-se  doeste  modo  até  que  se  altere ,  a 
ponto  de  formar  com  ella  huma  massa ;  depois  lava- 
se  e  moe-se ,  ou  no  pilão ,  ou  por  meio  do  cylindro  : 
com  isto  se  obterá ,  pelo  modo  ordinário ,  papel  de 
embrulhar. 

Se  se  quizer  obter  papel  melhor,  he  necessário  se- 
parar os  noz  e  a  casca  da  palha ,  que  podem  ficar 
servindo  para  papel  mais  ordinário.  Â  palha ,  que 
'  resta ,  depois  de  tirados  os  noz  e  a  casca ,  tratada  coma 
acima ,  dará  muito  bom  papel ,  se  se  passar  a  massa 
pelo  acido  muriatico  oxjgenado  i  até  que  fique  bem 
branca,  lavando-a  depois  com  bum  pouco  de  acido 
(ulphurico  diluido* 

Este  mesmo  processo  he  applicavel  ao  linho,  ao  cana- 
mo ,  ás  folhas  seccas  de  piteira ,  de  canna ,  de  canna  de 
assucar,  aos  entrecascos  de  arvores ,  e  em  geral  á  maior 
parte  dos  vegetaes  filamentosos ,  e  ainda  melhor ,  aos 
palmiferos,  gramíneos ,  liiiaceos,  malvaceos,  etc* 

Quanto  ao  trapo ,  para  o  guardar  sem  putrefacçãa , 
he  necessário  conservá-lo  em  agua  de  cal,  ou  em 
soda ,  ou  em  potassa  cáustica ,  ou  em  acido  sulphurico 
a  Tõf  ou  em  qualquer  outro  acido  mineral,  elevado  a 
grão  conveniente ,  até  que  se  altere  sufficientemente  » 
lavando-o  depois. 

AmareUo  obtido  de  differentes  principios* 
M*  Lassaigne  conseguio  combinar  o  chromate  de 
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chumbo  com  toda  a  casta  de  tecido  de  seda ,  de  linho 
e  de  algodão,  pela  maneira  seguinte: 

Metteo  em  huma  dissolução  fraca  de  sub-acetata 
de  chumbo  negalhos  de  seda ,  etc*;  por  espaço  de  hum 
quarto  de  hora ,  na  temperatura  ordinária  ;  tendo  assim 
preparado  a  matéria ,  merguihou-a  em  huma  solução 
fresca  de  chromate  de  potassa  neutro;  logo  que  a 
mergulhou,  tomou  a  matéria  huma  bella  còr  ama* 
relia ,  e  no  fim  de  dez  minutos ,  tinha  adquirido  o 
maior  grão  de  cõr.  Doeste  objecto  já  tínhamos  dado  no-^ 
ticia  no  Tom-  XI ,  P.  a"«  pag.  i  ig* 

M.  Braconnot  recommenda  aos  tintureiros ,  como  a 
tinta  amarella  a  mais  bella  que  se  possa  imaginar^ 
o  sulphureto  de  arsénico*  Dissolvesse  este  na  ammonia » 
'e  dilue-se  com  maior  ou  menor  porção  de  agua ,  con- 
forme se  pertende  obter  a  côr  mais  ou  menos  viva : 
mettendo-se  depois  a  8eda~,  a  lan,  ou  o  Unho ,  naquelle 
liquido ,  sahe  d*ella  o  tecido,  sem  côr^  mas,  em  con<^ 
sequencia  da  evaporação  da  ammonia  >  principia  esta 
a  pronunciar-se,e  logo  que  o  está  perfeitamente ,  lavasse 
o  tecido  y  espreme-se  e  secca-se.  Â  lan  ^  para  ser  sub^ 
metlida  a  este  processo ,  necessita  estar  bem  impre* 
gnada  do  banho  ammoniacal,e  ser  pouco  espremida ^ 
e  muito  por  igual* 

Com  tudo  >  esta  bella  còr  nao  resiste  aos  alcalis;  em 
consequência ,  a  sua  applicaçào  só  pode  ser  de  grande 
utilidade  para  tapisserías » veludos  para  trastes  >  ou  pa« 
peis  pintados* 

Tom.  XIL  P.  a».  6  B 
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Fabricação  do  vidro  ,  sem  potassa  e  sem  soda* ' 

M-  Westrumb  imaginou,  para  fabricar  vidros,  substi* 
tttir  ás  bases  alcalinas  livres ,  saes  neutros ,  como  os 
sulphates  e  muriates  de  soda  e  de  potassa,  e  obteve 
por  este  modo  excellentes  resultados* 

Para  fabricar  o  vidro  branco ,  mistura  M-  Westrumb 
a4  partes  de  sulphate  de  soda,  perfeitamente  secco, 
8  p-  de  pó  de  carvão , 
i6  p.  de  boa  areia  branca. 

Esta  mistura  calcina-se  no  forno  de  cozer  vidro ,  até 
que  se  dissipe  a  totalidade  do  enxofre ;  depois  trans- 
poKa-sé  para  o  forno  de  fusão,  não  mechendo  a  matéria 
Copi  ganchos  de  ferro, dentro  das  primeiras  24  horas. 
Esta  cozedura  produz  excellente  vidro ,  e  por  preço 
muito  moderado- 

*  O  vidrot  de  vidraça  febrica^e  misturando 

ft4  partes  de  sulphate  de  soda  perfeitamente  secco  , 
06-  p*  de  p6  de  carvão , 
e  coBcluida  totalmente  a  volatilisação  do  enxofre ,  com-'' 
pletta-se  a  mistura  com  ' 

16  partes  de  areia  que  não  tenha  ferro- 

■ 

O  vidro  de  cré  fabrica-se  misturando 
a4  partes  de  sulphate  de  soda  perfeitamente  secco  , 
8  p»  de  arglila  branca  moída ,' 
8  p*  de  terra  silíciosa ,  sem  mistura  de  metal , 
4  p»  decai  apagada  ao  ar  9 
8  p.  de  pó  de  carvão. 


r 
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Misturft-se  primeiro  o  carvão  com  o  sulphate,  e  logo 
que,  pelo  cheiro,  se  conhece  que  principia  a  manifestar* 
se  q  volatilisação  ^  ajanta-se  a  terra  siiiciosa  ,  depois  a 
caly  ou  na  falta  d^eila,  cré ,  que  não  tenha,  nem  argilla ; 
nem  ferro ;  em  fim  a  argilla,  e  pedaços  de  vidrp  branco, 
cujo  peso  seja  igual  ao  da  massa» 

ARTES  MECHANICAS. 

Compasso  de  regóa* 

São  conhecidos  os  compassos  de  regoa,  formados 
por  liuma  regoa  comprida  graduada  ,  em  que  ha  duas 
pontas  perpendiculares,  das  quaes  huma,  podendo 
correr  ao  comprido  da  regoa  e  fixar^-^.e  no  ponto  con- 
veniente, descreve,  com  exacçào  geométrica,  hum 
circulo  de  grande  raio.  -^ 

M.  Legey  melhorou  consideravelmente  este  instru- 
mento, formando  a  regoa  de  partes  separadas,  as 
quaes  podem  solidamente  unir-se,de  topo,humas  ás 
outras  9  esta  disposição  permitte  que  esta  longa  vara , 
e  por  isso  incommoda,  possa  transporlar~se  mettida 
em  huma  caixa  de  oito  poUegadas  de  comprido.  A 
ponta  movei  pode  ser  substituida  por  hum  tiralinhas , 
ou  hum  lápis. 

JUachina  para  limpar  os  riosj  movida  por  meio  dç 

huma  bomba  de  vapor* 

Vê-se  hoje  sobre  o  Sena  ,  dentro  de  Parts,  huma  ma* 
china »  cuja  construcção  M.  Bonnet  de  Coutz  importou 
de  Inglaterra,  a  qual  serve  para   limpar  os  portos  e 

6* 
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e  lagares  dos  rios  que  o  lodo » ou  as  immundicies  tem 
entulhado*  Esta  machina  foi  experimentada  ,  pela  pri- 
meira vez,  nesta  cidade,  no  dia  i4  de  Outubro  do  anno 
passado;  os  seus  movimentos,  cujas  experiências^ 
mais  de  huma  vez,  temos. presenciado,  sào  produ- 
zidos por  huma  bomba  de  vapor- 

Sobre  huma  barca  raza ,  de  grandes  dimensões ,  e 
no  meio  doesta ,  está  estabelecida  a  caldeira  e  o  me* 
chanismo  de  vapor,  o  qual  faz  mover  hum   eixo  de 
ferro ,  horizontal «  disposto  a  thuma^certa  altura  ,  o  qual 
communica  o  movimento  a  huma  forte  roldana  ,  fixa 
em  cada  huma  das  suas  extremidades*  O  movimento 
doestas  duas  roldanas   communica-se  a  humá  grossa 
cadeia  continua  ,  que  gyra  sobre  cada  huma  d'ellas , 
e  sobre  outras  roldanas ,  fixas  no  costado  da  haro^ , 
em  posição  tal ,  que  as  cadeias  &cào  em  sentido  dia- 
gonal. Estas  cadeias  levão  comsigo ,  no  seu  movimento» 
grandes  baldes  de  ferro ,  que ,  pela  configuração  das 
suas  boccas  e  pela  disposição  das  cadeias  em  quanto 
são  fixados,  fazem  as  funcções  de  grandes  colheres , 
as  quaes,  no  seu  movimento  de   rotação,  descendo 
successivamente  ao  fundo  da  ribeira,  como  os  alça* 
truzes  nos  calabres  de  huma  nora ,  exb-ahem  todo  o 
entulho,  que  embaraçava  a  navegação.  Quando  os 
baldes  cheios  chegão  ao  nivel  do  eixo  de  que^  fallá* 
mos  9  despejào-se ,  pelo  seu  mesmo  movimento ,  sobre 
dois  bateis  que ,  de  hum  e  outro  lado ,  estão  amar^ 
rados  á  barca  i  expressamente  para  este  fim« 

C.  X. 
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Eis-aqui  o  extracto   da  Tabaa  bibliograpldca  das 
obras  que  se  publicarão  «ín  França »  em  i8ao. 
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Catechismos ,  Cânticos  e  Sermonarios  43 

Apologistas,  Mysticos ,  etc.  t53 

Jurispruâencia. 


Direito  natural » Romano  e  Francez 

S07 

Sciencias  e  Artes* 

Philosophia ,  Lógica ,  Metaphysica ,  Moral 

Educação  e  Livros  de  educação 

Economia  politica ,  Politica ,  Administração 

Finanças 

Commercio ,  Pesos  e  Medidas 

«t 
i3a 
619 

37 

47 

Physica ,  Chjmica ,  Pharmacia 
Historia  natural 

39 
38 

Agricultura,  Economia  rural ,  veterinária  e  domes- 
tica 

Sa 

Medecina  e  Cirurgia 
Mathematicas 

d9 

37 
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Astronomia  >4 

Marinha  '9 

Arte ,  Administração  e  Historia  militar  74 

Sciencias  occultas  ,  Ptysiognomonia  i^ 

Jogos ,  Gjmnastica ,  eto.  3  l 

Artes  e  OflScios  27 

Bellas  Artes  l^ 

Bettas  Letras* 

Cursos  de  literatnra ,  Grammaticas ,  Diccionarios      So 

Rhetorica  e  Eloquência  ^^ 

Poética  e  Poesia  356 

Thcatro  a^o 

Romances  e  Novellas  '94 

Mythologia  e  Fabulas  ^^ 

Philologia ,  Critica ,  Miscellanea  107 

Polygraphos  7^ 
Epistolares                                                ^ 
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Historia. 

Ckographia  ^* 
Viajens  e  Naufrágios  48 
Chronologia ,  Genealogia  e  Historia  universal  i5 
Historia  Sagrada ,  Ecdesiastica ,  Concordatos ,  Mis- 
sões ,  etc.  4d 
Historia  antiga ,  Grega  e  Romana  ^ » 
Historia  moderna  de  differentes  povos  7^ 
Historia  de  França  ^^^ 
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Antiguidades  y  Numismática  210 

>    Sociedades  secretas ,  philanthropicas » e  literárias     86 
Bibliograpliia»  Historia  literária ,  obras  periódicas , 

Gazettas  iSo 

Biographia ,  Extractos  1 19 

Ao  todo  3:84 1  obras :  isto  he ,  mais  246  que  em  1819» 


88  Noticias  das  Sciencias, 


NOTICIAS 

RECENTES  DAS  SCIENCIAS,  etc, 


m^^^^^mim^  i^m^ 


PHYSICA. 


M.  H.  Davy ,  em  huma  Memoria  lida  á  Sociedade 
Real  de  Londres,  a  i6  de  Novembro  de  iBao,  confir- 
mou por  huma  serie  de  experiências  o  facto  já  conhe- 
cido ,  da  possibilidade  de  communicar  as  propriedades 
magnéticas  a  barras  de  aço,  por  meio  do  fluido  galva*- 
nico  convenientemente  dirigido.  Se  estas  barras  oa 
varas  são  expostas  á  corrente  galvânica ,  postas  na  di- 
recção do  axe  magnético  r  não  se  maaifesia  eíleito  al- 
gum ;  porém  se  são  dispostas  parallelamente  ao  equa- 
dor magnético  ,  tornão*se  magnéticas ;  a  extremidade 
Occidental  vem  a  ser  o  polo  norte  do  novo  magnete , 
e  a  oriental  o  polo  sul  d*elle.  A  influencia  galvânica 
he  tão  forte  na  producção  d'estes  efièitos ,  que  exerce 
a  sua  influencia  na  distancia  de   lo  a  ia  poUegadas. 
Se  a  barra  de  aço  he  movida  circularmente  á  roda  da 
direcção  da  corrente  magnética,  mas  sempre  paralle- 
lamente ao  equador  magnetiòQ^  toraa-sè  também  ma- 
gnética. Para  o  bom  êxito  doestas  experiências  parece 
neoes.^^ario ,  que  a  corrente  galvânica  não  se  dirija  ao 
loiigo  d.i  barra »  mas  que  lhe  seja  perpendicular,  atra- 
^    vèssando-<a  pelo  meio;  i^to  he,  que,  quando  a  barra  se 
dirige  dste  e  oeste ,  he  necessário  que  a  corrente  galva* 
nica  seja  norte  e  suL 
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METEOROLOGIA. 

IVesxtmo  das  Observações  meteorológicas  fekas  no  Oh^ 
seryaJtorio  Régio  de  Paris^,  no  decurso  de  1820. 

Taboa  da  marcha  media  do  thermometro  centígrado  j 
'         e  do  hygrometro  de  Saussure. 


*Íomc  dos 
Mezes. 

Temperaturas 
medias. 

Ti'in|H;ratoras 
mvdiasá%  3^. 

Temperatura 

media 
subterrânea. 

Estado  médio  do  hygromciro 
de  SauMurè ,  ás  3  horas  de- 
pois do  meio  dia. 

ineiro« 

evereiro. 

larço. 

ibril. 

lalo. 

unho. 

íulho. 

agosto. 

Scptembro. 
Outubro. 
Novembro. 
Dezembro. 

+  a, 

+  4, 
+  11, 

+  «4, 

+  i5, 
+  18, 
+  18 

+  >4, 
+ 10 

+  5 
+  3 

'  7 
9 

>  9 
6 

,6 

,3 

>  7 
,3 

-  '•,4 

+   a  ,  a 

+   4,9 
+  ia  ,  6 

+  i5,  9 

+  17.  6 
+  ao  ,  0 

+  i5,  5 

+  9.  « 

+  4,  a 

+   a,  7 

ia»,o74 
ia  .074 
ia  ,07a 
ia  ,066 
ia  ,073 
ia  ,077 
ia  ,077 
ia  ,o8d 
'    ia  ,081 
ia  ,087 
ia  ,074 
ia  ,069 

li     . 

54 

55 
53 
53 
65 

78 

Medias. 

+  9 

,84 

+  10  ,39 

ia  ,076 

61 

Por  esta  taboa  vé-se,  que  o  mez  de  Outubro  he^ 
como  de  ordinário ,  aquelle  que,  considerado  de  per  si, 
dá  o  resultado  o  menos  affastado  da  temperatura  me- 
dia annual ,  e  que  esta  differe  pouco  da  media  das 
observações  isoladas  das  9  horas  da  manhan.  Por  con- 
seguinte, as  pessoas  que  não  tiverem  tempo  para  fazer 
as  observações  dos  máximos  e  minimos,  podem  limi- 
tar as  suas  observações  ás  9,  ou  antes  ás  8  horas  da 
manhan.  He  certo  que  por  este  methodo  não  obterão 
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a  verdadeira  temperatura  media  dç  cada  mez  ;  mas 
como  os  resultados  serão  ora  acima  e  ora  abaixo  da 
verdade ,  o  quociente  da  somma  d*elles  dividida  por 
iti,  pode  ser  substltuido  sem  erro  sensível  á  verda- 
deira temperatura  media  annual. 

Os  extremos  da  temperatura  á  sombra,  em  expo- 
sição ao  norte,  forão  em  iSao, 

A  3i   de  Julho    .    .    .     +  3^®^  2 
A  II  deJaneií^o  .    .    .    — i4S3 
Percorreo  pois  o  thermometro  centígrado,  durai^te  este 
anno,  huma  extensão  de  4^<>,  5.* 

O  thermometro  subterrâneo  está  a  85  pés   de  pro- 
fundidade :  do  resultado  que  elle  deo  deve  substrabir- 
se  o<>,  38 ,  por  causa  de  hum  enx)  na  graduação ,  em 
que  se  advertio  em   1817.  A  temperatura  media   dos 
subterrâneos  em  1820  foi»  porcoase^uinte,  de  if<*,  6gS 
centigrados. 

Tàboà  das  variações  medieis  do  thermometro  ^  em  i8ao. 


Nomes  dos  mbzes. 

Máximo 
médio. 

Mínimo 
médio. 

BlFFSEENÇAS.   | 

'  Janeiro. 

+     i%7 

-  3.0 

4-,  7      1 

Fevereiro. 

+  0,3 

5, 

»   2           1 

Março. 

+     8,4 

+     1,3 

7. 

'    '           1 

AbriJ. 

+   16,  2 

+     7,  ® 

9i 

>   2           1 

Maio. 

+   18,  8 

+     9,4 

9i 

4     1 

Junho. 

+  ao  ,  a 

+   11,0 

9< 

3          1 

Julho. 

+  áa,  9 

+   '3,7 

9i 

2          1 

Agosto. 

+  a3,  5 

+   i3,  8 

9. 

7 

Septembror- 

+   '8,7 

+     9,7 

9. 

>  0 

Outubro. 

+   i3,  4 

+     6,7 

6, 

»  7 

Novembro. 

+     7,5 

+     a,  8 

4. 

7 

Dezembix). 

+    4,8 

+     ',8 

3, 

0 

/ 


das  Artes  ,  etc. 


9K 


Xaboa  das  variações  extremas  do  thermometro  ,em  i8ao« 


1  Nomes  dos  I^^zes. 

Máximo. 

Mínimo. 

DiFFBHBNÇAS. 

1        Janeiro. 

+    i3,  4 

-  '4*,  3 

^7%  7 
ao ,  5 

1         Fevereiro. 

+    i4.   a 

—    6, a 

1         Março. 

+    ao,  8 

—    5,  5 

a6,  3 

1        Abril. 

•f   ai  ,  8 

+     a  ,  a 

19,  ^ 

1        Maio. 

.  +  ^4.  3 

+     3,5 

20,  8 

1        Junho. 

+   3i  ,  o 

+     5,  a 

a5,  8 

1        Julho. 

+  32,  a 

+    ««,  7 

ai  ,  5 

1        Agosto. 

+   a8,  i 

+     8,  a 

i9>  9 

1        Septerabro. 

+   a4,  I 

+     5,0 

'9,  I 

1        Outubro. 

+    19,  5 

+     3,  , 

16,  4 

1        Novembro. 

+    »4í  9 

—    a,  6 

'7,5 

1        Dezfrabro. 

+    «I  ,  4 

—  i3 ,  0 

M,4 

Taboá  da  marcha  media  do  barómetro  ,  em  i8aa 


(  Todas  as  aliaras 
peratura  )• 


são  reduzidas  ao  zero  de  tem- 


Mszat. 

gh.damaohan. 

Bfei»dia. 

3  k.  da  urde. 

gh.  da^ard» . 

Janeiro. 
Fevereiro. 
Março. 
Abril. 
Maio. 
IJunho* 
bulho. 
Agosto. 
Septembro. 
Outubro. 
Novembro. 
Dezembro. 

lon* 

757, 00 

758,  oa 

7^5,  49 
756, 37 
755,  43 

7^7,  '9 
.    756, 18 
756,01 
758,  57 
75o;  89 
754, 35 

757»  7' 

mm  1 

756,  88 

757*71 
755, 44 

755, 88 

755, 08 

757, 07 
756,  o3 
755, 7 1 
758, 19 
75o,  38 
754,31 
757,5a 

755, 85 

mm. 

756,  59 

755,  09 
754,  80 

755, 09 

754.  43 

756,  78 

755, 75 

755, 4o 

757. 77 

749>  59 
754, 06 

757,  o5 

755,  37 

anm. 
756,61 

755,'  % 

755, 64 
754, 48 

757,  a6 
756,  ia 
755,61 
758, 33 
75o,  i4 
754,  70 
757, 43 

Media.              756,  10 

755, 75 
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Taboa  das  Qsciliaçóes  extremas  do  barómetro  ^  ^n%  tuidã 

mez  de  1819. 


Mezes. 

Máximo. 

Mínimo. 

Dl  FFE  R  E  PTÇ  AS. 

am» 

nm. 

■B-n  . 

Janeiro. 

772,61 

734,  54 

5^,  07        1 

Fevereiro. 

766,4» 

74a,  04 

24,  36        f 

Março. 

765,69 

726, 32 

3p,  37        1 
27,  o3        1 

AbrU. 

766,  45 

739, 4o 

Maio. 

766.  66 

744  a« 

aa,  4o        1 

Junho. 

766,61 

75o,  37 

.6,  a4        1 

Julho. 

7^^'  97 

745,  27 

«7»  70        I 

Agosto. 

764,  20 

745,  26 

'«,  p4      I 

Septembro. 

766, 54 

745|  80 

20*  74        I 

Outobro. 

769. 44 

729,  58 

39,  86        í 

NoTembro. 

764,  06 

74o,  38 

a3, 68        / 

Dezembro. 

768,  88 

742,  47 

a6,  4i        1 

Taboà  dia  quantidade  de  chusma  que  cahio  sobre  o  Obser- 
vatório Rral^  em  1820^  sobre  a  platqfonx^a,  e  nopateo^ 

(  O  recipiente  da  plataforma  he  mais  elevado  que  o 
do  pateo ,  27  metros  ou  86  pés ). 


NoMBt  nos 

Chuva 

Chuva 

MUMSAO 

sobre  a  plaiuforma , 

no  pateo. 

MazBs. 

cln  centímetro*.. 

cm  ccnuineiros. 

de  dias  de  chuva. 

Janeiro. 

2%    875 

4^    »90 

11 

Fevereiro. 

2,  553 

2,  9^8 

7 

Março. 

I  ,  673 

I,  983 

7 

Abra. 

2,  3o3 

2  4  o3o 

6 

Maio 

8,  65i 

9,  106 

16 

Junho. 

3,  093 

3,  i52 

14 

Julho. 

t ,  45o 

I,  565 

9 

Agosto. 

4,673 

5 ,  008 

10 

Septembro. 

5 ,  645 

3,  83o 

4 

5 

Outubro. 

4.  974 

6,  020 

Novembro. 

0 ,  58o 

0,  94o 

Dezembro. 

I,  658 

I  ,  760 

9 

Sommas. 

38,  128 

42  ,  542 

ii3 

■ 
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Estado  dos  ventos,  em  Paris ,  em  iSjo. 


Hezes. 

Norte. 

N.-E. 
5 

Este. 
I 

S.-E. 

I 

Sul. 
6 

S.-O. 

l 

Oeste. 

N.-a 
3 

Janeiro. 

8 

0 

Fevereiro. 

5 

3 

I 

5 

9 

2 

I 

Março. 

7 

6 

o 

2 

3 

7 

3 

3 

Abra. 

4 

5 

3 

O 

4 

4 

4 

6 

Maio. 

3 

I 

I 

3 

5 

II 

5 

2 

Junho. 

I 

4 

3 

I 

I 

4 

16 

0 

Julho. 

a 

I 

4 

I 

2 

5 

i3 

3 

Agosto. 

6 

O 

o 

O 

2 

IO 

10 

3 

Septemhro. 

a 

6 

5 

I 

O 

4 

12 

0 

Outubro. 

6 

3 

3 

o 

6 

? 

6 

I 

Novembro. 

2 

4 

5 

9 

4 

2 

I 

Dezembro. 

O 

8 

45 

4 

3o 

I 

!«4 

7 
49 

4 

7 

0 

23 

iSommas. 

46 

69 

80 

Estado  do  Ceo^ 

Houve  em  1820 ,  em  Paiis : 
II 3  dias  de  cbuva, 
6  dias  de  neve , 

1 1  dias  de  saraiva  ou  granizo , 
69  dias  de  gelo , 

12  dias  de  trovoada ,    ^ 

e  i35  dias  em  que  o  ceo  esteve  totalmente  coberto. 

Declinação  e  inclinação  da  agulha' magnética. 

Â  22  de  Abril  de  181  g,  ás  2  horas  depois  do  meio 
dia  I  a  declinação  era  de  22^  29'  oeste ;  a  1 1  de  Março 
de  1819,  ás  2  horas  depois  do  iaeio  dia  9  a  inclinação 
era  de  68<>  a5\ 
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CHYMICA. 

MM.  Berzelius  e  Dulong  estabelecerão  por  ezpeiíen* 
cias  exacti&simaSy  que  a  agua  se  compõe  de  13,4^^ 
de  hydrogeneo  por  cento  de  oxygeneo,  em  vez  de  13,27, 

I  m 

como  até  agora  se  tinba  geralmente  penado.  Tambeia 
rectificarão  as  densidades  dos  mais  gazes.  A  causa  do 
erro  até  aqui  recebido  be  a  pequena  porção  de  gaz 
que  a  agua  contém  sempre, e  o  qua] ,  quando  a  den- 
sidade do  gaz  que  pertende  determinar  he  muito  me- 
nor  que  a  do  ar  atmospberico ,  causa  notável  erro , 
como  acontece  ao  gaz  hydrogeneo.  Foi  M.  Dalton 
quem  primeiro  observou  esta  circumstancia. 

Cahio  huma  pedra  meteórica  a  i3  de  Outubro 
de  iSiQ  perto  de  Kostritz,  na  Rússia-  Foi  analysada 
por  M.  Stromeyer,  o  qual  achou  que  se  compunha, 

em  100  partes  ,  de    Silicia 38,o574 

Magnesia 2^9,9306 

Aluminia 3,4688 

Protoxydo  de  ferro  .  4,8959 
Oxydo  de  manganese  1,1467 
Oxydo  dechrome   .    0,1298 

Ferro 17*4896 

Nickel i,36i7 

Enxofre ^figS^ 

99»  «7^51 
Outro  aexolithe  cahio  em  Duna,  Governo  de  Witepsk, 
na  Rússia,  a  12  de  Julho  de  1820,  pelas  6  horas  da 
tarde.  Pesava  4o  libras ,  e  entrou  pé  e  meio  pela  terra 
dentro. 


/ 
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Chywica  applicaãa  d  Medecina. 

MM.  Pelletier  e  Caventou  publicarão  huma  Memo- 
ria summamente  interessante  sobre  a  analyse  das 
Quiaas  ,  e  acclaráráo  esta  impoltante  investigação. 

O  nosso  digno  compatriota »  e  meu  amigo  e  col- 
lega  ,  o  D>*.  Bernardino  António  Gomes ,  foi  o  desco- 
bridor  do.  principio  commum  a  todas  as  quinas ,  e 
que  parece  ser  o  que  principalmente  lhes  dá  a  qualidade 
febrífuga  e  outras   propriedades  medicas  que  tomào 
estas  cascas  tão  preciosas  no  tratamento  das  doenças. 
O  D^.  Gomes  obteve  este  principio  lavando  successi- 
vamente  com  agua  distillada  o  extracto  alcoliolico  de 
quina,  e  separando  por  esta  lavagem  a  substancia 
rubra  insolúvel  que  considerou  como  o  principio  eir 
tractivo.  Ajuntou  depois  e  evaporou  até  exsiccação  os 
vapores  aquosos  ;  lavou  o  segundo  extracto  com  agua 
saturada  de  potassa ,  a  qual ,  segundo  elle ,  deposita  o 
resto  do  extmcUs^o ,  e  todo  o  cinchonin  no  papel  que 
serve  a  filtrar  o  liquido.  Purificou  finalmente  este  cin- 
chonin fazendo-o  dissolver  no  alcohol ;  e  precipitado 
da  sua  dissolução  por  meio  da  agua  distillada,  ajuntou- 
se  em  pequenos  crystaes.  Este  processo  reduz-se  pois, 
em  ultima  analyse,  a  tratar  o   exti^acto  alcoholico 
pela  agua  e  a  potassa ,  considerando  como  extractivo 
tudo  o  que  a  agua  não  dissolve,  e  tudo  o  que  foi 
dissolvido  pela  potassa. 

.  M.  Houton-LabiUardière ,  sobrinho ,  foi  quem  prí- 
neiíx)  observou  que  o  cinchoDia  obtido  por  este  pro- 
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cesso  não  era  puro ,  e  se  achava  contamiDado  por 
huma  matéria  gordurenta  ;  foi  também  este  joven  chy* 
mico  que  notou  que  o  cinchonin  participa  da  natureza 
dos  alcalis  vegetaes  recentemente  descobertos.  MM. 
Pelletier  e  Caventou  verificarão  plenamente  as  obser* 
Tacões  de  M.  Houton-LabiUardière.  Eis-aqui  o  pro- 
cesso que  estes  chymicos  empregarão  para  obter  o 
cinchonin  puro ,  a  que  elles ,  para  seguir  a  analogia 
da  nomenclatura  dos  outros  alcalis  vegetaes ,  propõem 
chamar  cinchonina.  Vamos  traduzir  textualmente  a 
passagem  da  Memoria  relativa  a  esta  operação. 

^  Tratámos  a  quente  2  kilogrammas  de  quina  cinzenta 
machucada  (  cinchona  condaminea )',  por  meio  de  6 
kilogrammas  de  alcohol  forte,  e  repetimos  quatro 
vezes  a  operação ;  reunimos  as  tincturas  alcoholicas 
e  as  distillámos ,  para  separar  todo  o  alcohol.  A  sub- 
stancia y  recebida  em  cima  de  hum  filtro  que  deixava 
passar  o  liquido  aquoso ,  era  de  huma  côr  averme- 
lhada j  de  apparencia  resinosa;  neste  estado  foi  lavada 
sobre  o  mesmo  filtro,  com  agua  ligeiramente  alcali* 
sada  pela  potassa.  O  licor  que  passou  pelo  filtro  sérvio 
de  primeira  agua  de  lavagem,  depois  de  tçr  sido 
previamente  alcalisado ;  passados  alguns  dias  de  lava- 
gem ,  os  licores  alcalinos  passando  claros  e  sem  côr , 
a  matéria  que  ficou  sobre  o  filtro  foi  lavada  com  huma 
porção  bastantemente  considerável  de  agua  distillada ; ' 
neste  estado  era  de  côr  branca  esverdinhada ,  mui 
fusivel  f  solúvel  no  alcohol ,  e  formava  crystaes.  Esta 
substancia  he  o  cinchonin  do  D'.  Gomes;  neste  estado 
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tem  alguns  dos  caracteres  das  substancias  resinosas; 
mas,  dissolvendo-a  em  hum  acido  mui  diiuido  com 
agua ,  abandona  huma  quantidade  de  matéria  gorda, 
de  huma  cor  verde ,  que  M.  Lauber  primeiro  desço- 
brio,  lançando  ímmediatamente  ether  sulphurico 
sobre  a  quina.  Observaremos  aqui ,  que  ,  se  o  acido 
empregado  he  mui  concentrado ,  huma  grande  quai^ 
tidade  de  matéria  gorda  ficará  em  dissolução  no  licor» 
e  ,  nesse  caso ,  a  cinchonina  que  se  viesse  a  obter,  ae 
acharia  contaminada  por  ella.  » 

A  cinchonina  he  pouco  solúvel  em  agua ;  exige  aSoo 
vezes  o  seu  peso  de  agua  fervendo ,  e  ainda  mais  de 
agua  fria  ,  para  ser  dissolvida.  Tem  hum  amargo  par- 
ticular, mas  lento  em  se  manifestar  e  pouco  intenso ; 
porém  desenvolve-se  quando  está  unida  aos  ácidos, 
e  então  adquire  grande  amargor,  hum  gosto  styptico 
e  persistente ,  semelhante  ao  de  hum  forte  cozimento 
de  quina ,  mas  menos  adstringente.  Esta  adstringência 
he  devida  a  outro  principio ,  de  que  logo  fallaremos. 
A  cinchonina  he  mui  solúvel  no  alcohol ,  particular- 
mente por  meio  do  calor ;  he  menos  solúvel  no  ether, 
e  ainda  menos  nos  óleos  (iz,os  e  voláteis.  Esta  sub- 
stancia he  hum  alcali ,  une-se  a  todos  os  ácidos ,  e 
parece  formar  combinações  neutras  com  os  ácidos 
mineraes  os  mais  enérgicos ,  as  quaes  não  alteráo  a 
tinctura  de  gyrasol.  Une-se  também  ao  iode. 

As  quinas  contêm  duas  matérias  colorantes;  huma 
solúvel,  de  hum  vermelho  escuro,  que  precipita  a  coUa 
animal,  e  o  tártaro  emético ,  quando  está  unida  a  hum 
Tom.  XIL  P.  a*.  7  B 
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acido ;  a  outra  he  vermelha ,  insolúvel ,  e  não  pr  ecí pí'4 
a  colla  f  aiuda  com  ajuda  de  bum  acido ,  mas  tem  a 
propriedade  de  precipitar  o  tártaro  emético.  Por  isso , 
com  razão  observou  M.  Séguin ,  e  depois  d^elle  ^  Vau* 
quelin  f  que  ha  quinas  que  possuem  huma  e  não  a 
outra  doestas  propriedades-  Estas  dnas  substancias 
colorantes  nào  são  mais  que  modificações  de  hama  só. 

He  bem  sabido  que  M.  Vauquelin  foi  quem  desco- 
brío  na  quina  o  acido  que  denominou  qiunico.  Ris- 
aqui  os  princípios  que  MM.  Pelletier  e  Caveotou 
acharão  na  quina  cinzenta. 

]0.  Cinchonina  combinada  com  o  acido  quínico  , 

o9.  Matéria  verde ,  descoberta  por  Lauber  , 

3*^.  Matéria  colorante  vermelha ,  mui  pouco  solúvel  , 

40.  Mataria  colorante  vermelha  s(duvel» 

5^.  Matéria  colorante  aroarelia , 

6».  Quinate  de  cal  > 

90.  Gomma , 

8^.  Amido  f 

90.  Lignoso. 

Â  matéria  colorante  vermelha  combinada  com  os 
ácidos  forma  o  que  muitos  chymicos  tinhão  tomado 
por  hum  principio  simples ,  a  que  chamái^ão  tannin. 
M.  Pelletier  e  M.  Ghevreul  já  tinhão  provado  ba  annos , 
que  todos  os  suppostos  tannins  não  erão  senão  com- 
binações de  princípios  vegetaes  com  ácidos.  AlguiDas 
doestas  substancias  nãe  são  susceptíveis  de  se  combinar 
directamente  com  os  acidas  para  formar  tanHÍn  ( que 
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em  Portugàez  âe  poderia  chamar  cortim)^  e  exigem 
ser  tratadas  por  meio  de  diversas  bases  salinaveís.  O 
acido  quinico  produz ,  pela  acção  do  fogo  i  huta  dovo 
acido  denominado  pyro^quinico. 

Eis-aqui  o  processo  qne  MM.  Pelletier  e  Caventou 

recommendão  como  preferível  para  obter  a  cinchonina 

pura.  Toma-se  extracto  alcoholico  de  quina ,  tratasse 

a  quente  com  hum  pouco  de  acido  hjrdrochloríco.  O 

acido  dissolve  a  cinchonina ,  e  a  separa  do  rubro  cin- 

chonino  e  da  matéria  gorda ;  trata-se  o  licor  por  ma- 

gnesia  em  excesso:  esta  base  se  apodera  do  acido,  e 

retém  o  vermelho  cinchonico  que  pode  ter  sido  dis-» 

solvido   por  hum  excesso   de   acido    hydrochlorico. 

Então  lava-se  o  precipitado  magnesiano ,  secca-se  ao 

banho-maria  I  e  trata-se  pelo  alcohol,  que  dissolve  a 

cinchonina.  Pela  evaporação  do  alcohol  obtem-se  a 

cinchonina.  O  acido  deve  ser  sufficieptemente  diluido , 

para  que  a  cinchonina  &ão  retenha  alguma  magnesia. 

A  quina  amarella  ( cinchonã  cordtfoUa)  contém  hum 
alcali  análogo  á  cinchonina ,  mas  não  idêntico »  ao  qual 
dào  ao  nome  de  quinina.  A  quina  amarella  consta  de 

io«  Quinate  de  quinina , 

ao.  Vermelho  cinchonico , 

30.  Matéria  colorante  vermelha  soldvel  > 

4^.  Matería  gorda , 

50.  Quinate  de  cal , 

60.  Amido  y 

70.  Lignoso  f 

8^  Matéria  colorante  amarella. 

7/ 
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Eis-aqui  hum  quadro  comparativo  de  algomas  pro 
príedades  da  cinchonina  e  da  quinina ,  para  estabeleça 
a  difierença  entre  estas  duas  bases. 
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A  quina  vermdha  (  Cinchona  oblongifolia )  contêm 
as  seguintes  substancias : 

i^  Quinate  de  cinchonina» 

a*.  Quinate  de  quinina , 

3^.  Quinate  de  cal , 

4®.  Vermelho  cinchonico , 

B^.  Matéria  colorante  vermelha  solúvel , 

6o.  Matéria  gorda , 

7^.  Matéria  colorante  amarella , 

8^.  Lignoso, 

go.  Amido. 

Observações  geraes. 

A  base  salinavel  he  menor  em  quantidade  na  quina 
cinzenta  que  na  amarella. 

A  quina  vermelha  enrolada  reúne  as  duas  bases 
salinaveis ,  e  em  maior  quantidade  que  nas  quinas , 
cinzenta  e  amarella.  A  quina  vermelha  enrolada  pa- 
rece f  por  conseguinte ,  ser  a  mais  enérgica  e  preferível. 

e 

O  vermelho  cinchonico  existe  nas  três  espécies,  e 
parece  idêntico  em  todas.  Â  quina  vermelha  contém 
mais  d*este  principio  ,  e  a  cinzenta  menos. 

O  Cortim  (  tanmn)^  existe  em  menor  quantidade 
na  quina  amarella ,  que  na  cinzenta  e  na  vermelha. 
Difiere  hum  pouco  em  cada  espécie. 

A  gomma  não  existe  senão  na  quina  cinzenta. 

O  quinate  de  cal ,  e  os  outros  príncipios  menciona-* 
dos  I  são  idênticos  em  todas  as  quinas. 
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M.  Vauqudlin  observou  que  todas  as  quinas  febrí-* 
fugas  davão  hum  precipitado  pelâ  noz  de  galha-  Ora 
na  quina,  a  cinchonina  he  o  único  principio  que  he 
precipitavel  pela  infusão  d*esta  noz» 

He  provável  que  a  cinchonina  he  o  principio  ao 
tivo  da  quina ,  como  o  annunciou  o  D***  B.  A,  Gomes ; 
e  que,  assim  como  as  mais  substancias  alcalinas 
novamente  descobertas ,  representâo  a  acçào  principal 
dos  vegetaes  a  que  pertencem ,  assim  a  cinchonina  pa- 
rece ser  o  piincipio  febrífugo  da  quina. 

Comtudo ,  he  mais  que  provável  que  o  estado  de 
combinação  d'este  principio  com  o  acido  quinico ,  as 
fluas  proporções ,  e  a  mistura  dos  mais .  princípios  con- 
tidos nat  diílerentes  quinas ,  as  fazem  cada  hiima ,  mmif 
ou  menos  própria  para  o  tratamento  das  diversas  en- 
fermidades. He  porém  inegável  que  a  mcJectna  deve 
tirar  grandes  vantajens  do  conhecimento  dos  principios 
activos  dos  vegetaes ,  pois  que ,  quando  os  conhecer, 
poderá  a  seu  grado  combiná-los  e  podificá-los ,  se- 
gundo pedir  o  estado  mórbido  ;  e  só  assim  he  possivel 
que  a  Matéria  medica  venha  hum  dia  a  sahir  do  cego 
empirismo  a  que  ha  tantos  séculos  se  acha  forçosa- 
mente reduzida. 

Factos  bem  authenticos  e  recentemente  observados 
em  Inglaterra  por  facultativos  hábeis ,  conCrmào  a 
opinião  que  Já  emittimos  na  nossa  Memoria  sobre  05 
Venenos ,  que  o  sulphorato  de  potassa  (  Ggado  de  en* 
xofre )  não  era  veneao  tio  tenivel  pata  os  individaos 
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da  eupecie  humana»  como  o  affirmára  o  D^  Orfila. 
A.dmÍQÍstrou-se  a  huma  criança  ,  em  quantidade  de 
duas  oitavas  dissolvidas  em  duas  libras  de  liquido, 
tomadas  no  espaço  de  34  horas,  em  hum  caso  de 
envenenamento y  e  nào  só  não  causou  effeitos  funestos, 
mas  com  ajuda  de  outros  medicamentos  appropríados, 
conseguio-se  a  cura  do  doente. 

O  D'.  Taddei  descobrío  que  o  glúten  da  farinha  de 
trigo  he  hum  antidoto  soberano  contra  o  sublimado 
corrosivo,  e  conti*ao  ozydo  rubro  de  mercúrio.  Mis- 
turado com  estas  substancias  deixa  o  glúten  de  ser 
viscoso ,  torna-se  duro,  e  não  he  susceptível  de  putre- 
facçào»  Por  experimento ,  achou  que  a  farinha  de  trigo 
e  o  glúten  convertem  o  sublimado  corrosivo  em  mer- 
cúrio doce  ou  calomelanos ,  e  que  animaes  podem 
comer  grandes  quantidades  de  farinha  ou  de  glúten 
misturados  com  sublimado  corrosivo  sem  experimen- 
tarem o  menor  iacommodo.  Deo  ,  assim  misturados , 
i4  grãos  de  sublimado, em  menos  de  ia  horas,  a  coe* 
lhos  e  a  gallinhas  sem  mao  effeito,  quando  hum  só 
grão  basta  para  matar  semelhantes  animaes ,  quando 
he  dado  por  si  só.  Hum  grão  de  sublimado  requereo, 
nestas  experiências ,  ao  a  a5  grãos  de  glúten  recente 
para  se  tornar  innocente.  Fazendo-se  uso  de  glúten 
secco ,  metade  d*esta  quantidade  he  suficiente ;  porém 
u8ando*se  de  farinha ,  foi  preciso  empregar  Soo  ou  6eo 
grãos  d'ella  por  cada  grão  de  sublimado.  O  D^  Taddei 
recommenda  que  nas  boticas  haja  sempre  glúten  secco, 
para  os  casos  de  envenenamento  pelos  saes  de  mer*- 


fD4  Noticias  Jas  Seieneías  f 

curío ,  para  poder  ser  administrado  ímmediatamente  , 
misturado  com  huma  pouca  de  agua. 

O  D^*.  Taddei  descobrio  também  que  o  glúten  he 
hum  composto  de  dois  princípios ,  ao  primeiro  dos 
quaes  chamou  Gloiodina^  e  ao  segundo  Zimoma.  ÉL 
gloiodina  he  extrahida  por  meio  do  alcohol  e  tem 
a  consistência  de  mel;  depois  de  secca  he  côr  de 
palha ,  frágil,  e^-aquecida,  adquire  o  cheiro  de  maçans. 
Pega-se  na  bocca,  e  tem  hum  gosto  balsâmico.  He 
bastantemente  solúvel  em  alcohol  fervendo ,  e  depo- 
sitasse quando  elle  esfria.  Forma  huma  espécie  de 
verniz  sobre  os  corpos  a  que  se  applica.  AmoUece  em 
agua  fria,  sem  se  dissolver;  quando  a  agua  se*  ía£ 
ferveria  gloiodina  forma  sobre  ella  huma  escuma, 
turvando-se  o  liquido.  He  mais  pesada  que  a  agua^e  os 
carbonates  alcalinos  a  precipitào  em  floccos  brancos* 
Apenas  se  turva  pelos  ácidos  vegetaes  e  mineraes. 
Quando  está  secca ,  dissolve-se  nos  alcalis  cáusticos 
e  nos  ácidos.  Aquecida ,  incha  e  arde  como  as  sub- 
stancias  animaes ,  com  chamma  brilhante  e  viva,  dei- 
xando hum  carvão  esponjoso ,  diíEcil  de  incinerar.  A 
gloiodina  tem  alguma  analogia  com  as  resinas ,  mas 
differe  d'ellas  em  alguns  pontos.  He  insolúvel  em  ether , 
he  mui  sensível  á  acção  da  noz  de  galha ,  he  suscep- 
tível de  fermentação  lenta  de  per  si ,  e  excita-a  quando 
se  mistura  com  substancias  saccharinas. 

O  glúten » tratado  pelo  alcohol  a  35^ ou  4oo,  perde, 
pela  abstracção  da  gloiodina  e  da  agua  ^  cousa  de  hum 
terço  do  seu  peso  :  o  que  fica  he  zimoma ,  a  qual  se 
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pode  purificar  fazendo-a  ferver  em  alcohol ,  ç  contí- 
jAuando  a  lavá-la  com  alcohol  frio  até  a  privar  das 
ultimas   partículas  de  gloiodina-  Então  apparece  a 
^imoma  em  glóbulos  pequenos ,  ou  em  huma  massa 
informe ,  dura ,  tenaz ,  de  cor  amarella  escura ,  e  sem 
ser  pegajosa.  Lavando-a  em  agua,  torna  a  fazer-se 
viscosa ,  e  exposta  ao  ar,  faz*se  escura.  He  mais  pesada 
que  a  agua,  não  fermenta  como  o  glúten,  mas  exhala 
hum  cheiro  de  ourina  podre*  Dissolve-se  completta- 
mente  em  vinagre  ,  e  nos  ácidos  mineraes ,  fazendo*se 
ferver  nelles;  quando  he  atacada  pela  potassa  eaus- 
tica  f  forma  hum  composto  saponaceo  nos  carbonates 
alcalinos;  na  agua  de  cal  encolhe,  enrugasse,  en- 
durece mais,  e  a  sua  contextura  altera-se  sem  se 
dissolver.  Quando  se  queima ,  exhala  hum  cheiro  de 
pelle  e  de  corno ,  e  lança  chamma*  A  zimoma  acha* 
se  copiosamente  espalhada  em  muitas  partes  dos  ve- 
getaes»  e  he  causa  de  diversas  fermentações,  segundo 
a  natureza  da  substancia  com  que  se  acha  combinada- 
O  termo  glúten  deve  pois  exprimir  o  composto  chy- 
mico  de  gloiodina  e  de  zimoma. 

GEOGRAPHIA. 

DESCOBKIMSirTOS  GBOGRAPmCOS. 

Viagem  do  capitão  Parry  ds  regiões  polares. 

A  expedição  largou  a  Tamisa  no  mez  de  Maio  de 
1819;  dobrou  o  cabo  Farewell,  ponta  meridional  do 
Groenland,  a  i4  de  Junho,  e  se  dirigiopara  a  passa* 
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gem  de  LftnoàftUr,  na  baUa  de  Baflhi,  ondechegoa 
no  1*.  de  Agosto  ;alli  descobrio  M.  Parry  que  as  per- 
tendidas  montanhas  de  Croker,  as  quaes ,  segundo  o 
capitão  Ross ,  terminão  esta  passagem ,  não  existem» 
Continuou  a  navegar  este*oeste,  em  huma  extensão 
de  perto  de  i5o  milhas »  ao  longo  de  hum  canal  <pic 
foi  chamado  Estreito  de  Barrow :  as  margens  oppostas 
d*este   estreito   são    quasi  exactamente  parallelas,   e 
distão  huma  da  outra  perto  de  4®  ou  5o  milhas.  Ao 
•ahir  do  estreito ,  a  expedição  se  achou  no  mar  polar. 
Hunla  barreira  de  gelo  não  lhe  tendo  permittido  con- 
tinuar a  sua  derrota  directamente  para  o  oeste,  di- 
rigio-se  ao  sul,  e  desoobrío  huma  passagem  que  cqndus 
provavelmente  á  bahia  de  Hodson ;  mas  este  ponto 
não  foi  int^ramente  verificado.  No  intervallo ,  o  gelo , 
que  a  principio   tinha  formado   huma  barreira,    se 
abrio«  e  o  capitão  Psarry  dirigio  de  novo  o  ramo  mo 
oeste,  e  depois  de  ter  descoberto  hom  bom  numero 
de  ilhas  mais  ou  menos  consideráveis,  alcançou,  a 
6  de  Septembro,   pelos  no®  de  longitude  oeste  de 
Greenwich ,  o  meridiano  do  Mio  da  mina  de  cobre  de 
Heame ;  alli  descobrio  huma  ilha  mui  grande ,  a  fíha 
Mehille,  que  se  extende  em  longitude  de  ioG<^  a  ii5% 
e  em  latitude  ,  de  74®»  3o'  a  7G0.  Foi  em  huma  bahia 
da  ilha  Melville  que  os  dois  navios,  o  Hecla  e  o 
Griper,  lançarão  fen*o  a  a6  de  Novembro  de  1819, 
pelos  III®  de  longitude,  e  74^  4^'  de  latitude ,  a aoo 
braças  da  costa,  e  que  depois  se  vtrão  encerrados 
pelo  gelo  durante  3io  dias.  No  mez  de  Agosto  de  1830 , 
depois  de  roto  o  gelo ,  o  capitão  Parry  navegoa  de 
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BOTO  BO  rumo  de  oeste  .3  mas  tendo  encontrado  ob«« 
siaculos  invencíveis  pelos  1 14^  de  longitude ,  decidio-se 
a  voltar,  a  entrar  de  novo  na  bahia  de  BoíEn  pelo 
estreito  de  Barrow  e  passagem  de  Lancaster,  e  do 
yoltar  a  Inglaterra.  ^ 

A  relação  doesta  importante  viajem  será  publicada 
este  anno.  Entretanto ,  vamos  coUigir  algumas  obser- 
vações que  tem  apparecido  sobre  ella  nas  difierentes 
obras  periódicas  inglezas. 

O  thermometro »  durante  toda  a  invernada  da  ex» 
pediçâo,  nunca  subio  acima  de  — ^S  8  centígrados; 
Em  Fevereiro  de  i8ao ,  baixou  a  —  4^^  3  cenligrados» 
Todas  estas  temperaturas  forão  determinadas  com 
thermometros  de  alcohol;  o  mercúrio  esteve  quasi 
sempre  congelado. 

Quando  os  navios  passarão  o  100^  de  longitude 
Qccidental,  a  ponta  da  agulha  voltou  ao  sul;  o' que 
prova  que  estavão  então  ao  norte  do  polo  magnético 
boreal  do  globo. 

Os  ursos  e  as  raposas  são  os  únicos  animaes  que 
permanecerão  nestas  ilhas  durahte  o  inverno. 

O  capitão  TFiUíam  Smkh  descobrio  pela  primeira 
vez  a  19  de  Fevereiro  de  1819,  na  sua  viajem  de 
Buenos- Ayres  a  Valparalíso ,  a  bordo  do  pequeno  brig 
mercante  o  WilUam  de  Bfythe ,  a  terra  chamada  No%^ 
Shedand  meriàional.  Mas  foi  só  em  Outubro  do  mesmo 
anno,  voltando  de  Monte  Vídeo  ao   Chili,  que  o 
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mesmo  capitão  examinou  com  mais  attenção  muitoil 
pontos  da  terra  novamente  descoberta »  e  tomou  posse 
d^ella  em  nome  d'elrei  de  Inglaterra.  Réconheceo  a 
costa  em  huma  extensão  de  perto  de  a5o  milhas' 
encontrou  nella  hum  numero  prodigioso  de  baleias, 
de,  phocas  e  dè  aves  terrestres  e  aquáticas-  Com  hum 
óculo  vio  no  interior  arvores  de  mediana  grandeza ,  , 
e  que  se  paredão  muito  com  os  pinheiros  de  Npruega. 
Huma  expedição  debaixo  das  ordens  do  capitão  Basil 
Hall  va^  explorar  estas  novas  costas  e  traçar  cartas 
dJellas*  Cré'se  geralmente  que  a  Noi^a  Shetland  merír 
diorud  e  a  Terra  de  Sandwich  fazem  parte  de  hum  só 
e  mesmo  continente  austraL 

Desde  as  viajens  do  capitão  Cook,  os  geographos 
riscarão  das  suas  cartas  da  America  huma  certa  ex- 
tensão de  costa  que  figurava  nas  cartas  de  MercatOK* 
(  i556},  nas  de  Ortelius  (  i586)y  etc,  e  nas  cartas 
que  Dalrymple  pubUcou  em  i^^^^o.  Estas  costas ,  em 
quanto  á  configuração ,  tem  a  maior  semelhança  com 
a  que  o  capitão  Smith  acaba  de  reconhecer.  Se  o 
capitão  Hall  descobrir  na  Nova  Shetland  hum  golpho 
semelhante  ao  que,  na  carta  de  Dalrjrmple,  tem  o 
nome  de  San  Sebastiano  ^  e  no  fundo  do  qual  se  acha 
a  Ilha  Cresalina^  ficará  demonstrado  que  estas  terras 
tinhão  já  sido  exploradas  pelos  antigos  navegantes 
hespanhoes  ou  portuguezes  :  mas,  nesse  caso  ,he  evi- 
dente que  commettérão  na  determinação  d*esta  costa  ^ 
erros  de  alguns  grãos,  tanto  em  latitude  como  em 
longitude. 
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O  ponto  o  mais  boreal  da  Nova  Shetland,  reco* 
nliecido  pelo  capitão  Smith ,  he  pelos  ô^o  6'  de  la- 
titude sul ,  e  57<>  I  longitude  oeste  de  Greenwich ;  a 
partir  d* este  ponto ,  a  costa  corre  oeste  sud-oeste ,  e 
forma  vários  golphos  em  que  elle  não  penetrou.  O 
ultimo  cabo  determinado  por  este  navegante  acha-se 
pelos  Ga^  53'  de  latitude  e  òZ^  4o'  de  longitude* 

O  capitão  inglez  H.  King  descobrio  no  i^'.  de  Março 
de  1819  huma  nova  ilha,  situada  no  mar  do  Sul^ 
em  a4^  26'  latitude  sul,  e  l2^^  5o'  longitude  oeste  de 
Greenwich.  O  ponto  que  sérvio  a  estas  determinações 
está  ao  sud-oeste  da  ilha  y  e  parece  ter  6  léguas  de 
circumferencia.  Tem  muito  arvoredo ,  e  vtrão  nella 
papagaios,  pombos  e  alguns  ratos.  O  capitão  King 
lhe  deo  o  nome  de  IPia  IsabeL 

O  capitão  americano  Pejster  descobrio  em  Maio 
de  181 9,  navegando  de  Yalparaiso  para  .Calcutta,  dois 
grupos  de  ilhas  que  não  se  achão  marcadas  nas  cartas. 
O  primeiro ,  a  que  poz  o  nome  de  EUice^Group  >  está  si- 
tuado pelos  \%c^  54'  de  longitude  oeste  de  Greenwich 
e  8^  39'  de  latitude  sul ;  o^segundo ,  que  recebeo  o  nome 
de  Ilhas  de  Pitystery  esiá  em  i8i<>  43'  da  mesma  longi- 
tude e  6<^  S'  de  latitude  sul.  Estas  ilhas  são  habitadas. 

O  capitão  da  marinha  militar  franceza,  M.  Frey* 
cinety  descobrio  em  Septembro  de  1819,  na  sua  Via- 
jem á  roda  do  globo,  huma  nova  ilha,  que  chamou 
Ilha  Hosa :  está  situada  ao  este  de  Tonga.  Tem  na 
vizinhança  bancos  de  areia  bastantemente  extensos  e 
recifes  perigosos.  Nao  parece  ser  habitada. 
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Cedo   leremos  que  dar  aos  nossos    leitores  liains 
ideia  resumida  das  numerosas  acquisições  que  a  ex- 
pedição de  M.  Freycinet  procurou  á  astronomia  ,  á 
pliysica ,  á  meteorologia  »  á  náutica ,  á  historia  xiaf  tirai 
e  á  historia  da  espécie  humana. 

M.  Gauttier,  capitão  da  marinha  militar  franceza  , 
complettou  o  reconhecimento  hydrographico  de  todas 
as  costas  do  mar  Negro.  Os  seus  resultados  vao  ser 
publicados  na  segunda  folha  da  Carta  do  Mediterrâ- 
neo, de  que  se  occupa   actualmente  o  Deposito  da 
marinha  de  França.  Pelo  que  pessoas  intelligentes,  que 
ttrão  o  trabalho  de  M.  Gauttier  e  dos  mais  oSàciae^ 
da  C/tewrette  ^  disem  d'elley  será  hum  monumento  dos 
mais  honrosos  para  a  França,  e  úteis  para  a  nave- 
gação. 

M.  Bpussin  ,  capitão  da  msLnaha  tàiUiar  fi-anceza  » 
voltou  a  Brest,  depois  de  ter  executado « em  huma  cam- 
panha de  i8  mezes,  o  reconhecimento  hydrographico 
de  huma  grande  paitè  das  costas  do  Brasil.  Mais  de 
900  léguas  de  costa  forão  exploradas  e  prolongadas  a 
distancias  comprehendidas  entre  3  léguas  e  aoo  toesas; 
visitou  e  sondou  os  principaes  portos,  cuja  planta  tirou ; 
quasi  lodçs  os  ancoradouros »  as  emboccaduras  dos 
rios, as  rocbas  e  bancos  forão  examinados e  sondados, 
ao  mesmo  tempo  qne  a  sua  situação  foi  rigorosa- 
mente determinada  por  hum  grande  numero  de  obser> 
vações  astronómicas.  O  Deposito  do  marinha  franceza 
espera  faser  brevemente  gozar  o  puUico  dos  resoltados 
de  tão  importante  tt^balho^ 

F.  S.  C. 
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RESUMO 

DAS  OBSERVAÇÕES  METEOROLÓGICAS 

rElTÁS   RO  OBSERVATÓRIO   RCOIO  Dl  »ABts« 


iV.  B.  O  Tbermometro  he  o  centígrado ;  o  Barómetro  métrico , 
e  R  elevaçio  d'eace  lie  reduzida  ao  zero  do  Thermometro. 

JVLBO   l8ap. 

Maior  elevaçio  do  raercurio.  .     761*"^  i^    I  #  ^ 

Menor  ditta 745,      3i    f  j.      \  18 

Maior  grão  de  calor.     .    .     .   +  Sao,     ao   C  "*^*  **^  <  3i 

Menor  ditto +10,      7$)  1  a 

claros aa 

nublados  •     '     «     •     •     .  10 

de  cliu^a g 

de  vento \  3i 

Numero  de  l   de  névoa r 

dias        I  de  gelo o 

de  neve o 

de  saraiva o 

de  trovoada    ..«««.  i 

N a 

N.-E. I 

E 4 

Dias  em  que  I  S.-E. i 

ventou  do    1     S a 

S.-0 5 

O i3 

N.-0 3 

Thermometfof  no      lO,       lao^oSo. 
subterrâneo  |    a     16  ia  ^o^jS» 

INopateodo  ^  ^.^    g- 
Observatório,  f  * 

Sobre  o  Ob-  í  ,  ^ 

servatorio.  $  '*      »  ^o 


1X9  Obs.  Meteor. 

Agosto. 

Maior  elevação  do  mercúrio  •       764'"™i  20  \ 

Menor  cUtta 745,        27  \  ^^ 

Maior  grão  de  calor.    .     .     .  «f    aS^*^      '^  | 
Menor  ditto  ••••••+      8,       25  ) 

claros   .••«..•  34 

nublados 7 

de  chuva   «...••  10 

,       I  de  vento 3r 

Vomerode   )  ^enevoa 5 

de  gelo o 

de  neve o  ' 

de  saraiva  •••••..  i 

de  trovoada    .     •     «    •     •  o 

N 6 

N.-E. o 

£. o 

])Bas  cm  que  J  S,-E,    ..••.••  o 

ventou  do     j     S.        ..•.•••  « 

O i<> 

N.-O ^ 

Tbcrmometrof  no     i»,     iao,oBo. 
subterrâneo  \     a    16  ,     12  ,087. 

{Nopateodo>  5^„       3 
Observatono.l 
Sobre  o  Ob-  \  lé^         -3 
,  servatorio.  J  ^       '  '• 


10 


5 

30 


Obs.  Meieot, 


tiS 


Seftsmbuo^ 


Mftior  elevàç 
Menor  ditta 
Maior  gruo 
Menor  diíto 


levàçao  do  nfercurio  *.      766"*,54  \ 

litta 74^,      84  V 

*&o  de  calor.    •     •     »  -h   a4^>     10  / 
iíto -f      4»      4<^  ) 


Kumero  de 
dias 


claroi    • 
nublados 
dê  ebuya 
de  Yento 
de  névoa 
de  gelo 
de  neye 
de  saraiva 
de  trovoada 

N. 
N.-E. 
£.   . 

S.   . 

s.-o. 

o.  . 

Thermometrof   no     to, 
subterrâneo  \    a     16  , 


iJias  em  que 
ventoa  do 


lao^oSt. 
ia  ,081  • 


(  No  pateo  dol  33..    5^ 
10.  i 


A gua  da  chova  Tobservatorio. . 
que  cabio     \  Sobre  o  Ob-  I  «^ 
^   \  servatorío.   l 


4« 


nos 


dias 


3o 

it 

o 

o 

X 

a 

a 
6 
5 
I 
o 

4 

ia 

o 


9 
ai 

i5 

ao 


FIM  DA  MATE  8EGI7NDA. 


T<i/n.  X//.  P.  a«. 


ÍB 


"4 


ERRATA  DO  TOMO  XI. 


^^o^>%»*<*<fc  "^^^^^^^ 


Lista  dos  Assigvantb  s. 


Pag.     lutm 

KDROS. 

KMKimAS. 

a4  —    5 

BE  RAMAI^OK 

DEaRÁMAJH), 

.PARTE    PUIHEIRÁ. 

3i  —  ia 

peaco 

pouco 

96  —  a4 

unieameate 

unicamente 

116   21 

porá 

para 

i5o  —  IO 

bons  abalbos 

bons  trabalhos 

PARTE    SEGURDA* 

5—5 

dos  tempos  de  que 

dos  tempos  em  que 

a4—    5 

ne  capitulo 

no  capitula 

37  --    8 

da  eschola  do 

da  eschola  dos 

4o  — ^  II 

achada  por  por  elle 

achida  por  elle 

44-^3 

descoberta 

a  descoberta 

88  —  6  e  7 

metros  de 

metros 

io4  —  aa 

natureza 

a  natureza 

ii5  —  aS 

se  tormayão 

se  tomayio* 

117  —  i5 

tomada 

tornado 

118  -«-  39 

qual  raridade 

do  qual  a  raridade 

AVISO  AO  PUBLICO. 

Não  recebemos  a  continuação  dos  Mappas  meteorológicos  do 
Sn^*     .  M.  Franzini. 

*  Agradecemos  ao  Sn^".  Adrien  Baibi  o  seu  Tableau  Politico* 
ftatistíque  de  FEurope  en  i8ao,  e  íiramos  auciosamente  espe- 
rando a  sua  interessante  Estatística  dos  Dominios  Portuguezes  , 
qae  nos  promette. 

Os  Reoagtorss» 


CATALOGO 

Das  obras  mais  notáveis  que  se  tem  publicado 
até  aojim  de  Dezembro  de  1820  ^  em  diversas 
linguas  f  sobre  as  Sciencias  y  Artes  e  lietras  f 
com  o  preço  das  que  são  impressas  em  França^ 
encadernadas  em  papel. 

lí.  B,  Em  quanto  ás  encadernações,  yeja-se  a  advertência 
no  Catalogo  do  Tomo  III. 
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OBRAS  IMPRESSAS  EM  FRANÇA. 

Obras; d  annunciaJas  nos  catalogas  antecedentes  j  çue 
se  publicão  por  subscrípçâo  ,  e  de  que  sahSrão  novos  vo^ 
banes  ^  ou  secções : 

N.  B.  Os  números  encerrados  entre  parentheses  indicSo  o 
Tomo  dos  AnnaeSy  e  a  paguuij  ou  n^.  no  catalogo  em  que  a  obra 
Joi  annunciada. 

Herbier  general  de  Vamaieur ,  etc. ;  par  Mordant-Delaunaj. 
( II.  10. )  Sáhlrio  as  So». ,  5i*. ,  Ss*.  e  53«.  secções. 

Histoíre  de  VEmpire  de  Bussie  ,  etc. ;  par  Karamsin  (  VII*  4* ) 
Sahio  o  Tomo  YIII* 

Gollection  Complete  de  Mémoires  relatife  à  Vhistoire  de  Franee , 
etc.; par  M.  Petitot  (  VI»  17.  )•  Sahlrao  mais  a  Vol. 

8* 


(O 

Histoire  natnrelle  des.  mammifires,  etc.;  par  HM.  Saint-HílAire 
et  Ciivier.  (  V.  4  }  Sabirão  ts  ao^.  e  ai  «.'secções. 

Histoire  ét Anfjieterre dejpuis  Vinvasion  de  Jides-César^  etc.;  pa? 
Home.  (  \l.  19.  }  Sahiriio  os  Tom.  XIII  e  XIV. 

Plantes  de  la  FrancCy  etc,  par  Jaome  Sainl-Hilaire.  (  IV.  i.  ) 
Sahirao  as  a4^*  e  a5".  secções. 

Bictioniiaire  <2e«  Sciences  médicales  ,  etc;  (í.  p.  8.  )  Sahirã» 
os  Tom.  XLVIII  e  XUX.  (  RESP—SÂP. ) 

Flore  d^  DicHomttaire  des  Sciemces  médkaies^  etc  ;  (  IV.  3.  ) 
Tem  sabido  a  io3*. ,  io4*.  y  io5»  ,  io6«.  e  107*.  secções. 

Victoires ,  Conquéies ,  etc.  (  VI.  3i.  ).  Sábio  o  Tom.  XXI. 

Monumens  anciens  ei  modemes  de  Vlndaustan »  etc.  ( IV.    1 1  •  ) 
Sabirao  ai  aa^.  é  a3*.  secções. 

AcaiCVLTURA,  ECOKOMIA  KíinÂL  B  DOUBSTICK  ^  HlSTORlA 
KATURALy  CirY1i\CA,  BOTAHlCà.,  IkdUSTUIA  E  ÀKTES. 

I,  Élémens  de  Vagricultwre  et  des  sciences  qui  sy  rapporieni  / 
auxquels  on  a  joint  ime  bibliograpbie  rurale  cboisie ,  k 
Fusage  de  cèux  qui  veulent  acquérir  de  plus  amples  coa- 

'  naissances,  et  se  livrer  &  Tétude  speciale  d^une  brancbe 
quelconque  de  Tart  agrícole ;  par  Deslandes  ,  correspondant 
du  Conseil  établi  aupr^s  da  Ministre  de  Flntéricar.  a  yoU 
I  ao.  ;  pr.  6  fr. 

a.  Vantiel  de  Chimie  j  contenantles  faits  prtncipaux  de  la  science, 
classes  daus  Fordre  suivant  ie  quel  ils  soot  examinas  et  ex- 
pliques dans  les  leçons  qui  out  lieu  &  Tlnstitution  R.  de  la 

■  Grande-Bretagne  ;  avec  un  grand  nombre  de  figures » par  L. 
A.  Flancbe ,  pbarmacien.  a  vol.  80.  ^  pr.  1  a  ir.  . 


(3) 

5.  Ali  àtfaire  le  papier.  Par  li.  de  Ldandt.  Noavelle  ^dition , 
aii^entée  de  tDut  ee  que  Von  a  éerít  de  niieux  sor  ces 
matièresen  Allemagne,  en  Angleterre,  en  Saísse^  en  Italie  , 
etcw ;  par  J*  £•  Bertra&d ;  omé  de  planehes  en  tadle  doace. 
I  tol  4^. ;  pr*  19  fr« 

4*  Ii'Art  du  teinturier  coloriste  sur  la  laine ,  soie  ^Jil  et  coton , 
etc.  Suítí  d*ttne  concordance  obimico-tinctCNriale  j  par  Au^ 
guste  Vinçard.  i  vol.  8o.  oona  a^  estampas ;  pr.  7  fr. 

LITI31ATXJIIA  E  HISTORIA* 

5,  Píèces  MdHetde  Foitaire,  imprimées  éTaprhs  lèi  manuscripfs 
origuuuixs  poar  faire  suite  auz  différentes  éditions ,  publiées 
jasqu'à  ce  jour.  i  Tol.  8o.  pr.  6  fr, 

6.  Rob-Roj.  Par  Sir  Walter  Scott ,  précédé  d*une  Notice  his* 

* 

iorique  sur  Rob-Roy-Mac-Gregor  Campbell  et  sa  famille;  par 
le  traducteur  des  Romans  historiquas  de  Sir  Walter  Scott. 
4  vol  iqo,  ^  pr.  12  ir. 

^.Lusíadas;  poema  épico  de  Luiz   de  Cam6es.T9ova  edição 
conforme  á  de   iSji  publicada  pelo  autor,  a  vol.  180; 
pr.  6  fr* 

8.  Histoire  de  la  vie  et  eles  ouvrages  de  La  Fbntaine ;  par  C.  A* 
Walcknaer  y  Membre  de  Tlnstitut.  i  vol.  80.  com  retrato  e 

Jac-sinUle  ;  pr.  10  fr. 

9.  Histoire  des  trois  démembremens  de  la  Pologne ;  pour  faire 
suite  à  Y Histoire  de  Vanarchie  de  ^Pologne  ^  par  Ruibièrc. 
Par  Tanlcur  de  VEsprit  de  Vhistoire  et  de  la  Théorie  des  ré- 
voltitionSé  3  vol.  80. ;  pr.  2 1  fr. 

10.  Histoire  de  Vart  par  les  monumenSy  depuis  sa  décadence 


(4) 

ãu  quatrième  siècle  ^jusq^à  son  refiouveUement  au  scizí^mé 
siècle.  Pour  servir  de  suite  à  VHistoire  de  VaH  chcs  lc9 
anciens. 

Esta  bella  obra  he  composta  de  24  secções ,  das  quaes  as 
primeiras  17  contém  3a5  estampasse  as  outras  contam  o 
texto ;  pr.  de  cada  secção  3o  fr. 

• 

1 1 .  OEavres  complèies  de  J.  Racine ,  avec  les  JVotes  de  tous  les 
commentateurs,  Avec  portrait  et  19  gravures.  Édition  pu-» 
bliée  par  S.  Âimé  Martin  et  imprimée  par  P.  DidoU  6  wl- 
80. ;  pr.  54  fr- 
ia. Mémoires  des  négoclatíons  du  Marquis  de  Palori ,  ambas^ 
sculeur  de  France  à  la  cour  de  BerUn ;  accompagnés  d'aii 
Recueil  de  leitres  de   Fréderic-le-Grand  ^  des  Princes  ses 
Jròres  ,  de  Voltaire  et  des  plus  illustres  personnages  du  1 8^« 
siècle,  Frécédés  d' une  Notice  historique  sur  la  viede  Vau-' 
teur;  par  le  Comte  H.  de  Yalori.  3  yoL  80. ;  pr.  12  fr, 

iS.Précis  ou  Histoire    abrégée  des  guerres  Je  <W    nholuiion 
franqaise  depuis  1792  jusqu'à  i8i5  ;  par  une  Société  de 
militalres  ,  sons  la  direction  de  M.  Tissot ,  professeur  de 
poésie  latine  au  Goilège  de  France.  i  vol  80.  ;  pr.  6  fr. 

MATHEMATICA,    PETSICA,    ARTE  MILITAR,    WAUTICA, 
GEOGRAPHU  ,  TOPOGRAPHIA ,   DESENHO. 

1 4*  Connaíssance  des  temps ,  ou  des  mouvemens  celestes,  k 
Tusi^ge  des  astronoroes  et  des  navigateurs  ,  pour  Fan  iSaS» 
par  le  bureau  des  longitudes,  i  vol.   80. ;  pr.  6  fr. 

i5.  Manuel  du  systhme  métríque,  ou  Livre  de  reducãon  de  iouies 
les  mesures  et  monnoies  des  quatre  parties  du  monde;  con- 
tenant  la  conversion  des  mesures  linéaires ,  agraires  ^  de 
•aperfície  ^  de  soliditd ,  de  capacite  et  de  pésanteur^  ác$ 


(5) 

pnncípales  places  de  la  France  et  des  pajs  étrangers ,  eu 
celles  de  Paris ,  et  réduites  en  yaleur  décimale ;  des  tables 
de  conversíon  de  toutes  les  moDDoies  da  globe  en  monnoie 
ddcimale  et  vice  versa ,  et  de  semblables  tables  de  pièces 
d'or  et  d'argent*,  1Ú1  tarif  des  sigaes  monétaires  étrangers; 
des  tableaux  présentant  la  nomenclature  et  la  dénomination 
des  poids  poar  les  matíères  précieuses  de  tous  les  pays  da 
monde  ,  etc. ,  etc. ;  termine  par  i4  tables  de  concordance 
de  YArmuaire  républicain  au  calendrier  grégorien  poar  8o 
ans  ;  par  P.  F.  lionet.  i  vol  8^.;  pr.  7  fr.  5o  e. 

MEDEGINA  ,    CIRURGIA ,   PHÀRMACU ,  ARTE 

VETERINÁRIA. 

1 6.  Manuel  médico  chirurgical,  ou  Élémens  de  médecine  et  de 
chirurgie  pratiques  ;  par  S.  P<  Antbenac ,  D.  M.  2  vol.  8<'. ; 
pr*  12  fr. 

17.  Obserrations  sur  lajihvrejuune ,  faites  II  Cadiz  en   18 19 

.    par  MM.  Pariset  et  Mazet ,  DD.  MM.  et  rédigées  par  M.  Pa- 
riset.  I  Yol.  4^.  com  5  estampas;  pr.  2 5  fr. 

18.  Traité  de  la  maladie  scropfuãeuse ;  par  C.  G.  Hafeland, 
médecín  da  Roi  de  Prusse.  Traduít  de  Fallemand  et  accom- 
pagné  de  notes ,  par  J.  B.  Boasquet ,  etc.  i  vol.  8<'.;  pr.  6  fr. 

POLITICA,  VIAJENS  ,    COMMERCIO. 

«g.  Toyage  dons  la  Grhce  ;  comprenant  la  description  ancienne 
et  modeme  de  TÉpire ,  de  rillyrie  Gre^que ,  de  la  Macé- 
doine  cisiizienne,  d'une  partie  de  la  Tríballie,  de  la  Thes- 
salie  ,  de  PAcaraanie ,  de  l'Éto]ie ,  etc.  avec  des  considera- 
tions  sur  Tarcbéologie  ,  la  numismatique ,  les  moeurs ,  les 
arts  I  l'iadostrie  et  U  commerce  des  habitans  de  ce^  pro- 
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iriaces ;  par  F.  C.  H.  L.  PoaqueriUe  ,  ancieti  amtvl-géúéni 
de  Fnuice ,  prés  d*  Ali ,  pacba  de  lainia*  Osvrage  orne  de 
figures  et  cartes  géograpbíqaes  drédsées  parlf,  Barbié  da 
Bocage ,  de  Tlmlittit  de  France.  4  tol.  %^» ;  pr.  35  fr. 

30.  Príncipes  etÉconamie  politupie,  consideres  sous  le  rappart  de 
leur  appUcatíon  praiique;  par  M.  T.  R.  Malthas,  M.  A.  F. 
R.  S.  professeur  d'histoire  et  d^économie  politique  ,  au  col- 
lège  des  Indes  oríentales  ,  dans  le  fiertfordshire  ;  traduitj 
de  Tanglais  par  M*  F.  S.  Constâncio  ,  D.  M.  a  Tol.  8^.  | 
pr.  i4  fr. 

ai.  L'Aotricfce  ,  ou  Mceurs ,  usages  et  costumes  des  habita ns  de 
cet  empire;  suiyis  d'on  Foyage  en  Bavière  et  dans  le  Tirol  $ 
par  M.  Mareei  de  Serre » ancien  inspecteor  des  Arts  et  ma- 
nnfactures.  6  vol.  i8o.  com  48  estampas  ;  pr«  ao  fr. 

XX.  Consídérations  politiques  sur  Vétat  actuei  de  tAUemagne» 
Tradoites  de  TAllemand.  i  vol.  8o.  ^  pr.  4  fr- 

Vo  Mgmnie  tono  irá  o  Catalogo  dos  livros  impressos  era 
Inglaterra,  etc. 


